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“A LYRA”
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Do illustre dr.

as

sr.
sr.

(Jorvejaíido á volta ds um espolio!
O EGREGIO TRIBUNAL HONRA SEU PAS
SADO, NEGANDO O AGGRAVO DO MAJOR!

® Casa Matriz--
PELOTAS

Casa Filial- 
R1O DE JA

NEIRO

x Aariedade de papel p-r-‘ • 
“ machina de escrever, 

encontra-se naTypographia 
e Papelaria d’ «A Lyra»

Todos os conimerciantes - 
proprietários devem o quant 
antes fazer os seus seguro 
afim de evitar as suas niinns.

e. e m 
n i pa- 

’. rua d

O notarei jurisconsulto, dr. Figueiredo e Mello, pelo advo
gado dos espoliados, defendendo perante o Tribunal, 
consegue unanimemente victoria.—o—o—o—o—o—

Capital de 1000 contos

ALLIANÇA da 
BAHIA 

Capital de 3 mil contos

ASSIGN ATURAS

INTERIOR
Anuo 12S000
Semestre 7S000

I asskinatvras
| CIDADE
I Anno 10Í000
| Semestre 6§000_

Voluntários, 5 i 9 /
FOLHA INDEPENDENTE, POLITICh,

Do illustre dr. Oscar 
Penna Fontenelle e de sua 
erma, esposa mme. Ophe- 
lia Valladares Fontenelle, 
recebemos attencioso car
tão participando.nos o nas
cimento de sua filhinha O 
pbelia Maria, occorrido a 2 
do andante.

Agradecidos, felicitamos 
os progenitores da Irecem- 
nascida.

a esse en 
no GrONd 

da Praça da Concordia. se 
rá eoc.rme. De Barra Mai- 

■sa virá muita gente acom 
panhando os jogadores.

Imagens
de CARTON PIERRE dei? 
qualidade, de qualquer tama
nho, encarnação perfeita e fa

bricadas em Pariz.
—Artigos religiosos em feral— 

Especialidade em 
OCULOS e PINCE-NEZ. 

Jyetrnaz &. Sotto-^fíaion 

Rua B autista Oliveira, 522 
líjuiz de glória

E. DE MINAS GERAES 
BANHA "QUATRO AR- 
COS”—A melhor do Bra' 
sil. — Vende-se em toda 
pafte.

Vistas de R. Zen 
postaes, vende 
pelaria d”A Lyra' . rua <1 s 
Voluntários, 5 e 9, t.-l pho- 
ne 51

Garanta
os seus prédios e stocks de 

mercadorias contra o fogo 
e a agua

As melhores cmnpauhílis do 
Brazil contia estes accidentes 
são:

Estiveram ha dias em 
Campo Bello, alguns in 
dustriaes que foram aquel 
le districto afim de escolher 
um bom ponto <• ver se 
conseguem forçi hy-irau- 
lica superior a 250 cavados, 
para montarem uma fabri 
ca de papel para imnrensa

FERNET-BRAILE 
Systema Milaoo

Por um engano noticia 
mos ha dias que o salão de 
bilhar ha pouco montado 
em Campos Elyseos era de 
propriedade do sr. Antonio 
das Neves Prata, quando 
esse estabelecimento não 
pertence somente ao 
Prata, mas Itambem ao 
Arsenio Maia.

CENTRO MUSICAL

Podemos informar aos 
nossos leitores que a Dire- 
ctoria do Centro Musical de 
Rezende coutractou os ser
viços do Professor Henri 
que Cabral de Mello, de 
S. .Paulo, para a organisa- 
çãoda sua banda de musica.

Assim vae se tornar uma 
realidade a aspiração de 
possuirmos um bom elenco 
musical, para o que, esta
mos certos, ninguém nega
rá o seu concurso, afim de 
que os esforços daquella 
directoria possam ser pro 
veitosos para a nossa ci
dade.

O RHEUMATISMO
E’ CURÁVEL

Pedro Emilio Gomes da Silva, 
doutor em scieucias mcdico-cl-

tribuno e notável juriscon
sulto, sendo um dos mais 
afamados advogados, pre- 
sentetnente, que advogam 
perante a Relação e que 
sómente acceita certas e 
determinadas, causas. Foi 
esse distincto advogado, 
que, defendendo no Supre
mo Tribunal, a inconstitu- 
cionalidade das prefeituras 
municipaes deu o tifo de 
morte nas mesmas, ganhan
do a questão, o que deter- 
minou a presente reforma 
Constitucional, para mudar 
o caracter das actuaes pre
feituras. Abrilhante oração 
de S. Ex. vehemente e ju- 
Tidico, impressionou pru- 
fundamente o Egrégio Tri 
bunal como também as ga
lerias que se achavm re 
pletas.

Os legatarios contra o 
testamenteiro.

O plano do major fa
lhou mais uma vez. Os le- 
g.itarios do' testamento a- 
presentado seguirão tam 
bem <i orientação dos ex 
herdeiros, isto é, exigirão 
do ex-procurador e actual 
testamenteiro prestação de 
contas e a ap.esentação 
das joias, moveis etc, exis 
tentes na casa daDEcUJUS

Os legatarios agirão con 
tra o ex-procurador, pois 
vêm que de caso contrario 
não receberão nenhum real, 
pois tudo o major guardou 
e surrupiou para seu bolso.

O testamenteiro removido?

O dr. Helenio Moura, 
por um giupo de legatarios, 
tendo em vista que o fami
gerado 1? testamenteiro 
não cumpriu) nenhuma das 
obrigações do testamento, 
como celebração de missas 
etc., solicitou do dr. Juiz a 
remoção do mesmo desse 
cargo.

Uma importante compi- 
nhia que explora mineraes, 
comprou ha dias em 
Bulhões, uma grande cai
eira e vae explorai a em 
larga escala. Foi vendida 
pelo sr. Rodolpho Anne 
chino.
NASCIMENTO

O «MAUA’»

E’ indispensável que se
ja o mais breve possível 
installada uma escola pri
maria mixta na séde do 
«Mauá». Alli existe actual- 
mente cerca de 70 crean- 

não recebem ins

— POSTAES com vis 
& tas coloridas de diver- 
ja sas cidades, 2 por 300 
fj, reis,na Pap. d’‘A Lyra‘

FOOT-BALL

Domingo á tarde haverá 
nesta cidade um encontro 
dos TEAMS do Club de 
Barra Mansa e o desta ci 
nade

A -ssistenci.i 
contro que será

ças que 
trucção.

Será uma acertada me
dida a nomeação de 
commissatio ou sub-delega- 
do de policia, para aquelle 
povoado, porque apezar da 
muita paeatez do povo, as 
vezes elementos extranhes 
provocam certos distúrbios 
e crimes que ficam im
punes. e

O «Mauá» dá bastante 
renda tanto ao município 
como ao Estado, tem um 
eleitorado regular, portan
to é justo que estes pode
res olhem um pouco para 
esse pwdaço do municipio 
de R zeude.

LINDA collecção de 
ROMANCES, QUADRAS E 
SONETOS, VENDE-SE NA 
PAPELARIA D’"A LYRA”.

Falleceu no dia 6 em 
Campo Bello, o sr. Justino 
Alves de Almeida, antigo 
morador daquelle districto.

A familia enlutada os 
pezames desta folha.

Sabemos que a Meza Admi- 
nistractiva da Santa Casa de 
Jlizericonlia local, na secção 
publica do proximo numero 
desta folha, vae começar a por 
a «calva a raostia» do director 
do «Tymburibá», trazendo a pu
blico documentos que provam 
as rapinagens feitas quando 
esse typo foi vice-provedur des
sa Casa de Caridade.

Por certo o «cujo- depois 
virá dizer que não dà importân
cia a essas cousas, como já é 
seu cústume...
“LICOR DíTCACAO 

Especialidade da "Distila- 
ria Cosmopolita”

íombricol
infalllvsl 9 

inoffcnsivo 
mifugo vegs^al 
« pupgativo, o- 
gredavef ao pa
ladar e de etfela- 
seguro e suavfco 

Não egixe dieta 
Veh o annuniic

Por 20 contos de reis 
vende se uma faztn la dis’ 
tante da cidade 2 legoas, 
com 80 alqueires de terras.

Per 30 contos vende-se 
outra fasenda coin 40 al
queires de terras e distan
te da cidade legoa e meia.

letalhaiias 
com o director desta folha.

—JORNAL SEMANAL—

R. Voluntários,5 e 9—Tel. 51 

EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS— CIDADE

Anno....................................10$noo
Semestre.............................. '6S000
Numero avulso....................$200

INTERIOR
Anno...-................12$000
Semestre.................■ 7$000

EXTRANGEIRO
Anno...................... 20S000

Annuncios e outras pnblicações 
o que si convencionar, sendo s 

pagamento feito adiantado.

A escandalosa questão 
judiciaria, que corre no 
nosso fôro, por motivo do 
fallecimento d.i macrobia 
d. Izabel Guimatães, cujos 
bens foram surrupiados pe‘ 
lo seu ex procurador, ma
jor Nico, tomou agora nova 
orientação com a apresen
tação sercdiamente de um 
testamento na ricaça, no 
qual é instituído 1? testa
menteiro o ‘'formidável” 
exprocurador major Nico.- 
Aliás, esse testamento só 
foi apresentado pelo major 
em juizo, após um mez do 
proseguimento do inventa
rio, embora o mesmo testa 
mento se achasse em seu 
poder, porque, vendo-se o 
major perdido na questão, 
porquanto o advogado dr. 
Helenio Moura já tinha fe. 
chado todas as sahidas e 
ganho todas as- phases da 
questão, não achou o major 
outro caminho senão en
tregar esse testa mento,tam
bém annullavel, não obs
tante se arriscar a ser de
mandado, não m^is pelos 
herdeiros, mas pelos lega 
tarios contemplados no al- 
ludido testamento, e cujos 
legados o «batuta» do ex- 
procurador, major Nico, 
surrupiou,instituindo-si",por 
conta . própria, Fgatario 
universal, inclusive as joias 
que foram legadas a diver 
sas pessoas como consta do 
testamento, e que o major 
diz serem sua«,

O destino do aggravo

Do despacho que nome
ou o sr. José Rangel, inven- 
tariante do espolio, a mãe 
do ex-procurador, d. Maria 
Fonseca, aggravou para c 
Tribunal da Relação, por 
seu illustre advogado dr. 
Oswaldo Duarte, defenden
do o aggravado o dr. He
lenio Moura.

O grupo da aggravante 
não fazia myseerio em toda 
parte que ganharia o ag
gravo, pois, dizia, era certa 
a victoria.

Em sua sessão ultima o 
Egrégio Tribunal, unani
memente, negou provimen
to ao aggravo,confirmando, 
assim, a sentença do dr. 
Juiz de Direito da Comarca, 
e dando ganho de causa 
ao dr. Helenio Moura.

Representando o gruno 
do dr. Oswaldo Duarte fa
lou,-perante o Tribunal, o 
dr. Fernandes Barcellos, a- 
catado e antigo advogado.

Pelo grupo do dr. Hele 
nio Moura orou o dr. Hen
rique Figueiredo e Mello, 
magistrado em disponibili
dade do Estado, conhecido

Recebemos um» circular 
communicando-nos que em 
Campo Bello, foi montada a 
Pharmacia “N. S. Auxiliado
ra” pertencente a firma Freire 
& Irmã. A testa desse estabe
lecimento está asenhorita Eu- 
geniuha Freire, que é uma há
bil pharniaceutica.

Agradecemos a communica- 
ção e fazemos votos pela pros
peridade do. novo estabeleci
mento. _____________________

FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Uia.— Rezende.

Esta folha publicará a collabo- 
ração de adeptos de qualquer 
credo—não sendo entretanto, 
solidaria com as opiniões de 

seus collaboradores.

rurgicasn pela Eacuidade de COGNaC IDEAL 
Medicina e Pharmacia do Es- 
tado da Bahia, z? tenente me
dico do corpo de saude do 
exercito, ex interno 'de clini
ca medica da mesma Facul
dade, etc.

Attesto que nas diversas 
manifestações syphiliticas e rheu- 
malicas, quando necessário a ap- 
plicação de um depurativo de 
eff.cacia real, emprego o < Eli
xir de. Nogueira, Salso, Caro- 
ha e Guoyoco lodurado», do sr. 
pharmaceutico João da .. Silva 
Silveira, como um dos prepa
rados que mais vantagens offe- 
rece «o clinico ; o que juro em 
fé de meu gráu.

Bahia, 5 de Junho de IpoS. 
— Dr. Pedro Emilio Gomes da 
Silva.

Estão em S. Paulo os 
nossos distinctos conterra- 
nes srs. Astelpho Villaça, 
José Themistocles Villaça 
e Astolpho Guimarães Vil 
laça.

Está em S. José do Bar
reiro o sr. Ganymedes Vil- 
laça, que naquella cidade 
permanecerá alguns dias.

SERRARIA A VAPOR
Os industriaes aqui es

tabelecidos snrs. F. Porto 
& Cia., já estão em prepa- 
rativos para installarem 
nesta cidade ou em Cam
pos Elyseos uma grande 
serraria movida a vapor.

O grande desenvolvimen 
to que esta cidade vae to
mando, obriga essa firma a 
fazer mais essa grande des. 
peza.

O sr. Álvaro Figueiredo 
que era o agente da esta
ção de Rez.-nde, que é de 
2? classe, foi transferido 
para S. José dos Campos, 
■agencia de 4? classe.

DE GENGIBRE
Tonico e carminativo.

ANNIVERSARIÒS

Fizeram annos:
Em 1? mines. Maria Fre- 

derica de Carvalho Vianna, 
esuosa do dr. Jayme Vian- 
na eLennor VilEça, esposa 
do major José Villaça.

Em 2, d. Herminia Fer 
reira e a gracil menina So 
langt-, filhinha do sr. Joa
quim Pinto de Magalhães, 
industrial no Rio.

Em 3, a sj-mpathica me
nina Ruth Rodrigues.

Em 5, o nosso colleg« 
d-- imprensa Virgílio Paes 
da Silva, residente em 
Pindamonhangaba.

Em 7, mme. Amélia dos 
Santos Monteiro, esposa 
do sr. Adilio Monteiro 
Filho.

Em 8, o sr. tenente do 
exercito Enediuo Virgilio 
de Carvalho, pertencente 
ao 5? de Caçadores, de Lo 
rena e a t xma esposa uo - Informações 
cel. Valeriano José da Cos
ta, sra. d. Anna Magdale 
na de Aguiar Costa.

F.-íZem annos:
Em 15, o poeta ____

Gusmão ea menina Gloria, 
filha do cap Raymundo 
Siqueira.

Em 23, a senhorinha A- 
racy de Carv-lbo e o sr. 
José Prreira Rozas

Em 24, o ■ sr. Hercilio 
Gomes Cnrtêa, fazendeiro 
no municipio de Bananal.

Em 26, o sr. cap. Zeferi- 
no de Araújo, distincto ne 
gociante em Campo Bello

Em 27, d. Francisca 
Ferreroni Duarte e o sr. Ro
dolpho Escobar.

Em 29, o menino Mario 
José Brazil, filho do sr. Jo
sé Alves Brazil -.

Em 31, o sr. cáp. Joa-’ 
quim Campos, gerente da 
"Rezende á Bocaina”.

Aos auniversariantes 
felicitações desta folha.

CAIXÕES
Na Papelaria d”A Lyra" 

vendem-se caixões vasios 
por preços modicos.



PROPRIEDADE DA VIUVA J V BOSCOLI

DIRECÇÃO DO DR. GERALDO BOSCOLI

acceita

PREÇOS COMMODOS PEÇAM PROSPECTOS
O

RUA SENADOR VERGUEIRO. 148

Hio d© Jaaei^o
(r: :5i

D@© © deaat® ?

O caso da
Santa Casa

Atheneu Boscoli
Internato e Externato

e 150

Este estabelecimento rigorn^amente montado, 
alutnnos int-rnos e externos.

Dispõe <le excell-ntecorpo docente

Felizmente, parece-nos 
que foi attendida a nossa 
reclamação, pois sabemos 
que já foi aberto um in
quérito administrativo nes
sa Estação.

Aguardamos a solução 
das providencias tomadas 
para voltarmos ao assump- 
to, afim de derrubarmos o 
"topete” desse tal B tten- 
court, que é um typo sem 
nenhuma compostura mo
ral, <lada a vida amanceba’ 
da que leva..

Campos Elyseos, 12 de 
Agosto de 1920

Gomes Filho & Cia.

Illmo. Sr. Pharinaceutico 
Oswaldo Terra.

thlinpro o grato dever de de
clarar-vos que tenho empiega- 
do em i.inhi clinica com opti- 
mos resultados o vosso prepa
rado <Verinifug-o Terra».

Alem da sua acção therapeu- 
tiea prompta e segura, tem el
le a vantagem de ser acceit» 
de bom grado pelas creanças, 
tornando-o muito recommeuda- 
vel em therapelitica infantil.

E’ elle um excellente prepa
rado que aconselho com confi
ança nas verminoses intesti- 
naes.

Valença, 1 — Agosto—919.
Dr. Humberto Peutagna.

Reconheço a firma e lettr* 
do Dr. Humberto Pentagna. 
Em testemunho da verdade. O 
tabellião Licinio Silveira.

BOI DESAPPAREUDO

Foi roubrdo em fins do 
mez passado, em Bananal, 
um boi de carro prrtencen 
te a João di Cunha Bue 
no. E' de cor não muito 
preta» barriga branca e a 
ponta do rabo também 
branca. E’ de cabeçalho de 
carro, Quem der informa
ções seguras será gratifica
do com 60S000.

Os srs. Spindola&An 
tunes, estabeleceram-se no 
"Mauá” com uma boa ca
sa de seccos, molhados, fa 
zendas, armarinho e outros 
artigos.

Será nomeado director do 
Patronato Agrícola de Ca 
xambú, o nosso distincto e 
illustre conterrâneo sr. a 
genor Corrêa, que já diri- 
giu um estabelecimento i- 
dentico neste município, 
sempre com a maior correc 
ção e interesse.

Escrevem-nos
llhn” Sr. Redaclor.

Tendo chegado ao meu co
nhecimento que são imputados 
á minha autoria commentarios 
impressos em vosso semadario ; 
sobre a questão que se agita ( 
entre a aetual administração 
da Santa Casa e um indivíduo 
ahi residente, solicito-vos -a 
gentileza de publicar esta e 
declarar junto da mesma si, 
desde que transferi domicilio 
para aqui (Julho de 1913) es
creví uma linhaunica para ser 
impressa em vosso hebdoma
dário, sobre o assumpto acima 
referido.

Fazendo parte da adminis
tração da Santa Casa c na qua
lidade de relator de sua com- 
missão de contas, fui forçado 
a agir e o fiz opportunamente, 
por meios leres, para salva
guardar minha responsabilida
de, reprovando o que enteudi 
que não estava direito, mas 
não posso ser responsável pe
los commentarios e tagarelice 
da incorrigível VOX POPO- 
LI...do presente, de 20 ou de 
50 annos passados.

E' possível que a minha o- 
bscura pessoa seja ainda dire
cta ou indirectamenle alveja 
da por diatribes e doestos que 
não me attiugirão e irão caliir 
no monturo das cousas des
prezíveis, pois,não tenho mais 
CONTAS a liquidar com tal: 
indivíduo, com quem não dese
jo me envolver, nem perder 
tempo.

Com a publicação desta e 
satisfação ao meu pedido,subs
crevo-me, vosso conterrâneo e 
amigo grato.

Custodio Luiz (te Miranda
Rio de Janeiro, 8 de Agos

to de 1920.

Molestados com o bairn 
procedimento desse tal Bit
tencourt, funecionario da 
Central, passamos ao dr. 
Director dessa Estrada o 
telegramma seguinte:

«Dr Director Central 
Brazil.—Rio.

Procurei retirar, hoje 70 
saccos sal consignados mi
nha firma e conferente e 
agente estação negaram-se 
fazer entrega não obstante 
ter autorização Fiscal Con
sumo apresentar segunda 
via afim» pôr respectivo 
visto.

Indico testemunhas José 
Ozorio, Benedicto Henri
que e Aotonio Mariano 
Chaves, protestando não 
pagar armazenagem que 
indevidamente me forçam.

Agente recuzou fornecer- 
me livro quixa. .

Gomes Filho & Cia.»

Hygene
I SUMMARIO : —Agua potável 
1 —Agua filtrada ou fervida?— 

Aguas thermacs dos Poços de 
t Caldas—Banhos e RUBORI- 

NA—Estabelecimentos balnc- 
lírios — Antigas thermas dos 
reis romanos—Hydrotherapia.

(D
Os illustres intellectnaes, 

leitores deste conceituado se- 
mannrio, , compreenderão fa
cilmente que o assumpto con
signado no «snmmario» supra- 
enunciado pôde por sua exten
são fornecer margem á elabo
ração dum livro; todavia, den- 

I tro dos seus estreitos limites 
disse: ”é um quéra” tem ta-|no presente artigo, si se torna 

i— __i__----------i...—-'impossível dar-lhe o desenvol
vimento desejável, podemos dar 

«iraHlAn irlmo rí SllÉt 

impere ;—é simples, bom, sem eicelsa grandeza sob os pontos

Sydeiibain, um dos mais emi
nentes medigos inglezes, pro
feriu sobre seu leito de morte 
as seguintes palavras memo
ráveis: ‘‘Após mim deixo tres 
grandes médicos: a agua, o ar 
e o exercício”, aos quaes me 
apraz accrescentar a «boa ali
mentação.

E’ a «agna» que von aqui 
restringir minha breve disser
tação.

A «agua», como se sabe, é 
formada d- duas partes em vo
lume de oxygeuio e duma parte 
d’hydrogeniu.

Agua potável.—Reprodu
zindo a explicação dos com
pêndios extrangeiros a propo- 
sito da «igua potável», diz o 
finado Dr. João Baptista dos 
Santos,.i’il histie memória, na 
sua exe-llente obra (v. «Hy- 
giene Publica—Aguas Potá
veis—Contribuições A’ fly- 
giene do Rio de Janeiro», p. 
43, 1877): “Os hygienistas 
consideram como potável a 
agua que. possue boas qualida
des, todas desejáveis, mas que 
infelizmente não podem ser 
encontradas reunidas na na! 
tureza.

Com effeito, entr** as aguas 
de que’ aS populaçõ-s podem 
fazer uso, umas são f«escas no 
verão e quentes no inverno.po
rem cruas e pesadas em razão 
dos numerosos sae.s que tem 
em dissolução: outras, final
mente, apresentando algumas 
das qualidades dr sejaveis, iim> 
possuem uma que, pur M só,de
ve fazer rejeitai-as...”

Adiante assim prosegue o 
mesmo illustre hygieuista pa
trício:

“Hyppocratps tratando das 
aguas potáveis disse: melho
res são as que correm de ioga 
res elevados e ila< mdlinas de 
terra; ellas são doces e claras, 
quentes no inverno e frias no 
verão, o que prova sua origem 
em fontes profundas”.

(II)
Agua filtrada ou fervi

da?—A proposito deste impor
tante assuinpln «il’hygiene 
privada», aindi reina diver
gência denpinifies na sciencia. 
optando alguns médicos pela 
preferencia do uso da agua 
«filt.ra<ia»,oiilios pelada «agua 
fervida».

Assim ê, por ex., que o fina 
,:o Dr. Coelho Gomes, d’illus- 
tre memór ia, que exerceu em 
R, zende (Estado do Rio;, nos 
seus bem elabor-idos boletins 
clínicos annua-s costumava a- 
conselhar ao povo como medi
da hygienica a “ebulição da 
agua potável suspeita d’im- 
purezas” (matérias organicas 
em dissolução) antes de se fa
zer uso das mesmas, afim d’es- 
terilisal-a e hygienisal-a.

O autor, entretanto, collo- 
cando-se ao lado de outros dis- 
tinctos clínicos, opina que se 
dê preferencia á.agüa^filtrada», 

Porque ? Pelas razões .que de 
momento lhe occoirem aqui 
assigualar, como se verá.

Em 1911, anno em que re
sidi algum temno em Guara 
tinguetá, tive occasião de apre
ciar a bella projecçào na tela 

, do antigo «Cinema Homero 
Ottoni dum excellente film s- 
cieiitifico, digo, duma fita bac
teriológica concernente ao “e- 
xaroe microscópica da agua de 
cisterna”,que em seguida me a- 
praz expor em breves palavras.

Um medico, munido dum 
hypermicroscopio, manda por 
seuajudauto trazer-lhe um cu-

EXCLARECENDO
Precisando h. dias reti

rarmos da Est.ição da E. 
■ le Ferro C nt«al d i Bra
zil, desta ci.i .de. 70 s. ecos 
de sal e como não havia 
mos recebido o conheci
mento dessa meicaúoiia, 
procuramos pagar o comtie. 
tente certifica i" o que fize
mos e - m Jegun’1 ■ via.com 

j uctor zaçã■> - o Fisc d d 
Consumo. M -sino com es- 
t. formalidade fomos impe 
aidos de retirar esse rti- 
go. prjos meutos e rel-p 
so-sr- agente e coifer-n 
le da E-t-.çâo dessa Vt=> 
ferrea, sendo que ainda fu 
mos maltratados e insulta
dos p--l > iinm.iral sr. agen
te Bittencourt, que alem de 
i|og.,r-se a nos fornecer o 
livro de q9i" ixas que n'a 
quella rep.rtição existe pa
ra o publico, chegou ao 
ponto de tran-form.ir essa 

: iependencia federal em ver 
- dam iro alcouce.

po d’Rgna tirada da cisterna 
que se vê na tela, cujas aguas 
não tinhain sua conhecida 
transparência normal. Toma 
umagotta dessa agua assim 
turva e entre duas laminas de 
vidros transparentes a exami
na no campo desse admirável 
instrumento, cuja descoberta 
attribue-se a Zacharias Jan- 
sen, celebre opt.ico de Mid- 
delbourg, em 1590. Vê-se ahi 
uma infinidade de microger- 
mens, que se locomovem de 
dillerentes modos, apresentan
do também differeuças de for
ma e provavelmente de natu
reza também, tendo chamado 
mais attenção aos espectadores 
os «rotiferos», que apresentam 
rápidos movimentos rotatarios 
sobre si mesmo.

Em seguida o bacteriologis
ta manda ferver a mesma agua 
impura, de que examina após a 
ebulição outragotta no micros
cópio, onde distingue-se de 
modo nitido os «cadaveres dos 
mesmos micro-germens.

Elle filtra eutão rapidamen
te essa agua fervida e a bebe 
em seguida, o que eu não faria, 
e talvez vós mesmos, caríssi
mos leitores, depois do «visum 
e repertum» (visto e encon
trados pela nattual repugnân
cia que a mesma agua nos cau
saria... (Uõntinúa)

Dr. Hilário Figueira 
Guaratiiiguetá-Agusto-1920.

A PEDIDOS

ENCONTRO MACABRO

Ha dias clesappareceu do 
Campo de Demonstração de 
Rezende o preto Alexandre 
Gonçalves, que alli traba
lhava em serviços da lavou
ra.

Pelo administrador da 
fazenda foram determina
das diversas diligencias pa’ 
ra a descoberta do para 
deiro do referido eiupre 
g.ido, diligencias essas com
pleta mente infructiferss.15 
dias depois, isto a 9 do 
corrente,uma empregada da 
fazenda indo a uma derriba- 
da próxima fazer lenha, de
parou subitamente com o 
cadaver de Alexandre pen
durado ao tronco de uma 
arvore. Tomada de pavor 
a refurida mulher voltou á 
sé-ie da f.izenda onde nar
rou o que havia acontecido.

Communicado o facto á 
policia essa tomou as me- 
Jidas que o caso requeria.

A’s 7 horas da noite 
partiu da cidade a carava 
na pohcial acompanhada 
do medico Dr. Augusto 
Barreto.

Chegada á fazenda a ca
ravana tomou o rumo da 
matta, vencendo um cami
nho ptssimo entre os es
combros da derrib.ida e 
chegando pouco depois ao 
k.cal do trágico aconteci- 
in< mo.

Pendente de uma arvo 
re, a quatro palmos do 
chão o cadaver de Al-xa.n- 
dre apresentava se profun 
ilamente mutilado pela pu- 
trefiçãoe em grande part - 
destruído pelos urubús. Das 

' roupas que o infeliz us>va, 
somente alguns farrapos 

■ cobri.m lhe a pelle. Os 
i urubús e n seu trabalho de 

destruição haviam dilace- 
raco completamente as 
vestes do cadaver.

Feito o exame e reco
nhecimento do corpo, con
cluiram os presentes tratar- 
se realmente do cadaver de 
Alexandre Gonçalves, ca
sado, trabalhador, e que se 
entregava ao vicio da em
briaguez. o seu corpo foi 
dado á sepultura no cemi
tério dos Passos.

Este mez

□Mooriano, Secretario Geral 
do Espado do Rio, que a 
convite do Poder Executi 
vo loc.il virá depois do 
dia 20.

S. S. pretende estudar 
e verificar de V1SU quaes 
us m.-líioramentos que esto 
cidade necessita e que se
rão feitos por conta do 
E-tado.

Nessa occasião o dr. Ma 
riuno irá também a Ita- 
ti.iyu, afim de ver qual 
melhor pomo para ser ali 
collocada uma ponte que 
ligue Itatiaya a Sant’Anna 
dos Tócos.

No dia 8 do corrente teve 
lugar em Engenheiro Pas’ 
sos a bençam de uma nova 
Capella que vae ser funda
da sob a invocação de N. 
8. do |<osario. Tomou a 
iniciativa dessa obra o sr 
Alfredo Magalhães Barbo- 

1 Za Meaezes, que offereçeu 
0 terreno e auxiliará as o’ 

■ br,is conjunctamente com 
a população de Engenhei
ro Passos, que se prontifi
cam a fornecer madeiras e 

' mãteriaes e tudo mais que 
for necessário para apres
sar as obras.

NOTA:—Attenrlendo a snli- 
citaçãu ria caria acima, torno 
publico, que osr. Custodio Luiz 
fie Miranda desde que Teiiroii- 
se desta cidade para 0 Rio de 
Janeiio, não escreveu para este 
semanário siquer uma linha, so
bre o conhecido «cara de bron
ze» Sodré.

Todas as accusações até o 
dia de hoje estampadas nesta 
fulha contra o tal A. Sodré, 
são de inteira responsabilida
de do abaixo assignado, que 
aguarda occasião opportuna pa
ra tornar publico outras iinino- 
ralidades e patifarias que ainda 
não foram divulgadas pela “A 
Lyra”,

Rezende, ll-Agesto-920.
ADEMAR VIEIRA.

Director d’“A Lyra".

Consnrciou-se no ura 31 
em Varg-m Grande o sr. 
Jolio de Paula GouvÊa com 
a Exrna D. M iria Porei 
na Arantes dih-cta filha do 
sr. Antonio Pereira Ue A 
rantes.

A pulpisina Barros
o unico Odontalgico que etnia instanta1 

neamenfe. — Rua da Misericórdia, 46 (Sob.)—RIO 
Vende-se em REZENDE na Pharmacia MINERVA 

C/---- ...

Banha “Quatx*© j&.rcos”
E’ incontestávelnmetd a melhor de tudos os nirceados.
Preços aetnaes desse afamado produeto na fabrica ou 

em seus depositos;
Caixa com 3 latas de 20 k. cada a 2S200 o^kilo

Caixa ;com 30 latas de 2 k. cada kilo 2?3OO

Impressões 
de viagem

Ao repentista Carlos ?osé
Em urna viagem de trem 

quando em começo 0 enfado, 
falia va bem perto alguém, ri
mando no phraseado, com 
verve c com certa graça que 
me chamou n attenção, ao 
ouvir bôa chalaça, dita por 
um rnpagão; que, brincava 
com a rima como se fosse u- 
ma bóia, fazendo com ella es
grima sem perturbar a cacho- 
la !...

Indaguei logo quem era o 
popular rimador; alguém me1 
rlíeccz • 5Hrtl nimM*’

lento, tem calor, nas palavras' 
que profere não tem ares de — ... ? .
doutor, nem orgulho que alli lhes lima pallida ideia da

, V. OllUjllCOl uviu, .

favor—aflirmo-lhe que é poeta” de vista ali consignados.
Falia sempre sem cessar, 

só rimando até a méta/ faz 
gente era torno juntar — não 
é tolo nem patéta I”

Sabe a todos attender, com 
ares de educação, fazendo o 
riso irromper em forte diapa- 
zão”.

Assim por todos querido es
se boêmio da Barra, é sempre 
alli preferido, desde que não 
haja farra ; pois entre gente 
educada, de modos bem co
medidos, elle provoca a risada, 
sempre agiadando os ouvidos 
dos que o cercam na escada, 
sendo pqr elle attendidos.

Na Barrado Pirahy, quem 
não conhece esse bardo ? 
Quem ao Carlos José, alli, 
não lhe fez algum agrado ? 
—Na casa Zappa moureja o 
valente repentísta, — quando 
alguém alli o veja e for se
guindo-lhe a pista, à sorte 
grande deseja ? Pois a ella faz 
conquista. E o nosso trovador 
em carrecta cortezia, vae di
zendo : ”Sr. Doutor, não des
preze a Loteria. A sorte gran
de aqui tem, com o final do 
pavão ; só lhe póde fazer bem 
—aproveite a occasião.” Mas 
se o homem vae seguindo, 
sem ao chamado attender.elle 
eutão rimando e rindo, conse- 

igueos passos deter, do indif- 
ferente cavalheiro que a rima 
do verso atrae; pois consul
tando o dinheiro, compra o 
bilhete e lá vae!»..Então o 
Carlos José, a quem pouca 
gente escapa, alli faz o seu 
«filet», dando sorte á “Caza 
Zappa”.

— Na Barra do Pirahy, onde 
vi bellu jardim, vi bellas copas 
de arvores—tão lindas não vi 
assim ! Pois com esmero é tra
tado o parque que o povo a- 
trahe, e é sempre admirado 
por quem pr’a vel o alli vae.

E’ alli que o repentísta, nas
— ! horas de seu lazer, olhando o 

visitará Re* 1 parque elle avista a rima que 
zende, o sr. dr. Domingos elle quer ter

- A noticia de seus feitos aqui
chegou a Rezende, e pelos 
modos e geilos, creio que al
guém pretende aqui tel-o em 
breves dias, a recitar poesias 
ditos de graça rimada, entre 
as fitas do Cinema em frente 
a rapaziada, que aprecia a po
esia dita em grande revoada, 
provocando a alegria, traduzi
da em gargalhada!...

—E; se isso succeder, digo 
sem medo de errar, iremos em' 
breve ter noites bôas a fartar’..

Pois entre uma fita tragica 
e uma comedia hilariante, 
quando uãp haja magica, ha 
proza desopilante E o povo 
de Rezende, que bem sabe a- 
valiara graça que assim se 
expande, que não nos vem en
fadar; satisfeito assim ficando 
de ouvir bôas piadas, assim 
vae apreciando as rimas im
provisadas.

N’esta terra de poesia, onde 
o verso tem valor, veremos em 
cada dia, surgir sempre com 
fervor os dedicados á muza,os 
que a ella tem amôr!
gE assim para fechar a columna 
que para mim foi cedida, vou 
aqui terminar a proza já de,si 
deseuchavida; pois não mais 
quero amollar a paciência con- 
ida, dos que lendo esta tirada, 
veem que é fôfa e comprida.

______ A. Calas.ans. 

COGNAC IDEAL
DE GENGIBRE 

Tonico e carmina.ivo.

via.com


Seeção Paga

PEÇAM PROSPECTOSPREÇOS COMMODOS

RUA SENADOR VERGUEIRO, 148 e ISO

Rio d© Jaaeiro
(r Dó© o dente ?I.

se no

fabrica ou

assignaturas do

CORREIO DA /AANHA
E TODO' OS OUTROS JORNAES REFORMaM-SE COM

lYKO DIKECTOR D'

- --cwnw

filhos têm:
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Capital de 1000 coutos
O VENTRE CRESCIDO?
OS OLHOS INCHADOS ?
AS FACES PALL1DAS E MANCHADAS?
VOMlTOS E DIARRHÉA ?
INDIGESTÕES CONTINUAS?
RINGIMENTO DE DENTES? FASTIO? 
GOSTaM MUITO DE GULODICES? 

VgijSs ffiiiaj têi]i slgsns fiesiss syniptcmaj?
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carimbos
A Papelaria da "Lyra” ac 
ceita encommendas de ca- 
ritnbo de borracha.de qual- 
quer especie e por preços 
baixos.

ii

LICOR DE C ' " ‘ 
symptGinas acima dsscriptc

pies te esgar os
Compra-se qualquer quan 

tidade dos de Souza Cruz 
e Veado, na Pap. d”A Ly
ra”, rua dos Voluntários,

CARTAS DE ENTERRO em 
meia hora iuipriine-se na Typ. 
«A Lyra».

Atheneu Boscoii
Internato e Externato

PROPRIEDADE-DA VIUVA J. V. BOSCOLI

DIRECÇÃO DO DR. GERALDO BOSCOLI

Este estabelecimento rigorosamente montado, acceiu 
' alumnos internos e externos.

Dispõe de excellentecorpo docente.

Sanha “Quatro A^cos”
E’ incontestaveln-ueta a melhor de tul-is os mrceados.
Preços actuaes desse afamado producto na 

em seus depositos;
Caixa com 3 latas de 20 k. cada a 2$200 o kilo

Caixa com 30 latas de 2 k. cada kilo 2$3op

íe

a
&

Todos os commerciantes e 
proprietários devem o quaiit.u 
antes fazer os seus seguros 
afim de evitar as suas ruinas.

For 1S2Q0
Vende-se na Papelaria d<- 
«Lyra> uma excellente cai 
xa de papel péra cartas ! i! 
á Rua dos Voluntários. 5 9

2§5oo 0 cento
Apezar da alta dos preços em 
todos os artigos a Typographia 
d’«A Lyra» faz 100 cartões 
de visita por 2S500 e 3$0U0.

’-*t "o, curem-se rapidamente com o COGNaC DE 
ALCATRAO. de Xavier.

, EVI Í‘A ESTAS MOLÉSTIAS quando se toma o 
UL'.)C XAVIER corno preventivo e, evitar erlas 
mvi-,t.aS'E' EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

1'0 ierroHo fort-fiawnte rios pulmões 

A’ VEND á. EM TODA A PARTE

I 1 t/rx I UlIra tl)S5e’ bronchites, iufluenza e mo-l 
1 Vf I LtLJ) 1 li-sdas do peito em 43 horas. A’venda em vel 

'“«todas as boas Drogarias e F'

I
I 
0

st
[' - I i-sres, bronchites. constipações, defluxos, resfriados. | . 

i. a»tl-<na. infiueuza e Iodas as molestias_do apparelho Ü . 

;é

n 
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BOI DESAPPARECIDO
Foi roubado em fins do 

tnez passado, em Bananal, 
um boi de carro pertencen 
te a João da Cunha Bue 
no. E’ de cor não muito 
preta, barriga branca e a 
ponta do rabo também 
branca. E’ de cabeçalho de 
carro, Quem der informa
ções seguras será gratifica
do com 60Í000.

os seus prédios e stucks de 
mercadorias contra o fogo 

e a agua
As melhores companhias do 

Brazil contia estes accideutes 
são:

<MZ

gg
Q

vras quando nos insultou 
dentro da agencia).

Apontando essas irregu
laridades que nos foram 
narradas por um emprega
do da Estrada, estamos cer
tos que desta vez o dr. 
Director mandará abrir ri
goroso inquérito, punindo e 
removendo o sr. Bittencourt.

Campos Elyseos de Re
zende, 19 de Agosto de 
1920.

Gomes Filho k Cia.

GAZOMTRO
Vende-se um novo, ou 

barganha-se tamanho ba
lão descido 2 metros de 
altura. 3 1/2 de grossura, 
preço 500Í000.

Cartas a Lysr-ndro Sam
paio — Vargem Grande, E. 
do Rio.

ALLIANÇA DA 
. BAHIA 
Capital ile 3 mil cuntos r;;

Ira vossos

( S QUE MORREM
Em Julho falleeeram no 1? 

rlistricto:
Rubens, rom 2 anuos, filho 

de Izolina Harbeza, João Lopes 
tlc Siqueira, com 50 anuos, 
Lauro, 6 mezes, filho de José 
liudrigues Maia, Roque Alves 
Almeida, com 23 anuos, João 
Soares, com 50 annus,«Antonio 
Ribeiro, com 70, Fillippe <1* 
Silva com 40. Francisco Duar
te com 53. Carlos Cezario,com 
20. Sebastião Carlos, com 40. 
Fiancisca A. Lobato, com 4(1. 
Dulce, com 3 mezes, filha de 
Arthnr Alves Fernandes. José 
Calazans, com 24 anuos. Joa
quim Martins Ferreira, com 
28 anuos. Gustavo Raynuindo 
com 21. João Almeida Vieira, 
com 58. Miguel, com 18 mezes, 
lilho de Manoel Alexandre.

Illmo. Sr. Pharmaceutico 
Oewaldo Terra.

Cumpro o grato dever de. de
clarar-vos que teuho emprega-

prepa
rado «Vermifugo Terra».

Alem da sua acção therapeu- 
tica prompta e segura, tem el- 
le a vantagem de ser ae.ceito 
de bom grado pelas creanças, 
tornando-o muito recommeuda- 
vel em therapentica infantil.

E’ elle um excellente prepa
rado que aconselho com confi
ança nas verminoses intesti- 
naes.

Valença, 1—-Agosto—919.
Dr. Humberto Pentagna,

Reconheço a firma e lettra 
do Dr. Humberto Pentagua 
Em testemunho da verdade. O 
tabellião Licxnio Silveira.
FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia.— Rezende.

11^ I , Deve ser usada pelos fracos anêmicos, e m uraste-
SsQpí"ícosi Tte sofíi-cm do estontago e as senhoras que a

1 » x*' ^^“mameulam. A venda uas Dtogatias e Pharmacias.

A pulpisinaBarros
S’ o unico odontalgico que curta instanta- f 

nea mente.   Rua da Misericórdia, 46 (Sob.)—RIO I 
Vedde-se em REZENDE ua Pharmacia MINERVA I 
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■ j/ji \ry.ereis a sua saude?

j LOMBRICOIDB — E’ infalli- 
reuna em.vel para a expulsão dos vermes (lombrigas). 

Phattnactas.(rendaetu todas as boas Pltarmacias r-Dl‘cgarias.

caso 
um inqueri

i a remoção 
I desta estação do agente 
Figueiredo e do tek-gra- 
phista Paris, nãc sendo 
entretanto, ouvido nem in
terrogado o sr. Bittencourt! 
E’ de se extranhar esse fa 
cto, pois segundo nos disse 
um collega desse emprega 
do íoi vlle sempre quem 
mais gastou a lenha da 
Central.

Sabemos que ameaças 
contra nós têm sido feitas 
por esse funccionario que 
terá de ver para quanto 
vale um “sujo e porco indi
víduo, (furam as suas pala-

O melhor t 
gativo. E’ de bom paladar 
perfeitamente tolerado 

las creanças.
Não provoca irritação in
testinal; não abate o paci- 

ciente
Pteparação e formula do 
Pharmaceutico Oswaldo.

Approvado pela Directo- 
ria Geral de Saude Publica 
Dáe-o a’s vossas crean

ças.
A VENDA NAS PHARMA- 

C1/I8 DESTA cidade.

<0p ‘V'ictoii de J^neitas

ADVOGADO 1

Rua 15 deNovembro n. 2 
(Sobr;,do)Esquina da Praça 

Oliveira Botelho

Veraaifugc
Terra 

vermifugo pur‘ 
r e 

pe-

Por 20 contos de reis 
veude’»e uma fazinda dis
tante da cidade 2 It-goas. 
com 80 alqueires de terras.

Per 30 contos vende-se 
outra fasenda com 40 al 
queires de terras e distan 
te da cidade legoa e meia.

Informações detalhadas 
com o director desta folha.

Vistas <le Rezende, em 
postaes, vende-se na pa
pelaria d”A Lyra”, rua d.,s 
Voluntárias, 5 e 9, telepho- 
ne 51

Garanta

grcílio Guimarães 
CIRURGIÃO - I) EN TIS TA 
bela Voculdode de Medicina do 

Rio de Janeiro.
Gabinete de operações e resi

dência :
—Largo da Matriz, 76— 

Tblephonb n. 29 
Rezende -E do Rio

José Thomaz Ferreira da 
Silva e família, agradecem 
a todas as pessoas que se 
interessaram pelo estado de 
saude de sens filhos , João 
Baptista e Galdino Gerino, 
assim como também aos 
que acompanharam os en
terros até o cemiterio e 
assistiram ás missas reza
das no Mauá, Rezende e 
Bocaina.

Mauá, 18 Agosto 927.
^EDITAL

, Walde.mar Rangel, escrivão ----- ----------- --------
de Paz do 4! distneto de Cam- do em minha clinica com opti- 
po Bello, município de Rezen- mos resultados o vosso 
de, E. do Rio, faz saber a 
quantos estes virem, que pre
tendem se casar Antonio José 
Pereira, com 35 annos, portu- 
guez, residente neste diat.ricto, 
com Leonur Rodrigues Gomes 
Martins, natural deste distric- 
to, com 25 annns e aqui resi
dente. Elle é filho de Vicente 
José Perei-a e Maria Alves 
dos Santos e cila é fiiha de 
Justo Gomes Msrtius com Cau- 
dida Fausto Martins. Apresen
taram os documentos exigidos 
por lei e se alguém souber de 
algum impedimento acense-o.

Campo Bello, 15 de Agosto 
de 1920.

O esènvão de Paz 
'Walilemar Kangel.

As festas que vão pro
mover as senhoritas Anto- 
nietta Ramos e professora 
Maria Izabel da Cunha, na 
fazenda do «Tanque» des
te município, ficaram traos. 
feridas para princípios de 
Setembro, em vista de 
estar sendo reformada a 
capellinha daquella locali
dade
EXCLARÊCENDU

Confirme declaramos no 
nosso primeiro artigo sobre 
o inquérito aberto na Esta
ção da E. F. Central desta 
cidade, sobre o incidente 

■provocado pelos agente 
Bittencourt e um conferen 
te MUTUM que lelizmente 
ja foi it-miivido düsta ci
dade, sabtnus que esse 
inquérito f i f ito 'ómente 
pclo ttlegrapbo, con-istin 
do unicani. ti te de informes.

E’ neci-s-,.irio que u dr 
^-... —,..--sa * la ferre 
sai.ê. a eut. çã>- d» R z ri
de, pois o agente interino 
que é o sr. Bittencourt, 
alem d., vida facilque leva 
é lambem um empregado 
por co e-crupuloso, poi- já 
-tá no oominio public 

qnr e--e funccion.irio f -z 
gostar na c„sa de sua a- 
mante q até bem pouco 
tempo tarubem gastava ro 
hotel onde esteve hospeda
da pesssoa de sua família, a 
preciosa lenha que é para 
as machinas da Central

Sobre esse caso da le
nha foi aberto 

executando um raid do Rio l to que motivou 
de Janeiro a Buenos Ayres 
tão tragicamente interrom- 
pidosForam encontradas as 
suas roupas no apparelho 
que se achava no mesmo 
lugar.

Esta noticia causou gran
de pesar na Capital. O sr. 
Maurício de Lacerda, dedi 
cado presidente do Aereo 
Club appareceu logo cedo 
ao Monroe. S. Ex? pensava 
em occupar a tribuna para 
expor a triste occurreucia e 
pedir que os seus collegas 
se associassem a tristeza da 
aviação nacional.

-------------------
7 4 1’ois bem, dae-ll-.es o LICOR DE CACAU, vermifugo
‘ •*, i ' c ■?^í‘V!cr» porque os symptcu?as acima dsseríptos são dos t

‘tinvris verme* (lombuga?) que são a causa de todas as .
i •; mw. ,U»:s da miancia. O LICOR DE CACAU, de Xavier, L.

ttt-ír ” ^rni dieta, é gostosu cie tomar, não contem oleo e 
dKDecsa purgante. E’ O LOiMBRIGUEIRO IDEAL 
!■'-<<,u- f.iz expellir os vermes, loniíica e dá saude á« 
•luaiças. E' O SALVADOR DAS CRIANÇAS.

Cazarani-se no 1? rlistricto 
em Julho:

Antonio José Moreira e Be- 
liediuta Maria da Conceição.

Bcnedicto Fortunato e Be- 
nedicta Peuque de Castro.

OS QUE NASCEM
Em Julho registraram 

1”. distticlii.
Wilson, filho de Salvador da 

Silva, Julia, de Antonio Almei
da Viauna. Maria, de Manoel 
Braga Junior, Antvuio, efi Thi-o- 
doro José Maria, Bi-m-ilicta.de 
Juão Ferreira de Sonza, Mar
garida, de Virgílio Corrêa, Be- 
nedicto, de Jusiino Braga de 
Lima, Maria, de M iria Antu- 
nia. Gloria, de. Juha Men ies, 
Maria, de Horacio José Almei
da. Doliva, de Ric..rdo Alves 
da Cruz, João, de José Almei
da Paiva. Anna, de Joaquim 
Valerio.

CAIXÕES
Na PapeLna n”A Lyra” 

vendenrse caixõ^ < vasios 
por preços modicos.

No 2? districto leg-istraram- 
se em Julho, os seguintes nas
cimento.*

José, filho de João José Mo- 
nira. Gume rei ndo, de Jovelino 
Brandão do Valle. Z»liua, de 
Manoel R. dos Santos. João, 
de Pedro P. da Silva. João, de 
Olyn.pio M. da Silva. José Znl- 
mira. Emygidio e Nascimento 
de Manoel E. de Oliveira. Sie- 
la, de Vicente F de Sá, Se- í 
bastião, Maria e José, de Anto- 
nio C. de Oliveira. Anua, de 
Carlos Frick, Alzira, de José 
G. Ferreira. Flauzina, de José 
P. de Barros. Maria, de Joa
quim R. de Siqueira, Antonio, 
de Anna Theieza, Maria, de 
Luiza M. «ia Silva; tíenedicto, 
de João Fernandes, Irene, de 
Virgilio de Aguiar. Aríete, de ! L)irrCtür dt- 
Antonio M. Chages. Mariode 
Antonio L. de Albuquerque, 
Manoel, de Maria C. Tavares 
Maria, de Benedícto J. Theo- 
doro, Geovani, de João Zefén- 
no Nunes.
^PAPBJL DE BAL 
^TODnS AS CORES>

só na Pap. d’A LYRA
DESASTRE DE AVIAÇÃO

Corre o boato de terem 
sido devorados pelos Jaca
rés quando se banhavam 
na lagoa Estevain (Santa 
Catharina) os desb midos 
aviadores Aliatar M-rtins 
e John Pinder que estavam

borracha.de
ilicta.de
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Kíq de Janeirona

5estação da Estrada de Ferro Central.

Um vidro dã para 3 creanças

a

4

Brazil) — RIO DE JANEIRO

Itu.

o <u 
U T5

lü
DIRECTOR: •

Conetar.cio Omegna.
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Infallivel e inoffen- 
sivo vermifugo vege
tal e purgativo, agra- 
davel ao paladar e de 
effeito seguro e suave.

Qualquer creança par 
mais fraca que seja po
de usara “Lombrlca!” 
sem a-menor inconve
niência.

■? — Dão exige dieta —

Em preza d “A Lyra”
Variado sortimento de papéis, enveloppes, tintas, livros commerciaes
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Livros de soneto^, modinhas e quadras populares.

$ —BOLSAS COLLEGIAES.
' —GIZ DE TODAS AS CORES.

—VARIEDADE DE PAPÉIS EM CAIXAS.
X —BLOCK DE DIVERSAS QUALIDADES E TAMANHOS 
W E MUITOS OUTROS ARTIGOS.

A Pap. d‘A LYRA
■;f RECEBEU AGORA :

Romances de muitos auctores, para serem vendidos 
I$000, l$200, 18500 e 28000.

Encontra-se es 
iodes as pharmaciss, 
fregarias e casas que 
vendera drogas.

I
EXECUÇÃO PERFEITA DE 

QUALQUER TRABALHO 

e em brauco lousas, lapis etc

^ Tosses! B-ronchites! Rouquidão! Asthma! 
©Coqueluche! Escarros de sangue! Tuberculose! q

"NTRATOSSE
fey d&

Joraaes e Revistas '
A Empreza d’«A Lyra> aceita assignaturas por anno 
e semestre de todos osjornaes e revistas do Brazil, especial

mente do Rio e S. Paulo.
TELEPHONE 51—Rua dos Voluntários n. 5 e9.

BOM BRIGOU
Formula de Manoel Aristão Jaccoud

Fluminense Hotçl
Estabelecimento de Ia' ordem 

em prédio especialmente 
edifioado

Elevadores eléctricos, Varandas, 
jardins e magnífico restaurant.

APOSENTOS sem pensão 58000

» com » 108000
TEL. FLUMINENSE

SERVIÇO TELEPHONICO 
JUNTO E. F. CENTRAL DO BRAZIL

PR A ÇA DA REPUBLICA — zo7 e 209

purvál Jo^é Villaça
COLCHOEIRO E ARAMDOR

Tem sempre em desposito um variado sortimento de colchões 
a almofadas por madieo preço.

Prepara-se caixões fúnebres de todas as casses a qualquer hora do dia e da noite
Caixões inferiores para adutos de 2o$ e 25$. Para 

anjos de 10$ a 15$. Variado sortimento de coroas 
para finados, e velas de cêra pura de 2üO, x

Soo, Soo e l.ooo réis cada uma.
Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas,Pal
mas, Azas, Plumas, Estrelltnhas, Lantejoulas, Chuva de 

prata, etc. Cordas espaciaes pata violão a 800 réis.

J{ua ^Haupitij, 18 Rezende

Estabelecimento de ensino secundário caprichosamente instai- 
lado no Palacete do Visconde do Rio Preto com excellentes 
installações hygienieas. Cursos Primário, Gymnastal, Commer- 
cial e Preparatórias. Mesa administrativaProfessor Cons
tando Omegna; Commendador Antonio Jannnzzi e Dr. Hen
rique Carpenter. Corpo Docente': Prof. Constando Omegna, 
lente de latim, grego e philosophía. Dr. Landelino de Olivei
ra Filho, lente de sciencias physicas e mathematicas. Cel. Joa
quim Ribeiro dos Santos, lente de contabilidade. Prof. Durval 
Magalhães de Lima, lente de linguas vivas. D. Emilia Baker 

Omegna, professora d, curso infantil.

Lyceu Nocturno _ ■
Sob a mesma direcção funcéiona o Lyceu Nocturno em dois 
cursos: a) Primário para ambos os sexos: b) Commercial e de 
linguas para moços empregados no commercio. Mensaldades. 
Externos—Curso Primário desde 6$000. Externos—Curso Gy: 
mnasial desde 20&000. Externos—Curso Nocturno desde 6$000- 
Internos—Carso Primário desde 6õ$000. Internos—Curso Gym 
nasial desde 80&000. Admitte-se. matricula roe qualquer oc- 
casião. Para mais informações com o
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Çariões
O maior sortimento da praça de grande variedade • 

e modernos, por preços modicos, so na Papelaria 

d’A LYRA, á Rua dos Voluntários ns. 5 e 9.

I 
I 
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£”
E’ o remedio cujo effeito
é sensacional. Médicos no-0 

taveis o reccitc-m. (j
O CUN'i RATOSSE é inof-^g 
fensivo e o niaior tonicop, 

I pulmonar ç-.-.e alé íioie fot r 
"5 descoberto Tem rniifiares 
Jde attcstados verdadeiros.
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MDÍIATVRA DO OAlCINAt.

GRANDE DEPURATIVO DO SA1ÍGUE
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afflS£=?==
Misericórdia do Rio de Janeiro; ex-estagiano de clim- 
ca cirúrgica e obstetrica da 1< acuidade de Medicina.

Coasu/las todos os dias em REZENDE,
Phawarcia Villaca.

Diagnósticos e tratamento seguro da syphilis pelos 
trocesbos mais modernos

APPDICAÇÂO DE 606 E 914 POR PREÇOS MODICOS
Attende a chamado para qualquer logar.

RESIDÊNCIA E CONSULTORIO: Cidade de Rezende — -Kw^oUER PONTO DA CIDADE E A’ 2 MINUTOS DÁ
dos Voluutatios—Telep. 5. ■

Opinião do eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro

“Bruno Lobo, doutor ena Medicina pela Faculdade do Rio 
de Janeiro, professor da mesma Faculdade, etc., etc.

Attesto que o LOMBRICOL do Pharmaceutico Manoel Aris- 
tão Jaccoud, age energicamente sobre os vermes parasitas in- 
testinaes. — Rio de Janeiro, 7 de Dezembro de 1912.

___________________  Dr. BRUNO LOBO.

Cuidado com as imitações que apparecem diaria
mente e não acceite outro que queiram impingir como 
de igual effeito. Para o LOMBRICOL não ha substituto.

fl’ nenda cm todas as pbarmacias e drogarias do Brazil g
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Estabelecimento de lí ordem, montado A 

CAPRICHO, TENDO BONDS Á PORTA PARA QUAL-

ír .... ,1 ..
? '1 

■

[

Ww 
H fi
B

í ■' “í u::

COLLIRIO

Moura Brazil
(NOME REGISTRADO) z

Cura inflammações C 
purgações ^©5 olhos

RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura) 
À Brazil) — RIO DE JANEIRO
£ PHARMACIA «VILLAÇA» — LARGO DA 

MATRIZ, 49 — REZENDE

Slisrlx* de IHogueira
Empregado com s»-

1 cesso nas seguintes mo- 
f leStÊS;

Esfrurbat 
!• fiirws. 
B l!tI*. 

• • . b ■ ms.
In ihhii3Ç'1*í do nt^rt.
«O ;ik'>i>i duo ouviduC 
laumii t iira».

» CarliMiKulot.
...J 1’i'lnl.» 

Rlpmhus.
fHiirn» vrnerrwfc 

fi - Í l IVa--liili>nti> 
j’. ; A rinn> iLaitrm.

!' Tum.-rv». 
:,in S.-11MS,

l ~r M n>'*lus d1» ('• ílv 
Aflerq.1<-S <) 11 , | it ica* 

’« I •• •” •< da i otea.
f*z ’ I ‘luni.irs Bruirns. 

‘ 1 .. ic< di, ligtdi».
V . . Ihirrs !!'• |li'ill»
• J /g TiSdiurcb iiius
<’la ii-l .inraU rias nn» 

j na-. 'In pr.HOÇO r fl
L ,] i*r»ímente, cn 
P».-3 tvda« ab inolen

tex do Mtxi^ua

A Urcfornuna granulada de GifFoni é um precioso diu- 
reíico e anlisephcodos rins, ca bexiga, da urclhra e.dos intestinos 
Dissolve o acido urico e os uratos. por isso é cila empregada sem
pre com feliz resultado nas » cystites, pyclitcs, ne-piuifes. pyclo-nc- 
piiriíes, urclhrifes clironicas, inflommação da próstata, calarrho da 
bexiga, lypho abdominal, uremia. diathcse-lurica. arcas cálculos, etc.

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
urina sc decompõe facilmente devido á retenção, encontram na 
Urofermina dçGiffoni um verdadeiro Especifico porque 
ella não só facilita e oucwcnta a Diurese, como desinfecta a BE
XIGA e a URINA evitando a fermentação desta c a infecção do 
organismo pelos produclos dessa decomposição. Nunmerosos attes- 
lados dos mois notáveis clínicos provam a sua efficacia.

Encontra-se nos boas drogarias e pharmacias da capital e dos Esta
dos, e no Deposito — «rogaria Giffbni

FRANCISCO 61FF0N1 & C. '
17 Rua Primeiro õe (Darço, 17

—. RIO DE JANEIRO .—
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ASSIGNATURAS

INTERIOR
Anuo 12S000
Semestre 7$000

assb:naturas

CIDADE
Atino 10$000
Semestre 6$000

o panegyri-
.e Almeida

o dia jogos e

dio onde funcciona. AttenJ 

dendo a solicitação da Ca1 
mara sobre a ponte do I- 
tatiaya, S, Ex? ordenou ao 
dr. Heraldo Damasceno. 
Engenheiro do Estado, pa’ 
ra ir lá projectar o trabalho.'

—S. Ex? e a comitiva 
retiraram*se desta cidade ás 
? horas do dia 22, tendo 
todos demonstrado grandes 
simpathias por esta terra 
e por seu povo.

Sobre a illuminação e* 
lectrica será aguardada a 
deliberação do Executivo 
local, que nesta semana re’ 
solverá com o contractante 
Lopes da Silva, esse impor’ 
tante problema.

D. THEREZA DE JESUS 
GOMES VILLAÇA COSTA

Hoje foi celebrada na Ma
triz desta cidade a missa de 
trig-essimo dia por alma de d. 
Thereza de Jesus Gomes Vil- 
laça da Costa, progeuitora do 
cap. Iguacio Pereira da Costa, 
escrivão da Corte de Appella- 
ção, que se acha nesta cidade 
em convalescença.

Foi sepultada bontem nesta 
cidade, a rxma. sra d.* Mari" 
auna Andréa, progeuitora do 
sr. Raphael de Andréa, verea
dor municipal e negociante 
desta praça

A fallecida matrona contava 
a idade de 65 a mios e era de 
nacionalidade italiana.

O seu enterramento foi bas- 
tante concorrido por senhoras 
e cavalheiros.

A’ família enlatada 
dolencias desta folha.

SUICÍDIO
Em Quatis.districto de Bar

ra Mansa, suicidou-se ha dias, 
enforcando-se, o sr. Joaquim 
Theodoro de Sampaio, que já re- 
sidio nesta cidade, sendo cai
xeiro das casas Gulliot A Ro
drigues e João França.

Trouxe-nos suas despedidas 
o sr. Álvaro Figueiredo, agen
te de 2?da Central do Brasil,, 
que a seu pedido foi transferi
do para S. José dos Campos.

Dr. Domingos /Aariano ■
Chegou no dia 21 a esta 

cidade em visita official o 
Sr. Dr. Domingos Mariano, 
actual Secretario Geral do 
Estado e figura de grande 
destaque no scenario da 
política fluminense.

Descendente de nmr il- 
lustre familia do Estado do 
Rio, S. Ex?, pela sua tena
cidade e pela sua intelli- 
gencia notável, é hoje uma 
das maiores esperanças da 
terra fluminense.

Assolado por uma poli
ticagem de corrupção e de 
capoeiragens que tem sido 
bem uma gargalheira sinis
tra, o Estado do Rio vio fu
gir pouco a pouco do con
certo nacional o justo pres
tigio das suas tradições, da 
sua posição geographica e 
do numero considerável da 
sua população.

» Dispondo de uma das 
maiores bancadas na Ca 
mara Federal, o Estado do 
Rio não dispõe do presti
gio de que deveria goz.ir 
si outra fosse a orientação 
da sua política, si outra 
fosse a selecção dos seu 
valores representativos.

Felizmente uma aurora 
de esperança e de morali
dade agita neste momento 
a vida fluminense.

As figuras eminentemen
te illustres dos Drs. Raul 
Veiga e Domingos Mariano 
animam neste momento as 
energias do Estado, conso
lidando-as n’um surto de 
vida nova.

A vontade da gente tri- 
umpbará; e ao Estado do 
Rio volverão a confiança e 
o prestigio dos velhos tem
pos em que a nossa repre
sentação politica era a ex 
pressão de valores mentaes 
e não o flagrante doloro- 
so da mediocridade apata- 
cada e sorna.

O Dr. Domingos Maria- 
no visitou Rezende, um 
dos mais lindos oedaços do 
torrão fluminense, e S. Ex? 
ouviu de perto e examinou 
IN LOCO as queixas das 
nossas necessidades. *

Rezende, município 
portante pela sua posição

IWífc

ENFORCOU-SE 1
Por estar soffrendo da facul

dades mentaes foi recolhido á 
cadeia publica o infeliz José 

• Maranhense Coimbra, branco, 
com 44 annos, natural deCam- 
pos. Na tarde de 17, quando 
jantava o carcereiro o maluco 
approveitou da occasiâo para 
com a sua própria ceroula en
forcar-se nas grades da prisão.

Coimbra ha mezes aqui ap- 
pareceu vendendo livros e re
vistas sobre o protestantismo.

A policia nada soube a seu 
respeito. O cadaver foi sepul
tado no cemiterio dos Passos.

MORTES HORRÍVEIS
Hontem, vindos pelo expres

so das 3.30 da tarde, aqui che
garam os cadaveres de José Do- 
mingues da Silva, preto, com 
56 annos e de Clarimundo da 
Silva Ramos, pardo, com 22 an
nos, filho do carioceiro Tor- 
qoato, desta praça.

Estas desventuiadas creatu- • 
ras juntamente com uma outra, 
foram victimas de um horrível 
desastre em Campos do Jordão, 
proximo de Pindamonhaugaba, 
onde trabalhavam. Os tres in
felizes estavam em cima de um 
caminhão que conduzia dormen- 
tes quando o vehiculo passava 
ifuma estrada margeada por 
um ribeirão a terra desmoronou 
atirando tudo n’uma ribanceira 
e ficando us tres trabalhadores 
n’agua e com os dormentes por 
por cima de seus corpos.

Hontem quando vieram os 
cadaveres dos infelizes mortos 
em um desastre nos Campos 
do Jordào, após a entrada dos 
feretros na Igreja Matriz, foi 
chamado um vigário de origem 
italiana, que substitue o illus- 
tre e carPoso sr. Conego Bul- 
cão, vigário da parochia que 
está ausente, para fazer a pre
ce da igreja romana mandan
do os cadaveres para o “outro 
mundo”. Esse sacerdote ob- 
jectou as pessoas quo o foram 
chamar que só iria se o pagas
sem 2õ$000 adiantadamente I!

Indignados com o proceder 
desse ministro de Christo, al
guns dos que acompanhavam 
os enterros o intimaram a ir 
fazer esse acto sacro e sem ne
nhuma remuneração, _ 
foram obedecidos pelo 
dote.

Sem commentarios.

FESTA DO GLORIOSO MARTYR

SÃO SEBASTIÃO
— EM —

CAMPO BELLO

Aos 5 de Setembro de 1920.
Será reaiísada com grande solemnidade em Campo Bel- 

. aos 5_de Setembro do corrente aano a festa do glorioso 
Marty S.io Sebastiao, que constará do seguinte:

A s 11 horas Missa. Solemne executada pelos alumuos 
do Collegio São Manoel de Larriuhas.

As 17 horas—Procissão havendo á entrada o 
co de São Sebastião pelo Rvm? Padre Antonio de 
Lustosa e Benção do SS. Sacramento.

A noite> leilão em beneficio do grande Festejado|que re
compensará a quantos concorrerem para o brilho da festa.

A Corporação Musical Immaculada Conceição de Cru
zeiro fará ouvir, nos differentes actos do dia. as escolhidas 
peças do seu rasto repertório, para maior brilhantismo das 
funcções.

Haverá durante 
especie.

Serão queimados lindos fogos de artificio
Pede-se o comparecimento de anjos e virgens para o maior 

brilhantismo da procissão.

APOSTOLADO DA FESTA

Olympio Vieira da Silva—João Pereira ilr Ma^alhSis—Ai- 
tonio Veiga e Silva—Juvenal Lnpes da Silva—liaria Porra-1 
Magalhães—Euthymia Freire—Celecina Ei.jaeiràa de Hmza—Pi, 
inina ile Aquina—Eiirydiee Vieira da Silva-Mana da Uinríã 
Pereira da Siiva.

privilegiada, pelo seu clima 
e pelos melhoramentos que 
lhe foram dados por uma 
administração zelosa, sente 
bi je a necessidade pre 
mente da melhoria das 
suas vias de communicação 
que interessam não somen
te a sua economia interna 
como a economia do-pro- 
ptio Estado Um dos pro
blemas que mais de perto 
devem interessar actual- 
mente o governo do Esta
do é a construcção da 
ponte do Itatiaya que será 

' o escoadouro natural de 
Sant’Anna dos Tócos, cen
tro importante de lavoura 
e industria pastoril. Para 
calcular-se a importância 
desse melhoramento basta 
óizer se que, comas diffi- 
culdades aetuaes de trans
porte sobre o Parahyba, 
níais de trinta coutos de 
rendas do Eetado são des
viarias amiualmente pela 
fronteira para o Estado de 
S. Paulo, figurando dessa 
maneira na rXportação dos 
productos paulistas não pe 
quena.cifr. de productos 
genuinamente fluminenses 
E esse desvio j-jstifica-se 
porque um carro de mer
cadorias, partindo ás 9lho 
ras de Saut’Anna só che
gará á estação de Itatiaya 
ás 17 horas, isso para ven 
•cer o pequeno percurso de 
legoa e meia. A barca do 
Itatiaya e a ponte desman
telada do Ribeirão Ver 
m-.iho são os dois phantas- 
mas dos fazendeiros, d'a- 
quella região.

A Prefeitura acturl.tem 
feito verdadeiros' milagres 
para restaurar e conservar 
as estradas de rodagem do 
município; mas, dentro dos 
seus orçamentos exiguos de 
muito pode valer a vontade 
e a intelligencia do actual 
Prefeito.

E' necessário e urgente 
que o Estado preste ao il- 
lustre Dr. Eduardo Cotrim 
os recursos precisos para 
esse melhoramento que 
muito servirá para intensi. 
ficação da vida do municí
pio. S. Ex? vio ainda o es-

sentaram se: d Dr. Domin
gos Mariano, /ladeado pe
los Drs. Silverio de Freitas. 
Juiz da comarca, e Eduar
do Cotrim, Prefeito e em 
seguida: sr. Alfredo Sodré, 
presidente da Camara.Drs. 
Jeremias Nobrega, Helenio 
Miranda Moura; José Avel- 
lar Fernandes, Epitacio 
Teixeira Campos, Roberto 
Cotrim, Antonio , Avellar 
Fernandes, José Duarte, 
Ataliba Lepage Junior,cels. 
Eloy Carneiro, Alfredo O 
liveira, Jacyntho Souto, Ri
beiro Sobrinho, Job Oli
veira, Fellipe Senné, He
raldo Damasceno, Raphael 
Andreia, Alfredo Vellozo, 
José Gulhot, Vellozo Filho, 
Heitor Calãzans, Clodomi- 
ro Maia e Ademar Vieira, 
director deste jornal.

Foi servido o seguinte 
menu:

«Sopa de espargos. Ga
roupa com molho camarão, 
Roast beef e arroz, Perú, 
farofa ,e presunto. Doces, 
Fructas, Vinho e Cham- 
pagne.»

Ao champagne primeira
mente fjlouo Dr. Eduardo 
Cotrim, em nnme de Rezèn 
de, ao qual o Dr, Domingos 
Mariano, em vibrante im
proviso, agradeceu. Após 
falou o sr. Alfrédo Sodré.

Terminado o banquete 
todos seguiram para oThe- 
atro.Cinema, onde foi re
presentado pelo excelleute 
"Grêmio Dramatico Arthnr 
Azevedo” o drama—En>i- 
nae a ler.— Esse espectá
culo foi em honra ao dr. 
Don-.ingos Mariano.

O theatro esteve repleto 
O BAILE

Promovido pela socieda
de de Rezende, realisou se 
um grande baile nos salões 
da Camara Municipal, of- 
ferecido a S. Ex?.

A gentilissima senhorita 
Selva Steel n’ura gracioso 

o Dr. Eduardo Cotrim, pre-1 discurso offertou a S Ex? 
feito do município, A. So 10 baile. S. Ex? agradeceu, 
dré; presidente da Cimara,' 
vereadores, dr. José Duar
te, Promotor Publico, e 
representante de todas as 
classes sociaes.

Acompanhado das altas 
autoridades, do dr. Mario 
de Paula, e comitiva e 
grande massa' popular 
rigiu-se S Ex? para o I 
tel Central, onde, após li
geira demora, em seguida 
sahiu a percorrer diversos 
pontos da cidade, visitando 
os edifícios públicos, esco 
las e a Maçonaria.

O BANQUETE
Á’s sete horas da noite 

foi dado inicio ao banquete, 
offerecido pela Prefeitura e 
(.amara Municipal a S. Ex?, 
sendo somente convidados 
os elementos mais prepon 
derautes da politica local 
e altas autoridades.

A’ mesa, artisticamente 
florida em forma de «U», 
no salão do Hotel Central,

tado de perigosa mina do 
grupo Escolar; a péssima 
installação da Cadeia con 
traria a todas as regras de 
hygiene, com o seu cubiculo 
para a prizão dos alienados; 
a falta de serviço de hy 
giene n’uma cidade muito 
procurada pelos enfermos 
que necessitam de bom cli
ma; falta de serviço medico- 
legal; falta de installação 
para a delegaçia d- policia, 
e...ainda de. pé, o eterno 
problema da electricidade...

O Sr. Dr. Domingos Ma- 
rriano, que é hoje uma das 
maisbellas esperanças do 
povo fluminense, certamen 
te ausculturá essas neces
sidades de Rezende, advo
gando os interesses da nos
sa terra cou. o valor da 
sua intelligencia e com o 
carinho com que se bate 
pela restauração do Eetado 
do Rio.

A CHEGADA DE S. EX.
Em wagon especial, li

gado ao rápido paulista, 
exatamente ás 11 e 20 m. 
chegava nesta cidade, no 
dia 21, o illusrre Secretario 
•Geral do Estado, sr.. Do 
mingos Mariano, com a se
guinte comitiva: Drs. José 
e Antonio Avelrár; Epi
tacio Teixeira Camo&s e 
Ataliba Lepage Junior, of 
ficiaes de gabinete de S 
Ex1., Cap'n. Jo:é Santos, 
Ajudante de ordens, dr. 
Helenio Miranda Moura, 
advogado em nossos audi 
torios, Cel. Alfredo de 
Oliveira e Cel. Fellippe 
Senné.

A’ entrada do rápido fo. 
ram soltados innumeros fo
guetes, emquanto que as 
alumnas das escolas publi 
blicas cantavam o hymno 
nacional, e a enorme mas
sa popular victoriava o 
activo e profiquo Secreta 
rio Geral

Na estação, achavam-s«
Dr. Eduardo Cotrim, pre I discurso offertou 

a 4- m _ --- ... _  A l.. . . t _ O 1

respondendo o discurso.
Em seguida prolonga 

ram se as danças até pela 
madrugada.

PARTE LITTERARIA
Entre as danças recita

ram: a senhorita Adelaidi 
oha Rodrigues, um joven 
residente no Rio e o dr, 
Helenio Moura, o soneto 
Christo de Marfim e uma 
poesia de sua lavra intitu
lada— O Mar.

— O dr. Mariano perma
neceu nos salões do baile 
até 2 horas da manhã.

— A impressão que teve 
o dr. Secretario Geral do 
Estado, dos nossos Grupos 
Escolares foi péssima, ten
do S. Ex? promettido,(em 
victa já das reclamações 
dos poderes locaes) mandar 
atacar com brevidade a re- 
construcção do desta cida
de e sobre ode C. Elysêos 
arranjar a remoção ou en 
tãa a reconstrucção do pre-
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Tinta Saruinha?
Em litro meio litro quarto de. 
litro e oitavo de litro acaba de. 
chegar enorme sortimento para a 
pafalaria da « LYJRA»

. E’ encontrado 
‘A LYRA”. I K Ofiicio

casas 
a- 

; a 
m» 

con-

se fez rrpre 
dos seus

1? districto.
1 ’ ", i-or

4:0OC§., sitio «Bella Vista» 2?

Maiia C. da Silva Pereira, 
por 200$., partes de terras no 
sitio «Passa Vinte», 5? disL0

Izolino A. de Andrade, por 
1:500$, sitio «José Bonifaciu®, 
6? districto.

Maria Apparecida e outros, 
por 100$., caza no 4? districto. 
• Salotné Alve-s de S. Pereira, 
por 100$., caza no 5? districto.

Alfredo T. Ramos, por... 
1:000$., terras no sitio «Fal
cão*. 7°. districto.

Dr. Rodovai de Freitas, por 
600$., cazas no 4o districto.

Olympio C. de Siqueira, por 
20t»$ , caza á rua Dr. Alfredo 
Whately, 2o districto.

Francisco da S. Araújo,por 
1:500$., partes de terras no 
5? districto

José G« de Arauj.i, por 300$; 
■aza á rua Antunes, n. 12,2° 
listricto.

José B. Padilha, por 1:800$; 
lote n. 50 no núcleo Itatiáya.

O «Cinema Central», co
mo sempre, continua a pro 
porciooar bellas noitadas 
aos s^us frequentadores. Os 
films que exhibe são sem
pre escolhidos e das prin 
cipaes fabricas.

pharmacrutico João
rtnni> um dos prepa- 

que mais vanmgens offe para
que juro em , venta rio da

Bahia. 5 de Junho de l?c8.
— Dr. Pedro Einilw Gomes da
Silva.

ní»
Casa Matriz-- 

PELOTAS

«Sjp"JÍ 
neiro

,L Cuidado com at
imitações

í

K, para coroar as festas 
de tão legendário dia, nas 
cidades e florestas há sem
pre luz e alegria.

Pois no nosso “Theatri- 
nho”, onde domina o «Cen
tral», houve pôvo em bor- 
borinho — assistência sem 
egual!...

A uma bella conferência 
que alli foi realisada, por 
moços que em reverencia 
deram começo a cruzada.

Pela naciomlisação d’es- 
te pôvo brazileiro, deste 
pôvo de heroes. supportarr 
do um caotiveiro, que não 
ha sob outros sóes !! ..pal
iando aos bons sentimentos 
dos nossos caros patricios, 
que soffrem agros tormen
tos e supportam sacrifícios,

«E porque no longo discor
rer dos séculos desponta ás ve
zes aqui e acolá entre as mu
lheres uni destes engenhos cre- 
a lores e peregrinos, que pode
ríam por ventura ensombrar e 
abater as vanglorias masculi
nas, poi fiaram sempre os ho
mens em «amesquiníar e redu
zir a educação intellectual do 
sexo frágil» (*), para que a n- 
uia fatal, e nativa esterilidade 
podessem attribuir a seu là- 
lante o que era apenas escassez 
de doutrinação e de cultura.»

Gravem, pois, bem na me
mória esses monumentos de 
verdades desprendidas do ce
lebro de oira desse grande sa- 

• bio. São o «amesquiuhameiito e 
^;a reducção

oc-

FERNETBRAILE 
Sy t- na Mila-o

O RHEUMATISMO
£’ CURÁVEL 

Pedro Emilio Gomes da Silva, 
doutorem aciencias medico-ci
rúrgicas, pela faculdade de 
Medicina e Pharmacia tio Es 
tado da Bahia, P. tenente me
dico do corpo de saude do 
exercito, ex interno de clini
ca medica da mexma Facul
dade, etc.

Attesto que nas diversas 
manifestações syphilibcas e. rheu- 
maticas, quando necessano a ap- 
pluução de um depurativo de 
effiracia real, empretjo o < Eli
xir de. Nogueira, tsalsa. Can- 
ba e Guayaco lodurado* ih> xr. 
/ ‘,ia Silva 
Silveira, 
rados ç»- 
rece ao clinico ; 
fé de meu grau

Dr. peiilo goura 
advogado 

no civi| e no crime 
no ^Cartorio de 

e nesta*redação

O RECENSEAMENTO
A commissào encàrrega- 

la do recenseamento de- 
envolve grande actividade 

já tendo sido feita a distri
buição dos boletins- O povo 
jcha«se compenetrado des- 
e dever patriótico, e o re- 

onseamento já é de longa 
lata e na historia romana 
drlle se falia, considerado 
le grande necessidade pa

ra >e ajuizar do progresso c 
ia vitolidade da nação. Rn- 

tr«- nó< cm algumas cidades 
-obrepuja o obito sobre a 
natalidade, o que indica a 
f«»lt• de saneamento i 
Jeslrixo dos respectivos 
vernos. Em nosso municí
pio tem si lo grande o exo 
do da população, também 

ot.i s- a entrada de um 
bom «-leuiento mineiro que 
tt-m comprado fazen ias que 
era sua. maioria estão fican- 
do d< -povoadas. A estatís
tica hmbrm terá de abras

a criação do município 
se poder fazer o in- 

nossa riqurzj.
Na cidade tem havido 

grande procura le 
por pessoas do Rio que 
qui desfjão veranear, e 
estatística dos prédios tai 
bem entra cm linha de 
ta para se fazer um serviço 
completo, ainda mesmo que 
a lei não exija.

O Dr. Prefeito mostra-se 
interessado para que o mu
nicípio faça bôa figura, co 
mo também o sr. Antoniu 
Coutinho que éo recensea
dor, conhecido vantajosa
mente pelo Zelo e activi 
Jade com que se tom de 
dicado a esse serviço.

1 uma espécie de esphinge de 
Gixeli ? O saber infinito de 
Deus dominando o Universo e 
o do honieiG imperando sobre a 
Terra! A intelligencia é um 
fructo preciosíssimo que o Ver
bo Divino concedeu a todo o 
reino animai em iguaes pro
porções. E neste oceano de ar- 
gumentaçãt) emerge, natural
mente, uma importante per
gunta, a qijal demanda neces
sariamente uma satisfação 
qualquer/ quai a causa que 
concorre sobremaneira para 
que, em quasi todos os séculos, 
senão em todos elles, surja uni 
numero sobrepujante de gênios 
do sexq masculino, quando que 
do sexo upposto, só ue quando 
em vez, appareee um? Agota, 
quem vae lizar da palavra já 
não somos nós, mas o grande 
mestre Latino Coelho 1 De uni 
aitigo—A forniosuta e o talen
to—devido á sua admiiavel 
penna, colhemos as seguintes 
passagens, que devem meiecer 
todo o conceito.

«Um eguismo hereditário— 
qium sabH se invejasinba pue- 
nl?—tem sempie desde tempos 
reinotissinios estimulado os ho
mens a exalçar acima de todos 
os demais dotes feminis a gra
ça e h formosura. Quiuhoando 
a mulher por esta forma na 
partilhados predicidos nalura- 
es, o homem reserva para si 
r-acitairente o privilegio ou an- 
tes o monopólio do talento».

EM PROL DO DIREITO 
DA MULHER

Etn dias atrazados veiu o sr. 
Antonio Leão Velloso, em uni 
artigo de fundo publicado uo 
«Curreio da Manhã», soba e- 
pigraphe—Mulheres em car
gos públicos—commentando 
largamente o facto ha pouco, 
succedido n’aquella Capital, 
em que o sr. Aurelino Leal, a 
titulo de procurador do Gover
no, junto ao Tribunal de con
tas impugnou a pretenção de 
tres senhoras que planeavam 
se inscrever em ura concurso 

____t ' to de 
------ -.r^g-a de quarto escriptu-

que ellas não possuíam cader
neta de reservista, o que tran
sgrediría a uma das clausulas 

l do estatuto do dito concurso 
'—clausula es^a, que demanda 
dos candidatos a exhibição da 
mesma.

Ponderando sobre o caso 
succedido, o sr. Leão Velloso 
sentencea esse acto do sr. Au
relino, por ser uma rabugice 
absurda, interpolada por um 
subterfúgio somitico. Diz ellv 
que,para a satisfação de todas 
as formalidades da hermenêu
tica do sr. Aurelino. era ne
cessário uma Annita Garibaldi 
ou uma Jeanne d’Arc. Ecomo 
mulheres desta especie bem 
poucas, ou quasi nenhuma te
mos, por forçoso corollario, 
conclue se que o bello sexo 
está destinado a não mais ex
ercer esses cargos honrosos. 
Porque é que se exige em qua
si todas as repartições publicas 
a carteira de reservista ?

Por um motivo aliás muito 
simples e perfeitamente justi
ficável: porque—é claro—se 
os funccionarios dessas ditas 
repartições já estiverem pro
vidos delia, não se veem obri
gados, quando chegara época 
do sorteio militar, a abando
nar os seus lugares para ir au 
cumprimento do seu dever á 
Patria; no entanto, se o inver
so succedesse, era certo um 
prejuízo immenso para as mes
mas repartições. Concretise- 
mos, porém, o facto. Para is- . _ - ,
so vatnos suppôr que tal acon-: d reduvç,io» ue educaçao da 
tecimento tão lamentável oc-! n,ulhel“ Ci‘""a ".otora e faml 
corresse com a Central do, 
Brazil—o que praza Deus que 
não aconteça. Ora, até que se 
encetasse um concurso para 
provimento das vagas, até que 
se procedesse á chamada dus 
candidatos inscriptos, que el
les fosseití approvados, nome 
ados, e tomassem posse dos 
seus cargos, etc, etc., eis que 
lá ia um tempo enorme desne 
cessarianiente desperdiçado e,

Os talentosos jovens Sil
vio Lima e Arlindo Sucupi
ra, acadêmicos no Rio de 
Janeiro, vizitar^m no-- poi 
occasiãu de sua estadia 
qui, quando etn propag^n. 
<td do nacionalismo. Ambo< 
faztrn parte do Grêmio A- 
ç,a eifíico Nacion 11 ta.

Grato-,p*-|.. v>z;t

Estr-iou uo.-ning'» passa 
do em Campo- Ely>-us o 
«Cinema Th- -ir- »,da Em. 
preza Hraile & Cia. Essa 
Casa de divrr õe- que foi 
tola r< firm estan.u- 
com um bom aspecto, deu 
nesse dia duas .-c-i-ões que 
estavam repletas. .O jfihn 
passado em su j tela foi ad
mirável, pois era protogo 
nista o conhecido William 
Farnum. na pelbcula «Os 
lobos da noitr».

Parabéns aos seus pro 
prietarios.

y Aariedade de papel p-ifa 
machioa de escrever, 

encontra-se naTypographia 
e Papelaria d’ «A Lyra»

O «Recreio» continua a 
passar os (ilms em serie e 
ainda mantem ;as bonifica
ções para cs frequentadores 
dos domingas.

UNDA. collecção 
romances, quadras 
SONETOS, VENDE-SE 
PAPi-DARlA D-‘«a i.vp

da escassez de gênios d-ssa 
especie, e uã<», como se acredi
ta geralineiite, a pieteiidida 
inferioridade intelleetir» da 
mesma. Os hon ens, temendo— 
e com razão—ser desbancados 
na sabedoria, atrophiaram-lhe 
ua doutrinação, embora, seja 
isso um crime perante Deus! 
Mas a emancipação da mulher 

a passos 
realidade. Haja 

dw Genebra,
- ’ P*1’ 

elle apprbvadas lê-se as que se 
segiu ni: «p iragrapho 6) que ao 
mulher tenha diG-ito àiustruc- 
çào le.chnica e profissional em 
geral, tanto quanto o homem; 
paragiapho 7?) que a inulhei’ 
possa desempenhar- quae>quer 
cargos de empr-gos civis, ad
ministrativos e judiciaes.» 

Heratliin Carneiro.
(”) o giypho é nosso.

No ui,' 5 di St mbro 
terá Ing r en C rn ,B< I- 
o a f<i t S.S buslião 
que será abrdh nt ida com 

presença • c lli uin sa- 
lesiano Jr L .vri h .

E O GAROTO EXPLICOU . . .
. . . que tunas Cl*- pr-soas 

le bnm gosto dtveiii f. zer 
eus impressos naTypogra- 
hia t Pape laria d’”A Ly

ra”. Tekphone 51.

FAUSTO APPERITIVÕ 

>e Braile & Cia.— Rezende, 

imagens
Je CARTON PIERRE delí 
qualidade, de qualquer tama
nho, encarnação perfeita e fa

bricadas em Pariz.
—^4rirmos religiosos e>n-fcral— 

Especialidade em
OCULOS e PINCE-NEZ. 
Fennas S. á5o1to^ihiici: 
Rua Bai-tista Oi.ivi.:ka, 52 >

Juis de fbõra 
E. DE MINAS CERAKS

Vi-it<>u-nos 0 sr C indi- 
lo Custa Moura. Inspi-ctor 
Escolar do E-tado do Rio. 
que já foi educador nesta 
cidade. O sr. Mdura inspec- 
cion u todas as escolas 
leste n.unicipio.

Agradecemos a visita.

LICOR DE CACAO
Especialidade da "Distila 

ria Cosmopolita”.

toiiibrical
infallival c 

inoHcnsívo var 
rnllugo vego^sl 
e purgativo, o- 
gpadnVBl ao pa
ladar» e de eííaía- 
sagtiKo e saavto 

' Não eglxo diett 
Var« o annuneio

, Na residência do distinc- 
to telegraphista Lordello, 
realisou-se a 15 do corren
te, uma mimosa festa infan
til, com enorme e Selecta 
concurrencia.

Etn um improvisado e 
minúsculo palco, foram ex- 
bibidas bellas comédias e 
recitadas lindas poesias, 
cujo programma foi o se
guinte:

I 1?—‘‘Anno Novo”—tri- 
llogia recitada pelas meninas 
Lucia, Ivone e Maria Ja- 
cintba; 2?—O Casamento, 
recitada pela menina Nadir; 
3?—A orphã na costura— 
Maria Lydia, 4?—O Pi
nhal— Filhinha; 5?—A Or 
phã—Maria Jacintba; 6? 
— A cruz da estrada—Nair; 
7?—Os tres garotos—Na 
dir, Nóca e Rozalma; S0—

um talentoso orador, que 
nos veio visitar, n’um des- 
curso de primor, no intuito 
de ezhortar o nosso pa- 
triotjSino, a nossa força na
tiva, soube dizer com pu
rismo, com energia intensi
va, verdades bem necessá
rias para erguer o nosso a- 
mor, mostrando JPROEZAS 
varias que ameaçam o vl 
gor do nosso Brazil querido, 
da nossa terra natal, que 
merece ser erguido no sen 
tir nacional!...

— Bem haja a campanha I 
altiva em que se empenha 
um punhado da mocidade 
activa, que recebeu o lega 
do de propagar entre 0 pô 
vo, no coração brazileiro, 
um nacionalismo nosso, 
■franco, puro e verdadeiro!. .

De Rezende o povo e a 
i nprensa. saberão corres 
Donde.--, e com ardnr têm a 
crença que havmnos d.- um 
dia v-r a nossa Patria feliz 
grande, furte e respeitada, 
por todo e qualquer paiz 
devido a esta cmzuda! ..

A. CalASANS.

—A mocidade sadia—os 
. rapazes rezendenses, quiz- 

ram também n’esse uia 
mostrar que os fluminenses, 
não se deixam eclypsar nos 
folguêdos sportivos; vieram 
0 exemplo dar de senti 
mentos nativos, da energia 
de um pôvo—deste pôvo 
brazileiro, a quem, com pra
zer eu louvo, comum aruôr 
verdadeiro !...
Nas lides do «Foot-Baall», 

suas forças desenvolvem 
esses moços da escól, pa
ra luetar e vencer.

Rezende conta entre os 
mais, mesmo os das capi 
taea, verdadeiros campeões, 
para mais louros, colher!... 
No jogo do ttfoofbaall» são 
verdadeiros leõesjestào bem 
apparelhados para brilha
rem nos prados, para ven
cer legiões !!...

Ei t ! pois, grupo valente 
d.i in-tis resistente gente, 
que Rezende produziu !

Nas luetas que no futuro 
se f, rirem etn vosso campo, 
um successo prematuro, 
■n’esta columna eu estampo

Bravo! bella mocidadea 
—atblítas reconheci-Jos.no 
campo d’t-Ma Cidade, iu-ia 
não fostes vencidos; nem 
mesmo em outros logates, 
extra n bando novos ares, 
tens medo de combater!.. 
Sois campeões aguerridos, 
sois fortes, sois destemidos, 
sabeis luetar e vence r !

POSTAES com vis- 
[A tas coloridas de diver 
Q sas cidades, 2 pnr 300 

1L reis,na Pap. d’‘A Lyra1

O dia quinze de Agosto, 
dia festivo e legendário, 
teve de um centenário fes
tejo com distineção ! Dia de 
lesta entre o pôvo, em que 
0 convicto christão, rende 
sempre um preito novo á 
liossa Religião.

—Em uma festa infantil 
onde reinava a alegria, a 
meninada gracil, recitava 
poesia; e, outras, comédias 

<: cantos; mas, todas com 
galhardia esperando, dia á 
dia de tal festa os seus en
cantos.

Muito bem organisado o 
elenco; e a meninada ex- 
liibiu-se com cuidado na fes
ta da criançada; dirigida 
por mocinhas de talento e. 
caprichosas, todas gracis e 
dengosas...

Que linda festa!—onde 
a innoci-ncia em seos fol
guedos gentis, nos mostra 
va a fina essencia de seo« 
gestos inf.inti* !...

Entre flores e 
sempre eu quizcta viver, 
vendo surgir esp- ranças da 
vida no alvorecer!!...

i-aniinlia felizin^nte 
....... ................. . ____ laigos pura ai 
por consequência, um sensi- vlálfi o Congres-o d- Gene! 
vel atrazo, que, ainda, por seu llllH’ llelllre hS omiclusõ* s 
turno accarrelaria sérios pre 01,0 . ...... É
juízos para a via ferrea. E, 
justaincute para evitar seme
lhante transtorno, é que se de
liberou exigir a carteira de 
reservista.

Pois bem, em vista do ex
posto, nada mais claro e inne- 
gavel, as illações obtidas é que 
a mulher, neste caso e em ou
tros casos a este semelhantes, 
occupa um pl -,no mui superior 
ao do homem devendo mesmo 
ser preferida áquelle. Então, é 
que se percebe quão absurde 
intolerável ê o querer se, á fi
na força, coarctar os direitos 
da mulher, tolliendo-a de oc- 
cupar oscarg-os públicos, cre- 
ando para isso obstáculos mul- 
tipliees e intransponíveis,víst, 
como, em casos de-ta especie. 
como ja vimos, elia offerecc 
maior vantagem.

Os homens, incorrigíveis sn- 
pliomaniacos,chegam até a pre
valecer-se do sorteio militar par 
melhor desprestigiar as nmlhe 
res na sua capacidade intel- 
lectiva—0 sen soiiho dourado..

Neste caso 0 seu espirito se 
revela, mais uma vez, falso, 
ambicioso e cruel! 'Da intelli- 
gencia quem terá 0 ilom de fa
zer miinopolio? Ninguém! E, já 
não digo a humanidade Tómen 
te, mas- a totalidade dus seres 
do reino animal possue esse 
dotn adrairavel—0 da intelli- 
gencia. Os animaes, que erra- 
damente chamamos de iiracjo 
naes, súmente num ponto dl ti
rem do homem: é serem im- 
PRoCRÈssiVEls. Porque, então, 
alimentarmos essa falsa convic
ção de sermos—nós homens —

OS QUE COMPRAM

Em Julho, adquiriram im- 
moveís no municipio:.

Benedicto A. de Almeida, 
por 20t)$, caza á rua dus Pas
sos, cidade.

Candidn, Narciza e
filhas de. Floriana Narciza, por 
2'ji)$. caza á rua dos Passos, 
cidade.

José P. da Silva, por. - • 
1:0001?, caza á rua Tymburibá, 
n. 102, cidade.

Rodolpiio Telstcher, por 
1:000$, caza á tua do Rosário 
n. 257, cidade. . ---- --------- .

José A. da Silva, por 500$., aberto para preenchimenti 
terreno no logar «Engenheiro uma vaga de quarto escrtptu- 
Passos», 1? districto. Jrario. Esse jnfruetuoso destg-

Belizario V, Corrêa Junior, nio foi movido pelo factc^ >>e 
por SOO. caza á rua Dr, Alfre
do Whately 11.181. 2° districto.

Antonio L. de Almeida, por
5:000$, sitio «Sertão da Ja- 
cttba», 1! districto.

Maria Corrêa, por 1:000$., 
direitos sobre a herança de Jo
sé Lemos da Silva, no sitio 
«Samarnbaia>

Ki-anciseo C. da Silva, 
‘ nnnd» r> 11 -

A Espada—Filhinha; 9? districto. 
—A ilhisão de mãe—Ma 
ria Lydia; 10?—Deus— 
Maria Jacintha; 11?—O 
gu.irda civil — N <ir; 12? — 
Em creança—Nócu; 13? — 
O preço da passagem — Fi 
Ihinha e NJr; 14?—As 
borboLtas—Ne. ir, M^rcê- 
les,- Francisca, Gyselda, 
Maria Apparecida, Adyli 
Costa, Elvira, Juliett.-» t 
Arlette Monteiro.

Terminou o espectacule 
com a mimosa comedia “A 
Cruz dr Ouro”, em qu<’ to 
ciaram parte as meninas: 
Filhinha, Maria Lydia, N.-i 
tiir e Maria J cintha.

Mereceu especial 
pl.ituo n numero intitul ide*: 
“O*» tres garotos”, u uit« 
bem exteutado, pc»r isso 
sano freneticamente

Terminaua a festinha. 
for«in photographadas pele 
sr capitão Custa. to idS as 
crianças ein um bellue bem 
dispasto s^rupo 

“A Lyra” se 
sentar por um 
collaboradores.
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O VENTRE CRESCIDO?
OS OLHOS INCHADOS?
AS FACES PALLIDAS E MANCHADAS?
VOM1TO5 E D1ARRHÉA ?
INDIGESTÕES CONTINUAS ? 
RING1MENT0 DE DENTES? FASTIO? 
GOSFAM MUITO DE GULODICES? 
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. curam-a*» rapidamente com o COGNÁC DE 
ALC A I i\AO. d” Xavier.

EVITA ES IAS MOLÉSTIAS quando se toma o 
COGN.^C XAVIER como preventivo c. ev>tar estas 
muluí.bas E’ EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

Poderoso fortificante dos pulmões

A' VENDA EM TODA A PARTE

Eotiibvkol 
iníallivel « 

inoífensivo ver 
EQifugo vegetal 
e purgativo, e- 
gt<adavel ao pa- 
ladar a de efísia- 
seguro e saavto 

Não egixe dieta 
Vei» o annuneio

2^500 o cento!
Apezar da alta dus preços em 
todos os artigos a Typographia 
d’«A Lyra» faz 100 cartões I 
de visita por 28500 e 3$O0(J.

CAVALLO
DESAPPARECIDO

Da Fazenda S. Joaquim, 
município de Bananal, de 
propriedade de Francisco 
Joaquim Gomes Corrêa, 
desappareceti no dia 1? 
deste deste, um cavallo cas
tanho. frente aberta, calça
do dos dois pés, tosado e é 
de trote.

Qnem souber dar infor 
mações será gratificado.

GAZOMETRO
Vende-se um novo, ou 

barganha-se tamanho ba- 
lão descido 2 metros de 
altura. 3 1/2 de grossura, 
preço 500S000.

Cartas a Lysèndro Sam
paio — Vargem Grande, E, 
do Rio.
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A VICE PRESIDÊNCIA
Após laboriosa gestação 

ficou definitivamente - as 
sentada a escolha do sena
dor mineiro Bueno de Pai
va para succeder ao Snr. 
Delphim Moreira. Parece 
que influiu noderosamente o 
apoio que lhe prestou o pre
sidente do Rio Grande do 
Sul que ultimamente tem 
sido o arbitro nessas ques
tões assumindo indirecta 
mente o commando que 
outr’ora era exercido pelo 
sr. Pinheiro Machado, S 
Paulo não tinha creadu o 
menor óbice, como também 
o nosso Estado, e o Presi
dente da republica encami 
nhou a questão constituin
do-se o Congresso em con
venção para evitar delon
gas. Recahiu a escolha em 
um cidadão estimado, e que 
já miiita há muitos aunos 
na política, gozando
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zonas extensas, inauguran
do estradas de rodagem, 
escolas, grupos e melhora
mentos diversos que assig- 
nalam a sua passagem, e 
a sua administracção tem 
conquistado applausos ge 
raes. Consta-nos que o 
Secretario vem com o 
proposito de mandar fazer 
a illuminação de Rezende, 
e entrará em accordo com 
a Camara Municipal e que 
projecta outros melhora 
mentos como a ponte de 
Itatiaya que nos liga com 
municípios paulistas, e cuja 
falta tem prejudicado o 
Estado porque o commer- 
cio sem a ponte procura 
outros meios de communi 
cação ainda que o trajecto 
seja mais longo, e recorre 
a Queluz, quando a ponte 
sendo o escoadouro mais 
natural e legitimo pela sua 
antiguidade'. Só examinan
do de visu e tirando infor 
mações minuciosas é que o 
illustre Secretario em um 
golpe de vista comprehen- 
derá logo a sua «

republica vae 
seu Vice Presidente.

O pleito de 5 de Setem
bro se deslisará plácido e 
sereno, em um mar de 
rosas. Civil.

Secção Faga
EDITAL

O Dr. Silverio Ottoni de 
Freitas, Juiz de Direito, 
nesta comarca de Rezen 
de, Estado do Rio de

Janeiro, etc,
> Faço saber aos que o 
presente edital virem ou 
deli- noticia tiverem, que 
tendo se procedido a arre
cadação dos bens deixados 
pelo finado Pedro Rodri
gues Romão, situados em 
Sant’Anna dos Tocos des
te município, a requerimen
to do Doutor Curador Ge
ral da Comarca, ficam por 
este citados os herdeiros 
successiveis e 
existentes, para que ve' 
nham se habilitar, nos ter
mos do art. 196 da Lei 
1.580, de 20 de Janeiro de 
1919. E para que chegue 
ao conhecimento de todos 
mandei passar o presente 
que será affixado no logar 
do costume e publicado pe
la imprensa. Dadoe cassa
do nesta cidade de Rezen
de em 4 de Julho de 1920. 
Eu Armando Monteiro, Es 
crivão, escreví.

iS. de Freitas

Por 20 contos de reis 
vende'se uma fazenda dis' 
tante da cidade 2 legoas, 
com 80 alqueires de terras.

Per 30 contos vende'se 
outra fasenda com 40 al' 
queires de terras e distan
te da cidade legoa e meia.

Informações detalhadas 
com o director desta folha.

Vistas de Rezende, e.m 
postaes, vende-se na pa- 
pelariad''A Lyra”, rua dus 
Voluntárias, 5 e 9, telepho- 
ne 51.

Vermifug© 
Terra

O melhor vermifugo pur 
gativo. E' de bom paladare 
perfeitainente tolerado pe

las creanças.
Não provoca irritação in
testinal; não abate o paci* 

ciente
Pteparação e formula do 
Phaímaceutico Oswaldo 

ífKSt s±eDpZ 
Dàe o a’s vossas crean

ças.
A VENDA NAS PHARMA- 

CJzlS DESTA CIDADE.

o director

A Mensagem 
Causou excellcnte im

pressão a Mensagem do 
illustre Presidente do Es
tado principalmeute pel° 
nbtavel augmento que tem 
tido a renda, solvendo. 
queremos dizer pondo em 
dia todos os compromissos 
e dividas deixando um sal 
do bem lisongeiro. O go
verno tem procurado ap- 
plical o em obras de gran
de utilidade, e diversos 
municípios já com largueza 
tem participado desses fa
vores. O nesso aguarda a 
honrosa visita do distincto 

■ Secretario Geral Dr. Do
mingos Mariano que é um 
excellente auxilliar do Pre
sidente e com grande com
petência exerce uma gran
de acção administrativa, 
tanto elle como o Presi
dente são incansáveis, via- __ _
jam, percorrem e andando grande prestigio em 

Estado. A estrella do i 
dor Francisco Salles é que 
começou a empallidecer, 
antes da Presidência Ber- 
nardes elle tinha o pena 
cho, e agora acaba de de
sistir de membro da Com 
missão executiva. G

Na politica mineira el 
les todos guardam mui^a 
correcção, si há attritos não 
levam para a rua essa ques
tão de roupa suja, tudo fi 
ca em casa, e é provável 
que o sr. Wencesláu Braz 
venha preencher a vaga do 
sr. Bueno. Minas actual- 
menteé o Estado de maior 
eleitorado, e todos desde 
já se preparam para a fu
tura eleição presidencial 
que está longe, Minas tem 
o Vice Presidente e o 3? 
que é o Presidente da Ca
mara. O sr. Arthur com o 
sr. Washington Luiz tem 
de jogar esta arriscada par
tida de xadrez, e com 
quanta finura, diplomacia 
e elegância para lograrem 
o exito desejado. Não pre- 

derá logo a sua. utilidade e cipitemos os acontecimen- 
importancia. E’ uma visita tos. A republica vae ter o 
que tem despertado sym- 
pathias, porquanto actual- 
mente temos ficado esque
cidos, e precisamos sacudir 
essa apathia. C B

CAFE’
No mez de Junho p. findo as 

cotações ainda se mantinham 
acima de 15$, porém, firmada 
nas considerações das nossas 
previsões futuras, assim termi
navamos: podemos contar nes
te anuo os preços máximos de 
14$ a 12$”.
Actualmente os preços vieram 

alcançar a nossa média mais 
approximada dos 12$, pois ti
vemos o mínimo de 12$600; 
como não se pode prever a fio- 
rada próxima ainda continua- 

. mos com as idéas de 12$. Se 
buscamos o limite de 12$ é 
porque confiamos na resistên
cia da lavoura restringindo no 
primeiro semestre da safra as 
remessas para os centros con
sumidores. E caso isto não se ve
rifique, temos que modificar as 
nossas previsões, procurando 
avaliar o limite máximo da 
coireute baixista impressiona
da com as avaliações das safras 
futuras.

Os boatos de uma interven
ção ofticial para impedir a bai- 

' xa, achamos inepta e extempo
rânea. Os preços ainda são re- 
inuneradores para uma inter
venção anti-ecouomica.

Rio, 4 de Agosto de 1920. 
________ O. S. V. 

FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia.— Rezende.

FAZENDA
■ Vende-se ou arienda-se por 
contracto de 5 a 10 aunos, uma 
fazenda com 100 alqueires de 
terras, sendo 80 inais ou me
nos em envernadas para 'cria
ção de gado e outros animaes 
e 20 em boas cafeeiras para 
plantação de café, cnnna e 
cereaes. Boa casa de morada, 
paiol, t.ulha, casa pura tirar 
leite, moinho, cafezal novo de 
3 aunos, dé 5 a 6 mil pés. 
Distante de Campo Bello 5 ki
lometros. Venda á vista ou a 
prazo, conforme combinação. 
Informações coin o director 
desta folha.

um sorriso a um coração 
que sangra...Impossível. E 
uma historia de amor. E as 
historias de amor só inte
ressam aos amantes... O 
amor...sim. comprehendo-.- 
Sim o amor, o primeiro, es
te que nos assalta o cora
ção nos primeiros ensaios 
da mocidade: cheio de so
nhos roseos e de iunocen- 
cia e de credulidade. Que 
nos faz ver o céo onde só 
existe lama. Que é como a 
ílôr que embriaga cotn o 
perfume para depois nos 
ferir com os espinhos. Sor
risos, flores, esperanças e 
desillusões.

Alice acabas de ter a 
primeira pagina do grande 
livro de tua vida. Não ou
ves o tic tac monotono d’a- 
quelle velho relogio? Elle 
marcou a passagem de Al' 
guetn que te auxiliará, não 
a esqueceu porque o pri 
tneiro amor é inesquecível 
mas, a confor.mir te...e a' 
marás. Sim amarás sem o 
receio de novas dores, por' 
que o coração e a alma só 
soffrem com o primeiro a- 
mor... Corinytho Triste.

CONFIDENCIAS
Extranhei. Naquelle dia, 

Alice, não apresentava a- 
quella vivacidade sã, que 
lhe era peculiar e que os 
seus dezenove ãunos per- 
mittiam.

Entrou na sala; cumpri- 
■lentou-me com as mãos 
geladas e forçando um sor
riso que írancamsnte lhe 
trahia o estado d’alma, foi- 
se ficar a um canto da sala 
meditava. Fez-se silencio 
por alguns minutos. Silen
cio este que interrompí, 
mordido, talvez pela ancia 
de desvendar o motivo for
te que multiplicara o brilho 
d’aquelles olhos negros, que 
descorara aquelles lábios 
rubros, que regelara aquel- 
las mãos onde corre o san
gue cheio de eloquência e 
calor da mocidade. Fallei: 
—Alice, a amizade frater
nal que nos prende autori' 
sa-me e tu não m'o occul- 
tarás. Porque não trazes 
hoje nos lábios aquelle sor
riso que era prisioneiro dos 
teus lábios ? ,

Ah! Meu caro, pedes

1 1 i . <C'ura tosse, bronchites, influenza _ 
i M í Í J A fl lestia8 do peito em 48 horas. A’venda em vel 
h '*-z -Le —Aj/ Ltbidas as boas Drogarias e f

SITIO
Vendc-su por 6 coutos <b 

reis, um superior sitio distan 
de Campo Bello 3 kilometios. 
com 30 alqueires, mais ou "!''' 
nos, tudo em campo de capim 
gordura roxo.

Informações com 
deste jornal.

' “FERNET BRAILE 
Systeina Milano 

“FcílSãÕÕ-
Vendcse na Papelaria da 
«Lyra» uma excellente caí' 
xa de papel para cartas 1 !! 
á Rua dos Voluntários, 5 9 
CARTAS ‘DE"ENTERRO em 
meia hora imprime-se na Typ. 
«A Lyra».

<Ptt. V'Ct0,: d® J?Pei,QS 
ADVOGADO

Rca 15 deNovembron. 2 
lada Praça 

Oliveira Botelho.
t 4-ariedade de papel para 

machina de escrever, 
encontra-se naTypographia 
e Papelaria d’ «A Lyra» 

Tinta Saroinha?
Em litro meio litro quarto de 
litro e oitavo de litro acaba de 
cheçar enorme sortimento pura 
papelaria da* LYRA*______

gr. Helenlo Kcurã 
advogado 

no civil e no crime 
E’ encontrado no Cartorio da 
1! Oíücio e nesta redacção 

Jrcílio {juimaiãss 
CIRURGIÃO - D E N TI STA 
bela Faculdade de Medicina do 

Rio de Janeiro.
Gabinete ile operações e resi- 

deucia :
—Largo da Matriz, 76— 

. Telephonb n. 29 
Rezende — E. do Rio

LINDA COLLECCÂO DE 
ROMANCES, QUADRAS E 
SONETOS, VENDE-SE Na 
PAPELARIA D’-‘A LYRA”.

Lapis TINTA 
Um 500 reis na Papelaria 

da A LYRA
CAIXÕES

Na Papelaria d" A Lyra’' 
vendenrse caixões vasios - 
por preços modicos.

BANHA "QUATRO AR
COS” — A melhor do Bra
sil.— Vende-se em toda 
parte.

CARIMBOS
A Papelaria da "Lyra" ac- 
ceita encommendas de ca
rimbo de borracha, de qual 
quer especie e por preços 
baixos.

i Í5IÍ23 -1

Vosscs rilhos têm:
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IL a sua saude?

Pois b*rn, dae-ihes o LICOR DE CACAU, vermifugo 
dft Xdw.er, porque os syínptcmas aJma descriptos sáo dos 
terríveis vesmes (lombnpas) que sâo a causa de todas as 
mnLslias da infancia. O LICCR DE CACAU, de Xavier, 

(•'. L hâo lem dieta, é gnsioso de tomar, não contem oleo e 
? j pmg,nte. ’ E‘ O LOMBRIGUEÍRO IDEAL
uLú |."»ruue faz expe-br os vermes, tonifica e dá saude áa 

crianças. E’ O SALVADOR DAS CRIANÇAS.D -- ------------- ------------—
N/J fosses, brcnchites, constipações, defluxos, resfrisdos, 
K:\í aslKr-i-í, intluenxa e iodas as moléstias do appa»e!|»o 
1’.., ’ z-.

F; “

I
I

PAPEL DE BALA&- 
^TOD«.S AS CORES > 

só na Pap. d’A LYRA

DESPEDIDA
Retirando-me,nesta data, 

para S. Paulo, onde fixarei 
residência, por motivo de 
alli ter-me empregado no 
commercio, venho, por este 
meio -despedir-me dos ami
gos de quem não o pude 
fazer pessoalmente, offere- 
cendodhes, n’aquella capi
tal, á Av. Celso Garcia n? 
435, os meus fracos pres' 
timos,

Rezende, 5—8—920.
Pedro Soares da Rocha.

pulseira relógio
Perdeu-se na rua um re

logio pulseira, de ouro, de 
senhora. Quem encontrou- 
° fazendo entrega á pro
prietária na Praça Olive ira 
Botelho n. 30 ou nesta re
dacção, será gratificado.

LICOR DE CACAO 
Especialidade da "Distila- 

ria Cosmonnlira”-

.1 vcnuZmL.i LOilBmCOIDS — E’ infalli-i . Deve ser usada pelos fracos anêmicos e neurasie



A LYRA

O maior sortimento da praça de graade variedade

d’A LYRA, á Rua dos Voluntários ns. 5 e 9.
na

LOpBRIGOIi
Formula de Manoel Arlstão JaccoudESTAÇÃO DA

Mua ^Haunita, 18

COLLIRIO

Livros de sonetos modinhas e quadras populares.

Brazil) — RIO DE JANEIRO

í

./tfheneu Valeneíano i-

BLXdtà

C.

Constar.cio Otnegna.
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QUER PONTO DA

Estrada de Ferro Central.

. —BOLSAS COLLEGIAES.
— GIZ DE TODAS AS CORES.

M H

fluminense Hotgl
Estabeléoimexiio do Ia' ordem 

em prédio especialmesate 
edifioado

MATRIZ, 49 — REZENDE

Moura Brazil 
(NOME REGISTRADO) 

Cura inflammações q 
purgações dos olhos

Parque j4otel
PRAÇA Da REPUBLICA, 211 ‘

SILVA SiLVA

Xío de Janeiro
1? ORDEM, MONTADO A
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Estabelecimento de

bonds A porta para qual-
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pr. t^u^u^íq garr^o

infallivel e inoffen- 
sivo vermifugo vege
tal e purgativo, agra
dável ao paladar e de 
tf,cito seguro e suave-

Qualquer creança por 
mais (rara que se|a po- 
âe usar o “Lombrirol” 
sem a menor inconve
niência.

— Dão exige dista —

Um vidro dá para 3 creanças

A Ur.?' ’ 
rclico e tini.-: • 
Di<«olve O c.-.w 

com Feliz 
iirclbr'.'»-
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- Brazil) — RIO DE JANEIRO jm —BLOCK DE DIVERSAS QUALIDADES E TAMANHOS
PHARMACIA «VILLAÇAv — LARGO DA- ,E MUITOS OUTROS ARTIGOS.
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e modernos, por preços modicos, so na Papelaria

i u t*—s do n’«ro. 
'i do» UUMUUft.

ven^rposk

, i :.. - ti. .luas.

purval José Viliaça
COLCHOEIRO E ARAMDOR

Tem sempre em desposito um variado sortimento de colchõe- 
s almofadas por msdieo preço.

Elevadores eleCtriCOS/ Varandas, Prepara-se caixões fúnebres de todas as casses a qualquer hora d» dia e da solte 
Caixões inferiores para adutos de 2o$ e 25-3. Para 

anjos de 10§ a 15$. Variado sortimento de coroas 
para finados, e veias de cêra pura de 200, 

5oo, 800 e 1.000 réis cada uma.
Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas,Pal
mas, Azas, plumas, Estrellinhas, Lantejoulas, Chuva de 

prata, etc. Cordas espaciaes para violão a 800 réis.

Rezende
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Jornaes e Kevístas
A Empreza d’<A Lyra» aceita assignaturas por anoo 
e semestre de todos osjornaes e revistas do Brazil, especial- 

nirnte do Rio e S. Paulo.
TELEPHONE 51—Rua dos Voluntários n. 5 e 9.

Opinião do eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro

“Bruno Lobo, doutor era Medicina pela Faculdade do Rio 
de Janeiro, professor da mesma Faculdade, etc., etc.

Attesto que o LOMBRICOL do Pharmaceutico Manoel Aris- 
tão Jaccoud, age energicamente sobre os vermes parasitas in- 
testinaes. — Rio de Janeiro, 7 de Dezembro de 1912.

_________________________ Dr. BRUNO LOBO.

Cuidado com as imitações que apparecem diaria
mente e não acceite outro que queiram impingir como 
de igual effeito. Para o LOMBRICOL não ha substituto.

fl’ Dcnda em iodas as pharmacias e drogarias do Brazil I y

j
Estabelecimento de ensino secundário caprichosamente instal- 
iado no Palacete do Visconde do Rio Preto com excellentes 
Installações hygienicas. Cursos Primário > Gymnasial, Commer- 

4 ciai e Preparatórios • Mesa administrativa: Professor Cons- 
tancio Omegna; Commendador Antonio Jannnzzi e Dr. Hen
rique Carpenter. Corpo Docente: Prof. Constando Omegna, 
lente de latira, grego e philosophia. Dr. Laudelino de Olivei
ra Filho, lente de sciencias physicas e mathematicas. Cel. Joa
quim Ribeiro dos Santos, lente de contabilidade. Prof. Durval 
Magalhães de Lima, lente de línguas vivas. D. Emilia Baker 

Omegna, professora do curso infantil.

—Lyceu Nocturno
Sob a mesma direcção funcciona o Lyceu Nocturno em dois 
cursos: a) Primário para ambos os sexos: b) Comrr.ercial e de 
línguas para moços empregados no commercio. Mensaldades, 
Externos—Curso Primário desde 6§000. Externos—Curso Gy: 
mnasial desde 208000. Externos—Curso Nocturno desde 6$000- 
Internos—Curso Primário desde 65$000. Internos—Curso Gym 
nasial desde 80$000. Admitte-se matricula me qualquer oc- 
casião. Para mais informações com o

DIRECTOR:

jardins e magnífico restaurant. 
APOSENTO> sem pensão 5S000

» com » 10SÒ00
TEL. FLUMINENSE

SERVIÇO TELEPHONICO 
JUNTO E. F. CENTRAL DO BRAZIL 

PRAÇA DA REPUBLICA — 307 e 209

A Pap. d‘A LYRA
RECEBEU AGORA :

Romances de muitos auctores, para serem vendidos a 
l$000. 1S200 l$500 e 2S000.
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RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura) VARIEDADE hE PAPÉIS EM CAIXAS.
A Brazil) — RIO DE JANEIRO - °T QUALIDADE?
Ç DuaOMaí-TA ,vnr Ar>a r AD/^r. r> a M E MUITOS rirtTknst ARTIRns:

• . .na granulada d».- Giffoni é um prec
. A rins, cs bexiga. d.i urclhra cdos ii 

1 ca e os urdas, por isso é cila empr 
pre com Feliz <:<lo nas * eysfite;,. pychles. nc-plmíe 
pluiles. urclbr‘.'e- hroniens. infUniinaçfio da proslala, cutarrho 
bexiga, ivpho ai.-Jominal. urecniu. dinlr.ese-lurica. arcas cálculos.

At> oessoes idosas ou que nau Ictn u bexiga preçijiçosa c cujo 
irinzj st- decompõe lacilmente devido « releuçãi. encontram uu 
Uroferniina uç Giffcni um xerdadeiro Especifico porque 
ella nâo só lacd:l<> e uu,-im.nla a IHurcsc, como dcsinFectn a Bli- 
XIGA v a UK1NA cvílando 0 fermentarão desta.c a infecção tio 
organismo pelos produclos dessa decomposição. Niiniiierosos ades- 
lados dos mais notáveis clínicos provam o *uu eííicacia.

F,ncouíra-se nas boas drogarias c phannazios da cap>hil edos Esta
dos. e no Deposito — íxiCíosii

FRRNCI5C0 5IETDNI &
■ 17 Rua Primeiro âe ÍDarço, 17

— RIO DE JANEIRO —

Elixir de ríocjueira
: Empregado com s»
! cesso nas seguintes mo

léstias-
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Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro ; ex-auxiliar das cilnicas de syphilis e molés
tias de pelle da Policlmica Geral e da Santa Casa de 
Misericórdia do Rio de Janeiro; ex-estagiario de clini
ca cirúrgica e obstetrira da Faculdade de Medicina.

Consulta» todos os dias em REZENDE, : 
Phamarcia Villafa.

Diagnósticos e tratamento seguro da syphilis pelos 
PROCESSOS MAIS MODERNOS

APPLICAÇÃO DE 606 E g14 POR PREÇOS MODICOS 
A/tende d chamado para qualquer logar.

RcaSIDENCIA E CONSULTORIO: Cidade de Resende — Rua 
dos Voluntatios—Telep. 5.
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Empreza d “A Lyra“ EXECUÇÃO PERFEITA DE 
« - . . tf QUALQUER.’TRABALHO

Variado sortimento de papéis, enveloppes, tintas, tiyros commerciaes 9 em bXo l£Sas, lapis etc

I^Tos&es! tíronchites! Rouqutóâo! Asíhma!'. ® 
© oque.uche. Escarros de sangue! Tuberculose!q
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TELEPHONE 51
NOTJCIOSA E PROPAGaNDISTAlitteraria,INDEPENDENTE, PULlTICn,

Direotor — Ademar VieiraImpressa em officinas próprias

n. 391Rezende, 3 de Setembro de 1920 —o---
ANNO 23 —o—

annos

entre-

Collabokadores diversos

Voluntários <5 e9

i FOLHA

visita do Sr. Seeretario 
Geral do £. do ^íq. ...

O NOVO SECRETARIO DA
SAN l'A CASA

Na sessão do dia 29 do p. p. 
n Sr. Ratidolpho Souza tomou 
posse do cargo de Secretario 
desse Pio Estabelecimento, pa
ra o qual fôra devidamente e- 
leito pela Irmandade. Nessa 
occasiào usando da palavra, o 
distincto cavalheiro agradeceu 
em termos vibrantes a prova de 
apreço, e confiança nelle depo
sitada, affirmaudo estar dispos
to a trabalhar com denodo em 
prol do engrandecimentoe pros
peridade desse Estabelecimen
to. O Mordomo Arciliu Guima
rães, em seguida, interpretan
do o sentimento da Mesa,, em 
uni discurso bulhante deu as____  ____
bôas vindas ao novo 3? Official d“ Ferro'Rezende” á Bocaina 
da Casa, dizendo que elle fôra _____ _______ ___________
escolhido pelas credenciaes de " 
um caracter sem jaça, de uma 
comprovada honestidade, e de 
uma lealdade firme.

serem as bases do nosso pro-, 
gramma.

E pois, encorajados como 
sempre, para enfrentarmos 
todos os obstáculos que no fu
turo nos possam apparecer, a 
póstos sempre ficaremos,prom- 
ptus para terçar nossas armas 
e desmascararmos este ou a- 
quelle patife, sempre no ter
reno dos interesses collectivos 
e da nossa dignidade.

E’ só.

assignatüras

INTERIOR
Anno 12$000
Semestre 7$000

assignatüras 
CIDADE 

Anno l()$000 
Semestre b$000

Por um lamentável descuido 
deixamos de noticiar no n° pas
sado desta folha, nas notas que 
estampamos sobre a vizita do 
dr. Secretario Geral do E. do 
Rio a no.sa cidade, a coadjuva 
ção e brilho que emprestou a 
nossa conterrânea senhorita De 
Lourdes Fonseca, na parte lit
teraria, cantando admiravel
mente a peça de Carlos Gomes 
intitulada LO-SCHIAVO 
e sendo acompanhada no piano 
por mlle.Guanabara Fernandes.

—Foram também incansáveis 
para o brilhantismo do baile o 
sr. Antonio Carneiro e sua gen- 
tilissima esposa.

Realiza-se no dia 5 em todo 
Brazil, a eleição para prehen- 
chimento da vaga deVice-pre- 
sidente daRepublica.E’ candi
dato o dr. Bueno de Paiva.

- -

Desde bontem queosr. Ary 
Guimarães tem a ventnra de ver 
o sen lar engalanadocom o nas
cimento de mais um menino.

Agradecemos a oommunica- 
ção fazeuo votos pela felicida
de do recem-nascido

Ademar Vieira.

Vae ser enviada uma repre
sentação popular ao governo, 
fluminense, solicitando a disso
lução do contracto feito com a 
municipalidade local pelos srs.

Ainda existe muita coisa 
mais, que deixarei para depois.

Traga pois a prova, patife, 
de que me apossei de alguma 
caixa de typo de tua proprie
dade.

Apresentamos por este, na 
impossibilidade de o fazermos 
pessoalmente, nossas despedi
das a todos que nos honraram 
com sua amizade.

Vamos cheios de saudades e 
estamos ao dispor dos nossos 
amigos em Nictheroy, Alameda 
S. Boaventura 586.

Maria Iguacia M. Carneiro. 
Antonio Carneiro.

Rezende, 5—9—920.

faüstoTapperitivo 
de Braile & Cia.—Rezende.

O «Diário Ofiicial» do dia 1? 
publicou um decreto conceden
do ã firma M. Lopes e Siquei
ra Campos o direito de explo
rar a cachoeira da Fumaça, 
neste município, pelo espaço 
de sessenta annos.

Essa firma é a mesma con
cessionária do contracto lavra
do ha quasi tres annos com a 
Municipalidade de Rezende 
para o fornecimento de luz e 
força ao município e á cidade. 
Bastava o facto de não haver 
até hoje essa firma dado cum
primento ao referido contrac
to, para que lhe fosse negada 
idoneidade para obter tão vul
tuosa concessão-

Dentro deste municipioi pe
lo voto do povo ou por deli
beração do legislativo ou do 
executivo local, jamais a firma 
Lopes e Siqueira Campos ob- 
teria qualquer concessão, da
da a animosidade que existe 
entre a população desta terra 
contra os famosos concessio
nários da luz.

Essa firma, que ha tres an
nos vem contrariando os in
teresses de Rezende, armada 
de um contracto immoral ar
rancado a umaCamara incons
ciente, é a mesma explorado
ra da desmantelada Estrada

estado do prédio do grupo 
escolar, com a falta da 
ponte do Itatiaya, com o 
péssimo estado das estradas 
de rodagem e com uma 
porção de coisas mais, S. 
Ext mandou que um erige" 
nheiro fôsse ap Itatiaya ar
mado de lapis e trena e 
fizesse o orçamento da 
ponte.

Ora, todo o mundo está 
farto de saber que não é a 
primeira vez que o governo 
do Estado faz fita com a- 
quella ponte. A ultima vez 
que isso succedeu foi quan 
<Jo um distincto fazendeiro 
de Sant/Anoa expoz com 
algarismos flagrantes os 
desvios das rendas do Es. 
tado pela fronteira paulista 
pelas difficuldades de trans
porte sobre o Parahyba.

Ao 14r aquella represen 
tação o Sr. Nilo imnressio- 
nou-se de tal modo que dei 
xou cahir aquelle famoso 
PENCE NEZ de tartaruga 
que S. Ex? tanto estima e 
que tanta gente tem vonta
de de quebrar e arremessar 
ao inferno.

No dia seguinte aportou 
i ao Itatiaya, armado de uma 
i enorme trena e um bem a" 
. aparado lapis, todo lampei- 
i ro e convencido, nm enge 

nheiro que o Sr Nilo man 
dara para fazer o orçatnen- 

i to da ponte.
O illustre engenheiro. 

; compenetrado do seu pa
pel, medi i, tomou aponta- 

i mentus, Calcul ju, botou a- 
b lixo .toda a sua sciencia, 
fez o orçamento e

i gou o ao Sr. Nilo.
S Ex?, de posse do pa

pel, dobrou o, mergulhou-o 
na sua carteira de couro 
(si não me engano, da 
Rússia) e. .fez também os 
seus cálculos.

Rezende era um reducto 
de upposição; aquelles ai 

e- 
ram maiores do que as ca
beças eleitoraes governis 
tas... S. Ex? tirou desolada 
mente o PENCE-NEZ, ba 
teu com elle automatica
mente tres vezes sobre o 
papel, e...era uma vez uina 
justa aspiração de Rezende 
e do Estado do Rio ..

Ultimamente a Camara 
Municipal enviou ao Sr. 
Presidente do Estado um 
officio expondo a necessi 
dane que ha de se cons 
truir aquella ponte. O Sr. 
Raul Veiga que está se in
teressando pelo progresso 
do Estado sabe, portanto, 
que esse serviço é inadiá
vel para o beneficio dosico- 
fres estadoaeã.

O Sr. Domingos Mariano 
prometteu reconstruir o 
prédio do grupo escolar.

S. Ex? e b Sr. Presiden

gm pratos limpos
Chegando ao meu conheci

mento que o sr. Alfredo Sodré 
, tem dito a diversas pessoas 

que eu surrupiei de si uma ou 
mais caixas dç typos,(quantas ? .. 
vasias ou cheias de typos?; 
venho solicitar desse refinado 
tratante e calumniador que ex- 
hiba a prova documentada de 
minha deshonestidade. Desde 
Fevereiro de 1911 que tenho 
typographia nesta cidade e des
de essa época até a presente 
não tenho siquer um alfinete, 
dado, emprestado, comprado 
ou alugado pelo sr. Sodré. To
do o material graphico de mi
nhas officinas têm sido compra
do EXCLUS1VAMENTE a 
dinheiro.

De material typographico 
não devo um real a ninguém, 
as provas tenho em meu poder. 

/São documentos e não simples < 
provas de testemunhas subser- 
vientes e elasticas.

Não tenho falcatruas com-' 
mettidas, ao passo que o sr. 
Alfredo Sodré toda Rezende 
sabe quem elle é. Vou aqui en- 
numerar algumas ladroeiras 
feitas por elle: Consumiu com 
parte do legado Chico Marinho, 
allegando ter empatado esse 
dinheiro nas obras da Santa 
Casa, mas até hoje não apre
sentou as contas devidamente 
legaes e isto ha 18 annos ; 
roubou os livros do cartorio do 
1? officio quando foi exonerado 
desse caigo e agora os anda 
fornecendo mediante goigetas; 
foi incumbido ha anuos, pelo 
governo fluminense de orgaui- 
sar um álbum, recebendo para 
isso 5 contos de reis adiantada- 
mente e até hoje esse álbum

Hoje assignala-se o nosso 
23? anniversario, ou pov outra, 
mais um anno de luctas em 
pról dos interesses da collecti- 
vidade, o que, aliás, muito nos 
dignifica porque temos encon
trado apoio incondiscional por 
parte dos nossos leitores, col
laboradores, annunciantes e 
amigos. Como soe acontecer, 
marcamos esse facto n’uma 
identificação de júbilo que 
muito se justifica.

Impellidos por um extranho 
poder que suppomos seja um 
enthusiasmo muito cabivei em 
casos taes. jamais desmenti
remos os característicos de 
nossa conducta, baseada em 
um programma adrede prepa
rado, que tem por objectivo 
amparar o nosso conceito pe- pensaveis, afim de revigoradas 
rante o publico, escudando-o------------ ’---------
cotn os esforços possíveis para 
que, dia a dia, através os an- 
n.os, quiçá os séculos possamos 
cheios de dignidade e gloria 
attingir os nossos desígnios.

Faltos de modéstia, talvez 
nos julguem. Não importa. Ha 
casos etn que a modéstia não 
se justifica eo presente é um 
delles. Apparentarmos muita 
modéstia quando o enthusias- 
mo avassala nossos corações

Uma bandalheira polpuda
cujo trafego já estaria ha 
muito suspenso si neste paiz 
houvesse fiscalização de estra
das de ferro.

O decreto immoral pelo 
qual os Srs. Epitacio e Simões 
Lopes entregaram a cachoeira 
da Fumaça aos concessioná
rios da luz, dá a estes pleno não appareceu I 
direito de vender uma riqueza A,n,i.
avaliada em perto de dois mil 
contos, dando-lhes para isso 
o prazo de cinco longos annos, 
isso tudo sem que para os co
fres do Estado entre um úni
co real.

Além de ferir os interesses 
do município de Rezende, o 
presente immoral dos Srs. Epi
tacio e Simões, fere também 
os interesses do Estado do 
Rioe da própria União, pois a . ----- .......—
cachoeira da Fumaça ha mujto. M- Lopes da Silva e Pedro de 
tem sido apontada como um ° "
oplimo auxilo para a electri- 
ficação da Central do Brazil.

Em torno desta bandalheira 
commettida pelo governo da 
União épreciso qu« se levan
tem os protestos vehementes 
do povo, da imprensa e do 
governo do Estado e do muni- 
cipio.

• A Lyra» sente-se bem dan
do o primeiro grito de alarma 
porque interpreta o modo de 
sentir de toda a população de 
Rezende.

te do Estado já sabem ha 
muito tempo que aquelle 
prédio éuma perigosa ara
puca armada sobre as ca
beças das innocentes crean- 
ças que foram entregues 
aos zelos do Estada.

Para isso já ha orçamen
to feito, ha credito aberto, 
ha dinheiro, só não houve 
ainda bôa vontade.

As estradas de rodagem 
fazem parte do programma 
do actual governo, e n’ellas 
tem-se gasto bastante di
nheiro; só não houve dinhei
ro para as estradas de Re
zende.

Portanto o que S Ex? 
prometteu tudo é coisa se- 
diça; e, falhado o plano po 
litico de S. Ex?, si o Sr. 
Raul Veiga não se dispuzer 
a adoptar um critério de 
equidade na distribuição 
dos dinheiros públicos, Re
zende nada teiá, continuan
do como um enteado mal 
quisto na grande família 
fluminense.

O Sr. Raul Veiga feliz
mente já sabe que Rezen
de é uma respeitável força 
política subordinada á ori 
entação altamente patrió
tica de S. Ex*., graças aos 
esforços do illustre chefe 
local, Dr. Eduardo Cotrim 
Filho.

Foram estes os commen- 
’ tarios que a plebe fazia cá 

fóra, no sereno, e que eu 
recolhi na minha cachola 
por não saber exactamente 
o que se passou lá dentro, 
n'aquelle banquete, entre 
aquella gente importante.

Augusto.

Eu não costumo ser con- i 
vidado para festas, a não 
ser para um ou outro baile 
em que marcho com algu
ma cousa. Para banquetes, 
espectáculos de gala, etc., 
não, não sou convidado, 
talvez por pertencer á ple
be. E com a plebe ólho de 
fóra, do sereno, os agapes 
da aristocracia, inclusive a 
aristocracia do dinheiro...

Por isso não fiz parte dos 
trinta do banquete ultima 
mente dado no Hotel Cen
tral a S. Ex? o Ihustrissimo 
e Excellentissimo Sr. Dou
tor Domingos Mariano Bar- 
cellos de Almeida; m-m fiz 
parte dos trinta do espec 
taculo de gala...

De longe, pois, não pos
so saber bem o que lá se 
passou.

Com certeza passaram-se 
coisas importantes visto ser 
o banquete constituído pela 
nata de Rezende. Alli com 
certeza estava tudo que 
esta boa terra tem de mais 
decente, de mais apresen 
tavel e de mais...illustre.

Parece-me que estou re
petindo mentalmente os 
discursos que lá foram 
pronunciados; parece-me 
que estou rasgando também 
aquellas sedas que foram 
rasgadas entre aquelles 
conspicuos cidadãos.

Os commentarios dos 
banquetes, dos bailes, etc. 
não são feitos lá dentro; 
são feitos cá fóra pela ple
be, pela arraia miuda, pelo 
sereno...

E como elementT genuí
no que sou da plebe, tenho 
o direito de commentàr.

Que pensaria d’aquella 
discurseira, d’aquellas co 
medorias succulentas, e 
d’aquellas bebedorias gene
rosas o illustre visitante de" 
pois d’aquella recepção fu 
nebre que a S. Ex? foi fei
ta á hora da sua chegada? garismos do orçamento

Que pensaria toda aquel
la gente d'aq elle visitante 
que aqui chegara com a" 
quella attitude tnysteriosa 
e bitronte ?

Com certeza ninguém 
pensou cousa alguma, e a 
charanga não tocou o 
hymno.

Deixando de lado as la
múrias do município, vamos 
a S. Ex?.

De garfo e copo galhar 
damente empunhados, o Sr 
Secretario do Estado pro" 
metteu, com applausos de 
muitos simplórios, que to
dos os esforços seriam fei
tos por S. Ex? junto ao Pre
sidente do Estado para que 
Rezende obtivesse tudo o 
que desejava, e alguma 
cousa mais.

O illustre Secretario im- 
pressionara-se com o mau

No dia 5 completará 70 au- 
nos, a exma. sra. d. Aittonia 
Rosa Bzrreto, distincta proge- 
uitoi-a do nosso illustre e apre
ciado collaborador sr. dr. Au
gusto Barreto.

A respeitável auniversarian- 
te «A Lyra» desde já felicita.

O cel. Adilio da Silva Mon
teiro, foi fia dias, no Largo da 
Cancella, nu Rio de Janeiro, 
victima de um desastre. Des
cendo de um bond em movi- 
mento foi o cel. Adilio atirado 
na calçada, resultando do tom
bo ficar com uma perna partida.

O seu estado não inspira sé
rios cuidados.

Siqueira Campos, para o for
necimento de energia e luz e- 
lectrica á cidade, em vista 
desses cuntiactantes nada te
rem feito até huje. Depois da 
resolução do governo a Camaia 
abrirá nova concnrrencia.
COGNAC IDEAL 

DE GENGIBRE 
Tonico e CarmjnativQ.

agrZdêcimentõ===’ 
Fortunato Thomaz Gonçal

ves e sua família tornam pu
blico o seu agradecimento ao 
Sr. Dr. Augusto Barreto pelo 
carinho e bondade com que 
tratou a sua extremecida filha 
Alzira, turnaudo extensivo es
se agradecimento ás pessuas 
que durante a enfermidade «ia 
extincta prestaram-lhe auxílios 
e a acompanharam á sua ulti
ma morada, convidando-os a 
assistirem á missa que pelo 
seu eterno repouso mandam ce
lebrar ás 10 horas da manhã do 
dia b do corrente na Matriz 
desta cidade.

Agradecem também ao Sr. 
Alfiedo Velloso os serviços 
prestados por occasíão do en
cerramento da mesma sua filha;

com sua eterna gratidão, ef- 
ferecem seus fracos prestimos 
em Sapucaia, onde residem e 
para onde se retiram.

Rezeude, 2 de Setembro de 
1920.

“jj [yra“ completa hoje 23
é não nos sentirmos bem. 

Alguma vez, é possível que 
tenhamos elaborado em erro 
nas constantes manifestações 
do nosso pensar, indo de en
contro a philosophias, comba
tendo umas e defendendo ou
tras, mas se essa directriz 
constítueerro, temos a nussa 
consciência limpa, porque o 
nosso intuito não é o de indi
vidualizar questões; outrosim, 
para a defeza das opiniões 
combatidas sempre franquea
mos nossas columnas.

Procurando salientar a nos
sa imparcialidade e solicitude 
para com o publico que nos tem 
dispensado toda consideração 
e conforto, esclarecimentos 
desta natureza se tornam indis-
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risonha primave-

certo 
plantio

Cuidado com a* 
imitaçõos

Casa Filial- 
RIO DE JA

NEIRO

DENTISTA

J. M. MACEDO
Attende chamados adomicilio 
e faz y-abalhos em prestações.

Gabinete e residência :
Rua 15 de Novembro n.29 

REZENDE

Por 20 contos de reis 
vende se uma faz?nla dis" 
tante da cidade 2 legoas, 
com 80 alqueires de terras.

inomenos i 
calculados! Não 
para contarmos 

e 11 e s e passar- 
praticar levianamente

E O GAROTO EXPLICOU . ..
.. . que todas as pessoas 

de bom gosto devem fazer 
seus impressos naTypogra- 
phia e Papelaria d'“A Ly
ra". Telephone 51.

LINDA COLLECQÃO DÊ 
romances, quadras e 
SONETOS, VENDE-SE Na 
PAPELARIA D’“A LYRA”

Per 30 contos vendese 
outra fasenda com 40 al- 
queires de terras e distan' 
te da cidade legoa e meia.

Informações detalhadas 
com o dtrector desta folha.

ST

O sr. Horacio Costa, indus
trial nesta cidade, participou- 
nos o nascimento de mais um 
s,u filhinho que terá o nome 
de Haroldo.

Parabéns.

Estágosando uma licença o 
sr. dr. Silverio de Freitas. Juiz 
de Direito desta Comarca. S. 
Ex. está sendo substituído 
pelo primeiro supplente do car 
go, sr. Raul Cotrim.

Fizeram annos hontem os 
srs. Elpidio de Almeida, ge
rente da «Pensão Luzitania»e 
Heraclito Carneiro, filho do 
nosso colleg-a do «Regenera- 
dor», sr. Eloy Carneiro.

Felicitações.

Mais uma t‘ ' r '___ _
ra completou no dia 29 de A- 
gosto, a chic e prendada se- 
nhonnha Rosa Techel, filha 
do sr. Rodolpho Techel.

Felicitações.,

Tinta Sardinha?
litro meio litro quarto de 

litro e oitavo de litro acaba de 
chegar enorme sortimento para a 
papelaria da « LYRA.

D. PEDRO II
Preparase com grande 

solemnidade a trasladação 
dos restos mortaes dos ex 
imperantes D. Pedro II e 
D. Maria Christina que se
rão depositados provisoria
mente na Cathedral do Ar- 
cebispado do Rio de Janei
ro, antiga capella Imperial 
até que possam ser transfe
ridos para a nova egreja 
de Petropolis O Instituto 
Historico e Geographico 
Brazileiro tomou a resolu 
ção de convidar os outros 
institutos e sociedades dos 
quaes D. Pedro II foi gran' 
de protector para, reunidos 
combinarem no ceremonial 
que se deve levar a effeito

i e em Lisboa.

_ POSTAES com vis- 
tas coloridas de diver 

gs sas cidades, 2 por 300 
reis,na Pap. d’‘A Lyra".

Ulmo. Sr. Pharmaceutico 
Oswaldo Terra.

Cumpro o grato dever de de
clarar-vos que tenho emprega
do em niiuha cliuiea com opti- 
mos resultados o vosso prepa
rado «Vermifugo Terra».

Alem da sua acção therapeu- 
tica prompta e segura, tem el- 
le a rantagem de ser acceit» 
de bom grado pelas creanças, 
tornando-o muito reconimenda- 
vel em therapeutica infantil.

E’ elle um excelle.nte prepa
rado que aconselho com confi
ança nas verminoses intesti- 
naes.

Valença, 1 — Agosto—919.
Dr. Humberto Pentagna.

Reconheço a firma e lettra 
do Dr. Humberto Peutagna. 
Em testemunho da verdade. O 
tabellião Licidio Silveira.

extiangeiro. E assim terminou 
a primeira valorização.

Desencadeada a guerra, co- 
meçaram as grandes diffictildA- 
des de transporte pela escassez 
de. navios, havendo na occa- 
sião uma bòa safra em prepara
tivos para exportar-se.

As entradas» anginantavam e 
nova baixa accentuon-sc sem 
salvação do custo das despezas 
ao prudnctor. Para a renovação 
dos empréstimos no exterior 
não era possível, os governos ponto terminal, 
alliados fecharem a sahida do J
onro do paix. Aqui aó o recurso, 
appellarem para a einisaão-pa- 
pel até 150 mil contos com a ga
rantia da WARRANTAGEM 
do café depositado e sobre a 
fiscalização do Estado; e assim 
fui comprado os 3 milhões de 
saccos.

A guerra contra a especta- 
t.iva geral continuava ea nave
gação embora difficil ia sendo 
incentivada, conseguihdo-se ti
nia exportação de 7 milhões 
mais ou menos para uma ava 
li ação de 9 milhões. E ainda 
com o pezo de 3 milhões offi- 
ciaes,jánova safra na vitali
dade dos seus cafeeiros nnnun- 
ciava uma florada collos^al pa
ra 18 milhões de saccos/ foi 
quando a Providencia mandou 
a grande geada que ceifou tres 
quartas partes dos cafezaes ! 
Na primeira valorização a guer
ra mundial salvou o Estado, na 
segunda valorização a geada 
foi também a sua salvadora 1

Por emquanto, o bom exito 
destas duas operações te^m si 
do rezolvidas satisfactoriamen- 
te com os phenomenos inespe
rados e não 
será motivo 
com 
mos a 
todos os actos de loucura com- 
mercial com bases falsas e hy- 
potheticas. A intervenção offi- 
ciai com base solida é justa e 
necessária, mas, debaixo de to
do o cuidado e com todas as se
gura nças possíveis para o bem 
geral. O Estado foi feliz nas 
duas valorizações poique houve 
a guerra e a geada. E se tal 
não houvesse ? se as safras se
guidas continuarem grandes? 
Us preços continuariam ridí
culos sem o Estado poder tirar 
a carga da sobretaxa que por 
diversas vezes os produetores 
reclamaram o alliviu desse 
imposto.

A intervenção do governo na 
stiperabundancia da safra é 
necessária, porém, em outros 
moldes e em outrascircumstan- 
cias: não o Estado comprador, 
marcando preços e sendo nego
ciante, mas o Estado regulador 

auxiliar entre u produetor e o 
consumidor. O Estado auxilian
do como um B-tnco ,de emprés
timos sem acção directa—na 
bôa ou má sorte das operações.

A unica intervenção segura 
e proveitosa debaixo de todo o 
criferio racciunal, será este : o 
adiantamento ao produetor de 
70% em dinheiro a juro de 3% 
ao anno na base de 10$i)00 por 
arroba; a armazenagem de 50 
jéis por sacco ao mtz corrido 
ou 800 réis por sacco ao anno, 
incluindo*o seguro contra fogo, 
ficando extinta a sobretaxa de 
exportação.

Ao produetor como o nnico 
interessado na valorização do 
seu genero é que compete to
dos os meios de resistência 
com esse valioso auxilio official 
de WARRANTAGEM, isto é, 
não forçando a offerta para não 
desmoralizar a sua mercadoria, 
e, vendendo conforme as ne
cessidades da procura.

Se o Estado continuar com 
as aventuras das valorizações, 
comprando por sua conta e ris
co com preço marcado, tere
mos de ver não muito longe o 

perdendo os milhares de con
tos em tão bôa hora ganhos em 
outros tempos, ajudado com a 
Providencia dos phenomenos 
que, nem sempre poderão vol
tar ..e serem repetidos ’...

Rto, 17 de Agusto de 1920.
Clavo Souto Vil laça.

COGNAC IDEAL

/ DE gengibre 
Tonico e carminativo.

O Café :
ti Bem dillicil é a missão que 
prende os homens de governo, 1 
quando tem em mão os ahos ( 
interesses da coininnniilade pa- ( 
ia serem defendidos ou julga- , 
dos pelo seu rigoroso criteiio. j 
Em lhese, o -procurar acerta." 
para o contento geral, é um dos ( 
problemas mais penosos para o ( 
homem publico. Sómente uma , 
vontade de ferro alliada ao cri- ( 
terioso estudo acurado dos ] 
problemas já resolvidos em . 
largos tiroccininsé que. poderão ( 
delinear a segura orientação , 
do futuro com a bôa pratica 
do passado em sens resultados j 
já concluídos com todo o exilo ( 
da victoria 1 I

Já por duas vezes foi o Es- ; 
fado de 8. Paulo chamado pa- , 
ra a intervenção no mcicado 
de café. O exilo alcançado nas ( 
operações effectuadas sei viram 
de exemplar lição para a pra- ! 
tica destas medidas economi- 
eas de grande alcance finan
ceiro. No entretanto, para este 
bom exito tão victoriado, con- 
correram diversas medidas de 
defeza na primeira valorização, 
e, na segunda concorreu o col- 
lossal phenomeno atlimosphe- 
rico da geada. Acompanhar, 
pois, com imparcialidade a mar
cha das duas valoiizações (an
tes que venha a terceira), e, 
rememorares factores que os 
conduziiam em todo o seu pe
ríodo critico até o final iiesen- 
lace, é o que vamos fazer pre
sentemente, recapitulaiido to
dos os seus pormenores.

A primeira valorização foi 
uma aventura arrojada, porém, 
de grandes ensinamentos, tão 
necessários para alguns dos 
nossos homens de governo 
sempre timido aos g-i andes ein- 
prehendimentos e nm tanto op- 
timistas nos seus bons rezulta- 
dos. Tratava-se de uma safra 
grande, cujas parragens dia- 
rias de 60.000, 80.000 e até á- 
cima de 100 mil saccas estavam 
accumulando os STOCKS aos 
mercados com embarques muito 
inferiores á essas entradas. 
Nessa época tauibem as praças 
e x trangeiras accusavam 
STOCKT snfficientes ao seu a- 
basteciniento para o consumo: 
d'ahi, a natural baixa accen- 
tuada quasi sem margem para 
cobrir as despezas do geuero 
ao produetor.

O Estado de S. Paulo sem 
os recur.-os sufficientes para en
frentar a situação, começou a 
negociar os primeiros emprés
timos no extrangeiro para 
WARRANTAR o café nos 
seus entrepostos em diversos 
oórtos. Essa medida foi com- Ou simples intermediário corno 
mentada nos proprios paizvs , ... .
extrangeiros por algninãs ca
pacidades financeiras de ho- 
m- ns práticos em negocios que 
julgavam ser essajaventura pe
rigosa, se, no Brasil as safras1 
de café que se seguissem não 
fossem extraordinariamente 
menores !

E quando o governo exgo- 
t.ou os empréstimos contr ahidos, 
sentindo já o pezo de 8 milhões 
de saccos comprados, sobrecar
regadas de enormes despezas 
de fretes, armazenagens, carie 
tos ejuros, viu-se obrigado a 
elevar a sobretaxa de3 francos 
para 5 francos!...As safras 
futuras iam se apresentando 
sempre mais qua regulares, ( 
portanto, o STOCK armazena- 
nado corria o risco de eterni- ( 
zar-se como um pezo erguido ( 
no ar, impedindo a alta dos ] 
preços até mesmo na base de 
compra da valorização oíficial! (

Além de umas, outras nóvas , 
medidas foram com rigor postas 
em pratica: não só na vigilan- ; 
cia da lei prohihindo em 
tempo determinado o 
de cafezaes novos como á limi- .... . vcl. ua„ ,„u.
taçao da exportação pelo purto , reverso da medalha: 
de Santos em 8 milhões de 
suecas por anno. Com estas 
medidas de defeza. ponde o go
verno durante alguns annos se
guidos ir vendendo um pouco 
do seu STOCK, porém, esse 
moroso emprehendimento foi se 
alongando, que, ao explodir a 
grande guerra Européa ainda 
existia STOCK em diversos pa- 
izes 1 Esse phenomeno inespe
rado foi a salvação do governo 
para liquidar os seus cafés nu

Or. Uelenio fjjoura
ADVOGADO

no civil e no crime
E' encontrado no Cartorio d« 
1? Ofticio e nesta redacção 

Imagens
de CARTON PIERRE de 1! 
qualidade, de qualquer tama
nho, encarnação perfeita e fa

bricadas em Pariz.
—Artigos religiosos em feral— 

Especialidade em 
OCULOS e PINCE-NEZ.

Tennaz X. «gotto-^Uaior 
Rua Baptista Oliveira, 522 

ÍJuis de ^ótta 
E. DE MINAS GERAES 

bãnha "quatro ar■ 
COS” — A melhor do Bra- 
sil. — Vende-se em toda 
parte.

||ales de cigar os
Compra-se qualquer quan 

tidade dos de Souza Cruz 
e Veado, na Pap. d”A Ly. 
ra’’, rua dos Voluntários 

x éariedade de papel para 
machina de escrever 

encontra-se naTypographia 
e Papelaria d’ «A I.yru.

,® Casa Matriz-- 
h PELOTAS

A estradinha
E’ tainbem um assump- 

to para o qual devemos 
chamar a attenção do il- 
lustre secretario geral, a 
estradiriha que ha longos 
annos atravessa uma vida 
estacionaria, sem progresso, 
quando podia ser uma bôa 
fonte de renda se fosse con
cluída, chegando ao seu

■ • - -:--i Barreiros 
está em decadência e se 
despovoa,só Formozo é que 
é a zona mai° animada, ha
vendo procura de lotes que 
attrabe compradores; nos 
carros em dia de semana 
o movimento é pequeno, só 
nos sabbados é que há mais 
alguma concurreucia de sor
te que os lucros não po 
dem dar para a despeza 
principalmente com a ele
vação dos preços do mate
rial. Só a encampação é 
que podería isalval a am
pliando-a, estendendo-a por 
outras zonas afim de aug- 
mentar a renda, e é um 
caso que interessa ao nosso 
Estado e a S. Paulo que 
também por ella é servida 
Como a União já está mui 
to sobrecarregada talvez 
não possa actualmente en
campai a, n nosso Estado 
poderia resolver esse pro 
blema entrando em um ac 
cordocom S.JPaulo que já rando merecer dos fregm 

subvenciona e que talvez 
lucrasse mais porque a es 
tradinhi penetraria em seu 
território com mais largue- 
Za e iria desenvolver algu
mas zooasque se ressentem 
de faltas de communicação 
e que luetam com diffieul 
dades para o transporte de 
seus produetos.

E’ um caso inter estadoal 
que po.deria ser resolvido 
vantajosameote e semgran- 
de sacrificio.

De passagem por For
moso foi o nosso Vigário 
cariohosamenle hospedado 
pela famiha do sr. Arthur 
Almada que é muito estima
do por ser incansável no 
tratamento do» que pro
curam a sua pensão que es
tá bem afreguezida.

Esteve conconida a mis
sa celebrada na Sinta Cruz 
do Frio no dia 23 por alma 
da saudosa irmã do Dr. 
Manoel Vieirinba como 
também a do Domingo que 
attrahiu gr,nde concurren 
cia havendo também uma 
Procissão. O Dr. Vieirinha 
já está com a fazenda ajus 
tada para ser vendida, com 
a perda de sua irmã ficou 
desgostoso e tudo nella lhe 
faz recordar a irmã querida.

Commumcou nos o sr. 
Carlos Augusto da Cruz, 
distinto vigia fiscal no Es
tado, na zona do Estalo, 
que passou a residir com 
suaexma. ftmilia, no pré
dio n? 15, da rua Coronel 
Braziel, em Campos Ely 
seos.

Gratos.
Está com o seu lar em 

festas desde o dia 15 do 
mez p. passado, o nosso 
amigo Qswaldo ^Guimarães 
de Carvalho, industrial nes
te município, com u nas 
cimento de um robusto me
nino que terá o n me de_ 
Heho.

Parabéns aos seus papás.
LICÕ R~DE CACAO 

Especialidade da "Distila- 
ria Cosmopolita".

Hygiene
SUMMARIO : —Agua potável 
—Agua filtrada ou fervida?— 
Aguas thermaes dos Poços de 
Caldas—Banhos e RUBORI- 
NA—Estabelecimentos balne
ários — Antigas thermas dos 
reis romanos—Hydrotherapia.

(Continuação)
( HI) , -

«Aguas thermaes dos’tPoços 
de Caldas no Estado de Mi
nas Geraés».—Quando emOu- 
tubro de 1884 visitei como tu
rista as «Aguas thermaes de 
Poços áe Caldas ao sul do Es
tado de Minas, fazendo entã-o 
companhia ao meu finado pae 
Cap. Hilário Figueira, de car- 
pida e saudosissima memória, 
antigo fazendeiro do Amparo 
de Barra Mansa (Estado do 
Rio), tive ensejo de conhecer 
«de visu» essas preciosas fon
tes thermaes brasileiras, que 
a milhares de doentes naciona- 
es e extrangeiros já tem resti- 
tirido a saude e a vida em ra- 
lão das complexas proprieda
des medicinaes de que gosam 
(«sudorificas, anti-rheumati- 
caSjdepurativas,estimulantes», 
quando usadas internamento, 
do «apparelho divestivo», etc)

Nessa localidade de terras’e 
pedras vulcaoicas espalhadas 
em profusão na sua superficie 
na circumfereacia de algumas 
léguas, já tendo lido uma ex- 
cellente brochura sobre as 
«Aguas de Caldas» pelo Dr. 
Pedro Sanches de Lemos, de 
preclara memória, que então 
ahi exercia, constatei a exis
tência das 4 fontes ali menci
onadas de «Aguas thermaes 
sulfurosas», a saber as de no
me : «Mariquinha e Chiqui- 
nha» marcando 44? e alguns 
décimos; «Macacos»41° centgr; 
finalmente «Pedro Botelho» 
45° centgr.

E’ uma temperatura tão ele
vada que ninguém a supporta- 

---- | a 2 minutos.
Também nesse estabelecimen
to balneario modelar ha sem
pre agua fria sulfurosa para 
graduar o banho de accordo 
com a prescripção do medico.

Felizmente meu velho e pre- 
sado pae melhorou bastante 
seu estado de saude («infecção 
palustre* complicada de <ar- 
thritismo»), o que attribuo 
tambetn á nossa temporária 
mudança para o magnífico cli
ma dessa abençoada região 
suLmineira montanhosa.

Quanto ao autor, ainda bem , 
moço nesse tempo, que se Ra
chava apenas algum tanto anê
mico, conseguiu elle nos 25 
dias da sua estada em Caldas ' 
«armazenar saude para um an
no» ! considerando que nesse 
lapso de tempo apenas soffreu 
de «defiuxos»de tempos a tem
pos, que, segundo a theoria 
verositnil d’um medico • fran- 
cez, tem por causa a elimina
ção do -chlorureto de sodio* 
sob forma de «urato de sodio* 
sobretudo atra vez das mucosas 
das vias aerias.

Dr. Hilário Figueirv. 
Guaratinguetá.

O RHEUMATISMO
E’ CURÁVEL

Pedro EniUio Gomes da Silva-, 
doutor em seiencias medico-ci
rúrgicas, pela Faculdade de 
Medicina e Pliarmacia do Es
tado da Bahia, P. tenente me
dico do corpo de saude du 
exercito, ex-interno de clini
ca medica da mesma Facul
dade, etc.

Attesto que nas diversas 
manifestações syphililicas e rheu- 
maticas, quando necessário a ap- 
plicaçdo de um depurativo de 
efficacia real, emprego o «Eli
xir de Nogueira, Salsa, Caro- 
ba e Guayaco loduraào», do/sr. 
pharmaceutico João da Silva 
Silveira, como um dos prepa
rados que mais vantagens offe- 
?'ece ao clinico ; o que juro em 
fé de meu gráu.

Bahia, 5 de Junho de I90I. 
— Dr, Pedro Emilio Gomes da 
Silva.. aQul

Consorciou-se em Campo 
Bello no dia 26 o sr. Anto- 
nio José Pereira com D 
Leonor Martins, sobrinha 
dilecta de D. Apollinaria.

- A’ PRAÇA
Levo ao conhecimento 

desta praça commercial e 
dos meus amigos e conhecí 
dos, que por compra adqui* 
ri do sr. Antonio Moreira 
a soa olaria para fabricação 
de tijolos e telhas, situada 
em Campos Elyseos de Re 
zende, livre e desembaraça 
da de qualquer onus. Espe-

1 ' lezes

a mesma preierencia dispen.- 
•ada ao meu antecessor.pro- 
metto sempre servil-os com 
artigo superior e com toda 
presteza.

CamDos Elyseos de Re
zende, 28 de Agosto de r‘a ma's de 1 
1920.

José Baptista de Olivura.

EDITAL 
O Cidadão Raul Bernardes

Cotrim, 1? supplente de 
Juiz de Direito, em exer
cício do cargo, nesta Co
marca de Rezende, Es
tado do Rio de Janeiro. 
FAÇO SABER aos que 

o presente edital virem que 
nos lermos do art? 13 da 
Lei n? 2208 d- 27 de De
zembro de 1916, convoco 
os meZirios designados pa 
ra constituírem a meza e- 
leitora) da 1? secçâo (cida 
de), os Surs. 1? Supplente 
de Juiz seccional Federal 
e o Presidente da Camara 
Municipal, para compare
cerem no dia 5 de Setem
bro proximo, as 9 horas 
da manhãa, no edificio Mu
nicipal, afim de se proce 
der a eleição para prehrn 
chimento da vaga de Vice- 
Presidente da Republica, 
marcada para esse dia. Da 

idoe passado nesta cidade 
de Rezeu ie, em 26 de A 
gosto de 1920. E eu Ar 
mando Monteiro, 1? Ta
bellião servindo de secre
tario, o escrevi.

Raul Bernardes Cotrim.
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Secção Faga

O DIRECTOR D’“A LYRA”

(r Dóe o desite ?

DIRECÇÃO DO DR. GERALDO BOSCOL1

PEÇAM PROSPECTOSPREÇOS COMMODOS

RUA SENADOR VERGUEIRO. 148 e 150

Hio de Janeiro

g=

riíios têm:

saude?a sua

t j

< PAPEL DE BALA &- 
-stjTODnS AS CORES (0-

O VENTRE CRESCIDO?
OS OLHOS INCHADOS?
AS FACES PALLIDAS E MANCHADAS?
VOM1TOS E D1ARRHÉA? 

indigestões continuas? 
RINGíMENTO DE DENTES? FAST1O? 
GOSTAM MUITO DE GULODICES ?

lüiias B alguns destes syniptas? R 
pi

CORREIO DA /AAN HA
E TODOS OS OUTROS JORNAES REFORMAM-SE 0 >M

(

Todos os commerciantes e 
proprietários devem o quanto 
antes fazer os seus seguros 
afim de evitar as suas ruinas.

Lapis TINTA 
Um 500 reis na Papelaria 
O da A LYRA

ALLIANÇA DA
BAHIA

Capital de 3 mil contos

Capital de 1000 contos'

A pulpisinaBarros| 
o unico odontalgico que cura instanta

neamente.   Rua da Misericórdia, 46 (Sob.)—RIO

Vende-Se em REZENDE na Pharmacia MINERVA 

iy ' «
Atheneu Boscoli

Internato e Externato
PROPRIEDADE DA VIUVA J. V. BOSCOL

1 vi>|

Banha “Quatro Arcos”
E’ incontestávelnmetri a melhor de todos os mrcead > .
Preços actuaes desse afamado producto na fabrica ou 

em seus depositos;
Caixa com 3 latas de 20 k. cada a 2S200 o kilo
Caixa com 30 latas de 2k. cada kilo 2S300

ú-;.. >■1-;. 1
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os seus prédios e stocks de 
mercadorias contra o fogo 

e a agua
As melhores companhias do 

Brazil contra estes accidentes 
são:

Secretario C. de Miranda, 
exigindo um relatorio cir- 
cumstanciado dós serviços 
já feitos com o balancete 
das respectivas desprzas

Seguem-se outras sessões 
em que a prestação de con 
tas é o estribilho predilecto !

E o Sr. Alfredo Sodré, 
fazendo ouvidos moucos dei
xou de apresentar as contas 
exigidas I

Em sessão ordinaria de 
1? de Agosto de 1907 é 
approvada ainda a indica
ção do Secretario: “Indico 
que se mande officiar a 
cada um dos membros da 
Commissão de Obras, com 
excepção do mordomo Dr. 
Aprigio de Carvalho, que 
não tomou posse e tem se 
conservado affastado dos 
nossos trabalhos, pedindo 
informações, porque dei 
xou essa commisíão de at 
tender á solicitação da Me
sa que foi transmittida em 
officio de 5 de abril cor 
rente."

Na sessão extraordiná
ria de 18 de Agosto de 
1907, o Sr. Alfredo Sodré, acima das intrigas e do vo- 
Vice-Provedor e relator da

Arcího Guimarães 
CIRURGIÃO - DENTISTA 
tela ^vculdode de Medicina do 

Rio de Janeiro.
Gabinete de operações e resi

dência :
—Lakgo da Matriz, 76— 

Telephone n. 29 
Rezende — E do Rio

FEKNET-BRAILE 
Systema iVIilano

íDu. ^/"icton de J^neitas

ADvOGADO
Roa 15 deNovembro n. 2 
(Sobrado) Esquina da Praça 

Oliveira Botelho

Garanta

Verxn.ifu.gc 
Terra

O melhor vermifugo pur 
gativo. E’ de bom paladare 
perfeitamente tolerado pc- 

las creanças,
Não provoca irritação in
testinal; não abate o paci- 

ciente
Pteparação e formula ‘do 
Pharmaceutico Oswaldo.

Approvado pela Directo- 
ria Geral de Saude Publica 
Dãe-o a’s vossas crean

ças.
A VENDA NAS PHARMA

CIA DESTA CIDADE.

Líl

b Ouereis

Í'D 
kB p>3 
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Este estabelecimento rigorosamente montado, acceita 
alumnos internos e externos. , 

Dispõe >it- excellentecorpo docente

COMMUNICAÇÃO
Levo ao conhecimento de 

meus clientes e amigos,que 
transf-ri meu consultorio 
dentário e residência parti 
cular para o prédio n? 29 
da rua 15 de Novembro, 
nesta cidade, onde espero 
continuar a merecer a nus- 
m.i preferencta e distinc 
ção com que sempre me 
-listinguiram

Rez-nde, 27 de Agosto 
de 1920.

José de Mattos Macedo.

trario devia a Casa procurar s° na BaP- b A LYRA t£- 

.sempre aumentar o seu nu 
mero mesmo porque acha 
va que fazendo r-.conomias 

s e bôa adminis 
tração as rendas da Casa, 
inclusive donativos, dari 
para sathfazer os compro, 
missos”. “Por essa ócca 
sião o Sr. Provedor exa> 
tando-se um pouco chamou 
a attenção da Commissão 
de Obras do biennio tran
sado para que ella prestas 
se suas contas, relativa
mente ás obras de que foi 
incumbida, cuja demora teu 
sido explorada por espiritus 
intrigantes, levadas estas 
intrigas para o meio das 
ruas, provocando suspeitas 
contra a honorabilidade, 
aliás reconhectda da Com
missão, o que de certo mo
do tem trazido sérios pre 
juízos para o estabelecimen
to, pelo decréscimo de es
molas e donativos, pois at- 
tribueisto á campanha que 
se tem feito em torno da 
prestação de contas da 
Commissão de Obras.” “O 
Vice Provedor Alfredo So 
dré, relator da C. de Obras 
transada aparteou por va
rias vezes o orador e disse 
que a C. de Obras estava

©R

Commissão de Obras pede 
a palavra e dizque tem re
cebido officios da Secreta
ria solicitando com insis 
tcncia impertinente aapre 
sentação das contas da re- 
construcção da parede es
querda e frente do hospital.

Diz que "assume toda a 
responsabilidade dos servi
ços executados pela C. de 
Oljras e que APRESEN
TARA’(graças a Deus!) 
as respectivas contas para 
serem publicadas.”

O Secretario declara 
"que fazendo duas indica
ções para que a Meso soli
citasse contas da C. de 
Obras, pretendeu apenas 
pôr um termo aos commen- 
tarios e boatos levianos do 
publico que tentam des 
prestigiar a Administra
ção ",

Pois bem, pensará inge
nuamente o publico que as 
contas fossem apresenta
das ?

O Sr. rtlfredo Sodré con 
tinuou a fazer ouvidos mou
cos, não cumprindo a pa
lavra dada! Será um pro
cedimento correcto? Será 
honesto tal procedimento?

Vamos adiante.
Mudou a Casa de Admi 

nistração.ou antes renovou 
se o mandato da Mesa, e 
na sessão extraordinária 
após essa eleição, o Vice- 
Provedor Sr Alfredo Sodré 
..pn Sentou a seguinte indi- 
c,.çã :

"Indico que fique n The- 
zoureiro da Casa autorisa- 

. ao a ALIENAR tantos ti-
__ . tulos (até 100) do Empres ___  

SecretUTio timo Popular <to. I.-Ãdo Rio,. c<lma 
afim de satisfazer ou amor 
tisar a divida passiva da 
Casa constante da relação 
mencionada pela commis- 
são do orçamento.

"O Sr. Provedor—Co 
nego (Bulcão—declarou in 
Continente que se oppunha 
á indicação porque enten 
dia que nã-> se devia alie 
nar títulos, antes pelo con-

BOI DESAPPARECIDO

Foi roub-.do em fins do 
mez passado, em Bananal, 
um bot de carro pertencen 
te a João da Cunha Bue 
no. E' de cor não muito 
preta, barriga branca e a 
ponta do rabo também 
branca. E’ de cabeçalho de 
carro, Quem der informa
ções seguras será gratifica
do com 60$000.

GAZOMTRO
Vendp se um novo, ou 

barganha.se tamanho ba
lão descido 2 metros de 
altura, 3 1/2 de grossura, 
preço 500$000.

Cartas a Lysandro Sam
paio — Vargem Grande, E. 
do Rio.

(lembrie-así*"! I I f . Deve ser usada pelos fracos anêmicos, e nelirast
- "r irias '3QOln'c0s, Tm soífrein do estomago e as senhoras que a-

* w*mamentam. A veuda nas Drogarias e Pharmacia .

: contas estavam promptas 
dependendo tao somente de 
uma quitação do Sr. Bap- 
tista Lopes relativamente 
ao empréstimo levantado 
para aquelle fim, isto é 
para obras”. "O Sr. Cone- 
go Bulcão insistindo pela 
prestação de contas convi
dou a Mesa a renunciar o 
seu mandato, visto recahir 
sobre ella o labéo de pouco 
zelosa pelas coisas do pio 
estabelecimento, e dizendo 
issodeclurouque RENUN
CIAVA o seu mandato, 
levantando se da Mesa e re’ 
tirandose do recinto da 
sessão.”

Eis o que se encontra no 
livro de actas desse tempo, 
sem omissão de uma vír
gula! O gesto digno e alti
vo do illustre sacerdote, 
caracter puro, adamantino, 
tem uma significação bem 
eloquente, dispensando ou
tros commentarios.

E o Sr. Alfredo Sodré, 
TENDO PROMPTAS AS 
CONTAS (!). e havendo 
mais uma vrz PROMET 
TIDO APRESENTAL 
AS, diante dessa situação 
deplorável em que collo- 
cou a Administração da 
Casa, teve um gesto, cuja 
critica deixamos a cargo

- do leitor:—deixou de fre- 
i quentar o hospital, EVA-
- POROUSE!
: Instado pelos compa

nheiros da Mesa o Sr. Co- 
nego Bulcão retirou a sua 

' renuecia com a condicção 
’ de não se fallar mais na ce 

lebre prestação de contas !
Entrou novamente em 

a vida do hospital 
até que na eleição de 1? de 
noven bio de 1909, o Sr 
Alfredo Sodré ipresentou- 
se nnvatnente em scena, 
encarnando outro persona
gem de comedia, que no 
proximo numero apresenta
remos ao publico.

zerio malediscente, pois as
iragitraremrHT fin i nu u 11 jzrswHra»

Cura tosse, bronchites, infhienza e mo-l /.OMSRICOJIie  
101 UOi les,tia6 do peito em 43 horas. A’venda em vel para a expulsão dos Termes ....... .
* V-l»todas as bosa Drogarias e Pharmacras.(venda em todas as boas Ph^rmacias e (Jr

Saata Casa
A Mesa Administrativa 

desse pio estabelecimento 
tem uma explicação a dar 
ao publico e aos demais 
irmãos da casa.

Talvez que no ardor de 
um reparo ás diatribes que 
lhe eram atiradas, usasse a 
Mesa, pela imprensa, de 
termos um tanto ásperos de 
que é a primeira a lastimai.

Todavia está no dever 
moral de vir novamente a 
publico esclarecer factos e 
lançar luz sobre a sua con- 
ducta, que não é absoluta
mente de vulgar calumnia- 
dora.

O Sr. Alfredo Sodré, 
quando Vice-provedor do 
Hospital e na qualidade de 
presidente da commissão 
oe Obras recebeu cerca de 
12 contos para obras da 
ala esquerda (reconstruc 
ção de uma parede) Pelos 
seus quatro companheiros 
de commissão ficou autori 
sado a saccar dinheiro na 
thesouraria e administrar o 
serviço, com a condicção de, 
em todas as sessões dà Me 
sa Administrativa, inteirar 
do andamento do trabalho 
e das importâncias dispen- 
didas. Pois bem vae vêr o 
publico o que se passou.

Vamos nos cingirao livro 
de actas da Casa.

Não tendo dado cumpri
mento á sua palavra e aos 
dispositivos do Compro
misso, na sessão extraor
dinária de 28 de maio de 
1906, o então 
Sr. Custodio Luiz de Mi
randa, apresentou uma in
dicação pedindo a tal pres
tação de contas, a qual in
dicação foi approvada, sob 
o pretesto de resalvar se o 
nome da Casa.

E o Sr. Alfredo Sodré, 
fazendo ouvidos moucos 
deixou de apresentar as 
contas exigidas 1

Na sessão ordinaria de 
4 de abril de 1907, UM 
ANNO DEPOIS,novamen
te foi approvada unanime
mente, outra indicação do rigorosas

r-, ■ 1 ois brm, dae-lhes o LICOR DE CACAU, vermifugo L•< 
M cie Xavier, porque os symptomas acima descriptos sao dos K? 
K-; leiriveis vermes (lombrigas) que sao a causa de todas as I I 
pi moléstias da infancia. O L1CCR DE CACAU, de Xavier H 
t-j nao tem dieta, é gostoso de tomar, não contem oleo é ) j 
P,í dispensa puigante. E O LOMBRIGUE1RO IDEAL íí 
-- ...... . f-g, °Tv'™es- tonifica e dá saude ás

danças. E O SALVADOR DAS CRIANÇAS.

fosses, bronchites, constipações, defluxos, resfriados, 
asthma, influenza e todas as moléstias do apparelho 
'A i7-i’Tro-ÁC^,anJ‘s%-rapidamenle com ° COGNAC DE F-Ç 
ALC--X TRAO. de Xavier. Lr
-nr-E>X!rA J SJ AS MOLE-ST'AS quando se toma o 

Uk/kii-.AC A.AViE.K como preventivo e, evitar estas 
moka.as E EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

Poderoso forb.ficante dos pulmões

A’ VENDA EM TODA A PARTE

- ghi §

barganha.se


O maior sortimento da praça de grande variedade

íCb Jao^irona

!-í
A

liOMBRICOhAttende a chamado para qualquer logar.

f
Formula de Manoel Aristão Jaccoud

— Dão exige dieta —*
Um vidro dá para 3 creanças

Jtua ^naurify, 18 jRezende

a

.Aíhçneu Valçneiano
Wfl-rtXI^
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DIRECTOR:

EEB1Constando Omegna

Infallivel e inoffen- 
sivo vermifugo vege
tal e purgativo, agra- 
daveí ao paladar e de 
effeito seguro e suave.

Qualquer crcança por 
mais fraca qu? seja po- 
ôe usar o “Lombrico!” 
sem a menor inconue- 
niencia.

Papelaria

5 e9.
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purval .José Villaça
C0LCH0EIR0 E ARAMDOR
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EXECUÇÃO PERFEITA DE

QUALQUER /TRABALHO 
srsnMãj* ' ■&. t 

em branco lousas, lapis

1 \> '.
'Ví

pi\ garr^tQ

CAPRICHO, TENDO BONDS Á PORTA PARA QUAL»
RESIDÊNCIA E CONSDLTORIO: Cidade de Resende — -Rw^otIER PONTO DA CIDADE E A’ 2 MINUTOS DA 

dos Poluntaiios—Telep. g, > ...*■> - .......
 estação da Estrada de Ferro Central.

Estabelecimento de 1? ordem, montado

APPLICAÇÃO DE gOg E ©14 POR PREÇOS MODICOS 1 . ____

<

<*

purgações do^ olhos 
jgt RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura) 

Brazil) — RIO DE JANEIRO^

Parque jlotei
PRAÇA Da REPUBLICA, 211

cie EJor^ieira
fcueçado com sw> 

roo ros scçutas mo-.
':;s;

Livros de soneto-, modinhas e quadras populares.

—BOLSAS COLLEGlAEs.
—GIZ DE TODAS AS CORES
—VARIEDADE OE RAPEIS EM CaIXAS.

X -BLOCK DE DIVERSAS QUALIDADES E TAMANHOS 
«’E MUITOS OUTROS ARiTGOS.

ÍÊU' fc 
jaol

I’?

"» «CIOSO llili 
>3 intestinos 
ircguda ^ent
es. pyclo-nc- 

ita, cnlarrlio 
cálculos.

A L‘> 
icíic.-1 C Ütlf 
D'H«olve o v •' ?' u :ço 
pre com íeb. t c>ti!|üço nqs ■ 
phriles. urclhriks chronicas, 
bexiga, 'vpho abdomin. '

Às pessoas idose 
urina se decompõe facilmente devido ô retenção, ence 
Uroforminíi dç Giffoni um verdadeiro Lspccifit 
cila não só lacilita c ou .'menta a Diurcsc, como ú. 
XIGA c a URINA evitando a fermentação dcsla c a 
organismo pelos produetos dessa decomposição. Nunmcrosos atlcs- 
(ados dos mais notáveis clínicos provam a sua cíficacia.

Encontra-se nas boas drogarias c pbnrmacias da capita! e dos Esta
dos. e no Deposito — l>ro«raria GilToni

ERRNCI5CO 6IEF0H1 & C.
17 Rua Primeiro ôe março, 17 

____RI© DE JANEIR© —

r 1
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Opinião do eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro

“Bruno Lobo, doutor em Medicina pela Faculdade do Rio 
de Janeiro, professor da mesma Faculdade, etc., etc.

Attcsto que o LOMBRICOL do Pharmaceutico Manoel Aris- 
t3o Jaccoud, age energicamente sobre os vermes parasitas in- 
testinaes. — Rio de Janeiro, 7 de Dezembro de 1912.
. Dr. BRUNO LOBO.

Cuidado com as imitações que apparecem diaria
mente e rão acceite outro que queiram impingir como 
I • ip-ial eúeito. Para 0 LO.MB7ICOL não ha substituto.

L'-mla era todas as phatmacias e drogarias do Brazil 1

Tem sempre em desposito nm variado sortimento de colchões 
e almofadas por medico preço.

Prepara se caixões fúnebres do todas as cisses a qualquer hora do dia e da noite
Caixões inferiores para adutos de 2oS e 25$. Para 

anjos de 10$ a 15S. Variado sortimento de coroas 
para finados, e velas de cêra pura de 2oo,.

5oo, 800 e 1.000 réis cada uma.
Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas,Pal
mas, Azas, plumas, Estrellinhas, Lant-joulas. Chuva de 

prata, etc. Cordas espaciaes para violão a 800 réis.

iln ntrn».
I<ii utniuu*.

Diplomado pela Eaculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro ; ex-anxiliar das eilnicas de syphilis e molés
tias de pelle da Policlmica Geral e da Santa Casa de 
Misericórdia do Rio de Janeiro; ex-estagiario de clini- 
ca cirurgica e obstetrica da Kaculdade de Medicina.

Consultas todos os dias ent REZENDE, 
Phaniarcia Villaçar

Diagnósticos e tratamento seguro da syphilis pelos 
PROCESSOS MAIS MODERNOS t

Estabelecimento de ensino secundário caprichosamente instal- 
lado no Palacete do Visconde, do Rio Preto com excellentes 
installações hygienicas. Cursos Primário, Gymuasial, Commer- 
cial e Preparatórios. Mesa administrativa: Professor Cons
tando Omegna; Commendador Antonio Jannuzzi e Dr. Hen
rique Carpenter. Corpo Docente: Prof. Constancio Omegna, 
lente de latnn, grego e philosophia. Dr. Landelino de Olivei
ra Filho, lente de sciencias physicas e mathematicas. Cel. Joa
quim Ribeiro dos Santos, lente de contabilidade. Prof. Durval 
Magalhães de Lima, lente de línguas vivas. D. Emilia Baker 

,» Omegna, professora d» enrso infantil.

Lyceu
Sob a mesma direcção funcciona o Lyceu Nocturno em dois 
cuisos: a) Primário para ambos 03 sexos: b) Commercial e de 
línguas para moços empréljajlos no commercio. MensnMadcs. 
Externos—Curso Primário desde 68000. Externos—Curso Gy: 
nmasial desde 208000. Externos—Cnrso Nocturno desde 68000- 
Jntr-rnos—Curso Primário desde 65$000. Internos—Curso Gym 
nasial desde 80§000. Admitte-se matricula me qualquer oc- 
casião. Para mais informações com 0

e modernos, por preços modicos, so na 

d’A LYRa, á Rua dos Voluntários ns.

A Pap. d‘A LYRA 
' RECEBEU AGORA :

* Romances de o oitos auctores, para serem vendidos 
J'A 1S000, 1S200. l$500 e 2$000.
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Moura Brazil 
(NOME REGISTRADO)
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o Jorziass e
A Empreza d’«A Lyra» aceita assiguaturas por anno 
e semestre de todos osjornavs e revistas do Brazil, especial-

/ monte do Rio e 8. Paulo.
TELEPHuNE 51—Rua dos Voluntários n. 5 e 9.

Fluminense Hot^l 
EstabsléGÍmGKito. de Ia' 

essa prédio sspeoialmesite 
edifícado

Elevadores eléctricos, Varandas, 
jardins, e magnífico restaurant.

APOSENTO srm ,, -nsão 58000

„ com » * 108000
TEL. FLUMINENSE

SERVIÇO TELEPHONICO
JUNTO E. F. CENTRAL DO BRAZIL
-PRAÇA DA BEPUBLICA — 2,.7 e 200 •

• ' 'v .iu.
,7 . ..........  ......
-j iik-,'1., ,1-is ari« 

, 4i. ii.tente, em 
'- • Ivuus us

I toira-su :~ 
ll-.-j :;--5 as phtrahti, 

1 MõTrhS"-: ' j hsarâ e casas cue
J ler-üa drejas.

MINJATUn* no OftlOJNAL

GRAHDE DEPÜRAT1V0 DO SA1ÍGUE
Akcuuu L....,mv» Bit

:yí^.v

Empreza d “A Lyra”
Variado sortimento-de papéis, enveloppes, tintas, livros comm^daes e effl bl-auco lousas, lapis etc 
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o iocci.es. bronchives! Fouqutóão! Asthma! p 
® Coqus.uche! Escarros de sangue! Tuberculoso! o 

OCOÍMTR TOSSE
E’ o reniecüo cujo effeito'': 
é sensacional. AT uicos uo-tj 

ira'-.-;-. ri-.:..;-.;n. t>
O CON .RAICGSE é inof-.j 
fersivo e o oi ; cr foaico •• 

'iruLiirar </:<• ai.á I :; foi 
j J.ziiwberto 'itoi vi a.o 

:____ ;>;de altusiiõdos v •'•u■ có<ros.. ,
-1 > S <> .-v: T!-.: Si’* -!
L. _ J C L  G G o Q. £. s 2 G c o c s - q g o 3 3 333 3 3 3 -j 3 d >

•• •Uf.o-Ut “JA SAu-A
L 41 'v.V •>

v, ?? ' O" •■pt... 1
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i Brazil) — RIO DE JANEIRO 
PHARMACIA <VILLAÇA» - LARGO DA 

MATRIZ, 49 — REZENDE

ia granulada de Giffoni c um prec 
-ins :.u beugti. da uretlira c dos ii 
é os un.lus, por isso é cila empr 
"■■><• cxsliles, pycliles, ne-pluiic:

......... inflnmmação da proslala, cnlurrlio do 
linal. uremia. diíilhesc-lurica, arcas cálculos, etc. 
„sas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 

r '' :n(e devido ó retenção, encontram nn 
um verdadeiro l.spccifico porque 
a Diurcsc, como dcsinfccta a BE- 
fermentação desta c a infecção do 

.sa decomposição.

iocci.es
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litteraria, noticiosa ePULITICn,INDEPENDENTE,

Direotoa? — Adaxnas1 Vxehra
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*
Collaboradores diversos

Elyseos,
nr-

x Âariedade de papel para 
" machina de escrever, 

encontra-se naTypographia 
e Papelaria d’ «A I.yra#

ÍOülMCõl
infaliJyoi « 

Inoífensivo yen 
mlfcigo yaga-jsl

auFçjatlvo, e- 
idaval qo p£~ 
aro da cífola- 
Ut<o c suavw 

Náo cjixe dieta 
Vov o anaursalo

No mez passado contra' 
hiu núpcias com a professo
ra mlle. Rita Monteiro, o 
professor sr. Aureliano Reis, 
filho do sr. cap. Leovegil. 
do Silverio Gomes dos Reis.

Parabéns.

TELEPHONE 51

PROPAGANDISTA
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gr. ^slenio J^oura
ADVOGADO

no civil e no crime
E’ encontrado no Cartorio do 
1? Ofticio e nesta redacção

O RECENSEAMENTO 

<- No perímetro urbano da 
cidade, foram recenseadas 
2 300 pessoas.

Em Campos 
também no perímetro 
bano, attingiu a 1564 e em 
S. Vicente Ferrer, dentro 
freguezia foramiecenseadas 
178 pessoas.

Impressa em offictnas próprias

banha "quatro ar
cos”— A melhor do Bra
sil.— Vende-se em toda 
parte.

O Cinema Theatro de 
Campos Elyseos, passou 
hontem em sua tela o excel- 
lente drama <tA Corte da 
Covardia «.interpretado por 
Peggy Hilland Houve 
uma sessão ás 8.15.

ASS1GNATVKAS f
CIDADE í

Anno 10!f000 1
[Semestre 6$000 g

Voluntários, 5 e 9

FOLHA

; EM SANT’ANNA DOS 
TÓCOS

Ha dias deu-se em Sant’ 
Anua dos Tócos eni casa do 
sr. Gap. Eieuterio Barbosa, 
estiiirtido fazendeiro e repre
sentante d’aquelle districto na 
Camara Municipal, um lamen
tável accidente que por pouco 
não cobrio de luto a família 
daquelle distincto cavalheiro.

Foi uo dia 5 do corrente.
Estanco ein visita á casa da 

família ' do sr. José Alves, 
também residente em Saut’- 
Anna, foi a senhorita Geur- 
gíria, filha do sr. Cap. Eleu- 
terior victima de um tiro de 
espingarda disparado casual
mente, indo a carga de chum
bo attingir aquella senhorita 
no peito e face interna do bra
ço esquerdo. Soccorrida em casamento 
tempo, ficou a senhorita Geor- | 
gina sob os cuidados médicos 
do Dr. Augusto Barreto, sen
do satisfactorio o seu estado.

A familia do sr. Cap. Eleu-' 
terio, que é muito estimada 
em Sant’Arma, tem sido mui
to visitada.

í «tcsecs»-.”- í-sttxi -zr-: x- 

ú ASSIGNATUIIAS í
I INTERIOR S
8 Anno 123000 0
S Semestre 78000 §

O GADO INDIANO 
NESTE MUNICÍPIO 

Vindo directamente ilas ín
dias luylezas, acaba de rece 
ber em sua excellente fazenda 
situada em Bulhões, uma das 
prineipaes propriedades de crea- 
çao de gado neste municipio, o 
sr. cel. Bazilio Tavares, 23S 
cabeças de gado das raças 
«Gir» e «Gugerat». O gado 
«Gir«è considerado a melhor 
raça leiteira e o «Giigei-at» é 
o melhor para cruzamentos

O cel. Bazilio dessa impor
tante remessa já vendeu: .ao 
fazendeiro de Barra Mansa, sr. 
Belens Bezzi, 2 bezerros «Gu- 
gerát» por 3:500$ e um gar
rote por 5:000$. A um criador 
de Capury foram lambem ven
didas 2 vaccas «Gir» por 
lfi:0 '0A Também o conhecido 
criador de Cantagallo, peste 
Estado, sr. Manoel L. Lengru- 
ber, adquiriu por 30:000$ 3 
bellos exemplai es, sendo 2 be
zerros «Gugerat» por 10--000$ 
com 6 mezes cada e um 
Iho «Gir» por 20:000$!

Já é a segunda vez que esse 
grande criador do nos
so districto, que possue cerca 
de 1000 alqueires de t>-rias sõ 
no municipio de Rezende, im
porta das índias esse excellente 
gad...

—O cel. Tavares està cons
truindo as suas espensas, uma 
plataforma para parada dos 
tiens da Central do Brasil, de
fronte de sua pitti.iesca pro
priedade agrícola e pastoril, 
tendo s. s. feito doação a E. 
F. Central, do trecho onde foi 
feito ura desvio e a estação que 
terá o nome de “Indiana”.

— Bulhões muito tem lucra
do ultnnamente, pois os srs. 
ctl. Bazilio Tavares, cap. Ro- 
dolpho Aunechino, a Empreza 

• Agro Peeuaria e, outros ali re- 
zidentes, têm desenvolvido a 
cultura de eereaes e a indus
tria pastoril.

FAUSTO ÁPPERITIVO 

de Braile & Uia.— Rezende, 

O SPORT EM
CAMPO BELLO 

_ Em a.ssembléa extraordiná
ria realisada no dia 15 de 
Agosto em Campo Bello, foi 
empossada a directoria do 
«Campo Bello Foot-ball 
Club», que é a seguinte : Pre
sidente, dr. Antonio Veiga e 
Silva; vice-presidente, tte. 
João Vieira Junior; 1? e 2°. se. 
cretarios, João Evangelista 
Nascimento e Hercilio Thom
pson; thezoüreiro, Luiz Pinto 
de Aguiar; procurador, Oscar 
Faig; director Sportivo, Mar- 
cilio Barreto e 1? capta in, Sa- 
tyro de Aguiar.

' —No dia 5, quando nessa 
localidade realisOu-se uma ex
cellente festa catholica teve 
lognr á tarde, no «grond» des
se club um «trening» oflicial, 
que teve o seguinte rezultado: 
Ç. Bello LiíSi - stfc1 õ°al 
ÜUÈ1^.nti -2 ’

nario da nossa Indepen-' 
dencia o cavalheiro, que re
quereu a ordem de HA- 

•BEAS-CORPUS veja co- 
roado o seu. trabalho pela 
sentença fulgurante do nos
so Tribunal que mais uma 
vez firmará, com osapplau- 
sos de todos, a doutrina 
de que no Brazil a justiça 
deve ser distribuída com 
rapidez e equidade.*

Guaratinguetá, a famosa 
Guará dos paulistas, o re- 
dueto dos Alves, o feudo 
dos Rodrigões; Guaratin- 
guetá que tanto se orgu- 
lha das basbas lustrosas do 
sr. Virgílio e da politica
gem feroz da sua illustris- 
sima família; aquelle peda
ço de terra paulista arvo 
rou-se ultimamente n’um 
circo de saltimbancos fa- 
e ndo rir a platéia da visi- 
h a n ç a.

INTERESSA A TODOS

Solicita-nos o sr. Carlos A. 
Cruz, vigia fiscal do imposto 
de viação desta cidade, tornar
mos publico, que as mercado
rias em transito dentro do mu
nicipio nada pagarão de im
pôs taxados r,a lei n“ 1.376, 
de 12 de Dezembro de 1916, 
assim como as tropas minei
ras ou não, que aportarem nes
ta cidade, também estão isen
tas dessa contribuição.

A seguir publicamos a cir- 
novi-s cuiar do governo:

«No intuito de regular a exe
cução da lei n? 1.376, de 12 de 
Dezembro de 1916, na parte 
concernente á cobrança do im
posto de viação, esclarecer a 
interpretação do respectivo ar
tigo sexto, lettra a, declaro- 
vos que aos funccionarios in
cumbidos daquella cobrança 
deveis transmittir instrucções 
no sentido de se tornar ella 
effectiva sómente em relação 
a generos ou mercadorias des
pachados, seja qual fôr o meio 
de transporte, de um para ou
tro municipio do Estado e ob
servado o que sobre deposites 
ou depositários de fabricas, 
usinas e salinas dispõem as 
observações que acompanha
ram o decreto u“ 1.533, de 26 
de Janeiro de 1917, Sobre Os , 
geneios e mercadorias em cir- 
ctilação dentro do mesmo mu 
nkipio. onde constituírem ob- 
jecto de commercio para seu 
consumo interno não incide o 
referido imposto».

EDITAL
O Dr. Silverio Ottoni de Frei

tas, Juiz de Direito da Co
marca de Resende, Estado 
do Rio de Janeiro.

Faz saber aos que o pre
sente edital virem ou delle no
ticia tiverem, que se tendo pro
cedido á arrecadação dos bens 
deixados pelo finado Joaquim 
de Marins Freire, a requeri
mento do Dr. Curador Geral 
da Comarca, ficam por este ci
tados os herdeiros snccessiveis 
e por ventura existentes para 
que venham se habilitar nos 
termos do art. 196 da lei n? 
1580 de 30 de Janeiro de 1919. 
E para que chegue ao conhe
cimento de quem possa inte
ressar. mandou lavrar o pre
sente edital, que será affixado 
no lugar do costume e publica
do pela imprensa. Rezende 4 
de Juiího de 1920. Eu Noel de ' 
Carvalho, escrivão escrevi.

(«J Silverio de Freitas.

Rezende,3-7 de% tembro de

Minas vai resolver assim" di s amplos 
um dos maiores problemas 
do futuro do nosso paiz'.

O saneamento rural do 
Brazil tem sido ate' hoje fei
to quasi que exclusivamen' 
te pelas indicações especi 
ficas, processo este que 
dispende o máximo de es
forço e de despeza em tro 
ca do mínimo de resuita- 
dos. Trabalho de sanea
mento sem u concurso da 
engenharia sanitaria e sem 
um caracter de continuida
de mais ou menos prolon
gada. é trabalho perdido-, é 
esbanjamento de dinheiro, 
é fracasso mathematica- 
mente certo.

Além disso, esses proces
sos semeam entre as po 
pulações ruraeso desanimo 
e a descrença nos recursos 
scientificos, e a consequen
te desmoralisação da cam
panha em boa hora inicia' 
da em prol da regeneração 
da nossa raça.

Uma campanha de sa
neamento rural comprehen- 
de, além da prophylaxia in
dividual pela medicação es
pecifica-, um conjuncto de 
medidas rigorosamente in
dispensáveis, taes como os 
serviços de instalLção de 
fóssas biológicas, desobs- 
trucção do rios, sangrias de 
pantanos, terrapleuagens 
etc. etc.

E, acima de tudo isso, é 
necessário também uma 
propaganda intelligente das 
vantagens da hygieue entre 
o povo, e uma fiscalisação 
que tenha mais um carac 
ter de convicção que de 
obrigação.

Por isso a acção dos de 
parlamentos centraes de 
hygieue deve desdobrar se, 
abrangendo todos os seus 
pontos de jurisdicção, at- 
tenta sempre á harmonia e 
uniformidade do serviço.

Dentro de um mesmo 
Estado as fronteiras das 
circumscripçõJs de hygiene 
devem confundir se na evi
dencia do esforço mutuo 

Idas autoridades a quem foi 
confiada a vigilância pela 
saúde do povo.

Para uma autoridade sa- 
citaria a fronteira é sem
pre o ponto mais perigoso 
da sua jurisdicção.

Mas para que um ser
viço de saneamento tenha 
a efficiencia esperada, c 
necessário que elle se des' 
dobre do arcabouço de uma 
solida organisação, como 
esta que no Estido de Mi' 
uas foi delineada pelo Dr. 
Samuel Libanio, competen
tíssimo Director de Hygie
ne do Estado.

Achando'se á testa nova 
campanha o Dr. Samuel 
Libanio, um nome que é 
bem uma expressão de sa
bedoria-, pó.jB 0 Estado 
de Minas orgulhar-se de ter 
em breve os seus proble. 
mas sanitários em via de 
realisação, dentro dos mol-

■1.

e intelligentes 
tr .çidos pelo distincto me- 
d co mineiro.1. ■

, M0. Augusto
' 1 i._

Recebemós a párticfpà- 
ção do contracto^ de casa
mento do distincto moço 
Eurico Maia Souto, com- 
merciante em S. José do 
Barreiro, com a senhorita 
Tanina Miraglia filha do 
Sr. Matheus Miraglia.

Agradecemos fazendo 
votos pela felicidade do fu- 
cturo par.

Um cidadão desta cida
de impetrou ao Tribunal 

, da Relação uma ordem de 
HABEASCORPUS a fa
vor de uma mulher que se 
encontra na cadeia de Re- 

_ zende esperando julgamen
to ha muito tempo e cujo

-

Convém frisar que a cau; 
Sa de todo aquelle reboliço 
foi a indisciplina do sexo 
fraco alli representado pe
las jovens estudantes da 
Escola Normal-

O caso é que Guaratin- 
guetá tem uma Escola 
Normal provida de um res
peitável director—veneran 
do varão de Plutarcho per
dido na pantomima deste 

processo até hoje acha se século vinte.
Esse illustre senhor, que 

com certeza é um celibatá
rio terrível, não concorda 
com o "crescei e multipli
cai-vos” da Bíblia; e, como 
o namoro é o prologo da 
grande tragédia, o notável 
varão tomou sobre os hom- 
bros a tarefa de evitar que 

futuras professoras da 
petizada paulista fossem 
contaminadas pelo vírus 
nefando do matrimônio. 
Querem uma intenção mais 
honesta e mais justa ?

Com aquelles olhinhos 
que Deus lhe deu, S. S 
percebeu que havia mouros 
na costa, e zas 1 prohibiu 
agrupamento nas esquinas, 

ís como sao ,a’um certo raio em torno 
idições-" sa- da Escçla. Grupo de mais 

de um não era permittido. 
Para isso o director da 
Normal pedio o auxilio da 
policia, e esta portou Se 
com verdadeira bravura, 
mettenao no xadrez rapazes 
e moças, coirendo atraz 
das alumnas peias ruas da 
cidade, fazendo, em summa, 
um trabalho limpo digno 
das tradicções de liberdade 
da famosa cidade paulista.

O sexo forte de Guará, 
aquelle sexo forte que se 
amoldou tão suavernente á 
rêde de arame farpado da 
politicagem nos Alves, as- 
sistio de palanque ás sce- 
nas grotescas que se des
dobraram em torno da Es
cola Normal, e no se gos
tosamente dos vexames que 
as meças soffreram.

A policia iie Guárá mos 
trou que não tem medo 

tes dos festejos do Centè-jbe saias; mas por outra 
vez precavenham-se os he I 
roes da façanha.

As moças da Escola 
Normal, quando fizerem 
outra bernarda, são bem 
capazes de pedirem em 
prestadas as calças ao se 
xo forte de Guará e faze
rem frente a policia.

Tudo n.este mundo é 
possível. *

Minas-Geraes está cui
dando neste momento da 
remodelação dos seus ser
viços sanitários em moldes 
da mais nitida comprehen 
fão dos deveres do Estado 
em relação á segurança da 
salubridade publica.

Nessa remodelação com- 
prehende o governo de Mi
nas uma repartição de en
genharia sanitária que es- 
tenderá os seus serviços a 
todos os pontos do Es
tado.

LUZ ELECTRICA

Os poderes legislalivo e 

executivo locaes, trabalham 
junto ao sr. Ministro da A- 
gricultura e governo flu. 

minense, no sentido de ob

terem uma grande cachoei
ra deste municipio, para 
installação de força e luz 

electrica nesta cidade.

PAPELARIA D'"O RE- 
GENERÁDOR”

Recebemos ;do sr. Elov 
Carneiro, uma circular 
com mv.nicando nos que por 
compra adquiriu nesta ci
dade, a antiga Papelaria e 
Typographia “Vlanna”.

Agradecemos e deseja
mos/felicidades ao novo 
proprietário.

LICOR DE CACAO 

Especialidade da "Distila- 
na Cosmopolita”

Com a senhorita Zilda 
Reis, professora em S. Jo
sé do Barreiro, contracton 

o sympathico 
moço Sebastião de Almei
da, funccionario do Senado 
Paulista e filho do dr. Os- 

_■ car de Almeida.
Felicitações.

paralysado, e sem probabi
lidades de terminar um dia.

Trata-se de uma mulher 
moça accu^ada de ter ax 
phyxiado um filho recem- 
nascido, produeto de amo
res lllicitos com um cunha 
do que se encontra em 
plena liberdade, não obs
tante ser conivente no cri
me, segundo apurou a po
licia.

Essa mulher está cum 
prindo pena sem ter sido 
julgada pelo tribunal com
petente e sem esperanças 
de ser juigada.

Isso constitue uma des- 
humanidade para não fal- 
larmos n’uma illegalidade 
flagrante. Sabidas como são 
as péssimas com 
nitarias da cadeia ’ desta 

. cidade, não ha quem não 
se commova com a sorte 
d’aquella infeliz.

Foi por isso que um ca 
valheiro requereu ao Tri
bunal a alludida ordem de 
HABEAS CORPUS.

O venerando Tribunal 
consoante a tradição que 

, tornou Icelebre a justiça no 
Brazil, está estudando pro 
fundamente o caso que.Jpe- 
lo que se vê. é complicado.

Agora pelo menos resta 
a esperança de que seja 
remediada a injustiça que 
se tem feito aquella pobre 
mulher que na sua igno
rância julgou que para en
cobrir a sua falta o meio 
mais pratico seria aquelle 
de que lançou mão, t-dvez 
suggestionada por outro. ;

E’ bem possível que an-



arejar rxzujxjFsiaww ■-«»»-

ZXoispsdes £‘©a@s
I

é composto das seguintes pei

noticia

“pingo” é for.

em

/

Casa Matriz--
PELOTAS •

As trcs virtudes—com yraça, 
PP um conjunto tão gentil; 
—Não há artista que as faça, 
Nu pintura ou no buriti...

Fé, Esperança e Caridade ! 
Por cilas representadas; 
Com muita propriedade, 
São assim apreciadas !...

A. Calasans.

Uma fesia no “fago”
A' Iniia. família Telctcher

Elegantes santinhos em 
Typ.1 cartão, na Papelaria da”Lv 

| ra”.

■i

LINDA COLLECÇÃO DE 
ROMANCES, QUADRAS E 
SONETOS. VENDE-SE Na 
PAPELARIA D’“A LYRA”.

enterro no Domingo, da Sura. 
D. Januaria Delphina, extre- 
mecida progenitora do sr. An- 
tonio Moreira.

SYPHILIS EM GERAL 

Attesto que o «Elixir de
Nogueira», preparado pelo 
Sr. João da Silva Silveira, 
é um excellente medicamen- 
to, e de racional indicação 
em todas as moléstias sy 
philiticas, obtendo com o 
seu emprego em minha clr 
nica,os melhores resultados. ''

O referido é verdade, e 
affirmo em fé do meu gráu.

Recife, 28 de Maio de 
1908.

As ires graças
A's senhoritas f), N, L.

Sob a tdpa grai iosa
Da magno/ia Jlowda, 
Surge a trindade formosa, 
Cm frente á nossa Avenida/ 

lima, loura, de. olhos claros, 
1'uu-irii, esboltu e. danosa; 
t <un st u turbante do «àros». 
Sobro um perfil eòr da >ó:sa...

As outras, lindas morenas. 
. De olhos castanhos, graeis\ 

Pendo a graça dasphalhias, 
E seus movimentos subtis !.. j

VOCAÇÕES
1 A proximidade da visita do 

rei da Bélgica, a nosso paiz, 
- tem demonstrado existir, na 

nossa democracia, não só pro
fundos temperamentos aristo-, 
craticos como também outros | 
desejos de serem humildes ser- 
viçaes de reis e rainhas. E‘ 
verdade que já tivemos aqui 
mesmo reis e imperadores,mais 
ou menos nacionaes, mas nãu 
é naquellas famílias que a elles 
foram ligados, onde se vão en
contrar decididas vocações pa
ra famulagem real. Ao con
traria: é nas famílias ultra re
publicanas de políticos da nos
sa republica de liberdade,igual
dade e paternidade que. tão 
curiosas inclinações servis se. 
hão revelado de uma forma sur- 
prehendente. Parecia que. a 
nossa altivez republicana não 
visse na- pessoa de um rei se
não um bomem como outro 
qualquer e servil-o como cria
do copeiro, arruniador ou 
eousa que o valha não fosse 
honra alguma, mas humilde 
mais ter que só devia ser exer
cido por quem, á vista do seu 
estado de necessidade, fosse 
obrigado a tal. Entretanto, 
isto não seeslá dando. Há um 
grande açodamnito entre se
nhoras e homens das mais al-, 
tas classes da nossa sociedade 
em offerecer os seus prestimos 
para auxiliar a vida dos reis 
da Bélgica, nas suas mais inti
mas e secretas manifestações. 
Todo este açodamento está 
pondo como se diz, em polvo
rosa as nossas rodas “chies”, 
e tem havido por parte do nos
so presidente um grande traba
lho em harmonisar as partes. 
Em começo, elle julgou que 
fosse devido ao elevado «trata
mento» attribuido a cada real 
creado, cerca de quarenta con
tos, por isso diminuiu para 
trinta e cinco. Mesmo assim, 
porém, a guerra intestina con 
tinuou; e elle não sabe como 
solucioual-a, contentando to
dos. Já que todos querem ser 
criados, dizem que elle vai re
correr ao sorteio.
____  Lima Barreto.

LICOR DE CACAO
Especialidade da ”Distila | 

ria Cosmopolita”

o Rev™ Vigano pre- A COROAç£O
_j_ . r._.r 0 Snocis Tiveram desusado esplendor

Ias ceremonias reahsadas na 
capital e em ■ diver.-os Estados 
para solemnisar o 6? anniver- 
sario da Coroação do Santo 
Padre Bento 15, chefe da igre
ja catholiea que é a aggremia- 
ção religiosa mais forte e bem 
organisada por que remonta 
aos tempos apostolicos desde 
S. Pedro até nossos dias. Bento 
15 boje occtipa a cadeira de 
Pedro que durante 20 séculos 
illumina o mundo, atravessan
do períodos bem aecidentados, 
conforme as circumstancias dos 
tempos, e tendo com a guerra 
perdido a monarchia áustro- 
hungaraque era um dos baluar
tes da catholicidade, recupera 
o terreno conseguindo novas 
nacionalidades que se forma
ram, penetrando nas índias, 
China e Japão e até dos ma 
hometanos recebendo homena
gens e vivas demonstrações de 
aílecto. Bento 15, na guerra 
[oi um grande elemento de paz 
e reconciliação auxiliado por 
sua magestade catholiea do rei 
de Hespauha Affonso 13 exer
cendo uma acção efficiente que 
hoje está se tornando conhecida.

CARTAS DD ENTERRO 
meia hora imprime-se na 
«A Lyra».

tende transferir o Saneis- 
sinto Sacramento para a 
igreja do Rosário que ser- 
virá provisoriamente de ma- 
triz, se bem que ainda con- 
tioue a funccionar em cer 
tos actos na matriz, para 
maior cotnmodidade dos 
fieis.

Foi muito concorrida a 
missa de Domingo 5, na 
igreja matriz, havendo nu- 
merosas communhões como 
também a do dia 8 em 
louvor da Natividade da 
Santa Virgem.

Imagens
de CARTOtf PIERRE dei? 
qualidade, de qualquer tama
nho, encarnação perfeita e fa

bricadas em Pariz.
—Artigos religiosos em geral— 

Especialidade em
OCULOS e PINCE-NEZ. i 
J’ennax ã. tSollo^iluion ' 

Rüa Baptjsta O1.IVEIRa, 522 ( 
;Jnix de Jóna

E. DE MINAS GERAES

a , 
Loç, a'

Quem eram ? O que que
riam ?!,..— l?Ur aquclias pa
ragens tinha appareeido um 
BANDOLEIRO paraguayo de 
nome Macario; rapaz, bem 

que 
con. 
que 

gl-içn. li, <m 
por mal, iinh i

As condições em que viajam
Na sua viagem ao Brasil Suas Magcstades os Soberanos 

belgas viajam mais simplesmente do que fazem muitos ca- 
saes brasileiros quando tia Europa. O Rei tem apenas um 
criado de quarto e a Rainha duas criadas de quarto. O-, via
jantes régios não trazem grande quantidade de roupas.

A não ser durante alguns dias, a bordo, quunilo perto 
do Equador, o Rei Alberto vestirá o uniforme regular de 
general do Exercito belga, e esse será o seu traje durante a 
viagem e emquanto estiver no Brasil.

Comtudo, Sua Magestade trará comsigo alguns ternos 
á paisana, afim de poder passeiar de vez em quando «incó
gnito». O Rei dos Belgas gosta muito de passeiar assim com 
a sua régia esposa, e espera poder, dessa fôrma, obter uma 
impressão da verdadeira vida citaria dos brasileiros,

A Rainha Elisabeth vestirá tão simplesmente como o 
fez por oceasião da visita aos Estados Unidos, quando todo o 
mundo admirou a simplicidade de suas vestes.

Sua Magestade encommendou um certo numero de ves
tidos para assistir ás festas no Brasil, porém não 
traz comsigo um «guarda-roupa» muito grande.

O casal régio espera poder empregar o tempo ganho por 
meio da viagem feita a bordo, do couraçado brasileiro S. PAU
LO em logar do cruzador OBARAGA. o qual é de marcha 
mais vagarosa, desenvolvendo as suas excursões no interior 
do Brasil.

O séquito real, o qual embarcou também no S. PAULO, 
é composto das seguintes pessoas :

Condessa Caraman Chimay, Dama de Honrada Rainha;
Coronel Tillrens, ajudante de ordens do Rei Alberto;
Conde Guy d’Aultremont, ajudante da Côrte;
Sr. Gerard, secretario particular do Rei -Alberto;
Dr. Pierre Nolf. medico da Côrte;
Professor Charles Sarolea da Universidade de Edimbur- 

go, Escossia.
O Revmo. Abbade Nols acompanha os soberanos na 

qualidade de capellão, tendo sido convidado para occupar es
se cargo pela legação do Brasil na Bélgica.

Também virão quatro lacaios, afim de desempenharem 
os seus respectivos serviços a bordo,

Foi officialmente desmentida ã United Press a 
de que o Príncipe da Corôa acompanharia seus régios paes.

..Convem seguirmo» os 
, mensageiros guascas, em 
i quanto a gauchada «e di

verte nas danças e nos 
. cantares, refrescindo as 

guélas aos golos do CHIMAR 
RÃO.— Atravessan to ba
nhados e cOXILHAS, traas-l 
pondo serras e gargantas, 
os valentes cavall-iros fi 
zeram, no mais breve tem 
po po-sivrl, a viagem atéá 
Malha Grande —Alh che-

I gados, o Tito transmittiu 
lao Xico Romão, as ordens 
de seo Pae, e, a Candinha 
que tinha os olhos verme
lhos de chorar, por ter jul
gado escapa a oceasião de 
se divertir em casa do seo 
querido Padrinho-, reani 
mou se, para montar e 
seguir.

O seo tordilho negro, 
guapo PINGO, que seo Pa
drinho lhe tinha offettado, 
foi logo encilhado; e, n’um 
ápice, a bella gaúcha mon
tou e 'partiu...

Tinham galopado, já du
rante uma bôa meia hora, 
quando resolveram dimi
nuir a marcha para dar 
mais alento aos animaes, 
quando, ao transporam um 
Banhado,foram surprelien- 
-lidos por um grupo de ca- 
valleiros que, occultos até 
-Ih entre muitas de altas 
MACUgaS, surgiram na es 
trada, em frente aos nossos 
fieróesl...

I ra noite de Juar, noite 
tle festa em ca«a <h> 
'l’igre, peào de fama r 

de puro sangue, ]
A lua em traje de tf-1 a- 

... ateava o ylttoresco PAGO- 
plantado ao centro da col- 
lina, a cavhlleiro da enor
me coxilha que o circum- 
óova.

A luz l"a sob,e as 
paredes còr de leite, som
breadas, aqui e alli, P‘l-u- i 
copas das ‘'Cauiias", q»'- 
guarneciam os flancos da 
'habitação sertaneja, em- 

p.estava um efleito des
lumbrante e festivo, de ac- 
cordo com o alvoroço que 
predominava no interior do 
Pago,'onde rapazes e. ra
parigas volteavam sob, os 
bregeiros meneios da dan 
ça e requebro» feiticeiros 
dos "lundus" que, só têm 
verdadeiro sabor quando 
dançados nas plaga? serta
nejas, nos pampas, entre a 
gauchada sadia e forte do 
Rio Grande do Sul! ..

O poético Pago era cir
cundado de enorme e mui
to limpo terreiro, onde vi 
cejavam as "Caúnas”, que 
o limitavam do terreno des 
tinado a plantações.

Enfileiradas as arvores, 
n’ellas os rapazes dos PAGOS 
visinhos, que tinham acor
rido á festa, tinham MA 
NeaDO os seus ardegos pin
gos, aguardando o final da 
festa.

Já iam adeantadas as 
danças e cantares, que da 
vam o animador impulso á 
festa do Zéca Tigre; e, este,, 
todo ANCHO, todo orgulho
so de se ver cortejado pe
la gaúchada, que O sauda 
va, sem cessar, passava em 
revista a multidão, como 
que procurando alguém, 
por quem esperava e qm 
ainda não tinha visto.

Já impaciente pelo in- 
suecesso de sua oesquiza 
parou no portal do Pago. 
tirou a bóia de fumo e com 
a sua afiada “piaba foi 
desfibrando o fumo, enro 
lando em um’ palhinha de 
milho, fina e bem cuidada, 
o cigarro—inseparável com
panheiro, do qual tirava 
grossas fumaradas, que su 
biam em linhas retorcida^ 
ao sabor da leve briza que 
soprava da Serra. — De 
repente ouve um tropel 
de animal que o despertou 
do scismar em que se a- 
chava mergulhado!... Deu 
alguns passos avante e re
conheceu o cavalleiro que, 
lésto apeou-se do "gineta- l 
ço”.—Deo-lhe as boas NOI- ' 
TES, e entregou lhe uma ' 
carta que trazia, com re 1 
comendação de entregai a 1 
em mão.

O ^eca jç.» 
lampada que illuminava 
1 '..j a carta; e, fran-

a testa, atirou longe 
passou a mão 
grisalha cabeb

nem cansaço, desde que A 
COISA se tenha de fazer, e 
haja recompensa que agra
de ã vista.» G meu i'i.\i;o 
está innito acostumado com 
liiigo; cm :|iiaiito eu o pro
curar DEBAIXO DAS PICRNAS 
—elle ahi está — ...vivo co 
mo azougue I. ,

E' só bICLISCAR de leve 
com a CHILENA, que tenho 
animal pr'a tudo!..» E, 
dando uma palmada nas 

| ancas do GtNETAÇO, gritou; 
l«Eia! Solano! fazendo o 
cavallo dar um salto, e de 
orelha em riste, soprou, 
como que respondendo ao 
franco appello.

—Bem, espera um pou
co, meo valente rapaz, vou 
ver o meo alazão; e, n’elle 
te acompanhará o meo fi
lho Tito, que é caboclo de
cidido. Toma lá—e atirou 
lhe uma luzente moeda.

Voltarão á MALHA gran
de e dirão ao Xtco Romão, 
que vã-i buscar a minha 
Candinha.

E. chamando para den
tro: “O’ Tito!.."— Apre
sentou se sem demora um 
latagão, espadaúJo e forte, 
de olhinhos pequeninos e 
vivos como os de quaty es
pantado, braços grossos e 
pescôço de touro

"Prompto Pae" — lhe 
disse o môço.—“Tito, irás, 
agora mesmo montar o meo 
alazão; e, acompanhado 
Teste guasca, fallarás ao 
Xico Romão, para trazeres 
a Candinha, que não tem 
quem a traga até aqui, por 
não poder acompanhai a o 
Compadre.' Coitadinha da 
minha afilhada, ella que 
tanto desej ,va vir cêdo pa
ra minha festa !...

Passados alguns momen 
tos os rapazes, já monta < 
dos receberam as ultimas 
ordens do Zéca Tigre, e 
rápidos partiram.

.ipessnado e valente, 
se d iva ao luxo ib 

( quistar ns' r.qiniig is 
lhe caiam cm 
in>r bem, ou 
o gurlio de possuibas ! ..

— Em uma bella tarde, 
viu a Candinha; <?, de tal 
forma apaixonou-se pela 
gaúcha, que, conseguiu 
ABARRACAK com o seo ban
do nas imniediações do Si
tio do Romão.

Assim trazia a moça sem
pre vigiada, espreitando o 
momento azado para rapei 
tal a; pois não tinha con
seguido conqaistal a, ape- 
zar dos esforços e tentati
vas para tal fim empre
gados.

Um dos seus vigias, sur 
prehendeu os preparativos 
da viagem da gauchinha, 
n’aquella hora tão propicia 
para a execução dos plauos 
do paraguayo; e. montando, I 
rápido no matungo que ti
nha escondido no CERRADO, 
correu velóz a avisar o 
patrão.

—Encontrou o Macario 
montado; pois chegava de 
uma das suas sortidas.

Assim, conhecendo a po 
siçâo e o numero do ini
migo que tinha de atacar, 
o Macario chamou seus ho
mens, e partiu á toda pa. 
ra a emboscada.—Alli se 
achava prompto para o ata- 
que, quando divulgou o 
grupo; e,. atravessando-se 
na estrada, gritou, em máo 
hespanhol: ‘‘F.,ça alto!.... 
Sinão, faço fôgo ! ..

l O Tito, rap.iz affeito ás 
lucta^ e más surprezas, es 
tacou o Seo PINGO e res
pondeu, já preparado para 
a lueta: «ARRÉDA PÊRRo !..» 
JLimpa o caminho, sinão te 
faço beijar o chão !...

O« grupos se chocaram. 
Ouviram-se estampidos; e, 
hspersos, na primeira re- 

1ifréga os combatentes, fi 

caram irente á frente, o 
paraguayo e o Tito !...

(Continua no p. numero)
A. Calasans.

-| FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia. — Rezende.

, PINHEIRO MACHADO
Transcorreu no dia 8, o 5? 

anniversario do barbaro assas
sinato do General Pinheiro 
Machado que, emocionou pro- 
fiiudamente o paiz e ainda ho
je impressiona pelo vacuo que 
deixou em nossa politica que 
actualmente não tem um che
fe da sua coragem e enverga
dura que coro um pulso de fer
ro organisou um partido e exer
cia uma autoridade que já não 
era contestada, revelando gran
de patriotismo e desinteresse. 
0 General commetteu sem du
vida grandes erros, porém não 
tinha medo das responsabili
dades, no quatriennio Hennes 
defendeu o Marechal e foi essa 
dedicação que assanhou a furia 
dos seus adversários políticos e 
armou esse braço homicida que 
traiçoeiramente o prostou sem 
vida, julgando ter prestado um 
assigualado sei-Aiço a patria.

Com o tempo é que os acon
tecimentos se aclarão, e a po
litica nacional em nada melho
rou, é toda incolor e indecisa, 
inexpressiva, não tenho aquel- 
le cunho de vigor, audacia e 
decisão que lhe imprimia o ge
neral, não hà um chefe consa
grado, o paiz Vuga quasi como 
uni barco sem direcção e os 
grandes leadersj Ruy, Frontin 
e Nilo recolhem-se aos basti
dores, surgem os Iiovs Arthur 
Bernardees Whasginto*i, Sea- 
bra, Raul Veiga chefes de gran
des Estados, avoluman-lo se a 
figura de Burges de Medeiros 
que lá do Rio Grande do Sul 
expede, as suas ordens como 
um grande sultão, dictatorial.

Tinta Sardinha?
Em litro meio litro qutirto âe 
litro o oitavo de litro acaba ilè 
chegar enorme sortimento para a

_ jpipelaria tia. LYRA.

O ESPIRITISMO LEVOU- 
O A MORTE

S. Paulo, 7.
A policia teve conheci- 

I mento de que na rua do 
Hippodtonic, nesta cidade 
foram ouvidos tiros de af 
ma no interior de um pre- 
dio alli existente. Tomadas 
as providencias necessárias 
foi constatado Ique em ura 
aposento de um prédio da 
mencionada rua estava a- 
gonisando o chauffeur An- 
tonio de Castro Martins que 
havia disparado um tiro 

I de revolver no ouvido di
reito. A policia encontrou 
no allndido aposento vários- 
livretos de espiritismo, sa
bendo que o suicida soffria 
de mania de perseguição, 
tendo aberto o respectivo 
inquérito.

Por 20 contos de reis 
vende-se uma fazenda dis- 

------------------------ ------ Itanteda cidade 2 legoas. 
Teve regular concurrencia o 1 g() alqueires de terras_

Per 30 contos vende-se 
outra fasenda com 40 al
queires de terras e distan
te da cidade legoa e meia.

Informações detalhadas 
com o director desta folha.

A Papelaria d-”A Lyra” 

é a unica que vende barato 
e tem tudo.

Dr. Pedro Oalixto.

fira <-■- 
RIU DE JA-

Nmo
Cuidado com as

chegando-se á
: —a o

Pago, leu 
zindo 
o cigarro, 
pela basta e 
leira; e aproximando-se do 
mensageiro, que esperava 
de chapéo na mão, encos
tado á sua montaria, com 
o braço apoiado no "arção 
do basto”—disse-lhe; O! 
rapaz—teu “pingo” é for
te?...Tu e elle, ainda pode 
rão fazer uma marcha for
çada ?...

«Sou guasca; e, para utn 
guasca não ha distancia



ASS1GNATURAS DOSecçâo paga

O DIREC.TOR D’“A LYRA"

ír
Dóe © dest© ?

A

Atheneu
PROPRIEDADE DA VIUVA J. V. BOSCO LI

Ri© do u aaa&iw

i-„\ |, „

..< <r

d

ENXOTAR

’•
de

F

Obras, insisten- 
reclam idas pela

i

? esse 
direi'

H 
?’J

CORREIO DA MANHA
E TODOS OS OUTROS JORNAES K1CEORMAM-SE 0’0'1

I
1 ■ 

15

peito em 43 h01 
se

hospital 
po-ição 
eleição

PREÇOS COMMODOS — . PEÇAM PROSPECTOS

.. RUA SENADOR VERGUEIRO, 148 ■ 150

Este estabelecimento rigorosamente montado, 
alutniws internos e externos.

Dispõe de excelLntecorpo docente
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DIRECÇÃO 1)0 DR. GERALDO BOSCOL1
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Boscoli
Internato e Externato

Vespssaifug©
Te3?3?a

O melhor vermifugo pur’ 
gativo. E’ de bom paladar e 
perfeitarnente tolerado pe' 

las çreanças
Não provoca irritação in
testinal; não abate o paci- 

ciente
Pteparação e formula do 
Phai macéutiço Osw.ddo.

Approvado pela Directo' 
ria Geral de S ude Publica 
Dáe-o A’S VOSSAS CREAN'

CAS. '
A VENDA NAS PHARMZP- 

Clzl.S DESTA cidade.

JíciIío guimarães
CIRURGIÃO - D ENTI STA 
Dela faculdade de Medicina do 

Rio de Janeiro.
Gabinete de operações e resi

dência :
—Largo da Matriz, 76— 

Telephone n. 29
Rezende — E, do Rio

H
i

K> ES IM T 0 SST A 

O. MACEDO 
At teu de chamados adomicilio 
e faz trabalhos cm prestações. 
\ Gabinjíte-e residência : 
Rua 15 de Novembro n. 29

REZENDE

i j H
A— .1 CL • ^eveser nsada pelog fracos anêmicos, e neiiraste- 

_^Q^Ín’eoS’ (iue soffrein do esto mago e asseuhoias que a* 
& ^»8inameütam. A venda nas Drogarias e Pharmacias.

'S TIAS qri.r.do se torna o 
'' ’ < ■ • <» ■ n?ív. e, fi'’r eftas

í/j\ A < íI RDx 7UEEMCULOSE.

f-.-i r-

L0MBRIC01DE ( — E’ infall?.',
para a expulsão dos vermes (lombrigas). 

Ia cm todas as buas Pha.rmacjas e P □garias.
\ I s

' Ba^.ha “Quata?© Awess” 
*E’ incontestavelnmetd a melhor de todos os mrceados.

Preços actuaes desse afamado produeto Ha fabrica ou 
em seus depositos;

Caixa com 3 latas de 20 k. cada a 2S200 o kilo ” 
Caixa cnir» 30 latas de 2k. cada kilo 2?30o

íufhienza e mo-| 
ias. A’venda em|vel

Phar macias. | vendí

lllmo. Sr. Bliarinaceutico 
().“witlilo Tcrrn.

Cumpra o griito dever da de- 
i.l,'irar-vos que tenlin umpieqii- 
ilii em rainha clinien com opti- 
mos resultados o vosso prepa
rado «Vermifugol Terra».

Alem da sim acção therapeu- 
tica prompta e segura, tem el- 
le a vantagem de ser acceito 
de bc.m grado pelas creaiiças, 
tornaudo-u muito recoiumeuda- 
ve.l em therapeutioa infantil.

E’ elle um excedente prepa
rado que aconselho com cônii- 
ança nas verminuses iutesti- 
naes.

Valença, 1—Agosto—919.
Dr. Humberto Penlagua.

Reconheço a firma e lettra 
do Dr. Humberto Pentagna. 
Em testemunho da verdade. O 
tabellião Licidiu Sii.vbika.

2=)p. ^/"icton de ppeitois 

ADl/OGADO I
Rua 15 deNovembro n. 2 
(tíobrado)Ksqutna da Pr..ça

Oliveira Botelho

PAPEL Dlí BALA ■ 
TODrtS AS CORES ■> 

<£• só na Pap. d’A LYRA.fy?- '

COMMUNICAÇÃO
Lçvo-ao conhecim-nto de 

meus clientes é amigo-,que 
transferi meu consultorio I 
dentário e residência parti ; 
cular para 0 prédio n? 29 
da rua 15 de Novembro, 
nesta cidade, onde espero 
continuar a merecer a mes' 
ma preferencia e distinc 
ção com que sempre me 
dl:ti nguirain

Rez-nde, 27 de Agosto 
de 1920.

José de Mattos Macerlo.

í \ ’ g o s s z ■ i üho s t êrn:

puipismaBarros : 
^>' o único odonfalgiço que cuua instanta

neamente.   Rua da Misericórdia, 46 (Sob.)—RIO 

Vende-se cm REZENDE “a Pharmacia MINERVA 
^====--=-

GAZOMTRO
Vende se utn novo, ou 

barganha-se tamanho ba
lão descido 2 metros de 
altura, 3 1/2 de grossura, 
preço 5005000.

Cartas a Lysandro Sam
paio — Vargem Grande, E. 
do Rio. ___
CARTAS D/J ENTERRO') em 
meia hora imprime-se ua 'Ifyp- 
«A Lyra».  i

‘ ÍSÂS] Q, p

Q
Tnõi-R >'

MENTE.
D:s-émos que elle DE 

SAupArECERa do hospital 
desde o nobre gesto do 
Rev. Conego Dulcão, então 
Provedor.

Vai vêr o leitor compla
cente que o sr. Alfrrdo So 
dré nao desanima, é birren- 
to, e quando muttE mãos 
A obra não ha nada que o 
contenha: não tem o menor 
nôjo.

Era PRECISO 
do hospital a Administra 
ção que o havia mai.tra 
Tado,

Em 1? de novembro

sr. Alfredo 
ao

mando Novaes num moví- 
i mento generoso, poupando- 

lhe vexames, ao fazer a lei
tura da nominata dos ir
mãos cimittiu o nome do sr. 
Alfredo Sodré,iuinbora pre
sente, pois, sabia que 
■cavalheiro perdera o i 
to do voto.

E o sr. Alfredo Sodré 
tu-in protestou, e não dis
cutiu, nem votou, como ja
mais discutiu e votou <-m 
Mesa, depois que assumiu 
a Provedoria em 1909 o Dr. 
Cunha Ferreira.

Por essa mentira desla
vada, póde quilatar-se do 
resto de . inlamiãs e tor- 
pezas que em seu pasquim 
atirou contra a actual Ad 
nistração da Casa.

Nada temos que vêr com 
a' POSIÇÕES CULMINANTES 
que tem açcupado no seio 
desta boa MADRASTA, que 
é Rezmde, com os LOIROS 
que tem colhido nas roJrs 
SPORTIVAS Femininas !

Agradeça a sr. Alfredo 
Sodré isso tudo e mais o 
que vier depois (muito mais 
alto ainda ha de subir S. 
E»? !) á drgeneresc- ncra- 
contemporânea, á selecção 
invertiva dos valores mo
raes, que é o característi
co predominante do demo 
cracísmo hodierno!

A Administração não 
tem nada a ver com as FE 
lICidades do Sr. Sodré!

Que Deus o conserve 
com a mesma cara de sem 
pre—A MASCOTE dos seus 
triumphus passados...e fu
turos.

Deixamos uo juizo da Ir
mandade e do publico os 
factos- documentadamente 
expostos, por ..estas colunas.

1 etuos cumprido o nos; 
so devér, não .tornaremos 
mais sobre o asSumpto.

A Mesa Administrativa.

acceita
« 4

sr. Sodré estava farto de 
saber que perdia, que não 
podia contar com a maioria 
des irmãos.

Que fez, porem ?
Nada menos do que, com 

aquella inestna cara que 
o Destino impiedoso Uin dé 
ra, appcll.ir para a FUAIHH-'. 
eynica, sem disfarces, sem 
pejo, sem a mais leve per
turbação de alma I Vejamos.

Havendo allegação sobre 
falsidades de ctdulas, o sr. 
Sodré tomou a palavra, e 
com aquclla voz de áspero 
timbre, tremelicada em ar
repios de emphasé, disse 
(lá i-stá na actn) '•<JUU SE 
RESfONSABILISAVA PELA 
AUT1I1-NTIC1DADE DAS AS- 
SIGNATURAs !”

A Mesa não podia levar 
u.ais aserioo valor da pa
lavra do Vice-Provedor,por 
isso nomeou uma coiuinissão 
da qual fazia part-- o sau- 
ioso Dr. Cunha Ferreira, 
para que a mesma, depois 
de acurado exame, .fizesse 
luz sobie. o facto.

Pi is bem, o Dr. Cunha 
Ferreira no laudo pericial 
apresentado proci -mava ef 
fectivamente a FRAUDE, fi 
cando provado, apizar da 
garantia do sr. Sodré, 
“que nem todas as assigna- 
turas f ziam parte da Ir
mandade, e qne existi im 
ãssignaturas APOCRIPHA-!”

D is 126 cart is apresen
tadas pelo sr. Alfredo So 
iré somente 46 eram ver- 

, dadeiras!!
Per-leu, portanto, o SAL 

TO DA MORTE 0 sr. Sodré: 
fôra eleita nóva Adminis 
tração co n exclusão do fa
tídico Vici’ Provi-dur !

E-.Sa- nó-va. Administra
ção com a Provedoria do 
Dr.'Cuull.,i Ferreira, orga- 
nisando logo outro compro 
misso tratou de estabelecer 
um coruâo sanitario que 
não façultrsse maisaentr, 
da na Mesa aos indeseJa- 
VEIs como o sr. Sodré

Assim é que,jst .bt leceu 
rio artigo 29: “Não podem 
votar nem ser votados para' 
Eleitores, nem para qu il 
quer cargo da Administra 
ção, e nem tão pouco no 
meados Delo Provedor para 
qualquer funeçãu da Ir 
m.inri oJe: ((! Os que, ten io 
-xercido cargo da adminis 
tração ou outros, se hajirn 
recusado a prestar contas 
á Mesa, ou as tenham pres-. 

das cotiimisiões 
houverem sido

Sasata Casa
Continuamos na tareia 

de expôr ao publico as 
razões da severidade com 
que se limive a Adminis 
tracção, usando de termos 
uui tanto ásperos, em ri ki- 
ção ao sr. Alfredo Sodré.

Provámos que esse cava
lheiro, fugindo a rima liôa 
e honesta norma de con- 
ilueta, deixou de apresen 
lar as contas da Com mis
são de 
temente 
Mesa.

Ainda fez mais.
Nos livros de recibos da 

'Lhi-souraria (tempo de Ma 
noel Vianna) encontram- 
se diversos recibos de im
portâncias saccadas pelo 
sr. Alfredo Sodré para com 
pr;,s de roupas, utensiliosA- 
para OeSpezas com festejos 
da Semana Sinta, sem 

- NUNCA PRESTAR COKTAS 
Como faziam todos quantas 
dispendiam os dinheir.is da 
Casa.

E note se que essas quan
tias eram nagas sem legal 
autoris -ção !

Gulhot & Rodrigues, em
bora fazendo parte da Ad
ministração por um de seus 
socios, começaram a fome 
cer não só generos efazen
das como dinheiro para 
compra de g.illmbas. pa 
gauiento de empregados 
etc, por estar a S. Casa 
atrázadissima e desacredi 
t.-ida por effeito dr ver-.la 
deiro pânico que causavas 
permanência do sr. Sodré 
na administiação, o que 
resultou a RETIRADA da su
bvenção de 6 contes i-n- 
nu.,es que era concedida 
pelo sr. Rodolpho Mi.-anua, 
e muito recuzio o recebí 
niemo de auxílios em gê
neros e dinheiro dados p - 
los rezendenSes ahi resi 
dentes e domiciliados em 
outros logares. Foi essa si- 
tu ção esciibras.i creada p u 
eil qu lorç.-u o R. v. Co- 
m go Bulcãu a um ge-tn 
nobre e rude resignando a 
caleira da Provedori.i, co- i 
mo distemos uo numero an
terior desta folha. , i

Por esse rápido rxpo-to i 
si vê como tem si lo AZA- 
RENTA, em todos os tem 
po-, a influencia do sr. S i 
d'é na vida dessa Casa de 
Caridade. Temos, porem, tado más, 
Como prometremos, mais [que lhes 
alguma coisa a dizer com i confiadas.” 
referencia ao sr. A!fr-do Assim, pois, desde 1911 
Sodré, isto DOCUMENTADA fôra caçada o direito de vo

to ao sr. Alfredo Sodré. No 
emtanto, esse cidndão com 
um-desplante revoltante, 
curii um cynismo sem quali
ficativo^, não trepidou em 
offirmar pelo seu jornal que 
“como irmão REMIDO e BE 
NEMERiTO compareceu á ul
tima assembléa eleitoral, 
assistiu aquella bagaCEIka 
(sic), discutiu em Mesa e 
votou contra a actual ad 
mini-,tração”!! O sr. Alfre 
do Sodré farejando que se 
cogitava de substituir a 
actual administração lá ap 
pareceu, corn aquella mes
ma cara de sempre, depois 
de um i ausencí i de quasi 
19 aunos, fingindo esque
cer se do dispositivo da 
Compromisso citado acima. 

_ O então Secrernrio Ar
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BUI DESAPPAREUIDO

Foi roubado em fins do 
mi-z passado, em Bananal, 
um boi de carro pertenceu 
te a João da Cunha Bue 
no E’ de cor não muito 
preta, barriga branca e a 
ponta do rabo também 
branca. E’ de cabeçalho de 
carro, Quem der informa
ções seguras será gratifica
do com 60S000.
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Um vidro dá para 3 creánças

? fl’ uenda em todas as phannacias e drogarias do Brazil

Brazil) — RIO DE JANEIRO

i

’ /tfheneu Vàleneiáno

SE/XSíã -. O <D * 
U TJ

uuxiyue.

DIRECTOR:

Constando Omegna.
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e modernos, por preços modicos, so

d'A LYRa, á Rua dos Voluntários ns, 5 e 9.
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Xio de Jançlro
montado á
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Estabelecimento de 1? ordem,
Á PORTA PARA QUAL-

cerLiRic
Moura Brazil:

(NOME REGISTRADO)

Diplomado pclu Faculdade de Medicina <lo Rio de 
Janeiro ; ex-auxiliar ilas cilnícns de syphilis « rimles- 
lias de pelle da Policliníea Geral e da Santa Casadc 
Misericórdia do Rio de.Ianeiro; ex-estauiario de clini
ca cirúrgica e obstetricada Faculdade de Medicina.

Consultas tndos os dias em REZENDE, 
P/iamarcia Villofa.

Diagnósticos b tratamento seguro oa srpntl.is pin.os 
1’ROCKSSOS MAIS MODERNOS

APPLICAÇÃO DE 606 g14 POR PREÇOS MODICOS
' A/tendr <> chaviado para qualquer logar.

n
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O maior sortimento da praça de grande variedade 

na Papelaria

SlisiAr de Nogueira
i Empregado com ss®-

■| cesso nas seguintes mo- 
lestias-
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Jornaes e Hevistas
A Empreza d’«A Lyra» aceita assignaturas por anno 
e semestre de todos osjornaes e revistas do Brazil, especial

mente do Rio e S. Paulo.
TELEPHUNE 51—Rua dos Voluntários n. 5 e 9.
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purval José Villàça
C0LCH0EIR0 E ARAMDOR

Tem sempre em desposito um variado sortimento de colchões 
a almofadas por medieo preço.

Prepara se caixões fúnebres do todas as casses a qualquer hora do dia e da noite
Caixões inferiores para adutos de 2o$ e 25$. Para 

anjos de 10$ a 15$. Variado sortimento de coroas 
para finados, e velas de cêra pura de 200, 

5oo, 800 e 1.000 réis cada uma.
Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas,Pal
mas, Azas, Plumas, Estrellinhas, Lantejoulas, Chuva de 

prata, etc. Cordas espaciaes para violão a 800 réis.

(Rua ^Haunify, 18 Rezende
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Fluminense Hotgl
Estabelécimento de Ia- ordem 

em prédio especialmeat® 
edifícado

Elevadores eléctricos, Varandas, 
jardins e magnífico restaurant.

APOSENTOS sem pensão 5S000
• » com » 10S000

TEL. FLUMINENSE
SERVIÇO TELEPHONICO

JUNTO E. F. CENTRAL DO BRAZIL - 
PRAÇA DA REPUBLICA — 207 c ^»9

k Pap. d‘A LYRA
? RECEBEU AGORA :
Ç Romances de muitos auctores, para serem vendidos a 

1$000, 1S200. 18500 e 28000.

Parque j4otel
PRAÇA Da REPUBLICA, 211

BSLVA cSi SIX.VA

l&SQS

E’ o retnedio cujo effeito fj 
é sensacional. Médicos tio-C 

laveis o receitiMn. f j 
O CONTRATOSSE é irof-Q 
fensivo e o m:nor tonicoy', 

4 pulmonar cp.:e até hoje foi r 
g descoberto Tem milhares., 
sde attcstados verdadeiros.. 1 
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Estabelecimento de ensino secundário caprichosamente instal- 
lado no Palacete do Visconde do Rio Preto com excellentes 
installações hygienicas. Cursos Primário, Gymnasial, Comnier- 
ciai e PrcFaratortos. Mesa adinviistrativa: Professor Cons
tando Omegna; Commendador Antonio Jannuzzi e Dr. Hen
rique Carpenter. Corpo Docente: Prof. Constancio Omegna, :: 
lente de latim, grego e philosophia. Dr. Laudelino de Olivei- :: 
ra Filho, lente de sciencias physicas e mathematicas. Cel. Joa
quim Ribeiro dos Santos, lente de contabilidade. Prof. Durval 
Magalhães de Lima, lente de linguas vivas. D. Emilia Baker 

Omegna, professora d» curso infantil.

Xíyoeu Nocturno
Sob a mesma direcção fuirccibna 0 Lyceu Nocturno em dois 
cursos: a) Primário para ambos os sexos: b) Comtr.ercial e de 
linguas para moços empregados no commercio. PLenzald.ad.es. 
Externos—Curso Primário desde 6$000. Externos—Curso Gy: 
mnasial desde 20$000. Externos—Curso Nocturno desde 6S000- Ü 
Internos—Cursó Primário desde 6õ$000. Internos—Curso Gym " 
nasial desde 80$000. Admitte-se matricula me qualquer oc- 
casião. Para mais informações com o

Ewrnphulaa.
I» iLrus.

I; ,x.
in ' nilitur'— -• 
t O tllVillv uua HUI 
1.* liras.

E?l<i>itus.
r.n.-r.>. vmrrrojfc

Livros de sonetos, modinhas e quadras populares.

—BOLSAS COLLEGIAES.
. GIZ DE TODAS AS CORES.
' - -VARIEDADE DE PAPÉIS EM CAIXAS.

—BLOCK DE DIVERSAS QUALIDADES E TAMANHOS 
E MUITOS OUTROS ARTIGOS.

' I H
Çi

______________ _
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tN; MATRIZ, 49 — REZENDE G

<4

purgações
RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura) —1 

4 Brazil) — RIO DE JANEIRO ?
£ PHARMACIA «VILLAÇA» — LARGO DA £5 - 

1WATDT7 AO DlTVNNTnTT __

Opinião do eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro

“Bruno Lobo, doutor em Medicina pela Faculdade do Rio 
de Janeiro, professor da mesma Faculdade, etc., etc. -

Attesto que o LOMBRICOL do Pharmaceutico Manoel Aris- 
tão Jaccoud, age energicamente sobre os vermes parasitas in- 
testinaes. — Rio de Janeiro, 7 de Dezembro de 1912.

______ _____________ Dr. BRUNO LOBO.

Cuidado com as imitações que apparecem diaria
mente e não acceite outro que queiram impingir como 
de igual effeito. Para o LOMBRICOL não ha substituto.

tr.v» do nt/>r». 
>'H. dos uUlidoa, 

fu ui-t 1 búas.
. . ' ■ zV1 t-i tkirboiKuloi.
" • -»v.' ' FíMui.i»
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ÍllIlfeÍ^S^I &CCnlr3-SB 53 
SnxQTA-s i;d3S “ pharaaciis, 

casas 9ui 
tuten dragas.

NniATVKA DO OHICIMI.

GRANDE DEPURATIYO DO SANGUE
Ageucid i.Lsuiu» ■ t.;«>

Empreza d “A Lvra” exec',çío™™'i'ade 
Jr QUALQUER ^TRABALHO

Variado sortimento de papéis, enveloppes, tintas, livros commereiaes e em branco lousas, lapis etc

íosses. Bronchites! Rouquidão! Asthma!
©Coqueluche! Escarros de sangue! Tuberculose!© 

g\ aJ vUiM I F
rf‘*1 7 • X5'lf r' *. .

J »i liPklit > : ACCEITA

Rr.SIDENCIA E CONSÜLTOR1O: Cidade de Resende — Rua quer poNTO DA CIDADE E 
aos I elaa/aiios—Tclep. 5. ——■■■' " *'"""" '' * *.~ «„.T

estação da Estrada de Ferro Central.

A Urcformina ^ranulacla de Giffoní é um precioso diu- 
rcfico e antisrphf o dos rins, gô bexiga, da urcílira c dos intestinos 
Disçolve o acido unco c os uralos. por isso éd!a empregada sem
pre com feliz resultado nas » cysíiles, pyclifes, ne-plu i(es. pyelo~ne- 
phritcs, urcfhrites chronicas. inílammação da próstata, colarrho da 
bexiga, typho abdominal, uremia. diathesc-lurica. arcas cálculos, etc.

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
urina se decompõe facilmente devido á retenção, encontram na 
Urofermina dçGíffoni um verdadeiro Especifico porque 
ella não só facilita e autfmcnfa a Diurcse, como dcsinfecta a BE
XIGA c a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produetos dessa decomposição. Nunmerosos attes- 
tados dos mais notáveis clínicos provam a sua cfficacia.

Enconfra-se nas boas drogarias e pharmacias da Capital e dos Esta
dos, e no Deposito — Drogaria Grif foni

FRHNC15C0 51EFONI & C.

17 Rua Primeiro âe (Darço, 17
— RIO DE JANEIRO —

Infallivel e inoffen- 
sivo vermifugo vege
tai e purgativo, agra- 
daveí ao paladar e de 
effeito seguro e suave.

Qualquer creança por 
mais fraca que seja po- 
àe usar o "Lambricol” 

sem a menor inconue,- ‘ 

niencia. _

— Dão exige dieta —
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FOLHA

Tem o seu lar engalanado 
com u nascimento de uma me
nina, o sr. Antonio Arnaldo 
Campos, chefe de trem da E. 
F. Rezende á Bocaina.

Parabéns.

' i , TELEPHO.NE 51
NOTICIOSA E PROPAGaNDISTA

relativo á encampação de E. 'Sampaio 

pos.seu 
que 
é o 

preparado de maior sahida 
na actualidade.

Desde já chamamos a 
attrnção dos nossos leito
res para o referido annun: 
cio.

I aSSTGNATURAS j 
INTERIOR I

| Anno 12S000 í 
| Semestre 7$00B g

Vanadiol
Vamos encetar a publi

cação de um annuncio des
te conhecido e reputado 
fortificante, que tantos be- 
neticios tem produzido.

O VANAD1OL é uma 
formula scientifica de uma 
acção rapida e i-nergica em 
todos os casos de anemias, 
esgotamento nervoso e en
fraquecimento geral, 
effeito c tão notável 
podemos afiirmar que

V Aariedade de papel para 
K machiua de escrever, 

encontra-se naTypographia 
e Papelaria d' «A Lyra»

IO j ■ JfC 
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Aü ouvir teu sorriso estrídulante penso
Commigo mesmo a sós, á aventura propenso: 
Ah! si eú pudesse tel-a é pudesse sentil-a!
Ah ! si eu pudesse vel-a em meus braços tranquilla, 
Ouvindo estas canções, estes versos de amor 
Que só sabem cantar os corações em flor’...
Ah! si eu pudesse ver entre os seus lábios finos 
A fonte sensual de-licores divinos
Ond'e eu embriagasse esta vida enfadonha, 
E pudesse sonhar os sonhos de quem sonha 
Coisas da mocidade—as visões do porvir'!... . 
Ah! si eu pudesse tel-a e pudesse sentir 
A sua mocidade ao rneu destino unida!-..
Ah ! si eu pudesse ter a harmonia da vida 
Que vive a mocidade em sorriso perene !...

ASSIGN ATURAS

CIDADE
Anno l()$()00
Semestre G$000

folhinhas para- 921,
Colossal stock em extrangeiras-e nacionaes, desde os 

preços de $600 até 5$000 com (iniirçwio-e block.
E’ variadissirno o sortimento, pois temos mais de 100 modelos. • 

t Acceitamos desde já eucommeudas.

• . , Empreza d’A LYRA
— RUA DOS VOLUNTÁRIOS, 5 e 9 —

TELEPHoNE 51 — REZENDE —

i •

Estala o teu sorriso! E este desejo infrene 
Ascende na ascensão do teu riso sonoro. 
E nesta confusão de harmonias demoro 
O pensamento preso, horas, horas a fio 
Corno a longa caudal syuchroxiica de um 
Ah 1 si eu pudesse tel-a e pudesse sentil-a !...
Ah ! si eu pudesse vel-a em meus braços tranquilla 

> Ouvindo estas canções, estes versos de ain.o^^.
Que só sabem cantar os corações em florí...

Alguns roubos sem impor
tância tem sido praticados em 
Campos Elyseos.

A policia está em procura 
dos meliantes auetures dessas 
rapinagens. '

Em princípios de Outubro 
passarão ein trem especial por 
esta cidade os soberanos bel
gas, que aetualmente visitam 
o Brazil. E’ possível que S. S. 
M. M. sejam aqui esperados 
pelo mundooffieial de 8. Pau* 
lo. queé o Estado que vae ser 
vizitado peloii. nossos augustos 
hospedes.

Faz-me mal á existência o teu riso de moça. 
E não ha nesta vida um homem que não ouça 
Um riso estrídulante que lhe.excite os nervos 
Pois ha sorrisos maus; ha sorrisos que acervos 
E acervos de outra vida aos corações relembram ; 
Ha sorrisos que á vida altos planos desmembram, 
E que tornam inútil ao trabalho o esforço. 
De um futuro traçando o delicado escorço 
Em filigranas de ouro, quanta vez a. mente •’ 
Surpreza se detcm ante a força vehemente 
De uma recordação que ao passado lhe accorda 
Uma risada de ouro!... E o sorriso recorda 
Dias de ouro e de luz. E essas recordações . 1
Formam longa caudal de sonhos e ambições.

Professor de piano di- 
plumado pelo Instituto Na
cional de Musica do Rio 
de-Janeiro acceita alum- 
nos de piano, theoria e sol- 
fejo. Trata-se á rua do Pre
sidente, 15, residência do 
Sr. Geraldo Martins.
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com 
renda respeitável para os 
cofres da Estrada, e é uma 
cidade em franco desenvol 
vimento. Não é justo que 
o sr. director da Central 
queira despir um santo pa
ra vestir outro, rebaixar 
Rezende para attender á 
uma aspiração do povo de 
Barra Mansa.

Si aquella estação fez 
, júsáelevação que ptetende, 

é porque as suas rendas 
cresceram considerável 
mente, sendo portanto mui
to justo que a Central aug- 
mente com ella a despeza, 
o que será justo e neeces- 
eario. Mas inferir se d’abi 
que para melhorar Barra 
Mansa seja preciso prejudi
car Rezende, é incorrer-se 
n’uma apreciação injusta 
dos factos. A renda de Re 
zende longe ue diminuir 
tem crescido, não a ponto 
de lhe dar direito á eleva 
ção de categoria, mas pelo 
pelo menos para justificar 
a categoria que tem.

A não ser que esse pro
jecto seja um boato,é muito 
de lamentar que o sr. Assis 
Ribeiro tenha se lembrado 

1 de Rezende para fazer-lhe

Aflirma-se que o sr. As
sis Ribeiro, director da 
Central do Brazil pensa em 
rebaixar a estação de Re
zende á terceira classe, não 
obstante a sua renda im 
portante que lhe dá indis
cutivelmente direito á cate
goria que tem.

Indagando-se do motivo 
desse projecto vamos en
contrar uma razão de cabo 
de esquadra.

O facto é que, assediado 
pelos politicos de Barra 
Mansa, o director da Cen 
trai projecta elevar aquella 
estação á categoria de pri
meira classe. Até ahi vai 
tudo muito bem; Barra 

, Mansa póde merecer a ele
vação que aspira, e, satis
fazendo-a, o sr. Assis Ri
beiro faria justiça ao povo 
d’aquella cidade.

O que não está direito,o 
que não é justo, o que não 
c um acerto administrativo 
é que para elevar Barra 
Mansa á estação de pri
meira pense o sr. director 
em rebaixar Rezende á 
terceira.

Para isso, segundo dizem 
nas rodas da Central, o sr. 
Assis Ribeiro allega a ne
cessidade de não. se aug- 
mentar a despeza da Es
trada. Mas isso é uma ra
zão de cabo de esquadra, é 
uma injustiça que S. Ex? 
pretende fazer com Rezen
de. O rebaixamento de ca 
tegoria de uma estação só 
se justifica pela deficiência 
das suas rendas, o que não 
se dá no caso actual. Re-I 
zende concorre com j Veiga CO1OO 0 sr.

Igos Mariano deviam 
rj 0 [* Q pr>nnrhnnld?)il« 

veitando o 
tá feito, continuando

”0 NACIONAL”

Temos recebido esse ex 
cellente periódico quu se

1 na Capital da re- 
que é orgam do 

Centro Acadêmico Nacio' 
nalista.

H um jornal moderno e 
de bom formato. O seu re' 
presentante nesta cidade é 
° sr. Eloy Carneiro.

Fazem anuos:
Hoje, o sr. Aulonio Vellosa 

Junior, habil guarda-livros da 
hrma Gulhot & Rodrigues e o 
memno Aladin. filho do c 
Cândido Almeida.

Em 27, 0 sr. Ernesto Garcia 
das.lre.rae Maria da Gloria 
Carvalho.

Aos anniversariantes as nos
sas felicitações.

Elegantes santinhos cm 
cartão, na Papelaria da”Ly

M
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TO dr. ('liveira Botelho pre
tende candiüatar-se deputado 
federal. S. S. por esse moti
vo jã anda distribuindo abia- 
ços esorrisos aos eleitores.

O ex-piesidente do E. do 
Rio é visto coustantemente 
pelos cafés do Rio de Janeiro, 
fazendo gentilezas e emn un.a 
apparcncia mais agradavel ..

Entretanto, pessoas enten
didas em matéria de política 
affirmam que s. s. não lograiá 
ser o que deseja, porque nao 
dispõe siquer de 100 eleitores.

Não somos nós quem dize
mos Isto, mas, sim os seus ex- 
‘•amigos”.

Eslà no Rio de Janeiro com 
sua exma. família, o sr. Ade
mar Vieira, director desta 
folha.

X Bcs'

íombricc-l 
iníallivel <a 

inoifensivo ver 
naiiugo vegetjai 
e purgativo, e- 
gradavcl ao pa~ 
ladar c da^effeia- 

jufo e suavto
• Mão egixe dieta

__ _ -^e Vet» o annuneio 

FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia.— Rezende.

Acha-se em mãos do sr. Mi
nistro da Viação o processo

de F. Rezende á Bocaina.
_Affirma-se que a encampa

ção se fará, mudando-se nesse 
caso a residência de Pinheiro 
para esta cidade ficando a fis- 
calisação da Estradinhaa cargo 
do engenheiro d’essa resi
dência.

Será insta liada no proximo 
dia 28 a sessão do jnry local, 
havendo somente um prccesso 
para ser jnlgado.
~LÍCOR de cacao 

Especialidade da "Distila- 
na Cosmopolita”

nreseute de grego. E’ 
o caso de pedir se tl Deus 
para que S. Ex?, o sr- di
rector da Central, esqueça- 
ge da nossa terra.•» ». * *

Despedio-se desta cidade 
a Commissão Rock-fEeller 
que durante dois annos e 
tanto esteve empenhada no 
serviço de saneamento des 
te município. Mais de deze
nove mil pessoas foram 
tratadas de ankilostomiase, 
o que representa uma cifra 
respeitável no quadro da 
nousa população.

Pena é sabermos que 
esse importantíssimo servi
ço vai ser inteiramente per
dido, si o sr. presidente do 
Estado não tomar uma pro- 
videnci., no sentido de evi
tar a infallivel recrudescem 
cia do mal. E’ coisa sabida 
que esses serviços de sa
neamento não têm o míni
mo valor quando feitos sem 
a continuidade de alguns 
annos de persistente com
bate aos reduetos da en- 
demia.

D’aqui a dois annos Re
zende terá novamente a sua 
população invadida pela 
ankilostomiase, talvez em 
proporções maiores . que 
aquellas em que a encon
trou a Rockefeller.

N’um espaço de dois an 
uos é humanamente impos
sível fazer-se o saneamento 
completo de uma zona tão 
vasta como a do município 
de Rezende.

Entretanto a Rçickefeller 
fez muito; auxiliou muito o 
o governo do Estado.

Por muito malquisto que 
seja o município de Re
zende nas esphetas gover- 

I namentaes, tanto o .r Raul 
Domin-
atten 

opportuuidade, apro 
J- muito que já es- 

um 
serviçj que faz parte do 
progr.mma do actual go 
verno.

A h A .

UM JOGO DE FOOT-
BALL"ENCRENCADO” j

Re lisou se ern Barra 
Mansa no dia 19 um jogo 
de foot bali entre o club d’a 
quella cidade vi-inha e o de 
Rezende

No primeiro tempo , a 
disputa foi entre os 2?? 
«teamsn de B. Mansa e de 
Rezenne, sahindo victorio 
so pelo «score» de 2 a 1 o 
club de Rezende •

Devido a uma desintel. 
ligencia entre os jogado- 
res, não realiznu^se o en.

Seciaes 
Fazem annos.

No dia 6, o sr. Jdaquim 
Francisco de Siqueira, resi" 
dente em S. Vicente Ferrer.

No dia 7, o sr Athana- 
gildo ui Paula e Silva e d. 
Maria Pimenta Borges.

No dia 8, o sr. Antonio 
Baptista Lopes Chaves, es
crivão da Collectoria Fe
deral.

No dia 9, o sr. dr. Ce- 
var Torres, desembargador 
fluminense e d. Castorina 
P--.es di Carvalho.

N<- dia 15, o industrial . 
sr. Horacio Costa.

No dia 17, a rama. sra. 
d. Luzia da C. Larangeira.

No dia 21, mmes. Maria 
Dolores S. Lobato, esposa 
do sr: Lecy Lobato e Ody- 
la de Sant’Anna Barreto, 
espoja do nosso apreciado 
cull- borador dr. Augusto 
Barreto, mlles. Francisca 
Amorim. Izaura de Carva
lho e o sr. Ademar Vallim.

Em 25, d. d. Leopoldina
. >e Maria VazCam

GONÇALVES DE ATHAYDE,

Vizitou sua freguezia nes 
ta cidade o sr. Rodolpho 
Rezende, activo represen
tante da importante droga
ria Moura Brazil, estabele
cida á rua do ^Jruguayana, 
37, no Rio de Janeiro.

O sr Rodolpho offere 
ceu.nos alguns vidros de 
preparados medicinaes fa. 
bricados pelo sr. Moura 
Brazil. Desses produtos des 
taca se o Liquido D.ikin, 
quê é o melhor desinfectan 
tr- da actualidade.

Gratos, 

còntro”dos’' l?f ' PROFESSOR DE PIANO

senão os rapazes desta ci
dade obrigados a abando
narem o «grond» do club 
de B. Mansa

Resultou isto uma pavo 
rosa "encrenca” tendo as 
duas sociedades por officio 
cortado as relações spor. 
tivas.

Allegam os jogadores de 
Rezende, que Os, de B. Man 
sa foram de uma inuehca 
deza a toda prova, chegan. 
do ao ponto até de maltra
tarem as famílias que a- 
companharam os nossos jo
gadores.
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Dr. Pedro Calixto.

a unica
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FAUSTO APPERITIVO 

de Braile & Cia.—Rezende.

Casa Filial- 
RIO DE JA

NEIRO

CAIXÕES
Na Papelaria d”A Lyra" 

vendem-se caixões vasios 
pur preços modicos.

Casa Matriz-- 
pelotas

gradeceu
salvador...

E, quando no p.
guinte, íestejav.i-se

CONSELHOS DA 
EXPERIENCIA

As BEUIDAS ALCOOL1CAS lí O 
USO DA CERVEJA

A prppositouila lei aprovada 
pelo Congresso dos Estados 
Unidos e posta iuimediatamen- 
te em vigor, prohibindo a fa
bricação, importação, venda e 
consumo de bebidas alcoólicas, 
muito se tein escripto sobre os 
males que causam á saude as 
bebidas fortemente alcoolisadas.

ICflectivamente, os cognacs,

Cuidado com as
imitaçõas

cer, afim de ser julgado, E OS QUE MORREM

Sepultaram-se no cemité
rio dos Passos em Agosto:

Alfredo Dias, 40 annos, 
solteiro. Feto, filho de Anna 
M. de Almeida. Leonor, 1 
anno, de Heitor Calazans. 
Paulina da Conceição, 90 
annos, viuva. Alexandre 
Gonçalves, 40 annos, caza. 
do. José M. Coimbra, 40 
annos. Silvestre J. da Silva, 
64 annos, cazado. Anna, 2 
annos, filha de Francisco 
Silva. Clarimundo R. Silva,

Pedetn-nos as scnhoritas 
Antonietta Ramos de Souza e 
Maria Izabelda Cunha, pro
motoras da festa de S. Se
bastião que devia realizar-se 
em 2b do corrente, no Tanque, 
que por motivo de ainda estar 
em obras a capella d’aquelle 
logar, fica essa festa transfe
rida para epoca que será op- 
portunameute annunciada nes‘ 
te jornal.

Foram publicados os edi- 
taes de proclamas de casa
mento de Manoel José da 
Silva Fortes com Adelaide 
Izoldi. De Admargue Bernar
do com Anacleta Maria Eu- 
lalia. De Primo Dutra da Ro
sa com Dulce Lobato.

56 annos, viuvo. José Pe
reira da Silva, 51 annos, 
solteiro. Alzira Corrêa 
Gonçalves, 20 annos, sol
teira.

Passou pelo dissabor de lia 
dias, quando se achava a pas
seio em Nova Iguassú, com 
sua exma. família, de perder 
seu interessante filliinho Fer
nando, o Inosso amigo sr. cel. 
Silvino Ferreira Bastos Calino, 
que actualmente reside em 
Barra Mansa.

S. de Freitas.

t Àariedade de papel para 
“ machina de escrever, 

encontra-se naTypographia 
e Papelaria d' «A I.yrau

BANHA "QUATRO AR- 
COS" — A melhor do Bra- 
sil.—Vende-se em toda 
parte.

LICOR DE CACAO 

Especialidade da "Distila- 

ria Cosmopolita”

EDITAL
O Doutor Silverio Ottoni 

de Freitas, Juiz de Di
reito da Comarca de Re
zende, Estado do Rio de 
Janeiro.
Faz saber aos que o 

presente edital virem, ou 
delle noticia tiverem, que 
designou o dia 7 de Ou
tubro de 1920, ás 12 horas, 
no edifício da Camara Mu
nicipal, paraL ter lugar a 
3? sessão ordinária do Tri- 

reconhecimento bunal do Jury, desta Co
marca, pelo que se proce
deu ao sorteio dos jurados, 
que têm-de servir na dita 
sessão, e qne são:

CIDADE
Ataliba Gonçalves Bastos 
Augusto Barreto (Dr.) 
Adilio Monteiro Filho 
João Duizit
Joaquim Guedes de Carv? 
Ramiro Monte-mór 
Gastão de Faria Souto 
Randolpho Souza 
José Alfredo Sodré 
Florival Viliaça 
Renato Alvarenga 
Oswaldo Duarte (Dr.) 
Francisco Rodrigues Maia 

CAMPOS ELYSEOS 
Antonio Pedro Gonçalves 

da Rocha (Dr )
José Lourcnço de Sampaio 
Raphael Am? de Andréa

I PORTO REAL 
Aleixo Orioli

i CAMPO EELLO 
Rául Bernardes Cotrim 
Olympio Vieira da Silva

1 SANT’ANNA 
Mario de Almeida Porto

VARGEM GRANDE 
Antonio Nunes Teixeira

S. VICENTE 
Alfredo da Fonseca Mach?

A todos os quaes, e a 
cada um de per si, bem 
como a todos os interessa 
dos em geral, se convida a 
comparecerem no dia, hora 
e lugar acima designados, 
bem como nos dias seguin 
tes, emquauto durar a ses 
são. Bem assim, nos termos 
do art? 754 § unico da lei 
n? 1 580 de 20 de Janeiro 
de 1919, fica notificado o 
réo solto Francisco de Olr 
veira Porto para compare

Sabemos que o numero da 
nossa folha que trouxe 0 arti
go «O CAFE’» têm sido na 
Capital Federal disputado com 
grande interesse,não só no al
to commercio como também 
por pessoas influentes que pri
vam com os representantes do 
paiz no parlamento. ..

Vistas de Rezende, em 
postaes, vende-se na pa- 
pelaria d”A Lyra”, rua dos 
Voluntários, 5 e 9, telepho' 
ne 51;

OS QUE NASCEM 
No 1? districto registraram- 

se em Agosto os seguintes:
Antonio, filho de Jose Pa

checo de Medeiros. Ivoni de 
Dario José Duarte. Wandyr, 
de Ataliba Gonçalves Bastos. 
Cartnen, de Candida Maria de 
Jesus. Domingos de Bernardi- 
no Gonçalves de Senna. Se
bastião, de Albertina Maria 
da Conceição, Feto, de Anna 
Maria de Almeida. Luiz Al
berto, de João Teixeira de 
Carvalho. Benedicto, de José 

licores, rhun.s e aguarde.nt.es A. do Espirito Santo. Maria 
j. >s--------- >....... José, de Silvino Suliano. Ma

ria Antonia, de Antonio Su
liano. José, de Sebastianna 
Costa. Antonia, de Juvetial 
Cezar de Azevedo. João, de 
Manoel Firmino Ferreira. Se
bastião, de Juvenal Soares da 
Silva. Lourival, de João Fer
reira Lima. Orlando, de João 
Francisco Leite. Antonio de 
Manoel Braga Filho. Pedro, 
de Nicãnor Souza Costa, Joa
quim, de Joaquim de Souza 
A-lenezes. Rozaria, de Bene- 
dicto Soares Louzada. Florin- 
da, de Eugênio Augusto da 
Silva. -

Cazaram-se ern Agosto: 
João Constantino da Sil

va e Jacyra Pereira Plácido.
Joaquim S Santos e Pia- ' 

cida Luppi.

SYPH1LIS EM GERAL 
Attesto que o «Elixir de

Nogueira», preparado pelo 
Sr. Joao da Silv<^ Silveira, 
é um excellente medicamen
to, e de racional indicação 
em todas as moléstias sy- 
philiticas, obtendo com o 
seu emprego em minha cli
nica,os melhores resultados.

O referido é verdade, e 
affirmo em fé do meu gráu.

Recife, 28 de Maio de 
-1908.

Uma festa no‘Pago4
(Continuação)

Çomo ultima intimação, 
disse aquelle ao Tifo: «qne 
lhe entregasse a moça», e 
esta, apezar de aterrada 
pela inopinada e violenta 
lueta, mantinha-se em cal 
ma relativa, como verda 
deira gaúcha! — Diante da 
negativa do Tito, partiu 
novo tiro que lhe deo o 
paraguayo, íelizmente não 
lhe attingindo; mas abateu- 
lhe á montaria, que rolou 
sob os seus pés! ..

mez se 
o anni- 

versarío do Zéca Tigre, foi 

coiôada a festa com o en
lace da CanJiuha com o 
valoroso Tito, seo salvador; 
que — bem 
prêmio !...

Já as BOMBINHAS do ul
timo CHIMARRÃU,, tinham 
percorrido as rodas das 
moças; e, quando voltavam 
novamente cheias para os 
homens, notaram que se j 
haviam todos retirado para 
o terreiro!... E, quando 
a Candinha, chegando á 
porta, chamava seo Padri
nho, viu um grupo chegar- 
se apressado; e, n’um mo- | 
mento, com uma rapidez 
incrível, viu-se cercada dos 
malfazejos que a entearam 
em uma larga colcha, levan
do-a, aos gritos abafados 
sub a espessura do panno!..

Tinham illudido a vigi 
laucia dos gaúchos, e, por ( 
uma vireda escaparão-se 
do bosque I...

Eis que, felizmente, fo
ram ouvidos os gritos aba
fados da pobre moça ! E, 
retrocedendo os gaúchos, j 
conseguiram interromper a 
fuga dos assaltantes, no 
meio dos quaes estava o 
Macario, com o briço es 
querdo ha TIPOYA e tendo 
na mão direita uma pistola 
engatilhada. Fenu-se a lue
ta, e com tal impeto, que os 
assaltantes ficaram por 
terra, quasi todos 1

Emqnanto o Tito desem
baraçava a Candinha do 
seo incommodo involucro, 
o velho Zéca Tigre ajusta
va contas com o Macario, 
dando lhe tão forte tUNDA 
que o deixou como morto!..

—Foram ainda assim,bem 
humanitários os gaúchos 
que, pensando as feridas, 
deram parte á Policia que 
os veio buscar para salda
rem velhas contas, de va
rias falcatruas, commetti 
das em pontos vários da 
região dos pampas rio- 
grandenses ...

A bella Candinha, 
restituida aos ‘ carinhos do 
seo querido Padrinho, com I 
um SIGnificati olhar a-

Imagens
de CARTON PIERRE de 1? 

. qualidade, de qualquer tama- 
22 annos. José Domingues, uho, encarnação perfeita e fa

bricadas em Pariz.
—Artigos religiosos em geral— 

Especialidade em
OCULOS e PINCE-NEZ. 

/erras &. ^otto^Oaion 
Rua Bavtista Oliveira, 522 

j3ui2 de jífóra
E. DE MINAS GERAES

pára que chegue ao conhe
cimento de todos, mandou 
passar o presente, que se
rá affixado na porta dos 
auditórios e publicado pela 
imprensa. Rezende, 18 de 
Setembro de 1920. Eu Noel 
de Carvalho, escrivão es
creví.

Em resposta, pois esta 
vam frente á freute, e, qua- 

abraçados na lueta, deu 
Macario um grito, e sol

tando uma praga, rolou 
pelo borrauco da estrada !... Pago, 

Agora, sem a montaria 
pássou-se o Tito para o 
PINGO da Candinha, pas
sando esta para a GARllrA. 
E, partindo, veio chegar 
um pouco mais tarde ao 
PaGO do velho Pae, que 
impaciente passeiava no 
terreiro, pesquizando a es
trada e prestando ouvidos 
ao menor rumor que 
estrada viesse.

Momentos terriveis 
impaciência que teve 
Iho gaúcho, em cujo

O Café
Valorização e desvitloriza- 

cSo ? Em nossa ultima exposi- 
ç-,,, sobre a acção ollicial nas 
,|,,as valorizações,. provamos 
<-<>ni OS factos, da boa Estrella 
que guii.li a sua optima liqui
dação: a guerra c a geada.

Agora vamos i-ccapitular o 
• andamento dessas operações 

onde veremos que o Estado foi 
um bom negociante para com
prar e um mão negociante pa
ra vender, com a cireunistan- 
cia aggravante em ter trazido 
o mercado legitimo na apat liia, 
e, descollocado pelas perturba
ções das operações offieiaes nas 
compras e vendas.

O Estado comprou marcan
do o preço para valorizar o Vu 
produeto e vendeu em épocas •“ 
impróprias, perdendo as me- 
llioies opportunidades dos bons| ° 
preços na “melhor valorização” I 
da maior procura sobre, a otler- , 
ta, portanto, foi na venda: um 
désvalorizador I

No emtanto, a verdadeira po
sição do Estado como comnie.r- 
eiante era esta: ser o regulador 
do mercado. Assim como não 
deixou baixar não devia deixar 
subir de mais “artificialmente”. 
Se amparou o mercado na bai
xa, devia amparar tambe.m na 
alta para evitar as quedas brus
cas e ruiuosas. A sua acção no 
mercado devia ser constante 
para não ser o causador da 
baixa, quando annunciava as 
suas vendas no exterior ás 
centenas de milhares de saccas 
em uma sõ operação 1

Os bons e vantajosos preços 
alcançados na primeira valo
rização foram exclusivamente 
pela qualidade especial de ca
fés finos ha muitos annos guar
dados em STOCKS que o tor
nou CAFE’ VELHO em geral 
considerado para preços esti- 
mativos que não obedecem á 
escala das cotações do mer
cado.

Na segunda valorização o 
tempo foi mais curto devido a 

' geada, e, o Estado deixou pas
sar os preços altos de 24$ a 
26$ por arroba para ir vender 
de 16$ a 18$, etc. Foram estas 
vendas (avultadas) que trouxe
ram o mercado em aceessivel 
baixa pelo grande abastecimen
to feito nos mercados de con
sumo.

Bem sabemos que a intenção 
do Estado não é para ser ne
gociante e nem para usufruir 
lucros, mas, a sua acção na 
maneira de (operar) como com
prador a preço marcado não 
põde deixar de ser considerado 
em technica commercial: um 
negociante. E como negocian
te, o Estado tinha que agir 
com critério, segurança e alta 
sabedoria administrativa-

Não foi assim? Porque? 
Abi estão os factos para de
monstrar. OEstado ficou“en
gasgado’ ’ cora os oito milhões 
de saccos comprados em depo
sito no extrangeiro, e, deixou 
nos annos precedentes os pre
ços virem abaixo de 7S000 ar
roba ! Nem podia vender porque 
trazia maior baixa, e nem po
dia alliviar o produetor da so
bretaxa de 5 francos porque 
estava prezo com os compro
missos dos empréstimos para 
a valorização.

E’ por isso que insistimos: 
o unico auxilio que o Estado 
deve dar são os adiantamentos 
ajuros modicos para o produc- 
tor WARRANTAR a sua mer
cadoria aonde entender: nos ar
mazéns e trapiches do governo; 
lios armazéns geraes ou nas ca
sas coinmissarias. O Estado 
que allivie o produetor dospe-” 
zados impostos e dos fretes ex
orbitantes, deixando-os em 
campo livre para valorizar o 
seu genero segundo o critério 
dos seus interesses, e terá as
sim cumprido a sua missão de 
bom administrador em sua de- 
feza e da defeza das finanças 
do paiz.

Rio, 16 de Setembro de 15)20.
Olavo Souto Villnga.

CARIMBOS
A Papelaria da "Lyra” ac- 
ceita encommendas de ca
rimbo de borracha, de qual 
quer especie e por preços 
baixos.

de
:ve o ve

lho gaúcho, em cujo cére
bro passavam conjecturas 
diversas de possíveis acci- 
dentes e atropêlios, tão 
cummuns em viagens pelos 
pampas, principalmente á 
noite !...

Já tinha, o Zéca Tigre, 
dado mil passos pelo ter
reiro e fumado uns dez ci
garros, quando ouviu enfim 
um galopar em direcção á 
collina. Impaciente gritou: 
O’ Tito!... E’s tú?.. .

Oque houve?!...Este res
pondeu-lhe, e apressando o 
galope, esbarrou junto á 
á entrada, no terreiro onde 
o velho aguardava a che
gada do filho.—Depois de 
abraçar estreitamente a afi 
lhada querida, inquiriu do 
filhou motivo da demora e 
sobre a falta do guasea e 
do alazão.

O Tito contou-lhe toda 
a scena. O velho gaúcho, 
indignado, quiz juntar ál- 
guns homens, para perse- 
guiro paraguayo e seo ban
do; mas o Tito disse-lhe : 
“Não é preciso Pae, o PÉR 
PO do Macario, GRINGO co- 
barde e miserável, ficou 
bem convidado com a es
tocada que lhe dei! 1...

Ja está bem castigado.—
—Vamos á festa e esque

çamos esta ninharia...
A formosa gaúcha, de

pois de um descanço razoá
vel, preparou-se com esmé- 
ro para surgir na sala; os 
rapazes e raparigas, ancio- 
sos esperavam a bella Can
dinha—A FLÔR DOS RAM
PAS—de notável fama;pois-, 
além de tudo, era perita na 
dança e cantora de bellas 
modinhas gaúchas, que re
alçavam sob a sua voz pe
regrina e suave como o bel- 
lo canto da patativa !...

—Em um momento da
do, estalou na sala um gri
to de alegria, uma verda
deira ovação, proferida pe
los presentes Fuma só vóz, 
em unisona exclamação!!...

E, sob uma chuva de 
palmas, foi r-cebida a bel
la e faceira morena, e acla 
mada logo a Rainha da 
FESTA 1...

Os músicos, mais anima* 
| dos, davam mais impulso e

expressão aos bellos tan
gos; e, a rapnsiada, em 
verdadeira porfia,procurava 
a primazia de dançar com a 
Candinha, que, não sabia 
como resolver sobre ps in- 
ntimeros convites e pedidos 
para danças e sobre as so
licitações de uma modinha 
nos intervallos.

Assim, mais animada 
correu a festa, até alta ma
drugada, quando se foram 
retirando os convidados.

Quando já pouca gente 
havia e os últimos se pre
paravam para deixar o Pa 
GO do Zéca Tigre, alguém 
que já se tinha retirado, 
voltou, e chamando o velho 
gaúcho de parte, fez lhe ver 
—que um grupo suspeito 
tentava approxirnar-se do 
~___ , com muita precau
ção e subterfúgios...

“Nãb ba nada ! Que ve
nham 1” Respondeo o gaú
cho; e, trataudo de prepa
rar-se, chamou o Tito e mais 
outros rapazes para fa
zer um i. 
em ordem.

I->tO feito, puzerão sé em 
guarda e foram pesquizan- 
do com cautela, todos os 
pontos onde se pudessem 
uccultar os do grupo as
saltante.

—Quando a uma volta 
dada, sob o espê-sso de um 
bambual, sentiram um rui- 
do de passoss cautelosos 
para os lados de um bosque 
cerrado que contornava a 
fonte, bem perto já do 
terreiro ! ..

de diversas denominações teeni 
nma acção damuosa sobre o 
estomago, tigailo, rins, etc., 
provocando aos poucos, mas 
inevitavelmente, lesões graves 
nesses orgãos.

Os médicos mais exigentes 
em condeinnar taes bebidas sãa, 
todavia, os primeiros a aconse
lhar o uso das bôas cervejas, 
principalmente das de pequena 
dosagem alcoólicas.

A cerveja é de facto, 
bebida enja composição 
eonstitue um segredo indus
trial: a sua composição é conhe
cida de toda gente; o seu fabri
co pode ser visto por quem 
quer que seja e uisso tenha in
teresse.

Agna, cevada e lupnlo: eis 
os tiez elementos unicus que 
entram na confecção dessa 
bebida.

Torna-se,' porém, necessário 
dizer que a pequena dosagem 
alcoólica, que apresenta a cer
veja, é produeto exclusivo da 
fermentação da cevada.- pela 
sua exiguidade, torna-se essa 
pequena quantidade de alcuol 
um auxiliar da circulação e um 
leve e delicado excitante do or
ganismo humano. Portanto, o 
uso da cerveja ás refeições, ou 
como refrigerante é, dessa for
ma, muito proveitoso á saúde.

Da cevada são conhecidas as 
superiores propriedades alimen
tícias e fortiticantes; os cozi
mentos de cevada dão-se aos 
receiunascidos e aos doentes 
que não podem tolerar outra 
especie de alimentação.

O hipulo, que foruece á cer
veja o leve amargo qne lhe é 
característico, é um maguifico 
toniticaute para o estomago e 
o fígado.

üma das melhores cervejas 
leves, nutritivas e saborosas é 
incontestavelmente a conhecida 
marca «FIDALGA», por ser 
de pureza absoluta e sendo 
preferida, por isso, em todo o 
Brazil pelas pessoas entendidas.

Trouxe-nos suas despedidas 
por ter seguido para Parabyba 
do Snl, o svmpathico moço 
Waldemar Pinliel.que exerceu 
aqui o cargo de núcroscopista 
da «Rochefeller». U sr. Walde
mar por nosso intermédio apre
senta as suas despedidas ao 
povo de Rezende pela maneira 
captivante com que sempre foi 
aqui ti atado.

aguarde.nt.es
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1C TODOS OS OUTROS .TORNA ES KEBORMAM-SK COM
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CONVEM
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e conservar este
Annuncio 1
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ALL1ANÇA DA 

BAHIA
Capital de 3 mil coutos

PROPRIEDADE DA VIUVA J. V BOSCOLI
DIRECÇÃO DO DR. GERALDO BOSCOLI

Este estabelecimento rfgoro«amente montado, acceita 
alutnnos internos e externos.

Dispõe de excellentecorpo docente.

O VENTRE CRESCIDO ?
■ OS OLHOS INCHADOS?

AS FACES PALLIDAS E MANCHADAS?
VOMITOS E D1ARRHÉA ?
INDIGESTÕES CONTINUAS ?
RINGIMENTO DE DENTES ? FASTIO ? 
GOSTAM MUITO DE GULOD1CES? 
ta to têm alps éesíbs lymplM?

Quereis a sua saude?

Per 30 contos vendes» 
outra fasenda com 40 al 
queires de terras e distan 
te da cidade legoa e meia.

Informações detalhadas 
com o director desta folha.

1

Atheneü Boscoli
Internato e Externato

®c. ^icfon de J^neitas 
ADVOGADO

Rua 15 deNovembro n. 2 
(Sobrado) Esquina da Praça 

Oliveira Botelho.

(Velho Guimarães 
CIRURGIÃO - D E N TI STA 
pela faculdade de Medicina do 

Rio de Janeiro,
Gabinete de operações'e resi

dência :
—Largo da Matriz, 76— 

Telephone n. 29 
Resende — E. do Rio

ras chroni- 
bcubatícas

ihie»)
lalota

í

i| . >1! 
a a®

Q

Tinta Sarainha?
Eia litro meio litro quarto de 
litro e oitavo de litro acaba de 
chegar enorme sortimento para à 
papelaria da « LYRA»
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1 Ve^miàiga 
Terra

O melhor vermifugo pur 
gativo. E’ de bom paladar e 
perfeitamente tolerado pe' 

las creuiiças.
Não provoca irritação in
testinal; não abate ò paci- 

ciente
Pteparação e formula do 
Phai maceutiço OsW.ldo.

Approvado pela Directo- 
ria Geral de Saude Publica 
Dàe-o a’s VOSSAS crean-

ÇAS.
A VENDA NAS PHARMA- 

C1Z1S DESTA CIDADE.

A Papelaria d'”A Lyra” 

é a única que vende barato 
e fem tudo.

E O GAROTO EXPLICOU . ..

... que todas as pessoas 
de bom gosto devem f.zer 

_______ Iseus impressos na Typogra- 
-------P,.pelaria da I Ph,';’ P'laria d’“A Ly- 

Lyra* uma txcellente cai< l<l • l<dephone51.

Garanta

Ilhno. Sr. Pharinacentico 
Oswaldo Terra.

Cumpro o grato dever de de
clarar-vos que tenho emprega
do em minha clinica com opti- 
mos resultados o vosso prepa- 

' rado «Vermifugo Terra».
Alein da sua acção tlierapeu- 

tica prompta e segura, tem el- 
le a vantagem de ser açoito 
de bom grado pelas creanças, 
tornando-o muito recommenda- 
vel em therapeutica infantil.

E’ elle um excellente prepa
rado que aconselho com confi
ança nas vermiuoses intesti
nais.

Valença, 1 — Agosto—919.
Dr. Humberto Pentagua.

Reconheço a firma c lettra 
do Dr. Humberto Pentagua. 
Em testemunho da verdade. O 
tabellião Licidio Silveira.
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Concluiu seus serviços no 
innnicipio, a importante com- 
niissão Rochefeller dirigida pe
lo distiucto dr. Roberto Co- 
trim. De Abril de, 1919 á Agos
to passado recenseou 19.557 
pessoas das qnaes não astavam 
infestadas apenas 37.9, Minis
trou tratamentos 1 , vez. a 
14.526 e 5 vezes, a 1? Entre 
30.677 tratamentos • concluiu 
1973. Era de brancos, o maior 
numero de atacados. 6.792, e, 
de caboclos, o menor - numero, 
562. Distribuiu 31.417.080, 
guitas de cheiiupodio e...........
1.371.654, grani mas desulpha- 
to de magnésia; a taxa mínima 
de hemoglobina foi registrada 
em 12 pessoas e, a maxima, 86 
á 100, em 11.

A Commissão que prestou 
relevantes serviços a Rezende 
conquistando justos.títulos de 
sympathia foi transferida para 
Parahyba do Sul, seguindo, 
porem, o dr. Roberto Uotrim 
para 8. Gimçaio, localidade do 
E. do Rio, em que vae dirigir 
trabalhos similares.

Todos os commerciantes e 
proprietários devem o quanto 
antes fazer os seus segnros 
alim de evitar as suas ruínas.

< PAPEL DE BALA 
-^-TODrtS AS CORES
-4} só naPap.d’ALYRA-> 

CARTAS DA ENTERRO em 

meia hora imprime-se na Typ. 
«A Lyra».

“Quatro Aroos”
E' ineniiteataveliimete a iiíi-lhnr <le tmlns os mrceadus.
Pri-çns netnaeb ih-i-se alaiiuulu prudiirto na fabrica ou 

em seus ilepositos;
Caixa ciiiii 3 latas de 2<> k. cada a 2S2OO o kilo
Caixa cun. 30 latas de 2 k. cada kllo 253<>u

LOilBRICOIDE — E’ infalli?. 
5''"’lve‘ I’ara a «xpulsão sop vermes llnmbripras). Al 
elas. |i-enda em todas a» boas Pharmacias e Drop-.rias. Fíi1

BANHA "QUATRO .AR
COS"—A nvlborrio B.'a’ 
sil •—• Vcnde»çe em t<'<‘ 1 
p^rte.

C~IXÕES

Na Papelaria ú”A Lyi ■ 

vendem-se caixões vaso s 
por preços modicos.

Capital de 1000 coutos

Lapis TINTA 
Um 500 reis na Papelaria 

da A LYRA 

linda collecção de 
Romances, quadras e 
SONETOS, VENDE-SE NA 
PAPAL A RI A D"‘A LYRA".

Po-.s ^bem, dae-lhes o LICOR DE CACAU, vermifugo 
cie Xavier, porque os symptomas acima descriptos são dos 
terríveis vermes (lombngas) que são a causa de todas as 
moléstias da infancia. O LICOR DE CACAU, de Xavier, 
não tem dieta, é gostoso de tomar, não contem oleo e 
dispensa purgante. E’ O LOMBRIGUEIRO IDEAL 
porque faz expedir os vermes, tonifica e dá saude ás 
Clianças. E’ O SALVADOR DAS CRIANÇAS.

A pulpisinaBarres
S’ o único odontolgico que cima InsfaníO’ 1 

nccnicnle. __ > Rua da Misericórdia, 46 (Sob.) RIO ,
Vende-se em REZENDE na Tharmaeia MINERVÀ I

P&s d§ ciyaros
Compra-se qualquer quan 

tidade dos de Souza Cruz 
e Veado, na Pap d”A Ly
ra”, rua dos Voluntaiios.

FERNET BRAILE 
Systema Milano

J. M. MACEDO 
Attende chamados adomicilio 
e faz trabalhos em prestações.

Gabinhit. is residência ;
Aua 15 ds Novembro n. 29 
_____ REZENDE________ 

2^500 o cento 
Apezar da alta dos preços eni 
todos os’artigos a Typographia 
d’«A Lyra» fnz llli) cartões 
ile jisita por 2S500 e 3$Oiio.

i i l/r\l Cura tosse’ t,ronch'tes, influenza e mo-l 
1 O 1 J lestiaii d°Pe-4oem48 horas. A’venda enJvel 
à as bosa Drogarias e P’ 1

ASTHMA-°-ciS:,w 
ctoraç-Ho 6 Ínciliíada e 

a calma sobrevem com o uso da D' 
Miana de Giffon!. Para os < 
chronicos oblem-rc a cura radical 
as Goltai Indianas de Gljfonl. 

BEXIGA,E-tei 0 
cura a insuifidencia 

renal, as cyslíles, pyclitM, ncplirites, j 
pyclo-ncphritcs, urethrilcs chionic-u, ca- 
Unho da bexiga, io liam ação da pros- í 
tala.

CALVÍCIEs 
------------------------- da. quída dos rac 
bellos — curam-se a>m o P1LOGE- |

CATARRHOS^±;^ :j
•----------------- ” nicos. t o s»c a d
rebeldes, curam-se com o Crcosotal X
granulado de Çi/fonl. ,’ j

CRIANÇAS StlteE |
ticas, anêmicas— d

U&Xíl cS 1
superior ás emulsões.

CÁLCULOS SITlTS.: S
—— tbe u mati smo, d cr- , _ j
matoses. eczemas (datlbros) curam-se _ 
com o L.ycclol de Giííoni.

COQUELUCHE, S.T 
““ influen

za. astbma, resfriamento» — curam-ws 
com o Xarope peitoral de gtindelia e 
cereja, dc Giffoni.
riODFQ theumaticaí, sciatica», 
WIXlLO lombares—curam-se com 

——— facções de /Ipona (con
tra dòt). de Giííoni.

EMPIGENS,Í“T.l. 
------------------------------ syphiliticase 
versas formas de eczemas (darlhr 
curam-se com a Pasta anti-ecaemai— 
do Dr. Silva Araújo, preparada per 
Gfffoni.

MOLÉSTIAS 
' cscrophulose,
anemia, dJorose, tubercultftc— curam- 
se com o Pinho todo-tanico gbcero- 
phosphatado de Giííoni.

SYPHILISs^Tite» 
do sangue.^curam- 

se com o Elixir depuratico de Pelame, 
Uyuyá e salsaparrilha, dc Giííoni.

EM VENDA EM TODAS AS BOAS 
PI1ARAIACIAS DO BRAZIL

Deposito geral:
-------- Drogaria---------- 
Francisco Giffoni & C.----fã
Rua Primeiro de Março 17 M

Rio do J nneiro t ‘ M

Q rei Eoto©
E’ o mesmo que se mani

festou na guerra com todas as 
qualíilades de coragem, anda- 
eia, bravura e dedicação pa
triótica. Aqui na Capital Ec- 
deral aportou no dia 19 e toda 
população cheia de júbilo c 
contentamento o acclamou 
prorompendo em cnthusiasti- 
cas ovações.

Já era nossa sympathia an
tiga, conquistada por esses 5 
anuos dc guerra em que o po
vo belga revelando uma re
sistência assombrosa enlren- 
tou com altivez o colossal po
derio da Allcmanha dando 
tempo para que a França orga- 
uisasse as suas tropas e se 
preparasse para a defesa. Foi 
um gesto de tanta nobresa c 
abnegação que attrahiu sobre 
st a altençàcjdo mundo inteiro, 
e durante a guerra despojado 
dos seus territórios, apenas 
com uma nesga pequena do 
solo pátrio, mudando a capital 
para território extrangeiro a 
Bélgica não teve um só mo
mento de desanimo, a sua di
visa era vencer ou morrer, e 
não obstante os mais doloro
sos e cruéis soffrimentos ella 
não teve um só momento de 
repouso, e o rei soldado era 
infatigável, sempre na estaca
da, e em postos perig-osos, re
solvido a sacrificar-se pelo seo 
povo, era o santo ideai da li
berdade e da justiçaque o ani
mava, a sua causa era a da ci- 
vilisação em que se jogava a 
sorte do inundo para libertai-o 
do captiveiro e da tyrannia 
teutonica, e d’ahi -surgiram 
tantos prodígios de força e de 
recursos que os ailiados traba
lhavam noite e dia, u inimigo 
era forte, apparelbado de lon
ga data parâ a lueta, nada lhe 
faltava porém ignorava esse 
iostincto|de conservação que é 
innato nos povos, e que na 
hora do perigo redobra e bus
ca vender caro a sua vida. 
N’esse duello gigantesco e 
formidável a Bélgica occupou 
um dos primeiros lugares, e o 
seo rei cresceu tanto em pres
tigio e valor que todos- os po
vos querem ter a honra de 
sua visita. Nos Estados 
Unidos conquistou todas 
as homenagens e em nosso 
paiz, o Brazil inteiro, a alma 
.popular, sem as peias do pro- 
tocollo, se manifesta tão sin
cera, espontânea e ardente 
que o rei em todas as ruas é 
victoriado, e não póde dar um 
passo sozinho.

COGNAC ideal
DE GENGIBRE 

e carminativo,
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A MUITO BREVE V

a O film de successo

1 “fi-co e pííW‘ \ 
AM por MARY PICKEORD ! \\
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Vende-se
K

xíi de papel p..ra cartas I I!' 
á Rua do» Vuluntarins, 5 9 (

POSTAE^ com vis .
. , , . . os seus pre hus e stocks de
ias coloridas de div-r • llleicailorills cu„tra „ f 
sas cidades. 2 t»> r 300* e a agiu
reis.ua Pap. d'‘A Lyra' ; As m»lh<>res curnpanhias do
----------------------2------------- i Brazil coiiba estes accideutes

Por 20 contos de reis | são: 
vende se uma f. z-n'a dis
tante da cidade 2 Lgoas, 
com 80 alqueires oe terra>.

Tosses, bronchites, constipações, defiuxos, resfriados, 
nsthma, influenza e todas as moléstias do apparelho 
respiratório, coram-se rapidamente com o COGNAC DL 
ALCATRÃO, de Xavier.

EVITA ESTAS MOLÉSTIAS quando se toma o 
'COGNAC XAVIER como preventivo e. evitar esta, 
molesi^s E' EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

Poderoso fortificante dos pulmões

A’ VENDA EM TODA A PARTE

U Cr. JH^oVIuemie  ̂o nvurasit!’ 
mar.,’ >^i' su I' e'11 ‘,0 «stomago e as senhoras qu» .r

V * minientaiu. a venda nus Drogarias e Pliaiiiur-ios.
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SXLiVA t& SXZaVA*
d’A LYRA. á Rua dos Voluntários

Kfâ dg Janeirona

purval jo^é Villaça
ilas.

Brazil) — RIO DE JANEIRO
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Um vidro dá para 3 creanças
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DIRECTOR:

C.omtnrcio Omegna.

) líS ®

iRua

-U’ L, utl <v

Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro ; ex-auxiliar das cihiicas de syphilis e molés
tias de pelle da Policlinica Geral e da Santa Casa de 
Misericórdia do Rio de Janeiro; ex-estagiario de clini- 
ca cirúrgica e obst«tricada Faculdade de Medicina.

Consultas todos os dias cm REZENDE, 
Phamarcia Villaça.

DlAGiNOSTICOS e tratamento seguro da syphilis pelos 
PROCESSOS MAIS MODERNOS

APPLICAÇÃO DE 606 E 914 POR PREÇOS MODICOS 
Attende a chamado para qualquer logar.

RESIDÊNCIA E CON8ULTORIO: Cidade de Rezende — Rua 
dos Voluntários—Telep. 5.

l-.„...... 1- -- . .
V f— RIO DE JANEIRO -3

____

. Parque 0otel
PRAÇA Da REPUBLICA, 211
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Valçneiano
Estabelecimento de ensino secundário'caprichosamente insta 1- 
lado no Palacete do Visconde do Rio Pmo com excelleutes 
installaçôes hygienicas. Cursos Primário, Gymnasial. Commer- 
cial e Preparatórios. Mesa administrativa: Professor Cons
tando Omegna; Uommendador A.ntonio Janntizzi e Dr. Hen
rique Carpenter. Corpo Docente: Prof. Constancio Omegna, 
lente de latim, grego e philosophia. Dr. Laudelino de Olivei
ra Filho, lente de sciencias physicas e inathematicas. Cel. Joa
quim Ribeiro dos Santus, lente de, contabilidade. Prof. Durva) 
Magalhães de Lima, lente de línguas vivas. D. Emilia Baker 

Omegna, professora d» curso infantil.
—LYCEU NOCTURNO-

Sob a mesma direcção funcciona o Lyeen Nocturno em dois 
cursos: a) Primário para ambos os sexos: b) Comtr.ercial e de 
línguas para moços empregados no cuiumercio. MrnsaIdades. 
Externos—Curso Primado desde 6S000. Externos—Curso Gy: 
mnasial desde 208000. Externos—Curso Nocturno desde 6S000- 
Inte.rnos—Curso Primário desde 65$000. Internos—Cur.so Gym 
nasial desde 80§000. Adinítte-se matrícula me qualquer oc- 
casião. Para mais informações com o

LOM BRIGOU
Formula de Manoel Aristão Jaccoud

0
Tosse,

Bro^chite, S
TufeeFGwtose?

ff Rua PrimeirodeiV3arço,17

7 
ígartões fostaes

O maior sortimento da praça de grande variedade 

e modernos, por preços modLos, so na Papelaria 

ns.,5 e 9.

Estabelecimento de Ia ordem, montado á 
ne-CT.rTtwigFrn' i.rvjuHiWTg^TTTrwrwrwr raumrMnin ,.»■» if<-

CAPRICHO, TENDO BONDS Á PORTA PARA QUAL

QUER PONTO DA CIDADE E A’ 2 MINUTOS DA 

estação da Estrada

NoüGÍüÍa Salsa
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h
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PRAÇa CA REPUBLICA . 207- 209
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Opinião do eminente professor da Faculdade dc 
Medicina do Rio dc Janeiro

“Bruno Lobo, doutor em Medicina pela Faculdade do Rio 
Uc Janeiro, professor da menma Faculdade, etc., etc.

Atter.to que o LOMBRICOL do Pharmaccutico Mnnoei Aris- 
tâo Jaccoud, age ene-rgicame.de sobre os vermes parasitas in- 
testiuaea. — Rio de Janeiro, 7 de Dozembro de 1912.

,  Dr. BRUNO LOBO.

Cuidado com as imitações que apparecem diaria
mente e Pão acceite outro que queiram impingí'* como 
de igual cfteito. Para o LOMBRICOL não ha substituta.

COLCHOEIRO E ARMADOR

Teiú sempre em desposito um variado sortimento de colchões 
e almofadas por medico preço.

Prepara se caixões lunebres de iodas as casses a qualquer hora do dia e da noite 
Caixões inferiores para adutos de 2oS e 25$. Para 

anjos de 10$ a 15$. Variado sortimento de coroas 
para finados, e velas de cêra pura de 200, 

o oo, 8oo e l.ooo réis cada uma.
Vende-se preparos para roup is ue Anjos, Diademas,Pa! 
mas, Azas, plum.,s, E-trellinaas, Lantejoulas, Chuva de 

prata, etc. Cornas espaciaes para violão a 800 réis.

jflaupity, 18

■p5";M-di-m oeSocza 
hi -idearia: Pernambuco — i;Pa- 

Víilii

( um o Eli.rn dr A 
rn (IijPIicü. Clico, ihiiio d;i siha 
Silveira, de gonorrliua e cancw 
duro.

Afencia Cosmos — Jtia

It

Infallivel e inoffen- 
sivo vennifugo vege
tal e purgativo, agra- 
daveí ao paladar e de 
effeito seguro e suave.

'-T—■=

Qualquer creança por 
mais fraca que seja po- 
àe usar o "Lombrifnf* 
sem a menor inconuc- 
niencia. _

— Dão exige cicia — | *
sljll 
pSIÉ

A Empreza d’«A Lyra» aceita assignaturas por 
e semestre de todos os jornaes e revistas do Brazil, 

mente do Rio e 8. Paulo.
TELEPHONE 51—Rua dos Voluntários n. 5 e 9.

■I VEcttale^7 0 Ih*
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MATRIZ, 49 — REZENDE .

qo^XB-XQ

Moura Brazil 
(NOME REGISTRADO)

Çura inflammaçõ^ g
purgação do^

X RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura X!
Brazil) — RIO DE JANEIRO

£ PHARMACIA «VILLAÇA» - LARGO DA X
MATRIZ, 49 - REZENDE .

■■ teo

de Ferro Central.

APOSENTOS sem pensão

GOriTRffTOSSE
E’ 0 GRANDE REMEDI0 DE EFFEITO SENSACI0NHL ! 

Em 2 annos recebeu 5822 attestarlos verdadeiros de pessoas 
de todas as classes soeiaes! Médicos notáveis o receitam.

O CONTRATOSSI: CURA: Tosses rebeldes ou simples, Grippe, Broncliites 
AI cltrc.nicas, 1'raquczn pulmonar, Coqueluche, Constipações, Asthma, Rouquidões, as 
•Ç Insonmias, Escarros sanguíneos, Dores no peito, nas costas, Pneumonias, etc. WJ 
'2, Eiticacissimo na Tuberculose e liemopfises, tomando-o convenientemente,
Lp Ver.dr-se cm todas as droporias e phsrmacltis do Brasil. Vidro l’$500. Não vos deixeis enganar 1 O 
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ESlsclz* de SJogueira
Empregado com scf- 

cesso nas seguintes mo
léstias;

KMrophof 
iLrtlirus. 
Huubas.

, ' Bi-ubon».
4 In-11 m i:i .iç-Vs

- T- ■ « Cif!>wtnuloB. 
’‘hl Er-mi.».

d F-, •>■11-15.
V, • C-.i .tu» venereo% 

LT - •*; IhcitiUMit..,-

i. K,
?- y Tu i-rts.

\ Só.nas, 
Cq>i*s

’/ . *■ lUuM.aatiínin ent geral.
Ç- it, l- llü» ü-i |.e)Ie, ’

/ Aoiyolre
■ . V li.rrr-ts da liui ca.

Tu T.ií> Ihaitrvs.
f■ • - V .'<‘.>íS (fi, flg-ido.

. (><■■<•> iv. peilu.
■ ‘p—iiirts nos ossos.

‘fqpiiM <Jas arte 
«.o piscoço r fl-

Iraonto, em 
luu as inoles»- 

provenien- 
do sariguo,

sadia, faz desapparccer --- — ca_
; casos de curas í" 
cfficacía. |
jgarias e perfu-

Estaòas e no

1 granulada de GifToní é um precioso tliu- 
rins, oa bexiga, da urclhra e dos intestinos. 

:o e os uratos, por isso é ella empregada 2em- 
.ihníes, pyelo-nc- 

stala, catürrho da 
irèas cálculos, etc. 

ga preguiçosa e cuja 
...tção, encontram na 

• Especifico porque 
, como desinfeefa a BE- 
desta e a infecção do 
io. Nunmerosos afles- 
j efficacia.

capital e dos Esla-

J5 c - *

s =4Í-

o ~ §

cn "T
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c calvo quem quer , 
perde os cabcllos quem quer

\y Híp em casPa qutim quer
|ZJ xáljiy tem barba falhada quem quer
| Porque o PÍLCGENI©

Foz brolor novos cabcllos, impede o sua quêda, 
L/' faz Vir uma barba forte e s. .
Wi compiclamcntc a caspa c quacsquer parasiías da 
A beça barba esobraricellias Numerosos 
j cm pessoas conhecidas provam a sua c1 
tp. H’ ucnõa nas boas pharmadas, õrai 
X marias ôesia ciõaôe e âos ElL
[7 àeposita geral.

DROGARIA GIFFONI

| ri’ Banda em'iodes as pfiarmacias e drogarias do Brazil I,

A Ürcformina _
retico e antiséptico dos rins, oa bexiga, da urclhra 
Dissolve o acido unco e os ura tos, por isso é ella e 
pre com feliz resultado nas • eystites. pycliles, ne-ph 
plirites, urethrifes chronicas, inflnmmação da prostait 
bexiga, lypho obdominal. uremia. diathese-lurica. ar

As pessoas idosas ou que não tem a bexigt 
'urina se decompõe facilmente devido n rctenç 
Urofermina de Giffcni um verdadeiro 
ella não só Facilita c autímenta a Riurcse, 
XIGÃ e a URINA evitando a fermentação c._ 
organismo pelos produetos dessa decomposiçãc 
todos dos mais notáveis clínicos provam a sua

Encontra-«e nas boas drogarias e pharmacias da c^r___ _ ™.w-
dos.-c no Deposito — jÒrogfíli^iít G-iffoni

FRHNCI5CO 6IET0N1 & C.
17 Rua Primeiro àe (Darço, 17
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diversas, escrofulas,

(a). S. de Freitas.

Espinhos da 
profissão

va.
srs.

Directoi' —- Atemar Vieira

Rezende, 7 de Outubro de 1920
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se- 
) o 
i e

instau- do Circo Wasnell para tra- 

o dr. Epi-

si 
dos

Para substituir definiti
vamente o sr. Saint-Clair 
Fernandes na estação de 
Itatiaya, vae o conferente 
de 2*. sr. Aflouso Santos 
Bittencourt.

balhar nesta cidade. O e-' 
lenco de artistas é grande 
e promette dar ao nosso 
publico boas noitadas.

ASBIGNATVHAS

INTERIOR
Anno 12S000
Semestre 75000

AHSlGNiimiAS

CIDADE
Anno 10$000
Semestre 6^009

Voluntários, 5 e 9

FOLHA

O Monsenhor Felúber- 
to acceitou o convite para 
celebrar as missas de fina
dos em ->ant’Anna dos 
Tocos.

MATA FORMIGA
Medicina infalível collo- 

car nos lugares invadidos 
pelas formigas; tiras de pa
pel, saturado de essencia 
de menthol com pimenta.

EDITAL
O Doutor Silverio Ottoni 

de Freitas, Juiz de Direi
to da Comarca de Rezen
de, Estado do Rio de 
Janeiro.
Faz saber aos que o pre 

sente edital virem, ou dei- 
le noticia tiverem que, no 
dia nove do corrente, ás 
doze horas, á porta do edi 
ficio da Camara Municipd, 
será posto em hasta pu
blica e, arrematado a quem 
mais der e maior lance of 
ferecer, a requerimento do 
Doutor Curador Geral des 
ta Comarca, um terreno de 
tres alqueires, mais ou me
nos, em carrascaes e, ca
poeira fina situada no lugar 
denominado «Corrego da 
Maria Nunes» no districto 
de SanfAnna dos Tóccs, 
d’este município, terreno 
arrecadado a requerimento 
do dito Crrador Geral e 
que pertencia a Joaquim de 
Marins Freire, já fallecido, 
avaliado em novecentos mil 
reis. Assim serão os ditos 
bens arrematados a quem 
maior lance offerecer, aci
ma da respectiva avaliação, 
no dia, hora e lugar, acima 
designados. E, para que 
chegue ao conhecimento de 
quem possa interessar man
dou passar o presente, que 
será affixado no lugar do 
costume e publicado pela 
imprensa. Rezende, 4 de 
Outubro de 1920 Eu Noél 
de Carvalho escrivão es
creví. i

Já está como agente da 
estação de Rezende, da 
Central do Brazil, o sr 
João Victor, agente de 4“ 
classe.

TAMBÉM OS NOSSOS 
BARBEIROS

Desde segunda-feira que 
os barbeiros da Cidade e 
Campos Elyseos resolveram 
augmentar o preco dos cor
tes de cabello e barba, que 
passarão a custar l$000 o 
cabello e $500 a barba.

QUER FICAR FORTE E ROBUSTO EM POUCOS DIAS ?

üseo VA2TADIOL

V.,e ser transferido para 
a estação de Rezende o con
ferente Saint Clair Fernan
des, que actualrnente -ser
ve em Itatiaya.

turbando seu fimccionamento 
normal.

RUBORINA.—Dissolvendo- 
se no banho quente, dil-o-ei de 
passagem, uin vidro de «Riibo- 
riua», excedente. «Loção anti
séptica perfumada», consegue- 
se centuplicar sua benelica ac
ção therapentica. A «Rubori- 
na», precioso produeto phar- 
maceutico, tem seu deposito 
em Guaratinguetá na -‘Phar
macia Americana do Pliarmc? 
Dinamarco. Vidro 3Í0OO com 
abatimento em duzia.

G uaratinguetá-Agostp-y20.
Dr. Hilário Figueirv.

LICOR DE CACAO 
Especialidade da "Distila- 

ria Cosmopolita”

Talvez seja transferida a 
. de do novo bispado da 
Barra para Vassouras en
contrando lá um forte apoio 
do Barão de Amparo que 

i muito lison-

CONCERTO
No salão de residência do 

dr. Victor de Freitas, rea
liza-se hoje ás 8.30 da noi 
te, um concerto vocal pelo 
sr. David tírillantini, que 
é um bom tenor.

* *
Agora o lado moral da 

questão.
Issó que esse pai infeliz 

praticou SPONTE SUA e que 
tão gravemente repercutio 
sobre o moral do medico 
accusado, vai com vista aos 
profissionaes sem escrúpu
lo que, alliando muitas ve 
zes a sua incapacidade 
mental á sua incapacidade 
physica, incapazes portanto 
de aprehenderem a exten
são das suas- leviandades 

■■ alavancas do
> negaria a 

mentalidade, não se 
de nhantasiar erros

Em 29 dt St tembro uniu- 
se pelos laços matrimo.niaer 
com a senhorita Risoleta 
de Almeida, filha do cap. 
Cândido de Oliveira Al
meida, o distincto moço 
João Ferrrz, filho do cel. 
Alfredo Ferraz. O acto ci
vil foi effectuado nesta ci
dade e o religioso na- ca- 
pella da Apparecida.

Ao novel e venturoso par 
damos parabéns e deseja
mos vida feliz.

systema
■ •~A

NAS

l o forliftcmite prejaido pslos médicos, porque age im- 
mediatamente, fazcmlr t -Itar as forças, restaurando o 

nervoso e i o.quecido, dando sangue e 
vigor em; poucos dias.
PhabmaCias b Drooakias

Hygien© J'
SUMMARIO:—Agua potável 
—Agua filtrnda ou fervida 2-^ 
Aguas-thvrmacs dos Poços-de 
Caldas—Banhos a RUBORI- 
NA—Estabelecimentos balne
ários — Antigas thermas dos 
reis romanos—Hydrotberãpia .

(Continuação)
(IV) • ;

BANHOS.—O banho- (do 
IaL kalneüm), é geral mente 
usado por motivo de asseio, 
st-ndo para nós, os médicos/ 
um dos mais poderosos e com;, 
plexos meios therapeuticos.

Emprega-se na medicina o&' 
BANHOS GERAES, PARCIAES OU 
locaes, con>títuidos pelos 
BANHOS DE CORPO, pelOS BA,|, 
NHOS DE ASSENTO OU SEMI? 
CUPIOS, PKDILUViOS E MAN1LÜ-J: , * 
vios, etc. 7 sedi

Quanto á natureza variavel 
da sua composição, os «banhos 
medicamentosos», como os cha5? 
mo, podem ser «emollientesj 
macilaginosoSj antisépticos,to-; 01 PrP,nessa 
nicos, febrifugos», etc.,' apre- çetra. 
sentando puis diversas indica-* 
ções therapeutj.caSj de que os 
clínicos se utilisam de ordina- 
lio como adjnvantes do trata
mento interno dum grande nu
mero de moléstias graves. t

Assim é qne os banhos po
dem ser prepaiados com de- 
cocções, anuciações e soluções 
de diversos medicamentos de 
natureza vegetal, animal e cbi- 
mica, a saber: malvas e dor- 
mideiras, sementes de linho, 
folhas de goiabeira, de laran
jeira, de Inwa cidreira, de páo 
pereira, d’eucalypto, vinho tin
to, oieo, leite, ahimen, Licor 
de van Snieten, «Ruborina» 
(vide adiante 0 que é este ma
gnífico preparado patentado.

Rei ativam ente á sua tempe
ratura, os banhos podem ser 
«frios, tépidos ou temperados 
e quentes. Os médicos france- 
zes distinguem entie os «ba
nhos frios e frescos: a tempera
tura dos «b. frios é de 12? a 18? 
centigr.. e a dos «b. frescos de 
18? a 25 centrg.

Os «banhos frios» 
são tomados nos nos e rega
tos, nos banheiros de chuva 
(«duchas descendentes») ou no 
mar, e exercem «acção tônica, 
calmante, analgésica», etc. «« 
logo após são seguidos 
exercicios de gymnastica, de 
marcha, da equitação, etc., 
qne auxiliam a reacção salutar 
do organismo.

São muhiplas as indicações 
lherapenticas dos «banhos frios 
geraes ou locaes (mole-tias ner
vosas e inflammatorias, luxa
ções, contusões graves («irri
gação continua»), queimadu
ras, hemori hagias, heinorrhoi- 
das («duchas ascendentes...), 
anemias diversas, escrofulas, 
amenorrhéa e dymenorrhêa,ete.

A temperatura do? «banhos 
quentes, tépidos ou temperados, 
viiria segundo alguns hydro- 
therapisra, de 28? a 35* ou 38? 
centigr; são os que se usa ha
bitua) mente para asseio do 
corpo conjunta mente com sa
bão comninm ou medicinal, de 
modo a dissolver -e permittir 
pela eliminação 0 excesso da 
matéria sebacea, que cobre a 
pelle, e igualmente os micro- 
germens que lhe adherem, per-

Afim de ficar incompatível 
com u cargo que occupa, vae 
muito breve deixar a Prefeitu
ra deste município o illustre 
moço.dr. Eduardo Cotrim Fi
lho, que será um dus candida
tos a deputação federal po? 
este districto. Esse moço seja 
ou não incluído na chapa ofi
cial do partido governista s 
rá forçosamente eleito, dado 
grande numero de eleitores 
amigos que 0 auxiliarão no? 
municípios que compõem 0 5-' 
districto eleitoral. Não falía
mos sobre 0 município de Re 
zende onde S. S. tem nm par. 
vnnn f“rmado com Cerca de 
2000 eleitores.

Além de ser nm moço digno ■ 
e talentoso que na camara alta 
sabeia pugnar pelos interesses 
•leste Estado, é de uma con- 
dueta inatacavel, que será o . 
bastante para recommendal-o.

do accusado, incluiu em 
discussão que terminou pe
las conclusões maghtraes 
do illustre professor Oscar 
Freire, conclusões essas 
acceitas pelo voto unani 
tne da Academia, e que ne
gavam com firmeza a exis- 
cencia da intoxicação mer- 
curial.

Depois dessa affiruiativa, 
que exclue toda a culpabi
lidade do medico accusado, 
o Dr. Oscar Freiré com 
aquella capacidade que o 
assigoala entre os seus col- 
legas paulistas, pergunta
va si mesmo no caso de 
ser admittida como «causa 
mortis» a uephrite mer- 
curial houvera da parte do 
medico, impericia, negli
gencia ou imprudência que 

• o responsabilisasse pela 
morte da creança.

Citando os dispositivos 
dos nossos codigos civil 
penal a respeito do 

’ sutnpto, e estudando 
volução da doutrina 
responsabilidade medica, 
baseada em decisões dostri’ 
bunats francezes, allemãgs, 
belgas e brasileiros, e ci
tando opiniões de Perreau, 
Trebuchct, de Bru, Dupio 
e vários outros conclue 
que para que exista res 
ponsabilidade "é preciso 
um erro evidente sobre coi 
sas que não são mais dis
cutidas, imprudência ou ne' 
gligencia manifesta.”.

Assim esboroou-se a ac 
cusação: I? por ter ficado 
provada a inexistência d.-, 
uephrite mercurial; 2? oor 
ser ainda muito discutida a 
eliminação do merot.riu pelo 
leite materno^ 3? porque 
na opinião dos partid.irios

du eliminação mercurial 
pelo leite, essa eliminação 
dá se em proporções- míni
mas, incapazes de áttingi- 
rem o mínimo da dóse tó
xica na infancia; 4? porque 
na liypolhi-se de se ,ter da
do a nephrite mercurial, 
controlado o phenomeno 
com a orientação da thc- 
rapeutica ministrada á nu 
triz, faltaria ainda por 
completo a base de argui- 
çâo de imprudência, erro 
ou negligencia do medico, 
por i.so que a uuica hy- 
potbese plausível no caso 
seria o da hypersensibili 
d.ide ou idy-osincrasia da 
lavtante.

A Academia de Medici
na c Cirurgia d« ^». Paulo 
•ícab.i de discutir ha pouco 
um interessantíssimo caso 
que lhe foi a flecto por um 
clinico accusado de haver 
produzido a morte de uma 
creança heredo syphilitica 
á cuja prog -nitora fôra ins
tituído o tratamento mer
curial,

A accns.içâo feita pelo 
pai da creança baseava-se 
no façto de ter sido esta 
envenenada pelo mercúrio 
eliminado pelo leite no acto 
da amamentação.

Levada a queixa á poli
cia verificaram os peritos a 
improcedencia* da mesma 
visto não terem encontrado 
nas vísceras do cadaver nem 
siquer traços de mercúrio.

O diagnostico da enfer
midade que victimara a cre
ança, feito pelo medico ac
cusado e um seu collega, 
fôra completamente desfa 
voravel á hypothese de um 
envenenamento.

Foi esse caso escabroso âo as ala 
que a Academia, a pedido. cXlto • ]hes 
rir» nnciiconn om Ã ...

sua
pejam
dos seus collegas, isso bem 
junto ao leito do enfermo..

Infelizmente isso s- dá 
na vida profissional; mas 
não se lembram esses pha 
riseus da profissão que a 
cabeceira do enfermo é o 
altar onde o medico vai 
officiar o seu sacerdócio, e 
que a babugem do máu sa
cerdote é uma perigosa ar 
ma de dois gumes.

E' extremamente dolo
roso ter se de repetir aos 
ouvidos dos máus collegas 
essas palavras de um cate
cismo que ouvimos da boc 
ca dos nossas mestres eque 
se aninharam em nossos co
rações concretisadas n’um 
evangelho de fé

Esse evangelho éo so
pro de vida que nos eno
brece em tooos os logares, 
em todos os tempos e em 
todas as vicissitudes da 
vida.

Que consequentias dolo
rosas não pó lem ter essas 
leviandadles desses Attilas 
de profissão ! ..

E’ preciso que contra 
esses paariseus levantem 
se os espíritos que cultuam 
verdadeiramente a missão 
que lhes foi confiada para 
que osreprobos experimen
tem no silencio do seu iso
lamento prophylatico a 
grandeza e a indignidade 
das suas ambições...

Augusto Barrkto,

CASAMENTOS
Consorciou-se ino dia 30 

de Setembro em Bulhões, 
com a senhorita America 
Ramos da Cunha, filha dc 
cel. Francisco Silveira do 
Cunha, 0 sympathico moço 
Waldomiro Pereira da Sil-

Foram padrinhos os 
7 Manoel Jardim de 

Mattos, João da Costa Ro- 
diigues e sua exma. con
sorte.

Aos 
parabéns desta folha.

A VISITA DOS SOBE
RANOS BELGAS AO 

NOSSO PA1Z
O COMBOIO REAL PA
ROU 6 MINUTOS EM 

REZENDE
Preci^amente ás 10,25, en

trou na Estação de Rezeude 
o comboio real, conduzindo 
ssi min. os soberanos belgas. 

' A multidão, que se acotove
lava na gare, recebeu os au
gustos hospedes do Brazil com 
uma estrondosa salva de pal
mas e frenéticos vivas.

Após a parada do trem real, 
o dr. Eduardo Cotrim Filho, 
prefeito municipal, solicitou 
do dr. Epitacio Pessoa per
missão para cumprimentar o 
rei Alberto, entrando em se
guida, no carro da comitiva e 
sendo apresentado ao sobera
no pelo sr. presidente da Re
publica.

O dr. Cotrim cumprimen
tou s. m. em nome do rauni- 

Icipio de Rezende e offereceu 
a rainha Elisabeth, por inter
medie de seu augusto esposo, 
um lindo ‘‘bouquet” de finas 
rosas, colhidas em sua 1 pro
priedade agrícola de Campo 
Bello.

O soberano agradeceu, em 
francez, a saudação do chefe 
do executivo local e disse que 
levaria ao conhecimento da 
rainha as saudações e a offer- 
ta do dr. Eduardo Cotrim.

A rainha, no momento da 
passagem do trem por esta ci
dade, estava recolhida aos 
seus aposentos, tendo, entre
tanto, apparecido no i—' — 
te da partida.

O rei Alberto e 
tacio Pessoa, sempre sorrindo, 
agradeciam com um aceno os 
vivas da multidão.

O trem, que passou na ma
nhã de 5, demorou 6 minutos 
aqui.

—Na estação de Rezende, 
um jornalista belga passou ao 
jornal que representa um te- 
legramma para Bruxellas, nar
rando, que na visita ao Est. 
de Minas, na cidade de Mor
ro Velho, o rei Alberto I to
mou uina tijella de café na 
choupana de um mineiro alli 
residente.

Pessoas da comitiva infor
maram-nos que a impressão,, 
obtida pelo rei no Est. de 
Minas foi optima.

—Cerca de duas mil pes
soas assistiram, na gare de 
Rezende, a passagem de ss. 
mm.

—O commercio da cidade e 
de C. Elyseos, a pedido da 
Prefeitura, fechou suas por- 
ta,s.

—Os poderes judiciário, le
gislativo e executivo locaes 
estiveram representados.

Com sua Exma. esposa 
acha-se a passeio nesta ci
dade' o distincto capitão 
medico 'do nosso exercito, 
Dr. Moura Ferreira. O dis 
tincto casal que pertence 
á alta sociedade do Rio, 
tem grangeado entre nós 
um largo circulo de sym- 
pathias bem merecidas. Es
te jornal apresenta aos di
gno» visitantes os seus 
cumprimentas.



CAPITULO XV
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PROFESSOR DE PIANO

bfllo

e ar-

o

Cuidado com a ti 
imitaçõas

FERNETBRAILE 
Systeiua Milauo-

Casa Matriz-- 
PELOTAS

Casa Fii.tal- 
B1O DE JA

NEIRO

EXPEDIENTE
ASSIGNATUIIAS- CIDADE

Anu».................................10$n»i
. fiSnmi 
,..$2»n

UsIês de cigarros
Compra-se qualquer quan 

tidade dos de Souza Cruz 
e Veado, na Pap. d”A Ly- 
ra”, rua dos Voluntários.

Professor de piano di
plomado pelo Instituto Na
cional de Musica do Rio. 
de Janeiro acceita alum- 
nos de piano, tlieoria e sol- 
fejo. Trata-se á rua do Pre
sidente, 15, residência do 
Sr. Geraldo Martins.

J. M. MACEDO
Atíende chamados ndomicilio 
e faz trabalhos em prestações. 

Gabinete e residência :
Rua 15 de Noveiíhro n.J29 

REZEND18 . \a

de numérica de mulheres, 
sendo 79.

Campo Bello, séde 
redores, tem 672 habitan
tes sendo que sobre esse 
numero ha 438 analphabe- 
tos dos quaes 219 em ida-

todos os males 
dem as 
nossa

Com este intuito, realisou- 
sc HO dia 10 p. passado, mais 
uma <1'essas diversões. Pela] 
“Iroupe” infantil foram reci-| 
tados bellos monologos e 
spiradas poesias e representa
das' as comédias: «A Historia 
do Fakir» e «Vespera de Car
naval»—do Dr. Fabio Luz, 
em que tomaram parte as me
ninas: Nair, Nadyr. Jany, 
Rosalina, Kliadija, Maria Jo
sé, Ivone, Maria Apparecida, 
Lucia e outras.

Concluindo o espectáculo, 
foram todas ■ photographadas 
pelo distincto amador sr. cap. 
Costa. Foram exhibidas no 
écran do Cinema “Central”, 
as photographias tiradas.

A Lyra, foi representada 
por um nosso collaborador.

Dr. Pedro Calixto.

Ml|’<
H»
~For 1SS00

Vende:se na Papelaria da 
«Lyra» uma excellente cai• 
xa de papel para cartas I !! 
á Rua dos Voluntários, 5 9

ia sua morte, e .lonas, que 
ò-z aviso deste uivsli-iio, 
andou 3 dias no ventre da 
baleia. As 3 Marias, que 
visitaram o santo sepnl- 
chro, foram as 3 testemu
nhas da resnrrctção.

Jesus, quando menino 
aos 12 annos (-l.\3). andou 
em Jerusalém a discutir com 
os doutores da synagoqa. 
Na missa solrmne, 3 ve
zes tiia o ce lebrante in
censo da naveta para o 
benzer., e ; or 3 vezes , o 
lança no thuribulo. Com. 3 
duetos do thiiribnlo é in 
censado o celebrante pêlo 
ministro respectivo e com 
3-qualquer insigne relíquia, 
imagem Celebre ou parti 
cular do Santo Lenho em 
qualquer altar 3 vezes; 3 
Kiries (Kirié-ELEISON) se 
dizem na missa resada, 3 
vezes deve o acolyto tocar 
a rampainha no Prefacio 
da missa, quando o cele
brante disser: SANCTDS...»

Us 3 PECCADOS CAPITAES

—Tres são os. peccados 
capitaes como origem de 

que per’ 
criaturas durante 

transitória peregri
nação neste muudo o’illu 
sões! a saber: 
rado oigulho, 

e a

De uniu lista que tive a felicidade <le descobrir contendo 
n imnie de tndos os Biie.liareis e Doutores formados pela Fa
culdade de Direito de São Paulo e .que foi urganisada cm 

<s assentamentos salvos do incêndio de 188o e. 
arcliivos da Secretaria de Estado pos Negocies 

ibendo que meu ’’ae teve co- 
1 12 1 "2 no oiirruintoc COrtllA-

Semest re........................
Numero avulso..........

, INTERIOR
A uno...........................12$AiO
Semestre ..... ..............7SOOO

EXTRANGEIRO
Anuo.......................20S0M

Anmine.ios e ontras publícaçõ-*»- 
o que si convencionar, sendo « 

pagamento feito adiantado.

Esta folha publicará a e.ollab»' 
ração de adeptos de qualquer 
credo—não sendo eniietanto, 
solidaria com as opiniões de 

seus collakoi adores.
Tblephone 51

Deixem esta cidade, ten
do seguido para S. Paulo 
onde com sua exma. famí
lia váe Gxar residência, o 
sr cap, Arthur de Cal izans. 
O embarque dessa íamili» 
que realizou se na manhã 
de 29 de Setembro foi mui
tíssimo concorrido, dada as 

1 -s que gusa ua nos 
sa sociedade.

Ao nosso collaborador 
c.ip. Calazans agradecemos 
as despedidas e desejamos 
que srja feliz no u^vo do
micilio.

(Continua).

DEZ CONTOS DE REIS 
POR UM TOURO!

Pela importante somma 
acima o sr. Francisco Xa
vier FusCalde, operoso cria 
dor e fazendeiro t-m Ponte 
Nova, E. de Mina», obteve 
ha dias do sr. ct-1. Bazilo 

responsabi Tavares, prospero criador 
' deste município, um bello ____ _ __ _____

touro ‘Gugerat” de 21/2 Ha ali também superiorida- 
aunos. ' '

O cel. Basilio além des 
se bom exemplar de gado, 
tem vendido muitos outros

Os nossos criadores de
vem approveitar esta occa- 
sião para assim adquirirei 
para suas propriedades 
do dessa admirave] raça.

2§5oo o cento
Apezar da alta dos preços em 
todus os artigos a Typographia 
d’«A Lyra» faz 100 cartões 
de visita por 28500 e 3$OOq.

• Em Sant’Anna dos To
cos. falleceu ha dias a sra. 
d. Maria de Marins Ca 
margo, esposa do sr. João 
Lucrecio de Camargo. 

Condolências.

Trouxe-nos suas despe 
didas por ter seguido para 
o Rio de Janeiro, o sym- 
pathico joven Walter Lyn
ch, filho do , nosso amigo 
Carlos Lynch, vigia-fiscal 
do E. de Minas. O joven 
Walter vea occupar um 
cargo no escriptorio da E. 
F. Leopoldina. ’

Imagens
de CARTON PIERRE delí 
qualidade, de qualquer tama
nho, encarnação perfeita e fa

bricadas em Pariz.
—Artigo» religiosos em geral— 

Espetialidade em
OCULOS e PINCE-NEZ.

enrax 3. t^oflo-jllaiop

Rua Baptista Oliveira, 522 

«atuís de /Jóna

E. DE MINAS GERAES

■m
ga jde inferior a 14 annos.

Ornais importante esta
belecimento industrial do 
Município demora em Por 
to Real, com a 
annual de cerca de 420 
tos; segue-se outro, 
Campos Elyseos cuja 
da annual é superior,

SY1TÍ1.LIS EM GERAI, •

Attesto que o «Elixir de 
Nogueira», preparado pelo 
Sr. João da Silva Silveira, 
é um txcellente medicamen ■ 
to, e de racional indicação 
em todas as moléstias sy 
philiticas, obtendo com ,<> 

in-l’-'u emprego em minha cli
nica.os melhores resultados.

O referido é verdade, e 
afíirmo em (é do meu gráu.

Recife, 28 de Maio de 
1908.

Festa infantil
Para o desenvolví mento in- 

tcllectual das creanças e pa
ra o incremento de bellas e 
instruetivas diversões para os 
pequenos seres que surgem 
no nosso meio, se tem organi- 
sado, periodicamente, repre
sentações de pequenas comé
dias, monologos e etc*, em ca
sa do sr. Eugênio Lordello.

Bella ideia e, proveitosa 
sobretudo.

E’ preciso que, acompa
nhando o desenvolvimento 
phyxico da creança, promova- 
se o desenvolvimento da me
mória, da íntelligencia, da 
graça e da palavra, o que fa
cilmente se obtem coto tacs 
diversões, ques além de tudo, 
concorrem para a necessária 
união entre esses pequenos 
seres, estabelecendo, entre el- 
les, o' amor pela poesia—ar
te tão sublime—que cm si en
cerra todos os primores e en
cantos de todas as demais

lombricol
jnfalUvel « 

inoffenslvo ver 
roiftigo Vege^Qj 
e púpgativo, e- 
gradavei no pa- 
ledatv 3 da elfois- 
aeguro e auavto

Não eglxe dieta 
Vet* o annuneio

FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia.—Rezende. 

Z postaes com vis- 
kT tas coloridas de diver 
S sas cidades. 2 por 300 

reis.ua Pap. cl'‘A Lyra'.

For 20 coutos de reis 
vende-se uma fazenda dis
tante da cidade 2 legoas, 
com 80 alqueires de terras.

Per 30 contos vende-se 
outra fasenda com 40 al
queires de terras e distan
te da cidade legoa e meia.

Informações detalhadas 
com o director desta folha.

, . ' Jorge, ei
«o desvar cisc0 (Ie 
a maledi 

cencia e a preguiça». Os 
dois primeiros rão antagô
nicos á pratica do bEm pe 
lo BEM e portanto á pra
tica da CARIDADE etn to
das suas elevadas mani
festações; . também A 
preguiça que nos leva a 
despresar o trabalho ho‘ 
ne.->to parã nossa própria 
manutenção e a da nossa 
família, é incompative) com também no campo das letrasjornálistii 
a SANTA PRECE nos mes- " —■ —— —■ —— •“
tnos synthesido, que,quan
do feita com verdadeira 
fé e humildade, nos con- 
dusirá aos paramos da di
vina luz.

S. Paulo, 22—9—920.

H. F.

PAPEL DE BALA 
a^TODrtS AS CORES 

só na Pap. d’A LYRA

A feita de numerário em 
que nos debatemos não É 
mal nosso. A crise univer
sal attinge mesmo as re- 
g.-ões polares, st gundo se 
pode vêr no orgam olílcial 
dos esquimós. Esse jornal 
impresso em God-Haabl 
(Porto de Deus) e que se 
intitula «Kalorikmir» traz 
no cabeçalho a seguinte ta- 
bella d", assignaturas: Um 
anno- Uma ptllede phoca. 
Seis mezes ■ dois anzoes. 
Th s no zes • duaj dúzias 
de ovos. Numero avulso 
um ovo. Feliz paiz que des
preza n dinheiro e bema- 
ve.niurad inieiite volta a e 
dade das cavernas...

Uitimam-se os trabalhos 
censitarios do município. A 
cidade tem 2.395 habitan 
tes, sendo cazados, 298; 
viúvos, 44; solteiros, 327; 
cazadas, 329; viuvas, 183; 
solteiras, ^15; menores de 
14 annos, de ambos os se
xos, 799. Ha assim, em 
idade adulta mais 258 mu
lheres.

Campos Elyseos, séde 
tem 1 536 habitantes, sen
do. cazados, 214; solteiros 
191; viúvos, 19; cazadas, 
227; solteiras, 202; viuvas, 
114; menores de 14 annos, 
de ambos os sexos, 569.

0 gr-. João de flzevedo garnsiro |aia
— POR —

OCTAVIANO MAIA ,
ÍConlám o pre««r>l« trobolHo urn «ntudo sobro 

n indlvldualtilua.» pr.rllcutor. «oolai, polltloo, lll- 
1,-rnrln o nolontlllno do mou rlnndo Puo, bom co
mo uponlmmontoa' “ hlclotlu g.l-al do rjo -
aundo), O. M,

CURIOSIDADES DE 

HISTORIA RELIGIOSA

O N'.' 3 NA RELIGIÃO

CHK1STÃ.

|Ai7. ,lo - Ahnanart Su! Pau
lista •!( A».^aluba rgi.í)

Em supplemento: os 3

PECCADOS CAPITAES. , 

«Chiisto formou aos 3(1 ;
annos o seu apostolado. - 
Pcrscgutram-no os judeus ' 
3 annos. Morreu nos 33 ‘ 
annos e 3 mezes de idade.
Foi crucificado, com 3 cr.i- > 
vos, ;ís 3 horas da tarde. 1 
As pessoas da Santissima 1 
Trindade são 3, por isso as 1 
trindades se tocam 3 vezes • 
ao dia c de cada vez 3 b.<- i 
daladas. As virtudes theo- 1 
logaes são 3, e 3 os inimi 
gos do homem. Quan io o 
sino chama para missa to- ' 
ca 3 vezes ao dia. As mis
sas do Pontificai são cele
bradas por 3 padres. Em 
dia de N.ital c de Finados 
dizem-se 3 missas. O Natal 
tem 3 oitavas. Cada vez 
que batemos no peito á 
missa, batemos 3 pancadas 
Annunciam na missa 3 to
ques de campainha r> levan 
tar da Hóstia e outros 3 <• 
levantar do cálice. Os reis 
magos, que foram adorar 
Jesus, eram 3 Na paixão 
de Jesus acompanharam-uo 
as 3 Marias. O trespasse é 
o jejum de 3 dias seguidos. 
Quando o gallo cantou pela 
3? vez, Pedro já havia rene 

. gado Jesus 3 wzes. Os da 
dos com que os soldades 
jogaram a tumea do Senhor 
eram 3. Quando se baptisa 
uma creança, o padre laz 
com a concha d’agua 3 
cruzes. O casamento é pre 
cedido dé 3 pregões. A 
benção do lume no Sabba- 
do da Alleluia faz se com. 
uma vela tripla (3 ramo») ( 
As leis ecclesiasticas esta 
beleceram que um condem 
nado á pena ultima (civil
mente abolida entre nós, 
isto é, no CODIGO CRIMINAL) 
esteja 3 dias de oratorio. 
O calvario tem 3 cruzes. 
Quando se incensa o altar, 
a cerimônia é feita 3 vezes 
com o thuribulo suspenso 
por 3 correntes. As lampa

• ilas da Egreja são todas 
suspensas também por 3 
correntes. O altar mór tem .. 
muitas vezes 3 lampada». OTrclaçõ 
gallo, no officio de Treva», 
é triangular (3 lados e 3 
ângulos). O triângulo é no
tado em todas as Egrejas. 
Pinta-se dentro dum triuií 
guio o olho da providencia.
Os clérigos usam cbapéos 
de 3 bicos, e os seu» bar
retes pretos, de quadrados, 
trm somente 3 pest.mas no 
inpo. As lanternas que, ar
voradas acompanham os 
andores ou os pallins, têm 
3 vidros. A mór parte das 
grandes Egrejas tem 3 por
ias e 3janellasna frontaria. 
Muitas tém 3 naves e são 
geralmente divididas em 3 

artes; corpo, capelLi-móre 
cruzeiro. As banquetas dos 
altares têm, a cada lado da 
ciuz, 3 castiçaes; e na en
trada da capdla mór col 
l--cam sc a cada lado 3 to- 
raeiros. A tiara oontific.il 
i m 3 arcos ou coroas O

/ Padre, o Filho e o Espirito 
Santo (S. João) são os 3 

ue dão o testemunho no
> éo; e 3 são os qm- o dão 
r-a terra: O Espirito Santo, 
- Sangue e a Agua J.-su 
Uhristo resuscitou au 3? dia

prodiicção 
coa

em
ren- 

■ “1- 
tingindo a 1.13Ó contos de 
reis.

No varadouro, em Cam 
po Bello, em 99 habitantes 
ha 81 analphabetos. Ha 
ainda, porem, locaes que 
impressionam mais. Em 
uma fazenda da zona da 
Rezende á .Bocaina, ha 64 
pessoas das quaes apenas 3 
não são analphabetas e se- „ 
gut-se assim por ahi além. Z1

. A Papelaria d'"A Lyra” 
é a unica que vende barato 
e tem tudo.

1884, segutwlo 
ox registros e
•lo Império orla .Justiça, íiqueisabendo que men <?ae teve co
mo companheiros de formatura, ein 18-13, os seguintes senho
res: Angustiiíiho José de Oliveirã,-..Machado, Daniel Augusto 
Machado, Emydio José Kibéiro, Kl^mino Ant-onio do Nasci
mento Lessa, Francisco Soares Hcrmirdes <Ih Gouvêa, Fran
cisco Xavier de Barqos, Frederico'. Augusto Xavier de Brito? 
Jaeyútho do Nascimento Morna, Jpaquim Flotiauo de Araújo 
Cintra, José Augusto Pereira, Luiz Soares de Gouvca e Ru- 
lino Theotonio Segurado. A turma foi, como se vê, de trese 
Bacharéis, meu Pae inclusive. Os contemporâneos de meu Pae v<*uuu; 
na faculdade de Direito de Sâo Paulo, tomando para base artes, 
do computo os que estudaram e se formaram naquella Faculda
de no decuiso de 1839 (epocha em que meu Pai se matriculou; 
a 1843 (anno de sua foriratutaj foram os seguintes: Cláudio 
T. Guimarães. Bacharelado em 1839,- Constantino de Almeida 
Faria, em 1839; Francisco Ignacio Rodrigues Bernardes. (Pa
dre) èm 1839; João Honouo de Magalhães Gomes (Padre) em 
1839; José Augusto Chaves, em 1839; José Caetano Furkinde 
Almeida, em 1839; Luiz Carlos da Rocha, ém 1839/ Luiz de 
Freitas Castro, em 1839; Manoel Frederico da Costa Pinto, 
em 1839: Nicolàn Rodrigues Barbosa, em 1839; João Bonifácio 
Gomes de Siqueira, em 1840; Joaquim Caetano dá Silva Gui
marães, em 1840.- José do Amaral Gnrgél, em 1840; Luiz An- 
tonio d*Assumpção, em 1840; Silverio Fernandes de Araújo 
■* em 1840; Thomaz Furtunato de Brittô, em 1840; Fran- 

Assis Vieira Bueno, em 1841; Hilário Gomes Noguei
ra, em 1841; João Marcelino de Souza Gonzaga, em 1841; 
João Pedro Dias Vieira, em 184l;t João Sertorio Junior, em 
1841; João Viegas Muniz, em 184í, José Elias Pacheco Jordão, 
etn 1841; Luiz Alves Leite de üliveira Bello, em 1841; Her- 
mogenes Francisco de Aguiilar, eni 1842; Hypolito José Soa
res de Souza, em 18'42; Luiz de ?Ássis Mascarenlias, em 1842; 
Manoel Augusto de Almeida, em 1842; Manoel Pereira da 
Silva, em 1842. O leitor que conhece a vida dos homens notá
veis de nosso Paiz, já percebeu, com certeza’, que dentre os 
Bacharéis brazileiros, cuja nomenclatura rimos de traçar, 
muitos delles não ficaram, depois de formado.s, na penumbra 
.sombria da mediocridade; bem ao contrario, muitos delles, no 
decorrer dos annos, collocaram-se em fulgurante relevo, náu 
‘jomeute no dominio das sciencias- em que se professaram, mas 

• -*— ‘““ivas e1 na política, etc, e 
alguns..daquelles brasileiros, já nos tempos descuidusos da Fa
culdade, se impunham á admiração e á estima da sociedade pau 
lista d,aquelles tempos pelas formosas manifestações das suas 
tendências lilterarias e políticas que. de espaço a espaço vi
nham á luz .da publicidade nas paginas volantes do jornalismo 
paulista, ou cascoluninas cor de rosa da “Revista 11 de Agos
to”, orgão dos estudantes da Faculdade de Direito de São 
Paulo e onde, preferencialmente, despontavam as flores aladas, 
mimosas e lindas que trrdusiam as bellesas e as louçanias 
do espirito da mocidade gloriosa daquella casa de in^trucção 
superior. -, '
BURGÜEZOQUE E’ ?V

A bandeira do acamara- 
dismo» anarchista é—abai 
xo a burgufzii. Mds...que é 
uni burguez? Como definil 
o? Todos o ignoram. A 
palavra «burgutzu assumiu 
as proporções de um my 
thoa qtiern sr i 
lisa por todo o mal que o 
mundo sc fpe. Não há nois, 
uma definição do burguez. 
Engano uig Na ■ confusa 
consciência do socialista, o. 
burguez está dt.-finido: é o 
homem que possue o que 
eu não tenho e quizera pos. 
>uír. 0 •

O vocábulo burguez im
plica', pois, utn conceito su. 
bjectivo e relativo, e assm 
como para todo o indivr 
duo, há sempre alguma 
cousa que não possue e 
quizera possuir, e que ou' 
trem possue em seu lugar, 
assim é Ingico quu cada in- 
dividuu é um burgutz, e 
quempode calmar—abai 
xo o burguez. Lemos essa 
explicação eu. um jornal 
e nos parece criteriosa. C.

reis.ua
oontific.il


Acceitamos desde já enconimendas. DIRECÇÃO DO DR. GERALDO BOSCOLI

E. DO RIO.TELEPHONE 51

PEÇAM PROSPECTOSPREÇOS COMMODpS

RUA SENADOR VERGUEIRO, 148 e 150

Rio de Janeiro
PV»

V fr: Dóe o dente ?

/i
E O GAROTO EXPLICOU . ..

hM Q

03

Vossos filhos têm:

Capital de 3 mil contos

.O

c
e>

■

Atheneu Boscoli
Internato é Externato

PROPRIEDADE DA VIUVA J. V. BOSCOLI

Empreza d’A Lyra
RUA DOS VOLUNTÁRIOS, 5 e 9 

REZENDE

A Papelaria d'”A Lyra” 

é-a unica que vende barato 
e fem tudo. *

Voluntários, 5 e 9, telepho' 
ne 51.

Vistas de Rezende, em 
postaes, vende-se na pa-

O VENTRE CRESCIDO ?
OS OLHOS INCHADOS?
AS FACES PALLIDAS E MANCHADAS?
VOMITOS E D1ARRHÉA?
INDIGESTÕES CONTINUAS ? '

RINGIMENTO DE DENTES? FASTIO? 
GOSTAM MUITO DE GULODICES?

Vossas fflto têm ata! deste: iwtomas?
Quereis a sua saude?

Este estabelecimento rigorosamente montado, acceita 
alumnos internos e externos.

. Dispõe de excellentecorpo docente.

Secção paga
A PEDIDO

ASSIGNATURAS DO

CQERE1O da MANHÃ
E TODOS OS OUTROS JORNAES REFORMAM-SE COM

O DIRECTOR D’”A LYRA"

B'
i

’BRAZIL’
Capital de 1000 contos

Garanta
seus prédios e stocks de 

mercadorias contra o fogo
e a agua

As tn*lhores companhias do 
Brazil contia estes accidentes 
são:

ALL1ANÇADA
BAHIA

|i

flrcílio (Juhnarãgs
CIRURGIÃO - D E NTI STA 
l>e/a Facuidade de Medicina do 

Rio de Janeiro,
Gabinete de operações e resi

dência :
—Largo da Matriz, 76—

Tei.ephone s. 29 
Rezende —E do Rio

pelaria d A Lyra , rua dos eacontra.se naTypographia
V-tl.-ntorioa Ç A 9 relenhn- Jt ® r

e Papelaria d’ «A Lyra»

A pulpisina Barras
o unico odontalgico que cuna instanta» I 

neamente.   Rua da Misericórdia, 46 (Sob.)—RIO I 

Vende-se ein REZENDE na Pharmacia MINERVA [ 

iy==

, - . - ■ : ■ jj

Banha “Quatro Arcos”
E’ incontestável mente a melhor de todos os mercados.
Preços actuaes desse afamado produeto na fabrica ou 

em seus depositos;
Caixa com 3 latas de 20 k. cada a 2$200 o kilo
Caixa com 30 latas de 2 k. cada kilo 2$3Oo

"Lyra” ac-

DESPEDIDA

Walter Lynch apresenta 
por este meio suas despe
didas aos seus amigos e 
conhecidos por não ter 
tempo de o fazer pessoal
mente e offerece Seus pres- 
timos no Rto de Janeiro, á 
rua Cosme Velho, 204 (La- 
raugeiras) ou no escriptorio 
da E. F. Leopoldina, onde 
vae trabalhar.

Campos Elyseos, 30 de 
Setembro de 1920.

... que todas as pessoas 
de bom gosto devem fazer 
seus impressos na Typogra- 
phia e Papelaria d’“A Ly

ra”. Telephone 51.

I
I
1Todos os conunerciantes- e 

proprietários devem o quanto 
antes fazer os seus seguros 
afim de evitar as suas ruínas.

Vermifugo 
Terra

O melhor vermifugo pur- 
gativo. E’ de bom paladar e 
perfeitamente tolerado pe

las creanças.
Não provoca irritação in
testinal; não abate o paci' 

ciente;
Pteparação e formula do 
Pharmaceutico Oswaldo.

Approvado pela Directo' 
ria Geral de Saude Publica

Dáe-o A’S VOSSAS CREAN

ÇAS.
A VENDA NAS pharma-

C1XS DESTA CIDADE.
!--------- 'BH8__________LJJl!1111 ■'■gg*

© z iu

fel

is 
rs d M,
jd COGNAC XAVIER como preventivo 

q i 8

O LICOR DE CACAU, vene&go |! 
... »» «ymptomas acima deicripfax tóo *—■ í

Li terríveis vermes (lombrigas) que sío a causa de todas M Qi
"Jt moléstias da infancia. O LICOR DE CACAU, de Xavier, i®
[tá n‘^° dieta, e gostoso de tomar, não conteas oleo e 

dispensa purgante. E' O LOMBR1GUEÍRO IDEAL 
porque faz expellir os vermes, tonifica e dá saude ít 

™ crianças. E’ O SALVADOR DAS CRIANÇAS.Èí ---------.------- ...-------------------
Tosses, bronchites, constipações, defluxos, resfriados, 

i moléstias do apparelho 
J com o COGNAC DE

0 Recenseamento
O rerenseamento nes lez 

descobrir grandes surpre
sas, a porcentagem de a- 
nalphabetos é ainda formi
dável. Em Varudouro, po
voado de Campo Bello que 
tem 64 habitantes apenas 
tres sabem ler e escrever. 
E' ainda com dolorosa ver
dade, um paiz de aualpha- 
betos que não estava pre
parado para o regimen de
mocrático que tem sido um 
fracasso, por não haver ver
dade eleitoral nem eleito- 
torado idoneo.

As dumocracins preci
sam de uma "elite” que. as 
dirige e estamos atrazados 
porque nem partidos orga 
nisados possuímos, apenas 
alguns grandes eleitores 
que são os chefes políticos 
dos principaes Estados, e 
mesmo entre elles reina ti 
vahdades e divergências 
profundas que mal podem 
ser dissimuladas e já nas 
ultimas eleições de Presi
dente e Vice da Republica 
ellas se manifestaram, e S. 
Paulo já de longa data a 
presenta tendências sepa 
ralietas que agora tomam 
maior vulto. O grande Es
tado que contribue com 
mais da metade da renda 
orçamentaria se acha pro- 
fundamente descontente 
com a - política financeira 
e economica da União que 
é toda de esbanjamento e 
desperdícios, um Congresso 
perdulário que apesar das 
más finanças do paiz, com 
nm subsidio farto e - opu
lento ainda quer augmentar 
mais, mostrando-se famin
to e insaciável, e assim em 
toda linha com créditos il. 
limitados a renda vôa e só 
nas emissões continuadas é 
que o governo encontra 
recursos desvalorisando a 
moeda, fazendo baixar o 
cambio, e a situação se tor
na cada vez afflictiva e pe
nosa. Por isso o povo ainda Capital de S. Paulo, 
tem saudades da monar- 
chia, do regimen passado 
que era de abundancia, far
tura e bem estar e com a 
presença do rei Alberto fa 
zendo-lhe uma verdadeira 
apotheose revela esse pen 
dor para um regimen de 
paz, felicidade, ordem' e 
justiça, como o do finado 
Pedro II que durante 50 
annos governou o paiz dei
xando uma situação finan 
ceira tão prospera e invejá
vel que elle não poude mais 
recuperar. E’ incontestá
vel essa inferioridade dos 
parlamentos e estadistas 
republicanos que são avan- 
çadores, e nesses trinta an
nos de orgias e dissipações 
tripudião sobre a meza do 
festim electrisados pnr esse 
rei soldado que sjIvou a 
patria, e aqui como um tri- 
umphador sente que o po 
vo paulista reclama um li
bertador. C. B

carimbos 
A Papelaria da 

ceita encommendas de ca
rimbo de borracha, de qual

quer especie e por preços 

baixos.

folhinhas para 921
Colossal stock em estrangeiras e nacionaes, desde.os 

preços de. $600 até 5Í000 com impressão e block, 
E’ variadissiiilo o sortimonto, pois temos mais de 100 modelos.

lllmo. Sr. Pharmaceutico 
Oswaldo Terra.

Cumpro o grato dever de de
clarar-vos que tenho emprega
do em minha cliuica com opti- 
mos resultados o vosso prepa
rado «Vermifugo Terra».

Alem da sua acção therapeu- 
tica prompta e segura, tem el
le a vantagem de ser acceito 
de bom grado pelas creanças, 
tornando-o muito reeonimenda- 
vel em therapeutica infantil.

E’ elle um excellente prepa
rado que aconselho com confi
ança nas verminoses intesti- 
ua<-s.

Valença, 1 — Agosto—919. 
l)r. Humberto Pentagna.

Reconheço a firma e lettra 
do Dr. Humberto Pentagna. 
Em testemunho da verdade. O 
tabellião Licidio Siuvkika.

£>p. 'Vicfoit de f peitas

ADVOGADO
Rua 15 deNovembro n. 2 
(Sobrado)Esquina da Praça 

Oliveira Botelho.

Elegantes santinhos em 
cartão, na Papelaria da”Ly

Poii bem, dae-lbcs 
de Xavier, porque 

’ ‘ vermes (' 
moléstias da infancia. 
nào

,-g ----------------------------
Izti asthma, influenza e todas at 

rrspiratorio, curam-»e rapidamente
p ALCATRÀO, de Xavier.

MOLÉSTIAS quando se toma o
_ _ ------- — , —11.J e, evitar estas
moléstias E’ EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

Poderoso fortificante do* pulmões

A’ VENDA EM TGDA A PARTE

Jombra
do Cruzeiro

A BEIRA DA CAMPA
Vai baixar esse sólo frio 

uni precioso corpo o dc D. 
Maria de Marins Camargo, 
pérola creada em Sant’An- 
na dos Tocos ha 50 annos 
e sempre .admirada por to
dos' dotada de um genio 
bondoso e Sra. religiosa, 
exemplar esposa, mãe cari 
nhosa de seus filhos e a 
fraternidade que a todos 
dispensava, ao abordar-se 
delia tio seu lar, alli a cha
ve m conforto necessário até 
mesmo ns necessitados da 
sorte que a procuravam.

Porém veio o estilete da 
sorte e rouba a do convívio 
de seu estremoso espozo e 
de seus caros filhos que 
hoje choram na orphanda 
de por este ente que ora 
fôra estrclla luminosa e de 
alegtia daquelle lar que 
hoje acha-se obscuricidq 
pela dôr e tristeza; vejão 
que até o céu chora. Im
ploro a Deus recebel-a e a 
boa e s<-mprc lembrada co
madre peço acceitar deste 
seu compadre o ultimo 
adeus.
Pleuterio A. Barbosa e Silva. •

"■'lí.

Arthur de Calasans e fa
mília, retirando se „para a 

" " , e não
podendo despedir se pes
soalmente das pessoas que 
os destinguiram n’esta ci 
dade, o fazem por este 
meio; offerecendo lhe em 
S. Paulo os seus fracos 
prestimos, e significando- 
lhes o mais vivo agradeci
mento.

<(r\ 1 I 1/rN I 6’"™ tusae- brouchites, influenza e mo-1 LOMBRICOIDE — E’ iifalli-i Deve ser usada pelos” fracos anêmicos e neuraste-i ULUUL.^^X^DroeMi„ltoras-^’veni,il.enl vel ,Para a expulsão sop vermes (lombri^s). q|q Çnpl^.Tiesoffremdoestomagoeasseàhorasqut-a- 
odas as bo.a Drogarias e Pbaruiacias.(■.•enda em tojas as boas Pharuiacias e D-og ms. M^Unjameutam. A venda nas Drogarias e Pharmacias.

í 'f .

Ifistas de Rezende \ 
e variedade em *

Cartõespostaes 
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O tnaior »nrtimento d-, praça de graade variedade
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CAPRICHO, TENi>o B<>NI>S Á PORTA PARA QUAL

QUER PONTO DA CIDADE E A’ 2 MINUTOS DA

pnrv,>j Jo^e Villaça
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' f'Formula de Manoel Arlstão Jaccoud

■ usiâo. Para mais infurinações com o
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Cirvwhr com 
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Silveira, u< 
duro.
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Moura Brazil
’(NOME'REGISTRaDO) 

Çura inflammaeõ^ e 
purgações olhos

RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura A 
Brazil) — RIO DE JANEIRO
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Estabelecimento de ensino seciuwtario «mprichi-sanienip itisi.-l- I 
huio no Palacete do Visconde do Rio |*r« fn com exc»•»•* «<\l 
Jíistallações hygienicas. Cursos Primário, Gy/unasial. Connn.i * 
<7.7/ e Preparatórios. Mesa admiuisirativ»: Pmfrs-w ' ■ • j
uncio Omegna; Commendador-Antonio .laouuzzi r Di. H» ! 
r;que Carpenter. Corpo Docente: Prof. Çwnstanciu Omegtia, ' 
lente de latim, grego e philm-opliia. Ui. LamMifio de »»livn 
ia Pilho, lente de sciencías phy-icn»; o maihwmat’<*Hs 
ípiim Ribeiro dos Santus, lente de contabilidade. Prof. Dnrvnl 
Magalhães de Lima, .lente de liugnas vivas. D. Emilia Bak*-r 

_ Omegna, professora do curso infantil.
—LYCEU NOCTURNO-

Sob a mesma direcção ftinccíctií <P Lyce.n Nocturpo em dois 
tuisus: a) Primário para ambos os sexos: b) (oimtr.ercial e de 
ii iguas pai;a moços empregados no eomm-icio. MrnyiIdades. 
Externos—Curso Primário desde 6$000. Externos—Curso Gy: 
mnasial desde 2OS000. Externos—(hnso Noctur no de-de 6S<>00- 
liiteriios—Corso Primário desde b‘5$000 Inter-os—C<ir~o Gym 
i-asial desde tí0§U00. Admitte-se matricula me qualquer .oc- 
• asiâo. Para mais informações com o

DIRECTOR:

$
. $
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xrnjHnoi pafa rco pe^ícas
. T RA PtPUOl.lt A . ?07 209
| J'4. ti. GARNEiRko -Jr & C. 
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tM° r »tuu>»r«arir. nd»'k eno,'

o»precioso diu- 
os intestinos, 
ircgada ^em
es. pyclo-nc- 
cofarrho da 
cálculos, ctc. 

ixiga preguiçosa c cuja 
Icnçüo, encontram na 

spccifico porque 
no dcsinfecla a BE- 
a c a infecção do 
Nunmeroscs attes- 

■ àcacia.

'•-4

sfesSiM *=-=•».
by>tí^_z_z!L'’ i - j t.DMris, e rasa

------- vcnáx drenas.
VIKIATVIU no ORIGINAL
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tTíl calvo quem quer
b,’ v perde os cabcllos quem quer
Vv ícni caspa quem quer

■ tem barba falhada quem quer

$ ‘ Porque © PILOGENS© 
r-

e m<* • rn •, por i . modicOS, 

d’A LYRÀ, á R-.

AccciUk- >ó 0 CONTRATOSSK. I.abor.torio Arn-.-Sn—R. de S.inCAnna. 216 — RIO DE JANEIRO
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Elixir de Nogueira
Empregado com sao- 

cesso nas seguintes mo
léstias;

Eicropbul 
Darthrus. 
Büiihas. 
Boubono. 
InilaimnaçõM do ntero. 
(0 uu*nlodos ouuüm. 
buiu-rrhèa*.

-lot. 
Fisthlas.

( Esjuuil-?». 
í Cu -Tii-s venereofc

1 ”■ -es Ürancai.

jj >.J; Sirnir’’ 
í5•.:$!: nnstas.
p- mi’.>'b..3li«tnn em geral.
11 M.pirbss d < pi lle.
p. AIV < SxpIlilltlCâJI 
I' , Ulc-ri-; ,h lit,rca. 

A ; Tjn..w Brn.ieos.
• . ’ «TC.s l1l< HgiltJo.

ÍMoii.i peiio 
■.d Tin«....x ;|(|J ussv#.

dxA arte 
|>e»coço e H-

»ni.o, em 
las Cts moloa-
« provenlcn- 

<Io sangue,

dos Volunta» »s

V ......._____ -

-X.-p‘ kU4^ ' ;:'.<sílLDÍjkl 4' 4
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Ve 
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■mio inu vaiiiido sortunento de colchões 
of.ulas por preço.

Prepara, se caixões 'i;.;- oes w t-wis is cisses a qu Jquer hora do dia e da noite
Chixõs .í - para adutos de 2oS e 25$. Para 

Variado sortimento de coroas
• . e velas de cêra pura de 200, 
?• o e i.ooo réis cada uma.

■ >->np Je Anj<>% D'-> 'emas.Pal ■ 
‘ r, |lõ' Lantejoula-, Chuva de 

UKia' n-a vjclão ii 800 réis.

- -----

A Empreza d’«A Lyr». aceita assie a*nras por anno 
e semestre de todos os joina s e revista» o Biuzil, especial

mente a . Rio e S. Paul.'.
• TEIiEPHONE 51—Rita dos Voluntário» n.5e9.

Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro ; ex-auxiliar das cilnicas de syphilis e moles- 
tias de. pelle da Policlinica Geral e da Santa Casa de1 
Misericórdia do Rio de Janeiro; ex-estagiario de clini
ca cirúrgica e obstetrica da Faculdade de Medicina.

> Consulta* todos os dias em REZENDE, na 
Pkamarcia Vi/laça.

Diagnósticos e tratamento seguro da syphilis pelos 
PROCESSOS MAIS MODERNOS

APPLICAÇÃO DE 5O6 E 914 POR PREÇOS M0DIC0S 
• rlltcvdc a chamado para qualquer logar.

RESIDÊNCIA E CONSULTORIO: Cidade de Resende — Rua 
dos Vuluutanas—Tclrp. 5.

APOSENTOS sem pensão

♦> ■

I
*>

Jí? ■
Brazil) — RIO DE JANEIRO 

PHARMACIA .VILLACA» - LARGO DA
• MATRIZ, 49 - REZENDE lè4

r?

0 eODTKflTOSSE
E’ O GRPINDE KILV.rnfO DE EFFEITO SENSneiONRL! 

Em 2 ann«s ree.ihea 5S‘?2 aitesladrçs verdadeiros de pessoas 
ce todas as ciast es sociaes! Médicos notáveis o receitam.*'

O CCNTRA TOSSE CtJRA: Tosses rebeldes ou simples, Grippe, Bronchites xn, 
. 4 chrrmicss, [j te-iiza pulmonar. Coisteittche, Constipações, Asthiiin, Rottquidões, 'Insotunias. Fsearros sanguíneos, D.>res no peito, itas costas, Pneumonias, etriXÍ 
4 Etficacissimo na Tuberculose e hemoptises, tomando-o convenientçmente 
.T on ledos os rtrogarlus e pbarínncias do 1’rasll. Vidro 1'3500. Nãn vos deixeis enganar I fâ

u> í- 
ci Ê £ I

E£e?.h
> s-s

Foz. brot/ir novos Cíibullos, impede a sua queda, 
fnz vir uma barbü loríc c sadia, faz dcsapparccer 
coinpleíamenlc a caspa c quoesquer parasitas da ca
beça barba csobrancclhas Numerosos rasos dc curas 

fy cm pessoas conhecidas provam a sua efílcacia.
(>L H’ ucnòa nas boas pharmacías, âragarias e perfu-
<1 niarias õcsla rlôaôe e âas Estados e no JA 
' ôepasito geral. y

J DROGAR1A~G1FFONI é

í£ Rua Rpimeirode Março,17 j) 
\ e- RIO DE JANEIRO —t J

Parque |fotel
PRAÇA Da REPUBLICA, 211

0
Tosse,

E^OaWhÊíhS, G
Tübercigíose?

estação da Estrada de Ferro Central.
. r i-nirma. ■ .wri i,it wt

■ ■

;7.-rK;,
A'-rT

(’• ' -

•. na àrnnuladadeGiffoníé ump
■ >• .v? rins, na bexiga, da urelhra e doj 

■> in« o c os urofos, por isso c ella empr
> .-t.ilü-Ja nas » eystiles. pyclilcs. ne-phri(e 

. i \-» --h,únicas, inflcmniação da próstata, 
\pl, '.Jdom.nal. uremio. diaíhcsc-lurica. arèas 

• 'je.^Mids idosas ou que não Icní a bexiç---------
.< <ii < oinpõc facilmente devido á retenção, encc 

Orefo-, n-.ir.a liçGiífcni um verdadeiro Espccifii 
vl!a não hicilila e ou.menta n Diurcsc, coino 
XIGA e a (JRINA evitando n fermentação desta 
n.-gnnismo pelos producíos dessa decomposição. N 
'ados dos mais noluvcis clínicos provam a sua cffic

lincontra-íC nas boas drogarias c pharmocias da capital e dos Esta
dos. e no Deposilo — li>r<>í»;ai'ia Oiffoni

íRnisrisco bíffoni & c.
17 Rua Primeiro àe (Darço, 17 

! p.J —. RIO DE JANEIRO —

I ;í -M. ' ' -

; ' < - , , J- , f - , t-. - -

; 'A :■ Ü.
; ‘ • .2-

Infallivel e hiúffen- 
sivo vurm -ugo vege
tal e purgrivo, agra
da veí a(» p Fu.ar e de 
efíeito seguro e suave* 

e-^"=3J

( Qualquer creança por 
mais fraca que se|a po- 
ôe usar o “Lombrirol” 
sem a menor inconve
niência.

7 — Dão exige dista — ;
Um vidro dá paça 3 rreanças

” í-
Opinião do eminente professor da Faculdade de 

/rledicina do Rio de Janeiro
“Bruno Lobo, doutor em Medicina pela Faculdade do Rio 

de Janeiro, profeasor da mesma Faculdade, ctc., ctc.
Aftesto que o LOMBRICOL do Pharmaceutico Manoel Aris- 

tão Jaccoud, age energicamente sobre 03 vermes parasitas in- 
tetitinaes. — Rio de Janeiro, 7 de Deztínibro dc 1912.

________________________ Dr. BRUNO LOBO. .

Cuidado com as imitações que apparecem diaria
mente e "ão acceite outro que queiram impingir cuinu 
de igual efíeito. Para o LOMBRICOL não ha substituto.

í" Dcr.Jc rm todos as pharmacías e drogarias do Braiíi j
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Consequência do inventario da 
macobria Oelphina Guimarães
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POLIT1CÃ, LITTERARIA, NOTICIOSA E PROPAGaNDISTA '

O despejo contra Bueno Rangel promovido 
pelo Major Nico.

A RELAÇÃO RECEBE OS EMBARGOS 
DO DESPEJADO.

K

gusta Lyra; o 
Lopes Salgado

Em viilegiaturà está nesta ei 
dade com sua exma. esposa o sr. 
Plínio Faria, que acha-se hos
pedado em casa do nosso col- 
lega d’“o Regenerudor" Eloy 
Carueiro.

t f
te*''

I Felizmente essa voz vem 
sendo ouvida e parece que 
em torno do assumpto con
grega-se. nesse momento a 
vontade de todos os bous 
brazileiro?.

A Rock felli r. entrando: 
com o seu contingente,vem 
prestando ao paiz um servi

A’ testa do Estado do 
Rio estão dois homens de 
real valor que tudo devem 
fazer para que em Rezen
de não se perca o gigantes
co serviço da Commissão 
Rockefeller.

F-zem annos:
Em 16, os srs. drs. Vic‘ 

tor de Freitas, advogado 
nesta cidade o no Rio e 
José de Calazans; a senho- 
rita Idalina Barboza Lima.

Em 18, os srs. Izidro Nu
nes, nosso conterrâneo e 
mavioso poeta; o joven Air 
tonio Torres e e senhorita 
layá Faria.

Em 19, 
Sampaio.

Em 20, o disticto moço 
Manoel de Castro Menezes.

Aos anoiversariantes os 
nossos parabéns.

Em torno de um topico 
escrioto ha poucos dias 
nesta secção, o Dr. Oscar 
Penna Fontenelle.um moço 
patriota que se vem des
dobrando n’um batalhador 
infatigável em prol do re- 
surgimento do Estado, te
ceu uns commentarios que 
muito nos desvanecem. Não 
que procuremos enxergar 
no topico que escrevemos 
merecimento maior que um 
grito de alarma que pro. 
nunciamos suppondo fazei- 
o na solidão de um deserto.

O governo não tem tem
po para lêr jornaesinhos da 
roça rabiscados de puerili- 
da-ies. Por isso o Dr. Fon- 
tenelle prestou a Rezende 
um bom serviço, levando 
para as columnas d’*,O Es 
tado” o nosso obscuro 
topico. ' ,

Como medico temos a 
companhado com o máximo 
interesse tudo que se tem 
feito nos últimos tempos 
em prol do saneamento do 1 
nosso paiz; e é com a-.mais 1 
viva satisfação que temos 1 
observado o interesse que

assignatujias
INTERIOR

Anno 12S000
Semestre 75000

Éccos e

LICOR DE CACAO 
Especialidade da "Distila- 

ria Cosmopolita"

focos que o governo deve 
tomar aos seus cuidados 
immediatamente.

Foi esse o ponto visado 
pelo nosso fopico em tor
no do qual odr. Fontenelle 
bordou os seus bcllos com-

Como é de domínio pnblico 
o Major Nico, ex-procurador 
da finada ricaça D. Izabel 
Guimarães, de annos para cá] 
ficou possuidor de quasi todos 
os bens da fallecida, em razão 
diversas «datio in sahitum..

Nesses bens está uma cha- 
cara na qual ha longos annos 
mora o sr. Tosé Bueno Rangel, 
e que, por motivo de concessão

- da velha ricaça, não pagava 
alugueis. ' _________  r—.„   

O actual proprietário Major gos á decisão ultima do Tribu- 
Nico, não se conformando com 
tal estado, requereu, por seu 
advogado, ha tres mezes, man
dado de despejo, por falta de 
pagamento, contra José Bueno 
Rangel.

O sr. Rangel tomou, gratui
tamente, para seu advogado o 
Dr. Belenio Miranda Moura, 
que já era advogado do espo
lio, tendo esse advogado con
seguido protellar o despejo até

ria Bernardi; irmã do 
gociante desta praça 
Cezario Bernardi.

Em 13, a senhorita Au- 
joven Joél 

= j e mme. 
jNoemia Braga Pinto de M'a 
galhães, esposa do Sr. Joa
quim Pinto de Magalhães- 

Em 14. o sr. Manoel Pa
checo, industrial em So
ledade.

Em 15, Maria da Gloria 
s Santos e Inah Carva- 

sr. Alberto i

A PEDIDO 
EDITAÉS

De ordem do Snr. Provedor, 
e de accorilo com os arts. 27 
e 28 do Compromisso, convo- 

,co, pelo presente edital, todos 
os Irmãos que se acharem nas 
comiiçôi-s exigidas pelo mesmo 
Compromisso, a comparecerem 
no dia 1! de Novembro proxi- 
mo. na sala das sessões, às 11 
horas da manhã, afim de ele
gerem os 15 Eleitores, que de
vem, com a Mesa, constituir 
a Assembléa eleitoial, que ele
gerá a Administração do vin
douro trienio.

Rezeude, 15 de Outubro .

O Secretario.
RANDOLPHO SOUZA.

Naquella noite, festas e alegrias...
Lembras-te ainda ? O vão temor e o anceio 
Da minha confissão, porque sorrias, 
Do teu sorriso forain-se no enleio.

Falaste-me depois, com melodias
Navoz...oli que esperança então meveio!... 
Não a leves de mim por tantos dias 
Nessa frieza que de ti receio 1

Por que não dizes tudo quanto sentes ? 
Cecy formosa, em teu Pery preferes 
Ter alma e vida e coração doentes?

O’ deusa que eu veuero entre as mulheres, 
Dá-me os teus olhos e os teus lábios crentes, 
Dilacera-me o peito, se quizeres !

ço inestimável, atacando osj RIO, 1920 ILDEFONSO SIMÕES LOPES FILHO. 
£t----  , I

Ha annns q-je a voz de 
Belisario Penna vem cla
mando pela necessidade 
da intensificação de uma 
campanha que integre o 
brazileiro na posse de si' 
mesmo, tornando-o apto a 
entrar na posse do seu pro 
prio paiz.

Bociaes
Fizeram annos :

Em 2, o dr. Nilo Peça- wac jcjuu, e 
nha e d. Arethusa Lopes Jheiro sympatbico 
Brito.

Em 3, o sr. Çandido Reis
Em 5. o sr. Antonio Pau

la Duarte, d. Julia Ferre- 
roni e a senhorita Beatriz 
de Lourdes Silva, professo
ra em S. Vicente Ferrer.

Em 12, a senhorita Ma.
ne- 
sr. |

manente p— 
grapho! Toda: 

[nagens te seriam 
das...si viesses

Mas tu não venj; não 
estás em condições de vir

Existes; mas faltam te 
ainda os arcos e o casco. I 
Alas nós confiamos em quel

, Chegou o verão, e com 
. elle a alegria dos rheuma- 
, ticos, a poeira magestosa 

das nossas ruas, e a lem
brança ineffavel da pipa, da : 
famoso Pipa de Irrigação 
que ha tres longos annos 
se vem construindo febril
mente nos estalleiros da 
Prefeitqra.

O’ decantada pipa [Quan
do vieres, bemíazeja e gar
bosa, acalmando a poeira 
assenbada e indiscreta des
ta linda cidade, o povn 
d-sta boa torra te cobrirá 
de flores e de bênçãos.

Se comê-ses te r-fferece- 
riam um banquete; si dau 
çasses te cff-receriam um 
baile; si ouvisses te offere 
ceriam um conce-to, e...si 
visses te impingiríam uma 
sessão cinem.itographica, e 
talvez te dessem uma per 

para o cinemato- 
'r ’ is as home- V .

.admiravelmente pre«ta-1

Combricol 
iníallivel « 

inoíJensivo ven 
mltugo v,3>)>| 
• purgativo, G, 
gpodavei ao 
ladano do efíels- 
segapo e saavte 
'w<Nío egixe dlots 

o «nnuoeio

que em aggravo, os autos fo
ram para o Tribunal da Relação- 

O Egrégio Tribunal ha um 
i mez e meio pronuuciou-se con- 
i tra o sr. Rangel, porém, graças 

aos esforços do advogado Dr. 
Belenio Moura, não obstante 
grande trabalho dos advoga
dos contrario ao sr. Rangel, 
conseguiu que os autos não 
descessem para esta Caniara e, 
após protellar o mais possível, 
entrou com petição de embar-

nal, os quaes, pelo Exmo. De
sembargador Relator, foram, a 
semana passada, acceitos.

Mais uma vez e sr. Bueno 
Rangel teve uma victoria e 
prejudicou os planos vingativos 
do Major Nico, oceasionando- 
Ihe novas despezas e mais uma" 
decepção, além de não conse
guir o despejo ha tanto tem
po promettido para todo e dia 
e sempre adiado...

ASS1GNATUXAS

CIDADE
Anno 105000
Semestre 6$000

Voluntários, 5 e 9

FOLHA INDEPENDENTE,

lento.
O campeão syrio que 

gentilmente visitou nos tem- 
sido muito fallado e elogia
do pela imprensa brasileira 
e platina, pelas suas de
monstrações de força e li
geireza de golpes, além dos 
excellentes trabalhos por 
elle creados como sejam: 
<0 Fantomas» e o <Cai- 
xão fatal».

O nosso 
assistil-o.

QUER FICAR FORTE E ROBUSTO EM POUCOS DIAS ? 
us^o VANADIOL

é o fortificante preferido pelos médicos, porque age im
mediatamente, fazendo voltar as forças, restaurando 

systema nervoso enfraquecido, dando sangue e 
vigor em poucos dias.

— mas Pharmacias e Drogarias

fócos onde se concentram 
os maiores factores de ir
radiação.

Simplesmente a Rock-:- 
feller não pole ser a eter
na sentinella á porta des
ses fócoi; o seu serviço 
não póde ter. uma conti
nuidade sufficiente para" 
conseguir a extineção com- 
pleta do mal. e nem a elia 
compete desenvolver os 
serviços complementares 
onde se comprebendem ps 
serviços de engenharia sa 1 
nitaria, educação do povo. ' 
etc. - • ’

_ Por isso a Commissão 1 
d governo vai desenvolven. | ya’ desbastando os grandes 1
do em torno deste assumpto.

Antes da guerra, o vo
lume da corrente immigra 
toria contribuio muito para 
que fôsse descurado o a 
proveitamento das energias 
aacionaes que jaziam n’um 
estado de dolorosa apathia | mentarios. 
atravéz de todo o território 
brazileiro.

Preso das endemias fe 
rozes que algemavam os 
nossos sertões e que esten 
diam impunemente os seus 
tentáculos até á Capital da 
Republica, õ trabalhador 
nacional vio Se substituído 
na exploração das riquezas 
da terra pelo extrangeiro 
que aqui aportava cercado I 
das necessárias garantias 
de exito.

Emquauto esse elemen
to extranho e aventureiro 
progredia engrandecendo o 
nosso paiz, o nosso traba
lhador continuava a nada 
ver, indifferente á terra e 
ao meio, habitando o clás
sico rãnchinho de palh.i, 
ignorante e impaziuaoo, tre 
mendo a horas certas, be
bendo a sua milagrosa ca
chaça...

As tenazes das endemias 
algemavam assim uina raça 
valente, merecedora de me
lhores cuidados e de um 
melhor destino.

Agitado o problema da 
prophylaxia rural, aceorda 
da a attenção do paiz para 
o minotauro terrível, viram 
todos com grande espanto 
que não era só o sertão a 
presa do monstro, mas tam
bém...o resto do paiz, iu 
clusive a capital da Re
publica. I

I buscão angariar collectas 
recursos para fazer um 
ço completo, uma < 
remodelação para que a egre- 
ja tenha bom aspecto * — 
duza i , -- - ----- --
visitantes. Em nossa urbs rei
na um espirito de progresso 
já muitas casas se transfor
mam e novas edificações se 
constroem por que já não tem 
casas vagas para o pessoal 
que a procura e até veranistas 

- que tem noticia das suas ex
cellentes condições de salubri- 
dade e cotnmodidade se mos
tram dispostos a ter casa pro 
pria como morada de recreio 
Já não é só Petropolis, Fri- 
burgo e Theresopolis, o nos
so Estado tem zonas afortuna
das, e Resende pela sua posi
ção topographica se presta 
“-1  --’-—--e a ser uma ci
dade de grande utilidade pa
ra o movimento de fabricas i 
e industrias.

^■ariedade de papel para 
maíhiua de escrever 

encontra-se naTypographià 
e Papelaria d’ «A Lyra»

UM CAMPEÃO SYRIO 
i V.ie iraboibor ' no Cine

ma Theatro de C. Elyseos 
o campeão luctador syrio 
José Jesuff, que é um cava-

> e corpu-

!serás realidade um dia Está estudando no Ins- 
Não muito longe da moci tituto La Fayete do Rio de 
dade dos nossos netos virás Janeiro, o nosso atniguinho 
e, passeiando pelas nossas Sebastião D. Rodrigues, 
ruas, irás pacientemente filho do Cap. Sebastião Ro- 
acalmando essa poeira mor 
tifera que nos invade as 
narinas, que entra pelos 
nossos 1 
ticios da nossa roupa, que 
vareja os armazéns de co
mestíveis reseccando o tou
cinho e os queijos, amarel- 
lecendo os salames e as 
latas de marmelada ..

SANCTA S1MPLICITAS1...

Augusto.

drigues.

Solicita-nos o sr. Joa- 
iarés e peíos inters- 9ulm Guedes de Carvalho 

- tornarmos publico que ab-
solutamente em nada elle 
concorreu para que os bar- 
beiios desta cidade e de 
Campos Elyseos augmen 
tassem os preços dos cor
tes de cabello e barba.

Recebemos gentil parti 
ticipaçãn do contrato de ca
samento da prendada se
nhorita Maria de Lourdes 
Vieira (Tita) filha do sr 
Miguel Vieira, com distinc- 
to moço Antonio Baptis- 
ta Lopes Sobrinho.

Augurando feliz noiva- 
do ag-adecemos a partici
pação.

Variado sortimento de 
canetas, naPap d”A Lyra”

iní.abem0S, 9ne Por estes dias.
passada, no foro local, a 

Comn h- da orffanisação da 
Companhia Agrícola J Ber- 
nardes de que fazem 0

A nossa Matriz
Já estão bem adiantadas as 

obras da nossa matriz desen
volvendo o cel. Manoel Pin
to Nogueira grande activida-1 
de, fornecendo os materiaes, 
fiscalisando o serviço sob a 
habil direcção do sr- Accacio 
Ferraz que trabalha com gos
to e bôa vontade. A Egreja 
está confiada a mãos carinho
sas que por elia se interessam, 
a d. Celestina e o dr Mario 
de Paula sào infatigáveis, e 

' —s e
servi- - - i —-' “‘•vro ms

obra de eir^ Carneiro, o nosso ami- lhot filha do 
a egre- _2_ ___ -G

nna nora aspecto e pro- negociante em Formozo. 
impressão agradavel aos, Agradecemos a

commu- 
nicação e desejamos ao fu- 
cturo par um venturoso 
noivado.

Ben^T 3 Ch^ar a Bel o os veranistas que a„. 
nualmeote costuma^"^ 
alha estaçãocalmosa doannT 
O sobrado pertencente a Com- 
embh‘a d"S |H°teÍS Sana‘°rios, 
suas a al'ldi[."a° conluidas as suas ubr?1. Ja es(. todo to_ 
“ado P9- -/'amihas do Ri0.

•i'

Participou aos o seu con 
tracto 4e casamento com a 
senhorita Peti-Calina Car- __ ua uiona
neiro, filha do sr. José Vi- dos S-.ntos e Inah Carva-

go Tancredo Alvarenga, Carvalho.



a blntcriQ g«tr<Ql dc

CAPITULO XV

.....—«viu I Ifi eu HUJVIILCT, u 111 briii^ciK lil nos 
moços que íoiiim contemporâneos de meu Pae na Faculdade

versos

;a e,

/■

C. B.

por

COLLECÇÃO

cos

em
Tonico

de 
me- 
nieu

.... 6$000
...........$200

v\v:!í*’’°e?-?a,b^iando 

doras du baliu liví

Foi julgada no CL 
lo Tribunal do Jury

Nós vos danms pela dhalia 
Em nossos jardins nascida, 
De Jesus a santa tuuica 
Por vo-sus dedus tecida.

COGNAC IDEAL 
DE T-ENGIBRE 

e carraSativo.

A administração da Sun 
ta Casa local reuniu se em 
sessão ordinária no dia 9, 
tendo tra’ado de diversos 
assumptos.

Já entrou em 'xercicio 
na estação de Rezende o 
conferente Saint CLir Fer
nandes. Ainda este mez traba

lhará no -palco do Cinema- 
Theatro de Campos Ely
seos uma excellente compa
nhia dirigida por um bom 
actor que fez parte da com
panhia Francisco Santos 
que aqui já trabalhou ha 
annos.

Também Vos serão presentes, 
Em logar de brancos lyrios, 
Alfectus ao Vosso Filüo 
Lembrança dos seus martyrios.

Se o lindo, purpureo cravo, 
Neste raminho não luz 
h! porque já uelle existem 
Cravos do nosso Jesus ,

Jates da cigarros
Compra-se qualquer quan 

tidade dos de Souza Cruz 
e Veado, na Pap. d”A Ly- 

|ra", rua dos Voluntários.

Casa Filial— 
RIO DE JA

NEIRO

'sfe» Cuidado com as 
“ imitaçõos

(Ego fios campi, et liliorn Convallium. 
Sicut lilinni inter opinas, sic amic.i mea 
inter filias.)

(Cântico dos Cânticos. V. V. 1° e 2?)

Aeceitae, Virgem da Penha, 
Este raminho de flores 
Composto pelo respeito 
Atados pelos louvores.

Se Vós sois. mãe soberana, 
Santa Virgem de pureza, 
As flores que hoje vos damos 
Também são de singellesa.

Ahi Vós encontrareis,) 
Pelas rosas em botão, 
Desejos de amar-vos sempre 
Em humildes corações.

psenonte trabalho um estudo nobre 
ada ------1_.

CARTAS DE ENTERRO 
meia hora imprime-se na Typ 
«A Lyra».

OS QUE NASCEM

Em Campos Elyseos, re- 
gistraram-se em Agosto, os 
seguintes nascimentos:

Mario, filho de Antonio 
Lnurenço de Albuquerque. 
Manoel, de Maria da C. 
Tavares. Maria, de Bene- 
dicto José Theodoro. Gco- 
vani, de João Zeferiuo Nu
nes. Lucineri, de Benedic- 
to Álvaro da Cunha. Igna- 

i-|cia, de Angelino Xavier 

Diniz. Roza, de Manoel Jo 
sé Duarte. João, de Juve
nal Tbeotnnio de Siqueira 
Mana, de Ildefonso Alves I 
Carneiro. Benedicta, de | 
João Sérgio. Miguel, de 
Guilhermina Firmina. Ade
laide,de Maria Soares. Ana- 
dir, de Salvador Coelho 
Ribeiro.

exprimiu-se n’estes termos, j 

: o elogio dos sentimen- 
tos femininos e exaltou o 
patriotismo do sexo delica
do para em seguida muito 
se explanar na analyse do 
novo Codigo Civil onde a 
mulher é equiparada aos 
menores,aos prodigos e aos 
selvicolas, tão ligeiro con 
trae núpcias, o que faz com 
que o casamento seja uma 
declaração solemne de sua 
incapacidade, o que se afi 

[ gura em absurdo ao orador.
Emquanto não e'casada 

a mulher tem capacidade, 
casa-se, torna-se incapaz.

E’ preciso acabar com 
esses paradoxos e incon
gruências do Codigo. Cita 
exemplos da vida real; ra
parigas que madrugam no 
trabalho, que são o ampa
ro da familia, conquanto 
solteiras, que têm capaci-1 
dade para tudo, e não ra
ro, sustentam irmãos va
dios e logradores da vida, 
mas que se casam um beF 
lo dia e se tornam incapa
zes. Não é direito.

Então, como solteira-, po 
de a mulher, se quizer ou 
não tiver juizo, quebrar a 
cabeça, fazer o que melhor 
lhe approuver, que para tu
do tem liberdade, mas lo
go que se torne esposa, 
ha de soffrer um capitis di 
minutio ?

O orador não é contra' 
rio ao casamento. Prova-o 
exclusivamente e com mui
tas imagens fáz o elogio da 
familia, da santidade do lar 
dos filhos etc. O que elle 
quer é que a Legião da 
Mulher se dirija ao Con
gresso e peça aos legisla
dores a suppressão do u?
2 do art. 6? do Codigo.

I Ficará tudo sanado. Co
mo se verifica do extracto 

|desse belb discurso há sem 

pre um atendencia do nosso 
legislador para rebaixar a 
mulher, revelando grande 
incompetência e ignorância 
em uma epoca em que por 
toda a parte está ganhan
do em força e prestigio 
equiparando-se ao homem 
quasi em tudo.

0 Dr. João ds Uzevcdo Carneiro' gaia
— I’()R —

OCTÁVIANO MAIA
, (Contam o

o indIviduslidi 
tofaftia a t 
mo npotitnmotiton pare 
s»nde), O, |rt.

dia 7 pe 
, J a ca

bocla Rosa Paulina da Sil 
va, que no dia 24 de Novem 
bro do anno passado em 
Campos Elyseos, atirou em 
um ribeirão um seu filho 
refem nascido, que dias de
pois foi encontrado.

I Foi brilhante e bem rtro 
damentada a accusação da 
promotoria.

A ré foi absolvida 
5 votos contra 2.

A assistência do concer- 
to realizado ha dias nesta 
cidr-de pelo tenor Brillanti- 
ui, coadjuvado ao piano 
pela exma. mme. Gastão 
Souto, foi pequena, mas 
drstiucta. O programma foi 
bem executado, tendo sido 
alvos de calorosas palmas 
os dois apreci.-veis artistas, --

Somos gratos pelo convi 
te que recebemos.

Já está todo reconstrui- 
j do o antigo palacete do 
i Largo da Constituição que 

peitence ao 
cap. Sebastião Rodri 

gues. A reforma foi com 
pleta estando com uma ap 
parencia encantadoras e 
com boas acommodações 
internas.

Referindo-me, embora ligeiramente, á intelligcncia dos 
< -------1--.. —.,S1WK, .«w «.•••■ - 11'iUltiaUC

de Direito de São Paulo, inanda u justiça histórica lembrar 
aqui—e n faço com gosto—os nomes dos, naqnelle tempo, poe
tas acadêmicos Francisco de Assis Vieira Bueno que na Facul
dade escreveu bellns versos, mais tarde enfeixados em livro sob 
o titulo “Grinalda de uni prieta”; Bernardo Joaquim da Silva 
Guininiães, que também quando estudante escieveti uma lin
da poesia eom o titulo ‘‘O Sabiá”; Antonio Joaquim Ribas, 
n depois notabili.ssimo jurisconsiilto Ribas, que uo sen tempo 
de estudante escreveu, entre outros, os bem inspirados versos 
que conheço, com os títulos— “Açucena” e ‘‘Poesia”; e, por 
fim, Anionio José Barbosa da Veiga, de cuja seára poética re
colho as seguintes mimosas redondilhas que foram por elle 
escriptus tninbem quando estudante, e depositadas no altar da 
Santíssima Virgem da Penha, de São Paulo. Os leitores des
tas paginas me permitirão transcrever aqui esses mimos custo
sos da musa delicada do poeta-estudante dando assim a pro
var aos leitores a doçura e o sabor attico que estes

■ contém :
UM RAMO DE FLORES MÍSTICAS

FUTEBOL
Os jogadores iln "Flu

minense” desta cidade es. 
tão animados com o fute
bol, pois quasi todos os 
domingos têm havido re
nhidas disputas com «te- 
aros» de clubs das cidades 
vizinhas.

Ainda no dia 12 os nos
sos rapazes jogaram com 
o club de Queluz, resultan
do do encontro n victoria 
do club local pelo «rcore» 
de 2X1.

um Banco com o capital de 
(3u0) trezentos mil contos para 
operar em café, burracha, as-, 
sucar e algodão pelo System» 
de WARRANTAGENS. E, 
sendo conveniente a continua
ção do pagamento da sobretaxa 
de 5 francos, não haverá duran
te 3 annos, despezas nenhuma 
sobre os adiantamentos e ar- 
mazenadens. Para o assucar 
será prudente as operações em 
prazo curto devido a sua íãcil 
deterioração.

Em terceiro plano, a liberda 
de do Banco do Brazil em ope-, o 
rar sobre descontos e redes
contos para todos os prmltlctos 
delavoniaou industrias.

E, quando tudo isto fosse 
uma realidade, veriamos a Na
ção em oplimas e seguras con
dições financeiras, caminhando 
paralellamente com todas as 
foiças vivas do paiz 11’iima só 
comniuiihâo de vistas no mes
mo t.iilho da: ORDEM E PRO
GRESSO.

Rio, 6 de Outubro de 1920. | 

Olavo Souto Villafa.

EDEZffMTBSTrjSs 

J. M. MACEDO 
Attende chamados «domicilio 
e faz trabalhos em prestações.

Gabinete b kesiuhncia : 
Rua 15 de Novembro n. 29 

REZENDE

2§5oo 0 cento
Apezar da alta dos preços em 
todos os artigos a Typographia 
<1’«A Lyra» faz 1(JO cartões 
de visita por 2$õ00 e 3$OOq.

For IS^OO ’
Vende-se na Papelaria da 
«Lyra» uma excellente cai
xa de papel para cartas!!! 
á Rua dos Voluntários, 5-9

O Café
Nã 1 píida e não deve ser de 

indillerença pelo elemento ol- 
licial a posição geral do sou 
maior prnilucto da exportação. 
O governo não póde perder de 
vistas a sua balança de expor
tação c importação. Os gran
des encargos da Nação não de
pendem da sua regular arreca
dação para enfrentar as despe- 
zas ordinárias. A nação têm 
compromissos exteriores a cum
prir na lista dos sens cm 
prestimos.

A uniea arrecadação em ou
ro nas Alfandcgas, nem sem
pre terá dado 0 sufficientu para 
as necessidades de. juros c. mais 
despesas olficiacs no exterior, 
portanto, contribuir na maior 
entrada de ouro para melho
rar 0 seu cambio deve ser a 
mais elevada das suas preoc- 
cupaçõcs para 0 equilíbrio das 
suas finanças em seu proprio 
beneficio.

A retenção da nossa produc- 
ção de ouro em bruto foi uma 
das idéas mais felizes, assim 
como 0 deseiivolviniento das 
nossas produções de matérias 
primas para exportar, e outros 
que deixamos de importar, cu- 
mo 0 carvão, o feiro, 11 aço, 
etc. E quando a pode: - sa Com
panhia Lighl fòr de proprie
dade nacional, ficai emos livres 
desse pôlvo qne annualniente 
canaliza uma bõa paite de ouro 
para os seus accionistas nr, 
exterior.

Se, de todos os produetos ex
portáveis cabe ao café 0 pri
meiro lugar, não será um «ri
me 0 abandono dos cuidados 
officiaes directos ou indirectos 
aos que labutam na grandeza 
dessa producção ? Em que po
derá consistir estes auxílios?

Em primeiro plano está a 
vasta propaganda em todos os 
paizes onde precize d’ella, com , 
a distribuição de impressos ex
plicativos sobre o prepato da be 1 
bida e 0 seu valor hygieuico ! 
sobre a saúde; a distribuição ; 
de amostras ás principaes casas , 
com a indicação de todas as 
firmas exportadoras de Santos 
e do Rio de Janeiro, assim co- t 
mo offerecer aos estabeleci
mentos particulares de carida 
de e aos do governo alguns 
saccos de café de 60 kilos. 1___

„En?„Tn„'i„O„ P?n,°,’„.-Z7'1“L actuMmVnte 

sr.

EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS— CIDADE

Anno.................................... 10$090
Semestre............
Numero avulso

INTERIOR
Anno...........................12SOOO
Semestre..................... 7SOOO

EXTRANGEIRO
Anno......................... 20§000

Annuneios
o que si convencionar,

I FOSTAES com vis- 
® tas coloridas de diver 

I w sas cidades, 2 por 300 

re's-aa FaP- d’‘À Lyra'.

Em Campo Bellovão adian
tados os trabalhos ^e remode
lação do prédio assobradado 
que a Companhia de Hotéis 
Sanatórios adquiriu no largo 
da Igreja. O respectivo terre
no já está todo murado e gra- 
deado tendo sido feito um de
sembarcadouro junto a linha 
ferrea da Central do Brazil e 
destinado a serviço do futuro 
estabelecimento.

LINDA COLLECÇÃO DE 
ROMANCES, QUADRAS E 
SONETOS, VENDE-SE NA 
PAPELARIA D”'A LYRA”.

Passou a ser de unica 
propriedade do sympathico 
moço Demetrio Dias Ma- 
lheiros, a nossa elegante: 
casa de diversões “Cine
ma Central”, que já se tor
nou o ponto predilecto de 
reuniões da nossa socie
dade.

Auguramos todas as fe 
licidades possíveis ao novo 
emprezario.

e outras publicações 
_ ... uv>., sendo e

pagamento feito adiantado.

Esta folha publicará a collabo- 
ração de adeptos de qualquer 
credo—não sendo entretanto, 
solidaria com as opiniões de 

. seus collahoiadores.
Tbt.epiionis 51

”SÃO PAULO

INDUSTRIAL”
Recebemos ha dias o 1'? 

exemplar da revista “São 
Paulo Industrial” que é de 
propriedade e direcção dos

■ nossos conterrâneos Ma
rio e Lauro Cuutinho, re
sidentes em S. Paulo.

E’ uma boa revista men
sal que muito concorrerá 
para o desenvolvimento in-

1 dustrial da paulicéa.
Desejamos vida long: 

prospera.

CARTA DE UM RE

CONHECIDO!
SOFFRIMENTO DB 1 1 ANNNS !

Cura radical com 9 vidros
Porto Velho, 21 de Dezem

bro dc 1909.
Illmo. Sr. João da Silva Sil

veira.
D. D. pharmaceutico chimico. 
Pelotas íRio Grande do Sul) 

Amigo e Senhor.
Muito grato a V. S. por ter 

indirectamente contribuído pa
ra curar-me de um incotnmodo 
que julgava me consumir, le- 
nietto a V. S. 0 attestado jun
to, como testemunho de minha 
eterna gratidão.

Sotfria lia 11 annos de uma 
enorme ferida que. tomava-u.e 
quasi toda a perna esquerda a 
ponto de ser obrigado a fazer 
raspagem da mesma perua, du
rante 3 vezes.

Posteriormente sahiu-me li
ma outra ferida sobre a orelha 
direita qne contribnia para eu 
snppôr|<que estavam para ter
minar os meus dias». Chefe de 
familia, tendo oito filhos 
dores a criar, era justo 0 
receio. Mas a sorte deparou- 
me um amigo que me aconse
lhou 0 uso do seu poderosu le- 
medio Elixir de Nogueira^ e, 
com 0 uso apenas de 9 vidros, 
tiquei completamente bum e já 
trabalhando, graças a Deus.

Queira acceitnr 0 testemunho 
de minha gratidão.

De V.S. amigo muito reco
nhecido.

Francisco José ão Nascimen
to Copa,

(Proprietário do hotel «Coróa 
de Ouro», em Porto Velho— 
Victoria (Espirito Santo).

Firma reconhecida 

gClsrCasa Matriz- ■

PELOTAS
í feíí

Ha também, entie estas flores,
' Alva e dobrada açucena:

E’ 0 Vosso doce uome
Que as nossas paixões serena.

Se notaes que a flor saudade
Aqui ficou esquecida
Por ella vos olf’receinos
As auiaigiiias da vida.

Os tristes e roxos goivos
Que nós aqui aju.itamos
Sáo as lagrimas, qne, aflictas,

. Aos Vossos pés derramamos.

Bem estaes vendo—Senhoia, 
Suspiros aveliudados.
Não são flores, são pezares, 
Dos nossos muitos peceados.

Eis aqui mais esta flor
Que tem 0 nome de horténcia
Nós lhe chamaremos—dores.
Nascidas da penitencia.

Guarnece 0 pé deste ramo
Escuto mangejieão
São vozes com qne pedimos
Das nossas culpas perdão.

A fita, que 0 latno enlaça, 
E’ verde—côr da esperança 
Que temos de vos gosar 
Lá ua hemaveuturauça.

Desculpae, Virgem da Penha,
A offerta de peeeadores.
Perdoae-lhes seus delictos
Acceitanüo as suas flores.

Singellos, mas bonitos versos. Dir-se-ia qne a musa do 
. ,'oeta. bõlbuciaiuio essas mimosas e sinceras litauias á 

Virgem da Penha, bebera inspiração nas estrophes encanta
doras do bello livro “Assnmpcão da Viigem”, de Frei Fran
cisco São Carlos.

Mas voltemos ás tradicções e aos apontamentos histori-1 
relativos á vida de meu Pae depois de fórmado. |

l O industrial sr. Frederi
co Poito está construiudo 
na rua do Rosário um ex
cellente prédio de cstylo 
moderno para sua residên
cia paiticuiar.

—Também o dr. Oswal i 
do Duarte, mandou recons- 
nuiro prédio que ha pouco 

| comprou na rua 15 de No
vembro, estando o fron
tespício coin uni bom as
pecto.

| Ceffiãc da mulher Brasileira
Em um discurso que ha 

tempos proferiu o sr. Pin
to da Rocha tia cerimônia 
Ja posse da directoria elle 
f‘YnrÍ Iflin.çp t-»armnc

uolidada portíudíer, booíqI, politico, Ut-« [«Vz 
saiantJfioa dc mau finado Pao, bom ao-
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Casas

Acceitamus desde já eneommendas.

REZENDE E. DO RIO.TELEPHONE 51

ASSIGNATÜRAS DO

O DIRECTOR. D’“A LYRA”

Atheneu Boscoli
Capital de 3 mil contos

•®«ai3C!Sg5S3tS5»Sm^

PEÇAM PROSPECTOSPREÇOS COMMODOS

150

Hio d© Janeiro

ír Dós o dente ? PROFEbSOR DE PLaNO

i -...

Vossos rilhos têm:

Quereis a soa saude?
LICOR DE

I
I

E O GAROTO EXPL ICOU . .

qnp todas as pessoas 
de bom gosto .-levem fpzer 
seus impressos naTypogra- 

Papelada d’“A Ly 
T. 1 i hc»n- 51

O VENTRE CRESCIDO ?
OS OLHOS INCHADOS?
AS FACES PALLIDAS E MANCHADAS? 
VOMITOS E DIARRHÉA ? 
INDIGESTÕES CONTINUAS ? 
R1NGIMENTO DE DENTES ?. FASTIO ? 
GOSTAM MUITO DE GULOD1CES ?

taos filhos têm alguns te smfc?

Empreza d’A Lyra
RUA DOS VOLUNTÁRIOS, 5 e 9

gr eílio guíraarães
CIRURGIÃO-DENTISTA 
fie/a Wucttldode de Medicina do 

Rio de Janeiro',
Gabinete de operações e resi

dência :
—Latino da Matriz, 76— 

'ÍELBrno.NE N. 29

Rezknde —E do Rio

CORREIO da MANHA
E TODOS OS OUTROS JORNAES REFORMAM-SE COM

’3HAZXL’
Capital de 1000 contos

agradecimento
Izabel Rosalina da Silva, 

penhorada agradece as se- 
nhoritas e demais pessoas 
que acompanharam até a 
ultima morada os restos 
mortaes de sua querida fi 
lha Laudelina Rosalina da 
Silva.
Campos Elyseus de Rezen

de,9 de Outubro de 1920. 

’ Fer 1SS00 
Vende-se na Papelaria da 
«Lyra» uma excellente cai
xa de papel para cartas !!! 
á Rua dns Voluntários, 5 9 |

Eleg>nt'-s santinhos em 
cartão, na Papelaria da”Ly- 
ra”.

Vistas de Rezende, em 
postaes, vende-se na pa- 
pelariad”A Lyra”, rua d.-s

RUA SENADOR VERGUEIRO, 14S e

j/ales ds
( uínpru«jse qualquer q 

tidade Gtis üe Souz-t l 
e Veado, na 
ra”, rua aos Voluntr-

Internato e Externato
PROPRIEDADE DA .VIUVA J. V. BOSCOLI 

DIRECÇÃO DO DR. GERALDO BOSCOLI

ALL1ANÇA DA 
BAHIA

A pidpismaBarros
£)' o único odonlalglCO que" cuna instanta= 

neatnente. __ Rua da Misericórdia, 46 (Sob.)—RÍÕ
Vende-se em REZENDE “a Pharmacia MINERVA

...... ..............
CARIMBOS
A Papelaria da "Lyra” ac 
ceita eneommendas de a' 
rimbo de borracha, de qi o 

Iquerespecie e por pri-c ■ ■ phi 
uc uuiii giniiu pci-tr» ui raucii?4, j 
tornauiio-o muito recominendn- baixos.

therapentica infantil. ------

Este estabelecimento rigorosa mente montado, acceita 
v alumnos internos e externos.

Dispõe de txcellentecorpo docente.

Folhinhas para 921
Colossal stock em estrangeiras e nacionaes, desde us 

preços de $600 até 5$000 com impressão e block. 
E-’ variiulissinio n sortimento, pois temos mais de 100 modelos.

a -.vn.io rlnnilp i;i php.ninTnuiirltiu

1

IKtíE.XXui.
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Vermifugo
Terra

O melhor vermifugo pur 
gativo. E’ de bom paladare 
perfeitamente tolerado pe- 

las çreanças,
Não provoca irritação in
testinal; não abate o pacr 

ciente
Preparação e formula do 
Phai maceutico Osw.ldo

Approvado pela Directo- 
ria Geral de S . ude Publica 
DÁE O a’s VOSSAS crean-

ÇAS, v ~
A VENDA NAS PHAR1IA- 

CUS DESTA CIDADE.

■

FAUSTO APPERITIVO 
eBr nle&Cia. — Rezende.

/a POSTAES com vis- 
(íA tas ci lo 'da-- de diver- 
B sas cidade i 2 por 300 

£L reis.na Pap. d'‘A Lyra*..

COGNAC IDEAL
. DE GENGIBRE 

Tonico e c- rmmativo.

Variado sortimento de. 
canetas, na P;-p. d”A Lyra”

P i I

"y"icfon de jpneilcis 

ADVOGADO
Rua 15 deNovembro n. 2 
(Sobrado) Esquina da Praça 

Oliveira Botelho

Garanta
os seus prédios e stocks de 

mercadorias contra o fogo
e a agua (

As melhores companhias do 
Brnzil contia estes accideutes 
são:

Illmo. Sr. Pharmaceutico 
Oswaldo Terra.

Cumpro o grato dever de de
clarar-vos que tenho emprega
do em minha clinica com opii- 
mos resultados o vosso prepa
rada «Vermifugo Terra».

Alein da sua ai-çãoxherapen- 
tlca prompta e segura, tem el- 
le a vantagem de ser acceilo. 
ite bun grado pelas creanças, I

ve.l em
E’ elle um excellente prepa

rado que acon-ellio com confi
ança nas vermiuoses intesti- 
naes.

Valeuça, 1 — Auo-to—919.
Dr. Humberto Pentagna.

Reconheço a firma e lettra 
do Di. Humberto Peiitagna. 
Kl» testemuiih i da verdade. O 
tabelhâo Licruro Sii.veira. '

Todos os commerc.iantes e 
proprietários devem o quanto 
antes fazer os sens seguros 
afim de evitar as suas rui nas.

Por 20 contos de reis 
unia fazenda dis

tante da cidade 2 legoas, 
com SCLalqueires de terras.

Per 30 contos vende-se 
ouria fasrnda com 40 al
queires de terras e distan
te de ci i -d.- legoa e meia.

L-f -ui. ções detalhadas 
| u-, >ir. ctor desta folha.

Professor de piano 
plumado pelo Instituto N 
Cional de Musict do ■ li
de Janeiro accvita lun 
nos de piano, tiieuna e 
L-jo. Trata se a rua uo 
sidente, 15, le-lo-.-nci.’ 
Sr. Geralao Martins.

Sscção paga 
A PEDIDO

EDITAES
O Doutor Silverio Ottoni 

de Freitas, Juiz de Di
reito nesta Comarca de 
Rezende, Estado do Rio 
de Janeiro.

Faço saber aos que o 
presente Edital virem ou 
delle noticia tiverem, que 
a requerimento do Dr 
Curador Geral no dia 15 
do corrente ás 12 horas á 
porta do Edilicio da Canta
ra Municipal, serão levados 
á praça os bens seguintes 
pertencentes ao espolio de 
ab-intestado Pedro Rodri
gues Romão a saber: 3 al
queires mais ou menos de 
terras em carrascaeS no si
tio denominado "Vargem 
Grande” situado no Distri- 
cto de Sant’Anna dos Tócos 
deste Municipio, cujos ter
renos não são foreiros, por 
seiscentos nnl reis (600S) 
Toda e qualquer pessôa que 
nos referidos bens quizei 
lançar o poderá lazer nos 
mencionados, dia, lugar e 
hora. E para que chegue 
ao conhecimento de todos 
mandei passar o presenti 
Edital que será affixado-no 
lugar do costume e publi 
cado pela imprensa. Dado 
e passado nesta Cidade de 
Rezende, em 8 de Outu
bro de 1920. Eu Armando 
Monteiro, Escrivão escreví.

S. dc Freitas.

LINDA COLLECÇÃO DE 
ROMANCES, quadras E. vende’s - 
SONETOS, VENDE-SE Na 
PAPELARIA D’‘«a LYRa".

4$ PAPEL DE BAL.-
TODziS AS CORE> tjs- 

-^gsó na Pap. d’ALYKA íp-

•r Aariedade de papel para 
M machina de escrever,

uritHidU n Ltvia t i ua .
Voluntários, 5 e 9, telepho' encontra-se naTypograph.a 
ue 51, Papelaria d’ «A Lyra»

moléstias do apparelho 
com o COGNAC DE

O Doutor Silverio Ottoni 
de Freitas, Juiz de Direi 
to nesta Comarca de 
de Rezende, Estudo do 
Rio de Janeiro.
Faço saber aos que o 

presente Edital virem ou 
delle noticia tiverem, que 
á requerimento de D. Al 
zira Damazio Martins,será 
levado á praça no dia 18 do 
corrente ás 12 horas, a' 
porta do edificio Munici 
pal o bem seguinte 'perten 
cente ao espolio de seu ma 
rido Joaquim Maruns Fi-r 
reira, á saber: umaictsa á 
Rua do Rosário n. 1'41 nes
ta Cidade, com „rmaçào 
para negocio por oitocen
tos mil reis (8008000). To 
da e qualquer pessoa no 
dito bem quizer lanç r o 
poderá faz» r nos menciona 
dos dia, lugar e hora. E 
para que chegue ao conhe
cimento de todos mandei 
passar o presente que Será 
affixado no lugar uv co=tu 
me e public->do pela im 
prensa. Dado e p. ssado 
nesta Cidade de Rezende, 
em 8 de Outubro de 1920 
Eu Armando Monteiro,Es
crivão subscreví.

N. de Freitas.

imagens
deCARTON PIERRE de 1! 

í qualidade, de qualquer tania- 
i nhu, encarnação perfeita e fa- 
! bricadas em Pariz.
i — re/igiosos em geral—
' Especialidade em
1 .OCTJLOS e PINCE-NEZ.
i.rei.naz 3. <Sotto-$naiotr
Rda Bmtista Oliveira, 523

P.ip d’ A i i - jílirts d, óna

E. DE MINAS GERAES
A !- i i L.ria d ”A Lyra” 

éaume que ven-le barato 
■- 'em i o '<>,

Vende se em Campos 
Elyseos, as casas n?f 122, 
124 e 126 da rua dr. Alfre
do Whately, as tres pela 
quantia de 3.500$000, po
dendo ser vendida só uma 
ou duas.

Tratar com Frederico 
Oliveira & Irmão, na mes
ma, rua, no prédio n? 145.

Tosses, bronchites, constipações, defluxos, resfriados, 
astbma, influenza e todas as i 
respiralorio, curam-se rapidamente 
ALCA I RÃO, de Xavier.

EVITA ESTAS MOLÉSTIAS quando se toma o 
COGNAC XAVIER como preventivo e, evitar estas 
moléstias E’ EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

Poderoso fortíficante dos pulmões

A’ VENDA EM TODA A PARTE

Sun, Daniel C. lie .'Iendo.iça
Residência: Laranjeiras — Ser- 

ápe,
Curado de Ifienorrliagia cum u 

ílirir de Fogueira do 1'heo. Chio 
laão da Süva Silveira.

Ageocb Ci-nnM — Ru

Deve ser asada pelos fracos anêmicos, e neuraste- 
,m<-.iis, que soffrein do estomago e as senhoras nu,. a- 
memeiitani. A venda nas Drogarias e Pharmacias

..X
Tu-.-

- ■ -f

liyleéitiS-e-My y->..- -• .: -~~r-

Uistas da Rezende \
e variedade em

Cartõespostaes \ 
bO’ NA CONHECIDA %
PAPELARIA D’A LYRA \

:"W

2^500 0 ceraío
Apezar da alta fios preços em 
todos os artigos a Typographia 
d’«A Lyra» fhz 100 cartões 
de visita por 28500 e 3$00q.

_ _ , . . - Cura tosse, bronchites, influenza e mo-l Zrt.VHvrz-nrnp — F’ •■-.ifalli-i • ------,~— - ■ -

i O.LUQIíx6^^ A|tÇola

I
I s __ ----- ------------ r.;

symptomas acima descriptos são dos Lí4í

ti

.1

Pois bem, dae-lhes o 
de Xavier, porque os 
terríveis vermes (lombrígas) que são a causa de todas as 
moléstias da infancia. O LICOR DE CACAU, de Xavier, 
não tem dieta, é gostoso de tomar, nào contem oleo e 
dispensa purgante. E’ O LOMBRIGUEIRO IDEAL 
porque faz expellir os vermes, tonifica e dá saude ás 
crianças. E* O SALVADOR DAS CRIANÇAS.

CACAU, vermrfago
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pr. 0arrçtQ Cartões Fosiaes
O maior sortimento da praça de grande variedade

SILVA & SILVA •
5 e9.

Kío dç Janeirona

Estabelecimento de 19 ordem, montado á especial-

ilu.

l«l'

o a> 
u *u

JÍIiitirity, 18 Resende

LOMBRICOh
Formula de Manoel Arístâo Jaccoud

DIKECTOR:
Consta  veio Oniegna.

APOSENTOS sem pensão
58000

CülÜ
10S000

Tosse, Grippe: 
E5rwBchíte, 

Tuberculose?

3 
M 
H

í?
O

i
1

íR ua

1
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í-ido.

«uc*.
das art» 

pescoço r. fl- 
-------- >nlc, «m 
ida» as molea- 

■ovoniou- 
acuague.

e modernos, por preços inodicos, so na Papelaria 

d’A LYRA, á Rua dos Voluntários ns.

/tfheneu ValçneianQ
Estabelecimento de ensino secundário caprichosamente instal- 
iado no Palacete do Visconde do Rio Preto com excellenles 
installações byg-ienicas. Curso» Primário, Gjmvasial. Commer- 
ciai e Preparatórios. Mesa administrativa: Professor Cons- 
tancio Omegna; Commendador Antonio Jannuzzi e Dr. Hen
rique Carpeuter. Corpo Docente: Prof. Constando Omcgua, 
lente de latim, grego e philosophia. Dr. Landelino de Olivei
ra Filho, lente de sciencias pbysieas e matheinaticae. Cel. Joa
quim Ribeiro dos Santos, lente de contabilidade. Prof. Durval 
Magalhães de Lima, lente de linguas vivas. D. Emilia Baker 

Omegna, professora do curso infantil.
—LYCEU NOCTURNO-

Sob a mesma direcção funcciona o Lyceu Nocturno em dois 
cursos: a) Primário para amb'os®oslsexos: b) Conimercial e de 
línguas para moços empregados no commercio. Monsaldades. 
Externos—Curso Primário desde 68000. Externos—Curso Ry: 
mnasial desde 20$000. Externos—Cut so Nocturno desde 6SOOO- 
luternos—Curso Primário desde 65$000. Internos—Cur.-o Gym 
nasial desde «0$000. Admitte-se matricula rae qualquer oc- 
uasião. Para mais informações com o

q . ;■ Já ' ««Si»

Infallivel e inoffen- 
sivo vermifugo vege
tal e purgativo, agra- 
davei ao paladar c de 
effeito seguro e suave.

^líí ‘iS3

Qualquer creança por 
mais fraca que seja po- 
fie usar o “Lambrirol" 
sem a menor inconve
niência.

BS#Mfel

CAPRICHO, TENDO BONDS Á PORTA PARA QUAL

QUER PONTO DA CIDADE 13 A’ 2 MINUTOS DA

3 £--• ■ — £ rú 
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^urval José Villaça
COLCHOEIRO E ARMADOR

Tem sempre em desposito um variado sortimento de colchões 
e almofadas por medico preço.

Prepara sa caixões fúnebres de todas as cassas a qualquer hora do dia e da noite 
Caixões inferiores para adultos de 2oS e 25$. Para 

anjos de 10$ a 15$. Variado sortimento de coroas 
para finados, e velas de cèra pura de 200, 

5oo, 8oo e l.ooo réis cada uma.
Vc-ndt se n-eparos para roupas de Anjos, Diademas,P il 
m..=, Azas, pli;m s, E-irelIuihas, Lantejoulas, Chuva de 

prata, etc Cordas espaciai s para violão a 800 réis.

CQLLIRIO 
—» i 11 , ■

Moura Brazil
(NOME REGISTRADO)

Cura infiammações e
purgações olhos

RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura 
Brazil) — RIO DE JANEIRO

I 
ê I I 
::i

I

. Elixir da Nogueira
Empregado com » 

tesso MS seguintes n»- 
leshas;

Escrophnl 
Daritiros.
Buubas.
Boubonj.
IntlaiBmaçÕM do ater». 
Co rüúpfito dos ouvidas. 
Guitvrrbéas.
Carb snculo».
Eistitbs.
Espinhas. 
Canrrus «enereo* 
Bacliitismu

k r sxj Í*l<'res Brancas.

&
r -.-â *“nilí-
- Matirhss d» |ip)ie.
j. ;Jf Airtvçílcs SjpliUitiM* 
te-.-è-i UlriTTt da liutra.
PX..> Tuiimres Brancos.

Afli-cçôis do ligado, 
• puto-
i'4 :«J Tamuees uos «toes. 
ÊTUfi LalejauienU) 
e «» ‘ rias, do p 

f nnlmei

Ectratra-se em 
todas as pharmacias, 

sts?^W^^átaJari“e ®“ 
vendem dragas. ■ 

MIXIATtlXA M ORIGINAL

fiRiKDE DEPURÀTIVO DO SANGUE
Agencia Lwíujoe—llk>

é calvo quem quer
perde os cabellos quem quer 
tem casna quem quer 
tem barba falhada quem quer

Porque o PILCGENIO
Paz brotar novos cabellos., impede a sua quéda. 

faz vir uma barba forte e sadia, faz desappareccr 
complelameníe a caspa e quacsquer parasitas da ca
beça barba esobrancclhas Numerosos casos de curas 
cm pessoas conhecidas provam a sua cflicacia.

H’ ucnàa nas boas pharmarias, drogarias e perfu
marias àesta ciâaôe e õos Estados e no 

deposita geral.

DROGARIA G1FFONI
Rua Primeirode Março, 17 $ 

\ <— RIO DE JANEIRO -» l
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>\n. João .àlgc/ai de Souza
■ih siihnria: Pernambuco — Gra- 

vaiá
Curado com o FALriràr Nfífjiit i- 

ra «Io Phcii. Cbco. Joâo da òih a 
Silveira, de goiwrrbéa e cancro 
duro.

Agencia Cosajoí — Ria

Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro ; ex-auxiliar das cilnicas de syphilis e molés
tias de pelle da Polichnica Geral e da Santa Casa de 
Misericórdia do Rio de Janeiro; ex-estagiario de clini* 
ca cirúrgica e obstetricada Faculdade de Medicina.

Consultas todos os dias em REZENDE, 
Pkainarcia Villaça,

Diagnósticos e tratamento seguro da syphilis phlos 
PROCfiJOOS MAIS MODERNOS

APPLICAÇÂO DE 606 E g14 POR PREÇOS M0D1C0S 
Attcnde a chamado para qualquer logar.

RESIDÊNCIA E CONSULTO RIO: Cidade de "Resende—Rua 
dos Voluntários—Telep. 5,

• Jwr°SSe’G,,|ppe^.:A *
0 GOnTMTOSSE
E' © GRANDE REMEDI© DE EFFEIT© SENSACIONAL!

Em 2 annos recebeu 5322 attestados verdadeiros de pessoas 
de todas as classes sociaes 1 Médicos notáveis o receitam.

„ (1 CONTRA TOSSI-. CURA: Tosses rebeldes ou simples, Grippe, Bronchites x®.
chrouicas. Fraqueza pulmonar, Coqueluche, Constipações, Asthma, Rouquidões, W 

Í3 Insonmins, Escarros sanguíneos. Dores no peito, nas costas, Pneumonias, etc. W 
< Eíficacissimo na I ubercuinsc e hemoptises, tomando-o convenientemente, ® 
O Vende-se em tndns as di ocarins e pliarmacias do Brasil. Vidro 2S500. Não vos deixeis enganar I © 
(P) U-ceibie só O CON1 RATÍISSF. l aboratorio Aragão—R; de SanVAnna. 216 — RIO DE JANEIRO @

A Empreza d’«A Lyra» aceita assignatnras por atino 
e semestre de todos osjornaes e revistas <!o Brazil, especial

mente d<> Rio e S. Paulo.
TELEPHONE 51—Rua dos Voluntários n. 5 e 9.
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PHARMACIÁ «VILLAÇA» — LARGO DA

MATRIZ. 49—REZENDE

BEXIüA. RINS, PnOSIATA E URETHRA

A Vreformina granulada de Giffonic um precioso diu- 
retíco c aníiseplico dos rins, oa bexiga, da ureíhra e dos intestinos. 
Dissolve' o acído urico e os uratos. por isso é ella empregada sem
pre com feliz resultado nas » cyslitcs, pyclitcs, ne-phrites, pyelo-ne- 
phrifes, urdhriles cbronicas, inflarnmação da prostata, cafarrho da 
bexiga, typho abdominal, uremia, diafhesc-lurica. arèas cálculos, etc.

Às pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
urina se decompõe (acilmtnfe devido á retenção, encontram na 
Urefcrminà dç Giffoni um verdadeiro Especifico porque 
cila não feó facilita e augmenfa a Diurcse, como desinfeda o BE
XIGA e a UR1NÀ evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produetos dessa decomposição. Nunmerosos atíes- 
(ado-s dos mais notáveis clínicos provam a sua cificacia.

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias da capital e dos Esta
dos, c no Deposito — ijrojQpariíi GriíToni

FRfTNCISCO 61ET0NI & C.
17 Rua Primeira âe (Tlarço, 17

-. RI© DE JANE1R© —

— Bgo exige dieta —

Um vidro dã para 3 crear.ças

Opinião do eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro

“Bruno Lobo, doutor em Medicina pela Faculdade do Rio 
de Janeiro, professor da mesma Faculdade, etc., etc.

Attesto que o LOMBRICOL do Pharmaccutico Manoel Aris- 
tão Jaccoud, age energicamente sobre os vermes parasitas in- 
testinaea. — Rio de Janeiro, 7 de Dezembro de 1912.

________________________ Dr. BRUNO LOSO.

Cuidado com as imitações que apparecem diaria
mente e não acceite outro que queiram impingir ermio 
de igual effeito. Para o LOMBRICOL não lia substituto.

(T pando cm todas as pharmacias e drogarias do Brazil 

MxZ —_  „ I
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Esta folha publicará aeollabo- 
ração de adeptos de qualquer 
credo—não sendo entretanto, 
solidaria com as opiniões de 

seus collahoradores.
Telephonb 51

LICOR DE CACAO 
Especialidade d.i "Distila 

na Cos "onolit i”

AM

f JK

Eotnbfíwl 
infallivcl e 

inofíensivo Vor 
mifugo vegetal 
e put<gativo, s- 
gfodavel ao pa- 
ladav o da cfíola- 
seguro c cuai/to 

’ Não egixe dieta 
Vctt o sanando

-^AeSi.nil_.pela forma_2 d.<» 
rosto e pela expressão phy 
sionomica é facil distinguir, 
se os caracteres humanos 
Não é possível nos limites 
estreitos de um artigo de- 
senvolverse os grandes

expediente
ASSIGN ATURAS— cm Al> lí
Anno..............................lOÍUilO
Semestre......................... 68000
Numero avulso......... ....$200

INTERIOR
Anno....................... 12S00O
Semestre................. 78000

ESTRANGEIRO
Anno......................208000

Annnncios e outras publicações 
o que si convencionar, sendo o 

pagamento feito adiantado.

ASSIGNAH'KAS
INTERIOR \

Anno 123000
Semestre 7S000 j

TELEPHONE 51

E ASSIGNATVBAR 
i CIDADE 
|.\nn<i 11'4000

[Semestre 6$000

Voluntários, S e 9
FOLHA INDEPENDENTE,

(o
Brazil, elle quer
l’.P n 111 iti I <•» emn /-•-•"''a

D j

í QUER FICAR, FORTE E ROBUSTO EM POUCOS DIAS ?
! ~ ÜSI<; 0
j ,<•’ ò fortificfúite prejciida pelos medires, porque age ím-
I niediatamente, fazendo voltar as forças, restaurando o
i systema nervoso enfraquecido, dando sangue e 

vigor em poucos dias.
NA? P11ARMACIAS E D ROGARIAS

2§5oo d cento
Apt-zar da alta dos preços em 
todos os artigos a Typ«»graphiaJ 
d’«A byra» faz 100 cauôes 
de visita por 2$500 e

()di\ Breno dos ,Santos ad 
vogado no Rio de Janeiio, 
coHHiHinicfjibnos a transferen
cia <le seu eseiiptorio para a 
iua S. José, 17—2? andar.

Gratos.

Rei Alberto
O Sen.tdo congr.itulou-ac 

com o governo pela beila ini
ciativa que tomou promoven
do a vinda do Rei Alberto e 
cora a nação pela drstineção e 
cavalheirismo cora que foi a- 
colhido, nos Estauos que per
correu, viajando em Minas e 
S- Paulo sendo por toda parte 
recebido cura ovações esirepi- 
tosas e delirantes, manites- 
t.nndo o povo a sua alegria e 
contentamento por essa visita, 
poríiando todos era tornal-a 
m tis agradavel e carinhosa, e 
assim os reis regressaram pe- 
nhorados e captivos .por tão 
inexcediveis provas de a-ifecto 
e gentileza. Agora acaba de 
chegar o Sr. Victor Orlando 
que foi primeiro minisiro da 
Italia no período mais critico 
da guerra e que trouxe umá 
carta autographa do rei Victor 
Manoel para o chefe da nação 
cuja visita já- se annuncia 
para breve manifestando o de
sejo «‘e visitar o Brazil e de 
se porem contacto com a co-

1 # ariedade. de papel para 
machina de escrever, 

encontra se naTypographia 
e Papelaria d’'«À Lyra»

do alcance porque a Italia 
hoje é uma potência de primei
ra ordem e vencendo a crise 
economica dará um golpe cer
teiro nessa onda bojckevista 
ou anarchísta que é consequên
cia da guerra pela desordem, 
financeira acarretando uma 
crise de suraraa gravidade.

O Brazil em parte poderá 
resolvei-a proporcionando tra
balhos e ,bem estar aos colo
nos, e alliviando a Italia que 
para o seu1 equilíbrio necessita 
desse concurso, já tendo os 
çamponezes se apossado das 
terras em diversos lugares por 
meios violentos, e agora os 
operários que se tornam cada 
vez mais exigentes e dispostos 
a reagir em todos os terrenos 
até mesmo pela força. As ma
nifestações sediciosas conti
nuam e o governo italiano es
tá agindo com severidade e 
energia para, manter a ordem. 
Na Beigica o gabinete aguar
da a chegada do rei para dar 
a suat demissão collectiva,con- 
.sidçrando impossível diante 
doS ataques que lhe são diri- 

sua politi
.... AWMvuciHaçao?. Novos 

partidos surgem disputando o 
poder, transformação inevitá
vel queldará lugar a reformas 
radicaes, e que 
hão de repercutir 
mundo.

mais tarde 
em todo o

C. B.

Recebemos uma circular princípios physionomicos de 
do sr. João Victor, com muni- Lavater que é o * * 
cando-nos ter assumido a 
agencia da estação desta cida
de, ua E. F. Central do Brazil.

Gratos.

Telegrammas do Recife tto». 
ticiam o caso de um gato en
contrado num caixote com um 
automovel vindo dos Estados 
Unidos para a çâsa Overlande, 
O gato passou portanto 36 
dias encaixotado calculando-se 
que se alimentava com a gra
xa do auto. . Estava quasi 
morto já se achando porem 
animado...

Cbnsta-nos que o Sr, José 
Gulhot-também tem se inte
ressado pelas obras da. matriz 
e com o cel. Manoel Pinto 
Nogueira conseguiram das 
olarias cerca de tres. mil tijo
los e elle está fornecendo os 
materiaes, havendo toda bôa 
vontade e perseverança para 
levar avante as obras contan
do com o auxilio dos mais 
abastados e de toda a popu
lação.

_ O srl-MauoM-PCTnniraesda ?reconcilía?ãl 
Costa, zeloso procurador da 
Egreja dos Passos pretende 
no dia 2 dar começo as nove- 
,nas da festa de Nossa Senho
ra da Boa Viagem que ha an
ãos foioifertada aquella egreja 
pela viuva do saudoso João 
Gomes de Freitas.

bocca rasgada, testa alta 
inclinada para traz são apa 
o-gio dos espíritos trancos, 
e revelam ao lado de 
artístico um tempetamen 
to subtil e propenso á- cor 

tnysteriosas. Os i.ndivi 
duos dessq typo são pro 
pensos ás artes 'Ji-licadas 
Como ourives, relojoeiros, 
dentistas etc. São patriotas 
e só tem medo de Deus e 
da morte.

O rosto triangular com 
um par de olhos vivos, ma
çãs pouco salientes, testa 
ligeiromente arqueada, in
dicam individuos alegres, 
trocistas, contadores de a- 
nedoctas, amigos de moças 
e de equitação, com ten
dências para serviços de es- 
criptorios; acabando sem
pre como guarda-livros, es
crivães, etc. São corajosos 
e só tem medo da pretoria 
e do padre.

üm rosto redendn, sym- 
pathico, alegre, e armado 
de um par de olhos myo-

â |mmigração 
portugueza

O problema da immigra- 
ção acha-se novamente em 
fóco. Poderemos dentro em 
pouco contar com uma bôa 
cifra de immigrantes expon
tâneos, dada a corrente de 
animadora sympathia que 
neste momento se estabe
lece entre nós e os paizes 
da P.merica e da Europa

Na Europa existe actual 
mente uma lueta verdadei
ramente feroz entre o tra
balhador e o capital, inci
dindo sobre este as maio 
res incertezas e attribula- 
ções. Si ha capitaes Gxos, 
inamovíveis, ha os também 
perfeitamente emigraveis; e 
não é de admirar que esses 
capitaes procurem se desaf- 
fogar para a America d” 
Sul ondeo nosso paiz goza 
de uma situação previlegia 
da. Aqui não existem as 
chamadas associações da 
classe com o poder das qm- 
existem na Europa e qur 
de um modo tão impressio
nante se manifestam nas 
su..s conquistas contra 
capital. Além disso as fon 
tes das matérias orimas 
que vão ter ás fabricas eu 
ropéis através de mil diffr- 
culdades, inclusive as tari 
fas de transporte, aqui et 
tão, inexgotaveis e propi
cias, visinhas mesmo d,.s 
grandes quedas d’agua que 
são a mais poderosa ala 
vanca das industrias fabris.

Não se póde, pois, ex 
cluir as grandes probdb.h- 
dades do deslocamento de 
uma bôa parte desses ca 
pitaes para o nosso paiz, 
havendo mesmo na reparti
ção de informações do Mi. 
msterio da Agricultura, um 
grande numero de pedidos 
de dados estatísticos e in
formações referentes ac as- 
sumpto.

Com o provável desloca
mento desses capitaes tam. 
bem se deslocarão -ia Eu
ropa numerosos trabalhe 
dores para quem o ambien
te europeu é um supplieio;

Mas ao Brazil não com
pete o esperar unicamen
te por esse phenomeno que

da muitas vezei- pelas au 
toridades dos seus paizes 
de origem.

Augusto Barketo.

- novo ernbaixadoE tam
bém veio estudar a situação e 
como há uma forte corrente 
de colonos que pretendem do- 
miciliar-se no I’ 
pôr-se em entendimento com 
ojfovemo estabelecendo cer- 

ulas, se bem que pen
se que a colonia já está muito 
vinculada e identiücada com o 
paiz apenas firmar certos pon
tos para evitar duvidas e at* 
tntos. E’ urna visita de eleva-

Vende re nii P l ,ri da 
nLyra» uma exc. llente cai 
xa de p pel p; ia c -rtas 1!! 
á Rua oos Voluntários, 5 9

O esciivão do registro civil 
de Campos Elyseos, 3'.’ distric- 
to deste município, espalhou 
boletim communicando ao pu
blico que doravante fará os 
registros de nascimento e os 
contractos de casamentos gra
tuitamente. O publico agora 
que approveite.

Lavater que é o pai da 
sciencia pbysionomica e 
Eugênio Ledes o seu mais 
brilhante continuador nos 
tempos modernos

Por isso daremos alguns 
typos a titulo de curiosi 
dade para os nossos leito 
res.

Assim dizem Os mestres 
que o rosto comprido, qut-i desse typo são bons, 
xo quadrado e longo, som 
brancélhas bem arqueadas, 
bocca rasgada, testa alta e 

. fará

©.utheatíoas
I (gsiudo scieíüifics)

Vários psychologos têm 
: estudado o •' caracter dos 

homens pela physionomia 
' e ensinam que pelos tra 

ços do rosto revela-se tu
do que a alma do indivíduo 
rumina.

Já Marco Aurel/o dizia : 
”O teu discurso está escri 
pto na tua testa; li-o antes 
de o teres proferido”.

Eugênio Ledos no seu 
"Tratado de physionomia” I 
chama a attenção para a re
lação que existe entre o 
pensamento do homem e a 
expressão do seu rosto. ”O 
rosto do máu (diz elle) tem 
as marcas irrecusáveis dos 
seus instioctos perversos e 1 
das suas acções crimino- : 
sas. O do homem justo tem ; 
o cunho de uma innocencia 
que o absolve das accusa. - 
ções e' das calumnias dos 1 
máus”. 1

Schupenhauer disse: “’A 1 
palavra não reproduz se- 1 
não a pensamento do ho- ates, etc., 
rr.em; o rosto reproduz o 
pensamento da natureza".

é provavi-l mas que, mes
mo realizado não satisfaz 
as necessidades Jo paiz.

Neste momento Portugal 
está experimentando um 
phenomeno de- emigração 
contrario em absoluto aos 
seus interesses sob todos 
os pontos de vistas.

As aldeias e as pr.ovin 
cias da Republica se despo 
voam em massa, orientan- 
do-se todo aquvlle elemen
to magnífico para os. Esta
dos Unidos onde os pobres 
provincianos de Portugal, 
ignorantes dás condições 
sociaes do mundo, enxitr-, 
gam a seduetora miragem 
de uma fortuna^qui; jamais 
alcançarão.

N’aq.nt-llas provincías do 
paiz trtnão creou se a lenda 
de que nòs Estados Uni 
dos faz-se fortuna da noite 
para o dia nos simples mis' 
teres de calceteiros « briÊa 
dores. Esses pobres traba
lhadores esbarrarão na rea
lidade dura dos dias cie in
verno ém que o trabalho 
é impossivel. nas oscillações 
teadenciosas -do cambio, e. 
mais do que isso, na se- 
Ircção dos trabalhadores 
estrangeiros n’aquelle paiz 
fr-ita* pelo espirito’ de na’ 
ciemalidades de accordo com 
a sua importância política: 
Politicamente Portugal é 
pequeno, e por 'isso o tra
balhador portuguez forma 
rá na rabadilha' do grande 
elemento operário aníericà 
no. Nortêa se para o Br.izd 
este optimo elemCnto de 
trabalho.

De to Jos os elemento- 
de immigraçã-j o que mai- 
irós convém é o p. rtugnez. 
Elle tem o espiilto da fa 
milia,'tem saúde, éousado 
para os trabalhos do campo, 
f ilia a nossa lingua, con- 

", funde se focilmeute uo nos
so meir-, e é o tronco dá 
tíosda f. Ça,

E-se elemento trabalha
dor que a esta hora pru 
cura o sólo dos Estados 
Unidos errou o caminlio. (J 
Brazil é a pairia que lhe 
convém porque é um pro
longamento da sua patria 
Aqui falla-se a mesma lín
gua, os costumes, são mais 
ou menos os mesmos,, as 
probabilidades dev vencer 
contam-se pela certeza da 
victorij; o solo é va^tissiüio, 
o clima propicio e o povo 
generoso. Um entendimen
to entre o nosso e o gover
no nortuguez para o enca- . ----- ----- H
minha mento desses imrni- lo«iíl italiana que é poderosa, 

grantes do campo para o teH , te para o progresso de S. Pau- 
nosso paiz, seria no proble- lo. O novo embaixador tam- 
tLa «Io povoameiitu do saio 
brazil-,-iro urn passo 
tado e da mais alta signi* 
ficação para o nosso futuro.

Será muito melhor que 
irmos procurar eotre raças tas clausuia 
extranbas a vasa revulueto* 18“ ’
naria e vagabunda que e- 
migra confundida ins levas 
de trabalhadores, acciona.

beusivelmente modeladas, 
indicam que o indivíduo è 
intelligente e adaptavel a 
todas as contingências da 
vida. Os individuos desse 
typo são geralmente gor
dos, baixos, revelando sem
pre um espirito votado á 
organisação de qualquer 
coisa que sirva de distrac
ção, e dedicam se aos sports 
e ás lettras. Andam sempre 
envolvidos em questões a- 
lheias, tendo por isso gren 
de. tendências para os ser
viços de pretorias, tabel- 
lionatos etc.

Uma testa curta assen
tada sobre um nariz chato 
ladeado de dois olhos vi
vos enfeitando um rosto de 
proporções duvidosas, é in
dicio de burrice, máu ca
racter, má comprehensão 
da vida. Os individuos des
se typo ,1'elizmente raros, 
são dados á intriga, á es
pionagem e nada produ
zem na vida. Encontram-se 
entre os bons elementos e 
de preferencia seguem a 
carreira de calafates, fun- 
didores,’ engraxates, aliai- 

mas fogem do 
serviço como o Diabo da 
Cruz. A fora todos os de
feitos são tidos em certas 
rodas coü.o boas creaturas 
que nào bebem e não jo
gam.

São aífi içoados á famí
lia, mais nunca poderão al
cançar o céu.

Um rosto comprido en
feitado de um nariz de 
proporções mais ou menos 
vastas co-n dois olhos mor- 
tiços e uma testa vulgar, 
indicam intvlligencia na vi
da, operosidade nas suas 
‘ conomins e um coração 
amortvel amigo de fizer 
esmolas sem prejuízo do 
que é seu. Os individuos

------- , ama- 
veis e capazes de embru
lhar todo o mundo, menos 
o Supremo Juiz qUe lhes 
--.á as contas, tirando a 
prova dos nove e a prova 
real. Entretanto, si consul
tarem, bem a consciência 
poderão alcançar o céu 
com um desconto de seten 
ta e cinco por cento nos 
seus peccados e obterem 
a absolvição pelo voto das 
onze mil virgens, por se
rem catholicos extremados.

E assim poderiamos ir 
longe reproduzindo as ob
servações magníficas de La
vater e Eugênio Ledos, os 
dois maiores phyisonomis- 
tas de todos os tempos e 
que os nossos leitores po
derão consultar, si quise
rem saber o caracter das 
pessoas com quem lidam.

Asmodeu.

POSTAES com vis
tas coloridas de diver
sas cidades, 2 por 300 » 

reis.ua Pap. d’*A Lyra1.
”iir—virj1ii hji. u ...

j.. FAUSTO APPERITIVO 
pes, sombrancelhas irrepre- de Braile & Cia.—Rezende.

CoLLABORADORES DIVERSOS
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Valor fiw iia moeda ?
Um GimndE Erro
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desejando vi- 
,da feliz ao futuro par.

Realisou-se com enorme as
sistência o casamento do cele
bre escriptor Anatole Krance 
que conta presentemente 76 
annos de idade com a Ex a. 
La Prevottc.

Casa Matriz- 
pelotas

FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia.— R zenile

re’s>

■?$

;<g-

BW'!r..

«Cavalleria Rusticana», «A« 
mor de Príncipe» e mais algu
ma coisa, que será acompanha
do ao piano por habil pianista.

O nosso publico não deve 
perder estaunica opportunida- 
*de de assistir aos optimos tra
balhos de Eregolmi que é um 
artista consagrado.

í-"-®

,':A 
V ..'.-Mi

«Cinema Recreio» — Este 
estabelecimento que também 
é bastante frequentado passa
rá hoje em sua tela, nas duas 
sessões, o filin — «Maridos 
Cegos»,

SANTA CASA
Estiveram ba dias na Santa 

Casa local quatro irmãs de ca
ridade vindas de Pindamonltan 
gaba e qne vieram examinar 
as condições d'aqttelle hospital 
para o ser.viço do qual foram 
convidados. A impressão obti- 
da pelas visitantes não foi das 
peiores. Entretanto ainda não 
será desta vez qne a nossa 
Santa Casa terá o serviço de 
irmãs de caridade, por isso que 
existe um giande desaccordo 
entre a proposta d’estas e a 
administração do hospital.

Sabe-se, porém, que em De
zembro pioximo virão de Cuti- 
t.yba tres irmãs já apalvoradas 
e que com certeza ficarão de
sempenhando as suas fuucções 
na Santa Casa local-

Participou-nos o seu proxi- 
mo enlace matrimonial no dia 
30, em Queluz, o sr. Joaquim 
de Azevedo Coutinho, com a 
exma. seuhorita Maria Benedic 
ta Ramos.

Agradecemos
- A ■

«Cinema-Theatro» — Com 
optimo programma também o 
«Cinema-Theatro* de Campos 
Elyseos, em duas senões ás 
6.15 e ás S horas, deleitará os 
seus "numerosos “habitues”. 
Será ali passada a estupenda 
pellicula «Anciã do vicío e da 
virtude», da ifox-Filtu, sendo 
protagonista o conhecido ac- 
tor William Russel, já muito 
admirado pelo nosso publico. 
Na 2 . sessáo dessa casa de 
diversões trabalhará o cam
peão syrio José, que ainda 
hontem na luta romana dispu
tada com o preto campeão re- 
zendense Pedro Vincolasahiu 
vencedor. O campeão José 

: n’um variado progromma de* 
monsirará ao publico, m.tís 
uma vez, a sua força hercúlea.

í®

O dr. Eduardo Cotiim Filho, 
illnstre Prefeito deste inunici- 

pio, deixará no fim do corren
te mez o referido cargo afim de 
se desincouipatibilisar para a 
próxima eleição de deputadi-s 
federaes. S. Exa. será snbs i- 
tuido pelo presidente da C.i- 
mara Municipal.

VALES DE CIGARROS

Compra-se qualquer qu; n 
tidade dos de Souza Crt-z 
e Veado, na Pap. d”A Ly- 
ra”, rua dos Voluntários.

g<g-ig".

2§5oo o ctnfo
Apezar da alta dos preço.* em 
todus os artigos a Typograplna 
d’«A Lyra» faz 100 caitões 
de visita por 2$500 e 3$Oí»o«
' LICOR DE CACA!)’

Especialidade da ” Distda- 
ria Cosmopolita”

POSCQA.ES com vis* \ 
tas coloridas de diver 
sas cidade5, 2 por 300 

na Pap. d’*A Lyra*.

E’ possível que José e Pe- 
,z% ainda hoje dis-

hypnoiismo, transmis-l putem uma luta de BOX no 
pensamento e canto da | Cine-Theatro, üe C. Elyseos.

O Revdmo. Vigário nomeou 
o sr. José Augusto Màrins pa
ra substituir o .Major João La
cas que mudou-se para A ppa
recida atim :de continuar a es
molar para as obras da fregue- 
zia de SanCAnna dos Tó. os.

O cardeal Mercier que tão 
grande nome conquistou na 
guerra fallando aos estudantes 
catholicos aconselhou-ns a es
tudar os meios de augmentar o 
numero dos proprietários ru- 
raes de terras, concedendo 
quanto possível, a participa
ção dos trabalhadores nos lu
cros das industria se na dire
ção das fabricas, de auxiliar as 
famílias numerosas e- cuidar 
do alojamento dos trabalhado
res. O auxilio dos poderes pú
blicos para a realisação desses 
objectivos, era, na opinião do 
Cardeal indispensável e da 
maior efficacia.
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Imaéens
de CARTON PIERRE dei? 
qualidade, de qualquer tama
nho, encarnação perfeita e fa

bricadas em Pariz.
—Artigos religiosos em geral— 

Especialidade em

OCULOS e PINCE-NEZ.

Ferraz 5. SoitcAlhiiei;
Rua Baptista Oliveira, 522 

jSreiia de ^õra

E. DE MINAS GERAES
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Vistas de ReZen it, etn 
postaes, vende-se na pa‘ 
pelaria d”A Lyra”, rua d s 
Voluntários, S e 9, t- lepho- 
ne 51

CARTAS DR ENTERRO em 
meia hora imprime-se. na Typ. 
«A Lyra».

t lariedade de papel p. ra 
machina d^ escre ver 

encontra se naTynographia 
e Papelaria d’ <tA Lyr »

Por IBgOQ ~ 
Vendcse »a P. p lari.- ria 
«Lyra» uma < xcelb-rte c ii- 
xa de papr-l p ra c >tas ! !! 
á Rua dos Voluntários, 5 9 

E O GAROTO EXPt leou .

... que todas as pere oas 
de botn gosto deve' f zer 
seus impressos na Typogra- 
phia e Papelaria d'“A Ly

ra”. Telephonr- 51.

sangue dos seus maiores e 
que delles receberam essn 
herança de glorias e soffri 
mentos, de pezares» n ale
grias, não podem em caso 
algum deixar de ter no Itin 
do de seus peitos o mais 
acendrado e terno amor 
pelo Brasil unido e grande.

E' preciso repelir e bra
dar estas palavras a. iodos 
os instantes e á todas as 
horas para que todos as 
ouçam — patriotismo e sen
timento vem do coração e 
uão da r< tl< xão.

Os póvos que têm uma 
oiigem commum, que têm 
a tuesm > historia, que fa
lam a luesina lingua, que 
ciêum no mesmo Deus co
mo o nosso, nunca tendem 
para a desunião senão sem
pre para a mais completa 
homogeinidarie”...

Valor fixo da moeda__
Não conheço a não ser Su- 
perficialmer.te n "Economia 
política ou sccial”; sei, po
rem, . que é uma sciencia 
que se occilpa da riqueza 
publica, e que trata da arte 
de administrai a; ensinan
do também a fonte original 
da fi>rm..ção das riquezas, 
sua distribuição e con- 
summn.

Embora pois, mettendo 
mâiis em seara alheia,farei 
ajui breves considerações 
-obre <j valor da moeda, 
suggeredas após a leitura do 
succulento discurso do illus- 
tre seuador Dr. Luiz Piza, 

Io num importante 
orgão da capital de S Pau
lo (v. ‘‘Correio Paulistano” 
15 de Out. de 1920),do qual 
transcrevo alguns exlractos.

"Acredito, diz elle, que 
retrós isolássemos n proble 
ma do café dentro no Es
tado. si cós reclamássemos 
da União que nos désse um 
unico beneficio—uma mo 
eda estav, 1 ue 27.24.18,12, 
"ti 9, e não cambio pouco 
«cima Je 3, como está a1 
gora c >m relação aos E»ta‘ 
dos Unidos—teriamos as 
condições, para viver lar1 
gatnente e para estender 
sobre a Umão um grande 

re". . ' . . e benrfico n.flrxo da nossa
nrimeiros momentos na vi-. . .< . . . „ activida le e do nosso en

governo federal para pôr á 
disposição duma commis- 
são na Europa 100 contos 
OURO, teve que ditpender 
160 contos de papel moe> 
da-l), como se podería igua 
lar os valore» aqui e ali de 
modo estável ?

Só me recordo agora 
que no goveino do Viscon
de de Ouro Preto, illnstre 
estadista p.tricio, pouca 
antes da proclamação da 
Republica brasileira em 15 
de Novembro de 1889, o 
papel-moeda tinha tanto 
valor como o ouro e era 

mesmo a este preferido por 
muitos. Estou, porem, per
suadido que isso não pas
sou de mera phantasfa fi
nanceira, pois ainda não me 
esquecí do «malfadado im
posto do vintém», contra 
o qual revoltou-se o povo 
do Rio... >

Um grandj -çrro.—An •

O artista FREGOLINI que trabalhará hoje no CENTRAL

Estreiou sexta-íeita no 
palco do «Çinema -Cen
tral», com successo o artis’ 
ta encyclopedico, Cav. Fre 
golini, que é um exímio ac 
t.orjá conhecido em algu 
mas partes do mundo,

Fregolini alem de opti
mo eluzionista e bypnotiza 
dor é também um admirá
vel pianista e tenor, tendo 
a sua voz agradado bastan
te na sua estreia, sendo o 
artista debaixo dos applau» 
sou dã' assistência sido bi 
zado por vari-ts vezes.

O-í scenanos que traz são 
artísticos e de uma «mis en 
scene» optima Acompanha 
Fregolini rame. l£v*4ins que 
nos trabalhos.,de lelepathia 
Quda deixa a dast-j .r. As 
transmissões de pensan en 
to que faz com a platé- 
íão reaes ;m nada inter
vindo o hyji...<riz-i-ior.

O «Centralgelará «matiuée* 
cora a fita de Chico Boia, «Co
zinheira Cleopatra> e magicas 
pelo artista Fregolini. Na ses 
sao de 6.30 serão passadas as 
títas «O Rei da Prata» em 5 
partes e «Cozinheira Cleo- 
palra». \

Na sessão chic das S 30 se-, 
râo passadas as pellículas da I 
l*'sè«ssão e termitiara cuin um _ f______ v_
variado prograrama de illusio- dro Vincola, ainda hoje dis- 
nismo, hypnotismo, transmis- I 
são de pensamento e canto da |

As: diversões 2a©j© 
................. ............... ' '■
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tes de terminar, apraz-me 
diz r que embora seja ad- 
.mira-uir da grendeza e 
prosperidade de S Paulo 
(capiia] e Estado), que 
attribuo em boa parte á ac- 
tividade aa colonia extran- 
geira, e sobretudo á labo
riosa colonia italiana, tive 
occasião de constatar, ha 
pouco tempo, um «grande 
erro» commettido ingenua
mente pelo secretario ÍSÍê 
oriundo dum “parecer fal- ' 
so suspeito”, o qual si pre
judicou a parte desprotegi
da, prejudicou imeompara- 

velmente mais os interesses 

da elite iotellectual e moral 
do mesmo Estado. .Quan- 

doqije BONUS DORMITaT 
HoMERUS.

Guaratinguetá Outubro 
de 1920.
i Dr. H. Figueira

Num conceituado orgâo 
matutino da nossa bella 
capital (v. Correio ua 
Manhã 12 de Out. de 1920, 
p. 3), sob o titulo "Na Ca
ntara”— "O caso do café e 
a separação de S. Paulo"—li 
e muito apreciei o patrió
tico e vibrante discurso do 
illustre deputado paulista 
Dr. Eloy Chaves, no qual 
elle reputa a balela sepa' 
ratista do adiantado Esta
do de S. Paulo, do qual 
apraz me extrahir alguns 
topicos, que tendem a pro 
var que essa ink-liz ideia 
□ trophiaute da futura grau 
dez,, e prosperidade da Re
publica brasileira, que ain
da percorre vacillante sua 
iníancia agitada, precurso
ra talvez de auspicioso pro
gresso no porvir quandti t. 
nação attingir a “idade vi 
ril <> verdadeiro si-o”, não 
do 'tina, nem jamais domi 
nará, as cLsses politic >s 
dirigentes e intelligentes 
dessa grande uni lade d.i

- federação brasileira nem 
tão pouco as de outro qual
quer Estado confederado.

O SEPARATISMO pois não 
passa dum* sp«cie de pre
conceito enferiuiço e estio 
laute, frueto hybrido e mal 
sazonado do "«stupido or
gulho humano” na phrase publicad, 

- de Alexandre Herculano, 
celrbre escriptur clássico 
portuguez...

Depoi« de fazer o lelogio 
do governo do Dr. Altino 
Arantes, diz o Dr Eloy 
Chaves:

«E’azado o momento de, 
a esse proposit" reb ter - 
campanha matra, campa 
nha insidiosa que se vem 
fazendo, de qu- no terri
tório do meu Estudo e en 
tre os seus filhos ha forte 
corrente separatista.

Isso é mais do que uma 
mentira: é um crir. e.

E’ um crime por isso 
que foi S. Paulo, desd e os _
da brasileira, quein ,ff on- 
tou o interior uo oaiz, pe 
netrando os ser-õ-s, d<-s 
bravando maltas, d-line.au 
do em terras longínquas 
com a ossad •. d-- s-us filhos 
os logares qne m ns tarde 
deveríam ser fixados p.-lo 
grande Rio Branco como 
pontos definitivos de nossas 
fronteiras.

S. Paulo, que assim vi
veu intensamente a vida 
brasileira, não póde querer 
desligar se, desinteressar-se 

•da grande familia á que 
pertence !!

S Paulo, onde primeiro 
se formou a ideia da patria, 
onde a nossa independên
cia tem seu berço, onde 
todos os ideaes nobres e 
liberaes do paiz encontra
ram intenso éco: logaronde 
a abolição e a R-publica 
tiveram os seus mais acata
dos propugnadores, onde 
esta pelos seus feitos e 
realizações veio demonstrar 
que deve ser a fórma defi
nitiva do governo do Bra- 
si], não pode jamais ter.es- 
sa ideia de separaçãodo to1 
do glorioso a que pertence.

Mais do que isso; os pau. 
listas que viveram no pas
sado e vivem no presente 
oda a vida do Brasil, que 

viveram no passado no

CARIMBOS
A Papelaria da "Lyra” ac’ 

ceita encommendas de ca- 
rimbo de borracha.de qual

quer especie e por preços 

baixo».

CARTA DE UM RE
CONHEi IDO!

SOUFRIMENTO DE 1 l ANNNS 1

Cura radical com vidros
Portr. Velho, 21 de Dezem

bro de l‘J09.
Illnu). Sr. João da Silva Sil- 

veti a.
D D. pharuiaceutico chiuiico.
Pelotas (Rio (Jrande do Sul) 

Amigo e Senhor.
Muito grato a V. S. por ter 

iüdirectameiite contribuído pa
ra curnr-me de um ineommodo 
que julgava me consumir, le- 
luetto a V. S. o attestado jun
to, como testemunho de minha 
eterna gratidão.

Softria ha 11 annos de uma 
enorme fenda que tomava-me 
quasi toda a perna esquerda a 
ponto de ser obrigado a fazer 
raspag-m da mesma perna, du- 
raute 3 vezes.

Posteriornrente sahin-me u- 
ma outra ferida sobre a orelha 
direita que coutiibuia para en 
suppôr «que estavam pata ter
minar os inens dias». Chefe de 
familia, tendo oito filhos me- 
dores a criar, era justo o meu 
receio. Mas a sorte deparou- 
me um amigo que me aconse
lhou o uso do seu poderoso re 
medio Elixir de Nogueira, e, 
com o uso apenas de 9 vidros, 
liquei eompletameilte bom e já 
trabalhando, graças a Deus.

Queira acceitar o testemunho 
de minha gratidão,

De V.S. amigo muito reco
nhecido.

Francisco José do Nascimen
to Cópa,

(Proprietário do hotel «Corôa 
de Ouro», em Porto Velho— 
Vietoria (Espirito Santo).

Firma reconhecida 

sQS*
g Fii-íi- Casa Filial-- 

Kio DE JA'NEIRD
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COGNAC IDEA*^engibre 

e carminativo.
-----------1---------------------

Recebemos do sr. Alberto 
de Almeida Santos e de sna 
exma. esposa d. Maria da Glo
ria Almeida Santos, um cartão 
participando-nos o nascimento 
de um sen filhinlio de nome 
Paulo.

Gratos, desejamos vida feliz 
ao pimpolho.

FRANÇA
Os velhos se casam.
Camillo Flamm-ariotn.o co

nhecido escriptor e astrono- 
mo, communicou aos amigos 
seu casamento com a senhori- 
nba Gabrielle Benandot, que 
ciillaboron em muitas das suas 
melhores obras

Cuidado com at 
■ÍÍUvÃA imita,cos

bem fico reflexo da 
activida-ie e do nosso 
riqu-cinii-nto”. .

Adiante...Eu peço 
gov, rno que consiga, da 
União uma moeda de valor 
fixo, uma moeda que não 
«urpreh nda o estrangeiro, 
quando elle aqui aportar 
com os seus capitaes, mas 
também que não facilite a 
formação desses bancos, 
desses institutos de Credi
to, que não têm fórma re
gular e que fazem uma 
concorrência desleal aos es
tabelecimentos congêneres, 
genuinauiente brasileiros”.

Mas será possível, admit 
tindo a utilidade da medi 
da financeira lembrada pe. 
Io senador Luiz Piza, dar 
um valor fixo á nossa moe
da ao cambio mais alto ou 
mais baixo pelo mesmo il
lustre estadista proposto?

O nosso principal meio 
circulante é o paped-moeda, 
que tem apenas valor no
minal, que somente repre 
senta o valor intrinsico da 
moeda metalica de ouro, 
prata, etc.

Ora actualmente, devido 
ás passadas emissões sem 
lastro metallico correspon
dente ao valor das mes
mas a não ser em menos 
da metade (lia pouco tem
po, segundo li algures, o

■A,’.''' .Vl^y';
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POSCQA.ES
line.au
borracha.de
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Atheneu Boscoli
Io

Este

PEÇAM PROSPECTOS

J

Rio de Janeiro
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TELEPHuNE 51 REZENDE E. DO RIO.
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saude?a sua

Capital de 3 mil contos

em vel

1

PREÇOS COMMODOS

RUA SENADOR VERGUEIRO, 14S e 150

Internato e Externato
PROPRIEDADE da viuva J. V. BOSCOLI 

DIRECÇÃO DO DR.’GERALDO BOSCOLI

estabelecimento rigorosamente montado, acceita 
alumnos internos e externos.

Dispõe de excellentecorpo docente.

COGNAC IDEAL
DE GENGIBRE 

Tonico e Carminativo.

• |.i.
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For 1S200
Vende-se na Papelaria da 
«Lyra» uma excellente cni- 
xa de papel para cartas ' '' 
á Rua dos Voluntários, 5

íl
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Em villegiatura está nes
ta cidade acompanhada de 
duas gentillissimas filhas, 
a extna. viscondensa Veiga 
Cabral, que está hospedada 
no Hotel Central.

CONVEM
CORTAR 

econservar este 
Annuncio

Tosses, bronchites, constipações, defluxos, resfriados, 
astbma, influenza e todas as moléstias do appareiho 
re-piratorio, curam-se rapidamente com o COGNAC DE 
ALCATRÃO, de Xavier.

EVITA ESTAS MOLÉSTIAS quando se toma o 
COGNAC XAVIER como preventivo e, evitar estas 
moléstias E’ EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

Poderoso fortificante do» pulmões

A’ VENDA EM TODA A PARTE

iHWVfei 
3 g I 
P18* A
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Poú bem, dae-lhes o 
de Xavier, porque os

i I i

fe Vossos filhos têm:
O VENTRE CRESCIDO ?
OS OLHOS INCHADOS ?
AS FACES PALLIDAS E MANCHADAS?
VOMITOS E D1ARRHÉA ?
INDIGESTÕES CONTINUAS ?
RINGIMENTO DE DENTES ? FASTIO ? 
GOSTAM MUITO DE GULODICES*?

Vossos filhos têm alguns tts syniytoiDas?

Em Setembro adquiriram im- 
moveis no districto.

Maria Guimarães, por 400$. 
parte de uma caza á rua Padre 
Manool dos Anjos, cidade.

Iiiuiltio F. de Souza Carva
lho, por 1:000$, parles de turra.

DoloresC. da Silva,poi 200$. 
caza 89 á rua Tyiubiiribá, ci- 
da.le,-

Dr. Heraldo Damaseeno, por 
6:500$, caza A rua Deodoro, 
cidade,

.1 nlio de Araújo, por 100$. 
terreuoá rua Siuiâo da Cunha, 
cidade.
, Em Setembro, adquiriram 
propriedades uo districto de 
Campos Elyseos:

Carlos José da Silva Fortes, 
por 25 contos a fazenda «Cam
po Alegre».

Gulhot & Rodrigues, por 1 
conto, temas na fazenda «For
migueiro».

Domingos Storino. por 400$. 
terreno á rua Luiz de Camões.

Nicolau Marins, por 4:000$.t 
caza n. 16 a rua Cel. Braziel.

Francisco Alaes Barreira, 
por 25 coutos, fazenda «Monte 
Alegre».-_____________

O cel. Bazilio Tocares, a- 
diantado creador local, ad
quiriu, por 25 contos de 
reis, o garboso novilho 
«Tango» da raça Zebú vel 
lone e 1? pretnio da expo
sição de gado.

Fo: publicado o edital de 
casamento de José Proco- 
pio de Rezende com Maria 
Belmira de Andrade.

1I Lh
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Capital de 1000 contos

grcílio Guimarães 
CIRURGIÃO . D E N TI S TA 
tola ¥ acuidade de Medicina do 

Rio de Janeiro.
Gabinete de operações e resi

dência :
—Largo da Matriz, 76— 

Telephone n. 29 
Rezende—E do Rio

PAPEL DÉ BALA 
TODnS AS CORES (jí- 

-4g só na Pap. d’A LYRA tj!>
DENTISTA

J. M. MACEDO 
Attende chamados adomicilio 
e faz trabalhos em prestações.

Gabinete e residência : 
Rua 15 de Novembro n. 29

REZENDE ___

2>)n. '^/"icfott de pneitas 
ADvOGADO

Rua 15 deNovembro n. 2 
(Sobrado)Esquma da Praça I 

Oliveira Botelho

I
1 '
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£i$rna ineompreh^n^ão
Já estou de soffrer bem fatigado, 
Neste mundo fugaz e fernentido, 
De viver sempre triste e desolado, 
Etcrnaihente sòe incomprehendidob

Dai fim meu senhor Deus idolatrado, 
A este meu coração triste e vencido, .
A este pobre cantor infortunado,
Que morre assim sem nunca ter vivido.

t

, Que importa, estar ein plena mocidade, 
Se sinto dentro do peito arquejante, 
O coração morrendo de saudade-

Que importa ser poeta, viver cantando,
Si trago a alma infeliz e soluçaute, 
Si trago u coração sempre chorando.

LUIZ S. DE GUSMÃO.

Em começo de Novem- C_OMPRAM
bro devem ser ollicialmen- < '
te installados os serviços 
da 'Fazenda de Sementes" 
de Campos Elyseos, que 
tem como seu director 
sr. dr- Barreto Costa, habil 
engenheiro agronomo.

Também as obras de 
reconstrucção da séde des
se estabelecimento estão 
quasi promptas.

Em Campos Elyseos, re- 
gistraranvse em Setembro 
os seguintes nascimentos:

Dorvalina, filha de Dor- 
valina Vieira. Maria, de 
João Flores. Maria, de Lu- 
percio Thomaz. João, de 
Matco Theodoro. Concei 
çâo, de Octaviuno Cunha. 
José, de Antonio da Silva. 

• Juventina, de João Albino 
Fernandes. Anelio, de João 
de Paula. Luzia, de Ary 
de Medeiros. Mariana, de 
Sebastião dos Santos. Ary, 
de Firmino Barros. João, 
de Augusta Rozalina. Ma
ria, de João dos Santos. 
Orminda, de José de An
drade. Tácito,) de Rodolfo 
Annechino. Jósé, de Aveli
no Rodrigues.

Registraram-se em Se
tembro, no 1° districto, os 
seguintes nascimentos:

Marita, filha do Dr. Ma 
rio Brito. Ary, de Ary Gui
marães. Joana, de Virgílio 
Garcia. Olympio, de João 
Diniz. Clarimundo, de Tor- 
quato Ramos. Maria, de 
João Maurício. Sebastião, 
de José Domingues. Bene 
dicto, de Hortencia Con 
ceição. Irene, de Arlindo 
Areas. Carmen, de Maria 
Corrêa. Hercilio, de Fran
cisco Ramos. Maria, de 
Anna Policena. Antonio, 
de Antonio da S. Duarte. 
Antonia.de Antonio Porfi 
ro. A.roido, de Horacio 
Costa. Maria, de Francis
co Prudencio. Maria, de, 
Antonio Campos. Manoel, 
de Francelina do Carmo. 
Maria, de Belmiro Miran 
da. Geraldo, de Maria Ri 
ta. José, de Mariana Silva. 
Manoel, de Durvalina Du 
arte. Olga, de Manuel Du 
arte.___________________

Em Çampos Elyseos ca- 
zaram-se em Setembro:

Antonio Pinto de Andra
de e Leopoldina de Jesus 
Antonio Cândido de Souza 

x e Ignacia Vieira.

EDITAL
De ordem do Snr. Pro 

vedor, e de accordo com 
os arts. 27 fc 28 do Com 
promisso-, convoco, pelo 
presente edital, todos os 
Irmãos que se acharem 
nas condições exigidas pe 
lo mesmo ^Compromisso, a 
comparecerem no dia -1? 
de Novembro proximo, na 
sala das s-ssõss, ás 11 ho
ras da manhã, afim de ele
gerem os 15 Eleitores, que 
devem, com a Mesa, cons
tituir a Assembléa eleitoral, 
que elegerá a Administra
ção do vindouro trienio.

Rezende, 15 de Outubro 
de 1920.

O Secretario.
RANDOLPHO SOUZA

Guarda o leito enfermo 
o sr. Julio Rocha, antigo 
pharmaceutico local.

Desejamos melhoras.

Eleginte- saiítmhos em 
cartão, na Papelaria da”Ly 
ra”. __________________ -

Tinta Saroiuha? yjrj 
Em litro meio litro quarto dt 
litro e oitavo de litro acaba dr 
chegar enorme sortimento para a 
papelaria da < L VR/l»

Lapis TINTA
Um 500Jreis na Papelaria 

da A LYRA

folhinhas para 921
Colossal stock em extrangeirns e nacionaes, desde os 

preços de $600 até 5SOOO com impressão e block. 
E’ variadissimo o sortimento, pois temos mais de 100 modeles.

Acceitamos desde já encommeudas.

Empreza d’A Lyra
— RUA DOS VOLUNTÁRIOS, 5 e 9 —

Garanta
os sens prédios e stocks de 

mercadorias contra o fogo 
e a agua

As melhores companhias do
Brazil contia estes accidentes 
são:

ALLIANÇÁ DA 
BAHIA

A pulpisina Barros I
S' o unico odontalgico que cura inslanta- I 

neamenfe.   ®ua da Misericórdia, 46 (Sob.)—RIO 
Vende-se em REZENDE na Pharmacia MINERVA || 

.. ---- =.—

Illmo. Sr. Pharmaceutico 
Oswaldo Terra.

Cumpro o grato dever de de
clarar-vos que Unho emprega
do em rainha clinica com opti- 
mos resultados o vosso prepa
rado <Verniifngo Terra».

Alem da sua acção therapen- 
tica prompta e segura, tem el- 
le a vantagem de ser acceito 
lie bom grado pelas creanças, 
tornando-o muitoTeconunenda- 
vel em therapentica infantil.

EVelle um excellente prepa
rado que aconselho com confi
ança nas verminoses iutesti-, __
naes.

Valença, 1—Agosto—919.
Dr. Humberto Pentagnq.

Reconheço a firma e lettra 
do Dr. Humberto Pentagna. 
Em testemunho da verdade. O 
tabellião Llcidio Silveira.

Vermifugo 
Terra

O melhor vermifugo pur- 
gativo. E’ de bom paladare 
perfeitamente tolerado pe-

1 las creanças.
Não provoca irritação in- 
testinal; não ' njbate o paci- 

ciente
Pteparação e formula do 
Pharmaceutico OsWaldo.

Approvado pela Directo- 
ria Geral de S-iude Publica 
Dàe-o a’s vossas crean

ças.
A VENDA NAS PHARMA- 

C1/1S DESTA CIDADE.

Casas
Vende se em Campos 

Elyseos, as casas n?f 122, 
124 e 126 da rua dr. Alfre
do Whately, as tres pela 
quantia de 3.500$000, po
dendo ser vendida só uma 
ou duas.

.Tratar com Frederico 
Oliveira & Irmão, na mes
ma, rua, no prédio n? 145,

I I k I Vnr* tOjSe’ bronchites, influenza e ino-l LOMBRITOIDE r 
I OI IJLJ í lestias do peito em 48 horas. A’venda enJvpi f
l ash08a Dr ri gra vei para a expulsão sop vermes . ,

o macias.|venda em todas as boasj’harmacias e D jgar.as.

— O» sccesaes cedem

ccm o uso do Pò 
Para oa caaoa 

a cura radical com 
r Jt Giffoni.

Por 20 contos de reis; 
vendé se uma faztnda dis-1 
tante da cidade 2 léguas, 
com 80 alqueires de terras, i

Per 30 coutos vemle se 
outra fasenda com 40 al 
queires de terras e distau 
te da cidade legoa e meia.

Informações detalhadas 
com o director desta folha.

A Papelaria d-’’A Lyra” 
é a unica que vende barato 
e *em tudo.

-

f
Íi rni-,,a ,in.£allj I IJr l X- . D-vh ser u- da pelos traços anêmicos, e nturaste- 
.r” 13QPÍ1........... pi- •• tfreni dn estomago e as senhoras que e •

»Í„„., A venda II..» Drogarias e Ph: rumeiar.

ASTHMA

chronico» obtcm-»c i 
bi Goltm Indlanaj

BEXIGA,
cura ■ ioauScicncU 

renal, *4 CTitilc», pyclitea. ncphntea, 
pyelo-nephntea. ureüuitea chroaíca». ca
ta nho da bexiga, inflamação da p<ci-

CALVÍCIES?^

CATARRHOS^±-^ 
nícez, loiac* 

rebelde», curam-m- com o Crtotolal 
granulado de Glffonl.

CRIANÇAS
tícaj, anêmicas —

•upenor ás ernubões.

CÁLCULOS^:;—/ 
rbeuinatismo, der- 

nratoee», eczemas (darüixoa) cwam-oe 
txxn o Lucetoi de GiSoni.

COQUELUCHE, KS- 
’ inflúen-

za, müima, resfriamento» — cutam-»e 
Peitoral de grlndelia e

DORES
fncçtes de Afrona (co*- 

k» dô»), de GiSoni.

EMPlGENS,j-x,fc±
a™. * 

curaca-ae com a Pazla antl-ecxemalosa 
Gia^’ Arauj°» Preparada por 

MOLESTÍASct^: 
escrophulose, 

anemia, chlorose, tubercukj&e— cmim-

SYPHILIS^-^S 
do sangue, curam-

tayuyi e salsaparrilha, de Giffoai.

EM VENDA EM TODAS AS BOAS 
PHARMACIAS DO BRAZIL

Depoito geral:
—■ — Drogaria------ [■'
Francisco Giftoni & C. fe 
Rua Primeiro de Março 17 p 

Rio de Janeiro . g

VALES DE CIGARROS

Compra-se qualquer quan 
tidade dos de Souza Crui 
e Veado, na Pap. d"A Ly
ra”, rua dos Voluntários.

Vistas <le Rezende, em 
pustaes, vende-se na p,r 
pelariad”A Lyra”, rua d»>s 
Voluntimo', 5 e 9, telepho- 
ne 51

CARTAS DR ENTERRO en 
meia boia imprinie-sa na Typ. 
. v Ly.«».

Todos os commerciantes e 
proprietários devem o quanto 
antes fazer os seus seguros 
alipi de evitar as suas ruínas.

LINDA COLLECÇÃO DE 
ROMANCES, QUADRAS E 
SONEToS, VENDE-SE NA 
PAPELARIA D’“A LYKA".

Quereis
Poii bem, dae-lhe» o LICOR DE CACAU, venmíe^o 

■ S ^a.v*er> P°r9ue °* symptomas acima descriptos tóo dos 
terríveis vermes (lombrigas) que são a causa de todas as 

“moléstias da infancia. O LICOR DE CACAU, de Xavier, 
não tem dieta, é gostoso de tomar, não contem oloo e K.í| I 

Vá dispensa purgante. E’ O LOMBR1GUEIRO IDEAL ?J| 
poique faz expellir os vermes, tonifica e dá saude ás 
crianças. E‘ O SALVADOR DAS CRIANÇAS.g ----- ---------------- g
Tosses, bronchites, constipações, defluxos, resfriados, RJ 

tá?.í asthma, influenza e todas as moléstias do appareiho ““
• j re»piratorio, curam-se rapidamente com o — —

l B I

--------  -»OO J

x/.trinlau-. de papel para 
“ tnai bioa de escrever, 
..outras- naTypographia

~ < !‘ap iar i’ «A Lyra »

Antonia.de
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Parque fíotel
PAKÇA Da REPUBLICA, 211

sadia, faz desapparecer 
da ca-

curas

JF1?
iG&ffiíisyi 

j VcSMIrlJGO Ã^,?
| I * VEGETAt f. J * j] ;j ;

’ •' ’ YRA, á R" i los Volunta ios ns. 5 e 9.

^g^Tosse,Grippe;§ A
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,-vu.Mi -.j, •;. 
desde 6SOOO- :?

na Papelaria

LOMBRIGOU
Formula de Manoel Arístao Jaccoúd
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BEXIGA, RINS. HíOSIATA E URETERA

li-i jlLiinity, 18
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í I T usnila cm iodas as pharmasias e drogarias do Brazil | |

*• — 1 -<1L/

0 COOTRATOSSE
E’ © GRHNDE REMEDI© DE EFFEIT© SENSAC80NHL! 

Em 2 annos recebeu 5322 altestados verdadeiros de pessoas 
de todas as ciasses sociaes! Médicos notáveis o receitam, 

«n O CONTRATASSE CURA: Tosses rebeldes ou simples, Grippe, Bronchites 
chronicas, Fraqueza pulmonar. Coqueluche, Constipações, Asthma, Rouquidões, Sg 

L” lusomnias. Escarros sanguíneos, Dores no peito, nas costas, Pneumonias, etc. M
Efficacissitno na Tuberculose e hemoptises, tomando-o convenientemente. w 

fvXl Vende-se cm todas as drogarias c plfanaacias do Brasil. Vidro 2$500. Ndo vos deixeis enganar! O 
fX Acccitac rtt O CONTRATASSE. Laboralorio Aracâo—R. de SanfAnna, 216 —RIO DE JANEIRO 0

Tem sempre em desposito um variado sortiment.o ile colchões 
« almofadas por inodieo preço.

Prepara se caixões fúnebres de todas as classes a qualquer hora do dia e da noite 
Caixões inferio.es para adultos de 2oS e 2$5. Para 

anjos de |i>$ a (5S. Variado sortimento de coroas 
para finados, e velas de cêra pura de 2uü, 

® 5oo, 800 e 1.000 réis cada urna.
Vi-n ir -e.|>repá'OS para roup„s . e Anjo-, D. emas.P.d 
m s, Az,..-, ’’ un *■-. E ir.' hui..,- Lant joulus. Chuva oe 

i r,.. vc. Cor.las espaciaes . -a vi. ;ão a 800 réis.

ldsZ o.
UI “
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REZENDE, na

pr. garrei©
Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio de 

Janeiro; ex-auxiliarilascilnicasde syphilis e molés
tias de pelle ila Policlmiea t-reral i- da Santa (insa <lc 
Misericórdia do Rio de.Janeiio; ex-estagiario declini 
cacirurgica e obstetiica da Haculdade >le Medicina.

Consultai* todos os ilias em 
Pliamarvia Villafa,

Diagnósticos B tratamento skgumo da syi-hii.is phi.os
PROCHsaOS MAIS MODERNOS i

APPLICAÇÃO DE 606 E 914 P<>R PREÇOS MODICttS 
Attende a chmnv*do para qualquer legar. ..

RràSIDENCIA E CON*ÜL'L‘ORIO: Citl-àe de Rezende — Rua 
dos Volunta) ios—Tet^p. g. .

Snh. .Joào AlgVk>j'u de Souza 
Ucsidencia: Pernambuco — (ha-

Curado com o Elirir dc Noguei
ra do Pbco. Chco. Joào da Silva 
Silveira, de gonorrhéa e cancro 
duro.

Agencia Cosmos — Kis

('■onator.cio Omcgna. •'

v________________ ,

^ura inflammaç©g5 g 
pur^açõ^ ^©5 S

■Íre

Al d. 
dj T5 nj 
oj y.

wj rc< a s
£ s«5? q <d

APOSENTOS sem pensão

Opinião do eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro

“Bruno Lobo, doutor ern Medicina pela Faculdade do Rio 
dc Janeiro, professor da mesma Faculdade, etc., etc.

Attesto que o LOMBRICOL do Pharraaceutico Tvlanocl Afis- 
tão Jaccoud, age energicamente sobre 03 vermes parasitas in- 
tcstinacs. — Rio de Janeiro, 7 de Dezembro de 1912.

___________________ Dr> BRUNO LOCO.
Cuidado com as imitações que apparecent diaria

mente e rão acceite outro que queiram impingir còiíio 
de igual efíeito, Para o LO.MBRICOL não ha substituto.

pur^açõ^ ^©5
•& RUA URUGUAYANA.37 (Pharmacia Moura IX' 
X Brazil) — RIO DB) JANEIRO Jq 
T PHARMACIA «VILLAÇA» - LARGO DA .X 
£ MATRIZ, 49 — REZENDE

Infallivel e inoffcn- 
sivo vennifugo vege
tal e purgativo, agra- 
davel ao paladar e dc 
efíeito seguro e suave.

Sunlquer rrennça por 
mais fraca que seja po* 
õe usar □ “Lombríco!” 
sem a rnenor inccnue- 
niencia. •
— Dão exige dieta —

Um vidro dá para 3 craanças

igarios e perfu- A?, 
aàos e na «Si

♦>
❖
■C<f«
«
<*

♦>

♦>

Bí 
fetei

-•■za .t’<A Lyri. aceita assignatttras por anno 
-uh e ti-dos osjoi im-s e revistas do Brazil, especial- 

ment- .i Rio e S. Paul".
' Fí. ;’HoNE 51—Rua dos Voluntários n.üeS.

tBâ
hOliíLirf

A Urcformina granulada dc Giffoní é um precioso diu- 
rcíico c antiséptico dos rins, ca bexiga, da ureíhra c dos intestinos 
Dt3?olve o acido unco c os uratos, por isso é ella empregada sem
pre com feliz resultado nas * cysíites. pyclites, nc-phriíes, pyelo-nc- 
phrifes, urethrites chronicas, inflammação da próstata, cafarrho da 
bexiga, lypho abdominal, uremia, diathesc-lurica, arèas cálculos, etc.

Às pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
urina se decompõe facilmente devido é retenção, encontram na 
Urcformina de Giffoni um verdadeiro Especifico porque 
ella não só facilita c autimcnfa a Diurcsç, como dcsinfccla a BE
XIGA c a URINA evitando a fermentação desta c a infecção do 
organismo pelos producíos dessa decomposição. Nunnierosos aíles- 
lados dos mais notáveis clínicos provam a sua eificacia.

Encontra-se nas boas drogarias r pharmacias da capital e dos Esta
dos. e no Deposito — X>rogfaria. OiiToni

FRRNC1SCO 6IET0N1 & C.
17 Rua Primeiro âe março, 17

— RIO DE JANEIRO —

Estabelecimento de ensino seúilndar»o eaprirhtisamrnte inst 
lado no Palacete do Visconde do Rio Pi»4iu emn excriiHiHc- 
installações hygÍHiiicas. Cursor Primário^ Gymuusial. Cuihu;,:- 
ciai e Preparatórios. Mesa administrativa: Piofes<or 
tancio Omegna; Commendador' Antonin Janiiiizzi e Dr. Hen
rique Carpenter. P>orpo Docente: Prof. Cunstam-io- Oniegn.i, 
lente de latim, grego e philusophia Di. Lattdelino dn oltvi i- 

•* ra Filho, lente de sciencias physiras e. ínathpinatiras. Cel. Joa
quim Ribeiro dos Santus, lente de contabilidade. Prof. Durv‘il 
Magalhães de Lima, lente de língua» vivas. I). Emiha Rak r 

Omegita, professora do curso infantil.
— LYCEl’ yQCTURNO-

Sob a mesma direcção funrcióna o Lycen Nocturno em do?-’ 
cmsus: a) Primário para ambos os sexos: b) Comir.ercial e/dwl 
línguas para moços empregados no comniereio. hb-nsaMade^, 
Externo-—Curso Primário desde 6$000. Externos—Curso Gy: 
mnasial desde 20$<)00. Externos—Cmso Noctm no ( ‘ :
Internos—Carso Primário desde 6õS0í)0. Internos— Cur-o Gym. 
nasial desde «0$000. Admitte-se matricula me qualquer oc- 
casião. Para mais informações com o

Blixlr de Nogueira
Empregado com tnr 

cesso nas seguintes mo
léstias-

Eseropbuhi, 
D«rt!iru$. 
BuI’Ji.T». 
Uu<- oni.
In Auitoaçflej do uter». 

"lK. ( 0 »w>to dos oGvidaa. •-V\ Gvnorrhcas.
[ z.

pUwtRA.Salsa tí 
eiWBAr6VAiA<0 ! * I:":;™-

£.?■ Í- fi CnAM. 1“
E aspL*«l'v,>,!i,büni|ue . Bh<M.v.atiiimt>em genj.

h rííl S > SÁ- í. itSEL.
p.1-* ** •‘■“airaeiilú das nrU
M <*■> t - '.s

feSá® »
I - W» as phannacias, 

|®È^ffi^.‘1íi05ariase««! í» 
tsiidem drogas.

KTUATllU DO OniGINAL

61ÍBDE DEPUBATIV0 DO SANGUE
_ Agcneiu I.umuus- Ki<-

f r 
hpURG.AHVO 0 /;!] 111

®SÍÍ
«rarao lc;).rcrdll.jC.t ..t tJ , a

%

®SÍ i S-SH
Èjâ.z.Ir ht ■ .....m

cko ,r'rat.cprtOfiE wnrave Rtvo, ~" ' ' '   »■_ iAy-

! fé

í '-•i’ ZfTn\ £ co,vo t]Ucn' qucr
Àfé’ P J nía perde os cabellos quem quer 
w 'V\\ V 1 íN:J lem casna quem quer 
fj tem barba falhada quem quer

Perque © PIL©@ENI©
0 Faz brotar novos cabellos, impede a sua quéda, 
Lr taz vir uma barba forlc c s—.
Vp complctamcntc a caspa c quacsquer parasitas 
'pl beça barba esobrancclhas Numerosos casos dc
V em pessoas conhecidas provam a sua eflicacia.

vk FP uenõa nas boae. pharmácias, õror 
marias âesta ciâaôe e ôos Estai

x/ ôepasita geral.
Â DROGARIA GIFFONI
fé Rua PrimeirodeMarço,17
\ ■ e- RIO DE JANEIRO -9

inferio.es
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Notas políticas

Coisas da política

illustre

Jocelyna Lo-

i

um pro 
muito 

applau-

—Sobre essa desistência «O

TELEPHONE 51
POLITICa, LITTERARIA, NOTICIOSA E PROPAGaNDISTA

pirito Santo, com muitas 
facadas pelo corpo, o sr. 
João Asturiano, que du
rante muito tempo residio 
nestá cidade, tendo sido 
socio de duas fabricas de 
bebidas. Asturiano era ge- 
ralmente estimado.

ag.-uxrjB tv» » 

assignatubas
INTERIOR

Anno 128000
Semestre 78000

I AHSIGNAti k ■ » 
| Cl DAI > 15
lAnno l()$000 
[Semestre (>$000

Voluntários, 5 e 9

FOLHA INDEPENDENTE,

r'~T3 ir

ram para o segundo plano |gens do commando único, 
das suas attitudes affectivas 
a figura leonina do grande 
morto.

-Aquella pleiade de te
nentes que emergiram no 
scenario da vida política 
do paiz no malsinado qua- 
triennio 1910-1914 foi a 
expressão mais petfeita do 
arrivismo alimentado e il 
luminado pelo prestigio de 
Pinheiro Machado, directa 
ou indirectamente.

Muito poucos são hoje os 
idolatras d’aquelle grande 
politico que tanta luz « 
seiva distribuio em torno 
de si. .

estou, vistam-me 
creme e calcem

•me». 
de Ju- 

1 mar»

perceben* 
no quarto,

bateu na porta sem que
fossem atteudidos. Uma, , , ----------------mo
das pessoas da casa olhan-1 alllIn.aa, Albertina
do por cima da porta de- " .. .......... .
parou com Julietta esten- 

: a cama abraça- 
retrato de Astu-

Na maubã de 28 de Ou
tubro, a senhorita Julietta 
Cruz, de 28 annos, cunha
da do sr. José Alves Brazil, 
que era noiva do assassi
nado, recebeu o telegram- 
tna seguinte:

irjulietta Brazil. 
Rezende
Victoria—28—1920. 

Pezarues. João falleceu 
aguarde carta.

(a) Ferreira».
A inditosa moça não re- 

sistio a essa tremenda dor 
e pretextando tomar um 

i se ao quar 
to ingerindo cerca de 8 
gratnmas de acido phenico. 
Esse lamentável desastre 
deu se ás 9 horas da ma- ' 
nbã e só cerca das 10 ho
ras sua familia 
do sua demora 

na porta 
atteudidos.

Esta folha publicará a collabo- 
ração de adeptos de qualquer 
credo—não. sendo entretanto, 
solidaria eom as opiniões de 

seus collahoradores. '
Tf.i.ephone 51

adorno 
, lirica.

St o manifesto do Snr 
Sodié fosse um appello di
rigido aos elementos op 
posicionistas do Estado pa
ra a re.lisação de 
granima politico, 
bem, merecería os 
sos de todos os que - diver 
gem da orientação do go 
verno, e mesmo d’aquelles 
que encaram sob um ele
vado ponto d<: vista o evol- ] 
ver da terra fluminense.

A opposição no Estado 
do Rio nida tem podido 
fazer porque é uma oppo
sição dispersa e que ainda 
não aprehendeu as vanta

FESTIVAL ARTÍSTICO EM 
BENEFICIO DA ESCO

LA PROFISSIONAL 
FEMININA

Realisou-se, na noite de 1o 
do corrente, um animado festi
val artístico no theatro d'esta 
cidade, cujo producto reverteu 
em beneficio dos cofres da tttil- 

sassinado em Victoria, Es- lissima instituição de carida-
• - , de, “Escola Profissional Ftmt-

nina” que nesta cidade foifun- 
' dada pelos esforços ingentes da 
’ distincta senhorita Autonina 
1 Freire que a dirige com o maio.- 
i carinho e amôr pela cansa san

ta da tnfancia desvalida de Re
zende. A população local, sem
pre afeita a esses movimentos 
de piedade e-de amôr pelos que 
soifreni, afflnio, em grande as

sistência ao theatro dando un> 
aspecto enthusiastico do festi
val c. litterato rezendense Sr. 
Octaviano Maia, que fez uma 
interessante conferência sobre 
o thema—A AÜSENCIA, fal
tando cerca de meia hora com 
magnífica dicção e elegância de 
liuguagem. O talentoso litte- 
ratto recebeu geraes applansos 
da platéa. O Sr. Milton de Le
mos, aplaudido pianista dipl i- 
mado pelo Instituto Naeiona 
de Musicado Rio de Janeiro, 
que se acha actualnieute lee- 
cionando nesta cidade, deixou 
de tomar parte no artístico fes- 

. tim, conforme constava do pro- 
gramma, por não ter a com-

1 missão podido obter o piano a- 
propriado para o acto. Deixa- 

i mos ao publico o commentario 
d’essa ciicumstaucia de ultima 
hoia, que obrigou a modificação 
do programnia.

Terminou o festival com as 
seguintes sceuas de variedade: 
«Barcarola» — (pelas alumnas 
da Escola Profissional. «Infân
cia e flor—Poesia pela alumna 
Maria Rocha. «Caridade»—Mo-

, — ......umi» Aiucrimd 
1 Maia. «A Franceziuha»— Can- 
| çoneta pela alumna Mercedes 
Moraes. «Sermão inútil» — Mo
nologo pelu alumna Maria An- 
tonietta Ferreira. «Sursum 
Corda»— poesia pela alumna 
Alzira Leite. «A Cozinheira» 
cançoneta pela alumna Julieta 
Nogueira. «A minha boneca»— 
monologo pela menina Ludovine, 
Rocha. «A Bahiana* cançoneta 
pela alumna Magilalena Moraes 
-A Urphãsinha—Canto—pelas 
alumnas, Alzira Leite e Mer
cedes Moraes. Uma Poesia— 
Monologo pela alumna Alber- 
tina Maia.—O Medico=Canço- 
ueta pela menina RutbRiulii- 
gues —A Orgulhosa—Comedia • 
em um acte pelas alumnas, Al
zira Leite, Maria Rocha, Auto- 
nia Castilho e Simoue Brazilei- 
ro.—Hymuo á Patria— pelas 
alumnas da Escola.

O publico applaudio também 
bastante as meninas da-Escola 
Profissional que se mostraram, 
se não todas, pelo menos quasi 
todas com grande desembaraço, 
tendo representado com graça 
e intelligencia o papel que cou
be a cada uma.

Ao lado desses que ain
da heje veneram o nome 
do seu bemfeitor, deveríam 
estar por um dever de gra 
tidão todos aquelles que 
viveram á sua sombra. Mas 
o graude morto foi a eu 
carnação de uma política 
pessoal, e por isso não dei
xou raizes n a opinião do 
paiz. Pinheiro Machado não 
deixou princípios que fos
sem guardados e estudados i 
ptlos seus concidadãos; uão] lri|lj,^ 
legou á mocidade da sua 
patria os ensinamentos de 
uma escola política em cujo 
espelho, se divulgassem os 
traços fortes da sua indivi
dualidade. Nada disso. O 
grande morto fiz uma po
lítica de intransigências, 
de opportnnismo e de püro 
interesse pessoal. A sua 
política, que elle soube fa
zer com extraordinário sa" 
g. cidade, viveu e morreu 
com elle no saguão do Ho 
tel dos Extrangeiros. E é 
por isso que elle deixou no 
coração dos seus amigos 
políticos uma saudade bem 
semelhante aquella que em 
nossos corações deixa um 
generoso compadre a quem 

i muito deve.nos pelos favo
res recebidos.- -■ - • ■

Essa saudade que Pinhei 
ro Machado deixou no co 

■ração dos seus amigos de
ve ser cimentada por uma 

Igratidão eterna porque el
le foi um optimo au.igo 
dos seus amigos.

Mas essa gratidão tanto 
'tem de nobillissj.ma como 
attestado de sinceridade 
como tem d« iiutil como 

de bandeira po

EXPEDIENTE 
assignaturas— cidade 
Anno............................. lOSoiio
Semestre......................... ti$00(i
Numero avulso................ $2(10

INTERIOR 
Anno......................128000
Semestre.................. 78000

ESTRANGEIRO
Anno......................208000

Annnncios e outras publicações 
o que si convencionar, seiidu o 

pagamento feito adiantado.

um dos futuros ministérios qne 
vae ter a administração flumi
nense com a próxima reforma 
por que vae passar.

UM ASSASSINATO E
UM SUICÍDIO

Segundo informes que 
obtivemos, foi ha- dias as-

I NÚPCIAS
| Consorciou-se nesta cidade 
I no dia 30 de Outubro, com a 
í senhorita Leonice Lobato, filha 
do sr. Américo Bene»ides Lo
bato, o sr. Primo Dutra da Ro
sa, funccionaiio da Fazenda 
de Sementes, deste município.

Foram padrinhos os srs. Ra- 
phael de Andiéa, Lecy Lubato 
e Raphael Macedo Costa e 
madrinhas a senhorita Laura 
Campus e rame. ’ 
bato Andréa.

Aos tecem casados as felici
tações d'“A Ly-ra”.

O sr. Feliciano Sodré, 
tenente e ex-prefeito de 
Nitheroy publicou nm ma
nifesto ao eleitorado flumi 
nense, candidatando se a 
uma cadeira de deputado 
federal.

E’ uma attitude muito di
gna essa do sr. Sodré que
rer representar ria Camara 
o seu Estado natal. Esse 
direito lhe assiste, ninguém 
lb’o negará. Mas o sr. te- 

‘ ~neute Sodré no seu mani
festo comprometteü-se mui 
to perante o eleitorado li 
vre do paiz apresentando 
se como um remanescente 
do pinheirismo vermelho.

Ora, aquelle pinheiris
mo rubro que vive nas pa
ginas da historia riogran- 
dense e que culminou no ’ 
doloroso periodo Hermes 
com os episodios do Saté
lite e da Ilha das Cobras, é 
felizmente, um phenomeno 
politico que boje se restrin
ge a uma reminiscencia his
tórica.

A memória do velbo cau 
dilho é hoje venerada so 
mente por meia duzia de 
enthusiastas que viveram 
illuminados pelo graude 
politico, e que sentiram com 
a sua morte a sensação ir 
remediável de um eclypse 
Mesmo aquelles obceda- 
dos que enxergaram no a 
contecimento trágico do 
Hotel dos Extrangeiros as • 
consequências futuras de 1 
uma calamidade nacional, s 
mesmo aquelles já relega- [

Comojáédo domínio pu- 
o dr. Eduardo Cotrim 

Filho, attendendo as conve-i 
nienciasdo Partido Governis- 
ta Fluminense, desistio de 
se aprezentar candidato a uma 
cadeira de deputado federal.

Temos certeza de que se o 
illustre chefe do executivo lo- 

1 cal levasse o seu nome as ur
nas no terceiro domingo de 
Fevereiro que é o dia era que 
deve ser realizado esse pleito, 
seria forçosamente eleito, em 
vista do grande prestigio que 
dispõe neste município e tam
bém em diversas cidades que 
compõem o 3° districto.

Essa desistência aborreceu 
a um grande numero de elei- , 
cores e amigos de s. s., que ; 
são Ide opinião que embora 
rompendo com o governo flu- , 
minense s. s. r------- ..
a eleição federal. Entretanto (t 
sabemos que o illustre moço 
desistio dessa idea porque o 
sr, Presidente do Estado de
pois de solicitar a sua pernio- 
ncncia na direcção dos- desti
nos deste município e expor 
as considerações de ordem 
politica do Estado, prometteu 
mandar atacar cora urgência 
as obras de que carecem este 
município e ainda lhe fez ou
tras promessas.

Dizem que foi por isso que o 
dr. Cotrim submetteu-se a es- 

’ se sacrifício.
1 —Sabemos que importantes
‘ políticos de S. Paulo e de ou- 
, tras localidades, escreveram e 

telegrapharam ao dr. Cotrim 
Filho dizendo que absoluta
mente não deveria desistir de 
se candidatar deputado.

— Sobre essa desistência «O 
Estado», diário de Nictheroy ça» que só os 
publicou as linhas abaixo, a- 
cotupanhadas da carta que o sr. 
Presidente do Estado escre
veu ao illustre Prefeito de Re
zende.

•‘,Ha muito que se vinha fa
lando na provável candidatura 
do dr. Eduardo Cotrim Filho 
illustre prefeito de Rezende, á 
deputaçào federal.

Effectivamente o prestigioso 
politico que reune naquelle 
município, sob a sua orienta
ção, a quasi unanimidade do 
eleitorado, tinha o seu nome 
indicado para as próximas elei
ções federaes.

Além disso, o dr. Cotrim Fi
lho, por necessitar gerir os ne
gócios das suas fazendas, via- 
se na contingência de deixar 
o cargo de prefeito.

Não quiz, porém, o _____
prefeito de Rezende, tomar 
qualquer alvitre sem se enten
der com o chefe do partido e,| 
nesse sentido, teve ante-hon-i 
tem longa conferência com o 
dr. Raul Veiga.

Do resultado dessa conferên
cia diz bem a honrosa carta 
que abaixo publicamos, dirigi
da ao dr. Cotrim Pilho, pelo 
dr. Raul Veiga.

Eis a carta:
“Nictheroy, 27 de outubro 

de 1920,—Prezado amigo dr. 
Eduardo Cotrim Filho.

Não quero deixar de renovar- 
lhe, por escripto, os agradeci
mentos que hontem testemu-

Úma tentativa para o coa- 
graçamento dessas forças 
dispersas merecería maior 
enthusiasmo do que um pe 
daço da bandeira d’esse 
pinheirismo defunto que 
Deus guarde na inviolabi
lidade da sua omnipotencia.

Augusto Barreto.

Fui sepultado hoje o,sr. Ave
lino Rodrigues Gomes,que nes
ta cidade fui por muito tempo 
laborioso commerciante.

Pvzaiues.

Ticor de cÃcacT 
Especialidade da "Distila- 

ria Cosmopolita"

QUER FICAR FORTE E ROBUSTO EM POUCOS DIAS ?

ÜS-E.° VÀNADIOL
é o fortificante prcjttido pelos médicos^ porque age im- 

mediatamente, fazendo voltar as forças, restaurando o 
systema nervoso enfraquecido, dando sangue e 

vigor em poucos dias.
«=*==• xas Pharmacias e Drogariás

’|dida sobre
da com o i --------r
riano e já agonisante. In* 

■ continente arrombaram a 
; porta e chamaram os medi’ 
' cos, mas já era inútil qual

quer tentativa de salvação, 
porque Julietta já estava 
com os intestinos bastante 
queimados pelo foxico.

A suicida deixou o bilhe 
| te seguinte, escripto a lapis:

«Mamãe
Vou morrer, perdoe me 

e peça a Deus por mim, 
tanta dor é superior as mi
nhas forças. «Abraça e bei
ja a Julietta.

Não quero que me lavem 
deixe-me enterrar do geito 
que estou. vistam«me o 
vestido creme e calcem os | 
sapatos que João-deu-

— O casamento (’ 
lietta com João estava ___
cado para Dezembro.

— O seu enterramento 
que teve logar na manhã 
de 29, foi muitíssimo con
corrido; tendo comparecí, 
do muitas senhoritas e ca
valheiros.

A’ sua desolada familia 
as condolências desta folha.

POSTAES com vis
tas coloridas de diver 
sas cidades, 2 por 300 
reis,na Pap. d’‘A Lyra‘.

nhei por ter accedido aos meus 
desejos para que continue no 
cargo de prefeito de Rezende, 

■ que vetn exercendo com brilho 
e incontestáveis vantagens 
para aquelle município,

O seu nobre gesto concor
dando com o meu pedido de 
não disputar a eleição federai 
no proximo pleito vem mais 
uma vez recommçndal-o á esti
ma e consideração do partido.

Sómente espíritos alta men
te desinteressados e com ver
dadeira orientação partidaria e 
patriótica, teriam o procedi
mento digno, correcto e des
prendido, que foi o do meu 
prezado amigo, de entregar a 
sorte da sua candidatura ’á de
cisão do chefe eventual do 
nosso partido, dispondo, como 
é notorio, de elementos capa
zes de fazei-a victoriosa.

Motivos que tive á opportu- 
gv.craw u-u- i nidade de mostrar-lhe impe- ‘ 

deveria pleitear | dem actualmente o deferimen
to da sua legitima aspiração; 
’ o nosso partido, por isso, é 
> devedor ao prezado amigo de 
’ um inestimável serviço, além 
* de constituir o seu proceder banho, recolheu 
: uin bello exemplo de lealdade'*- - - ’ ’ 

e curreccão partidaria. (
Peço que acredite na since

ridade de minhas palavras e 
acceite um affectuoso abraço 
do seu amT agrad.—(a) Ram 
Veiga.

—Também o “Jornal do 
Brazil” publicou o seguinte:

“Está confirmada a noticia 
da desisteucia do Sr, Cotrim,de 
pleitear uma cadeira pelo 3? 
districto do Estado do Rio.

Essa attitude do sr. Eduar
do Cotrim Filho, em obediên
cia á direcção do partido re
publicano f‘o Estado do Rio, 
merece destacado louvor.

Pode-se dizer, com segurah- 
_3 seus elementos

i eleitoraes em Rezende, centro | 
de sua actividade partidaria, 

'seriam bastantes para lhe as
segurar completa victoria.

Além de Rezende—Barra do 
Pirah}T, Valença e outros mu
nicípios suffragariam com en- 
thusiasmo o seu nome.

Sendo essa, realmente, a | 
situação politica do Prefeito 
de Rezende—o seu gesto, de
sistindo de representar o seu 
Estado na Camara—tem im
pressionado* tão fortemente 
que já se falia na sua entrada 
para uma das secretarias de 
Estado.—uma das tres que a 
reforma constitucional ínstitue.

* * *
Com a renuncia do Sr, Co- 

trini, a chapa situacionista do 
31 districto ficará, provavel
mente, assim constituída: Raul 
Fernandes, Marcoudes, Domin
gos Mariano e Mauticio de 
Lacerda. '

O quinto logar serâ dispu
tado pelos Srs. Teixeira Bran- , 
dão, Henrique Borges, Oliyei- , 
ra Botelho, etc.

De lodosos nomes acima, o 1 
que reune reaes probabilidades < 
de victoria é o do Sr. Teixeira i 
Brandão, cuja força eleitoral é 
muito grande e dissiminada pe- . 
los vários municípios do 3? dis- ‘ 
t-ricto, onde em todas as villas 
o illustre professor tem pelo me- ■' 
nos um amigo ou um fiscal...” I 

—O uome do dr. Cotrim Fi
lho está sendo apoutado para j
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Em Setembro adquiriram 
propriedades em Campo Bello:

Cuidado com at 
imitafõos

Casa Filial- 
RIO DE JA

NEIRO

FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia.—Rezende.

O SUPREMO TRIBUNAL 
REFORMA SUA JU

RISPRUDÊNCIA SOBRE A 
INTERPRETAÇÃO DO 

ART. 275 DO COD. PEN.
OCTAVIANO MAIA

fGontdm o prenenta trabalho um eotudo sobre 
■ individualidade particular» scaist, politicm, Iit«» 
tararia e Eclantiflea de meu finado Pao, bem ao- 
ma apontamontao pana u historia geral de K«" 
xonde), o.

Macaquitos
Um jornal semanario 

de Buenos Ayres, quando 
uma equipe brasileira de 
"foot bali” de volta do Chi
le, onde fôra disputar um 
campeonato internacional, 
por lá passou pintou-o co. 
mo macacos. A cousa pas
sou desapercebida, devido 
ao atordoamento das fes
tas do Rei Alberto; mas 
se assim não fosse,' estou 
cert» de que haveria orien
tação em todos os ânimos 
Precisamos nos convencer

Sínger
Vende-se, concerta se e refor
ma-se rnachinas de costura.

Preço» modicos - Serviço per
feito e garantido.

Praça dr. Oliveira Botelho—5 
Carlos de Castro

Reprezeutante
REZENDE—E. do Rio

Imagens
de CARTON PIERRE dei? 
qualidade, de qualquer tama
nho, encarnação perfeita-c fa

bricadas em Pariz.
—religiosos em geral— 

Especialidade em
OCULOS e PINCE-NEZ.

jKilo rSoíto-^naior
Rüa Baptista Oliveira, 522 

jSuis de gjóira

E. DE MINAS GERAES 
Reprezentaute em REZEN

DE—-João Ferraz.

suicídio
Temendo a punição qne for- 

çosamente lhe seria imposta 
pela disciplina militar, por ter 
excedido do praso de uma li
cença que lhe fôra concrulida 
para vizitar nesta cidade sua 
noiva, suicidou-se ingerindo ve
neno, no dia 25 de Outubro, 
em Santos, o sr, 1? tenente 
machinista da nossa Marinha 
de Ouerra, Alfredo Soares da 
Silva, que era no -o da seub»- 
rita Etelvina Ala da, filha do

| O sr. Manoel Francisco Pa
checo, industrial em Soledade, 
agradeceu-nos por um cartão a 
noticia que demos de seu na- 
talicio.__________________

Variado sortimento de 

canetas, na Pap. d”A Lyra”

A Cachoeira 
da Fumaça

sr. Antherode Almeida, fazen
deiro no Estalo.

O suicida em carta a sua 
noiva allegou o motivo acima 
que o levou a praticar esse 
acto de loucnra.

QUASI DEGOLLADO 

Soffrimento Horroroso!

O Sr. Eduardo da Silva 
Paula, estabelecido com 
uma importante casa de 
joias em Pelotas, soffria 
horrivelmente de escrophu- 
las e rheumatismo durante 
50 annos a ponto de pare
cer um degollado.

A conselho de amigos 
recorreu como ultimo re
curso ao Grande Depurati- 
vo do Sangue Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceu- 
tico-Chimico Silveira, a- 
chando se completamente 
restabelecido e prompto a 
mostrar as cicatrizes a quem 
duvidar.

(Firma reconhecida )

’.® Casa Matriz— 
S PELOTAS

Foram celebradas em 
diversas igrejas no Estado 
solemnes exequias pelo 
fallecimento da Extua D 
Olinda, virtuosa esposa do 
Presidente Raul Veiga cuja 
morte foi geralmente senti
da tendo o Dr. Raul Veiga 
recebido centenares de te- 
legrammas e cartões de 
pezames, do Presidente da 
Republica, ministros de Es 
tado, e dos mais altos fun 
cionarios públicos. Era ti
nia dama de grande dis- 
tincção e nobreza.

—Adelaide Vieira da Silva, 
por 8.000$. casa, na séde.
—Arnaldo Braga, por 4.000$. 
lote 46, no Itatiaya.
—Dr. Rodoval de Freitas, por 
500$, caza ua séde .
—Dr‘ Arlindo de Souza, por 
4.000$, terrenos na séde.

Em S Vicente Ferrer:
—João Nunes Teixeira, por 
3.000$., um sitio.
—Manoel Nunes Teixeira,por 
800$., uma parte de terras.

Em Sant’Anna dos Tócos:
—Melchiades de Aguiar, por 
500$., caza ua séde.

Em Sant’Anna dos Tócos 
registraram-se em Setembro 
os seguintes nascimentos:

Maria, filha de Maria Bene- 
dicta do E. Santo. Vicentina, 
de Oseias de Freitas Leonina, 
de Izolino Sabbino Soares. Es- 
menia, de Dorval de Oliveira 
Almeida. Francisca, de José 
Rodrigues de Avila.

Veranea nesta cidade o sym- 
pathico euhenheiro J. Marti- 
nho de Abreu, que está hos
pedado na Pensão Lusitania e 
é residente na Capital Federal.

Com suas filhas, passou a. 
residir no Rio de Janeiro, a 
sra d. Cacilda Vieira.

No Rio de Janeiro á rua 
José Eugênio, n? 37, rea 
lisou se, no dia 23 de Ou' 
tubro, ás 16 horas, o enla 
Ce matrimonial da senho- 
rita Amélia Gomes Leite 
de Carvalho, nossa distinc 
ta conterrânea, filha do sr. 
dr. Alberto Gomes Leite 
de Carvalho e d. Carmen 
Dias de Carvalho, com o 

x lüTenente da Armada sr.
Diogo Borges Fortes, filho 
do sr. cel. dr. João Borges 
Fortes,icommandaote do 1? 
Grupo de Obuseiros do 
Exercito.

1'oram padrinhos dos 
nubentts, no religioso, por 
parte da noiva, o dr. Ho- 
racio Gomes Leite de Car. 
valho e mlle. Amarilles de 
Azevedo; e, nor parte do 
noivo, o sr. cel. dr. Reg0 Henriqi 
Monteiro e exma. senhora

No civil serviram de tes
temunhas os snre, drs. Al. 
berto Gomes Leite de 
Carvalho, cel. João Borges 
Fortes, cel. Rego Monteiro, | dade.

negou a 
corpus».

Duraute essa sessão os diá
logos entre os Minutios Muuiz 
Barreto, Guimarães Natal, 
João Mendes, contra o «liabeas- 
corpus» e Pedro Lessa, Henie 
negildo de tíairos e Viveiros 
de Castro, a favor, estivaram 
bem .acalmados, demonstran
do o interesse da questão, 
que foi discutida durante qua- 
,;1 quatro horas.

O relatorio e parecer do Mi
nistro Muuiz Barreto finam ma- 
gistraes pelo sen grande valor 
jurídico.

Ao iIlustre advogado Dr. 
Belenio Moura, como tiíbo dè 
Rezende, “A Lyra.” apresenta 
calorosos applausos pela bri
lhante victoriosa conseguida 
junto ao mais alto tribunal do 
paiz, e que veio reformar uma 
antiga doutrina a qnal esta- , -----------------
va apaixonando as rodas fo- SU11‘O so, éramos capazes de brigar com todo o mundo, 
reuses de todo o paiz.

LICOR DE CACAO 
Especialidade da "Distila-

na Cosmopolita”

tOKibviCOl
infollíval « 

inoflcnslvo var 
mifugo vegetal 
a purgatlvo, o- 
guadnvcl ao pa- 
Jadari a dc effcla- 
«cguro b Buavto

Ni» egii» dieta 
V«r o annuneio

CIRCO WASNELL
Estreiou domingo com uma 

boa concurreucia o Circo Was- 
nell, que está localisado na 
Praça da Coucordia. Traz um 
excellente elenco e os seus 
trabalhos agradam.

O circo dispõe lambem de 
um pequeno elephante.

Vistas de ReZemie, em 
postaes, vende--.e na pa
pelaria d"A Lyra”, tu . d s 
Voluntária-, 5 e 9. ti lepho- 
ne 51.

a |

' sulto em chamar nos de 
macacos. O macaco, segun 
do os zoologistas, é um dos 
mais adiantados exempla
res da serie animal; e há 
mesmo competências que o 
fazem, senão pai, pelo me
nos primo do homem. Tão 
digno totem uão nos póde 
causar vergonha. A França, 
isto é, os francezes
são tratados de
gallos e elles não se zan
gam com isto, ao contrario: 
o gallo gaulez, o cChante- 
clér» é motivo de orgulho 
para elles. Entretanto,quão 
longe está o gallo na esco
la . zoologica, do macaco 
Nem mamífero é! Quasi 
todas as nações, segundo 
lendas e tradicções tem 
parentesco ou se emble- 
mam com animaes. Os rus 
sos nunca se zangaram por 
chamal-os de ursos bran
cos; e o urso não é um a- 
nimal tão intelligente e la
dino como o nacaco Vários 
paizes, como a Prússia e a 
Áustria, põem nas suas 
bandeiras -guias; entre 
Janto a aguia, despresando 
a acção pejorativa que to 
mou entre nós, não é lá 
animal muito sympathico 
A Inglaterra tem como in 
signias animaes o leopardo 
e o unicornio. Digam me 
agora os senhores; o leopar
do é um animal muito di
gno? A Bélgica tem leões 
ou leão fias suas armas 
entretanto o leão é um a 
nimal sem prestimo e car
nívoro. O macaco é verda 
de não tem prestimo; mas 
é frugivero, intelligente e 
parente proximo do homem. 
Não vejo motivos para Zan
ga, nessa historia dos ar
gentinos chamar-nos de 
macacos, tanto mais que, 
nas nóssas historias popu
lares nós demonstramos 
muita sympathia, por esse 
endiabrado animal. C. B.
~_-

CARTAS Dl? ENTERRO »m 
meia hora imprim«-se na Tvn. 
«A Lyra».

NOVO ”BAR” '

Domingo foi inaugurado 
em Campos Elyseos anne- 
xo ao conhecido Hotel Li 
no, um novo ”bar” para 
reuniões, que está decente
mente montado e com re
gular sortimento de bebi 
das, cigarros, doces, etc. 
Nessa casa se encontrará 
diariamente refrescos, so
das e cervejas geladas.

E’ seu proprietário o sr. 
Murillo França, a quem de
sejamos prosperidade.

XÀanedade de papel para 
M machina de escrever, 

encontra se naTypographia 
e Papelaria d' nA Lyra» '

CAIXÕES
Na Papelaria d”A Lyra” 

vendem-se caixões vasios 
por preços modicos.

O Supremo Tribunal Fe
deral, em uma du suas ultimas 
si-ssões, tomando conhecimento 
de. um «liabeas-corpus», reque
rido pelo Dr- Carvalho Gon
çalves da Rocha, em favor de 
Aitliur Correia Junior, pro
nunciado por crimede deflura- 
memo, em Baira Mansa, re
formou sua antiga doutrina, 
sobre a interpretação do art. 
275 do Cod. Pen., na qual se 
fundava o paciente para re
querer o nlludido «habeas- 
corpus», de. que, nos crimes de 
queixa privada, a respectiva 
queixa, bem como a «pronun
cia» deviam a primeira ser 
dada e a segunda dec.ietaiia 
dentro do prazo de seis mezes, 
coutado da data tio delicto, sob 
pena de prescripção de acção.

Foi baseado nessa jurispru
dência que o paciente Aithur 
Corria Junior impetrou o «lia- 
beas corpus» acima referido, 
tendo em vista que a sua pro
nuncia fôra decretada, após 6 
mezes da data do crime.

O pae da ofieiuliiia, abastado 
fazendeiro e respeitável ancião, 
residente tambeoi em Barra 
Mansa, na iinmineiieia de ver 
atinullado todo o processo por 
elle movido, amorisou ao sen 
advogado Dr. Belenio Miran
da Moura para defender seus 
interesses também junto ao 
mais alto tribunal do paiz.

Assim, coube ao Dr. Belenio 
Moura, como interessado na 
denegação do «habeas-corpns», 
chamar a attenção do Supremo 

: Tribunal para a sua ma juris 
prudência, na interpretação do 
art. 275 do Cod. Pen.

Para isso o Di. Belenio 
Moura deu algumas entrevis- 

i tas e publicou diversos arti
go» em jornaes do Rio, e dis
tribuiu muitos memonaes. nos 

. quaes, combatendo a doutrina
Ministro da Agri. Jq Supremo Tribunal, expan- 

dia suas idéias sobre a verda
deira interpretação do alludido 
artigo dr. Codigo. ‘

Finalmente em nma das 
ultimas sessões do Supremo 
teve o nosso conterrâneo Dr. 
Heleuio Moura o prazer de ver 
sua opinião confirmada pelo 
Supremo Tribunal, por 6 votos 
contra 4, que, assim, refor
mando sua antiga doutrina, 

ordem de «habeas-

O leitor que por ventura detém o olhar nestas paginas de 
ainôr e de saudade e que naturalmente já provou o quanto é 
doce ao coração recordar os prazeres fruidos nos tempos dito
sos e descuidados da meninice, quando no seio acariciante da 
familia a vida se deslisava venturosa e tranquilla como se o 
inundo inteiro fôra um plácido mar de rosas, me permittirá 
aproveitar a opportunidade para aqui rememorar a suavidade___________
de urna epocha que assignalando uma das etapas melhores da jç _ue ng0 nenhum in- 
vida de quem estas liuhas traça, marca,ao mesmo tempo, um 
periodo registravel da existençia do homem cuja memória dis- 
pertou a lembrança deste livro. Quero me referir ao tempo em 
que meu Pai costumava passar, com sua familia, na Chacara 
do Macúeo, que foi de sua propriedade. Essa chacara fica a 3 
kilometros, mais ou menos, do centre d’esta cidade e está si
tuada á margem direita da estrada de rodagem que desta cida
de vai ao districto municipal de Vargem Grande. Depois da 
morte de meu Pai, minha Mãe, de mudança para São Paulo, 
vendeu esse aprasivel ponto de recreio ao Snr. Doutor José 
Udefonso de Souza Ramos, já falleeido, pertencendo hoje aos 
seus herdeiros.Era alli.naquelle recanto araavel da zona subur
bana de Rezende, que meu Pai, qnasi todos os annos, costu
mava passar o tempo que, como Advogado, lhe era concedido 
para o goso das ferias forenses. Era de ver-se, entre os meus, 
a algazaria de alegria que eu e meus irmãos, então pequenos, 
fasiainos quando se nos avisava que iamos passar as ferias no 
Macúeo. Era um dia de festa para os nossos corações infantis. 
E tão intensas eram as alegdas que gorgeiavam no fundo de 
noss’alma pondo em conflagração de entliusiasmo o nosso es
pirito infantil que chegavamos, nós as crianças, até ao 
ponto de não dormirmos na vespera da partida, ante-gosando, 
lio transcorrer da noite, todas as delicias do piojectado passeio. 
No dia da partida, muito cedinho, estavainos todos nós, a 
criançada, de pé, arrumando, em bahús, bugigangas e brin
quedos, enfiando na chicaca tudo quanto nos parecia util na 
roça, promptos, enfim, para irmos tomar no outro lado (Cam
pos Elysios) o carro de boi do Zi de Pinho que nos devia con
duzir ao Macúeo. Meu Pai fazia a viagem acavallo e nào cos
tumava acompanhar o carro de boi em que íamos. O carro era 
sempre acompanhado por empregados de inteira ■ confiança e, 
quasi sempre, pelo propiio Zé de Pinho, um bom portuguez, 
cuidadoso e solicit.i. Apesar de estar a cavallo, acontecia, po
rém, que meu Pai chegava ao Macúeo quasi sempre junto com 
o nosso carro. Na altura de uma santa Cruz que havia em meio 
do caminho, a que chamavamos “Santa Cruz do Anastá
cio”—porqne alli fôra enterrado um preto chamado Anastá
cio—elle se encontrava com o carro que nos condusia e d’ahi 
seguia junto até a (lhacara Que alegria estridulante se espa
lhava pelos ares do Macúeo quando apeiavamos todos no ter- ; 
reirol Eram exclamações de contentamento e de saudade a 
quebrarem o silencio sorno daquella paragem querida como 
se nella, de súbito, entrasse uma revoada de passaros a encher 
o ambiente de cantos alacres que se espalhavam pelo tapete 
chlurophilico dos campos indo morrer ne fundo dos vallados 
ou ua quebrada dos montes como um echo de vida nova, venlu- 
rosa e feliz. Coma nossa chi-gada á chacara, onde vivia ape
nas um casal de agregados encarregado de z>-lar pela conser
vação do sitio, o uiacúco mudava logo de aspecto: de erma 
tebaida, sem povo e sem vida, sem movimento e sem barulho, 
passava a ser uni logar pitoresco, amavel. estuante de vida,de 
enthusiasmo e de alegria, uma nesga attraente do paraiso, e, 
porque não dizel-o—um céo, um verdadeiro céo aberto aos 
nossos risos, ás alegrias sans de noss’alma, ás expanções 
hberrimas das nossas travessuras de crianças. Que inimensa 
saudade nos punge o coração ao invocarmos essa quadra cor 
de rosa da nossa meninice, esse periodo ditoso de nossa e- 
xistencia em que, na chacara do macúeo o nosso espirito en
contrava na suavidade da paizagem e nos variados folguedos 
naturaes do campo os mais bellos brincos capases de acalen
tar, de nutrir toda a nossa infaucia ávida de travessuras e de 
divertimentos! 1

Saudade! Saudade 1 como as agruras de teu» espinhos 
magoantes se transformam, ás vezes, em verdadeira doçura 
a deliciar-nos 0 espirito e o coração I

Havia á entrada do terreiro da chacara um renque de 
coqueiro,saltos e esguiós,ond,eem certa estação do anno, pre
cisamente na epocha de nossos passeios, aloiravam côcos que 
na simplicidade de nossa linguagem chamavamos baba de boi 
porque ao serem chupados deixavam na bocca um caldo es
pumoso que lembrava a baba que se forma no canto da bocca < 
do boi quando este mastiga alguma cousa. Era nesses coquei- 1 
ros que encontravamos as primeiras gulozeimas capazes de • 
saciar a estravagancia dos nossos primeiros apetites. Cada , 
um dos meninos tomava conta de um coqueiro e para pos- ‘

Como a nossa tenra idade não nos permitia subir ás al- , 
turas dos coqueiros, arranjavamos, eu e cada um de meus ir
mãos, um bambú com que sovavamos os grandes caixos der-r ' 

* nça.ndo-os de maneira a ficar o chão forrado de côcos- Ainda 
estão lá no macúeo, até hoje, esses coqueiros vetustos, altos I 
e esguios,testemunhos fiéis dos episódios desta narrativa,sen- 

- tinellas mudas que o tempo conservou alli como que para 
guardar as trádicções felizes daquelle sitio ainda hoje tão ; 
fluendo- (Continúa)

1 |a quasi dois mezes que 
eSle jornal levantou a voz 
contra a concessão da ca 
choeira da Fumaça a uma 
firma industrial, concessão , 
que julgamos illegal e at- , 
tentatoria aos interesses do i 
município. N’essa occasião , 
toda a imprensa da terra ! 
gritou, e as autoridades do , 
município, a quem nào . 
passara despercebida a t.il ! 
concessão, representaram I 
ao Sr. Ministro da Agn ' 
cultura pedindo reconside- . 
ração do seu acto. ,

S. 15xí mostrou-se sur- , 
preio com os documentos ' 
e ailegações apresentadas 1 
pelos chefes do executivo e ' 
do legislativo local, do 
cumentos e ailegações que 
demonstravam a inattidade 
da concessão, e declarou 
que ia estudar o assumpto 
pois não sabia que o seu 
acto viria a prejudicar o 
municipio de Rezende.

Pondo de lado a simpli- 
• cidade de S. Ex? por não 

querermos commental a 
neste momento, pergunta
mos, e a nossa pergunta é 
muito justa, até quando du
rarão esses laboriosas es 
tudos.

O município está sendo 
prejudicado enormemente 
com essa delonga que é 
mais uma allegação que a 
tal empreza de luz e força 
fará para protelar a exe
cução do curioso contracto 
firmado neste município. 
De um modo ou de outro 
o sr. J '’ 
cultura deve resolver 
este negocio que já está 
creando cabellos brancos.

Horacio de Carvalho e 
;ue Romagueira.

Muitas foram as distin- 
tissimas famílias que com; 
pareceram á ceremonía nu
pcial, comquanto corresse 
a mesma na maior intimi*
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Z' Casas 1

Vermifago
Terra

Empreza d’A Lyra
RÜA DOS VOLUNTÁRIO', 5 e 9

Aos recem-casados ' as 
felicitações d’llA Lyra”.

nas 
são

I

Elegantes santinhos 
cartão, na T 
ra”.

r

o

RUA SENADOR VERGUEIRO, 148 e

Atheneu Boscoli
Internato e Externato 

PROPRIEDADE DA ViUVA J. V B< S- ’LÍ

de 
de diastole. Oc- 
parte direita da

yoH
I
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'SRAZIL’
Capital de 1000 coutos

P1 
qu. 
ap‘ 
da

em 
na pa- 
rua dós

MOVEIS

Vende-se uma elegante 
chryst illeira e um et;.jer. 
Ambos de estylo moderno.

Para ver na casa n? 19 
da rua Deodoro.

Tratar com José Ozr.rio 
Teixeira, na casa n? 44 

da rua dos Voluntários

POSTAES com vis
tas colorida' de diver’ 
sas cidades, 2 por 300 

____ _ _ reis,na Pap. d’1 A Lyra‘ 

ro.i.uoiSSOSÉ=i-

Por 20 contos de reis 
vende-se ama fazenda dis
tante da cidade 2 legoas' 
com 80 alqueires de terras.

Per 30 contos vende-se 
outra fasenda com 40 al
queires de terras e distan 
te da cidade legoa e meia.

Informações detalhadas 
com o director desta folha.

A Papelaria d-”A Lyra” -^só 
é a unica que vm.le barato 
e tem tudo.

Pox* ISSO©
Vende-se -a Papelaria da 
«Lyra» uma excellente cai
xa de papel p, ra cartas ! 1! 
á Rua dos Voluntários, 5 9

■ lapizeiras
Fino stock na Papelaria 

è'.^zra '’ p°r prec°s m°-
" Z E> ~~~

AN1MÁES
Vende-se 9 animaes, sen 

do 4 éguas e 5 cavallos 
todos novos.

Estão habituados 
puchadas de lenha e 
arretados com cangalhas. 
Se faz negocio de todos 
ou do numero que o com
prador desejar.

Ver e tratar com João 
Baltbar, a rua Dr. Alfre
do Whately, 11, em Cam
pos Elyseos de Rezende.

L E N HÁ
Distante 3 kilometros da 

Estação de Barão Homem 
de Mello, (Campo Bello). 
vende-se de 10 a 20 mil 
metros de lenha, ao preço 
de l$C00 por metro cubi 
co, cortando na mattn. In
formações com o director 
deste jornal.

DR. HELENIO MOURA
Advogado no civil e crime 

Rezende — Tel. 51
Barra Mansa — Tel. 90

E em outros municípios

[Ti -=-

w-*□

Retirou-se ha dias para 
o Rio de Janeiro, acompa
nhado de sua esposa mine. 
Marianna Alves Faria, o sr. 
Plínio Faria, no-so conter
râneo que aqui esteve em 
tratamento de sua saude.

Agradecemos as despe
didas que trouxe nos.

s
AlS. pó— 0isfriados,
a nnnrr- Ikr» . ~

I
1 f 

j

PIIENOMENO
EXTRAORDINÁRIO

Em Medellia, na Colôm
bia, acaba de ser constata
do um phenoineno extra
ordinário. Um cirurgião do 
hospital d’aquella cidade, 
ooerando um doente para 
extracção de um tumor,foi 
surprehendido com o en
contro no thorax do pa
ciente, alein do tumor em 
questão, de um outro orgão 
em forma de coração, loca- 
lisadoao lado do coração 
normal Esse segundo co- 
ração tinha conformação 
exactamente semelhante á 
do coração verdadeiro, era 
dotado como este, de um 
movimento sanguíneo 
systcle e dc d;a~t;.L.
cupava 
regiâ-i thoraxica.

E o garoto explicou...
.. . que todas as pessoas 

de bom gosto devem fazer 
seus impressos naTypogra- 
pbia e Papelaria d’uA Ly
ra”. Telephone 51.

■' ■ I

Apulpisina Barros
& o unico odonfaígico que, cutra instanta

neamente.   Rua da Misericórdia, 46 (Sob.)—RIO 
Vende-se em REZENDE na Pharmacia MINERVA

v ......
folhinhas para 921

Colossal stock em e-xtrangeiras e nacionaes, desde os 
preços de $600 até 5$000 com impressão e block. 

E' variadissimo o sortimento, pois temos mais de 100 modelos. 
Acceitamos desde já encommendas.

2S500 d cento
Api-zar da alta dos preços em 
todos os artigos a Typographia 
d'«A Lyra» t.z 11)0 cartões 
de visita por 2S500 e 3$0iiq. 
CARIMBOS
A Papelaria da "Lyra” ac* 
ceita encommendas de ca* 
rimbo de borracha, de qual 
quer especie e por preços 
baixos.

Tinta Saroinha?
Ènt litro meio litro quarto de 
litro e oitavo de litro acaba dt 
chegar enorme sortimento para a 
papelaria da* LYIiA»

Lapis TINTA
U® 500 reis na Papelaria 

da A LYRA

Garanta
os seus prédios e stucks de 

mercadorias contra 0 fogo
e a agua

As melhores companhias do 
Brnzil coutra estes accidentes 
são:

ALLIANÇA DA
BAHIA

. 1

rig , rn- nta
‘lumu » ir-t -cos e jrt t a> . 

Dispõe dt xcel tecori.o docente.

Vendese em Campos 
Elyseos. as casas n?f 122, 
124 e 126 da rua dr. Alfre
do Whately, as tres pela 
quantia de 3 5005000, po 
dendo ser vendida só uma 
ou duas.

Tratar com Frederico 
Oliveira & Irmão, na mes
ma rua, no prédio n? '145.

O VENTRE CRESCIDO ?
OS OLHOS INCHADOS ?
AS FACES PALhIDAS E MANCHADAS?
VOMJTOS E D1ARRHÉA?
INDIGESTÕES CONTINUAS ?
R1NGIMENTO DE DENTES ? FASTK) ? 
GOSTAM MUITO DE GULOD1CES*? 

te fc têm alyas destas jympí»?
Quereis a sua saude?

'J

I

O melhor vermifugo pur
gar vo E’ de bom paladar e 
perf i' ,mente tolerado pe’ 

1 .s çreanças.
Não provoca irritação in- 
testmil; não abate o paci’ 

ciente
Ptep -r ção e formula do 

Ph rn ceutico Osw ddo.
Approvddo pela Directo- 
ria G--ial de Saude Publica 
Dàe-o a’s vossas ckean- 

ÇAS.
A VENDA NAS piiarma 

Cl/is DESTA CIDADE.

VALES DE CIGARROS
Compra-se qualquer quan 

tidade dos de Souza Cruz 
e Veado, na Pap. d”A Ly
ra”, rua dos Voluntários.

Consorcitiu se no dia 23 
em Apparecida, com a se- 
nborita Constância Ferrei
ra, 0 sr. Sebastião Porfirio 
de Carvalho, irmão do cap. 
Leoncio Carvalho, fazendei 
ro e capitalista no Mauá.

Fornm padrinhos ns srs. 
Antonio Thomaz Ferreira, 
fazendeiro e capitalista no 
Mauá e Ignacio Lopes de 

imaovf x-.v.. «•’ - , 0

gocios nào há mais cálculos; í:>,cllie,ra’ 
o que predomina é o palpi 
te. A transacção que num 
dia se afigura bôa, razoavel, 
num outro será optima ou 
desastrada. E como os ne
gócios não param e se sue- 
cedrm, os de hoje se com
pensam com os do dia se
guinte; a normalidade cede 
lugar á fortuna; o calculo á 
sorte. Commerciar é jogar.

Esteve no dia 26 nesta 
cidade, em vizita ao tumulo 
de d Dina de Mello, que 
era sua pnrenta, a illustre 
senhonta Doutora Jandyra 
de Figueiredo, formada em 
medicina e filha do íalleci- 

(do sr. Clau no Figueiredo.

No dia 6 d- Agosto, no 
Ri-- Grande do Sul o Dr. 
Victor de Brito -realisou 
uma conferência na Facul
dade de Medicina, discor
rendo sobre a cura radical 
da-“myopia progressiva”, 
ou maligna, por meio da 
suppressão do crystalino, 
sendo muito applaudido.

FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia.— Rezende.

Sobr. o repatriamento 
dos rr-slus mortaes do Im
perador Pedro 2? e sua 
As) ■ -rn diz a cNacion» ap 

in n o acto <lo Brasil
Xrgentinos deviam} 

-■ i'.jr essa opportuni ' 
1 uma homenagem 
> -i.i para pagar uma 

div- -a h-.-torica contrahida 
pa co 11 o illustre monar 
Ch-, uj 1 nome se acha liga 
do í«-11 0J0 indelevel a fac
tos . e oraveis e da maior 
transelencia da vida pu- 
blic» . gentina, como são 
a victri-ia de Monte Case- 
ros = 
tyr.m- 
)an« 1.

^‘1 Ites santinhos en 
Papelaria da”Ly | VOSSOS fflhOS têlSlI 

----------------------- I

alliança contra o
io Paraguay, So-

■... AliM
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COMMERCIO DE PALPI TES
Lc se em um jornal ca 

rioca.—O cambio eslá aos 
pulos, felizmente saltando 
para cima. O pobre andava 
aos trambolhões; de quéd.i 
em queda, chegou quasi 
até onde podia cahir. O 
que admira em tudo isto é 
a força de equil|brio do 
nosso commcrcio. Nos ne-

R
B e (Sobrado))* sqte

J. M. MAOEDO
Attende chamados ad.-micili. 
e faz trabalhos em prestações

Gabinete e rbszdencia : 
Rua I5 de Novembro n. 29

REZENDE
PAPEL DE~BÃLAgs- 

■ÜgTODrtS AS CORES^.
' n-i Pap. d’A LYRA '0- Pois bem. dae-lhei o LICOR DE CACAU, vermifo^ 

ac Xavier, porque os symptomas acima descriptos são dos 
terríveis vermes (lombngas) que são a causa de todas as 
moléstias da infancia. O LICOR DE CACAU, de Xavier, 
não tem dieta, e gostoso de tomar, não contem oleo e 
dispensa purgante. E‘ O LOMBRIGUEIRO IDEAL 
porque fàz expellir os vermes, tonifica e dá saude ás 
crianças. E’ O SALVADOR DAS CRIANÇAS.

^OR8es» bronchites, constipações, defluxos, resfriados, 
asthma, infíuenza e todas as moléstias do apparelho 
respiralcrio, curam-se rapidamente com o COGNAC DE 
ALC-ATRÀO, de Xavier.

EVITA ES7 AS MOLÉSTIAS quando se toma o 
Lj COGNAC XAVIER corno preventivo e, evitar estas 

moléstias E’ EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.
Poderoso fortificante dos pulmões

A’ VENDA EM TODA A PARTE

LOMBürCOIDE \ ilnmhriCTIU? 1 z— '. DeveSH1-usada pi-los fracos anen.ii.os, e ut-ur

Todos os connnerciantes e 
pniprietanus devem o quanto 
antes fazer os seus seguros 
afim de evitar as suas ruínas. | 
LINDA COLLECÇÃO DE' 
ROMANCES, QUADRAS ’EÍ 
SONETOS, VENDE-SE Na 
PAPELARIA D’ ALYRa,,

LICOR DE CÃÕÃÕ- 

Especialidade da "Di-tila |
ria Cosiiiopolit •”

cl=)n "^Ticton de Freitas, 
ADvOGADO

Rua 15 deNovembro n. 2;
1. . qmna ,jPfaÇ|, ' 

Oliveira Botelho RT

COGNAC IDEAL
DE GENGIBRE 

Tnnic-1 e carminativo.

Jrcílio guÁwãgs 
CIRURGIÃO - D ENTISTA 
t>ela 1< oculda.de de Medicina do 

Rio de Janeiro.
Gabinete de operações e resi

dência :
Lahgo da Matriz, 76—o 

Telephone n. 29 
Rezende -E. do Rio

Vistas de Rezende, 
postaes, vende-se 
pelariad”ALvra”, 
Wluntarios, 5 e 9. telepho-

oculda.de
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CDLCHOFIRO E ARMADOR
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SEXE4U. RENS. FROSSATA £ URETHRA

LiOJIBRIGOh
Formula de Manoel Arlstão Jaccoud

DIRECTOR:
Conste r.cio Omegna.

Um vidro dá para 3 creanças
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Infallivel e inoffen- 
sivo vermifugo vege
tal e purgativo, agra- 
davel ao paladar e de 
eífeito seguro e suave. 

1?“®' 
4

Qualquer creançà por 
mais fraca que seja po- 
ôe usar o “LamUríco!'’^ 
sem a menor inconve
niência.

— Dão exige dieta —
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f fia 
fi

w

aceita assignaturas pór anuo 
■ - ? revistas do Brazil, especial- 
Rio e 8. Paulo.

Voluntários n 5 e 9.

, desp‘«.'u. ;i.ii vniia.lo sortimentu de colchões 
e ainuif ua.-. poi* nindie» preço.

írepari-ss cdxõe: ftatres de todas as classes a qualquer hora do dia e da noite
Caixõss inferiores pa>-a adult s da 2oS e 25$. Para 

anjos i $ a 158. Variado sortimento de coroas 
paia finados, e vetas da cêra pura de 2uu, 

5oo, 3oo e :.ooo réis cada uma.
V mie p ■-pam3 pur.i roup< de Anjos, Diademas,Pul 
iíl«, Aia-í. un
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JJun/al José VíilaçáMoura
(NOME REGISTRADO) 

Çura Ànflamma$Õ£5 g 
pur^a^õ^'5 dos

•o. I ■'ellinras, Lantejoulas, Chuva le j 
. ' • pa violão .i 800 réis.

Opinião do eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro

“Bruno Lobo, doutor em Medicina pek 
de Janeiro, professor da mesma Faculdade,

Attesto que o LOMBRICOL do Pharmaccutico Manoel Aris- 
tão Jaccoud, age energicamente sobre os vermes parasitas in- 
tcstinacs. — Rio de Janeiro, 7 de Dezembro de 1912.

______ ____________  Dr. BRUNO LOBO.

Cuidado com as imitações que apparecem diaria
mente e não acceite outro que queiram impingir como 
de igual eíiéito. Para o LOMBRICOL não ha substituto.

K’ penda em todas cs pharrnacias e drogarias do Erasíl

Diplomado pela faculdade de Medicina do Rio <lH 
Janeiro ; ex-auxiliar das cilnieas de syphilis e molés
tias de pelle da Policlinica Geral e da Santa Casa úe 
Misericórdia du Rio de Janeito; ex-estagiaroí de elini 
ca cirúrgica e obstruira da Kaeuhlade.de Medicina.

Consulta» toifos os <Has tm 
Pliamarria Villnfa.

Diagnósticos e tratamento seouro ua syiuhi.is pi-.i.os
PROCESSOS MAIS Molll KNOS

APPLICaÇÃO DE 606 E 914 PRkÇOs MODÍO.Sj 
Attenile a chaniotto p/ou ifnatqiur lofur.'
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0 G0DTRÉ1T0SSE
E’ 0 GRRNDE REMEDI0 DE EFFEITO SENS7l©I0NHL!

Em 2 atinos recebem 5822 attestados verdadeiros de pessoas 
de todas as classes sociaes! Médicos noíaveis o receitam.

-v O CONTRATOSSE CURA: Tosses rebeldes ou simples, Grippe, Bronchites «s.
1 chronicns, Fraqueza piilmonar. Coqueluche, Constipações, Asthma, Rouquidões,
Ç3 liisontnias, Escarros snugitineos, Dores no peito, nas costas, Pneumonias, etc.®

Eificacisshno na Tuberculose e hemoptises, tomando-o convenientemente. ® 
I . ’ Vcmtc-se cm todos as drogarias c pluirnwcias do Brasil. Vidro 2S500. Não vos deixeis enganar!' © 
( ) Acceit.ic só 0 CONTRATOSSf. I r.b.uatorio Araeilo—R. de SanfAnoa, 216 —RIO DE JANEIRO^

•cimento de ensino secundário capriehosamente instai-
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(àrtitlo com o Elivir de Noguei

ra do Piico. Clico. João da Silva 
Silveira, de gonorrhva e cancro 
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Tosse,
Bronchite, §

Tuberculose? ‘á

Estabelecimento de ensino secundário caprictíosamente instai- 
lado no 1 —7-- — — - - - ■•
installações hygienicas. Cursos Primário, Gymuas'>al, Conuner- 
cial e Preparalorios. Mesa admiitlsbativo: Professiti Ctnits 
rancio Omegna; Commendador Antonio Jannuzzi e Ui. Hen
rique Carpenter. Corpo Doce.nte: Prof. Constánclo Omegna, 
lente de latim, grego e philosophia Di. Lamleiinn de Oüvhí- 
ra filho, lente de seiencias phys|i:a«4S matliematn-as. Cel. Joa
quim Ribeiro dos Santos, lente de contabilidade. Prof. Iliirv.il 
Magalhães de Lima, lente de lingiias vivas. 1). Emilia Baker 

Omegna, professora do curso infantil.
—LYCEU NOCTURNO-

Sob a mesma direcção fiine.ci(tnauo Lyceu Nocturno em dois 
cursos: a) Primário para ambos os sexos: b) Connnercial c de 
línguas para moços empregados no eoinmercio. JZrz/snZdrtdcr. 
Exteruos—Curso Primário desde 6S000. Externos—Curso Oy: 
mnasial desde 208000. Externos—Curso Nocturno desde 68000- 
Internos—Curso Primário desde 658000. Inten os—Cur.-o Gym 
uasial desde 8<i$000. Admitte-se matricula me qualquer oc- 
easião. Para mais informações com o

& vS ■$

*>
*>
S Brazil) - RIO DE JANK1RO
X PHARMACIA .VILLAÇA » — LARGO DA

MATRIZ, 49— REZENDE

c calvo quem quer
${Ç v, ■ | ,;j I ''A perde os cabellos quem quer
V V híy ^cni cosPa quem quer

CQ xUb' ícm barba falhada quem quer

Porque o PILOGENIC
Faz brolar novos cabellos, impede a sua quéda, 

faz vir uma barba foríc c sadia, faz desappareccr 'vA 
compleíarncníe a caspa c quaesquer parasitas da ca- $$ 
beça barba csobrancelhas Numerosos casos de curas 
cm pessoas conhecidas provam a sua cfficacia.

H‘ uenôa nas boas pliarmacias, ôror 
marias àesta ciâaàe e âos Estac

1 < f âsposito geral.

DROGARIA GIFFONI g
Rua Primeiro de SVJarço,17 

\ 6- RIO DE JANEIRO -3 1

Parque J-4ote5
PARÇA Da REPUBLICA, 211

'isto
Uj^ELQTAS jfi.â........ .. ...........

drC3arias e ca:as ‘P'
- L. a 1. Í.Ljz vendam drogas.

MtMATTKA rw» OnifitNAL

GRANDE DEPURAT1V0 DO SANGUE  Agencia Güstuus—IU»

fosfaes
maior sortimento d i praça de grande iforiedade 

mo ■ rn -. por preços modicos, so na Papelaria 

dos Voluntários ns. 5 e 9.

A Urcformina granulada de Giflbní c um precioso diu- 
rctico e antiséptico dos rins, oa bexiga, da urelhra c dos intestinos. 
Dissolve o acído urteo e os uralos, por isso é etla empregada sem
pre com feliz resultado nas » cystiles, pycliíes, ne-phntes. pyelo-nc- 
phritcs, uretbrilcs cbronicas. inílommação da prostalü, cafarrho da 
bexiga, lypho abdominal, uremia. diaíhese-lurica. arèas cálculos, etc. ’

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
urina se decompõe facilmente devido ú retenção, encontram na 
Uroformina de Giffoni um verdadeiro Especifico porque 
cila não só facilita e aumenta a Diurcsc, corno desinfeda a BE
XIGA e a URINA evitando a fermentação desta c a infecção do 
organismo pelos produdos dessa decomposição. Nunmerosos attes- 
íado.s dos mais notáveis clínicos provam a sua efGcacia.

Encontra-se nas boas drogarias c pbarmadas da capital e dos Esta
dos. e no Deposito — I>rog-arin «iffoni

fRHNClSrO 6IFF0N1 & C.
17 Rua Primeiro ôe ÍDarço, 17

— RIO DE JANEIRO —
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fernet-braile
Systema Milaao

COGNAC IDEAL 
DE GENGIBRE

Tonico e carminativo.

piedosv

FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia.— Rezende.

sr. 
>ro-

VOLUNTARIOS, 5 E 9

FOLHA

CARTAS UE ENTERRO e>n 
meia hora impriine-se na Typ. 
«A Lyra>.

TELEPHONE SI

INDEPENDENTE, POLITICh, LITTERARIA, NOTICIOSA E PROPAGaNDISTA

interpellí 
■? a imp 

cha, vende-se na Papelaria dl 1 de e a extravagancia de 

^ALyra'\ '

Em Outubro registraram-se 
em Campos Elyseos os se
guintes obitos:

Maria, 9 mexes, filha de An- 
tonio Consentino. Antonío, 3 
mexes, de Francisco Roxas. 
Maria, 1 mez, de Ildefonso 
Carneiro. Leonor, 16 mezes, 
de Gregorio Nogueira. Laude- 
fina, 18 mexes, de Izabel da 
Silva. João, 3 annos, de Al
fredo Pinho. Eduardo, 2, de 
Brasiliuo de Barros. Dafila da 
Moita, cofn 27. Antonío de 
tal, com 56.

SOLDA OXIGENIA
Para o annnncio que fat o 

Sr. L. Chuber, mevhanico es- 
tabfilecião em Campo Bello, na 
3'pagina, ckamamoK a ottaição 
dos leitores.

fé, essa
~i pro-

*SSI<5NATHRAS

INTERIOR
Anno 22SOOO
Semestre 7$000

towbricBl
TnÍQHiV0i c 

inoíhanslvo ver 
naitugo vagcrjal 
e pufgativo. a- 

f gnadavat ao pa
ladar o dccüolw- 
seguro o suaveo 

Hão egixe dieta 
Xen o ancunflio

DR. HELENIO MOURA 
Advogado no civil c crime

Rezende — Tel. 51 
Barra Mansa — Tel. 90 

E eiu outros municípios

ASSIGNATUB*" 
CIDADE 

Anno 10$000 
Semestre 6$000

gchos e 
comentários

***Pelo 3? di-tricto do 
Estado do Rio, vão pleitear 
o logar destinado a mino
ria na Camara Federal os 
srs. drs. Teixeira Brandão, 
de Barra Mansa; Henrique 
Borges Monteiro, de Vas
souras e Oliveira Botelho, 
de Rezende.

Desses tres candidatos 
sabemos que o dr. Henri
que Borges será o mais 
votado e também é candi
datura patrocinada pelo sr, 
Presidente da Pepublica.

que 
ain-

VALES DE CIGARROS 
t Compra-se qualquer quan 
tidade dos de Souza Cruz 
e Veado, na P.,p d”A Ly- 
ra”, rua .dos Voluntários.

I QUER FICAR FORTE E ROBUSTO EM POUCOS DIAS ? 
use o VAXTADIOL

í Z n fortificante prejerido pelos pncdicos, porque age ira-,
1 luediatamcute, •Ta&dtfò’ viíilàr- as forças',■’-restaurando ó 
I systema nervoso enfraquecido, dando sangue e 
I vigor em poucos dias.
I II. ■ .1. NAS P1TABMACUS E DROGARIAS ' ' '■

- Suppôe-se tambvtn 
o dr. Mario de Pa-ula 
da cogite da sua reeleição 
e se isso acontecer nada 
menos de quatro nomes vão 
disputar um só logar.

veio a fallecer.
O seu ,-nterramanto foi 

concorrido.
Amanhã, ás 9 horas, na 

Igreja do Rozano será re 
zada a missa de 7£.. dia de 
Seu passamento. ,

A’ família enlutada ás 
condolências desta folha

partidas dobradas pelo habíl 
guarda livros, sr. Salustiaun 
Rabello, e por o:i-’e se poõ-é 
verificar que o estabelecimento 
vai era franca prosperidade. 

. Segundo nos declarou o sr 
Oliveira Lima, s.s. preteud" 
augmentar o seu estabelecí 
mento, toruando-o mais amplo, 
de modo a facilitar não só b 
fabrico como o enlatamento e 
o encaixotamento.

Da visita, se tem a mclhet 
impressão, e a certeza de que 
o sr. Porfirio de Oliveira Lima 
é um elemento essencial a .> 
progresso e ao desenvolvimen . 
to de Barra Mansa, como t 
também um dos que mais a 
naltece e propugna pelo se.: 
melhoramento, contribuindo 
também, poderosamente, para 
que outras industrias aqui ve
nham estabelecer.

Ainda-ha pouco s. s. 
gesto humanitário e . 
entregou á Comtuissáo encar
regada da recoustrucçâo dr, 
capella de N. S. Appareciday 
um valioso cheque, cuja im
portância é destinada a auxi
liar aquellas obras.

Sentimo-nos satisfeito de ve» 
que Barra Mansa, conta com 
elementos dessa ordem, que:-, 
impulsionam pelo caminho do 
progresso, e ao sr. Oliveira 
Lima, enviamos as nossas fe
licitações pelo desenvolvimen
to do seu estabelecimento in
dustrial.

Do "O Município” de Bar
ra Mansa.

as am. 
que 

<i’entre esses illustres se
nhores fosse escolhido um, 
appellaram os impolutos 
republicanos para o nome 
do sr. Epitacio rescenden 
te do prestigio eventual da 
Conferência da Paz. Ac 
ceita pela maioria essa can
didatura salva.vidna, qual 
deveria scr a conducta do 
Estado do Rio? Cohereu 
cia, e nada mais. Assim 
foi feito: o Directorio re- 
çommendou ao eleitorado 
fluminense a candidatura 
Ruy. A opposição flumioen 
se, com os seu olhos de lyn- 
çe não perdeu a vasa, e 
enxergando no advento rio 
Sr. Epitacio um porto bo- 
nançoso para a atracação 
da sua jangada, adherio á 
luminosa candidatura.

Galgado a escadaria do 
Palncio das Águias, o sr. 
Epitacio começou a gover
nar politicamente. Não en- 
Iregon Â opposição.o Est. 
do Rio por não poder divi- 
dil-o entre todas as cabe
ças coroadas da opposição. 
Mas, sempre que pode, S. 
Exa. íaz as suas pirracinhas 
ao governo do Estado.

Felizmente o sr. Raul 
Veiga, com o 
fino poiitico, vai levando 
cautelosamente a náu ad' 
ministrativa atravez dos ar" 
recifes da má vontade pre" 
sidencial sem perturbar o 
desenvolvimento do seu 
programma administrativo.

Em Campos Elyseos regis
traram-se, em Outubro, os se
guintes nascimentos:

Seu tacto de £ Joaquim, Celestino e Sebas- 
tiatia, filhos de Alexandre de 
Carvalho. Pedro, Luiz e Ar- 
lindo, filhos de Ricardo Diniz 
Ribeiro. Maria, de Joaquina 
das Dores, Homero, de Sebas
tião Pereira. Wilíe, Walter, 
Mariana, Werner e Hildegard, 
de Friedrih Richard. Porfirio, 
de José F. de Paiva. Dionizio 
de José S. Godinho. Paulo, 
de Alberto Santos, Antenor, 
de Geracioa Soares. José, de 
Beuedicto Barboza. Sebastião 
de Vicente R. Filho. Fernan
do, de Nicoláu Visconte. O- 
dorico, de Elpidio Moreira. 
Ruzaria, de Manoel dos Santos. 
Moréa, de Sebastiana Roza. 
Nicanor, de Jayme P. Sam
paio. Nascidos no 1? districto: 
Nayr, de Edwiges Fraga, Na- 
dyr, de Francisco Rodolfo. A- 
layde, de Sebastiana Rodri
gues. José, de Joaquim' A- 
mancio.

Um industrial 
dé verdade

Entre os vultos que mais se 
des.tacanino nosso meio, so
cial, pela sua honradez, carac
ter e dotes de espirito, sobre- 
sae, sem duvida alguma, com 
rutilantes fulguraçôes o 
Porfirio de Oliveira Lima, pro
prietário da acreditada fabrica 
de banha «Quatro Arcos», uma 
das principaes do nosso mu
nicípio.

Activo, trabalhador, zelozoe 
emprehentledor, é s. s. o pro- 
totypo do verdadeiro industrial, 
estando sempre á testa do seu 
estabelecimentp,cuidando com 
carinho e interesse da fabri
cação, providenciando para 
que o artigo seja sempre ma
nipulado com o máximo es
crúpulo, afim de que não des
mereça do conceito em que é 
tido.

Ha dias, ainda, tivemos o 
ensejo de fazer uma rapxda vi
sita ao seu estabelecimento, 
onde apreciamos todas as ins- 
tallaçòes as mais modernas, o 
asseio, o cuidado e a proficiên
cia com que são fabricadas as 
banhas «Quatro Arcos», sem 
misturas, nocivas á saúde e 
sem agua.

O produeto é essencialmente 
puro, agradavel, dando ás co
midas um sabor suave, e uni 
optimo paladyr.

Estivemos também no es- 
criptorio onde nos foi mostra
do a escíipturaçào, feita por

Apenas cora a edade de 
20 anoos, falleceu ha dias 
neíta cidade, a senborita 
Edith Telles, filha do sr 
Silverio Teiles.

A falheida coHãborou 
nesta folha e em outras, 
produzindo sempre bons 
trab.ilhos em proza e verso. 
Era alumna distinctíscimd 
da Escola Normal do Rio 
de Janeiro, sendo pelo s-u 
talento muito apreciada 
pelos lentes.

Ainda no começo deste 
anno nnni concurso que 
tomou p irte para coanju 
vante de encioo, entre 280 
candidatos, Edith fni clas
sificada em 6o Ioga-, não 
seudu nomeada devido a 
grave enfermidade de que

^‘Tudo é possível áquelie que 
crê. A tua fé te salvou”—são 
as exclamações que, por vezes 
partiram dos lábios augustos 
do Salvador. Si tiverdes fé, di
zia elle, na proporção de uma 
semente de mostarda, remove
reis montanhas.

Mas, afinal, em que consis* 
te a fé ? Segando a theologia, 
fé significa crer sem indagar, 
sem titubear; crer com firme
za, com ardor czelo em todos 
os decretos dos concilios. Taes 
decretos denominam «se dog
mas. Fé, por conseguinte, tal 
como ensinam os credos ex
clusivistas, resume-se em ac- 
ceitar dogmas incomprehensi- 
ve<s e esturdios somo si fos
sem verdades claras e positivas 

A Trindade, por exemplo, é 
um dogma. Estabelece a uni
dade divina formada de tres 
outras unidades completas e 

t distinctas que, guardandoem- 
TiPOS DE BORRACHA I bora suas respectivas perso-

- . . , t Inahdades, fundem-se numa só.
Caixas completas com pequena Quanü0 se interpelia a ^sc0. 

typoçraphia dc lypos dc borra- lastica sobre a impossibilida-
Ji 'de e a extravairaneia de seme

lhante conceito que a nossa 
razão repelle, ella retruca sen- 
tenciosamente: é um dogma. 
O dogma é irreductivel, paira 
acima da razão, não admitte 
raciocínio.

Será, então, isso que Jesus 
encareceu et 
com a denominação de fé? Crer 
no absurdo será, a caso, uma 
virtude? Menosprezar a razão, 
abrogár o raciocicio será o 
processo mediante o qual se 
transporta montanhas ?

Absohuamente, não. A fé 
preconisada pelo Mestre e 
cujos effeitos prodigiosos elle 
tanto enalteceu, é um poder 
que eleva u espirito, é uma 
força que purifica a alma, é um 
agente poderoso que promove 
a consolidação do caracter 
humano.

A fé consiste numa convic
ção firme e inabalavel em 
certas verdades transcenden
tes que não vemos e cuja pos
se antecipamos baseat,do-nos 
em outras verdades que já co
nhecemos. A fé, funda-se. 
portanto, numa funcçâo da ra
zão e da inteiligencia.

A fé nada tem de commum 
com a crendice; esta é a cari
catura daquella. A fé eleva, a 
crendice abate. A fé liberta. 11 
crendice escravisa. A fé eno
brece. a crendice avilta. A fé 
rllitmina, a crendice nbscurece. 
A fé illustra, a crendice creti- 
nisa. A fé fortifica e icvigura. 
A crendice entibia e enfeza.

Jesus para redimir o homem, 
preeonisa a fé. O padre, para 
mantel-o escravo, promulga a 
urendice. A fé promove a edu
cação U-is poderes do espirito 
acenando-lhe com a conquista 
dos mais elevados ideaes. A 
crtllilice atrophi.i esses pode
res pelo desuso a que os condem 
na. A fé concíta á porfia. A 
crendice conduz â ociosidade. 
Jesus, para libertar, precisa 
que haja fé. O padre, !iara sob. 
jugar, precisa que haja i renrli- 
ce. Sem p, disse o apostul_v, 

/ "'S' 
lí or "

SELLOS FEDERAES

Pelo Decreto Federal, 
n? 14 339, de 1? de Setem
bro do corrente anno, ficou 
estabelecido que o sello 

tanto ^prestigiou ' aaòesjv,,, para ser vendido 
nas CollectoriaS do Interior, 
será de um typo especial 
e trará a marca:—.Cullec 
tori is Federaes do Inte
rior.

E’ esse um efEcaz meio 
de G-calisação para evitar 
a abusiva venda das es
tampilhas na Capital.

Por muito boas que se. , 
jam as apparencias, não <f , 
com bons olhos que o tr, 
Epitacio Pessoa vê a ac. 
tual administração do Est. 
do Rio.

Pelas mesuras de um e 
de outro quem vê ha de 
calcular qne os dois gover. 
nos, o da Republica e o do 
Estado se prestigiam mu 
tuamente. Mas tal não 
se dá.

O sr. Epitacio não póde 
admittir que o Estado do 
Rio com o seu governo fos
se coherente na attitude 
política que assutnio em fa. 
ce do problema da succes- 
são do sr. Rodrigues Alves.

Aquella attitude o Esta
do do Rio assumiü a n’um 
momento critico em que 
de um lado se encontra
vam os proceres da nossa 
alta política empenhados 
em verdadeiros malabaris, 
mos de ambição e de astú
cia, e do outro lado a na
ção boquiaberta pela con- 
ducca desses homens ma 
ravilhosos. N'esse momen 
to de verdadeiro eclypse da 
nossa consciência política, 
O sr. Nilo Peçrnha, n’um 
gesto de altivez verdadeira
mente notável, lançou a can 
didatura Ruy Barbosa aos 
azares do maremoto poiitico

A grandeza do nome do 
candidato oilista atordoou 
por um momento os ho
mens dos conclaves do Rio, 
Bello Horizonte e S. Pau 
lo, que viram no illustre 
bahiano a ameaça de um 
enxerto indesejável na ar
vore venturosa da sua po
lítica.

Os illustres paredros 
torceram o nariz, esboça
ram um sorriso amarello e 
profundamente bypocrita, e 
mais uma vez appellaram 
para ‘a lealdade uns dos 
outros cujo escopo era a 
garantia da integridade da, 
sua maçonaria.

Não permittindo 
bições do momento

não podemos agradar a Deus. 
Sem crendice, ajtintanios nós, 
não podenius agradar aos pa
dres. A fé antecipa 4 aequisi- 
ção de conhecimentos, snpprin- 
<10 ailniiiavelin-nle a falta <le 
recursos cuin qne j igamos na 
oceasiãu. A crendice retarda a 
inslrilcção a despeito mesmo de 
todas as possibilidades favorá
veis do momento. A fé. numa 
palavra, aceelera a evolução 
emqnanto que a crendice, en
trava.

Cultivemos, pois, a F 
virtnde sublime que tem 
dnzidn tantos heroes e tanto 
heroísmo; e, ao mesmo tem
po, combatamos a crendii-e. 
esse vicio qne tem produzido 
taiieos fanáticos e tantos ci imes.

VINÍCIUS. |

Felizmente o sr. Prefei" 
to determinou que a var
redura das ruas da cidade 
fosse feita á noite depois 
das oito horas.

Devemos a essa resolu
ção um commentario de 
applauso por havermos 
muitas vezes chamado pa 
ra o flagello das poeiras a 
attençâo do sr. Prefeito.

Com a mudança cda ho
ra S. Exa. não resolveu o 
problema da poeira, mas 
em todo o caso minorou 
muito os effeitos do pó so
bre as casas commerciaes.

Melhorou também o as
pecto da cidade pela ma
nhã. Agora a cidade não 
tem mais aquelle aspecto 
de itnmundicie que apre
sentava todas as manhãs. A 
cidade amanhece agora lim 
pa a não ser as portas do 
tbeatro enfeitadas coin as 
marcas de um commercio 
de amendoim torrado com 
c-ssca e que faz a alegria 
dos garotes e dos marman 
jos mais ou menos desarvo- 
rados. Para complemento 
só falta alli na perta do 
nosso thratro (e isso have
mos de ter si Deus quizer) 
um fogareiro tendo ,>o la
do a classica babianinha 
vendendo cúi-cús e boli 
nhos de farinha assados na 
grelha.

Mas enfim, isso são coi
sas que virão corn o tempo, 
e como Roma não se fez 
num dia, tenhamos paciên
cia e esperemos pela ba- 
hiatia.

Coosorciou-se h o n t e m 
com o sr. Carneiro Leão, 
negociante no Rio de Ja
neiro, a senhurita Flavia 
Ferraiolo. irmã do iudus 
triai desta praça sr. 
José Ferraiolo. O novel 
par vae residir na Capital 
Federal.

Felicitações.

Cazarain-sc era Campos E- 
lyseos, era Uutubro;

Sebastião Beneilicto 
ria Eulalia.

Hostilio Costa e Carmozina 
Almeida.

Nelson Braga e Regina V. 
da Silva.

Sebastião P. de Carvalho e 
Coastancia F. de Andrade.
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E O GAROTO EXPLICOU...
... que todas as pessoas 

de bom gosto devem fazer 
seus impressos naTypogra- 
pbia e Papelaria d'-‘A Ly- 
ra". Telephone 51.

COGNAC IDEAL,
DE GENGIBRE

50 annos a ponto de 
cer um degollado.

A conselho de amigos 
recorreu como ultimo re
curso ao Grande D-purati- 
vo do S-ngue Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceu- 
trco Cbiiníco Silveira, a- 
cbandose completamente 
restabelecido e 'prompto a 
mostrar as cicatrizes a quem 
duvidar.

(Firma reconhecida )

Casa Matriz - 
PELOTAS

IN PENSIFICAÇAO DA 

LAVOURA

O sr. Raul Veiga, pre
sidente do Estado, de ac- 
cordo com a sua mensa
gem lida na Assembléa Le
gislativa, autorisou o sr 
Waldemar Pinna, inspec 
tor agrícola, a adquirir 10 
toneladas de sementes de 
b ita*a ingleza para distri- 
buil-as 
que 
cumi

fito®
«St

UM MENDIGO RICO
O mendigo ]oão Augus

to W, nnemack que confor
me os jornaes noticiam mor
reu, há dias, em Campinas, 
deixando uma fortuna su
perior a quinhentos conto;, 
pôssuia na cidade de Ri
beirão Preto dois prédios. 
Ainda não há muito Wen- 
nemack escrevera bina car
ta ao prefeito municipal de 
Ribeirão Preto Dr. João 
Guião,, dizendo não poder 
devido ao seu estado de mi 
seria,pagar os impostos das 
referidas casas.
Por isso, pedia ao sr. pre. 
feito que providenciasse so
bre a venda de um dos pré
dios, retendo a Cornara a 
importância de que era 
credora e remettendo o 
restante do dinheiro 
rado em Campinas. O Dr. 
'«•mão interessava se por 
esse caso, quando foi co
nhecida a noticia d<> sua 
morte e, ao mesmo tempo 
da sua riqueza.

Estiveram concorridas as 
missas de finados celebra
das em nossa Egreja, Cam
po Bello. Sant’Anna dos 
Tócos, Engenheiro P.-ssos 
e Floriano.

esi-olhidos ao acaso, registra
dos na mesina obra.

.Tá tini pouco fatigado cnin a 
a leitura dos mesmos trabalho.*, 
foeliml o livro do innniisi-ripto 
e pudiil a esse ilistipi-to po|y- 
glotta leigo que. manifestasse 
com fi-anqiicza sons impressOes 
pró ou contra, ccttii que não 
nielinih-ariuni,garantiu lhe, sen 
amor pi-opi-iii de autor em qual
quer liypottiese, nem tão pouco 
o envaidiiriani. Accrescenton- 
llie, nutiosini, quu, não dispon
do de rue.nrsos peuuniiu ios pura 
editar essa obra, que julgava 
sei-ao iiiestno tempo de utili
dade scienlitiea e. pratica; de
mais, sendo clle versado no 

______ _ .. _ estudo da litteratura medica, 
digna Administraç.io eont-i iu- desejava ouvir sua opinião in- 

.s h.snmen .liiJntn.q ilt* Irnitlt) ...... _____________.i.......................... .....lhe o honroso diploma de li w<l.< 
Jtrnemcriti’ pelos bons sei riços 
clínicos prestados a esse pio es
tabelecimento, residindo pre- 
senteinente em Gnaratingiietá, 
tenciona fazer á Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro a 
••importantíssima doação do 
manusciipto volumosa em frirn- 
cez, ,bella lingua considerada 
hoje universal, da Sua excel- 
lente obra intitulada .líu««r/l 
De Clinique Médicale De La 
Capitule Est De L'lntêrímr Dii 
Brlsil, 1910 Rio de Janeiro," 
obra essa premiada no Vfl 
Congresso de Medicina e Cirur 
gia reunido em Bello Horisonte 
de 21 a 27 de Abril de 1912, 
como se vê da medalha oe 
bronze appensa-ácapa do mes
mo manuscripto.

O alludido Manual De Clini
ca acha-se enfeixado num gros
so in-folio de 1.800 ps., m> 
qual seu paciente autor, sem
pre dedicado ao cultivo da sei 
encia e ao amor da humanidade 
soífredoia, tiabalhou mais de 
30 annos; nas boias de lazer 
do exieuuante tiroeinio clinico 
uutr’ora.

A Clinica, segundo o eminen
te Prof. A. Trousseau <v. 
Clinique Médicale De L' Rolei 
Dieu De Paris, 1877 Pariz), i 
a coroação dos estudos medicas...

Este eloquente enunciado, 
embora conciso, tende a provar 
á luz da evidencia sob os pon
tos de vista didactico e parti 
colar a grande utilidade da 
leitura dos ti atados de Clinica 
Medica ou Cirúrgica quer aos 
estudante de medicina, quer 
aos professores, quer, emfi n, a 
todos os facultativos estudiosos 
que os consultam, por mais 
illustrados que sejam, conside
rando que o progresso liao tem 
absolutamenle limites nas suas 
manifestações «cientificas, in- 
dusti-iaes e. artísticas.

Indocli discant et ameut 
minisse perlti.

Pois bem, o excellente Ma- 
- nua!de Clinica Medica pelo Dr

Hilário Figueira parece desti
nado a preenchei essa dupla 
condição em razão da grande 
variedade e numerosidade dos 
assumptos importantes de pa- 
thologia-cliuiea, de hygienc, de 
deoutologia medica e pliarmao 
ceutica, etc-, de que se occupa 
(artigos scienlitieos, obsei va- 
ções e memórias...), sendo uns 
transeriptos e conimeinâdos 
dos trabalhos de autores iiacm 
naes e extiangeir.is celebres, 
outros em sua inór parte ori
gina**.

Na elaboração dos seus tra
balhos, o autor envidou perse
verantes esforços na medida 

pfo possível para elucidar a pa 
thologia obscura de varias mo
léstias gravíssimas, e em par
ticular suas etiologia e sympto- 
malogui, seus diagnostico e thc- 
rapeuticu... concorrendo desl’- 
arte como os trabalhos congê
neres que reclamam attenta ob
servação e perseverança, para 
accelerar 0 progresso real e não 
fictício e banal, suggerido por 
theorias falsas seduetoras, da 
divina arte de curar...

Valor inestimável h valor 
monetário—Etn 1911, quan
do o Dr. H. Figueira residiu e 
exerceu pela primeira vez. em 
Gnaratinguetá, teve oceasiãu 
de mostrar seu magnífico Ma
nual de Clinica Medica a um 
extraugeiro illnstre, amador da 
medicina, accedeado assim aos 
seus desejos e curiosidade.

Como elle.conhei-.in tbeorica 
e praticamenle vai ias línguas 
euiopéas, leu m> plopiio ori
ginal francez durante cerca de 
mias horas alguns ttaballios

For 1SSO0
Vendc-se na Papelaria da 
«Lyra» uma excellente cai
xa de papel para cartas 11! 
á Rua dos Voluntários, 5 9

Çscala ”£uiz Batrdo”
Sabemos que já estão en 

taboladas as negociações 
paia a. compra do prédio 
cm que nasceu o sabio re 

. zendense dr. Luiz Pereira
■ Barreto, por 8 contos de rs. 
' para ser estabelecida uma

escola profissional.
As obras de reconstruc 

, ção do prédio e a direc-
■ ção da escola ficarão a car- 
' go do governo do E. do Rio

• Vistas de Rezende, em 
' postaes, vende-se na pa

pelaria d"A Lyra”, rua dus 
Voluntários, 5 e 9, telepho
ne 51.

. ...ppç i)O (I.I.IlSTItADO 
pk.if. ai.oysiode

(■çsrUO, l>IREt'l''lR DA 
pACUI.DADE de 

medicina do rio de 
JANEIRO

z/ iposito da bnportaulissima 
doação dl"" manuscripto de

Clinica Medica
Consta que n nosso illnstre 

eollaborador Dr. Hilário Fi
gueira, operoso usei-iplorme.di- 
,-o o qual exerceu em Rezende 
(Estudo do Rio), a cujo eargo 
e competência esteve a Santa 
Casa de Misericórdia dn nossa 
cidade, de 1914 a 191r> e e.nja

Recebemos no dia 26 do 
mez pp- a vizila dos enge- 
nheiios drs. P. de Siqueira 
Campos e Arthur Reis, a- 
qtielie concessionário e es
te engenheiro por parte do 
governo federal que .veio 
conferir a medição feita pe
lo dr. Siqueira Campos na 
"Cachoeira da Fumaça”.

. () dr. Siqueira Campos 
orometteu voltar assim que 
for approvada a planta que 
aprezentar ao governo fe
deral, para dar inicio ao 
serviço de aproveitamento 
da mesma.
,i (Do correspondente).

TinU Saroinha?

Em litro meio litro quarto ãe 
a9^ I litro e oitavo dc litro acaba 'de 

chegar enorme sorlinicnto para a 
papelaria dae LYRA»

Exposição d? gado
Do sr. Waldemar Pinna, 

Inspector Agrícola do Est. 
do Rio, recebemos um offi 
cio communicando-nos que 
a "Exposição de gado e 
pioductos derivados”, em 
Cordeiro, organizada pelo 
governo fluminense, ficou 
d-finitivamente transferida 
para o periodo de 3' a 13 
de Maio do anno vindouro.

Está enfermo o sr. dr. 
Barreto Costa, dtrector da 
Fazenda de Sementes des
te município.

Desejamos melhords.

Sabemos que vae ser or- 
g.misado em S José do 
Barreiro, uni partido políti
co opposicionista, com o 
nome de Partido Munici
pal, que irá combater o 
P.irtiuo Governista d'aquel' 
la cidade, procurando ’ •fis- 
Caliz.ir os feitos dos gover- 
ntstas d’alli.

LINDA collecção de 
romances, quadras e 
SONETOS, VENDE-SE Na 

ipapelaria d’ ^lyra,,
IA

Lê se no «Jornal do Com- 
mercio» de 9.

Subscripção promovida por 
Mine. Mario de Paula, para 
as obras da igreja matriz de 
Rezende.

Luiz da Rocha Miranda 
2.00DS, Dr. Jorge Street 
liOllOS. Anua de Macedo Cos
ta, 500$. Mario de Paula, 
500$. Manoel Pinto Nogueiia, 
ãOoS. Dr. OliSeiia Botelho, 
500j£,3iMaria de Lourdes Las- 
sance, 5008. Manoel Lopes da 
Silva, 5008. Irmandade de N. 
S. de Lourdes, 20118. Atfonso 
Vizeii, 2008. iluho Monteiro, 
200S>-Jnsé Antouio de Mi-iaes, 
1508. Orlinda Rocha Moraes 
Veiga, luOS. Irmandade. <lu 
Sagrado Coração, 100$. Edu
ardo Coti-im Filho, 1008. Ma
ria U. Santos Vianna, 100$. 
Aida C. Angra de Oliveira. 
100$. Amélia Paula Remos, 
100$. Regina M. Monteiro, 
100$ Dr. Clemente Ferieira, 
100$. João Cbristiano (huz, 
lOUS. Catão Marques <la Costa, 
1008. Angariado pelo Dr. Ma
rio de Paula entre seus eolle- 
gas na Camara, É640S?

Sabemos que um sr. des
ta cidade está incumbido 
da compra ile um terreno 
para ser edifleado o prédio 
que o governo fluminense 
vae mandar fazer para o 
Grupo Escolar, entretanto 
os possuidores desses Io- 
c-ies querem uma foi tuna 
pelo quê lhes pertence, só 
mente com o intuito de não 
concorrerem para o nosso 
progresso.

Infelizmente aqui é sem
pre assim, esses espirites 
tacanhos formam logo di
versos obstáculos para 
tudo.

O « Cinema Central », 
que já tornou-se o ponto 
chie da nossa sociedade, ts- 
tá agora passando o interes 
sante film em series "Joia 
Fátal que tem dispertado 
a attenção do publico que 
o frequenta Domingo ex- 
hibirá uma fita caprichosa
mente escolhida pelo seu 
activo emprezario e no dia 

dará
com

Os intsresse gsral
Na Ernpreza d’A LYRA á 

rua Voluntários, 5 e 9—'IV- 
lephone 51—reforma-se e ac- 
ceita-se assignaturas para o.-t 
seguintes jornaes e revistas: 

Do Rio de Janeiro
«Correio da Manhã»
«Gazeta de Noticias»
«O Jornal»
«Jornal do Commercio»
«A Patria*
«O Paiz»
«O Imparcial»
«Jornal do Brasil»
«A Razão»
«O Malho»
«O Tico-Tico»

- «A Careta»
«O Fon-Fon»
E todos os demais jornaes 

e revistas.
,. De Nictheroy

«<> Estado»
«0 Fluminense»

Dc S. Paulo
«O Correio Paulistano» 
«O Estado de S. Panlo» 
«O Jornal do Commercio» 
«A Faufula» 
«Platéa»
«Diário Popular»
«Combate»
«A Capital»
E todos os demais jornaes e 

revistas, assim como tamben: 
contratamos a publicação de 
annunciiis para qualquer jornal.

Recebe > os a participa
ção do enlace matrimoniai 
do sr Joaquim B. Azeredo 
Coutinbo, com a senhorita 
Maria Ramos de Azeredo 
Coutinho, realizado em 
Queluz em 30 de Outubro.

Agradecendo, fazemos 
voto* pela felicidade do 
novel par.

LICOR DE CACAO 
Especialidade da "Distila- 

ria Cosmopolita”

Fui marcada para 5 de 
Dezembro a missa conven- 
tual na freguesia de Var- 
gem Grande.

CINEMAS;

Como de costume, tem 
continuado a passar os ex- 
ceílentes films da Fox, o 
«Cinema Theatrou deCam 
pos Elyseos. Ainda Domin
go, mais uma vez, os seus 
habitues terão de assistir a 
admiravel película interpre
tada por William Far- 
nuu-----"Coruas do Cora
ção”;

Cuidado com as 
imitações

suspeita a respeito do sen va
lor monetário, no caso que re- 
sulvcsse transfeiii- seus diiei- 
tus <le propriedade litterui ia á 
uma Companhia Editora...

Hespondeu-lbu assim: “Para 
mim. meu e.arli Dr., as obras 
de medicina co.no o seu Ma
nual de Clinica, que reune o 
ulil ao agradavcl (eslylo claro, 
fluente c correcto), a theoria á 

'pratica, em e.nja elaboração, 
como me confessa, gastou n 
Dr. mais d«3u annos ! com sa
ci ificio da sua saude, têm um 
valor inestimável, tão inestimá
vel como o da ,própria vida 
humana.” i

Parecendo depois reílectir 
mais alguns inoiueiitos, accres- 
ceiuoii: “ todavia, conio a ac- 
quisição dos meios é esseiteial, 

■ digo, indispensável à conse- 
’ cnção de tão elevado e liuina- 

uitano desideiatum—a publi
cação da sua ubia; embora 
nietiendo máosein seara alheia, 
julgo que esse t-abalho eolis- 
sal, que i-.iisluti-llie longes an
nos il’estudos e lucubrações,va
le pelo menos 100 contos ouro..

Carta do ii.lu-tra»o Prof. 
Aloysio de Castro. — Com 
ilaia de 30 oe Setembro do enr» 
rente anno, laborando em du
vida o Dr. H. Figueira a res
peito ilos dispositivos legaes, 
poi ventura existentes, do novo 
Regulamento da Faculdade de. 
Medicina do Riu de Janeiro re
lativos á doações das obras 
inéditas de medicina á mesma 
Faculdade, como é, por ex., o 
seu volumoso Manual De Clini
ca Medica, que deseja nffertar 
á esta como um bom livro de 
consulta, escreveu nina carta 
ao iihislr.ailo Prof. Aloysio de 
Castro, seu autuai diiectoi-.qne 
coin alguma demora gentil- 
mente ii-spoiiileii canifbr me sua 
estimada carta de 20 de Outu
bro do corrente anno, cuja 
neceesaii-i publicação nos re
levará, como esperamos.

Eil-a:
Faculdade de Medicina do Rio 

de Janeiro.—Gabinete do Dire
cto/;—Rio de Janeiro, 20 de Ou
tubro de 1920-

••Distineto collega Dr. Hi
lário ua Silva Figueira.

Desculpe-me a d--mora coin 
ifhe respondo a sua pi esada car
ta de 30 de Setembro.

Sa-isfaz-udo a suà pergunta 
cabe-me dedar-r que nau e- 
xistem disposiçõ-s cspeciaes 
relativameiite á doações a se- 
reu. feitas á esta Faculdade, a 
qual poderá receber livremente 
qnaesq-ier offertas que lhe 
queiram fazer.

Assim a Bibliotheca da Fa
culdade pó.le receber o valio
so trabalhe do di.-tiiicto colle
ga, a qaeia apresento as nit- 
ubas felicitações”...

Collf att? e obi?
(assignado) /lloysio - de Castro.

Eleginti-s santinhos em 
cartão,n«Popelaria daLyra

Foram publicados os edi 
taes de casamento de An- 
tonio Bencdicto de Paula 
com Maria de Lourdes 
Conceição. De João Mer 
lone cum Arminda Mi
randa.

O artigo «Macaquitos» é 
da lavra de L. B. e não C. 
B. como foi publicado. Pro 
vavelmente é da penna do 
primoroso jornalista Lima 
Barreto que collabnra em 
diversos jornaes e revistas 
cariocas.

pelos lavradores 
as solicitarem. Em 

primento ás instrucções 
fornecidas pelo chefe do 
governo o inspector agri- 
cola vae habilitar a sua 
repartição a distribuir, na 
époch i apropriada, semen
tes seleccii-madas de. di
versas qualidades de bata
ta. Com essas providencias 
acertadas do governo 'c 
de esperar que no proximo 
anno o cultivo d'aquelle 
prodticto esteja completa
mente organisado e sy»te- 
malisado uo Estado.

Est.". folha publicará acollabo- 
ração de adeptns dc qualquer 
credo—não sendo entretanto, 

Suliã-aria com as opiniões de 
seus collabotaduies.

Tci-tiriioxi-: 51

TENTATIVA
DE SUICÍDIO

Foi falsa a noticia para 
aqui enviada sobre o as 
sassinato de João Asturia- 
no, tendo esse sr. ha dias 
apparecido nesta cidade.

No dia immediato a sua 
vinda foi rezada no Rozario 
a missa de 7? dia por alma 
de sua noiva Julietta, que 
suicidou-se por motivo <Je 
um tclegtamma remettidb 
de Victuria contmunicando 
a sua morte.

A*turiano assistindo es 
se acto sacro demonstrou 
grande constrangimento, 
chorando copiosamente.

Em seguida vizitou no 
cemiterio local o tumulo da 
suicida, tendo momentos de 
allucinação que poz o' co
veiro em “cordas bam 
bas” para contel-o.

Altas horas da noite, em 
um dos quartos do Hotel 
Escobar, Asturiano tentou 
suicidar-se desfechando um 
tiro de rewolver no ouvido 
direito, A bala recolche- • 
teou indo alojar-se n’um os
so. Foi logo soccorrido es
tando livre de perigo.

Antes de desfechar o ti
ro Asturiano escreveu uma 
carta a policia dizendo que 
não procurasse o autor do 
tclegramma fatídico porque 
seria impossível dt-scobril- 
o. Elle sabia quem era,mas 
não era possivel dizer por 
que acarretaria a morte de 
dois ou tres entes humanos.

Escreveu também carta 
seus amigos pedindo que 
perdoassem Deixava um 

<* uma bolsa de pra
ta a dois seus antigos; 
753000 para seu enterro e 
uma divida de 60 e poucos 
mil reis, que após o r< Ce 
bimento seriam distribui 
dos aos pobres em nome 
de sua noiva.

E parece que assim ter
minará essa «fita».

I ma^ens
de CARTÜN PIERRE de 11 
qualidade, de qualquer tania* 
iiho, encarnação perfeita e fa

bricadas eni Pariz.
—Árticas religiosos em geral— 

Especialidade em
OCULOS e PINCE-NEZ. 

iRilo áíotto^^naion 
Rua Bartista Oliveira, 522 

^uix de glóna
E. DE MINAS GERAES 

Reprezentante’ em REZEN
DE—João Ferraz-

QUASI DEGOLLADO 
Soffrimento Horroroso!

O Sr Eduardo da S lva 
Faula, estabelecido com 
uma importante casa de 
jóias em Pelotas, soffria! ‘ —............ “““•
horrivelmente de escrophu- eal Onas sessões 
las e rh umatismo durante l°P^lmas peiliculas.

. .............. .......... "■•■UI .. ..............Ml .............

"A LYRA”
—JORNAL SEMANAL— 

expediente
A-SSIGN ATURA8— CIDADE 

Anno......................
Semestre............................. fí$nou
Numero avulso............ $-)o,,

INTERIOR
Annf>...........................12800(1
Semestre.....................7$Ol)O

extrangeiro
Anno.......................... 20SOOO

Annuneios e outras publicações 
° que si convencionai-, sendo u 

pagamento feito adiantado.



LYRAA

Xj. A. S©h.ixbert
Est. BARÃO HOMEM DE MELLO - E. F. 0. B. - E. do Rio

Cartões Postaes
VARIADO SORTIMEMTO

Dó© o dent© ?

TELEPHONE 51 REZENDE E. DO RIO.

Capital de 3 mil contos

3

têm:
Oliveira Botelho.

saude?“ã Quereis
>■ Sa —--------- —--

a sua

Empreza d’A Lyra
RUA DOS VOLUNTÁRIOS, 5 e 9 —

Ve nde-se 
chrystali.ira 
Ambos de,estyli

ForlSâOO
Vende-se na Papelaria da 
a Lyra. uma excellente cai
xa de papel para cartas ! I! 
á

distan 
e meia.

Todos os commereiantes e 
prupiietaiios devem o quanto 
antes fazer os sens seguros 
afim de evitar as suas ruínas.

fraco,s anêmicos, e iicuraslr- 
estomago e as senhoras çiir a-

” á e P11M ll.nCí»..

dli

de 
z muitas ou- 
concerto oc-

a X »;<lá i àtóüCH

MOVEIS 
uma elegante 

e-um- etajer 
lo moderno.

Para ve.r na casa r.? 19 
da rua Deodoro.

Tratar com José Oznrio 
Teixeira, na na-a n? 44 

da ru.i dos Voluntários

Por 20 contos de reis 
vende-se uma fazenda dis
tante da cidade . 2 legoas' 
com 80 alqueires de terras.

Per 30 contos vende-se 
outra fasenda com 40 al
queires de terras e 
te da cidade legoa

Informações detalhadas 
com o director desta folha.

Capital de 1000 contos

£)ti. Viciou de

ADVOGADO ( 
Rua 15 deNovembron. 2?L 
(Sob:ado) Esquina da Praça 

Oliveira Botelho. Lã

LINDA COLLECÇÃO DE p 
ROMANCES, QUADRAS E pí 
SONETOS, VENDE-SE Na 
PAPELARIA D’ ALYRA,, “~

POSTÃÊS com Vs- B 

■M» coloridas de diver p j

A Papelaria d1’’A Lyra” 
é a unica que vende barato 
e tem tudo.

I 
H 
íj a 
Í 
I I I 
h

(J Liaríj

Marechal [|ermss
Após seis annos de au 

sencia regressou da Europa 
o Marechal Hermes da Fon 
seca que foi recebido com 
as mais vivas demonstrações 
de affecto pelos seus com
panheiros de classe, associ
ando-se também ás altas au
toridades e o elemento civil 
que porfiavãoem manifestar 
ao Marechal toda a sua sym 
pathiae apreço.lí’ hoje a pa 
tente mais elevada do exer
cito e um chefe de incontes
tável prestigio e intlm-ncia 
que já é tradicional em sua 
iamilia, quasi toda de tnilita 
res e que prestaram a pa 
tria relevantes serviços. Os 
nossos militares são abne 
gados e dedicados, não são 
favoráveis aos pronuncia
mentos, e guardam todo 
respeito e obediência ao po
der civil, nunca vivemos

só na Pap. d’A LYRA jfe- ra”.

LOMBRICOIDB — E’ infalli- 
ulgeiii'vel para a expulsão sop vermes (lombrigri). 
ai-ías.. vçi>a» tedau ac bc— Phai-ma-cias e Drog- as.

Casas
Vende se em Campos 

Ely-.eos, as casas p?f 122, 
124 e. 126 da rua dr Allre- 
do Whately, as tre- pela 
quantia de 3 5005000, pn 
dendo ser vendida só uma 
ou duas.

Tratar com Frederico 
Oliveira & Irmão, na mes
ma rua, no prédio o? 145.

DENTISTA 

J. M. MACEDO 
Attende chamados adomicili. 
e faz trabalhos em prestações 

Gabinete e residência : 
Rua 15 de Novembro n. 29 

REZENDE

Vsrraífugo 
Terra ' '

O melhor vermifugo pur* 
gativo. E' de bom paladare 
perfeitamente tolerado pe

las çreanças.
Não provoca irritação in
testinal; não abate o paci' 

ciente
Pteparação e formula do 
Pharmaceutico OsWaldo.

Approvado pela ílirecto- 
ria Geral de Siude Publica 
Dáe-o a’s VOSSAS, crean- 

ças. 1
A VENDA NAS PHARMA. 

CMS DESTA CIDADE.
-^PÃPIfiL DE BALA -> 
■«TODrtS AS CORES->

na Papelaria d’A LYRA
ir:

Singer j
Vende»se, concerta-se e refor

ma-se machinas de costura.
Preçov modicos— Serviço per

feito e garantido.
Praça dr. Oliveira Botelho—5 

Carlos de Castro
Representante

REZENDE—E. do Rio 

y Variedade de papel para 
" machina de escrever, 

encontra se naTypographia 
e Papelaria d’ «A Lyrao 

caixões
Na Papelaria d”A Lyra” 

vendem-se caixões vasios 
por preços modicos.

Garanta
os' seus prédios e stoclcs de 

mercadorias contra o fogo 
e a agua

As melhores companhias do 
Bmzil contra estes accidentes 
são:

ALLIANÇA DA' 
BAHIA

Nesta epoca de carestia
Não convem jogar fóra uma peça de machina que te

nha sido quebrada ou gasta. Pele processo moderno da bOLi -- 
ANTOGENEA DE OXY-ACETYLENE concerta-se rapi a- 
mente e seguro qualquer peça de ferro batido, ferio nm 1 - 
aço, cobre, bronze, uickeL alumínio, etc, como:

Caldeiras, tubos, engrenagens, eixos, -bielas, cyluidros 
motores d bombas, vasilhas de líquidos, tanques e 
tras, ficam tão perfeita como uma peça nova, o 
cnpa pouco tempo e poupa-lhe dinheiro.
. - Dirigir-se a officina electro-mechanica

| ' '
tilhos

O VENTRE CRESCIDO?
OS OLHOS INCHADOS?
AS faces pallidas e manchadas?
VOMITOS E D1ARRHÉA?

. IaDIGFS rÕES CONTINUAS ?
RiNGlMF.NTO DE DENTES? FASTIO?

'GOSFaM MUITO DE GULODICES» 

feíSÍ lífài 1Ô!3 fâs iwlas?

Poderoso fortificante dos pulmões 

A’ VENDA EM TODA A PARTE

Deodoro e Floriado que 
em utn momento dado che 
garam a concentrar em suas 
mãos toda força, nunca a- 
busaram delia, podião se 
tornar quasi dictadores, e 
fazer um governo como o 
do general Porfirio Dias no 
México, para o que sem
pre encontrariam apoio em 
certos elementos civis, co 
mo aconteceu com Custodio 
de Mello por occasiãi da 
revolta, porém preferiram 
manter a legalidade a sa 
tisfazer esses impulsos de 
vaidade e ambição. Magoa 
do, maltratado, escorraça 
do quando sahia do poder 
o Marechal volta sereno, 
tranquillo sem articular u- 
ma queixi, revelando um 
grande amor a patria que
rida. Ainda não temos u 
ma opinião civil forte e 
disciplinada para sustentar, 
amparar o governo em mo
mentos críticos, o exercito 
é a unica força organisada, 
e sempre tiveram chefes 
patrióticos como no lir.oe- 
rio, Caxias e Osorio, e na 
republica os Fonsecas, e o 
governo civil o povo depo
sitam nelle toda confiança 
para garantia da ordem e 
defezado território, e assim 
a recepção esplendida e ca 
rinhosa do Marechal foi I 
uma reparação dos. aggra | 
vos e injustiças cornmetti- 
das, e cada dia ganha ter
reno a opinião de que elle 
procurou bem servir a pa
tria, cercando-se de auxilia 
res competentes, e se errou 
como é natural,, facilmen
te esses erros eram repa
rados não causaram graves 
prejuízos, e também houve 
uma grande somma de bons 
Serviços que devem ser 
computades. No exercito 
temos officiaes de grande 
talento, cultivo e preparo e 
essa manifestação tão ex. 
pontanea e sincera indica 
o alto conceito em que to 
dos r-putam o marechal, . 
proclamando-o seu chefe, 
director e guia, e nas ques
tões militares como minis 
tro tratou de reorganisar o 
exercito e agora com essa 
grande experiencia que ad
quiriu nas lições da guerra 
o Marechal está apparelha- 
do para orientar o governo 
que das suas luzes e compe
tência poderá colher bons 
resultados. Acha-se na pas
ta um civil o Dr. Pandiá

• Apulpisina Barros 
o tinico odontalgico que cuna instanta= 

neamenfe. __ RU1 da Misericórdia, 46 (Sob.)—RIO
Vende-se cm REZENDE na Pharmacia MINERVA 

ty=— _
folhinhas para 921 

Colossal stock em extrangeiras e nacionaes, desde os 
preços de $600 até 5$000 com impressão e block,

E’ variadissimo o sortimento, pois temos mais de 100 modelos. 
Acceitamos desde já eucouimemias.

Calogeras que é também 
muito versado em assump- 
tos militares, havendo rara 
capacidade e aptidão que 
já geriu a pasta da fazenda 
e agricultura, e na Europa 
distinguio se nu missão que 
lhe fóra confiada, im
pondo se a confiança do 
Sr. Epitacio que desejando 
collocar um civil na pasta 
verificou que elle estava 
naturalmente indicado para 
essa escolha. Assim temos 
no exercito a figura domi- 
nadora e triumpharite do 
Marechal que será um dos 
sustentaculos do poder ci
vil e da republica que sen
do implantada por Deodo- 1h1 tuil° murado e um bom po
ro e Benjamim Constant é 
ainda na espada que en 
Contra o seo mais forte a 
poio até que o povo se ins 
trua e se habilite a com- 
prehender.conhect-r e amar 
o regimen tão sacudido e 

sob a pressão dos militares, abalado pelas refregas po- 
liticas C. B.

Tmses, brotichites, cnnatipaçõss, defluxoa, resfriado* 
a.lhnin, influenza e todas as moléstias do aoparelhò

p- ALuX °COGNAC'DL £

tó n-uiestijs E EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

Rua dos Voluatarios, 5 9

Elegantes santinhos em ['“J 
cartão, na Papelaria da”Ly-

SECQÂO PAGA 
edithTelles

Missa de 71 dia

Silverio Telles e. familia 
convidam todas as pessoas 
amigas e parentes para no 
dia 13, s-ibbado, ás 9 horas, 
assistirem na Igreja do Ro 
zario, a njissa de 7? dia, que 
em suffragio da alma de 
sua sempre lembrada filh.t 
e irmã, EDITH, mandam 
rezar,

Approveitam para pe- 
nhorados agradecerem os 
relevantes serviços presta
dos pelos drs. Manuel -da 
Silveira, Portella e Silva 
Gomes e também as pes
soas que tão bondosa men, 
te se interessaram e pres
taram auxihos durante a 
enfermidade da rallecida.

Agradecera tambera aos 
que acompanharam os, res 
tos mortaes e também de 
antemão hypòtecam agra
decimentos a->s que compa 
rect-rett ao acto religioso 
do dia 13. c

Rezende, 10 de Novem
bro de 1920

Pou brin, dae-ih-3 o LICOR DE CACAU, verniifuvo 
de X-svirr. nov.jue os symptonias acima descriptos «Ao dos 
terríveis vcltr.es (loinbiiqarj que rfto a causa, de todas as 
Itti.bslias da iníancia. O LICC R DE CACAU, de Xavier, 
nao t-rn ttíet.i, é gi sloso de lontar, n.ra contem oleo e 
d-s.r-usa pureanie. E' O LOMBRIGUE1PO IDEAL 
p--rni>-; 1.1/ expeihr <>s verm-s. tnnihr» e dá saude ás 
criarrças. E’ O SALVADOR DAS CRIANÇAS

CIRURGIÃO - I) E N T I S TA
Vuciililut/e ria Medicina do 

Rio de Janeiro.
Gabinete rle operações e resi

dência :
— Largo i>a Matriz, 76—o 

Telei-iione n. 29
Rezende—E. do Rio

casa
Vende-se uma bôa casa, no 

centro com bons c.ominodus to
da saneada, com grande qiun- 

mar, para informações á Rúa 
da Misericórdia, 24.

AN1MAES
Vende-se 9 animaes, sen 

do 4 éguas e 5 cavallos', 
todos novos. |

Estão habituados nasj 
puchadas de Itjnha e são 
arreiados com cangalhas. 
Se faz negocio de todos 
ou do numero que o com
prador desejar.

Ver e tratar "com João 
Baltbar, a rua Dr. Alfre
do Whately, 11, em Cara-, 
pos Elyseos de Rezende.

LENHA
Distante 3 kilometros da 

Estação de Birão Homem 
de Mello, (Campo Bello), 
vende-se de 10 a" 20 mil 
metros de lenha, ao preçu 
de 15000 por metro cubi 
co, cortando na mattn. In 
formações cnm o directur 
deste jornal.

EDITAL 
O Doutor Silverio Ottoni 

de Freitas, Juiz de Di-
I reito n’esta Comarca de 

Rezende. Estado do Rio 
de Janeiro.
Faço saber aos que o 

presente edital virem ou 
d'elle noticia tiverem que 
por sentença d’este Juízo, 
datada de 30 de Outubro do 
corrente.anno, foi declara
da interdicta D. Elvira 
Mascacenha Arouca. por 
ser julgada incapaz de re
ger e ad ministrar seus bens; 
pelo que serão nullos e de 
nenhum effeito todos os 
contractos, avenças e con 
venções com ella feitas 
sem assistência do Curador 
Aristides Mascarenhas A- 
rouca e autorisação d’este 
Joizo. E, para que.chegue, 
digo, e para que não se 
allege ignorância ,ein tem
po algum, se mandou pas 
sar o presente edital, que 
será affixado no logar do 
costume e publicado pela 
imprensa, do que se junta 
rá certidão nos autos. Da
do e passado Mesta cidade 
de Rezende, em 30 de Ou
tubro de 1920. Eu Arman 
do Monteiro, Escrivão es- 
crevi. (a) S. de Rreitas.

^■rrx 1 1 1 z<N >' Cura tosse’ brouchites, iiifluenza e n>o-|
L j UO 1 [<!Stla8 do peitoem48 hiiras. A’ven<Gciu'Vei para a expulsão sop vermes 
< -a^todas as bosa Drogariase Phartnacias.lveiidacui todas as boas Pliarmacias

FAZENDAS A VENDA
Nas proximidades da ci

dade de S. José rio Barrei
ro, proximo da Estrada de 
Ferro Rezende á Bocaina, 
vendem-se 2 boas fazendas 
e 2 sitios.

Tem-se também uma no 
município de Rezende, pró
xima ao leito da Rezende 
á Bocaina.

Informações e tratar 
com Antonio das Neves 
Prata, em S. José do Bar
reiro.

i x .-111,0 cura vis- 
g t-is coloridas de diver' Lj 
â sas cidades, 2 por 300

reis.na Pap. d’‘A Lyra‘.

Vistas de Rf-zen ie, em
poStaeS, vende se na pa* > - 
pelaria d”A Lyra”, rua dus ; j 
Voluntários, 5 e 9, telepho- 
ne 51 &

' 2S500 0 cento g
Apezar da alta dos preços em .r"' 
todos os artigos a Typograpb ia 
d'«A Lyra» faz 100 cartões ?•1 
de visita por 25500 e 3S000.

— - r,--,,-.--11 .rio, curí
í>; ALCATRÃO.

. ST2Í COGNAC XAVIER

rg.y?.- j BMüaB | ESlSsoF
Jl/ I < ,De'’eser usada pelos 
Tíi QüO ÍJQPj"ieos' T'e soffiem do 
| A veutla uaS Uwgafmâ

vcltr.es


O-3

pr. garr^o (Jartões

SX^VA a SILVA

K^o dg Janeirona

Estabelecimento de 1? ordem, montado A

COZXXHXO Vpurvai Jo^é Vülaça
COLCHOEIRO E ARMADOR

MATRIZ, 49— REZENDE

Jílaunity, 18 ^Rezende

/Uhçoeu Valgntíano

ErxEX3iS33t3r:

Formula de fll.moel Aríst.io Jrwcoud

i

!

APOSENTOS Ki in pensão 5&IOO

com 1<)$OUO r
^asg^-sB»»

CAPRICHO, TENDO BONDS Á PORTA PARA QUAL

QUER PONTO DA CIDADE E A-’ 2 MINUTOS DA

DIRECTOR:

Comtfrrcw Onmgua.

H 
uD

>

Moura Brazil 
(NOME REGISTRADO) 

Çura mfiaminaçõgs e 
pur$áções-dQ.5 oiho^ 

RUA (JRUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura 
Brazil) — RIO DE JANEIRO

*

<♦
í:<
<*
*>
*>

í

arl» 
r fl-

nlcn.

— Hxo exige dír.a
Uin vidro dü o^fa 3 :r<.. ,

ZPOSf.NIOi PARA 200 Pc"ijOA’> 
i-.A'’A CA PEPUF1LICA . 207 209 

~j J4. <J. Carneiro -jr? &. Q.
FIlO.C — -■— ——

•■•■ * ■— CWU TH. F UMIf.f-XC

^Rua

J SúlZA 
....... — Gr -

I <> EH,rir de
Chc«>. .LlfllJ (J.I \j;- # 
gononlifia e uiihji/

Agcuria CtJ.-mos — Rio

Tem sempre em rlespnsito nm variado sortimeuto de colchões 
e almofadas por modico preço.

Prepara-se caixões fúnebres de Iodas as classes a qualquer hora do dia o da noite 
Caixões inferiores para adultos de 2oS e 25$. Para 

anjos de 10$ a 15S. Variado sortimento de coroas 
i para finados, e velas de cêra pura de 200, 

5oo, 800 e 1.000 réis cada uma.
Vt-nde-se preparos para roupas de Anjos, Diademas,Pal
mas, Azas, Plumas, Estrellinbas, Lantejoulas, Chuva de 

prata, etc: Cordas espaciaes para violão a 800 réis.

.1

Rua Primeirode SVlarço,17 
í— RIO DE JANEIRO -4 J

IH1I5:
! Cr-vs-A. .aí' ,. 'a. .- ,.
i'T.iirri.o jlwr li c V
L‘T:<ãí-7‘-ijrí,; r-;-;::-

I \l

Q’ •

|j|0 
fefiÉ 
;T:?. <

feMft:

v.-

!'bh p ■ Jr-tm-*

-------- y"\

hOMBRICOh ”i

Qunlquer rr?cn'-o pnr 
mais ícaro cy.- sej.i j 1 
às usar o **Ld7í-‘..,-u '(•■ I'* 
sem  fnermr in:,\t,.u. 
niencia.

O maior sortimeuto da praça de graade variedade 

e modernos, por preços modicos, so na Papelaria 

d’A LYRA, á Rua dos Voluntários us. 5 e 9;

Diplomado pela Eaeuhlaile de Medicina do Rio de 
Janeiro; ex-atixiliar ibiseilnic.as de syphilis e molés
tias de. pelle da Policlmica Geral e da Santa Casa de 
Misericórdia do Rio de Janeiro; ex-eslagiarin de clini
ca cirúrgica e obstetiiçada Kaculdadeile Medicina.

Consulta* todos os âiits (m REZENDE, 
Phaniarcia. Viihifa,

Diagnostico» « tratamento seguro da syphilis pelos 
PROCESbOS MAIS MODERNOS

XAPPLICAÇÃO DE 606 E 914 POR PREÇOS MODICOS 
Atlcude a chainmio para qualquer -logar.

RlSIDENCIA. E CONSULTORlO: Cidade de Rezende — Rua 
dos Vidnniaiias—Tel^p.

J

íBXlâM 0 aomwrossE
E’ 0 GRHIWE REMEDI© DE EFFEIT0 SENSACIONAL !

Em 2 annos recebeu -5S22 aítesitados verdadeiros de pessoas 
de todas as classes sociaes! Asedicos notáveis o receitam.

r"» CON I RA i OSSI'. CURA: Tosses rebeldes ou simples, Grippe, Bronchites -o.
L; chromcns, Fraqueza pulmonar, Cootteluche, Constipações, Asthma, Rouquidões, 
«•-< Insommn.s, Escarros sanguíneos, Dores no peito, nas costas, Pneumonias, etc. O 
t 1 I-uiraeissimo na I uberculose e hemoptises, tomando-o convenientemente © 
U. d Vcnde-se em ledas as droFnrlas c pliarmncius dn Brasil. Vidrn 2S500. Não vos deixeis enganar ! ’ íBl 
f J .ve.- tra rd <’ l>AJ l'SSF. l.abnratnrin Arairhn-R. de S.infAnna, RIO DE JANEIRO

Parque ■ J-Íoíel
' PARÇA Da REPUBLICA, 211

1-V
Sm;. João .u,i;l..11i' de
Ki NÍih iii ia: Prrííanibíjct 

valà.
I’u-,íh1ii t ijni <> 

ra ihi Phco. 
Silveira, .de 
duro.

Estabelecimento de ensino secundai to caprirhusãmente instal- 
lado no Palacete do Visconde do Rio Pr^tn com exce.lientcs 
installações hygienicas. Cursou Primário^ Gynnuisíal, Couuner- 
cial e Preparatórios. Mesa .administrativa.: Professor Cons- 
tancio Omegna; Comnieniiador Antonio Janniuzi e De. Hen
rique Carpenter. Corpo Docente: Prof. Constando Omegna, 
lente de latim, grego e philubOphia. Dr., Laiuhdino de Olivei
ra Brilho, lente de sciencias physiras e mãtliemarjcas. Cel. Joa
quim Ribeiro dos Santos, lente, de contabilidade. Prof. Durvai 
Magalhães de Líma. lente de línguas vivas. D. Emilia Baker 

Omegna, professora do curso infantil.
— LrYCEU NOCTURNO-

Sob a mesma direcção func.cioiíat 9 Lyceu Nocturno em dois 
cursos: .a) Primário para ambos os sexos: b) Comir.ercial <* de 
línguas para moços empregados n<> (•.ninuiHcio. MnisaIdades, 
Externos—Curso Primário itesde 6$000. Externos—Curso Gy; 
mnasial desde 20$000. Externos—<-ii»so Nocturno desde 6$iiOO- 
Internos—Curso Primário desde 65S<)(lO. Inter--õs—Cur-o Gym 
nasiai desde tíOSOOO. Admitte-se matricula me qualquer oc- 
casíão, Para mais informações com o

e

M 
Hí 
0 

ll 
í 
l 
I

i I
'-d 

T/áy-tTl! -Tí'Í 
1,1 " ‘-l 1

A Empreza d’«A Lyra» aceita assignaturas por aun- 
r semestre de todos osjornaes e revistas do Brazil, especia- 

ment-e do Rio e S. Panlo.
TELEPHONE51—Rtta dos Voluntários n.5e9.
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Inf.tHivel e in.tfh-n- I ! 

sivo vetmuugu i;çc- ! 
t;il e pmgí.tivo, aynt- ' 
davel ao paitul ,r e de | ! 
etieilo seuuro e ^ifavv. j j

- X PHARMACIA -VILLAÇA» - LARGO DA 
. .g. MATRIZ, 49— REZENDE ,

Ia- 
sadio, faz desapparccer -jrfl 

5 da ca- 
de curas &

■ í

11'it'unçOrs do iFnn». 
mento dos ouviuc*.

Guix.nlidRS.

I«t. Faculdade dr, R,o
■ etc.- etc.

■ -c..udQ .Yanrj-i Atíh- 
vernres pí«rasiUH in-

>'ü dc 1012,

-------------------------------- ----- Do BKUNO 1.0110.
Cuidado com as imitações que annareceni ('i ó-, 

mente e r.ao acceite outro que queiran-,' imc *. 
ue ijrttal etíetto. Paran LOMBRICOi. não ha

T virtln fedas as pharn)C!!las e\]r;;!!arios d3 D ......

I • —-——

estação da Estrada de Ferro' Central.

0
Tosse, Grippê;^

Brosichite, q
Tuíbeipoatee?

A Ureformina granulada dc Giffoní é um precioso diu- 
relico e antiséptico dos rins, cn bexiga, dn uretiira e dos intestinos 
Dissolve o acido unco e os urafos, por isso ê cila empregada sem
pre com feliz resultado nus ■ cystiles, pycliics, nc-phtiíes, pyelo-nc- 
pltrifes, urclhrifcs clironicas, infJummação da prostala. calarrho da 
bexiga, typho abdominal, iiremia, dialhcsc-lurica. arcas cálculos, etc.

As oessoos idosas ou que não lem a bexiga preguiçosa e cuja 
tj-inn se decompõe íacilmcnte devido á retenção, encontram nu 
Urcfermina dçGiffcni um verdadeiro Bspecifico porque 
ella não só facilita e au-.’mtr.io a Diurcsc, coma desinfccta a BE
XIGA e n UKINA evitando 0 fermentação desia e a infecção do 
organismo pelos produclos dessa decomposição. Nuninerosos attes- 
ladqs dos mais notáveis clínicos provam a sua cUicacia.

Enccntrn-se nas boas drogarias e phortnacias da capital e dos Esta
dos. e no Deposito —. Griíoni

fRRNCISCO 6IFF0N1 & C.
17 Rua Primeiro âe (Darço, 17 

-----KIC DE JANEIRO —

Opinião tio eminente professor da Fnctildade de 
Medicina do Rio de Janeiro

"Bruno Lobo, doutor cm Medicina pela " 
dc Janeiro, professor da mesma Faculdade, etc i

Attesto que o LGMBRIQüL do Pharmaccutíc, 
t-iojaccoud, nge energicamente nobre os 
teHtinaeu. — Rio de Janeiro, 7 de Dezembn

1 é cü^vo cil,crn nucr
fB ' perde os cabellos quem quer
L; J ícm caspa quem quer

tem barba falhada quem quer

Porque © PILCCtENI©
PdZ broüir novos cabellos, impede a sua quédí 

L-« faz vir uma barba foríe c sadia, faz -----
f Wp compktamenle a caspa c quaesquer parasitas 

rpj beça barba esobrancclhas Numerosos casos < 
cm pessoas conhecidas provam a sua efficacia.

fT uenâo nas boas pharmacias, drogarias e perfu
marias ôesta ciôoòe c àas Estadas" e nq 

deposita geral.

DROGARIA GIFFONÍ

-S -I
-Tr íCSÍL

'Wií®:
FIlO.QC jANClRO | v

rCLCPHQNC vomr. 9P*3«

Slisils? de fogueira
Empregado com so^ 

cesso nas seguintes mo
léstias.-

ÜB r-?“
*ta ‘1

■ í■' 

li"-... .. ■
ps,* CAHI.BA,•*<.>,-.,« n |< L ; '**■

'*■25* dcpL-rjlvixlubMojt.-r ;>■■ V* líhiünt.niyti).' ••»:» geral.
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» 
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vendem drogas.
M1NIATCRA DO OniGINAI.

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE
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que
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ao

dade.

estudioso das
~o nosso

e a 
im-

i sobe- 
memo- 
do dr.

nesta 
com-

gran- 
::ln da

Voluntários, 5 e 9

FOLHA INDEPENDENTE,

Voluntários, 5' 
ne 51.

E o

sé, também 
sinou-o í 
pingarda dado 
de 2 metros na 
estomago.

Rezende, 26 de Novembro de 1920

O lançamento de Kc^nde!
falia nos ma clinico daquella cidade |

TELEPHONE 51
PULITICa, LITTERARIA, NOTICIOSA E PROPAGaNDISTA

Q.
Dirsctor — Ademar Vieira

| pouco dispendio póde ser apro- 
! veitado e continuado.

Este é o caso de Rezende; 
e eu sinto-me bem chamando 
mais uma vez a attençâo doi 
governo para este momentoso 
assumpto. “D’ 0 Estado”.

cal esteve no local do 
tne tendo recolhido o

ASSIGNATUKAS

INTERIOR
An no 12S000
Semestre 75000

■““7j JJezcnde Vai receber a 1 
<lo pr. ijelísario petina 

Com o Dr. Belisario Pen- 
na, illustre Director do 
serviço de prophylaxia ru
ral da Republica, esteve 
no Rio o Pr. Augusto Bar
reto, medico desta cidade, 
qu<-, em longa conferência, 
trocou com < 
tre scientista 
idéias sobre os

garoto explicou ...

■ .. que todas as pessoas 
de bom gosto devem fazer 
seus impressos na Tvpogra- 
phia e Papelaria d’’"A Ly- 
ra”- Telephone 51.

ções, e demais trabalhos 
cnmolemeutares, isso a Ro
ck- ffeller deixi aos cuida
dos dos interessados. Nem 
de outra maneira se pode
ría c-imprehender a sua 
conducta, dada a enormida
de da sua tarefa.

Por isso a Rockefeller 
desbravou o caminho, fez 
a prophylaxia de um grande 
foco, deixando ao governo 
a tarefa de completar e 
conservar o serviço feito e 
onde foram gastos muito 
mais de cem contos.

Como se sabe, o comba
te a uncinaria deve sèrimn 
terruptoe pertinaz, corres
pondendo á pertinácia e aos 
meios dedefezado parazita.

Não sou dos que pensam 
que se dera fazér em Re 
zende a continuação dos ser
viços da Rockefeller nos 
mesmos moldes adoptados 
poreila, isto é, dando com
bate á endemia directa ei 
preferentemente nos seus] 
rednctos.

Naquella óceasião trata
va se de uma larga infesta
ção com radicaçSes profun- 

te era preciso com
bater '.‘inloco” pela’ medi
cação e pela animação de 
um publico ainda descon
fiado de um supposto peri
go do tratamento.

Não sou tambeul daquel- 
les que acham suficiente o 
estabelecimento de um am
bulatório aberto aos que 
quizerem tratar se. Certa
mente muitos accorreriam 
ao ambnlatorio em busca 
do medicamento, mas um 
grande numero, a maioria, 
talvez, se deixaria ficar na

ção do município vier a sof 
frer os efíeitos da reinfes 
tação que se dará fatalmen 
te num tempo muito pro- 
ximo.

Naquelie curto espaço 
de tempo não poderia 
aquella commissão fazer 
mais do que fez, e nem o 
seu programma envolve o 
compromisso do saneamen
to completo das zonas por 
ella beneficiadas.

Ao seu compromisso fo
gem as questões de enge
nharia saltitaria, manuten 
ção de postos, de vigilân
cia, etc.

O seu serviço de prophy
laxia comprehende o trata
mento dos infestados feito 
duas ou tres vezes confor
me se trate de indivíduos 
das cidades ou dos campos, 
numero de vermes de que 
são portadores, etc. ,

Quanto a prophylaxia do i 
solo, á syudicancia, á vigí- < 
lancia sobre as reinfesta- i

os srs. Aa. • 
1 e Cândido

a

■ “ J ânezar da alta doicom um tiro de es- | _____
a distancia 
região do

I O assassino incontinen- 
| entregou-se a prisão, nar

rando ter feito o crime por- 
|que tinha medo de Gilber
to que armado de uma fou- 
ce o perseguio chegando 

ponto de dar diversas 
fouçadas na porta de sua 
casa- sr. Antonio Moreira

O delegado de policia lo- 
' _____ ..o cri

as- 
ci-

| ASXICNATVRAS
'■ CIDADE
Anno 10$<)00
Semestre 6$000

QUER FICAR FORTE E ROBUSTO EM POUCOS DIAS ?

ÜSE o VAITàDIOL
é o fortificantc preferido pelos medicosy porque age im- 

ilied ia ta mente, fazendo voltar ,is forças, restaurando o !
systema nervoso enfraquecido, dando sangue e * | 

vigor em poucos dias.
nas Pharmacias e Drogarias

Sombricoí
infaUivel « 

inoiíenslvo vw 
Eoifugo vegetal 
e pupgafcivo, e- 
gtiadaval ao pa
ladar o de elíeia- 
seguro e suavto 

Não egixe dieta 
Vet» o annuneic 

CONTRATOSSE. I 
Recebemos dois vidros desse 

ezcelleute preparado pharma- 
ceutico do sr. Reynaldo Ara- 
gão. E’ uin optimo remedio 
para as tosses rebeldes por isso 
recommendamol-o aos que 
soífrem. ,

do Sr. Clodomiro Maia.

DIVERSÕES
Hontem o salão do Cinema 

Central esteve a cunho. O que 
ha de distincto na nossa so
ciedade assistio a admiravel 
pellicula ”BelIo Sexo” que 
aletn da alta montagem é am 
film de approveitavel mora-.

Domingo será passada a fi
ta ”Estrella do Mal” que tam
bém é optima e terá duas ses- 

saneamen* sôes repletas.
; —O Cinema Recreio está

annuciando o film ”Virgem 
de Stamboul” que será passa- 

*’ do domingo e que promette ter 
’ boa concurrencia.
• —No palco do Cinema

Theatro esta trabalhando uma 
Companhia Dramatica que 
hontem fez a sua estréa com 
successo, agradando bastante 
aos espectadores. Hoje e ama
nhã haverá novos espectáculos 
e domingo será passado 
fita de alta montagem.

-sg PAPEL DE BALA ât- 
TODaS AS CORES > 
só na Pap. d’A LYRA

DESINFECÇÃO
O governo fluminense só 

hoje attendeu ao pedido 
do Presidente da Camara, 
tendo mandado desinfecta- 
dores da Inspectoria de Hy. 
giene para proceder ao ex
purgo do prédio onde ma
nifestou se casos de vario1 

- .1 nas casas vi'

Deve-se organisar o am-

da e de vigilância.
Quanto á parte referen

te á engenharia sanitaria, 
julgo-a indispensável, e es
tou de pleoo accordo com 
aquelles que julgam devera 
engenharia sanitaria pre
ceder o tratamento dos in
festados.

Mas si considerarmos a 
enormidade desse serviço, 
que em nosso meio só pode
ría ser executado á custa 
de muitos sacrifícios, temos 
decouvir na impossibilidade 
da execução de um program 
ma integral de hygiene nas

Visi,aíVALES DE CIGARROS

Compra-se qualquer quan
tidade dos de Souza Cruz

Pap.‘ e Typo-
Lvra» a rua

e 9, Te- .

e Veado, r,a T 
graphia d’nA Lyr; 
dos Voluntários, 5 

lephone 51.

Hoje foi rezada na Matriz, a
' missa de 7“ dia pelo fallec’ - ,aquelle illus- lnento em s PaulOi do sr 

algumas Joaquim Guerreiro Maia,irmão 
>s serviços de (do Sr. Clodomiro Maia.

muni*

condições actuaes do paiz. De 
, modo que esse serviço que de- 
, vera ser a base do nosso pro-

gramma, terá de ser feito pau- 
lalinamente como medida com
plementar do nosso trabalho, i

O tratamento ininterrupto e 
bem orientado num programma ™o o governo esquecer o 
de propaganda e de educação |4ue ja esta leito e que com 
indutiva das populações ruraes, 
traria resultados magníficos, 
transformando os homens da 
roça em creaturas aptas á ex
ploração da terra.

Creio ser este o unico pro-, 
gramma de trabalho compatí
vel com as condições actuaes 
do município, e o que meno
res dispendios acarretaria aos 
cofres públicos.

O governo tem tanto que 
fazer em face do problema que 
ern boa hora ousou enfrentar 
que aos homens conhecedores 
das condições ruraes compete 
indicar os meios mais práticos 
e menos dispendiosos para a 
execução desse colossal em- 
prehendimento.

E só quem acompanha de 
perto o evolver dessas massas 
humanas pelo interior do nos- 

| so paiz, póde avaliar o quanto 
é necessário a intervenção do 
governo contra essas endemias 
que tanto affectam a nossa 
'vida agrícola.

Sobre esses trabalhadores da 
roça que vivem longe dos hos- 
pitaes e dos médicos, insula
dos na sua miséria physica, 
deve quanto antes incidir o 
soccorro official, pois esse ele
mento roceiro é a vanguarda

■ do nosso progresso.
> No rude desempenho da sua 

tarefa elle arroteia o sólo, dan
do ás populações das cidades a> 
fartura dos nossos campos, 
dando á nossa e ás industrias 
estrangeiras o soccorro das 
matérias primas; e alern disso 
elle é o precursor das cidades, 
o primeiro habitante dos deser
tos, o constructor dos primei
ros núcleos de população que 
serão as cellulas creadoras das 
nossas cidades futuras.

Entretanto urna política fi
nanceira de arranca-entranhas 
negou por muito tempo a es
ses ignorados e silenciosos 
constructores da nossa gran-I 
deza a efficiencia de trabalho 
que lhes vae minguando entre | 

‘•éde "dolas tenazes das endemias 
’réde dos mais absurdos 
postos.

Alem da diminuição da ca
pacidade do trabalhador, di
minuição que multiplicada pur 

de combate; de propagam alSuns milhões representa um 
j .........................ir í- r> retardamento notável na mar

chado nosso desenvolvimento, 
outro-factor, mais importante 
talvez, e oriundo da enfermi
dade do nosso roceiro se evi
dencia numa desoladora pers
pectiva.

Refiro-me á natalidade min
guada e de péssima qualidade 
que se deriva desses organis
mos doentes.

Este assumpto já foi 
jamente exgotado nas 
raveis conferências c 
Belisario Penna, que 
hora dirig-e cora grande 
petencia e enthusiasmo a 
de cruzada de regeneração da 
nossa raça, 

Esse illustre 
condições de vida do

Conforme ficou eviden
ciado por um dos artigos, 
n”'O Estado”, do nosso 
collaborador, dr. Oscar P. 
Fontenelle, o município de 
Rezende deseja que os tra 
balhos de saneamento, já 
realisados, ali, oela Rocke
feller, sejam continuados. 

Tivemos uma feliz ocea- 
sião de conhecer melhor a 
justa aspiração dos rezen 
denses, em palestra entre- 
tida com o sr. dr. Augusto 
Barreto, clinico no municí
pio, entendido na relevante 
matéria, o qual nos confir 
tnou o por estas columnas 
publicado. Cavalheiro gen 
til e espirito lúcido, com 
intelligencia e captivantes 
maneiras nos expressou o 
seu modo de ver.

Disse-nos em synthese: 
—O que eu penso sobre 

este assumpto de prophy
laxia rnral em Rezende é o 
que já tenho dito varias ve
zes em artigos insertos na 
imprensa local.

Considero que a conti
nuação do serviço feito pe
la Commissão Rockefeller 
no curto período de dois air das e qui 
nos é uma medida que se i--- — “:- 
impõe á sábia orientação do 
governo empenhado neste 
momento em resolver o sé
rio problema do saneamen 
to do nosso paiz.

O muito que a commis
são americana fez sob a 
orientação muito criteriosa 
do dr. Roberto Cotrim, re
presenta umavantajado im
pulso para o saneamento 
completo desta circumscri- 
pção do Estado do Rio, e 
deve ser aproveitado o 
quanto antes para poupar roça entregue aa Deus dará, 
aos cofres públicos o dispen' Deve-se organisar o am1 
dio de novas e grandes bulatorio em Rezende, não 
quantias quando a popula- dispensando, porem, de um 

modo absoluto, as visitas 
á grande área rural de on
de dificilmente o enfermo 
se poderia mover em bus
ca do-medico, mórmente 
as mulheres e as creanças. | 
De Rezende, a 
bulatorio, se irradia a pro-j 
paganda e a vigilância dos. 
maiores fócos, fazendo-se 
do ambulatório um posto)

EDITAL
O Dr. Silverio Ottoni de 

Freitas, Juiz de Direi
to da comarca de Re- 
zende, Estado do Rio 
de Janeiro.t 

FAZ SABER,

Souza.
— Também . 

tonio Lourenço 
Rodrigues, compraram 
conhecida olaria que foi do 
sr. Manoel Fernandes Cla
ro, em Campos Elyseos.

Vistas de Rezende, em 
postaes, vende-se na pa
pelaria d”A Lyra”, rua dos 

|\r,.i.--- e 9, telepbo-

anno 23 —o—

cipio.
Ao que sabemos, atten- 

dendo á gentileza de um 
convite que lhe será diri
gido pelo sr. Prefeito, o 
Dr. Belisario Penna virá 
breveinente realisar no 
Theatro desta cidade uma 
das suas brilhantes confe- > 
rencias sobre o i -■ ' . 
to do interior do nosso paiz

O illustre scientista pa
trício que tem sido victo' 
riosamente recebido em ou
tras circumscripções do Es
tado do Rio encontrará em 
Rezende o acolhimento a 
que tem direito a sua fi 
gura de incontrastavel des
taque no scenario da nos
sa vida contemporânea.

’ LICOR DE CACAO 
Especialidade da "Distiia-

na Cosmopolita” 
VACCINÃ

Tem sido enorme o nu
mero de pessoas vaccina 
das na Pharmacia Villaça 
e pelo dr. Augusto Barreto.

Esse serviço é feito gra- 
ciosamente e a população 
deve vaccinar-se para as
sim preservar se da variola.

licia têm tomado providencias I ASSAbSINATO 

I Em Bulhões, na 1 

o pardo José Ave 
lino vendo se coagido e 
ameaçado por Gilberto Jo- 

pardo, asssas-

--------- nifestou se c:
la e também___ vi

tarde zinhas. Esse serviço deve 
i —' ser feito hoje.

2§5oo o cento
»s preços em 
Typograpbia 
100 cartões 

03 e 3$OOo.

I sertanejo, em paginas brilhan* 
1 tes de propaganda já deu o 
1 grito de alarme contra o es- 
tropiamento dessas gerações 1 sancamento deste 
innocentes. 1

Acudindo a todos os pontos 
deste tão decantado hospital

I todos os artigos a 
1 <1’«A Lyra» faz 
ilile visita por 2S500

COGNAC IDEAL 
DE GENGIBRE

Tonico e carminativo.

■ OLARIAS
O sr. João Ferraz, acaba 

1 de adquirir por compra, a 
antiga olaria- de Campos 
Elyseos que pertenceu ao 

de

aos q--c 
presente edital virem 

que convocou para o dia 
6 de Dezembro p. futuro 
o Tribunal Correcional que 
deverá se reunir no edi 
ficio da Camara Municipal 
ás 12 horas pelo que. pelo 
presente, se notificam aos 
vogaes sorteado= para a- 
quelle mez cidadãos, Fe- -^assino na cadêa desta 
lippe Ferraiolo, Renato Híir!» 
Alvarenga, José Ferraiolo, 
Heitor da Cunha Bitten-1 
court, Adilio Monteiro Fi
lho, Elpidio Gomes de Al
meida e José Velloso Fi
lho, kem como a todos os 
interessados em geral para 

ique compareçam no dia, 
hora e lugar acima desig
nados, sob as penas da 
]ei. Rezende, 25 de No
vembro de 1920. Eu, Noel 
de Carvalho, escrivão do 
Jury, o escrevi.

5. de Freitas.

a Dr

po-

propagação do

I A VARIOLA

Já atacado pela variola» veio 
d.o Rio de Janeiro tratar-se 
nesta cidade em casa de sua 
mãe, o jóveu Adheinar Tole
do, que por alguns dias este
ve com a terrível enfermidade.

No dia em que arrebentaram 
as pustulasl depois' de exami
nado pelo facultativo dr. Au
gusto Barreto, foi o enfermo 
recolhido ao Lazareto dos Pas
sos vindo a fallecer no dia 
seguinte.

A casa onde residia em Cam
pos Elyseos foi logo interdic- 
tada pela policia que ainda 
mantem alli um soldado para 
evitar a entrada e sahida de 
pessoas.

Ante-hontem no mesmo 
prédio foram constatados inais i 
tres casos—a mãe de Toledo, 
uma sua tia e um irmão 
que foram removidos para 
o Lazareto junta mente com as 1 
demais pessoas da casa.

O poder municipal e a
*• ,■ *A— *.-----------J -

para evitar a ■ awhi
mal. A população deve Pro-|dc 21 
curar vaccinar-se para assim .. ” ’ 
ficar preservada do mal. j ino v
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FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia.—Rezende.

Casa Matbiz- 
pelotas

•■A LYRA”
— JORNAI, SEMANAL— 

EXPEDIENTE 
ASSIGN ATURAS—CIDADE

10S'l()0
. 6$imci
. .$20(1

Anuo......... .
Semestre....

SEMPRE DEBELANDO
A SYPHILIS!

Dr. José Carneiro d'Albit^ 
querque, medico pela faculdade 
da Bahia., etc.

Atlesto que o «Elixir de No
gueira» do Pharmaceutico João 
da Silva Silveira, é um medi
camento que reputo de vantagem

&
'w' ú

Casa Filial- 
RIO DE JA

NEIRO

posta d;í 
b'iiial de Cont:

rião < 
poderião 
mos sem 
ficariam 
amplos p 
necessidades.

LAPIZEIRaS
Fino stockna Papelaria 

òa "Lyra”, por preços mo

DR. HELENIO MOURA
Advogado no civil e crime

Rezende — Tel. 51
Barra Mansa — Tel. 90

E em outros municípios

Por ter feito optimo exame, 
passou para o 3° annodo Gym- 
nasio S. Joaquim de Lorena. o 
nosso conterrâneo Nicoláo 
Braile, filho do sr. Antonio 
Braile, coinmerciante nesta 
cidade.

S. JOSE’ DO BARREIRO
No dia 14 deste mez foi fun

dado nesta cidade um partido

Cuidado com as 
imitaçõós

■ FERNET-BRAILE 

Systema Milano

Ha dias esteve nesta cidade 
acompanhado de um amigo, 0 
distinto joveu Milton de Frei
tas, do commercio do Rio.

Em Quatis falleceu ha dias 
a senhorita Cândida Dias de 
Souza, dilecta filhado sr. Cae
tano de Souza. )

Pezumes.

da. Silveira, negociante 
Sant’Anna dos Tocos.

Em 8, ninies. Olga Villas- 
Bõas Ramos e Carmen Sam
paio Villas-Bôas; o facultativo 
local dr. Manoel Fernandes 
da Silveira e os irmãos Fer
nando e Leonor Gurjão.

Depois de tomarmos quãsi uma indigestão do «baba de 
boi», íamos aos outros pontos da nossa predilecção: lá para as 
bandas do monjolo, por exemplo, onde havia uma qualidade 
de barro (-argilla) que se prestava á confecção de certos obje- 
ctos para brinquedos, taes como: panellinlias, bules, assucarei- 
ros, chicaras, eadeirinhas, mczas, etc. Tudo isso nós, as crian
ças. fasiamos com o barro que alli se encontrava, tu.to em 
pouto pequeno, já se vê; fasiainos, e, alguns desses «moveis» 
dizíamos pertencer a «casa» das nossas bonecas e

de CARTON PIERRE de lí 
qualidade, de qualquer tama
nho, encarnação perfeita e fa

bricadas em Pariz.
—-Artigos religiosos em geral— 

Especialidade e:n
OCULOS e PINCE-NEZ.

IRilo á>otto=^i.laior:
Rua Baptista Oliveira, 522 

ílitia de jjfóra
E. DE MINAS GERAES 

Representante em RKZEN-
DÊJ—João Ferraz*

ROUPA DE PAPEL
Estão a venda em Buenos 

Ayres 500.000 trajos confec
cionados de um tecido especial 
cora base de papel por preços 
insignificantes. Os alfaiates 
muito softierão com a entrada 
desse artigo, pois cada nm ter
no custará cerca de 5§S00.

Essa roupa supporta dez 
lavagens.

21,o sr. DemetrioDjasi ue Chain. Emfini, ps dias, para nós, no Macuco, nos equidis- 
,rf-s tantes tempos da nossa infancia, corriam sempre cheios de di-

Gumercinda | vertimentos encantadores: oraiaeu.com meus irmãos e meus 
t. Dulce:paes* a um logar da chacara que chamavamos «chapada»; ora 

liamos ao alto de um morro vermelho, a que chamavamos 
| «morro da chacara» onde os nossos pages nos faziam uns fo- 

‘ gõesiuhos no barraneb para nos distrahir, e onde, ás vezes, 
eram feitos «bijous» que alli mesmo eram ‘feitos e alli mesmo 
eram comidos.' O termo «bijou» é do francez; mas a gulozeima 
é toda nacional. Era uma liga de faiinha de mandioca com 
agua, levemente salgada e ligeiramente assada. Os nossos pas
seios, á tarde e pela manhã, uo campo, eram feitas, quasi 
sempre, ao sora de uma «banda de musica» que todos nós, pe
quenos, formavamos, tocando, cada um de nós, uraa gaitã que 
a paciência engenhosa de. nosso Pae preparava com batnbús 
grossos e taquaras. E era fazendo as gaitas e organisando a 
nossa «banda de musica» que o «velho» paiticipava também 
dos nossos folguedos infantis na chacara do Macúco.

Ditosa epocha ! Saudosos tempos 1 1

TRES BACHARÉIS
Com boas notas nos exames, 

terminaram o curso do Gymna- 
sio S. Joaquim, de Lorena, ob
tendo os diplomas de bacharéis 
em Sciencias e Let tras, os nos
sos talentosos conterrâneos 
Tácito Vianna Rodrigues, Ro
berto Tiaanto e Paschoal 
Pellini, respectivamente filhos 
dos sr. Sebastião Rodrigues,Ni- 
colau Taranto e Xisto Pellini. 

Aos esforçados jovens en
viamos parabéns.

A uno..................... .
s-mestre.......................
N úmero avulso.........

INTERIOR

EXTRANGEIRO
Anuo.».............  .2d>u)0ü

Annuueios e outras publicações 
ojque si convencionar, sendo o 

pagamento feito adiantado.

Na Em preza d’A LYRA á 
rua Voluntários, 5 e 9 — Te- 
lephone 51—reformasse e ac- 
crita-se assignaturas para os 
seguintes jornaes e revistas: 

Do Rio de Janeiro 
«Correio da Manhã» 
«Gazeta de Noticias» 
«O Jornal»
«Jornal do Commercio»
«A Patria»
«O Paiz»
«O Imparcial»
«Jornal do Brasil»
«A Razão»
«O Malho»
«O Tico-Tico»
«A Careta»
«O Fon-Fon»

demais jornaes

A Papelaria d'"A Lyra" 
é a uníca que vende barato 
e tem tudo.

>04.

approvaçâo rio Tri- 
— ..Ias as demasias 

^excessos dos municípios se
lo corrigidas, e elles não 

cotitrahir emprestí- 
autorisação, porem 

com recursos mais 
para prover as suas 

< C.

tu.to 
«moveis 
bonecos.

nilo e Leonor Gurjão. De outros objectos, cotno panellinlias e assueareiros, nos ser- 
Ein 9, o joveu Augusto j víamos, nós mesmos, sentados todos, eu de maisirmãosiuhos.ua 

relvado campo, onde, depois de subtrairmos algum mantimen
tos do arniario de verdade de nossa casa, preparavamos o nos
so «jantar» que, apesar de ser um jantar de mentira, pelo ta
manho minúsculo do vasilhame, contudo, satisfazia, ás vezes, 
as nossas travessuras, se não o nosso estômago. Também—san
to £)gus—quando acabavamos com a brincadeira das panelli- 
nlias, as nossas vestes estavam que era só sigual de barro. As 
crianças travessas, quando brincam na roça, andam mesmo 
assim: sujos como bacoriuhos. Outra cousa também de que me 
uão esquecerei, eram as pescarias que a preta Josepha (Zézé 
é como a chamavamos) fazia, armada de peneira, no açude 
que também era perto do uionjólo.

Quantas vezes, de medo que a preta, a quem muito es
timavamos, submergisse para sempre nas aguas escuras do 
açude, nós, as crianças, nos collocavamos á beira do açude 
gritando pela «Zézé» e chorando e soluçando ante o perigo que 
supunha mos capaz de victimal-a I

Josepha foi a escrava que me amamentou— a mim e a 
____s os meus irmãosinhos; justo era, portanto, o zelo 

Mirapda Fortes e Nestor Maia. que tínhamos pela vida daquella representante da raça escura 
Em " -------- ' - -

Malhein,s.
Em 25, mme.

Almeida Bruuo e sta.
. Whately.

Fazem aumis:
Em 27, mme. Amélia de 

Carvalho e sta. Cecília Rocha.
Eu. 28, mllé. Lniza Villas- 

Boas.
Em 30, Randolpho Souza e 

o tte. Edylio Paes da Silva.
Aos aiiniversariantes cs pa

rabéns desta folha.

Esta folha publicará a collnbo- 
ração de. adeptos de. qualquer 
credo—uão sendo entretanto.
soli latia com as opiniões de 

seus citllaboradures.
• ‘ Telephonb 51

—————————•

H goRstiUiints
Tendo o “Paiz” em artigo 

editorial de 16 estranhado 
haver a Constituinte do Esta
do deixado de resolver de u- 
ina forma precisa e definitiva 
o problema da autonomia mu
nicipal e das prefeituras, o 
leader do situacionismo flu
minense garantiu que na pró
xima lei de organisaçâo mu
nicipal seria sustentado o 
pensamento da electividade 
do executivo local. Havia uma 
corrente muito forte para 
que continuaese o executivo 
a ser de nomeação do Presi
dente do Estado como estava, 
e assim burlava o fim de con
vocação de Constituinte que 
foi motivada pelo accordam do 
Supremo Tribunal conside
rando inconstitucional a no
meação do Prefeito de Nova 
Iguassú, havia ainda o pen
samento de adiar oa protelar 
a solução do caso, não está 
ainda bem explicito nem claro 
na Reforma b principio da 
electividade.

Em uma assembléa unanime 
em que todos obedecem- -ao 
Presidente a tendencia é para 
a concentração dos poderes, 
afim de que O governo fique 
completamente armado para 
enfeixar em suas mãos todos 
os poderes e o executivo lo
cal demissível «ad-nutum» fi
caria era uma depenciencia 
absoluta quasisem voz activa 
e o Estado aos poucos vae a- 
bsorveudo e sugando todas as 
rendas do município.

Seria de justiça que a nova 
reforma integrasse o municí
pio na posse de suas rendas 
afim de que elle possa exe
cutar os melhoramentos ne
cessários e attender a todos 
os serviços. O nosso municí
pio não contrahiu dividas com 
o Estado, na administração 
do Dr. Oliveira Botelho foi 
beneficiado «spont sua» cp 
com autorisação do poder 
legislativo que com o dinheiro 
do empréstimo autorisou o a 

' emprehender nas cidades da 
sua escolha as obras que loss^m 
mais uteis e necessárias, e o 
Estado agora promove uma 
cobrança sem fazer aqeordo, e 
o executivo não pode defender 
os interesses porque está to
lhido em sua liberdade por 
ser um funccíonario de confi
ança, e de facto com esse sys
tema está completamente au- 
nulada a autonomia munici
pal que é a base fundamental 

r do regimen republicano. Em 
matéria de despei.licios um 
poder não pode accusar o ou
tro. Us Estados cm sua mato- ’ 
ria esbanjam as rendas, e até 
a União com os seus fundings 

• empréstimos e sucossivas V 
missões se acha cnlacrada, e 
com as rendas ordinárias ain
da mesmo em augmento por
que eilas estão crescendo não 
podegsatisfazer as necessida
de, appellando para novos im
postos, e sem poder equilibrar 
o orçamento nem fazer desap- 
paracer o déficit. Era nosso 
Estado o Presidente tem sido 
feliz, a receita é muito supe
rior a orçada e deixa grandes 
saldos para obras novas. Seria 
uma boa occasiáo para fazer 
uma discriminação mais equi» 
tativa, e com a obrigação irn-

Para a “Soireé“ dànsante 
4 le realizou-se na noite de 
15 no prédio n. 4 da rua Di
reita, recebemos um convite 
firmado per quatro senhoritas.

Agradecemos.

Com brilhantismo terminou 
o curso fundamental do G.vm- 
nasio S. Joaquim, de Lorena, 
ojoven Pedro Braile Netto, 
filho do sr. Antonio Braile.

O novel estudante já foi 
condecorado com diversas me
dalhas pela directoria d‘aquel- 
!e estabelecimento de instruc- 
ção em virtude de seu bom 
comportamento,' estudo, etc.

Ballpceu na Capital Federal 
a exma. snra. d. Jocelyna Pi
nheiro Cussen, neta da e.vma. 
snra. d. Maria Carolina dos 
Santos Vianna.

Ptízaines.

O PRIMEIRO PRÍNCIPE 
DE GALLES

Eiu 1284, o Rei <1a In
glaterra Eduardo I acabava 
i!e fazer a conquista do 
paiz de galles.

(Is gaulrzes nntes de se 
subniettereni, d<.-(initiv;i- 
mente, pediram que para 
governai os lhes lotse dado 
um principe nascido uo seu 
sólo e que não iallasse nem 
o fraticcz nem o inglt-Z, 
idiomas dos seus vencedo
res, pois, como talvez não 
saibam os amiguinhos, que 
tendo sido conquistada a 
Inglaterra em 1066, por 
Guilherme, duque da Nor 
mandia, durante mãis de 2 
séculos o francez ficou sen
do a língua dos nobres da 
côrte. Sereis fieis a este 
principe ? perguntou Edu
ardo I, quando com elle 
vieram ter os delegados 
galios.—Sim, nós o juramos 
gritaram elles. Foi lhes, 
pois, mostrado um peque
nino'recem nascido, o pri 
meira hino do rei. Ahi es 
tá o. vosso principe, diz 
Eduardo; nasceu elle hon- 
tem no castello de Carna- 
von, em. pleno p.iz de 
Galles e elle não falia ne
nhuma das linguas que 
quereis banir. Mantenho a 
minha promessa. Mantereis 
vós a vossa?

Como unica resposta os 
emissários gaulezes beija
ram a mãosinha do princi
pe como penhor de sua fi
delidade.

E foi depois disto que o 
herdeiro da corôa da lu 
glaterra se denomina o 
principe de Galles.

Vieira.
Em 10-, ArmanJu Monteiro.
Em 11, mlle. Tidinha Mello.
Em 12, mlle. Stellir.a Viei

ra e os sis. dr. José Duarte, 
Promotor Publico da Comarca 
e Henrique Fonseca.

Era 14, d. Maria do Carmo
Reis.

Era 15, mme. America Ro
cha Malheiros, Albertiuo Dias 
e Enrico Vieira.

Em 16, o sr. ce.l. João Fran
ça, comun-rciaute local.

Em 19, mlle. Marietta Tor
res e o cel. lob de Oliveira, 
prestigioso político do munici- 
pio ecommerciaute nesta praçá.

Em 20,. mme. Maria Dulce quasi todos

Na sua missão parochial 
na fjeguezia de Sant'Anna 
dos Tóco», Monsenhor Fe- 
lisberto officiou nas festas 
do Rozario, Coração de 
Jesus, fazendo a procissão 
commemorativa das Almas 
na visitação do cemiterio, 
pregou 4 sermões, realizan
do 119 confissões e 
communhões.

O a postolado da Oração 
fez todo o mez do Rozario 
e com grande Zelo e pieda
de promoveu todas essas 
soletnnidades.

Victimado por uma ffripe 
pulmonar, falleceu no dia 24, 
ás 7,30 da noite, em CampJ 
nello, o sr. José Pereira da 
Silva, socio da firma Silva & 
V alie, de Itatiava.

O fallecido que deixa viuva 
e filhos menores, sempre foi 
muito estimado e laborioso 
commerciaute.

A’ íamilia enlutada ás 
dolericiâs desta folha.

Lapis TINTA 
Um 500 reis na Papelaria 

da A lyra

político para fazer opposição moléstias

Maceió, io - Outubro - 1911. 
Dr. José Carneiro d1 Albuquer
que.

Firma reconhecida.

1

pfcf;
X I

Feio foro
PahiíCBR nn Dr. Promotor 

Pmii.ico
O assento de casamento 

: o registro do actü, a 
-constai, ção, em forma le
gal. da sua realisação (art. 
202 do Codigu Civil).

Consequentemente n pro
va que delle promana é 
limitada, é restricra tí exis
tência, a celebração do ca
samento com as solemnida- 
des respectivas.

No systema do' Codtgo 
Civil .izileim não se ad- 
rnitte que, no acto ao casa- 
mento, uo seu assento ou 
registro, SIS pactue ou es 
TtPULE o regimen de bens 
que regulará a situação -• 
conomica da sociedade con- 
JURal-

E, não o-admitte:
3) porque a convenção 

sobre o regimen de 
bens a ser adoptado 
pelos conjuges deve 
PRECEDER oxacto do ça 
sameuti,;

b) porque é da substan 
cia do pacto em qoe 
se o est pula a ÉSCRÍP- 
TURA PUBLICA (orts. 
134 a. l e 185 n. 7 do 
Codigo Civil).

No assento ou termo de 
registro do casamento fiz- 
se a declaração do regimen 
ANTERIORMENTE adoptado. 
tanto assim que é de mister 
se mencione a . DAT’A e o 
CARtoriO em que se lavrou 
a respectiva EjCRIpTura

Corrobora-o o art. 273 
do referido Codigo quando 
usa da seguinte expi essão: . 
ou outra escriptura publica 
ANTERIOR ao casamento.

DesS’arte justifica se ca
balmente o acto do ufficial 
do registro recuzando-se a 
fazer a declaração de que 
os nubeates adoptavaM o 
regimen da separação,uma 
vez que lhe não exhibiram 
prova da feitura do pacto 
ante-nupcial e este não 
precedeu ao casamento.

E se não fizeram o pacto 
subsiste o regimen da com- 
manhão universal,e, evidente
mente, seria anodyna a de
claração do official, se elle 
conviesse ein inseril-a no as
sento. Delia não decorrería 
nenhum -effeito jurídico por 
isso que o acto uão teria sido fei 
to consoante a formalidade es
sencial e taxativaraente pres- 
cripta em lei. Quanto se faz 
contra a lei é. como se não 
existisse.

Não ha como fugir dessa 
solução irrecuzavel, que en
contra apoio no Codigo Civil, 
assim como foi matéria regu
lada no Decreto 181 de 1890.

O official do registro proce
deu com rigoroso acerto.

Rezende,16 de Outubro 920.
Duarte Gou<;alves da Rocha

O Governo do Estado 19“' 
do Rio, por Decreto n? i 
1791 de 28 de Outubro 
passado reformou a lei de 
imposto ti-rritori.il de nm 
modo mais eqmtativo para 
os contribuintes, ficando 
por essa nova lei isentos 
desse imposto os impiovei- 
de valor menor de l;Ó00$.

Está a passeio nesta cidade 
o sr. Joubert Maia Guimarães, 
negociante c-m Pirajuhy, S. 
Paulo e nosso conterrâneo.

O Dr. JOÃO DE AZEVEDO CARNEIRO MAIA

E todos os 
revistas.

De Nictheroy
«O Estado»
«O Fluminense»

De S. Paulo
«O Correio Paulistano»
«O Estado de 8. Paulo»
«O Jornal do Couirnercio»
«A Fanfula»
«Platéa»
«Diário Popular»
«Combate»
• A Capital»
E todos os demais jornaes e 

revistas, assim como tambeio 
contratamos a publicação de 
annuneios para qualquer jornal. 

José pereira da Siwã

ao situacionismo local. Osche- phiUticas. 
fes dessa nova facção são os 
srs. dr. Antonio de Almeida 
Junior, Joaquim José da Cos
ta, Enrico Maia Souto, José 
Ferreira do Amaral e Alberto 
Costa.

Sabemos que o novo partido 
vae combater tenazmente o 
situacionismo local, já contan
do com elemenfos fortes do 
município.

(Do correspondente).

Foram approyadps nos exa
mes (Io 2” anuo do Gymnasio 
S. Joaquim de Lorena, os jo
vens conterrâneos José Máxi
mo Balieiro, filho do cel. José 
Theodoro Balieiro, fazendeiro 
em Vargem Grande e José 
Pellini, filho do iudustiiala 
desta praça sr. Xisto Pellini, 
passaram para o 3“ anuo d’a- 
qnelle estabelecimento de en
sino.

Octauiano jfllçiia
(Ccntóm o presente trabalho ura estudo 

sobre a individualidade particular, social, 
política, litteraria e scientifleas de roeu 
íinodo Pae, bern oomo apontamentos para 
a historia geral de j^ozendej- O. JV1.

S©cia®s 
FIZERAM ANNOS:

Em 1'.’, os srs. José Velluzo 
Filho e Roque de Santis.

Ein 2, Geneziii Villaça.
• Em 3, us senhorita» Fran- 

yisca Pniva, Muricutae Liiizil 
Villns-Bôiis.

Etu 7. a senhorita Alice 
FiTreruní, o sr. Pediu Celesti
no dc Castro, fnneeionario pu
blico no Rio e Joaquim Garcia 
dii . Silveira, negociante em

oraiaeu.com
maisirm%25c3%25a3osiuhos.ua
rritori.il


L. A. Schubert
Est. BAÈÃO HOMEM DE MELLO - E. F. 0. B. - E. do Rio

Campos Cartões Postaes
VARIADO SORTIMEMTO

Dr.

SI(r dós o dente ?

as

<le Almeida.

Acceitamos desde já encommendas.

TELEPHONE 51 REZENDE E. DO RIO.

o

&

Vossos filhos têm:

saude ?

estas

Papelaria d1

1<\ Costa, 
n 141 á

Empreza d‘A Lyra
RÜA DOS VOLUNTÁRIOS, 5 e 9

O VENTRE CRESCIDO ? 
OS OLHOS INCHADOS ? 
AS FACES PALLÍDAS E MANCHADAS? 
VOMITOS E DIARRHÉA ? 

INDIGESTÕES CONTINUAS?
R1NG1MENTO DE DENTES? FASTIO? 
GOSTAM MUITO DE GULODICES? 

ta fflfcas têm alps feíss Woiiias? '

lombrtcoidb 
para a expulsão

t

í' 
s 
fj r
È Si

muel de Souza e Georgii 
Alves. Odalio Vianna 
Leonidia 
Teltecher 
memeyer. 
T____ - 1

moléstias do apparelho „ 
com o ~

Apulpisina Barros
o unico odontalgico que cuna instanta

neamente.   Eua da Misericórdia, 46 (Sob.)—RIO 

Vende-se em REZENDE “a Pharmacia MINERVA
r &

folhinhas para 921
Colossal stock em estrangeiras e nacionaes, desde os 

preços de $600 até 5S000 com impressão e block.
E’ variadissimo o sortimento, pois temos mais de 100 modelos.

Em Outubro registraram 
se no districto da cidade, 
os seguintes nascimentos:

Odete, filha de Odorico 
Almeida. Sebastião, de 
Hermogenes Costa. Veni- 
na, de Maria Jacyntha. 
Francisca, de Mana Be- 
nedíeta. Estuezes, de Cân
dido F. de Souza Nettó. II 
gair, de Sy’"(no Seabra. 
Maria, de Antenor P. Fer
reira, Maria, dejoão Marco. 
Maria, de José de Souza. 
Sebastião, de Laurindo 
Moraes. Wily, de Armando 
Novaes Filho.

2§5oo o cento
Apezar da alta dos preços em 
todos os artigos a Typographia 
d’«A Lyra» fnz 100 cartões 
de visita por 2$500 e 3$OOo-

DEN Tí STA

J. M. MACEDO
Attende chamados adomicili. 
e faz trabalhos cm prestações

Gabinete e residência :
Rua 15 de Novembro n.29 

REZENDE

1

Casas
Vende-se em

Elyseos, as casas n?? 122, 
124 e 126 da rua dr. Alfre
do Whately, as tres pela 
quantia de 3.500$000, po
dendo ser vendida só uma 
ou duas.

Tratar com Frederico 
Oliveira & Irmão, na mes
ma rua, no prédio n? 145.

de Mello, (Campo Bello), PAPEL DE BALA ys- 
vende-se de 10 a 20 mil 
metros de lenha, ao preço 
de 15000 por metro cúbi
co, cortando na matte. In
formações com o director 
deste jornal.

• , : a SO- 
FLUMINENSE

COGNAC IDEAL 1 
■DE GENGIBRE

Tonico e carmioativo.

Cazaram-se. no districto 
da cidade em Outubro.

Admarque Bernardo e 
Sebastiaua Rodrigues. Sa- 

' ina 
e 

Silva. Rodolfo 
e Ignez Som- 
Primo Dutra e 

Leonice Lobato.

O 
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For lSg©0
Vende-se na Papelaria da 
«Lyra» uma excellente cai
xa de papel para cartas ! 1! 
á Rua dos Voluntários, 5-9

-
Tinta Sardinha?

Em litro meio litro quarto de 
litro e oitavo de litro acaba, de 
chegar enorme sortimento para a 
papelaria da. LYRA.

CARIMBOS
A Papelaria da ”Lyra” ac- 
ceita encommendas de ca
rimbo de borracha, de qual
quer especie e por preços 
baixos.

Sínger
Vende-se, concerta-se ç refor
ma-se inachinas de costura.

Preço» modicos— Serviço per
feito e garantido.

Praça dr. Oliveira Botelho—5 
Carlos de Castro

Reprezentante
REZENDE—E. do Rio

Garanta
os seus prédios 'e stocks de 

'mercadorias contra o fogo
e a agua

As melhores companhias do
Brazil contra estes accidentes

ALLIANÇA DA
BAHIA

O Presidente do Estado do 
Rio de Janeiro, expediu em 
data de 3 do corrente o se
guinte decreto:

“Considerando que 
ciedade 
DE AGRICULTURA E IN
DUSTRIAS RURAES, com 
sede na cidade de Nicteroy, 
está coiisiitui<la[delinitivnuien- 
te e se destina ao serviço de 
cultivo da terra, criação de 
anitnaes e industrias deriva
das, inclusive a vxtractiva,bem 
como o aperfeiçoamento da pro 
ducçíio, em geral,do Estado;

Considerando que a sua Di- 
rectoria é constituída por in- 
dustriaes de reconhecida ido
neidade o que se basea dos 
seus Estatutos de Io de Agos
to do corrente anno, fazem 
preverá utilidade e o desen
volvimento da referida Socie
dade que não tem fins mercan
tis nem políticos.

Art. 1?—Fica concedida a 
Sociedade Fluminense de A- 
gricultura e Industrias Ruraes, 
com séde em Nicteroy, nos 
termos do art. 1? da Lei n 
1522 de 20 de Novembro de 
1918, a subvenção de 10:000$ 
annuaes.

§ unico.—O pagamento da 
subvenção será effectuado em 
quatro prestações trimensaes 
de 2:500$000 e a partir de 1? 
de Janeiro do anuo proximo 
vindouro (1921).

Art. 2?—Revogam-se ; 
disposições em contrario.

(Assignado) Raul Veiga.
Domingos ÁIariano Barcellos

E O GAROTO EXPLICOU . ..
.. . que todas as pessoas 

de bom gosto devem fazer 
seus impressos na Typogra
phia e Papelaria d’“A Ly
ra”. Telephone 51.

LINDA COLLECÇÃO DE 
ROMANCES, QUADRAS E 
SONETOS, VENDE-SE Na 
PAPELARIA D’ ALYRA,,

Variado sortimento de — 
canetas, naPap. d”A Lyra”

MOVEIS
Vende-se uma elegante 

chrystalleira e um etajer. 
Ambos de estylo moderno. 

Para ver na casa n? 19 
da rua Deodoro.

Tratar com José Ozorio 
Teixeira, na casa n? 44 

da rua dos Voluntários

LENHA
Distante 3 kilometros da 

Estação de Barão Homem

GESTO LOUVÁVEL

A respeito do monumen
to á Carlos Gomes, na ca
pital de S. Paulo a colonia 
italiana pediu para contri
buir com metade do custo 
da obra.

Deu-se uma scena curio
sa na praça Antonio Prado 
em S. Paulo, um «camelot» 
fazendo reclame de sabo
netes e remedioscontra cai- 
los não achando quem os 
comprasse, com um riso.de 
mofa nos lábios gritou. Sa
bem o que os senhores de
vem fazer do seu dinheiro ? 
Peguem de uma nota de 
mil reis bem velha, ponham 
vinagre e gomma arabica 
e depois collem nas espi 
nhas dos rosto. Isso duran
te 7 dias. No sétimo tirem 
a nota e estarão curados da 
pelle. E’ melhor do que 
comprar o sabão . ..
Pois a coisa fez effeito ao 
povinho e em dois minutos 
o homem vendeu quasi uma 
dusia de sabonetes.

CAIXÕES
Na Papelaria d”A Lyra” 

ver.dem-se caixões vasios 
por preços modicos.

Elegantes santinhos em 
cartão,naPapelaria daLyra. 

r oj.u oiSFe'' armacias.(venda em todas as boas Pkarmacias e Dr ;anas. j

Tos.es, bronchites, constipações, defluxos, resfriados 
ssthma, influenza e Iodas »i r ' ’
re.p-ratorio, curam-se rapidamente com o COGNAC DE 
ALCATRÃO, de Xavier.

EVITA ESTAS MOLÉSTIAS quando íe toma o 
COGNAC XAVIER como preventivo e. evitar esta, 
moléstias E’ EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

Poderoso fortificante dos pulmões

A’ VENDA EM TODA A PARTE

aa Papelaria d’A LTHA

LICOR DE CACAU, vemnfngo ( 
symptomas acima descriptos são dos L 
’ ) que sào a causa de toda» a»

-» sJCOR DE CACAU, de Xavier, 
de tomar, não contem oleo e 

£’ O LOMBR1GUEIRO IDEAL 
, , os vermes, tonifica e dá saude ás
crianças. E’ O SALVADOR DAS CRIANÇAS.

H

ANIMÂES

Vende-se 9 animaes, sen 
do 4 éguas e 5 cavailos 
todos novos

Estão habituados nas 
puchadas de lenha e são 
arreiados com cangalhas. 
Se faz negocio de todos 
ou do numero que o com
prador desejar.

Ver e tratar com João 
Balthar, a rua Dr. Alfre
do Whately, 11, em Cam
pos Elyseos de Rezende.

CASA
. Vende-se uma bôa casa, no 
cencro com bons commodos to
da saneada, com grande quin
tal todo murado e um bom po
mar, para informações á Rúa 
da Misericórdia, 24.

FAZENDAS a venda

Nas proximidades da ci
dade de S. José do Barrei- 
ro, proximo da Estrada de 
Ferro Rezende á Bocaina, 
vendem se 2 boas fazendas 
e 2 sitios.

Tem-se também uma no 
município de Rezende, pro- 
xima ao leito da Rezende 
á Bocaina.

Informações e tratar 
com Antonio das Neves 
Prata, em S. José do Bar
reiro. |

g pis- ~

-sgTODaS AS CORES &- 
só na Pap. d’A LYRA (ÍS-

Ve^mifugo
Terra

O melhor vermifugo pur 
gativo. E' de bom paladare 
perfeitamente tolerado pe‘ 

las creanças,
Não provoca irritação in- 
testinal; não abate o paci- 

ciente
Pteparação e formula do 
Pharmaceutico Oswaldo.

Approvado pela Directo- 
ria Geral de Saude Publica 
Dàe-o a’s vossas crean

ças.
A VENDA NAS PHARMA. 

CMS DESTA CIDADE.

Capital de 3 mil contos

’EHAZIL’
Capital de 1000 contos

Todos os commeríiantes e 
proprietários devem o quanto 
antes fazer os seus seguros 
afim de evitar as suas ruínas.

Por 20 contos de reis 
vende-se uma fazenda dis
tante da cidade 2 legoas* 
com 80 alqueires de terras.

Per 30 contos vende-se 
outra fasenda com 40 al
queires de terras e distan
te da cidade legoa e meia.

Informações detalhadas 
com o director desta folha.

Nesta epoca de carestia
Não convem jogar fóra uma peça de machina que te

nha sido quebrada ou gasta. Pelo processo moderno da SOLDA 
ANTOGENEA DE OXY-ACETYLENE concerta-se rapida
mente e seguro qualquer peçaMe ferro batido, ferro fundido, 
aço, cobre, bronze, nickel, alumínio, etc, como:

Caldeiras, tubos, engrenagens, eixos, bielas, cylindros de 
motores e bombas, vasilhas de líquidos, tanques e muitas ou
tras, ficam tãu perfeita como uina peça nova, o concerto oc- 
cupa ponco tempo e poupa-lhe dinheiro.

Dirigir-se a officina electro-mechanica

A Iqniriram propriedade 
na <:i Iode, em Outubro:

— Samuel L. de A. Ce- 
zar por 4.000$. caza n. 4, 
ao largo do Centenário.

—Vital Brazileiro, por 
2:000$. caza n. 1, á rua 
Deodoro.

—Dr. Heraldo Damas- 
ceno, por 1:000$. caza n. 
28 á rua Deodoro.

—Aristides 
por (>35$., caza 
rua do Rozario.

—Filandro Ribeiro, por 
200$. terreno uo Alto dos 
Passos.

Em Campos Elyseos,ad
quiriram propriedades em 
Outubro:

—Cândido do Prado, por 
6:000$. caza á rua Antunes.

— Adelaide Annechino, 
por 400$. caza á rua 
Alfredo Whately.

—Antonio M. Fernan 
des,por 1.500$.cazas ás ruas 
Prezidente e M. Procopio.

—Antonio M. Souza,por 
4 000$. caza n. 62 á rua 
Luiz de Camões.

I 
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Jicílio gutarâs 
CIRURGIÃO . D E N TI S TA 
bela faculdade de Medicina do 

Rio de janeiro,
Gabinete de operações e resi

dência :
Largo da Matriz, 76— o 

Telephone n. 29
Rezende —e. do Rio

de peitas

ADVOGADO
Rua 15 deNovembro n. 2 
(Sobrado)Esquina da Praça 

Oliveira Botelho.
Cura tosse, bronchites, influen-za » i f--------------------------------

I
IIL

SECÇÃO PAGA

Parece que até emfim, 
desponta uma nuvem nova 
auri-fulgente, no fionzonte 
até então turgido dos nos
sos destinos barreirenses! 
A velha politica de nossa 
terra, chefiada por valoro
sos campeões de outos tem
pos, jazia subjugada por 
um cansaço latente, uriun- 
do das grandes e incessan 
tes luetas. Um espirito ele 
vado e conscio dos seus 
deveres para com sua terra, 
levanta se altaneiro e com 
a esplendorosa estrella da 
esperança a illuminar-lhe a 
rota, váe alliado a sua re 
conhecida competência,pro
curar reerguer com alguns 
companheiros este berço 
humilde de Miguel Pereira, 
Siqueira Reis e tantos ou 
trus, abandonado oor seus 
chefes aos embates do des 
tino. Esse devotado apos- 
tolo do progresso é o nosso 
illustre conterrâneo Dr. 
Almeida Junior, abastado 
fazendeiro neste municipio.

Que a sua jornada politi
ca seja alcatifada de louros 
e que a-espada da victoria 
seja sempre a sua guarda 
avançada.

Barreiro, 15 de Novem- 
bro de 1920. E. M. S.

TIPOS DE BORRACHA
Caixas completas com pequena 

typographia de lypos de borra
cha, vende-se na " ‘

Lyra *.

No cemitério dos Passos 
inhumaram-se procedentes 
do 1? districto:

Sebastião de Almeida, 
com 45 annos. Jovita Ro- 
zario. com 50. Augusto 
Theodoro, com 37. Laura 
Marçal, com 26. Sebastião 
Louzada, com 74. Virissimo 
Faustino, com 20. Julietta 
Cruz, com 28. Ludgero 
Silveira, com 66. Theodora 
Ribeiro, com 32. Aristides 
Telles. Sebastião, filho de 
Albertina Conceição. Veni- 
na, de Maria Jacyntha. 
Rozaria, de Beuedicto Lou
zada.

Vistas de Rezende, em 
postaes, vende-se na pa
pelaria d” A Lyra”, rua dos 
Voluntários, 5 e 9, telepho
ne 51.

i
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ir Pojs bem, dae-lhes o

1 de Xavier, porque 05
i terrivr.is vermes (lombiigas) 

moléstias da infancia. O L1C 
nAo tejn dieta, é, gostoso 
dispensa purgante. c” 
potqite fai expellír
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pr. ^arreto Cartões Fosfaes
Ò maior sortimento da praça de grande variedade

SXLVA & SXXsVA

de Jançirona

Estabelecimento de 1? ordem, montado á

CAPRICHO, TENDO BONDS Á PORTA PARA OUAL-

COLLWJÕ purval Jo^é Villaça
COLCHOEIRO E ARMADOR

o OJ 
o -a

Brazil) — RIO DE JANEIRO

^Resendeyvheng^ Validam©
sa

BEXIGA, RINS, PROSIATA E SÍRETEBRA

LOjWBRlGOh
Formula de Manoel Aristão Jaccoud

DIRECTOR:
Constnr.cio Qmegna. SÊ®
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QUER PONTO DA CIDADE E A’ 2 MINUTOS DA ■ 

estação da Estrada de Ferro Central.
S E-J 

Lã > 2 
E-SJ* 
g° £' S N C-

flj -ó 

tn tn 
O etTem sempre em

❖
-

&

Parque jJoíel
PARÇA Da REPUBLICA, 211
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ALGLojX» hE .$01ZA
: Pernambücü — Gr.i-

1 o kh.rirde Soi/hcí- 
Clico. Jüüu da >jha 
gonorrhéa c cana í>

Agencia Cosmos — Rio

Estabelecimento de ensino secundário eaprjehosamente instaI- 
lado no Palacete do-Visconde do Rio Preto.com excellentes 
ínstallações hygienicas. Cursos Primário Gymnasial. Commer- 
cial e Preparatorws. Mesa administrativa.: Professor Cons
tando Oinegna; Commendador Antonio Januimt e Dr. Hen
rique Carpenter. Corpo Docente: Prof. Constancio Omegrna, 
lente de latim, grego e philosophia. Dr. Laudélino de Olivei
ra Filho, lente desciencias physicas e mathematicas. Ce!. Joa
quim Ribeiro dos Santos, lente de contabilidade. Prof. Dnrval 
Magalhães de Lima, lente de linguas vivas. D. Emilia Baker 

Omegna, professora do curso infantil.
—LYCEU NOCTURNO-

Sob a mesma direcção fnncciona o Lycen Nocturno em dois 
cursos: a) Primário para ambos os sexos: b) Oommercial e de 
linguas para moços empregados no commercio. Mensaldades. 
Externos—Curso Primário desde 6§000.-Externos—Curso Gy: 
mnasíal desde 20S000. Externos—Curso Nocturno desde 6$000- 
Internos—Curso Primário desde 65S000. Internos—Curso Gym 
nasia! desde 80SOOO. Admitte-se matricula me qualquer oc- 
casião. Para mais informações com o

e modernos, por preços modicos, so na Papelaria 

d’A LYRA, á Rua dos Voluntários ns. 5 e 9.

Sxii. João Algi.ux» i 
ib •sidiuina; 

v<i lá.
Cirnflo com 

ra do 1'liro. 
Siheira, de 
duro.

Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro ; ex-anxiliar das cilmcas de syphilis e molés
tias de. pelle da Policlinica Geral e da Santa Casa de 
Misericórdia do Rio de Janeiro; ex-estagiario de clini
ca cirúrgica e obstetrica da Faculdade de Medicina.

Consultas todos os dias em REZENDE,
• Phamarcia Vil laca. ,

Diagnósticos e tratamento seguro da syphilis pelos 
PROCESSOS MAIS MODERNOS

APPLICAÇÃO DE 606 E 814 POR PREÇOS MODICOS 
Atlendc a chamado para qualquer togar. •

RESIDÊNCIA E CONSULTORIO: Cidade de Rezende — Rua 
dos Voluntários—Tele.p. 5.

0 GOIlTMTOSwo
. E’ O GRANDE REMEDI0 DE EFFEIT0 SENSA6I0NHL! 
Em 2 annos recebeu 5822 atleslados verdadeiros de pessoas 

de todas as classes sociaes! Médicos notáveis o receitam.
O CONTRATOSSE CURA: Tosses rebeldes ou simples, Grippe, Broiichites

, 2 chronicas, Fraqueza pulmonar, Coqueluche, Constipações, Asthnia, Rouquidoes,
‘-r’ Ir.somnias, Escarros sanquiueos, Dores no peito, nas costas, Pneumonias, etc.

Eificacissimo na Tuberculose e hemoptises, tomando-o convenientemente. ® 
I ' Vci:.!c-sc cm hwlns ns droenrias e pliannncins do Brasil. Vidro 2$500. Não vos deixeis enganar !

Acccil.ie só O CONTRATeSSF. I.aboratorio Ararão—R. de SanfAnna, 216 — RIO DE JANEIRO (5)
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A Ureformina granulada de GiFfoní é um precioso diu- 
relieo e antiséptico dos rins, da bexiga, da urelhra c dos intestinos. 
Dissolve o acido unco e os uratos, por isso é cila empregada 
pre com Tehz resultado nas » cystites, pyclites, ne-phrites, pyelo-ne- 
phrites, urclhritcs chronicas, inflanunaçêo da próstata, caíarrho da 
bexiga. íypho abdominal, uremia, diathcse-lurica. arèas cálculos, etc.

As pessoas idosas ou que não lem a bexiga preguiçosa e cuja 
urina se decompõe facilmente devido ã retenção, encontram na 
Crefcrmina dçGiffonl um verdadeiro Especifico porque 
etlo são só facilita e augmenta a Diurese, como desinfeefa a BE-

. _ a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
üsmo pelos produetos dessa decomposição. Nunmerosos atlcs- 
' s mais notáveis clínicos provam o sua cHicacia.

nas boas drogarias c phar
Jcposilo — lírogjari

tfOCWWA.SALSA
i C WXi• B »\ r <1 UAI Al O
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A Empreza d’«A Lyra» aceita assig-naturas por anno 
e semestre de todos osjornaes e revistas do Brazil, especial

mente do Rio e S. Paulo.
TEDEPHONE 51—Rua dos Voluntários n, 5 e 9.
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Infallivel c inoffen- 

Sivo verniifugo vege
tal e purgalivo, agra- 
daveí ao paladar e de 
effeito seguro e suave.

Quotquzr creonça por 
mais rrara que seja po- 
ôe usar o “Lombrlral" 
stnn a rnenor inconue- 

-»t~-----2*1 nicncia.

— ns° Exige dieta —
V’^ro dè para 3 creanças

Opinião do eminente professor,da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro

“Bruno Lobo, doutor em Medicina pela Faculdade do Rio 
de Janeiro, proicssor da mesma Facv.idade etc ct-
t. t”2 nn ?Ue ° LOM3RICOL ^0 Pharmaceuüco Manoel Aris- 
Õ dnaea ’ X T;g,Came :t= so^= os verme., parasita, tn- 

tectmaes. - Rio de Janeiro, 7 de Dezembro de 1912.

—__________ ___________ Dr. BRUNO LOBO.

Cuidado com as imitações que apparecem diaria- 
men,e c nao acceite outro que queiram impingir como 
de igual efteito. Paraj> Lombrícql não ha substiimo. 

?> DEsda em iodas as pharmacias e drogarias do Bros:!

Hí' i^FURC/rtvo a <f<3 IjV ww
Í&r Dos, r T“'iÇ 
1 Cr-an;s u-_ t ~ V í'■

(lesposito um variado sortimento de colchões 
e almofadas por modico preço.

Prepara-so calihs fúnebres do todas as classes a qualquer hora do dia c da noite 
CaiXões inferiores para adultos de 2oS e 25$. ara 

anjos de log a 15S. Variado sortimento de coroas 
para finados, e velas de cêra pura de 200, 
A ou. Soo e i.ooo réis cada uma.

Vende-se prepa.os pare loupas de Anjos, Diademas,Pal
mas, Azas, plumas, Estri-llinhas, Lantejoulas, Chuva de 

prata, etc. Coroas esp.vciaes para violão a 800 réis.

na JUqurity, 18
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cfficacia.

fT uenôa nas boas pharmacias, õragarias e perfu- 
marias õesta clòaâe e âas Estaàas e no pp

àeposito geral. Vi

DROGARIA G1FFONI
Rua Primeiro de Março,17 

\ 6- RIO DE JANEIRO —9 j

BmoiichQÉ®, ©

Empregado com s»- 
ccsso nas seguiu^ ino- 
lesüas;

B-.u' uui.
In 1 itumnçOes do nt*ro. 

c, (o >in»ntudú$ «uudut.
Gviit-rrC^as.

j.-cA C-trbcnculoí. 

K-1'tnlus.
\Çhvtv.. «pnerra^ 

C.^ Itiruithuiu

» Tuih-jres.
Sr.riMS. 
Cry#las.

£"*• í 1 utnues Brauccs. 
yí k ‘r . A*l><t.;3c.; dt> ligudo.

çAF- lunioies nos ossos,
r^v l'aú’jhnacnto das

5 <1 rias, do pescoço c

.T- j,... ti«<> v>-ovo.„

àjl pRfpC#- \r"au°‘
bMsê — 

i^nxcn-AS Wlcdas M pbarmacias,
diogarias e casas que 

áàfcHiixsÊiá&Êã^veaiieiii drogas.
M1MÍAT01U l>0 0RI0INM.

GRAKDE DEPURATIVO DO SAIIGUE 
_ Ateccia Ctwuos—Eio

Moura Brazil
(NOME REGISTRADO)

Çura infiammaçQg> <2 
pur|açõe5 õlhos 

RUA URUGUAYANA, 3.7 (Pharmacia Moura
Brazil) — RIO DE JANEIRO X

X PHARMACIA -VILLAÇA» — LARGO DA 
MATRIZ, 49 — REZENDE

c calvo quem quer 1
perde os cabellos quem quer 
lem caspa quem quer 
ícm barba falhada quem quer
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QUER FICAR FORTE EROBUSTO EM POUCOS DIAS? 

use o VàSTADIOL

CINDA COLLECÇÃO DE 
ROMANCES, QUADRAS E 
SONETOS, VENDE-SE NA 
PAPJ3LARIA D’ ALYRA,,

Por essa occasião foram 
levianamente levados ás re
dacções dos jornaes cario' 
cas as mais aterradoras no 
ticias sobre o estado sanitq' 
rio de Rezende, onde, di
ziam, os doentes morriam 
em compl-to abandono, 
sendo os cadaveres condu
zido® aos montões em car
roças de lixo para o cemi
tério dos Passos.

O que era relaxamento 
do governo do Estado, e 
o que eram dificuldades 
creadas pela administração 
que em 1913 caloteou os 
fornecedores Oe o pessoal 
contractado para o serviço 
da extineção dá variola, foi 
levado á conta de desidia 
das autoridades locaes.

Entretanto, essas agiram 
em tempo, e em tempo 
pediram o socorro do go
verno do Estado. Si esse 
tardou, dando tempo a que 
a epidemia se alastrasse, 
disso não cabe a minima 
culpa ao governo do muni 
cipio.

Como a occasião não é 
própria para. a apreciação 
da conducta desses boatei
ros, narremos aos nossos 
leitores o que se passou 
nestes últimos vinte dias.

0 primei ro caso
Foi em Campos Elyseos. 

á rua Gel. Braziel, residen 
i cia da farailia do ex guarda- 

cbavso Toledo, ha mezes 
mysturiosamente assassi
nado junto ao leito da Ceu 
trai do Brazil.

Recebida a denuncia de 
que na referida casa havia 
um caso suspeito de vario
la o Prefeito local determi 
nou as primeiras providen
cias. convidando um medi 
co- para verificar o occorri- 
do. Esse profissional veri 
ficou tratar-se de um caso 
adeantado de variola con- 
fluente que estava sendo 
tratado occultamente. Em 
estado gravíssimo foi o en
fermo no mesmo .dia 14 re 
movido para o Lazareto dos 
Passos, fallecendo no dia 
seguinte. A casa fôra inter- 
dictada desde O primeiro 
momento. Cinco dias de
pois dois novos casos foram 
denunciados ás autorida
des que pediram ao gover 
no do Estado socorros ur
gentes.

Removidos para o 
zareto os novos casos a vac- 
cinação que fôra instituída 
desde o primeiro dia, foi 
intensificada, exgotando-se 
rapidamente os tubos de 
lympha de que os médicos 
dispunham.

jfoVos casos
Emquanto tardavam os 

recursos pedidos ao Esta
do. em pontos distantes da 
casa dos Toledos, irrom
peram novos casos que fo
ram verificados e removidos 
para o Lazareto.

te o verdadeiro ponto de 
vista para o combate crite- 
rioso á terrível moléstia. S. 
s. conta com o auxilio e o 
apoio dos seus collegas de 
Rezende, o que muito auxi- 
liará a sua meritória tarefa.

As primeiras Viclimas
Além do primeiro caso im

portado, a actual epidemia já 
fez duas victimas nas pessoas 
de dois jovens rezendenses. A 
primeira victima foi o sr. Ma
noel Moreira Gomes (Filhi- 
nho), enteado do sr. Antonio 
Velloso Junior, que falleceu 
hontem ás 14 horas em Cam
pos Elyseos á rua do Presi
dente, e a segunda o joven 
Sebastião Mascarenhas falle- 
cido hoje ás 4 horas da ma
drugada á rua Cel. Braziel. O 
enterro dessas primeiras victi
mas foi pelos médicos deter
minado ser feito á noite pela 
policia, sendo prohibido qual
quer acompanhamento.

pois casos no município
Em Vargem Grande foi re

gistrado um caso de variola e 
outro em Campo Bello. <Para 
esses logares seguiram os «ne
cessários socorros.

A epidemia parece declinar
Hontem não foi registrado 1 

caso algum de variola nem na l 
cidade nem em Campos I 
seos. No Lazareto existem 
tualraente 33 doentes, e 
miciliados 12.

ifectlficação
«0 Estado., o brilhante di

ário de Nitheroy noticiou que 
o dr. Justino de Menezes.che- 
gandoa Rezende, determinou, 
entre outras coisas, a remoção 
dos variolosos para o Lazare
to, medidas de desinfecção etc. 
Compre-nos declarar que esse 
serviço, desde o primeiro dia 
da variola em Rezende, já foi 
determinado e executado, sen
do a remoção dos enfermos 
feita diariamente desde aquel- 
la data e com toda a regulari
dade. Fazemos esta rectifica- 
çâo para que não se pense ter 

- . - -- ficado a população de Rezen-
que providenciou sobre de abandonada completamen- 

----------- J ' cza.cto te até a visita providencial do 
sr. inspector de hygiene, vi
sita que foi feita 15 dias de- 
pois da remoção do primeiro 

regres! vanoloso para o Lazareto.

Está nesta cidade, em 
vizita a sua progenitora 
exma. Viscondensa Veiga 
Cabral, o sr. dr. Antonio 
Veiga Cabral, Promotor 
Publico em Taquara, E. 
do Rio Grande do Sul.

LICOR DE CACAO 
Especialidade da "Distila- 

na Cosmopolita”

Esteve bem concorrida a 
missa de sétimo dia celebrada 
em Campo Bello no dia pri
meiro pelo fallecimento do 
BairJdSocommercianteJosé Pe
reira da Silva, genro do Cel 
João Vieira.

Soesses 
Anniversarios .

Fizeram a unos : ___
Etn 1?, os srs. dr. Eloy tallada 

Teixeira e Victorino dos 
Santos.

Em 4, a exma. sra.
Maria . Carolina 
Vianua e o sr. 
Bastos.

Fazem annos:
Hoje, o sr. José Alves 

Brazil.
Em 7, o sr. Francisco 

Nunes Fernandes.
Em 8, o joven alumno 

do Collegio Militar Oswab 
do V. de Carvalho; o sr. 
cap. Sebastião Rodrigues, 
socio da firma Gulhot & 
Rodrigues e o sr. Francisco 
Maia.

Em 9, o illustre conter
râneo sr. dr. Eduardo Co- 
trim Filho, Prefeito deste 
município.

Em 10, o sr. Armando 
Novaes.

Em 11, mme. Zuleika 
Pinheiro Villas-.Bôas.

Em 13, Juracy (Ferreira

A epidemia estava po
sitivamente se alastrando; 
e dez dias depois, além de 
doze doentes verificados 
pelo Dr. Augusto Barreto, 
mais tres foram denuncia
dos pelo Dr. Gc.nçilves 
um pelo Dr. Silveira.

0; primeiros socorros
Deante desses factos o 

governo enviou a Rezende 
um desinfectador e a pri
meira remessa de lympha. 
Deante da insignificância 
desses recursos a epidemia 
foi se alastrando, zombando 
dos esforços empregados 
nelo goveino do municipio 
que reiteradamente pedia 
novos elementos para com 
bater o mal. A variola que 
começara em Campos E- 
lyseos, já atravessara a 
ponte do Parahyba atacan 
do cinco pessoas da cidade.

0 lazartlo do; passo;
Chama-se Lazareto dos 

Passos uma velha casa de 
fazenda situada no Alto 
dos Passos e onde em 
tras epidemias têm se 
jado os enfermos.

E’ uma casa quasi em 
ruinas, desprovida de tudo 
que possa servir a um La
zareto, desde os leitos pa
ra os doentes até a indis. 
pensavel agua para a ser
ventia. Foi lá que se alo 
jaram os actuáes vanolo- 
sos, desprovidos de todo o 
conforto hospitalar, nãoob 
stante a boa vontade dos 
médicos e das autoridades.

0 goVerno mexo-se
Deante dos pedidos rei

terados de soccorro, o Sr; 
Presidente do Estado envi
ou a esta cidade, 15 dias 
depois, o dr. Justino deMe- 
nezes, Inspector de Hygie
ne, < 
o abastimento do Lazareto 
onde já existiam 21 enfer' 
mes á espera de tratamen
to conveniente S. s. r ~‘ 
sou a Nitheroy no mesmo 
dia, enviando no dia segu
inte o dr. Durval de Cas
tro com 4 desinfectadores. 
O dr. Durval está agindo 
no sentido de dotar o La
zareto de todos os recursos 
indispensáveis ao bom tra
tamento dos enfermos.

De accordo com os drs 
Barreto e Gonçalves, o di
gno auxiliar de hygiene vai 
continuar o combate á va
riola, adoptando o mesmo 
plano adoptado pelos seus 
collegas de Rezende. Não 
Será installado novo Laza
reto a não ser em caso de 
extrema necessidade O jo
ven auxiliar de hygiene do 
Estado teve a felicidade de 
apprehender promptamen

A— de lã e sapatinbos para 
N’um banquete que em Pa- 

riz o embaixador brazileiro of- 
fereceu ao corpo diplomático 
americano para commemorar a 
data de 12 de Outubro do des
cobrimento da America causou 
grande impressão esse trecho 
do discurso do representante 
dos Estados Unidos. “Não de

do-\vemos esquecer que foi o espi- 
iritoea força do Novo Mundo 
que decidiram do exito da guer- i 
ra em favor da justiça e do 
direito. No hemispherio occi- i 
dental devemos permanecer i 
unidos pela mesma amizade e i 
pela mesma fé por que essa 
união póde decidir ainda em i 
tempo opportuno dos-destinos i 
do mundo. Como já o salvou ; 
do despotismo, pode vir ainda | 
a salval-o da dominação de 
um operariado barbaro.

A elídrificação da Central 
do Brasil

As bases ãa concorrência para a 
execução dos serviços

Tendo o governo concedido 
60 mil contos para a electriü- 
cação da Central do Brazil, o 
Dr. Assis Ribeiro, director da- 
quella importante via ferrea, 
enteudeu-se hontem com o mi
nistro da Viação, sobre as ba
ses da concorrência a ser aber
ta, por estes dias, para execu
ção daquelle melhoramento.

Nessa conferência ficou as
sentado o prazo de quatro me- 
zes para o recebimento das 
respectivas propostas.

■ Essa providencia foi toma
da no sentido de permittir que 
as firmas extrangeiras possam, 
em tempo, se candidatar ã al- 
Indida concorrência.

Autes, porem, de ser publi
cado o edital da mesma, a tii- 
rectoria da- Central remetterá 
ao Sr. ministro da Viação, par- 
celladamente, as cláusulas dos 
contractos, afim de serem sub- 
mettidas á approvação daquelle 
ministério.

Os fornecimentos constarão 
de locomotivas, ferragens, ener 
gia electrica, etc.

Pelo mesmo processo deve
rão ser feitas as tarefas dos 
trabalhadores da estrada.

Voluntários, 5 e

FOLHA INDEPENDENTE, PULITICa,

ESCOLA PROFISSIONAL
ENCERRAMENTO DAS AULAS

A’s 2 horas da tarde de 
feira, na rua dr. Eduardo Co- 
trim, no prédio onde está ins- 

A a Escola Profissional 
Feminina, dirigida pela seuho- 
rita Antonina Freire, realizou- 
se a ceremonia do encerramen
to do anno lectivo desse esta
belecimento profissional.

A assistência foi regular, 
tendo as aluronas cantado os 
hytnnos nacional e á bandeira.

Dentre as meninas que es
tavam em fila, destacavam-se 
duas que em alegoria repre
sentavam o nosso pavilhão pá
trio e a poesia.

Foram premiadas com ele
gantes medalhas de prata por 
se distinguirem durante o anno 
em assiduidade, comportamen
to e applicação as alutnnas: 
Maria da Gloria Rocha, Alzira 
Leite, Angelina de Souza e 
Ismenia de Carvalho.

Obtiveram prêmios pelos 
bons trabalhos em costura; 
Maria da Gloria Rocha, Ange
lina de Souza e Albertina 
Maia, quo é da classe daa 
menores.

Em bordado, o prêmio cou
be a alumna Maria do Catmo 
Nogueira e em trabalhos de 
lã, a alumna Angelina de 
Souza.

A seguir, os convidados vi- 
zitaram a exposição dos tra
balhos executados pelas alum- 
nas. Eram vestidos, palitots 

. . crean-
ças, bordados diversos, cami
sas e muitas outras peças de 
roupas, todas bem confeccio
nadas, demonstrando assim, 
o esforço hercúleo que tem 
dispendido, em tão pouco tem
po, a senhorita Antonina para 
conseguir fazer das meninas 
de hoje, moças de amanhã, ap
tas para enfrentarem e ganha
rem a vida honestameute, com 
o seu proprio trabalho.

A esforçada directora desse 
estabelecimento foi mui
to cumprimentada, tendo os 
srs. Presidente da Gamara e 
Revd. Conego Bulcão, em 
discursos, enaltecido ásua con- 
dueta e esforso em pról de um 
grande numero de meninas 
pobres.

Actualmente tem a escola 
30 alnmnas matriculadas, ha
vendo uma frequência media 
de 28.

—Foram expostos trabalhos 
de 28 meninas.

—A escolla tem se mantido 
com grandes difficuldades, só
mente mesmo devido a boa 
vontade da sua directora que 
demonstra grande abnegação. 
O nosso povo pouco tem auxi
liado e os poderes públicos em 
uada havendo unicamente 
uma insignificante subvenção 
dada pela Prefeitura.

E’ justíssimo pois que todos 
volvam suas vistas para esse 
util estabelecimento, auxilian
do cada um na medida de suas 
posses, afim de que elle se 
mantenha e em maior numero 
possa desenvolver a sua ma
tricula.

—A imprensa local 
representada.

Em SanPAnn* dos Tocos, 
devera ter lugar no dia 8 o 
enlace matrimonial do sr. Pe
dro de Marins com d. Geor- 
gina. dilecta filha do “ ‘ 
Eleuterio Barbuza.

CARIMBOS

A Papelaria da ”Lyra” ac- 
ceita encommendas de ca
rimbo de borracha, de qual
quer especie e por preços 
baixos.

é o fortificante prejerido pelos médicos, porque age im- 
mediatnmcnte, fazendo voltar as forças, restaurando o 

systema nervoso enfraquecido, dando sangue e 
vigor em poucos dias.

nas Pitarmacias b Drogarias —■

A exploração que se fez 
em torno deste caso da epi
demia de variola que ir
rompeu nesta cidade na 
segunda quinzena do mez 
passado, diz bem da male
volência de certos homens 
que enxergam nos momen
tos trágicos da vida do po
vo motivos de explorações 
inconfessáveis.

Desde o primeiro mo- 
meMto em que foi conhe- 

1 cida a presença da variola 
em Campos Elyseos as 
medidas sanitarias que se 
impunham e que se acha
vam ao alcance do governo 
local foram postas em exe
cução sendo no mesmo dia 
removido para o Lazareto 
dos Passos o enfermo da 
rua Coronel Braziel, inter- 
dictada a casa e iniciada 
a vaccinação do povo. Não 
obstante o rigor das medi 
das tomadas, cinco dias de 
pois verificaram-se na mes
ma casa dois novos casos 
que foram immediatamente 
removidos para o Lazareto 
e fechada a referida casa. 
Esses tres casos foram ve
rificados pelo Dr. Augus 
to Barreto.

Por essa occasião foi pe
dido o soccorro do governo. 
Emquanto isso novos ca
sos foram sendo registra
dos e verificados.

Como se vê, o governo 
local agio muito acertada- 
mente desde o primeiro mo
mento, luetando, embora, 
contra a falta absoluta de 
recursos para a manuten 
ção dos enfermos no Laza 
reto, transporte de indi
gentes, etc.

O prejuízo causado ao 
commercio de Rezende pe
ja ultima epidemia de va
riola em 1913, prejuízo re
presentado pelo não paga
mento das contas de for
necimentos feitos por ordem 
do governo do Estado, a 
carretou os maiores entra
ves ao plano de combate á 
actual epidemia. Não havia 
credito para nada. Nem pes 
soai para os trabalhos era 
possível arranjar-se pois na 
epidemia de 913 o governo 
contractou enfermeira, ser
ventes, vaccinadores, forne
cedores etc., e até hoje o 
pagamento dessas contas e 
desse pessoal tem sidosys- 
tbematicamente negado.Ao 
municipio faltavam agora 
os mais insignificantes re
cursos pois as suas melho
res fontes de rendas foram 
arrancadas pelo actual go
verno.

Ao municipio assim expo- 
liado e reduzido á mizeria 
o governo do Estado retar
dou criminosamente os re
cursos para o combate á va
riola, recursos esses pedi 
dos reiteradamente peloPre- 
feito e pelo Presidente da 
Camara.
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Vende-se na Papelaria da 
• Lvra> uma excellente cai
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á Rua dos Voluntários, 5 9

Casa Filial- 
RIO DE JA

NEIRO

Cuidado com an 
imitações

Esteve concorrida a mis
sa celebrada no Domingo 
28 na capella da Fazenda 
do Tanque, O sr. Joaquim 
Ramos teve sua mesa re
pleta de muitos amigos aos 
quaes offereceu um lauto 
almoço havendo uma soi. 
rée que prolongou se até 
pela manhã com grande 
animação na dansa.

dade 
vão o 
os discolos

LICOR DE CACAO 
Especialidade da "Distila- 
. ria Cosmopolita”

TINTA "HERCULES” 
E’ igual a Stephens.

Vende se na- Papelaria da
— Lyra —

PATRIA
Patria não é, não pôde ser 

uma expressão geogr.iphiea 
como querem os homens que

E O GAROTO explicou ...

.. . que todas as pessoas 
de bom gosto devem fazer 
seus impressos naTypogra- 
phia e Papelaria d’“A Ly
ra”. Ttlephone 51.

pondo fronteiras, irmanando 
os povos.

Quando Jesus se transfigu
rou no monte Thabor, e ali 
confabulou amistosa- 
mente com Moysés e Elias, 
Pedro que assistira ao pro
dígio se sentiu possuído de 
um tal bem estar que. sem 

• attentar no que dizia fez ao 
Mestre, a seguinte proposta:

—Senhor, acho bom ficar
mos aqui; façamos tres taber- 
naculos—um para ti, outro 
para Moysés,outro para Elias.

E’ que no topo daquelle} 
monte se estabelecera uma 
patria O apostolo respirara ali 
uma atmosphera de paz e de 
luz como jamais encontrara 
em qualquer outra parte do . 
mundo. Patria é um ambien
te que attrahe, que prende, 
que fascina fornando o 1 
mem capaz de todos os heroís
mos e de todos os sacrifícios.

Jesus, lamentando o estado 
de dissolução que lavrava en- . 
tre os judeus disse, ao appro- 
ximar-se de sua grande capital: 
‘‘Jerusalem, Jerusalem.quan- 
tas vezes eu quiz ajuntar teus 
filhos como a gallinha ajcinta 
debaixo dc suas azas os pinta- 
inhos, mas tu não quizeste”.

Rejeitando a doutrina de 
amor annuncíada e exemplifi
cada pelo Christo de Deus, os 1 
Judeus ficaram sem patria, e. 
como elles, estão sem patria 
todos os homens que' desco- - 
uheceiu a moral christã e delia ; 
vivem afastados.

VINÍCIUS

j na c um prseioso *antialope-
• cico», vigorisa os «bulbos pilo- _
. sos»,previne a «queda dos ca- tentavel só 

bellos» e accelera seu crescí-'
i mento, concorrendo desfarte 

para augmentar os encan- 
tos naturaes do bello sexo; a 
Ruborina é a melhor «Loção 
Antiséptica» util á Ihygiene 
dapelle, podendo ser usada

, pura ou misturada á agua de- 
pois de se fazer a barba; a 
Ruborina é utilissimo «vulne- 
rario*, cura «feridas e contu
sões». desinfectaas «úlceras», 
misturada em lavagens de 
agua tépida, antes da applica- 
ção de qualquer remedio to- 
pico, accelerando sua «cicatri-

• etc-
A’venda nas pharmacias e 

[drogarias e nos principaes sa
lões de barbeiros.

Deposito: Pharmacia Ame
ricana e de S. José e rua José 
Bonifácio 25.

A 3$000 o vidro com abati
mento em duzia.

GUARATINGUETA’

<ie qualidade apreciavtd.
Tudo isto denota a força de 

pat.rioii.Mno que domina en
tre os paulistas !

—Quem, coiiío nós. tiver a 
fortuna de visitar a exposição 
que. lia nm mez, permanece no 
••pahiciu das industrias”, terá 
occasiâo de bem avaliar até 
que ponto tem chegado o pro- 
giesso em S. Paulo! I...A1IÍ se 
vê. dc tudo ! E a perfeição no 
fabrico dos diversos c múlti
plos artigos expostos u obser
vação do visitante, é tal e de 
tão aprimorado gosto, que de
safia, desassombradame.nte, á 
que predomina nas confecções 
estrangeiras!... Desde os ob- 
jectos mais insignificantes, de 
uso cominum, aléaos objectos 
de grande arte e de especiaes 
applicaçôes. alli se. encontram; 
fabricados com perfeição, coiu 
arte, gosto e> segurança, que 

largos, guarnecidos B£™da, com certeza, aos mais 
- 4-*......i-------i- exigentes e esquisitos gostos

Rendendo verdadeiro preito 
de homenagem ao1 progresso 
de S. Paulo, gostosamente 
felicito aos grandes emprehen- 
dedores que, na industria, no 
córriinercio e na lavoura de S. 
Paulo, têm empregado, com 
tanto proveito, o tempo, o ca
pital e a intelligencia; o que 
têm trazido a este grande Es
tado, o renome e a justa fama 
que hoje goza no mundo I—se 
pode dizer sem exagero !...

Outubro de 1920.
A.CALAZANS

Maceió, ro - Outubro - iqti. 
Dr* José Carneiro d1 Albuquer
que.

Firma reconhecida.

Casa Matriz- a» ~ fií

Xmpi^essões de
S. Paulo

In contestável mente S. Pau
lo éa grande cidade, cujo nm* 
vinieiifo iiiqnessiona agrada
velmente a todo aquelle que a 
visita. E’ a cidade dos Pala- 
cios, dos bellos jardins, e, de 
uma vida intensa, que anima 
e agrada a quem ubseiva o 
constante borborinho cm que 
vivem os «eus habiiantes. As 
ru.is. em grande parte, são 
de nina IwIIhz í digna de nota.

As avenidas são bem traça
das, ajardiiiitdas com esmero e 
bom gosto, sobresahindo os 
lindos jardins que guarnecem 
os magcstosiis palacetes, que 
xurprehendem aos qne as per
correm e as adiuira !

As alamedas são igualmen
te beto cuidadas, coui seus pas
seios bem 1“•*"'!?:•_! 
de caueiras- intermináveis ile 
bellns arvores, cujas copas 
bem podadas e beni alinhadas 
eniprestão-llies um cunho de 
distineção e de conforto que 
prendem o visitante em con
templação, por longo tempo...

Nos innnmeros e elegantes 
jardins, além da multidão de 
floies de rara belleza, em can
teiros simétricos e bem gram- 
mados, nota-se, com frequên
cia, o trato que téin os peque
nos arbustos de ciprestes, de
corados de forma queiepicsen- 
tam diversas imagens; o que 
dá mais vida, mais eleganciae 
mais belleza aos milhares de

, com os 
aromas esquisitos de suas So
res, o ambiente de N. Paulo !...

Não sei que mais admirar 
nfosta terra de progresso e de 
bom gosto—si a belleza da ar- 
chitectura em seus palacioson 
si o tom artístico e poético de 
seos elegantes e pittorescos 
jardins!...

Um passeio pelas ruas prin
cipaes de certos bairros ele
gantes de S. Paulo, constitne 
o mais bello e surprehendente 
espectáculo, que absorve-nos 
a vida em doce e agradavel 
contemplação 11.

pela humanidade toda trans- Jnlgamo-nos elevados a nm 
’ ' ‘ '---------- ■'i pãiz diverso, fóra do mundo

em qne vivemos; a ponto de 
nos esquecermos, por algum 
tempo, de qne nos leva a sahir 
de casa!!...

O capricho que predomina 
na conservação dos jardins pn- ' 
blicos e das tuas, mostra-nos 
os eíFeitos da boa administra
ção dada aos serviços públicos 
n’esta terra, onde seus filhos, 
no empenho dedoptal-a de bel
leza, confoito e de outras van
tagens, qne a distinguem entre 
outras cidades, nnem-se e fíu- 

| gnarn, com todo o afinco e pa
triotismo, pelo progresso dos 
negocies que trazem verdadei
ro interesse a S. Paulo.

Uns dêdicam-se â lavoura 
com firmeza e intelligencia, 
procurando, pelos processos 
modernos, dar maior expansão 

ho-pUO^ sens produetos; o que vem 
—redundar no augmento da ri

queza do Estado, justificando 
assim o conceito de que, coin 
justiça, goza esta grande e 
ptoduetiva zona.

Untros, penetrando rezolu- 
tos e bem apparelhados no 
vasto campo da industria, fa
zem verdadeiros n.ilagres/mos- 
trando qne já não precisamos 
recorrer aos mercados do ve
lho muiiilo, para obtermos tu
do o que antes iamos alli bus
car, por grande prêço, com 
riscos e prejuisos certos!...

Tem resultado d’esse em
penho patriótico dos filhos de 
S. Paulo, o engrandeeimento 
notável, e. hoje universal men
te apreciado, de sua inegável 
importância e reciinhecido va
lor, entre todos os Estados 
da União.

A sociedade paulista, dia a 
dia se aprimora e colloca-se 
em plano de. verdadeiro e sym- 
pathico destaque I...

O seo comuiercio prima 
gosto, seriedade e progresso, 
de mudo a acreditar-se entre 
os consumidores, que, couliau- 
tes dão preferencia ás casas 
paulistas, quando têm de fazer 
aequisição de artigos de iuime- 
diato consumo.

Tal a certeza qne têm de 
obtel os p r preços modicos e

Na Empreza d’A LYRA á 
rua Voluntários, 5 e 9—Te. 
lephone 51—reforma-se e a-- 
ceita-se assignaturas para os 
seguintes joruaes e revistas: 

Do Rio de Janeiro 
«Correio da Manhã* 
«Gazeta de Noticias» 
«O Jornal» 
«Jornal do Comuiercio» 
«A Patria» 
«O Paiz» 
«O Imparcial» 
«Jornal do Brasil* 
«A Razão» 
«O Malho» 
«O Tico-Tico» 
«A Careta» 
«O Fon-Fon»
E todos os demais jornaes 

e revistas.
De Nictheroy

«O Estado»
«O Fluminense»

De S. Paulo
«O Correio Paulistano» 
,«0 Estado de S. Paulo» 
'«O Jornal do Comuiercio» 
«A Fanfula» 
«Platéa»
«Diário Popular» 
«Combate»
«A Capital» i
E todos os demais jornaes e 

revistas, assim como tamben 
contratamos a publicação de 
annuncios para qualquer jornal.

A ESTRADINHA
Há pouco tempo na Ca' 

mara dos deputados de S. 
Paulo fallou o tr. Gama 
Rodrigues dirigindo um ap- 
pello ao Governo afim de 
que sejam feitos os neces' 
sarios estudos para o pro
longamento da Estrada de 
Ferro Rezende á Bocaina 
ir até Cachoeira, pelo me
nos passando pelas cidades 
de Areias e Silveiras.

VALES DE CIGARROS

Compra-se qualquer quan
tidade dos de Souza Cruz 
e Veado, na Pap. e Typo- 
grapbia d’<tA Lyra» a rua 
dos Voluntários, 5 e 9, Te- 

lephone 51.

Em outubro adquiriram pro- 
priedadesem Vargem Graude:

—José Cardozo, por 900S, 
partes de terras no sitio «Pe
dra Sellada».

—Manoel O. Guimarães, 
1.000S. terras no mesmo sitio.

Em Campo Bello:
—Juvenal Freire, por 500$, 

uma casa na séde.
—Dr. Alberto Beludiani, 

por 1.600$., o lote n. 
Itaiaya, •

Em Sant’Anna dos Tócos: 
—Joaquim Almeida, Jpor 

701$., terras no sitio «Corrego 
da Maria Nunes».

—Eurico G. da Silveira, 
por 601$., terras no sitio 
«Vargem Grande».

—EleuteriojA. Barboza e 
S. Judior, por 2.000$, terras 
na fezenda «Angelim».

Em Porto Real:
— Delmira Orioli, por 

627S744, terras no districto.
Guilhermina Corradi, por 

1.000. terras no lote «Caza 
Branca».

I ma^ens
de CARTON PIERRE de 1? 
qualidade, de qualquer tama
nho, encarnação perfeita e fa

bricadas em Pariz.
—Artigo» religiosos em geral__

Especialidade em 
OCULOS e PINCE-NEZ.

‘Milo Solto-^Ilaior, 
Rua Baptista Oliveira, 522 

^uiz de ^ópa

E. DE MINAS GERAES 
Reprezentante em REZEN

DE—João Ferraz-

2S500 0 cento
Apezar da alta dos preços em 
todos os artigos a Typographia 
d «A Lyra» faz 100 
de visita por 2$500 e

COGNAC IDEAL
DE GENGIBRE’ 

Tonico e carminativo. 

PAPEiTdFbÃlÃ^. 
TODaS as cores^- 
SÓ na Pap. d’A LYRA

nação é quasi unanime e 
agora que tudo está acaba
do a justiça falia com tanta 
eloquência, que a verdade 
irrompe e nada pode es
curecei a, são despojos tri- 
umphantes que entram com 
tanta majestade que a na
ção se mostra reverente 
abençoando a sua memória. 3

C.B.

seja.
Não c, tampouco, o falar o 

mesmo idioma, nem viver sob 
os mesmos hábitos» costumes 
e tradições.

Ha homens que falam fi 
mesma liugua e jamais chegam 
a se entender. Outros ha que 
tendo hábitos e costumes pvr- 
feitamente idênticos, vivem se 
devorando mutuameute. Taes 
indivíduos não têm patria ape
zar dc nascidos na mesma re
gião, sob o mesmo governo, 
debaixo das mesmas leis e 
ordenanças.

Patria é um ambiente de 
paz, de fraterna solidariedade, 
dc reciproca dedicação e. de 
mutuo aiTccto que só existe 
entre aquclles, cujos sentimen
tos afinados no mesmo diapa- 
são c cuja moral, equilibrada 
no mesmo nivel, aspiram um 
ideal elevado donde resulta a 
felicidade collectiva.

Patria é a atmosphera de 
amor, de verdade e de justiça 
formada pela união de cora
ções ávidos das mesmas espe
ranças, sequiosos de idênticas 
aspirações. Sem esse isochro- 
nismo de acção, sem essa si- 
multaueidade de sentimentos, 
sem essa elevação de vistas, 
haverá rebanho de homens 
mas não haverá patria.

Onde os indivíduos se hos- ___
tilizam e se devoram num fer- jaidins que purificam, 
vilhar constante de paixões aroma» Hínmuknc o» c 
rasteiras que se entrechocam, 
não pôde haver patria porque 
não ha aspirações communs.

O egoismo é dissolvente. Só 
o altruísmo, gerando ideaes 
nobres e elevados, é capaz de 
congraçar e unir. Essa identi
ficação é a patria. Os que vi
vem sob tal clima que garan
te a saude da alma desejam 

’ ardentemente que todos com
partilhem delle, resultando 
dahi que q verdadeiro senti
mento de patria é aquelle que 
se expande e se rgeneralisa

UTILIDADE REAL DA

JDI3 ORl Jt A
Maravilhosa Loção Perfu

mada—patente n. 1327
Para bem viver ilum moilo 

intelhgeute durante nossa tran
sitória peregrinação terrena 
comparada â vida espiritual e- 
tenia do nosso Eu pensante, 
çomo professam ns religiões, e 
o prova á evidencia a «Moder
na PsjÇibologia» theorica‘e ex- 
perimeiiialmente, convem que 
nos esforcemos sempre a sepa
rar o ‘-trigo do Joio” s..b to
dos os pontos de vista. Este, 

, dotado de grande força vege- 
tativa, prolifera como muita 
coisa inini! e, si não for ar
rancado e destrui-lo a tempo, 
termina por suffocar, snpplan- 
ar e anniqnilar aquella delica
da e ntilusima «grainiuea» 
nutritiva.

R’oquesóe realniente suc- 
ceder aos preparados nõvos. 
taes, por ex., como a Ruborina, 
cuja notável utilidade, compro
vada em longos aunos d’expe- 
riencias, “tendo sido já recei
tada com brilhante suecesso 
por unidistincto medico focal, 
éimputavel á sua excellente 
formula, cujos ingredientes se 
acham «scientificameute com
binados, bem como ao processo 
especial da sua manipulação 
pharuiaceutica, por emquanto 
muito limitada...

E’ tão injusto, insensato ou 
erroneo o procedimento do fre- 
guez qne por meras conjectu
ras ou informes infundados e 
antipatriolicos deixa de usar 
nm preparado nacional de ‘-uti
lidade real como a Ruborina” 
antes de experimental-u em sí 
ou em pessoa de sua família, 
como o juiz indolente e des- 
humano que, sem ler os Autos, 
os despacha econdemua o reu!

Experimentem a Ruborina 
e verão que ella actua como 
a mals preciosa «LOÇão oro- 
phylatica e curativa* em todas 
suas indicações therapeuticas 
çonsignadasna«bulla.,Assim 

QSada hlbi‘ualmente 
p duas Vfizes por dia, a ! 
Ruborina conserva e melhora ■" 
a «vista, actuando como pode- Pic°' B 
roso c innocuo «tonico prophy- sação, ae.co0cular;aRUI3oKPiNl?o A’v, 
melhor «deutrificio» — G 0 
foste/.dU”a 
lustre de Guaratinguetá-for- 
tes nrêv ee0"ÍVi‘s e os den’ 

> previne a «carie denta
ria, aseptisa e desinfecta a 
bocea», oiss.pandq 0 «mau há
lito. desagradavel; a Rubohi-

A ‘‘LYRA”

—JORNA‘L SEMANAL— 
EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS— CIDADE 
Anno................................... io$noo
Semestre.............................. 6$ooo
Numero avulso....................$200

INTERIOR
Anno.......................... 12SOOO
Semestre..................... 7$000

EXTRANGEIRO
Anno.......................... 20$000

Annuncios e. outras publicações 
o que, si convencionar, sendo o 

pagamento feito adiantado.

Esta folha publicará a collabo- 
ração de adeptos de qualquer 
credo—não sendo entretanto., 
solidaria com as opiniões de 

seus collaboradores.
Telephone 51

SExMPRE DEBELANDO
A SYPHILIS! j

Dr. José Carneiro . d' AIbn- 
aucrqite, medico J>ela faculdade iUÇU”'
cia Bahia, etc. | Cesar Torres, alem

Atteslo que o •cEli.vir de No- 
gtieira» do Phurmaceuüco João 
da Silva Silveira, é um medi
camento que reputo de vantagem 
para debelar as moléstias sv- 
philiticas» ,

Maceió,

A líçao 
dos tumulos

Preparam-se solemnes e- 
xequias para se commemo- 
rar a chegada dos despojos 
dos ex imperaates que até 
o fim do mez deverão estar 
em terra brazileira cum
prindo assim a ultima von
tade de D. Pedro 2? que 
tanto amava a sua patria. 
Agita.se a questão de se 
escolher um orador sacro 
que pronuncie o elogio fú
nebre que deverá ser uma 
peça monumental offere- 
cendo a vida do glorioso 
monarcha tanta abundan- 
cia de matéria. Entre os 
seculares temos oradores 
sacros de primeira grande
za os Condes Laet, Affon- 
so Celso, o deputado An
drade Bezerra, o Dr. Fur
tado de Meneses, Dr.

1 de ou
tros de . reputação conhe
cida, no clero, nos tempos 
coloniaes tivemos religio
sos sábios e de grande il 
lustração que até influíam 
na politica com os seus 
conselhos, e um dos mais 
notáveis do segundo rei
nado foi o MonfAlverne, 
cujo nome ainda é lembra
do, deixando sermões es- 
criptos em linguagem phi- 
losophica e elevada com a 
republica, o 
clero tem se 
e há oradores de vasta il- 
lustração, até mesmo no 
episcopado, figuram com 
brilho D. Sebastião Le
mes. Arcebispo de Pernam
buco, D. Benedicto de Sou
za, bispo de Espirito San
to, D, João Braga e na Ca
pital o Cardeal tem con
gregado o que há de mais 
selecto no clero, cercando- 
se de auxiliares de primei
ra ordem, como Monsenhor 
Rangel que até ha pouco 
exerceu com grande desta
que o cargo de Vigário 
Geral. Assim os ex impe- 
rantes poderão ser recebi
dos de um modo condigno, 
e ainda está tão viva a his
toria do reinado de D. Pe
dro II que hoje é conside
rado um dos primeiros es
tadistas do paiz, e no regi- 
men parlamentar tão buli
çoso, irrequieto em que 
havia tremendos choques 

era o poder moderador o 
fiel da balança que a ulti
ma hora tudo resolvia e 
decidia, e' atravessamos 
períodos violentos que for
çaram o integro Feijó a 
renunciar a regencia a Ca 
mara a apressar, precipi
tar a maioridade do Impe- 
rador e com o nosso genio 
trefego, nervoso, e incon- 

a sagacidade e 
finura do Imperador é que 
manobrava, d-sviando os 
golpes, quebrando as as
perezas e mantendo a nor
malidade até que por fim 
já exhausto e fatigado te
ve de ceder ao peso, con
fortado e resignado, o go- - 
verno era para elle um flr 
do, que deixou, talvez setn 
saudades, com a consciên
cia pura e tranquilla de ter ' 
feito tudo que poude em 1 
beneficio da patria, e hoje a 1 
consciência nacional si illu- ' 
mina e aclara, e todos -fa- ' 
zem justiça a esse preclaro ' 
’araoe a sua santa con- 1 
sorte que com tanta digni- 1 
dade e correcção oecupa- ' 

throno. Sao poucos ‘ 
a opinião da

Agita.se


E’ variiidissinio o sortimeiito,
Acceitainos de;

E. EO RIO.REZENDE

Oliveira Botelho.

Cartões Postaes
VARIADO SORTIMEMTO

(r= dóe c desite ?

ttBwwwirnffnriaaii#

Vossos filhos têm:Capital de 3 mil contos

$

a sua

i>ura to.se, oronchites, influenza e mo-l 
[estias do peito em 48 boias. A’ venda em'vel

Emproza d’A Lyra
RUA DOS VOLUNTÁRIOS, fie')

O VENTRE CRESCIDO?
OS OLHOS INCHADOS?
AS FACES PALLIDAS E MANCHADAS?
VOM1TOS E D1ARRHÉA?
INDIGESTÕES CONTINUAS ? 
R1NGIMENTO DE DENTES? FASTIO? 
GOSTAM MUITO DE GULOD1CES ? 

te te icm alguns fesiss w®?
saude?

u 
si

1

wtiLarjww*'-

iFoihinhas para 921
Colossal stock em extiang-eiras e nacionaes, desde os 

preços de $600 até fiSOOO com impressão c block, 
to, pois temos mais de 100 modelos, 
isde já eueommendas.

Apulpisina Barros
o unico odontalgico que cuca instanta= 

neamente. __  Rua da Misericórdia, 46 (Sob.)—RIO

Vende-se em REZENDE na Pharmacia MINERVA
80 alqueires de terras, y _ ■ ----- — ■

'BRAZIL’
Capital de 1000 contos

na Papelaria d’A ZiTRA

SI

Sínger
Vende-se, concerta-se e refor
ma-se machinas de costura.

Preço, modicos— Serviço per
feito e garantido.

Praça dr. Oliveira Botelho—5 
Carlos db Castro 

Reprezentante 
REZENDE—E. do Rio

LINDA COLLECÇÃO DE 
ROMANCES, QUADRAS E 
SONETOS, VENDE-SE NA 
PAPBLARIA D’ ALYRA,,

FERNET-BRAILE 
Systema -Milano

Por 20 contos de reis 
vende-se utna fazenda dis- 
tante da cidade 2 legoas' 
com

Per 30 contos vende-se 
outra fasenda com 40 al
queires de terras e distan
te da cidade legoa e meia.

Informações detalhadas 
com o director desta folha. zg> 

GlCl sR

i
I I
f- - 

F
$

èi

kS

B

r
fl i >i4|

pi

Nesta epoca de carestia
Não convem jogar fóra uma peça de macltina que te

nha sido quebrada ou gasta. Pele processo moderno da SOLDA 
ANTOGENEA DE OXY-ACETYLENE eoncerta-se rapida
mente e seguro qualquer peça'de ferro batido, ferro fundido, 
aço, cobre, bronze, nickel, aluminio, etc, como:

Caldeiras, tubos, engrenagens, eixos, bielas, cylindros de 
motores e bombas, vasilhas de líquidos, tanques e muitas ou
tras, ficam tão perfeita como uma peça nova, o concerto oc- 
cnpa pouco tempo e poupa-lhe dinheiro.

Dirigir-se a officina electro-mechantca

It. A. Schubert
Est. BARÃO HOMEM DE MELLO - E. F. C. B. - E. do Rio

s 0 L--'V
-rlHl W ( “h 
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2Bmbí £
Garanta 

os seus prédios e stocks de 
mercadorias contra o fogo 

e a agua
As melhores companhias do 

Brazil contra estes accidentes 

"'‘“'alliança DA 
BAHIA

Todos os commerciantes e 
proprietários devem o < 
antes fazer os seus seguros 
atim de evitar as suas ruínas.

POSTAES com vis- 
tas coloridas de diver.

g sas cidades, 2 por 300 
reis,na Pap. d’‘A Lyra.,

Veraaifugo 
f 1 Terra
O melhor' vermifugo pur- 
gativo. E’ de bom paladar e 
perfeitamente tolerado pe

las çreanças.
Não provoca irritação in- 
testinal; não abate o paci- 

ciente 1
Pteparação e formula do 
Pharmaceutico Oswaldo.

Approvado pela Directo- 
ria Geral de Saude Publica 
DÁE-o a’s vossas crean- 

'■ ÇAS.
A VENDA NAS PHARMA.

CIASJ3ESTA CIDADE.

Variado sortimento de
canetas, naPap d”A Lyra”

— Ê’ infalli-l Deve ser usada pelos fracos anêmicos,TnetÜasU-

sop vermes (lombrigas). A LPTqIq. S Qiph^os, que soffrem do estomago e as senhoras que a-
« • I Amamentam, A venda nas Drogarias e PHrmacias,

í

A’ VENDA EM TODA A PARTE ' ‘ í- 'i

Jrcio fiuímarães
CIRURGIÃO - D E N TI S TA 
iela Faculdade de Medicina do 

Rio de Janeiro.
Gabinete de operações e resi

dência :
Largo da Matriz, 76— o 

Telefhonb n. 29
Rezende—E. do Rio

■'^ariedade de papel para 
machina de escrever, 

encontra se naTypographia 
e Papelaria d’ .A Lyra,

ji/rç | i t 1 6 ura to.se, bronchites, influeuza e mo-l 7 Odrnferrõrnra ~ L Q 1 UU Lr?aB d0.Peit0«!1148 boias-A-venda em vel para fíxmdsU f
fc -Modas as bosa Droganase Phannacias.|vendLm todVas b^Pharmacias e Drogírias.

O Rio bate as capitaes 
do mundo em desastres.

A media por anno foi de 
dois mil.

E’ o que nos diz o "An- 
nuario Estatístico" da po
licia fluminense, orgaoisa- 
do pelo dr. Ernesto Lima,, 
chefe de secção de Esta
tística do gabinete de Iden- 
tificação. Nesse Annuario ’ y 
compulsando as suas pagi
nas se encontra um mappa ------
graphico por onde se vê (Sobrado)Esquina da Praça 

que etn dez an.-ios, isto é, 
de 1908 a 1918 se regis
traram na capital do Brazil

• 20,907 desastres ou sejam 
’ na media por anno de dois 
i mil. Esses desastres occor- 
. reram por varias causas, 
i sobresahindo os por trem 

de ferro. Os automóveis 
contribuiram para aquella 
cifra alarmadora com 1743

Poir bem, dae-lhes o LICOR DE CACAU, vermifugo 
<le Xavier, porque os symptonias acima descriptos sâo dos 
terríveis vermes (lombrigas) que são a causa de Iodas as 

pq mok sbas da infancia. O LICOR DE CACAU, de Xavier, 
não l-m drela, é gostoso de tomar, não contem oleo e 
dispensa purgante. E’ O LOMBRIGUEIRO IDEAL 
poroiie faz expellir os vermes, tonifica e dá saude ás 
crianças. E’ O SALVADOR DAS CRIANÇAS.

*^«4»«^*.**«»**'*O*«**<*«-*-<

Tojw.es, bror.chites, com
rslorca, ínfluenza t ____ .. .
•••'pir.íUrin, curam-se rapidamente com o COGNAC DE

EVITA ESTAS MOLÉSTIAS quando se toma o 
.. . 2.'’ .^ '' como preventivo e, evitar estas
moléstias E' EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

I Poderoso fortificante dos pulmões

s
cnanças. E’ O SALVADOR DAS CRIANÇAS. w
------------ - ---------- ------------------------------------------------- —o----------------

r,fj Tcar.es, bror.chites, constipações, defluxos, resfriados, 
sslama, influenza e todas as moléstias do apparelho

(-J*. rrDpiralorin, curam-se rapidamente com o COGNAC DE PY»
ALC XTBÀO, de Xavier. K

E\'1T.A ESTAS MOLÉSTIAS quando se toma o (''
COGNAC XAVIER como preventivo e, evitar estas kú

tULCH C Vy-.s
quanto1 pjj...... I >

TELEPHDNE fil — 

fulgurante da scieucia ac, 
tuahncntc; entretanto quãsi 
nunca a emprega isolada
mente na clinica, mas como 
um dos mais uteis adjuvan- 
tes da therapeutica de vaB 
rias moléstias graves.

Não devo, porem, occuL 
tar aqui que considero a 
a bydrotherapia como ver’ 
d^deira FACA DE DOIS GU
MES a qual sendo bem in
dicada pó ie salvar a vida 
ao doente ou, ao contrario, 
extingciba rapidamente, si 
ha contra indicação para 
seu emprego.

Um hxemplo eloquente— 
Quando cliniqaei no Rio de 
Janeiro (1885 a 1889), donde 

. mudei-me para o interior por 
incominodo de saude, consul
tou-me um doente, socio duma 
casa importante de fundição, o 

J qual soffria de «ataques hys- 
teri formes», de que afinal con
segui curai o definitivamente. .

Alternativamente com ou- accidentes que produziram 
tros meios therapeuticos, pres- 
crevi-lhe o uso dos «banhos 
de Mar» matutinos. Mas, tive | 
o cuidado de prevenil-o que 
os tomasse sempre acompa
nhado do banhista do estabe
lecimento, considerando que 
a brusca impressão do frio 
podia ser causa dum ataque 
de nervos súbito, quando es
tivesse a banhar-se. Meu pre- 
sentimento realisou-se. Após 
a rapida immersão atravessan
do uma onda • teve o doente 
um violento ataque, em que 
perdeu por completo os sen
tidos, e teria morrido afogado 
si não fosse no 1? bànho 
promptamente soccorrido pelo 
banhista já prevenido.

Nos parece ,pois prudente 
que os doentes que soffrem 
dos nervos, do coração, etc., 
antes de fazerem uso dos «ba
nhos frios», consultem seu 
medico e sejam, no£ casos 
permittidos, acompanhados de 
um banhista que conheça bem 
a natação...

O mesmo, finalmente, não 
posso dizer a respeito do uso 
tão util quanto innocuo da 
«hydrotherapia tépida ou tem
perada e quente», no que es« 
tou de accordo em geral não 
só o illustrado mundo medico 
como a elite intellectual e so
cial por toda parte. >

E sendo assim, convem que 
as mais importantes e adian
tadas cidades do interior, a 
exemplo das nossas capitaes» 
taes como, por ex., Guaratin- 
guetá, Taubaté, Lorena, Pin- 
damonhangaba, Cruzeiro, Ja- 
carehy, Sorocaba, Piracicaba, 
etc., fundem «estabelecimen
tos balneários a modico pre
ço», parecendo mesrno assim 
que a concurrencia publica 
dos banhistas sãos e doentes, 
fazendo parte dos seus propríos 
habitantes e da população flu- 
ctante, lhes dqrá renda com- 
pensadora do empate dos ca
pitaes empregados nessa obra 
humamtaria de hygiene pu
blica,

Dr. Hilário Figueira
Guaratinguetá-Agosto-1920.

i7ÊN ha,
Distante 3 kilometros da 

Estação de Barão Homem 
de Mello, (Campo Bello). 
vende-se de 10 a 20 mil 
metros de lenha, ao preço 
de l$000 por metro cúbi
co, cortando na matts. In
formações com o director 
deste jornal.

Casas
Vende se eni Campos 

Elyseos, as casas n?? 122, 
124 e 126 da rua dr. Alfre
do Whately, as tres pela 
quantia de 3 5008000, po 
dendo ser vendida só uma 
ou duas.

Tratar com Frederico 
Oliveira & Irmão, na mes- 
ma rua, no prédio n? 445.

279 mortes. Observa se pe
lo graphico dos desastres 
por automóveis que agmen- 
tando grandemente o nume 
ro de carros de 1912 para 
cá, os desastres decresce- 
ram ein numero ainda que 
tenha crescido a população 
o que faz crer mais hábeis

CASA
Vende-se uma bôa casa, no 

centro com bons commodos to
da saneada, com grande quin
tal todo murado e um bom po
mar, para informações á Rúa 
da Misericórdia, 24.

FAZENDAS A VENDA

Nas proximidades da ci
dade de S. José do Barrei
ro, proximo da Estrada de 
Ferro Rezende á Bocaina, 
vendem se 2 boas fazendas 
e 2 sitios.

Tem-se também uma no 
município de Rezende, pro- 
xima ao leito da Rezende 
á Bocaina.

Informações e tratar 
com Autonio das Neves I 
Prata, em S. José do Bar
reiro.

FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia.—Rezende.

S(I\I M \Rl<>: — Agua pytaycl 
— Agua liltrnla ou Frvid.i t— 
Aguas, therinaes dos Poços Ie 
Caldas—Banhos e RUBDllI- 

A—Estabelecimentos balne
ários — Antigas thermas dos 
reis romanos—Hydrol.licrnpia.

(Continuação e fim). 

ESTABELECÍMENTOS BAI.
NEAR1OS.—Com o fim de 
captar a confiança e o fn 
vor publico, os antigos so
beranos, « em particular 
alguns dos antigos reis ro
manos mandaram const-uir 
estabelecimentos balneários 
chamados 11IERMAS

Assim c que em Roma 
foram construídas as Ther, 
MAS DE CARACALLA, as 
Thekmas Julianas, cujas 
ruinas ainda se vê em Paris, 
diz-se. na rua de la HaR 
rE, etc., banhos esses qua- 
si gratuitos, visto que. 
custavam apenas 2 cênti
mos. (Vale a centésima 
parte dum franco cada um)

H YDROTH ERAH A (do 
grego HYDOR, agua, eTHE 
KAPCIA, cura) é um antigo 
methodo de tratamento,que 
tem por fim debellar as 
moléstias por meio de agua. '

Embora já se fizesse al- , 
lusão a esse methodo de 
tratamento, mas de modo 
vago, etn todas as épocas 
por assim dizer da historia 
da medicina, foi a partir de 
1828 que um rústico da 
Silesia, chamado Priemitz, 
fallecido em 1851, conse 
guiu polo em voga fun
dando um estabelecimento 
hydrotherapico em Gra 
fenberg.

Priemitz ahi lançou mão 
d’agua sob varias formas, 
mas de modo completa
mente empírico,preconisan. 
do INTUS ET EXTRA, isto é, 
dondo a beber por dia 12 
a 15 copos, prescrevendo- 
a em injecções e lavagens, 
em banhos geraes. e locaes, 
semicupios, affusões, du 
chas, lençóes molhados, 
fricções com toalhas hu 
midas, etc. i

Porem a pratica desses 
meios, destinados a "fazer 
alternativámente passar o 
corpo do frio ao quente e 
VICE-VERSA do quente ao 
frio”, deu, como se admit- 
te, melhores resultados no 
tratamento de certas mo
léstias chronicas e do rheu 
matismo,

O methodo de Kneipp, 
que, hj tempo, passou co
mo novidade entre nós, 
não é mais que o antigo 
methodo hydrotherapico 
um pouco modificado de 
Priesmitz, parecendo me ao 
mesmo tempo frívolo e pe
rigoso um dos seus precei
tos mais preconisados pelos 
seus apologistas: o de “fa
zer exercício após o banho 
com os pés descalços sobre 
a relva". Si esta, com effei- 
to, não se achar expurgada 
dos corpos extranhos (es
tilhaços de louça.de vidros, 
pregos oxydados, etc.), o 
banhista póde ferir com 
facilidade a planta dos pés, 
ficando sujeito a contrahir 
o TÉTANO TRAUMÁTICO en. 
tre outros accidentes con
secutivos geraes...

Proseguindo: Penso’que, 
a muito, a hydrotherapia 
deixou as faixas infantisdo 
antigo methodo de Prieu.itz 
para empunhar o sceptro

Quereis
— JX------ --------  ---

B VINHO BIOGENIGO
PD CVirilics qv.e ciá. vida)

Fers riso dos eonvalMceiitM, du purperrs, du nenraitbeoicos, auniess, dycp-nHcos srftriliwr. í 
/TmÃvA FfrderüBO tonico a eatimulanto da “ViUUdada”, o VINHO B10GENIC0 ó orcataurador n&turtlinwte w 

ir-dioado compro qno àe tem om vista uma meihora da nutrição, um levanto monto geral das l 
fiTÇM, da actividade puychiOÃ a da energia cardíaca. S

Er o fortificante ’ preferível nas convalescenças, naa moléstias.depressivas e constraptirsa, (ucn- 
raolhenia, anemia. lymphatiBino, dyspepn&s, adyuamia, caçhcria,'artorio wterose), eto.
EfíOOButituinto indiKpeunGvel ás senhoras, durante a gravidez o apóu o parto, aosim conio fca 
amax do leito. E’ um poderoso mediosmonto bioplaetico e iactofeniod.

Jlecdtado diariamente p?la* euinmidadea mediesa
Encontra-se nas boaa pharmacifls e drogarias, Depoeíto Geral: í

PHARMACIA E DROGARIA de — FRANCISCO Ü1FFON! & C.
Hu® de Março, 17 R!o do Janoiro

...... . ...............................mi ... ..................................................................................... . ...... . ................. m

osKaTisTA
J.M, MACEDO
Attende chamados adotnicili.
e faz trabalhos em prestações

Gabinete e residência :
Rua'15 de Novembro n. 29

REZENDE

ton de J^neitas
ADVOGADO

Rua 15 deNovembro n. 2

Tojw.es
Tcar.es
lou%25c3%25a7a.de
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Brazil) — RIO DE JANEIRO

Rezende

jem-

Comt<‘r.cio Omegna.

de

5&000
com

10S000

tão 
Uatinaea.

W

H

Moura Barzi!
(NOME REGISTRADO)

to
O*

M a

■QUEhí PONTO DA tIDÀDE E'A’ '2 MINUTOS DA 

estação da Estrada de Ferro Central.

>■-: . ..r, .............
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/Cthengu Valçneianô
Estabelecimento de ensino secundário capricliosainente inatal- 
lado no Palacete do Visconde do Rio -Pivto com excellRnt.es 
instaílações hygienicas. Cursos Primário, Gymuasial, Commer- 
cial e Preparatórios, Mesa administrativa: Professor Cons
tando Omegna; Commeudador Antonio Jannnzzi e Dr. Hen
rique Carpenter. Corpo Docente: Prof. Constando Omegna, 
lente de -latim» grego e philosophia. Dr. Landelino de Olivei
ra Filho, lente de sciencias physicas e mathenmticas. Cel. Joa
quim Ribeiro dos Santos, lente de contabilidade. Prof. Durval 
Magalhães de Lima, lente de línguas vivas. 1). Einilia Baker 

Umegiia, professora do curso infantil.
—LYCEU NOCTURNO-

Sob a mesma direcção funcciona o Lyceil Nocturno em dois 
cursos: a) Primário para ambos os sexos: b) Comir.erciaF e de 
línguas para moços empregados no commercio. hleitsa Idades. 
Externos—Curso Primário desde 6S0U0. Externos—Curso Gy: 
mnasial desde 20§(i00. Externos—Chino Nocturno desde 6$000- 
Internos—Curso Primário desde 658000. internos—Cnr>o Gym 
nasial desd-í 808'100. Admitte-se matricula me qualquer oc- 
easião. Para mais informações com o

DIRECTOR:

Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro ; ex-auxiliar das cilnirub de. syphilis e molés
tias de pelle. da Polichnica Geral r da Santa Casa de 
Misericórdia do Rio de. Janeiro; ex estagiário de dlini- 
ca cirúrgica e obstetrica da Faculdade de Medicina. ’

Consultas todos os dias em REZENDE, na 
Phamarcia Villaça, . . „

Diagnósticos e tratamento seguro da syphilis pelos 
PROCESSOS MAIS MODERNOS

APPLICAÇÂO DE 606 E 914 POR PREÇOS MODICOS
* * Atlende à chamado para qualquer logar.

RESIDÊNCIA E CONSULTORIO: Cidade de Rezende —- Rua 
i #<íos Voluntários—Telep. 5. •. .

<y~ Bg

purval ■ J©sé Viüaça
COECHOEIRO Ê ARMADOR

Tem sempre em desposito um variado sortimento de colchões 
e almofadas- por modieo preço.

Prepara-so calrlis fúnebres de todas as classes a qualquer hora do dia e da noite 
Caixões inferiores para adultos de 2oS e 25$. Para 

anjos de 10$ a 158. Variado sortimento de coroas 
para finados, e velas de cêra pura de 200, 

5oo, Soo e i.ooó réis cada uma.
1-nde-se pr. . ,iros para roupas de Anjos, Diademas,Pal 

mas, Azas, plumas, Bstrelhrthas, Lantejoulas, Chuva de 
prata, etc. Cordas espaciaes parir violão a 800 réis.

)Rua ^ílauritg, 18
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PARÇA Da REPUBLICA, 211'^'-'-
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Estabelecimento; de’ í?’ ordem, montado á

CAPRICHO, TENDO BÓNDS Á pORTA PARA QUAL-

<*

H MATRIZ, 49- REZENDE

_  . ___  , _

“ l!‘ 11 'lii|.M-
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SroGucGnite, 0
TuberctLstee?

r ■* 50-2
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IbHfcÉ

A Empreza d’«A Lyra» aceita assignaturas por anno 
e semestre de todos osjornaes e revistas do Brazil, especial

mente do Rio e S. Paulo.
TELEPHONE 51—Rr.a dos Voluntários n. 5 e 9;

$

O maior sortimento da praça de grande variedade 

e modernos, por preços modicos, so na Papelaria 

d’A LYRA, á Rua dos Voluntários ns. 5 e 9.

-- ------------------------------- ■

SN!!. ,J(»V» AlGU-TiO FiE Socza 
lí< siflrnt ía; Pernambuco — Gra- 

. va lá
Cn-ado com o Elixir de Nut/iui- 

ra do Phco. Cheo. João da Sih a 
Silveira, de gonorrhéa e cancro 
duro.

Agencia Costoos — Rio

pr?# 
WlX CíKS>

isL&
E’ O GRRN.DE REF.5EDI0 DE EFFEIT0 SENSH6I0N7SL!

Em 2 annos recebeu 5S22 «ittest.ados verdadeiros de pessoas 
de (odas classes stjpipes! Dáedicos notáveis o receifam. •

O ÇON 1 RA1 OSSI-. CURA: I osses rebeldes ou simples, Grippe, Bronchites
'' chronicmt. 1-rmMiera pulmonar, Cm-afluche, Constipações, Asthma, Rouauidões, Td 

t J iiisomnisv. Escarros smigiiiiieos. Dures no peito, rias costas, Pneumonias, etc. O 
(■' lãticacissimo nn Tuberculose c I
C 1 VenA-seA-.. todas ns dw^Vins e pharnmeins do BrnsU. Vid.o Nho ©
f ' Arceunc s.i O i.ONTIMri SSI-. l .-bornlorio Ameno-R. dV,S.int’Anna, 216 -HIO.DF lANFIPO fS

-y« ’ ' '*

pr. garr^to

§ E-g^1
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BEX8GA, R5RIS. PíiÔSTMA £ ÜKET5SKA

A Üroformina granulada de Giffoní é um precioso diu- 
rctico e anliseplico dos rins, aa bexiga, da urelhra c dos intestinos.' 
Dissolve o acido urico c os uralos, por isso c cila empregada 
pre com feliz resultado nas » cysíiles, pycliíes, ne-phritcs, pyelo-nc- 
phriles, ureíhriíes chronrcas, inflatnmação dn próstata, cafnrrho da 
bexiga, lypho abdominal, uremia. diatbese-Iuríca, arèas cálculos, etc.

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa è cuja 
uiina se decompõe facilmente devido á retenção, encontram na 
Üreiformina de Giífoni um verdadeiro Especifico porque 
cila não só facilita e auamcnla a Dilirese, como desinfccta aBE- 
XIGA e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos producíos dessa decomposição. Nunmerosos affes- 
lados dos mais notáveis clínicos provam a sua eíficacia.

Encontra-se nas bons drogarias c pharmacias da capital e dos Esta
dos. e no Deposito —: Orogaria. GHFfoni

FRHNC15C0 6IETONI & C.
17 Rua Primeiro âe (Tlarço, 17 

\ . — RIO DE janeiro r—
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c calvo quem quer* 
perde os cabellos quem quer 
tem caspa quem quer 
tem barba falhada quem quer

Porque o PIL©@ENI©
Paz brolnr novos cabellos, impede a sua quéda, 

faz vir uma-barba forlc e sadia, faz desapparecer 
,v coniplclarncnle a caspa ç qunesquer parasitas da ca- 

‘(i baça barba esobrnneelhas Numerosos casos de curas 
V em pessoas conhecidas provam a sua eíficacia. 

ví FT uenân nas boas pharmaclas. dragarias e perfu- 
X'' rnarias Qesta riàaôe e õos Estaâas e no 

1 õeposito geral.

K DROGARIA GIFFONI
Rua Primeirode Março,17 Í) 

> ç— ÍRIO DE JANEIRO -9 j
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pur^a@õg5 o^h©5
RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura A s

Brazil) — RIO DE JANEIRO
PHARMACIA -WID&AÇAt-^EARQO-DA"^'

MATRIZ, 49 - REZENDE

Infallivel e inoffen- 
sivo vermifugo vege
tal c purgativo, agra- 
davel ao paladar e de 
eífeito seguro e suave.

Qualquer creança por 
mais fraca que seja pa- 
âe usar o “Lombrirol” 
sem a menor inconve
niência.

. — Dão exige dista —

Um vidro dá para 3 creanças

Opintèo do eminente professor da Faculdade 
Medicina do Rio de Janeiro

‘‘Bmno Lobo, doutor cm Medicina pela Faculdade do Rio 
üe Janeiro, proiessor da mesma Faculdade, etc., etc.

Attesto que o LOMBRICOL do Pharmaceutico Manoel Aris- 
Jaccoua, age energicamente sobre os vermes parasitas in- 

unaes. — Rio de Janeiro, 7 de Dezembro' de 1912.
■ ______ _____________  Dr. BRUNO LOBO.

I Cuidado com as imitações que apparecem diaria- 
' mente e nao acceite outro que queiram impingir como 

, de igual eífeito. Para 0 LOMBRICOL não ha substituto.
.1 | P? Denda em iodas as pharrnaaias e drogarias do Brazil 
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NO TBL.r UMir.fltt »E.LCPHONC NCRTIC BOOI •

APOSENTOS sem pensão

ESiaslr <S© BJogueira
. Empregado com so#-

cesso nas seguiu* «0- 
/ -í lesüas;

Escrophnl 
Darlhros. 
Bnubai. 
Bciubons.
Iijílamuiaçdes do nfero.

• V ■ < 0 ••'«fito dos ornidu#.
Gotiuri J.cas.

T--<Hrl'»nculv».
.'.1 Frt-itilias.

'4'- (jiiifj. vrr.*rec%

/

**** Lltiir,i«s ih liucca.

ta M is~;...se
1 WtoB -

j^Was Mphmacias,

vendem drogas. 
NlKUniKA B0 Or.lCINAl.

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 
_ Agencia Uoswus—Hio

Em 2 annos recebeu .5322 «itíest.ados verdadeiros de pessoas 
de todas as classes sjjpipes! Médicos notáveis o receitam. •

... O ÇON 1 NA 1 OSSE CURA: 1 osses rebeldes ou simples, Grippe, Bronchites .U, 
cbrontcsy2\,7-2^l.X-T^,Cl’;’;lt,|ucl’c> Constipações, Astlmia, Rouauidões. V?

hemoptises, toniando-o- convenientenlenfe.

'1 t-?U' -JJXSi1;. ’ Ararílo-R, (!<■. .S.mt’,\nna. 216 - KIO DE jÁnEÍrÓ fiS
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A varíola »

TELEPHONE 51

NOVO ADVOGADOO Café

Publico da Comarca.
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TELEPHONE 51
NOTICIOSA E PROPAGaNDISTA

Empreza d’A Lyra
— RUA DOS VOLUNTÁRIOS, 5 e 9

Foi diplomada pela Es
cola Normal de Guaratin- 
guetá, a senhorita Gloria 
Rocha, cunhada dos sars. 
Themistocles Vdlaça e De- 
mr-trío Malheiros.

TINTA
E’ igual 

Vende-se na
— Lyra —

Tinta Sardinha?
Em litro meio litro quarto de 
litro e oitavo de litro acaba de 
chegar enorme sortimento para a

" a
.)

; ASSIC.NATI UAS

CIDADE
Anno 1<)$000
Semestre (>$000

Voluntários, 5 e 9
■ FOLHA INDEPENDENTE, PULITICa, LITTERARIA,

assignatukas

INTERIOR
Anno 12$000
Semestre 7$000 (

folhinhas para 921
Colossal stock em estrangeiras e nacionaes, desde os 

preços de $600 até 5S000. com impressão e block.
E’ variadissimo ,o sortimento, pois temos mais de 100 modelos.

Acceitamos desde já encommendas. q

QUER FICAR FORTE E ROBUSTO EM POUCOS DIAS?
useo VAKADIOL

Está na cidade, em vizi* 
ta a sua progenitora sra.d. 
Emilia de Carvalho, o jo
vem Aprigio de Carvalho.

A ••LYRA”
—JORNAL SEMANAL— 

EXPEDIENTE 
ASSIGNATUKAS— CIDADE 
Anno............................  1OSO0O
Semestre.......................... 6S000
Numero avulso.................$200

INTERIOR
Anno.......................12S00O
Semestre.................. 7S000

EXTRANGEIRO
Anno.......................20.$000

Annuncios e outras publicações 
o que si convencionar, sendo o 

pagamento feito adiantado.

Esta folha publicará a collabo- 
ração de adeptos de qualquer 
credo—não sendo entretanto, 
solidaria com as opiniões de 

seus collaboradores.
Tblephonb 51

A pequena epidemia de va
ríola que.irrorapeu em Campos 
Elyseos na segunda quinzena 
do mez passado póde-se consi
derar extincta, visto estarem 
em alta quasi todos os enfer
mos, quer os do Lazareto 
quer os das clinicas partícula-: 
res. Os serviços de desinfec- 
ção e vaccinação continuam a 
ser normalmenté feitos, acre
ditando-se que até o fim da 
próxima semana esteja com- 
pletameute extincta a varíola'

Na semana finda folleceu 
mais um dos recolhidos ao 
Lazareto.

armar uma carroça de lixo 
Fuma pittoresca ambulan- 
cia coberta de esteiras que 
atravessava, á luz do dia 
as ruas da cidade como um 
attestado de profundo rela
xamento e do mais odioso 
descaso pela vida da po
pulação fluminense.

Urge acabar se com este 
criminoso relaxamento. Aos 
homens que têm responsa
bilidades sobre a vida do 
povo compete o 
gesto p.-ra a remodelação 
desse serviço de hygiene 
do Estado,

Tudo está por fazer. A 
hygiene da habitação do 
Estado do Rio é um mytlio, 
as municipalidades não 
comprehend-m a magnitude 
deste problema; á Assem 
bléa Legislativa não con 
vem tomar sobre os hom 
bros semelhante tarefa; o 
governo...este . tem muito 
que fazer, e nem a elleconr 
pete julgar da opportuni- 
dade dessas medidas de 
ordem technica.

Augusto Barreto.
Eombricol 
infaiiivwl « 

inoffenslvo v«p 
noilugo Vegetal 
b pungativo, o- 
gpadavei uo pa
ladar® d® effola. 
seguro e suavto 

Hão eglxo dieta 
Ver o annunoio

ULTIMA HORA 
á ultima hora.passou pela ci
dade, a caminho do Lazareto, 
mais um varioloso procedente 
da Fazenda America em Cam
pos Elyseos.

LICOR DE CACAO 
Especialidade da "Distila- 

ria Cosmopolita”

, O dr. Luiz da Rocha Mi. 
rauda, já obteve pela quan
tia de 13 contos de reis, 
casas á rua dr. João Maia 
e terreno á Praça Oliveiva 

pelo encarecimento -Botelho, pertencentes a d. 
" Luciana Seixas e cap. Se

bastião Rodrigues, para 
nesses locaes ser installado 
um prédio para funccionar 
uma escola em homenagem 
ao Barão do Bananal, vene
rando progenitor do Dr. 
Luiz Miranda.

Foi offerecido pelo dr. papelaria dar. LYRA» 
Prefeito Municipal ao Ins 
tituto Vaccinico do Estado 
2 vitelos para o cultivo da 
lympha. I

Esses animaes foram da’ 
dos ao município pelo ope
roso cel. Abilio Godoy.

Foi publicado o edital 
de casamento de Romeu 
Mattos Martins com Ira
cema Nogueira Vdlaça. *

VALES DE CIGARROS 
Compra-se qualquer quan

tidade dos de Souza Cruz 
e Veado, r,a Pap. e Typo- 
graphia d’«ALyra»a rua 
dos Voluntários, 5 e 9, Te- 

lephone 51.

Foi adiado o julgamento 
de Pedro Maciel, pela fal
ta de comparecimento de 
vogaes.

FERNET-BRAILE 
Systema Milano

E o garoto explicou ... 
... que todas as pessoas 

de bom gosto devem fazer 
seus impressos naTypogra- 
phia e Papelaria d’-‘A Ly
ra”. Telephone 51.

«S. PAULO ILLÜSTRADO» 
Recebemos o n. 2 da excel- 

len te revista dos nossos con
terrâneos Mario e Lauro Con- 
tinho. «S. Paulo Ulustradoc_
que obteve um exito admirável 
especialmente por parte da po
pulação da Panlicéa.

E’ um magazine que honra 
a imprensa brazileita,

c o fortificante prej&idó pelos médicos, porque age im- 
mediatamente, fazendo voltar as forças, restaurando o 

systema nervoso enfraquecido, dando sangue e 
vigor em poucos dias.

»i nas Phakmacias e DrogakÍas ■—

o mercado do excesso des
ta para supprir no annoj 
proximo a differença da sa
fra menor.

A intervenção qualquer 
que seja ella nn momento, 
elevará de 11S000 (preço 
actual) para 15$>000 arro
ba, base esta reclamada pe
la lavoura como unica capaj 
para cobrir as grande des- 
pezas [ 
geral. E com essa melhora 
de cotações muito lucrará 
até o governo da União 
pela entrada no pais de 
maior quantidade de ouro, 
fazendo subir o cambio em 
proveito geral de outras 
industrias.

Rio, 10 de Dez? de 1920.
Qlavo Souto Villaça.

um gover- 
e patriota 

auxiliou, acceitando 
fazendo executar o seu 

grande plano sanitario.
Mas o que é verdade é 

que, sem as suggestões e 
a orientação d’aquelle gran
de hygienista, laquelle go
verno pouco teria feito, 
assoberbado como estava 
pela t solução de outros 
grandes problemas nacio
naes.

No Estado do Rio essa 
coisa de hygiene tem sido 
lamentavelmente descurada 
pelos homens cujas posições 
permittem tornarem-se os 
pioneiros da ideia alevanta- 
da de uma organisação sa

Habilitou-se para o car
go de Juiz de Direito no 
Estado de S. Paulo, o sr. 

Assem-jdr. José Duarte, Promotor

O nosso apparelhamen. 
to sanitario é péssimo, por 
deficiente e por mal orga- 
nisado. Para os effeitos de 
saude publica, o Estado do 
Rio é Nitheroy. Abi é que 
seenconrra o pequeno exer
cito sanitario do Estado, 
mal organisado, mal pago, 
e mal armado e municiado. |

De onde parte a 
dessa má organisação? Do 
governo? Certamente não. 
O governo não entende de 
coisas de hygiene; isso 
compete aos profissionaes, 
ás direcções das repartições 
technicas.

No Rio a Repartição 
Geral de Saude Publica 
tornou-se uma coisa effici- 
ente devido ás suggestões 
dos nossos grandes hygie- 
nistas. E’ verdade que Os- 
waldo Cruz, para levar á 
cabo a grande tarefa de 
saneamento do Rio de Ja- 
ueiro, teve ao seu lado a 
boa vontade de 
no intelligente 
que o 
e

Q problema Sani
tário do £stado
No Rio ha variola, ha 

bubônica, ha encephalite 
lethargica, ha meningite 
cerebro espinal epidemica, 
e não sabemos que mais 
moléstias epidêmicas. 
As autoridades sanitarias 
vão como podem defenden 
do aquella cidade das sur, 
prezas desses surtos epi
dêmicos. Lá existe presen
temente o grande lappare 
lhe de defesa sanitaria que 
é o Departamento da Sau
de Publica; e não obstante 
todo aquelle apparelhamen- 
to-as epidemias rondam si. 
nistrameute as portas d'a- 
quella cidade. - • ■

Estas considerações oc. 
correm nos a proposito do 
que seria um surto epidê
mico desses grandes ma
les como a peste e a febre 
amarella, n’um Estado nas 
condições do Estado do 
Rio em matéria de defesa 
sanitaria.

 Em tudo o Estado do 
Rio resente.se da falta de 
organisação.

Como o que nos interes
sa é a saude publica, d’el 
la somente trataremos.

REZENDE — E. DO RIO.

No Estido de S. Paulo 
a Assembléa acaba de au 
torizar o governo a contra- 
hir um empréstimo com a 
garantia da sobretaxa de 
cinco francos. Não tendo 
sido revogada a lei da va 
lorização de café que ctiou 
essa sobretaxa, conclue-se 
evidentemente que, qual 
quer operação nova com a 
mesma garantia, só poderá 
ser apphcada em compras 
-ie café para restabelecer a 
sua valorização.

Para dar-se credito aos 
telegrammas dos jornaes 
em mezes anteriores, o go 
verno do Estado não cogi 
tava de operações em café, 
mas, sim de ura emprésti
mo externo para a unifica
ção das dividas dtf Estado.

Sendo assim, a j 
hléa na sua autorização es
tá em desaccôrdo com o 
pensamento do governo; 
concede o empréstimo para 
amparar o café, segundo a 
lettra da lei em vigor, e, 
não para unificações de 
dividas que nada póde in
teressar á L-voura d’onde 
têm sahido a sobretaxa,que, 
por força de lei, deve ser 

primeiro empregada para bene.fi 
cial-a.

Em artigos anteriores ti 
vemos occasião de apreciar 
as marchas das ultimas va
lorizações de café. Não ha 
vendo nessa época noticias 
seguras sobre a florada da 
futura safra de 1920 19’21, 
e, não havendo divulgação 
exacta do estado da nossa 
balança coinmercial, acha
vamos arriscada a compra 
de café pelo governo, sen
do mais racional a WAR- 
RANTAGEM. Porém, co 
nhecida aclualmente a def- 
ficiencia da safra calculada 
no máximo em 6 milhões de 
saccas, e. provado o collos- 
sal desiquihbrio EM VA
LOR da nossa balança com 
mercial, torna-se urgente a i 
necessidade da intervenção ; 
official para a compra já de 
2 milhões de saccas para 
impedir a baixa, alliviando i

Qg interesse geral
Na Empreza d’A LYRA á 

rua Voluntários, 5 e 9 — Te
lephone 51—reforma-se e ac- 
ceita-se assiguaturas para os 
seguintes jornaes e revistas: 

Do Rio de Janeiro
«Correio da Manhã»
«Gazeta de Noticias»
«O Jornal»
«Jornal do Commercio»
«A Patria»
«O Paiz»
«O Imparcial»
«Jornal do Brasil»
«A Razão»
«O Malho»
<O Tico-Tico»
«A Careta»
«O Fon-Fon»
E todos os demais jornaes 

e revistas.
De Nictheroy

«O Estado»
«O Fluminense»

De S. Paulo
«O Correio Paulistano» 
«O Estado de S. Paulo» 
«O Jornal do Commercio» 
«A Fanfula»
«Platéa»
«Diário Popular*
«Combate»
■ A Capital»
E todos os demais jornaes e 

revistas, assim como também 
contratamos a publicação de 
annuncios para qualquer jornal.

"HERCULES” 
a Stephens.

Papelaria da

Até 31 deste 

20%
DE ABATIMENTO em 

todos os artigos da

Empreza d’| LYRÃ
Typographia e papelaria

Romances, cartões postaes, cai
xas de papel, livros escolares e 
commerciaes, canetas, lapis, tin
tas,artigos de phantaiia, tintei- 
. ros e uma infinidade de outros 

objectos úteis,
E’ uma bonificação que da
remos aos nossos innume- 
ros íreguezes alem de pro
fusa destribuição de FO
LHINHAS que faremos.

FONE 51

Rua dos Voluntários, 5 e 9 

Aproveitem ! !

FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia.—Rezende.

Bacharelou-se no dia 9, 
tendo obtido tres distinc- 
ções e duas plenamente nos 
últimos exames da Facul
dade de Direito, o dr. I]- 
defonso Simões Lopes Fi
lho, nosso collaboradorefi- 
Iho do actual Ministro da 
Agricultura, sr. dr. Ilde- 
fonso Simões Lopes.

Ao novel advogado a- 
presentamos parabéns e 
desejamos muitos louros na 
carreira abraçada.

nitaria, si não optima, pelo 
menos mais de accordo com 
as actuaes necessidades do 
Estado.

Ha aspectos desse mo-' 
mentoso problema que cha
mam logo a attençao, não 
somente dos profissionaes, 
mas também de qualquer 
pessoa medianamente sen
sata.

O serviço sanitario regio
nal é uma das faces desse 
problema da remodelação 
dos nossos serviços de hy
giene

Assim como o Estado 
mantem a policia regional 
representada pelos seus 
delegados especiaes, a de- 
feza sanitaria do Estado re
quer um serviço de vigilân
cia exercido dentro .de um 
determinado numero de zo 
nas em que.deve ser divi
dido ô Estado para oefili 
to desse mesmo serviço.

Esses médicos regionaes 
teriam a seu cargo a fisca- 
lisação das condições saui- 
tarias dos municípios, ca
bendo lhes ainda interce 
derem junto ás municipa
lidades para que cada mu
nicípio tivesse na melhor 
conta os seus serviços sa
nitários e os seus áppare 
lhamentos de defesa.

A repartição sanitaria 
do Estado não póde pres
cindir de algumas ambu 
lancias para o serviço dos 
municípios; e essa falta ve
rificou-se agora de modo o 
mais lamentável cia peque 
na epidemia de variola que 
irrompeu em Rezende onde 

Ia hygiene official teve de

culpa

resente.se
bene.fi
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Vi>ãQ de ?atria•'bacillos es.-
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oc-

Kock

á
por

l

Do “Clamor das Musas”.

LUIZ DE OLIVEIRA.

em 
pa-

FAUSTO APPERITIVO 
de Braile & Cia.—Rezende.

20$, 
50$, 

100$, 
200$, 
500$,

Casa Filial- 
RIO DE JA

NEIRO

Cuidado com as 
imiiaçõos

NOTAS EM RECO
LHIMENTO

A Junta Administrativa 
da Caixa de Amortização 
resolveu ordenar o recolhí- 
mento, sem desconto, pelo 
praso de seis mezes das 
notas de 100S000 da 13? 
estampa,fabricação italiana.

Foi prorogado até 31 de- 
Dezembro do corrente anno, 
o prazo que terminava a 30 
de Junho p. passado, para

tudo oos grandes 
populosos.

Tendem
acerto a c
«pavilhões de isolamento., 
aunexos aos mais .impor 
tantes hospitaesdu interior

especifico?) que a tubérculo 
se pulmonar (a forma mais 
commutn) é uma moléstia 
contagiosa. O Prof. Kock 
como vários outros pbysio- 
pathologistas verificaram ao 
depois que o perigo do 
contagio da phtica pulmo
nar reside sobretudo nos 
escarros (disseminação no 
ar depois de seccos), onde

0@ interesse geral
Na Empreza d’A LYRA á 

rua Voluntários, 5 e 9 — Te- 
lephone 51—reforina-se e ac- 
ceita-se assignaturas para os 
seguintes jornaes e revistas: 

Do Rio de Janeiro 
«Correio da Manhã» 
«Gazeta de Noticias» 
«O Jornal»
«Jornal do Commercio»
«A Patria»
«O Paiz»
«O Imparcial»
«Jornal do Brasil»
«A Razão»
«O Malho»
«O Tico-Tico»
«A Careta»
«O Fon-Fon»
E todos os demais jornaes 

e revistas.
De Nictheroy

«Cl Estado»
«O Fluminense»

De S. Paulo
«O Correio Paulistano» 
«O Estado de S. Paulo» 
«O Jornal do Commercio» 
«A Fanfula» 
«Platéa»
«Diário Popular»
«Combate»
«A Capital»
E todos os demais jornaes e 

revistas, assim como também 
contratamos a publicação de 
annimcios para qualquer jornal.

Sexta-feira, 10, completou 
mais uma primavera a senho- 
rita Rosina de Freitas, filha 
do dr. Victor de Freitas.

Por esse motivo foi a an- 
niversariante muito felicitada.

Parabéns.

CAIXÕES
Na Papelaria d”A Lyra” 

vendem-se caixões vasios 
por preços modicos.

Sociaes 
Anniversarios

Fazem annos:
Em 14. mme. Pedrita Sil

veira Cúrio e o sr. Noel de 
Carvalho, tabellião do 2- of- 
ficio.

Em 15, o sr. Octaviano Al
meida.

Em 17, o illustre sacerdote 
sr. Conego Miguel Calmou de 
Aragão Balcão, distincto vigá
rio desta parochia e nosso col- 
laborador.

Em 18 mme.-Julietta Can- 
dida Vaz Calazans, esposa do 
sr. Heitor Calazans e d. Cecy 
Pinheiro.

Em 19, o advogado dr. Faus
to Braga Villas-Bôas.

Em 20, o sr. Mario Ferrei
ra de Souza Leal.

Em 21, mme. Eulina Garcia 
da Silveira, esposa |do cap. 
Joaquim Garcia da Silveira, 
e o joven Sebastião Oliveira 
Almeida, filho do cap. Cândi
do Almeida.

Em 27, o commerciante sr. 
Eurico Garcia da Silveira.

Em 28, d. Emilia da Cruz 
Brazil e o jovem commercian
te local Jonas Alves da Silva.

Aos anniversariantes os pa
rabéns d’“A Lyra”.

a provar nosso 
construcção dos

■ Jocíal
S11M M A R10.—Genese datub'r- 
culose — Unedilariediide— Pro
phylaxia — Attestados de saui- 
dado—“4 tuberculose e o casa

mento pelo Prof. Sousa Lima

Vejamos antes de tudo a 
explicação que da tuber 
culose nos dá o rmim-nte 
Prof. S. Jaccoud. (V. « 1 r.ii- 
té de Palh. Interne», t. IL 
ps. 76 eSO, 1S75 Paris).

‘‘Deve-se entender, diz 
f.lle, pelo nome de tuber 
culose uma moléstia carac- 
risada anatomicamente por 
granulaçôes d’estructura 
cellulo-nuclear, inaptas pa
ra uma organisação pro
gressiva.

Esses produetos anor- 
maes são chamados «gra- 
nulações cinzentas» ou «mi- 
liares, granulações amarei* 
las ou tuberculosas» ou 
somente «tuberculos»;mais 
estaS expressões não são 
synonymas, e a de granu- 
□ ulação cinzenta ou mihar 
refere-se á phase inicial do 
produeto, ella designa a 
maneira de ser mais pre
coce que nos seja conhe
cida; emquanto que as ou
tras denominações uma pha 
se d’evolução mais adian
tada...

GENESE.— Adiante as
sim prosegue o mesmo il 
lustre pathologista francez.

A estruetura da granula- 
ção revela sua origem; é 
uma vegetação cellular, e 
portanto um produeto de 
trabalho irritativo analogo 
senão semelhante á infla
mação.

A irritação inicial for- 
mativa de ordinário silen
ciosa e circumscripta só 
progride por extensão gra 
dual; entretanto efla póde 
em certos casos ser geral 
e repentina, e neste caso 
apresenta a marcha rapi- 
da das moléstias agudas 
em geral («tubérculos mi- 
liares»)...

Qualquer que seja a dou
trina histogenica que se 
adopte, parece fóra de du 
vida que o tubérculo é o 
rezultado duma exhudação 
plasmatica .degenerada e - 
imprópria á organização 
(«theoria da exhudação») 
ou então uma formação 
cellular imperfeita («theo
ria cellular»), ou a «exhu-'

recolhimento das seguintes 
notas:

10$. estampas 
» 
» 
» 
» 
»

a expressão final dum pro
cesso irritativo...»

Como se acaba de ver 
pois, essas noções histoge- 
nicas entre outras da tuber
culose pouco adiantam, 
pouco ilucidam sua- causa 
intima primitiva, que con 
tinúa infelizmente a velar a 
pathogenia mysteriosa dós 
bacillos de Kock («ba|5=^^ 
cillose») 1

CONTAGIO.—Por meio 
da patbologia experimental 
verificou este illustre Prof 
allemão (transmissão da 
tuberculose aos cães obri
gados a respirar durante 
algum tempo uma atmos

Dos escombros do mundo uma Patria diviso 
. Resurgindo ao fulgor de uma vida louçã...

Tem a meiga attraeção do mágico sorriso, 
Delicado e gentil, de uma joven christã...

A figura de um gento, imperturbável, liso, 
Na ascendência do Bem, de nrna alvoiada sã, 
Dirigindo-a se ve, carinhoso e preciso, 
Para o eterno florir de unia eterna manhã 1

Vejo a Aurora dn Paz, dando fruetos ao Mundo...
Vejo n Patria—Brazil I—nesse labor fecundo, 
As trevas espancar circundada de luz I

E isso, também, vereis, senhoras e senhores I 
Que as Musas escutaes na voz destes clamores 
Permittidos por Deus, sob o olhar de Jesus !

Tanto aqui como ali, 
como nota . o observador 
scientista de boa fé, reinam 
leis naturaes eternas,. im- 
mutáveis.

Na verdade, como é de 
conhecimento vulgar, vê-se 
famílias de tuberculosos, 
d’eczematosos, de dyspepti- 
cos, de morpbeticos, de sy- 
philiticos (quando os paes 

r uso de tem
pos a tempos do tratamento 
mercurial), de insanos, etc 

PROPHYLAXIA DA 
TUBERCULOSE. — Não 
se podería com razão Con 
testar os relevantes servi- 
ços que têm prestado, e 
o continuam, alguns buma- 

phera ^saturada de germens nitarios hygieoistas moder
nos afim de circumscrever, 
Atenuar e debellar a ter
rível “pandemia da tuber
culose”, que grassa sobre-

centros

pelo seu acreditado «Elixir de 
Nogueira*' «Salsa*, «Caroba* 
e «Guayaco*, que considero o 
melhor remedio para moléstias 
da pelle.

Ha annos que padecia de uma 
ferida escamosa que me tomava 
toda a perna direita. Usei iodos 
os depurativos do sangue que me 
foram aconselhados e 'eis, quan
do li no «Deutsche Zeltung*, de 
S. Yteopoldo, um attestado de um 
patrício meu que ficou curado da 
mesma moléstia, e então delibe
rei também usar o «Elixir de 
Nogueira*, e em tão boa hora 
que estou completamente curado.

Daniel Cornellns Rlsch.
Firma reconhecida.

® Casa Matriz- 
I PELOTAS

abundam os 
peciíicos”.

Destas importantes pes- 
■ quizas bacteriológicas de

duz-se como alta medida de 
prophylaxia na liygiene pri
vada e publica a ‘-rigorosa 
desinfecção dos escarros do 
tuberculoso”, ao que con
vem accresceutar a separa
ção de todos os objectos 
de seu uso domestico per
tencentes á mesa e cama 
(copos, pratos, cbicaras. 
guarnições do leito, etc ).

CASAS DE ALU
GUEL.— A caiação e a 
desinfecção systematicas 
das casas de aluguel des- 
occupadas após a mudança 
dos respectivos inquilinos, 
cujas despizas relativa- 
mente pequenas são huma- 
nitariamente compensadas 
pelo saneamento predial,do 
que não descuram por toda 
parte do Estado de S. Pau
lo de conformidade com a 
lei as dignas autoridades 
sanitarins. afiguram-se-me 
excellentes medidas de hy- 
giene privada e social São, 
com éffeito, importantes 
meios de circumscripção da 
terrivel «pandemia' da tu
berculose», não deixando 
igualmente de agir na pro 
phylaxia de varias outras 
moléstias epidêmicas con
tagiosas (angina dipbterica, 
febres eruptivas, variola, 
alastrim, escarlatina, etc) 
pela extineção dos seus 
germeis pathogenicos.

Hereditariedade. Não 
nos parecem coherentes os 
scientistas que negam er
roneamente a “transmissão 
mórbida heredifaria”, af- 
firmando que os descen
dentes de paes doentios só 
herdam a “predisposição’’-; 
mas acceitam e professam 
o “atavismo”, isto é, a 
semelhança natural de for
mas e as vezes de aptidões 
que apresentam os filhos a 
seus paes ou avós.

Negar a realidade das 
chamadas “moléstias de 
familia” vulgarmente, digo, 
a transmissão hereditária 
dum grande n? de moléstias 
graves, quaesquer que se
jam, aliás, as precauções 
tomadas para impedir sua 
manifestação precoce ou 
tardia nos infelizes descen 
dentes, importa em fazer 
regredir a medicina com 

<‘u ç.vuuti'1 » j, mu a «càiiu' ,
dação cellular não é sengo ,the°"as 'ophisticas.
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como entre outros o con
fortável Hospital de Mise
ricórdia de Santos, desti
nados á separação e ao tra
tamento dos tuberculosos, 
bem como a ditiusão dos 
“Sanatórios” um pouco dis
tantes das cidades populo
sas, emfim as publicações 
de artigos jornalísticos e 
de brochuras elaborados 
em éstylo claro e conciso 
aconselhando varias medi
das prophylacticas, digo.os 
cuidados a tomar para im
pedir na medida do pos
sível o contagio da tuber
culose.

Mas todas essas medidas, 
todos esses cuidados acon
selhados de prophylaxia 
technica da tuberculose, 
convem notar, tornam-se 
deficientes, incompletos ou 
mesmo nullos diante da 
nossa desidia sopbismando 
a lei, que prohibe os casa
mentos dos phtisicos e dos 
portadores de outras mo
léstias graves.

ATTESTADOS DE 
SANIDADE.— O uuico 
meio senão d’extinguir ao 
menos de ateenuar o gran
de mal suecintamente indi
cado—o «matrimônio dos 
contrahentes em estado 
morbido»—é a exhibiçâo 
obrigatoiia dos juizes de 
casamento da parte de am
bos de “attestados de sani
dade”. E’, em outros termos 
o meio mais efficaz de sa
near e mordisar a “insti
tuição matrimonial”, tor 
nando dest’arte mais bell-i 
e vigorosa a prole brasilei 
ra pela realização da cele
bre maxima de Juvenal 
(«Satiras» X, 356): «Meus 
sana in corpore saiio«.-.. -

A TUBERCULOSE E 
O CASAMENTO. — Jul 
gamos fechar com chave 
de ouro o presente traba
lho. citando apenas sob es
ta epigraphe o topico ini
cial tão criterioso quanto 
humanitário do importante 
artigo scientifico do Prof. 
Souza Lima, nosso illustre 
mestre publicado numa das 
nossas mais conceituadas 
Revistas de Medicina (v. 
«Revista symiatrica» Set. 
1913 Rio de Janeiro).

“Depois de ter-me 
cupado, diz elle, numa 
communicação precedente 
da prophylaxia da syphilis, 
na presente communicação 
venho chamar a attenção 
da assembléa para uma nu 
tra «pandemia» — a tuber
culose também chamada 
«peste branca», cuja pro. 
pagação se faz entre nós 
em vasta escala por meio 
dos casamentos dos tuber
culosos . »

Em sutnma, embora o 
obscuro autor do presente 
artigo scientifico, fundado 
nas citações de tres ceie, 
bridades medicas, se tenha 
propositalmente conserva
do «zero» em política por 
motivos particulares, presu
me que o que acaba de dizer 
em pról dos futuros sanea
mento, embellezamento e 
melhoramento da nossa ra
ça não ficará lettra morta, 
tara echo perante ao menos 
o Illustre e patriótico Cor
po Legislativo do adianta
do Estado de S. Paulo,que 
s exforça a marchar Sem
pre na vanguarda do pro
gresso e civilisação da nos
sa cara patria.

Dr. Hilário Figueira. 
Guaratinguetá,Dez. 1920.

Considera o melhor remedio
Extrakido do importante 'líS*'p*50,

orgam M publicidade «Cor- *Be rra'11 
reio Mercantil *, que se pu
blica nesta cidade sob o nu- 
mer(^ de 20 de Setembro de 
£882.
Snr. Eedator.

Na falta de outros meios com 
que possa agradecer ao sr. THtar- 
maceulico João da Silva Silvei
ra', recorro á imprensa, para 
manifestar-lhe a minha gratidão

> I Jmlio guíma’ ãos
' CIRURGIÃO - D E N TI S TA

■ bela F acuidade de Medicina do
Rio de Janeiro.'

■ Gabinete de operações e resi
dência :

1 —Largo da Matriz, 76— o 
Telephonb n. 29

Rezende —E. do Rio

OS QUE COMPRAM
Adquiriram iminoveis no mn 

nicipio durante o mez de No
vembro : Q

—Filandro N. Ribeiro, 2003, 
terreno no Alto dos Passos, 
cidade.

— Antonio I. Fortes, por... 
7:000$, partes de terras no -2“ 
districto.

—João B. Neves Filho, por 
150$ terreno nu Alto dos Pas
sos, cidade.

—Compunhia Rural «J. Eer- 
nardes», por 88:000$, fazenda

— ..,.Jos», 4° districto.
—João Ferraz, por 5:500$, 

caza n° 42 á rua Luiz de Ca
mões, 2° districto.

—Alberto F. Cardozo de 
Souza, por 200$. uma caza no 
4? districto.

—Manoel N. Teixeira, por 
3:000$, partes de terras no 7* 
districto.

—José F. Rodrigues e ou
tros. por 25:000$, Fazenda do 
«Serrote» no 4? districto.

—Manoel Joaqniin V. Bra
ga, por 1:600$, caza n° 100 
á rua dr. Alfredo Whatelv 
2? districto. ’
•J — Joaquim L. da Costa Ra- 
mos, por 1:000$, sitio «Barro 
Branco» 2? districto.

—Souza Soares & Irmão, 
por 2:5q0$, caza n? 133 á rua 
da Mizericordia, cidade.

—Maria de S. Maía e Ir
mãos, por 100$, parte da caza 
n? 5 ã rua dr. João Maia, ci
dade.

—Manoel M. Rodrigues, por 
2:000$, lote n. 26, em Porto 
Real.

— João P. de Rezende; por 
18:000$, fazenda «"lanto An
tonio», no 5? districto.

—João M. de Faria, por 
3:000$, fazenda «Ribeirão da 
Pacc» no 5“ districto.

—Manoel N. Teixeira, por 
2:0003, partes de terras no 5? 
districto.
'—João A. Martins da Cu

nha, por 1:500$, caza n. 137 
á rua da Mizericordia, cidade.

—Arlindo F. Cardozo de 
Souza, por 300$, caza no 4? 
districto.

—Dr. Zeferino V. Pontual, 
por 10:000$, partes de terras 
na fazenda «Couto», 4' dis
tricto,

—Antonia M. do Carmo, 
por 100$, partes de terras na 
fazenda «Couto», 4- districto.

—Dr. Zeferino V. Pontual, 
por 250$, partes de terras na 
fazenda «Conto», 4- districto.

LICOR DE CACAO 
Especialidade da "Distila 

na Cosmopolita”

No dia 2 teve lugar o en
cerramento das aulas da Esco
la Profissional de meninas, 
fundada por d. Antonina Frei
re queexhibiu bellos trabalhos 
de crochet e agulha, artistica
mente confeccionados, e vários 
objectos mimosos, executados 
pelas meninas, e trabalhos de 
desenho e de diversos gene- 
ros. E‘ uma escola que deve 
merecer toda protecção das 
classes abastadas em tão pou
co tempo apresenta um resul
tado satisfactorio, a semente 
está lançada em bom terreno, 
agora é não deixal-a perecer.

A d. Antonina tem sido 
fracamente auxiliada, porem 
não desanima, com a fé catho- 
lica tão ardente que possue, na 
protecção de Maria Auxilia
dora e do Sagrado Coração el
la não sabe o que é recuar o -
presiste na sua obra, e os po- 7>í/a cura maravilhosa operada 
poderes locaes já demonstram n-
um certo interesse, e bem me
rece uma subvenção do Esta
do afim de poder ampliar e 
alargar os seus beneficios. C.

CARIMBOS
A Papelaria da ”Lyra” ac- 
Ceita encommendas de ca
rimbo de borracha, de qual 
quer especie e por preços 
baixos.

LINDA COLLECÇÃO DE 
ROMANCES, QUADRAS E 
SONETOS, VENDE-SE NA 
PAPELARIA D’ ALYRA,,

Do major Eleuterio Alves 
Barboza e Silva Junior, resi
dente em Sant’Anna dos Tó- 
cos, recebemos um convite pa
ra assistirmos o enlace matri
monial de sua filha, realizado 
uo dia 8.

Agradecemos.

Odr. Antonio Veiga Cabral, 
agradeceu-nos por attencioso 
cartão, a noticia que demos pe
la sua estadia ne»ta cidade.

Vistas de Rezende, 
postaes, vende-se na 
pelaria d”A Lyra”, rua <Ls 

Voluntárias, 5 e 9, telepho- 
ae 51, ._________

Na Collectoria Estadoal, pa 
ga-se até 31 deste, sem multa 
o segundo semestre dos impos
tos de aguas e esgottos.
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dós © elsxits ?

Cartões Postaes
VARIADO SORTIMEMTO

Tonicó

Capital de 3 mil contos

Xi. A. Seb-ubert
Est. BARÃO HOMEM DE MELLO - E. F. 0. B. - E. do Rio

■d

iji

Vossos rilhos têm:

pur

i ■

saude?

.AZ

41Ç2.

wümsi
\

chet 
do dia 

floresta

Pois bem, dae-lhes 
de Xavier, 
terríveis

2^500 o cento
Àpezar da alta dos preços em 
todos os artigos a Typographia 
d’«A Lyra» faz 100 cartões 
de visita por 2§500 e 3$00q.

, Apulpisina Barros 
o ttiiico odontalgico que cuna instanfa= 

neamenfe.   Rua da Misericórdia, 46 (Sob.)—RIO 

Vende-se em REZENDE aa Pharmacia MINERVA 

&===----------= ~=^

II

DEMTíSTA 

J. M. MACEDO 
Attende chamados adomicili. 
e faz trabalhos em prestações 

Gabinbtb b residência :
Rua15 de Novembro n. 29 

_REZENDE

Por 1S2Ò0
Vende-se na Papelaria da 
tLyra» uma excellente cai
xa de papel para cartas !!! 
á Rua dos Voluntários, 5 9

Capital de 1000 contos

Todos os commerciantes e 
proprietários devem o quanto 
antes fazer os seus seguros 
afim de- evitar as suas ruínas.

!*■ LxJL V

I <&> 
f ^sneaswíSKiw*

Por 20 coutos de reis 
vende-se uma faztnda dis
tante da cidade 2 legoas* 
com 80 alqueires de terras.

Per 30 contos vende-se 
outra fasenda com 40 al 
queires de terras e distan
te da cidade legoa e meia-

Informações detalhadas 
com o director desta folha.

PAPEL DE BALA £- 
-S^TODrtS AS CORES^fr- 

-$• só na Pap. d’A LYRA $E-

COGNAC IDEAL 
DE GENGIBRE 

é carminativo.

“Vo‘

CAIXÕES
Na Papelaria d”A Lyra” 

------------ „e caixões vasios 
por preços modicos.

á •
B ■
I.|
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f-jc hI 
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molesíias do apparelho

! J b H

i
■

iI
a:R:
d

.*
LíIBH

Deve ser usada pelos fracos anêmicos, e neurasie- 

. - ------ &J e as senhoias ntie a’
mameutam. A venda nas Drogarias e Pl-.nuscia5-

TIPOS DE BORRACHA
Caixas completas com pequena 

typographia de lypos de borra
cha^ vende-se na Papelaria, d' 
”ALj'ra”.^- . . .

DR. HELENIO MOURÂ 

Advogado no civil c 'crime 
Rezende — Tel. 51 

Barra Mansa — Tel. 90 
E em outros municipios

TINTA "HERCULES” 
E’ igual a Stephens.

Vende-se nà Papelaria da 
— Lyra —

E o garoto explicou ... 

... que todas as pessoas 
de bom gosto devem fazer 
seus impressos na Typogra
phia e Papelaria d’“A Ly
ra”. Telephone 51.

na Papelaria. ZiüTHA

Nesta epoca de carestia
Não convem jogar fóra uma peça de machina que te

nha sido quebrada ou gastai Pelo processo moderno da SOLDA 
AUTOGENEA DE OXY-ACETYLENE concerta-se rapida
mente e seguro qualquer peça de ferro batido, ferro fundido, 
aço, cobie, brouze, nickel, alumínio, etc, como:

Caldeiras, tubos, eugreuageiis, eixos, bielas, cyltndros de 
motores e bombas, vasilhas de líquidos, tanques e muitas ou
tras, licam tão perfeita como uma peça nova, o concerto oc- 
cupa pouco tempo e ponpa-lbe dinheiro.

Dirigir-se a officina electro-mechanica

Garanta
os seus prédios e stocks de 

mercadorias contra o fogo
e a agua

As melhores companhias do 
Brazil contra estes accidentes 
são:

ALLIANÇA DA
BAHIA

a POSTAES com vis-
S tas.coloridas de diver. ... , „„c 

sas cidades, 2 por 300 vendem-se 
reis,na Pap. d"‘A Lyra.,

CARTAS D£ ENTERRO em 
meia hora imprime-se na Typ. 
«A Lyra».
~ LAPIZEIRaS

Fino stock na Papelaria 
da "Lyra”, por preços mo*

A Papelaria d-"A Lyra" 
é a unica que vende barato 
e tem tudo.

Lapis tinta
Um 500 reis na Papelaria 

da A LYRA

O VENTRE CRESCIDO ?
OS OLHOS INCHADOS? *
AS FACES PALLIDAS E MANCHADAS?
VOM1TOS E DIARRHÉA ?

INDIGESTÕES CONTINUAS? 
R1NGIMENTO DE DENTES ? FAST1O ? 
GOSTAM MUITO DE GULODICES ? 

Vosscs filbas lê® algmis destss sy^ploiiias ?

VALES DE CIGARROS 

Compra-se qualquer quan
tidade dos de Souza Cruz 
e Veado, na Pap. e Typo
graphia dGALyraua rua 
dos Voluntários, 5 e 9, Te

lephone 51.

Tinta Sardinha?
Em litro meia litro quarto de 
litro e oitavo de litro acaba de 
chegar enorme sortimeuto para a 
papelaria da « LYRA»

.-■.Elegantes santinhos em 
cartão,naPapelaria daLyra*

E’

CARIMBOS
A. Papelaria da "Lyra” ac* 
ceita encommendas de ca* 
rimbo de borracha.de qual
quer especie e por preços 
baixos.

LOiíBRlCOIDB — E’ infalli-l 
----------- ---------------- -I para a expulsão sop vermes (lombrigas). Al 

Droganase Pharmacias.(venda cm todas as boas Pharmacias e Drogarias, j

í -1 J. ...
{Rasas] i“-
L 1 ui'-’-

©clnuiano Jiíaict
(Contóm o pttasanta tnabralho um antudo 

sobne a individualidade paiU-iaulan, occiat. 
polil-ioa, littiinaíHa ® noientiSiauis da meu 
tlnado P.no, bem aomu npontarnnntoB pauta 
a histofia gci<al de I^ozendej* O. M-

CAPITULO XV M

Chegou a hora de me referir aos divertimentos de meu 
Pae na chacara do Macticó. Eram ellcs: deitar na folhagem' 
<lo interior das mattas. beber nqua em emitido de taguarussú 
e caçar. Ah ! As caçadas, as caçadas ! Gomo ellc as aprecia- 
va... E é de lembrar sc quanto ellc era perito na arte da si- 
ncirvtica. Dispunha de bons cães, notadnnimite, entre os 
muitos, a Onça co Solano. Tinha o segredo dos bons caça
dores e conhecia toda a especie de caça de nosso pais. Seus 
companheiros de caçada, nas mattas do Macíico e circuinvi- 
sinhança crào o Jo.lo de Lima e um outro que se chamava 
Euzcbio nào me lembro ayora de que. Eram ambos mor.uiu- 
res visinhos. (iuardo ainda a reininiscencia do dia em que, 
pela primeira vez, comi ouriço que foi assado em um fogão 
adrede arranjado no canto do terreiro da chacara. O Jeroni- 
mo, um preto velho que havia no ‘‘Macúco’’ desde o tempo 
<lo captiveiro, foi quem trouxe as costas o espinhoso animal. 
O •Solano» e a «Onça», os dons cães a que ácima me. re
feri, chegavam, no momento, com o focinho cheios de espi
nhos. Na chacara do «Macúco» tinha meu Pae um quarto que 
era um verdadeiro arsenal. Lá estavam todos os apetrechos 
dos dias de caçada, a saber: espingardas, facões, grandes ca
nivetes proprios para o inatto, polvoreiros, apitos de diversos 
tons para reniedar aves, depositos de balas, saccolas para 
chumbo, bodoques, grandes e pequenas ratoeiras para caçar 
de pêlo, arapucas e outras armadilhas de diferentes formas, 
buzinas, tréilas, sapatões grossos para u matto, embornaes de 
caçada—tudo, tudo, em tini que um bom caçador náo deve 
deixar de ter.

Fallei, ha pouco, em «Onça» e «Solano». Eram os 
dous cães que meu Pae mais estimava principalmente a 
«Onça». Era uma bella cachorra cor de pinhão, muito lesta 
nos movimentos, olhos grandes, luminosos e vivos. Esplen-< 
dida para caçadas. Quando a «Onça» morreu, estávamos to
dos da familia na cidade. Meu pae mandou um preto da casa 
fazer uma cova junto ao portão (parte interna) do pomar do 
sobrado de nossa residência em Rezende e na. ocasião que o 
preto ia carregar no caixão a cachorra morta, meu Pae nos 
reuniu a nós todos irmãos, e fez-nos encher o caixão da 
«Onça» de folhagem e flores. x

Acompanhamos o enterro até o pomar. No logar em 
que foi enterrada a «Onça» plantou-se um pé de uvaia que 
até ha pouco tempo lá existia ainda. No momento de ser 
enterrado o querido animal, o dono, com a mesma espin
garda que servira em memoráveis caçadas em que a «Onça» 
fôra invencível heroina, deu para o ar um tiro de poivora 
secca. Se Argos, o celebre cachorro de Ulysses, Rei de Ita- 

, cha, teve a ventura suprema de ver seu nome exalçado em 
verso no Canto XVII da ‘‘Odysséa”, de Homero, at Onça, 

. que era de facto onça na bravara, gosou também de uma 
gloria: ao ser sepultadi-teve um punhado de amigos que lhe 
cobrisse o corpo de flores.e uma descarga de fogo que lhe 
clareasse o tumulo dando-lhe honras de General.

Meu Pae amava apaixonada mente tudo quanto 
rava a matto e comprasía-se em ficar horas e horas 
no relvêdo fresco ou na folhagem do interior da 
como a invocar a poesia bucólica do poeta francez:

‘‘A greables deserts, séjour de 1’innocence, 
Ouj loin des vantés de la magnificence, 
Commence tnon repos et flui mon tourment; 
Vallons. fleures,rochers. plaisant solitude, 
Si vons fótes temoins de mon inquietude 
Soyez le disormais de mon contenten-ent”.

Amante das florestas, conhecia elle"perfeitamente todas 
as qualidades de madeira de nosso paiz. Uma occasião, re
creava-se meu Pae na chacara do “Macúco”—já estava elle 
nos seus setenta e muitos annos de idade, quando mandon 
fazer no interior de um capoeirào que havia proximo ao ter
reiro do «Macúco», um bosque a que elle deu o nome de 
«Bosque da Jurema».

Era um logar pitoresco que convidava bem ao reponso 
e insuflava a imagiqação para surtos de esplendido romantis
mo. Ao centro do «Busque da Jurema», elle plantou, com suas 
próprias mãos, uma haste tendo na extremidade uma bandei
ra de folha na qual se ha; “Amável solidão, silencio amavel”. 
Indo ahi, certa occasião, procurar meu Pae, encontrei-o sen
tado na folhagem do chão e recostado tendo por espaldar o 
tronco de uma arvore. Ao lado, deitada no chão, junto aos pés 
do amigo em repouso, estava a «Onça», a fiel cachorra a que 
acima alludi. Do outro lado, uma espingarda de fogo central. 
Os doces murmúrios de um arroio que deshsava pouco além, a 
temperatura amena da floresta, o canto melodioso do passare- 
do que por alli volitava, o «silencio amavel» da matta, uma 
folha secca quecahia, aqui, um galbo que allj estalava, de 
leve, nesse ambiente de poesia elle adormecera, em ligeira 
modorna. Ao preseutír a minha chegada, inquiriu do motivo 

• que me levou até ao bosque. Eu ia chamal-o para attender 
a um cliente seu da cidade que fôra ao “Macíico” consultar-lhe 
sobre assumptos de advocacia.

Vinte e muitos annos já lá se vão que taes scenas se 
passaram no “Macúco”. Esse sitio querido, onde nascí, perten
cia a minha mãe que de mudança definitiva para o Rio de Ja
neiro o vendeu ao Dr. José Ildefonso de Souza Ramos a cujos 
herdeiros pertencem hoje. Ha pouco tempo, indo visitar o Ma- 
cuco, tive a impressão das opulências mortas. Tudo silencio. 
Iiko tristeza. Tudo abandono. Uma Thebaida. Um sepulchrn 
em rumas. Ao entrar nas dependencias internas do “Macúco”. 
ouvimos a poesia dolorosa de Varella;

«Gemia em cada canto uma illusão.
Em cada canto chorava uma saudade».

í MOLÉSTIAS BKüNGHO-FUbMON A íí ES

0 Plujs^-Tliiocol
H XÃ-’. ' ptdníõcs: <’He aclua não j/cio <.*aí;ir<>l <.-<?»»• o '••lihn1»'^ e
í quv encerra e é muito < ÍIí*n / n.t irtiqiicza |Hilni«iJi:H»>na'-
Q bioiH híu-.-s, bidm liwrién, lus-e» ndirhlí-., luhfrrnlo-><‘ |edmoH:ir .tuii’1» c caru-U Wk na drbilidiide orgânica, no ravhilisnm nas rmimíoci-n^ns ent geral c es- |
tó v a pccialniniu: na cviivtiiescciiça da Influrza. da d:< «■oi|ncbi«,h‘‘ e do
jí ’ / xí A wtiiii|iti.— Kcstaurador pulmonar de Giande valor, o rHOsriiü-THTOCOL
jj í' ’<r (j,. {Jíffoni tonilicu o organismo de modo a fazel-o resistir á invasao do ba
lí cillo de Kock e extermina este‘quaxido já lia contaminação. Agradavel ao
® M paladar, póde ser usado puro ou no leite;- cujo sabor não altera.

Receitado diariamente pelas suminidades medicas
Enron!ni-se nns hôns pharniacias e drogarias desta cidade dos Estados e no deposita.

Droqaria FRANCISCO G1FF0N1 & C. — Rua Primeiro Je Março, 17 — Rio tie Janeiro

Casas
Vende-se em Campos 

Elyseos, as casas n?I 122. 
124 e 1.26 da rua dr, Alfre
do Wbately, as tres pela 
quantia de 3 5005000, |>n 
delido ser vendida só uma 
ou duas.

Tratar com Frederico 
Oliveira & Irmão, ua mes
ma rua, no prédio n? 145. 

Fazendas a venda
Nas proximidades da ci

dade de S. José do Barrei
ro, proximo da Estrada de 
Ferro Rezende á Bocaina, 
vendem se 2 boas fazendas 
e 2 sitios.

Tetr-se também uma no 
municipio de Rezende, pro’ 
xima ao leito da Rezende 
á Bocaina.

Informações e tratar 
com Antonio das Neves 
Prata, em S. José do Bar
reiro.

o LICOR DE CACAU, vermifu^o 
porque os symptomps acima descnptos são dos 

vermes (lombrigas) que são a causa de todas as 
mobsiias da infancia. O LICOR DE CACAU, de Xavier, 
não tem dieta, é gostoso de tomar, não contei;; oleo e 
dispensa purgante. E’ O LOMBRIGUEIRO IDEAL 
porque faz expellir os vermes, tonifica e dá saude ás 
criar-ças. E’ O SALVADOR DAS CRIANÇAS.

. <ír- ♦ *J» • <>■ 4 «r- • O- ♦<«►« <s» ♦ <B> » ««» «» ««»• «r» ■»«>*<«>« <3> # «

Tosses, bronchit&B, constipações, deflujtos, resfriados, 
tísthrna. influenza e. todas as molesíias do apparelho 
rcyp.ralorio, curarn-se rapidamente com o COGNA.C DE 
ALCATRAO, de Xavier.

EVITA ESTAS MOLÉSTIAS quando se toma o 
COGNAC XAVIER como preventivo e, evitar estas 
moléstias E’ EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

Poderoso fortíficante do* pulmões

A’ VENDA EM TODA A PARTE

Quereis a sua

-i /-ariedade de papel para 
“ machina de escrever, 

encontra se naTypographia 
e Rapelaria d’ «Ã. Lyra» 

LENHA T

Distante 3 kdomrtros ida 
Estação de Barão Homem 
de Mello, (Campo Bello), 
vende-se de 10 a 20 mil 
metros de lenha, ao preço 
de 1S600 por metro cubi 
co, cortando na matte. In
formações com o director 
deste jornal.

V©5?mífxigo 
Terra

O melhor vermifugo pur* 
gattvo. E’ de bom paladare 
perfeitamente tolerado pe

las creanças.
Não provoca irritação in* 
testiual; não abate o paci' 

ciente
Pteparação e formula do 

Phar maceutico Oswaldo.
Approvado pela Directo, 
ria Geral de Saude Publica 
DÀE'0 a’s VOSSAS crean

ças.
A VENDA NAS PHARMA- 

CIAS DESTA CIDADE.

^/"icton de j^neitas 

ADVOGADO
Rua 15 deNovbmbro n. 2 
(bobrado)Esquina da Praça 

Oliveira Botelho.

i 8^ O

|i
e-- j r.IU-r E- ■

borracha.de
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Dr. ^arreto Cartões Fostaes
O maior sortimento da praça de grande variedade

í

SILVA câ SILVA
na

COLLIRIO

o V 
cj

RUA^URUG-ÜAY-ANA, 37 (PharmTicia-Meura — -
Brazil) — RIO DE JANEIRO £

PHARMACIA «VILLAÇA» — LARGO DA

^RezendeVaiçoeiano «í ?. B

BEXIGA, E8NS, PRÓSTATA E 2JRETMRA

phrif 
bexk

í*
c.

DIHECTOR:
Confitazcio Omegna, a

'■ 'í ÍÁ

de

p'
fao.rcn oo HOrti.

APOSENTOS sem pensão 68000
com io$ooo

3 ■

CAPRICHO, TENDO BONDS Ã PORTA PARA QUAL-

QUER PONTO' DA CIDADE E A’ 2 MINUTOS DA

i fom 
ICO. ( 
de. '

— Hão exige dieta —
Um vidro da para 3 creanças

Durval Jojé Víllaça
COLCHOEIRO E ARMADOR
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/S>
Toss<b, Grippe,ç|

Bronchlte, 8
Tmbeircwíos©?

igarias e perfu- 
aâos e no

Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio de 
•lane.iro ; ex-anxiliar dascilnicasde syphilis e molés
tias de. pelle da Polichnica Geral e da Santa Cusadé 
Misericórdia do Rio de Janeiro; ex-estagiario de clini
ca cirúrgica e obstetricada Faculdade de Medicina.

Consulta» todos os dias em REZENDE, 
Phamarcia Vil laça.

Diagnósticos e tratamento seguro da syphilis pelos 
PROCESSOS MAIS MODERNOS

APPLICAÇÂO DE 606 E 914 POR PREÇOS M0DIC0S 
A ftende a chamado para qualquer logar.

RESIDÊNCIA E CONSULTOR 10: Cidade de Rezende — Rua 
dos Voliintcu ios—Teltp. g.

Encontra-se eo 
tsdat as phamarás,

+§■
$

* <«•
’ K*

Moura Brazil 
-(NOME REGISTRADO) .

Cura -inflammações e 
purgações olhos

asm»©W4m»m3@3@a@OÊ8Sfi^ '■ *x

■ Parque j4otel
PARÇA Da REPUBLICA, 211

Infallivel e inoffen- 
sivo vermifugo vege
tal e purgativo, agra- 
davei ao paladar e de 
efíeito seguro e suave.

Qualquer creança por 
mais fraco que &c|a po- 
õe usar □ “Lombrirol” 
sem a menor inconve
niência.

DTRATOSSE
E’ 0 GRANDE REMED10 DE EFFEIT0 SENSACIONAL! 

Em 2 annos recebeu 5822 attestados verdadeiros de pessoas 
de todas as classes sociaes! Médicos notáveis o receitam.

O CONTRATOSSE CURA: Tosses rebeldes ou simples, Grippe, Bronchites zj. 
X clironieas. Fraqueza pulmonar, Coqueluche, Constipações, Asthma, Rouquidões, v? 
v.’ Insonmias, Escarros sanguíneos. Dores no peito, nas costas, Pneumonias, etc. M

EificacissiUiO na 1 uberculose e hemoptises, tomando-o convenientemente.© 
»■■: Vendc-se ™ Iodas as drogarias c phnrmacias do Brasil. Vidro 2S500. Não vos deixeis enganar! @ 
O Acceltac só O CONTRATOSSE. Lahoratorio Aragilo—R. de SanfAnna, 216 - RIO DE JANEIRO 0

LiOMBRlGOh
Formula de Manoel Aristão Jaccoud

e modernos, por preços modicos, so na Papelaria 

d’A LYRA, á Rua dos Voluntários ns. 5 e 9.

HWta

(£ Rua Primeiro de Tranço,17
A I e- RIO DE JANEIRO —3

um precioso díu- 
e dos intestinos 
empregada . .... 

ihrifes, pyclo-ne- 
larrho da

c cuja 
zoniram na

irque 
BE-

■tf?
■ 4 .

j
■L*

Estabelecimento de ensino secundário caprichosamente instal- 
lado no Palacete do Visconde do Rio Preto com excellentes 
installaçõcs hygienicas. Curso» Primário., Gynmasial, Comnur- 
ciai e Preparatórias. Mesa administrativa: Professor Cons- 
tancio Omegna; Commendador Antouio Jannnzzi e Dr. Hen
rique Carpenter. Corpo Docente: Prof. Constancio Omegna, 
lente de latim, grego e philosophia. Dr. baudelino de Olivei
ra Filho, lente de seiencias physieas e raathematieaa. Cel. Joa
quim Ribeiro dos Santos, lente de contabilidade. Prof. Durval 
Magalhães de Lima, lente de linguas vivas. D. Einilia Baker 

Omegna, professora do curso infantil.
—LYCEU NOCTURNO -

Sob a mesma direcção fnncciona o Lycen Nocturno em dois 
cursos: a) Primário para ambos os sexos: b) Commercial e de 
linguas para moços .empregados no commereio. Menstildaâes. 
Externo»—Curso Primário desde 68000. Externos—Corso Gy: 
mnasial desde 208000. Externos—Cmso Nocturno desde 68000- 
Inlernos—Curso Primário desde 058000. Internos—Curso Gym 
nasial desde 80$000. Admitte-se matricula me qualquer oc- 
casião. Para mais informações com o

Tem sempre em desposito um variado sortimento de colchões 
e almofadas por modieo preço.

Prepara-se caixões fúnebres de todas as classes a qualquer bota do dia e da noite
Caixões inferiores para adultos de 2oS e 25$. Para 

anjos de .ld$ a. 158. Variado sortimento de coroas., .
para finados, e velas de cêra pura de 200, 

5oo, Soo e l.ooo réis cada uma.
VenJe se preparos para roupas de Anjos, Diademas,Pal. 
mas, Azas, plumas, Estrellinbas, Lantejoulas, Chuva de 

prata, etc. Cordas espaciaespara violão a SOO réis.

J{ua ^Otaunifi], IS

Kào janeiro
Estabelecimento de 1? ordem, montado á
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KI^ogocira Salsa
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Ipsl 
..........  drojanas e casas que 

vendem drogas. 
MIKUTURA M ORIGINAL
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jg. MATRIZ, 49—REZENDE

estação da Estrada de Ferro Central.

Snb. Jomi ALGL.-r.» de Scuza 
ll< sidenda: Pernambuco — Gra

va tá.
Curado rom o Elixir de Notjitfi- 

ra do Pbcu. Chco. .loào da bíl-,a 
Silveira, de gonorrliija e cauero 
duro. ' , ,

Agencia Cosmos — tUa

gS
■ ;“l

é calvo quem quer
L- A l 1A perde os Cabellos quem quer
y.- MfíX kij fc.f tem casna quem quer

MO»1 <12^ tem barba falhada quem quer

Porque o PIL©@EN5©
Faz brolar novos cobellos, impede a sua quéda, JA 

faz vir uma barba forte c sadia, faz desapparecer 
complelamentc a caspa e quaesquer parasiías da ca- 7^ 
beça barba csobrancelhas Numerosos casos de curas L 
cm pessoas conhecidas provam a sua eíBcacia.

H’ uenâa nas boas pharmacias, àraç 
marias õesta ciòaâe e òos Estai 

ôepasito geral.

DROGARIA GIFFONI

Elixir de Nogueira
Empregado com as- 

tCBS0 nas SESinW -ao- 
lestias;

Escrophalu. 
Dartlirvà. 
Bútibas.
Butibons.
InOamniaçUcs do nler*.
Co-rimenio do» oundat. - 
Gunorrlidas.
Carbúnculo».
Fislulas. 
E$pinbas.
(Liocros venerei 

t ftacintismo.
Flores Branca*.
Úlceras. 

tl-M Tutütirvs.----------------- a,
L^íj Sarnas.

Lvjè i Tumores Brancos.
Aílecções do ligado. 
Dores no peito.
Tumores nos ossos.
Lalejameoto das art» 

LÇ «. t rias, rio pescoço e fl- 
ói.,4 nalmonto, ©m 
jTivfir' tortas aumolos- 

•* tias provenien
tes do Banguê.

fi’ Bsnda era todas as pfiarmacias e drogarias do Brazil

Opinião do eminente professor da Faculdade 
Medicina do Rio de Janeiro

em Mcdtó"“ Pek> Faculdade do Rio 
’ proíessor óa racsma Faculdade, etc., ctc.

tão JaccoudqUaK° “M®RICO1- do Pharmaceutico Manoel Aris- 
testinaea. - Rio de S2bre 03 vermes Parasitas in-

10 ae Janeiro, 7 de Dezembro de igia.
__________________ _ Dr. BRUNO LOBO. 

mmím"?3-0 C°m- as 'mitaÇ0es que apparecem diaria- 
d > ”h,i ?f°.accilte outro que queiram impingir como 
de vial efteito. Para o Lombricol não ha substituto.

A Empreza d’«A Lyra» aceita assignatnras por anno 
e semestre de todos osjornaes e revistas do Brazil, especial

mente do Rio e S. Paulo.
TELEPHONE 51—Rua dos Voluntários n. 5 e 9.

AF0ÓÜHT05 PARA 200 PE550AS "'rt

PRAÇA DA REPUBLICA .' 207- 209 4?
JVI. cJ.Cafvmeif<o UTr & Q.

RIO DC UAlvEIRO |

mo riL.r.uMihtmc iclcphduc wh’i eooi

ptifcF

syá d b <lepur4l‘v<><ioSi

BisíQ
já

.x«

A Urcformina granulada dc Giffoní é 
refteo e antiséptico dos rins, da bexiga, da urelhra 
Dissolve o acído unco e os uratos, por isso é cila 
pre com feliz resultado nas » cysíites, pydítes. nc-pl___ _
phrifes, ureflirifes clironicas, inflnmmação da prostata, calarrho 
bexiga, lypho abdominal, uremin, diathese-lurica. arcas cálculos.

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa 
urina se decompõe facilmente devido á retenção, encontre 
üroformina dç Giffoní um verdadeiro Especifico porque 
ella não só facilita e auomcnía a DiurCSC, como desinfeefa n BE
XIGA e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produetos dessa decomposição. Nunmerosos atícs- 
fados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia.

Encontra-se nas boas drogarias c pharmacias da capital c dos Esta
dos, e no Deposito — rodaria Griffoni

FRRHC15C0 51FFQHI &
17 Rua Primeiro àe (Darço, 17

— RIO DE JANEIRO —

jcm-
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O FRESEFE

emendas adop-

lisação de

Os interesse geral

9

Approveitem ! !

graciosa

Voluntários, 5 e 9
FOLHA INDEPENDENTE, PULITICn,

Os srs. Gomes Filho & 
Cia, negociantes em Cam- 
pos Elyseos, mimozearam- 
nos com bonita folhinha 
para 921.

TELEPHONE SI 

litteraria, NOTICIOSA E PROPAGaNDISTA

J

Até 31 deste ..
20%

DE ABATIMENTO em 
todos os artigos da

Empreza d’| L|j)J
Typographia c papelaria

Romances y cartões postâes, cai
xas de papel, livros escolares e 
commerciaes, canetas, lápis, tin
tas,artigos de pkantüüia, tintei

ros e uma infinidade de outros 
objectos uteis. t

E’ uma bonificação que da
remos aos nossos innume- 
ros Ireguezes alem de pro 
fusa destribuição de FO
LHINHAS que faremos.

FONE 51

Rua dos Voluntários, 5 e

Num presepe repousa o Menino Jesus, 
Sobre um leito de feno, humilde e sem adorno;
Vestes ricas não tem, mas lhe cinge o contorno 
Da cabeça divina um diadema de luz.

Os Magos que do Oriente uma estrella conduz,
Com prendas de oiro e myrrha,ajoelham se-lhe em torno;, 
A noite é calma e clara, o ar é tépido e morno, 
.E a estrella do pastor num claro céo transluz.

-$ PAPEL DE BALA & 
-^TODrtS AS CORES 
-^só naPap.d’ALYRA^- 
----- -------------- ——

Esteve ha dias nesta ci
dade, o sr. dr. Julio Ottoni, 
operoso industrial e capi
talista, que já tem nego1 
ciações entaboladas para 
a compra neste municipio 
de diversas, propriedades 
agrícolas.

Será mais um elemento 
util e distincto que Rezen
de possuirá.

OBJECTOS PERDIDOS
Na rua do Rozario, pro- 

ximo da egrejiuha do mes; 
mo nome, perdeu se 1 cor-

assignatukas
INTERIOR

Anno 12$000
Semestre 7$000

No dia 19 fez annos a 
menina Lourdes,interessan
te hlhinba do nosso illustre 
collaborador dr. Augusto 
Barreto.

Felicitamos a 
anniversariante.

amii;n*ti

CIDADE
[Anno 1Ü$000
[Semestre 6$(190

Desde o dia 9 tem o 
seu lar engalanado 
com o nascimento de uma 
interessante filhinha que 
terá jj, nome de Maria Jo
sé, o nosso amigo major 
Antonio das Neves Prata, 
influente político em S. Jo
sé do Barreiro.

Parabéns.

Foi nomeado Núncio Apos
tólico no Brazil o Arcebispo 
Cardeal Mercier figura de grau- 
de destaque no alto clero, que 
na gueira tornou-se geralmeu- 
te conhecido. Foi uma genti
leza da Santa Sé que assim 
quiz retribuir o acolhimento 
fidalgo com que o Brazil aco
lheu o Rei Alberto.

momento de renovação de as- 
signaturas os gritos da grande 
imprensa do Rio que já soube 
enxergar no actnal presidente 
uma das muitíssimas nullida- 
des que com pés de lã teem-se 
aboletado socegadamente nas 
melhores posições uo paiz.

Si a nossa mestra, a grande 
imprensa do Rio, tivesse desde 
o primeiro momento do actual 
governo se furtado ã embria
guez do grande fulgor epita- 
ciano, não estaria nesta hora 
de reformas de assignaturas 
ás voltas com o constrangi
mento de enxergar as mazellas 
ea chatice do governo actual.

Nós, que desde os primeiros 
actos deste governo enxerga-» 
mos o prelúdio deste temporal, 
nos sentimos muito á vontade 
para causticar estes tremendos 
disparates que ameaçam sobre
pujar a fama e a gloria do go
verno marechalicio.

Entre as t 
todas pela Commissão dé 
Fipançasda Camara, figu- ailX Sqfãud”' 
ram as seguintes com pa- pi„ 
receres -do Sr., Antonio 
Carlos:

Elevando as taxas e por
tes, da seguinte forma: 
cartas e cartas-biihetes 150 
reis,bilhete postal 100 reis, 
bilhete postal duplo 150 
reis.encommendas 150 reis, 
prêmios de registros e avi 
sos-de recepção 300 reis, 
recibo do destinatário 200 
reis.

Elevando a 1 por cento 
o seflo de transferencias de 
apólices, pago pelo valor 
nominal das mesmas.

Mandando regulamentar 
o imposto sobre lucros li 
quidos commerciaes, veri 
ficados em balanço de 1921, 
isentando os estabeleci
mentos de capital menor 
de 10 contos eestabelecen 
do multa de 5 contos pata 
os infractores.

Foi também approvada 
a emenda que taxa na im
portância de 100 reis por 
kilogramma os aeroplanos 
hangars. motores e outros 
accessorios de ayiaçao, des- ‘O Brazil tem 25 milhões de

incidentes de uma questão 
Judiciaria. 0 despejo contra 

Bueuo Rangel
Como é publico o Major 

Nico Fonseca, ha seis me- 
zes, promoveu, por vingan
ça, o despejo do sr. José 
Bueno Rangel, ex inventa- 
riante do espolio de d. Iza- 
bel Guimarães, da chacara 
onde reside, por falta de 
pagamentos.

• Embora- O sr.- Rangel, 
pelo Major Nico, fosse 
constantemente ameaçado 
de despejo no prazo de 48 
horas, conseguiu não se ef- 
fectuado até presentemen 
te, quando o Tribunal da 
ReLção, recebendo ós seus 
embargos, oeu margem a 
novas discussões. Não ten
do, graças aos esforços do 
advogado do sr. BuenO 
Rangel, sido julgados esses 
embargos na sessão de sex 
ta ftira passada, só entra
rão depois das ferias foren
ses, isto é, para fins de 
Fevereiro.

Coiubricol 
intallivel « 

inoffansivo ver 
mltugo vegeqal 
e puj<gatii/o, a- 
gradavol QO pa- 
Ioda? e de ettela- 
seguro e suavto 

Não egixo dieta 
Ver o annuneio

matavam por completo a la
voura, despovoavam a terra 
e anniquil.ivain o homem.

Aquelles que não emigra 
vam exilavam-se nas suas 
herdades sinistras presos 
entre as tenazes da molés
tia e da fome, vendo a 
terra sorrir n’um convite 
ao trabalho e á fartura, 
n’um desafio á sua impo
tência.

E’ o combate a est.i mi
séria pbysica que o governo 

1 vai agora intentar, confian- 
1 te na capacidade e no pa

triotismo dos homens a 
1 que.n foi confiada a deft-za 

da saude do n»sso povo.
O sr. Presidente do Es- 

1 tado, que tantas vezes tem 
' demonstrado ao illustre 

director dos serviços de 
Prophylaxia Rural o seu 
grande interesse pela rea- 
'.Lcçic da um programma 

grandes integral de sanêamento no 
Estado do Rio. certamen 
te auxiliará com o pres
tigio do teu cargo a tarefa 
benemerita que em boa 
hora o governo federal 
tomou sobre os hombros.

Augusto Barreto

Hora de 
apertos...

Ha segurameute um anno, 
' > a imprensa di> 

Rio queimava em torno do sr. 
Epitaeio os thuribulos incen- 
sadores das suas grandes vir
tudes, nós, humildes jornalis 
tas da roça, lançamos o primei
ro grito de alarme contra as 
mystificações do Cattete.

N’aquelle tempo para a im
prensa do Rio o actual presi
dente era um modelo de virtu- 

•' des eivicas, era um varão de 
Plutarcho, internacionalista.fi- 
naiicista, opportunista, pacifis
ta eto. etc. Era um eneyclope- 
dico honesto, com grande tino 
administrativo (coisa rara nes
sas grandes intelligencias).

De fóra ninguém via o sr. 
Epitaeio: a nuvem de incenso 
cobria-o; e por traz da nuvem 
elle ia vivendo.

Só o povo estava desconfiado.
Famintas,escarchadas de im

postos, asphyxiadas pelos açam
barcadores. as classes traba
lhadoras do paiz viram o sr. 
Epitaeio prometter que resol
vería a crise. Os joinaes re
petiram as palavras do presi
dente e accresceutaram que 
era verdade: a crise ia ser re
solvida.

Um dia o sr. presidente ma
nifestou-se, mandando augmen- 
tar alguns vinténs nos yenci- 
ineutos dos funccionarios pú
blicos. S. Ex. calculou assim:

Com o sr. Oscar Vas- 
ques, residente em Com- 
mercio, neste Estado, con- 
sorciou-se no dia 8 a se- 
uhorita Maria de Almeida,

Foram padrinhos do noi
vo o sr. Gualberto Gomes 
e senhora e da noiva, o sr, 
Victorino Coelho e esposa.

Ao novel par as felicita
ções desta folha.

habitantes; destes 25 milhões 
tres quartas partes são func
cionarios públicos.

Sobra ainda uma quarta par
te. Eu faço assim: augmentoo 
vencimento deste pessoal até 
uma certa categoria e com isto 
eu embrulho o paiz. Para con
trabalançar a despeza eu aug- 
mento de 20 por cento os fretes 
da Estrada de Ferro, arrumo 
um imposto maior sobre o pão 
do pobre, augmento 50 reis em 
cada franquia postal; cobro 
maisd’aqui, cobro mais d’alli, 
e prompto.”

E assim foi fazendo o sr. 
Epitaeio. A situação do paiz 
aggravou-se, a moeda nacional 
desmoralisou-se completamen
te, o commercio acha-se á por
ta da bancarrota, as classes 
pobres curtem miséria; e o sr. 
Epitaeio, para resolver a crise, 
lança novos impostos sobre o 
povo.

O Congresso, n’nm gesto 
profundamente canalha, aug- 
menta averba de subsídios,es
carnecendo do povo Fuma ho
ra de verdadeira angustia pela 
incerteza do dia de amanhã.

Sobre a babel dessas mons
truosidades que crearam a si
tuação afflictiva do povo e do 
commercio, avolumou-se neste

de qüe não sejam impor
tados para escolas ou pro
vas internacionaes de a- 
viaçâo.

_ POSTAES com vis- 
«F tas coloridas de diver. 
g sas cidades, 2 por 300 

reis,na Pap. d''A Lyra.,

Deve deixar no dia 31 
dorrente, o cargo de Pre
feito deste municipio o sr. 
dr. Eduardo Cotrim Filho, 
em vista da nova consti- 
tuiçãa fluminense que en 
trará em vigor em 1? de 

dão de ouro que traz junc Janeiro proximo, e que de- 
to ao mesmo 3 medalhas termina a eleição popular 

para o referido cargo.

Na Empreza d’A LYRA á 
rua Voluntários, 5 e 9 — Te- 
lephone 51—reforma-se e ae- 
ceita-se assignaturas para os 
seguintes jorpaes e revistas: 

Do Rioide Janeiro
«Correio da Manhã*
«Gazeta de Noticias»
«O Jornal»
«Jornal do Commercio*
«A Patria»
«O Paiz»
«O Imparcial»
«Jornal do Brasil^
«A Razão»
«O Malho»
<0 Tico-Tico»
«A Careta»
«O Fon-Fon>
E todos os demais jornaes 

e revistas.
De Nietberoy

«O Estado»
«O Fluminense»

De S. Paulo
«O Correio Paulistano»
«O Estado de S. Paulo»
«O Jornal do Commercio»
«A Fanfula»
«Platéa»
«Diário Popular»
«Combate»
«A Capital»
E todos os demais jornaes e 

revistas, assim como também 
contratamos a publicação de 
annuncios para qualquer jornal.

Vélá no limiar da porta São José, 
Maria, sua mãe, sorri para a creança, 
Que ella adora, feliz, do pobre leito, ao pé.

Foi assim que entre a paz, a pobreza, a bonança» 
Na humildade nasceu a abrazadora Fé, 
A Caridade extrema, a rutila Esperança. -

BRANT HORTA.

folhinhas para 921
Colossal stock em estrangeiras e nacionaes, desde os 

preços de $6U0 até 5$000 com impressão e block.
E’ variadissimo o sortiraento, pois temos mais de 100 modelos.

Acceitamos desde já encommeudas.

Empreza d A Lyra
— RUA DOS VOLUNTÁRIOS, 5 e 9 —

TELEPHONE 51 — REZENDE — E. DO RIO.

to ao mesmo 3 medalhas 
e 1 pião com pérolas.

Quem entregar esses ob
jectos ao Fiscal Fluminen
se, será gratificado. «------ ---------------

QUER FICAR FORTE E ROBUSTO EM POUCOS DIAS ?
USE O VANADIOL

i o fortificante prejcriilò pelos w.edicos, porque age im- 
mediatameute, fazendo voltar as forças, restaurando o 

systema nervoso enfraquecido, dando sangue e 
vigor em poucos dias.

nas Phaiímacias e Drogarias ■ ■■

3 problema da 
prophylaxia rural

Breve caberá ao presi
dente do Estado do Rio a 
vez de assignar com o go
verno federal o accordo pa
ra a execução dos serviços 
de prophylaxia rural do 
Estado. Antes do fluminen 
se já os governos de Minas. 
Pernambuco e Parahyba 
assignaram com o governo 
federal accordos no mesmo 
sentido.

Com a assignatura do 
accordo em questão o-E< 
tado do Rio abrirá horizon 
t?s novos para a sua vida 
economica ha muito com
balida por factores diversos 
que transformaram a terra 
fluminense, outrora formo
sa e opulenta, n’uma terra 
falhda para as g 
iniciativas da industria,da 
lavoura e do commercio.

Ao lado da politicagem 
voraz que baixou profunda
mente o nível dos nossos 
valores políticos, reduzindo 
o nosso prestigio e accele- 
rando a bancarrota do Es. 
tado, algumas endemias 
formaram como um espe
ctro de desespero, afugen 
tando o trabalhador, matan 
do as iniciativas audazes e 
produzindo o exodo de 
grandes massas humanas 
que se nortearam, á cata 
de tnelhoreS dias, para os 
eldorados do Oeste e do 
Noroeste paulista; ou que 
foram engrossar as popu 
lações das cidades sem 
commercio e sem industria.

A terra tornou-se desva- 
lorisada, os títulos do Es
tado desceram ao nível dos 
papéis inúteis; e as cidades 
com as suas industrias ma- 
uietadas pela cprôi de fer 
ro dos mais absurdos im 
postos é pelas extravagan- 
cias do fisco, quedaram-se 
no seu abandono que era 
bem a physionomia de qua 
si todo o Estado do Rio.

Com o advento da Re 
publica chegamos a um pe
ríodo de completa fallen- 
cia do Estado; e a resur 
reição promettida nas pla
taformas políticas reduzio 
se a promessas fallazes que 
ainda mais adensaram as 
trevas dolorosas do eclypse.

Os proceres que nortea
vam a jornada política da 
terra fluminense, acommo 
dando-se nas fôfas delicias 
de um sybaritismo conser
vador que era a mascara 
de um prestigio extrioseco, 
implantaram no Estado do 
Rio esses factores de deca
dência que foram a magna 
íarS do nosso acniquila- 
mento economico.

Mas ao lado desses fac
tores ferozes, e devido aos 
seus mah ficios, por todos 
os logares do Estado es- 
tend» ram-se como phan- 
tasmas as endemias que
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de não ha salvação»—si sois

reis,na Pap. d’'A Lyra.,
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que a
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Casa Matriz- 
PELOTAS

TINTA
El igual 

—I-na

DE 
E 

Na

um oEtudo 
SOCÍQl, 

Ions dü mau 
imantoa pana 

O. M.

Vistas de Rezende, 
pastaes, vende-se 
pelaria d”A Lyra”,

POSTAES com vis
tas coloridas de diver. __. -fa-. 
sas cidades, 2 por 300|Vende’se

. | conseguir tres resultados: 

guelas

sidiada, cousa 
n? 401 de se na mooarchia 

primava pela 
. ___________ií j. i

Casa Filiai,-. 
RIO DE JA

NEIRO

Cuidado cotn as 
imitafõss

"HERCULES” 
a Stephens.

Papelaria da
— Lyra —

em 
na prt- 

Voluntários, 5e 9, telepbo- 
ne 51, r

um 
e o

unico paiz do

j a essa triste
C. B

. glesso inlcllcet uni e material 
I e o progresso moral da actual 

geração ictardalaiia, que po
voa a siiperfir.ie da Terra”.

> Tviidem a proval-o diversos 
, factos: as guerras horrorosas 
, romo a grande conflagração eib 

rupêa (1HI4 a l'H8) hhIii prece
dente nos annaes da historia 
universal, os assassinatos pra
ticados muitas vozes por moti
vos irividus, os maus governos 
que ti aliem V.vpocritamctHe os 
mandatos conferidos pelo siif* 
fr.-irrúi nplnu «I.»

NÚPCIAS
No dia 22, cunsorcia-se 

com a senhorita Anti nietta 
Ramos, dilecta filha do 
cap. Joaquim Ramos de 
Souza, o commerciante des
ta praça sr. Antonio Pi- 
meotel Filho.

Os actos civil e religioso 
realizam-se na F.-zenda da 
«Saudade », no Tanque.

LICOR DE CACAO 
Especialidade da "Distila 

na Cosmopolita” *

Em S. José dos Campos, 
onde residi-, fallecru o 
nosso conterrâneo snr. Jo
sé Antonio Vieira de Sou- 
z -, irmão do dr. Vieira de | 
Souza que foi fazendeiro] 
em Formozo, que contava 

I tanto n’aquella cidade ... 
mo nCsta amplo circulo de 
relações de amizade 
seu caracter affavel e 
recção de proceder.

a » r------ -

O Dr. JOÃO DE AZEVEDO CARNEIRO MAIA
---  POR.---

Octaniano

(ContSm o prooant-o trabalho 
sobro q individualidade partícula ri, 
política, HtteratHa c uaionfeltioMs d< 
finado Pua, beno como apontar 
n historia gorai do ^axsndc}.

CAPITULO XVI

em primeiro lugar impedir 
uma circulação excessiva 
de bilhetes ou notas de 
bancos, e evitar um maior 
augmento do debito do Es
tado e impedir a accumu- 
lação de riquezas particu
lares mesmo nessa especie 
depreciada forçar o povo 
ao monopolio commercial 
do Estado que até aqui 
pode ser facilmente evitado.

A’ família enlatada as 
condolências desta folha. '

E O GAROTO EXPLICOU...
.,. que todas as pessoasI 

de bom gosto devem fazer 
seus impressos na Typogra- •

ra”. Telephone 51.

MAIS TRENS

A directoria da E. F. 
Central do Brazil, resolveu 
restabelecer os trens E M 
P 3 e E M P 4, sahindo 
o primeiro da estação de 
Rezende ás 6.30 da manhã, 
até Cachoeira e regressan 
do ás 6.52 a estação desta 
cidade.

Este trem muito favore 
ce a nossa populaçao.

BANDOLIN .
Vende-se um em perfeito 

estado
Praça Oliveira Botelho, 38 i

v , CASa
1 Ve»<le-se uma bôa casa, no

CT bons commi)|Ls toda saneada, com grande qnin- 
tal todo murado e um bom po- 
m«r .para mformações á Rua 
ua misericórdia, 24.

| O Sr. Harding novo pre 
sidente dos Estados Uni 
dos disse, a victoria do meu 
nome não é uma victoria 
pessoal. Vejo-me diante de 
obrigações tão soleinnes e 
de tamanha importância 
que, ein vez de alegrar-m-, 
smto antes n necessidade 
de pedir a Deus que me 
dê forças para bem cum
prir o meu dever e para 
que iodos os appellos a 
minha responsabilidade 
possam obrar sé de accor- 
do com as aspirações e a 
espectativa dos Estados 
Unidos e do mundo.

1 . Quem t1 ' ’

não se mantém muito 
po solido...

I^giene fâsttaa
A esmpa liido níVela I

(•leio bem que a sciencia não 
'•oiispguin, nem jamais o conse
guirá, ili-seobrir signavs ílis- 
iiiiciivoy entre o esqueleto de 
um sábio i» o do ignorante, en-1 
i re o esqueleto dum rico e o 
do pobre, entre os restos mor- 
tues dum príncipe ou rei po-1 
d^rosos o os <lo ultimo dos 
seus vassallna.

Parece pois de trancenden- 
tal concepção philobophica a, 
maxima moral que ene.ina estn 
trabalho: A CAMPA TUDO 
NIVELA!

E’ todavia uma giande ver
dade, de que poucos dos nos
sos irmãos em humanidade em 
certas condições querem se 
convencer.

Os>ricos oignlhosos, os favo
recidos »’a sorte sob todos os 
pontos de vista, pavoneados 
pelo chaleitisino materialista 
contemporâneo, onde se eolloea 
inseiisalainentc o OURO, que ' 
s’idolatra, acima de tudo, das 1 
boas qualidades pessoavs, da * 
honestidade, das virtudes e ( 
até parece incrível I do pro- 
piio saber profissional, esque
cem-se a cada passo que somos 
mortaes e, salvo honrosas ex-

- cepções, só prestam relevantes 
serviços só protegem e bene
ficiam aos que dos mesmos não 
precisam.

De sorte que a satírica ma* 
xima popular—Dor couves só 
a quem tem horta—é por assim 
dizer a lei social em vigor, «a 
praxe preceitnada da maioria 
dos argeutarios, visto quequa- 
si por completo dominam na 
alta burguezia contemporânea, 
apezar de não existir em tal pra
tica nenhum valor moral é inútil 
dizer.

O espirito de vaidade, o es
pirito de vã superioridade ac<»m 
panham a mór parte dos Cresos 
terrenos até á campa, digo, at é 
aos cemitérios—tristes cidades 
dos mortos, onde se constróem 
ossuberbosi ______
Nessas coustrucções artísticas 
despendem-se dezenas de con
tos, dinheiro, a meu ver, mal 
gasto, considerando que podç- 
ria ser melhor empregado nas 
obras e no patrimônio dos pios - - ------ ------
estabelecimentos, no snccórnn dos tumulos (não sei também 
da pobreza que por toda parte 
preciza de alimento e de ves
tuário paia saciar a fome 
e cobrir a sua nudez, na prote-1 
ção dos orfãos desvalidoS, no | 
auxilio das pobres viuvas ho
nestas envergonhadas, na dota
ção lambem das noivas hones
tas laboriosas sem recursos etc.

Entretanto muitos rico pro
curam sutfcicar os dictames da 
própria consciência— ophurul 
da intuição mais frequentemente 
—que os advertem que seguem 
um caminho errado, e, esqueci
das das eternas verdades re
veladas pelo divino Messias 
no Evangelho, deixam-se ape
nas levar por suas pérfidas e 
viciosas inclinações, pela lison-1dl -------
ja e pelos maus conselhos iiní-1 Cünl° se pensa, a s 
nuadns por amigos urson," em-1 d,,s c«»sas circumvisinhas 
fim priidem-se no labyrintho«c“.....
da hypíjcrisia mundana, onde 
não reina a sinceridade é ex- 
cusado dizer, mas, de ordinário, i 
a baixeza de sentimentos! 
D:entre estes deve-se conside
rar a ingratidão coino o mais 
abjecto, tão antiga, corno a 
propiia humanidade. E’ bem 
conhecido, por ex., u revoltan
te facto histérico de Jnlío Cé
sar ser apunhalado por seu 
protegido Brutus, cujas ulti-j' 
mas palavras—Tu. quoqite lórii-1 
tun ! parecem revelar sua vio- eni vida 
lenta dor moral pieagonica ao sos 
vei-u entre os v....... ' j____
assassinos.
Têmpora matanturet nos in illia.

No actual século «te Edison, 
genial indusi rialista 
cano, ne-te século em 
electricidade vae opeiando 
descobwnas maravilhosas, ha
vendo ainda muito a esperar 
desse poderoso fluido espalha
do nos reinos da natureza, faz 
se mister que a evolução mora! 
da humanidade «icompanhe a 
paripassu a evolução urgaufc.a, 
•ligo, o progresso das arte>iu’ 
dnstriaes.

‘•Entretanto nota-se c.om 
p^zar que existe um desiquili. 
brio considerável entre o pro-1

porque não os illuminara á 
luz electrica!), para só exami- 
nal-os comparativamente sob 
o pomo de vista hygienico á 
valia commuin.

Esta lhes leva certamente 
máis~vantagens, considerando 
que a decomposição dos cor
pos inanimados por seu conta
cto im medi ato com a terra é 
muito mais rapida, não preju
dica a saude publica, como 
póde succeder aos tumulos. 
desde que contenham frestas 
por onde haja escapamento 
dos gazes méphiticos da.pu- 
trefacção.

Os tumulos pois afiguram-se 
iup sentinas cimentadas fecha- . 
Ias, e -não não tão innocuos* 

salubridade 
. ___ 1-1—3 dos ;

, cemitérios, não sendo para ad- i 
mnarquc com o progresso da | 
civilisüção dos póvos venham 
um dia a caliir cm desuso.

Em summa, caríssimos lei
tores patrícios ou extrangeiros 
desta conceituada folha —A 
LYRA—si sois crentes do ver
dadeiro Christianismo pela tíel 
interpretação do Evangelho,si 
acreditaes na sublime parábo- „ p »* ° ”
Jade Jesus—«Fóra da carida- Pht’a e Papelaria^ d “A Ly< 
de não ha sr»ly-?.çâo.,í—s: sois ’"■* '•

is palavras— Tu quo^ue liru-1 favorecidos da sorte, estimai 
: / ndtp.í-pm rí.yuiuj* V;;;. i‘rti vi/V-t a quantia que os vos- 

pieagonica ro|sos herdeiros legítimos ou le- 
conspiradures ; gatarios poderíam após vosso 

1 passamento despender para 
erigirem s«;berbos tumulos á 

| vossa memória, tumulos esses 
i symbolicos apenas dos insen
satos orgulho e vaidade huma
nos ’ e legai a em testamento 

;pdia o soccorro da pobreza e 
o patriinonio inalieuavel dos 
pi<>s estabelecimentos. X.

VALES DE CIGARROS 
Compra-se qualquer quan 

tidade dos de Souza Cruz 
e Veado, r.a Pap. e 'ry[)o 
grapbia d’«ALyra» a rua 
dos V luntários, 5 e 9, Te’ 

iephiine 51,

as- 
;ões jorna-

..... ........    que tan- 
i to ciithusiasmo causou nos conselhos da política nacional e 
I nos centros de maior cultura do paiz, foi, sem duvida, o 
' comprchendido entre os annos de 1894, com a fundação em 
Rezende, do periódico jornalístico denominado ^<0 Ameri
cano”—cuja redacção principal fora confiada a meu Pae, de 
parceria com os illustres intellectüaes Alexandre .Moura, Hy- 
gino Rodrigues, Pereira Rangel, Hilário Figueira, Eliziario 
Pombo e Luiz Pistarini, em T89S em que João Maiaillus- 
trava as cohimnas do «Tymburibá» com a publicação de um 
interessante estudo sobre litteraturã slava e outro, sobre ma- 
teria de direito intitulado ‘*Curateia do Prodigo”.

O ><O Americano» appareceu na arena do jornalismo 
de Rezende exactamente na epocha memorável do governo 
agitadíssimo de Floriano Peixoto em que o nosso paiz se de
batia nos horrores de uma guerra fraticida motivada por uma| 
grave de^intelligencia havida entre Floriano, que era então o 
Presidente da Republica, e o naquelle momento ministro da 
nossa marinha de guerra, Custodio de Mello.

Não quero, porque o logar não. é apropriado, estudar 
os motivos que determinaram a explosão da revolta de 94. 
Direi apenas que accesa a lueta tremenda entre as forças ar
madas de terra e de mar, bi-partiram-se, para logo, em todo 
o Brazil, as opiniões acerca dos propositos revolucionários 
dos dous celebres militares e Resende, no que a sua popula
ção tinha de .mais selecto, destacava-se pela sua franca attitu- 
de de adepta defensora do governo republicano constituído, 
de que era sj’mbolo amado o marechal Floriano. Meu Pae 
era um íiorianista sem rebuços e o era tanto pela virtude da 
resistência, que deu a Floriano a gloria de consolidador da 
Republica; quanto pela certeza que elle tinha de que 
ofíicio do patriotien e destemido soldado Alagoano _______
valioso e bello documento de amor ao Brazil e de sacrifício á 
Republica. (Continúa).

CORRIGENDA—Em o artigo que sahio hol. 
«A Lyra» de 12 de Dezembro corrente, na 1“ columna da 3T 
pagina, na aàte-penultima linha, onde se lê: «ouvimos a poe
sia dolorosa de VareUa»:* leia-se: ouvi a poesia dolorosa de 
Luiz Guimarães.

Um qutro período de bem aproveitada ac.tividade in-

« ' to ClltllUSl.lSmo cai-lHOii MAC t*„II..™ h..nnfn ji« vr»>»uj .»»«.« « ----

Lemos há pouco que em 
uma localidade do Estado 
de Espirito Santo nasceu 
uma creança que é um phe* 
norneno curioso; não tinha 
braços nem pernas. Filha 
de paes parentes é o que: 
se presume. (

Q ^ub^idío
Nota-se no Congresso 

uma tendeucia pronuncia’ 
da para augmentar o sub- 

, sidio dando sempre investi
das ousadas para sondar a 
opinião que já não se es- 
candalisa-se por que taes 
são os abusos chronicos 
que o povo já está família- 
risado, pois o Cougresso 
não cuida de outra coisa 
senão de crear empregos 
e sinecuras, e como o cargo 
de deputado é o que goza ' 
de mais regalias e privile- 1 
gios para tornal-o cada vez > 
mais cubiçado é o regimen J 
de pleno ocio em que o 
deputado não é obrigado 

• a fazer acto de presença, 
ganha sem trabalhar e já 
Benjamim Constant mor
reu amargurado e deses
perado porque fez tanto es
forço para crear uma repu
blica de avanças e guelas 
formidáveis. Ninguém dirá 
que a diaria de cem mil reis 
não seja mais que sufficien- 
te e o deputado ainde ‘ 
quer sobrecarregar a na- ’ 
ção já tão exhausta e fa
minta com a s suas despe- 

. zas sumptuarias, creaudo 
i ajudas de custo, despezas 

de transporte e avoluman
do a soturna com proroga- ■ ---------
ções tão prolongadas e sub- 0 quarto objectivo poderá 
sidiada, cousa que nunca 

_______ Ma que 
tseu escrupulo 

e moralidade . Alem disso 
o Congresso quasi nunca 
se renova, são quasi sem
pre os me«mos deputados 
é a política profissional qué gasto, dentro do mez) 
gera todos esses escanda 
los, quando a lei devia ve 
dar a reeleição por certo 
tempo para corrigir esses 
abusos, em nm paiz já tão 
viciado e corrupto como o 
nosso, não ha meio, são el- 
les que legislão e gover 
nam e para cohonestar e 
tornar sympathica a sua 
causa e prodigaliza e esban 
ja o dinheiro da nação com 
alguns eíxipregos inúteis 
até nominaes, porque o 
funccionario só apparece 
nu dia do pagamento. Até 
mesmo o subsidio devia ser 
modesto para não desper
tar tanta avidez pelo cargo 
e por isso é uma legião for 
midavel de candidatos que 
assedião o governo; pois 
muitos abandonão negocios 
lucrativos e nem precisão 
abandonar, quero dizer ac- 
cumulam todos esses lucros 
para disputar um lugar I Nogiitira», *Salsa*t 
que é ura ideal e o Brazil''- ---------
é o unico paiz do mundo 
que attiugiu 
celebridade.

| Rússia vermelha
Segundo noticia um jor

nal allemão o governo ul- 
tra-despotico que impera 
na Rússia, projecta de sa
lários e estipendios, com 
um novo typo de moeda 
que tenha valor e curso du. 
rante muito pouco tempo.

A côr das notas será mu‘ t 
dada todos os meses, e ca
da côr será valida só por 
um mez. Graças a esse sys- 
tema monetário su-generis 
os funccionarios trabalha
dores etc. que forem pa
gos com taes notas serão 
forçados a gastar tudo 
quanto ganham no decur. 
so do mez, fazendo todas 
as suas compras nos arma 
zens dos proprios soviets.

Com a emissão desta 
moeda epheme.ra o Gover
no de Moscou pretende

rimonia nupcial de 
Ifao Pedro com d. 
na, filha do Major 
rio, em Snnt’Anna < 
Tóces, no dia seguinte 
das bodas teve a 
de aproveitar a 
em que toda famili;
va reunida para se fazer 
photographar, e n’um ges
to de affecto delicado con 
vidou o nosso vigário a to
mar parte no grupo.

se nota ns vcz.es que n justiça 
não é cígii, como outr'ora a 
pintaram, mas cs/i<ibún, pen 
dendo quasi sempre para o lado 
do mais forte e do inais po
deroso, etc.

No estado de auarchia men
tal contemporânea, em que 0 
iitliiisuii) materialista representa 
o principal papel, salvo pou
cas excepções, nota-se que os 

I representantes an ti patrióticos 
das olygarehias políticas, con
taminados pela ruiuosa mega- 
lamania. deixam-se levar (isso 
é natural) por seus maus sen
timentos ora de orgulhoso ego
ísmo e ambição (advocacia 
administrativa...), ora, ao con
trario, d'esbanjamento das 
riquezas publicas.

Muitos, com effcito, desses 
pseudos-estadistas, pouco a- 
pós sua ascenção ao fastigio 
do poder, procuram tudo des
truir para reformar e recons
truir, sem attenderem as con
dições do erário, o estado eco- 
nomico e financeiro do paiz, 
que já não póde mais suppór- 
tar-o augmento abusivo dos 
impostos, pouco s'importando 
que este marche á vela para o 
descreditoea bancarrota!-‘Sem 
tino administrativo pois só 
imitam os símios em loja de 
louça”.

Proseguiudo: Em que diffe- 
re, encarada de modo generi- 
rico, a valia commuin, que se 
cava nos cemitérios para re- "tümuiàidè/mm7m /lceb'-’ros restos mortaes do po- 

— I bre, comparada aos magestosos 
mausoléos destinados a guar
dar os das famílias ricas or
gulhosas?

Permitam os caros leitores 
que omitta -o lado esthetico

Sobre ser um dos espe
ctáculos mais deprimentes 
que a meu vèr offerece a 
alta sociedade, é uma das 
praticas mais incongruen. 
tes que conheço, essa de 
brindar, á saúde de alguém 
com um instrumento de 
moléstia e de morte como 
crvI1ró'Ch3mf’"£De”’ ~ Dr- 
SOUSA LIMA.

O sr. José de Marins 
Ferreira chefe de família 
exemplar desejando guar 
dar uma recordação da ce- 
------ --------- ' ' seu fi i

Georgi.
Eleute- 

dos 
: ao 

feliz idéa 
occasião 

ia se acha

L ser o de animar os opera- 
. rios a divertirem-se nas 
, poucas horas de liberdade 

que lhes são concedidas 
visto como a economia não 
teria mais rasão de ser 
(pois o dinheiro tem de ser 

) com 
semelhante regimem mone
tário a esquecer a tyrannia 
que' os governa. Por hora 
não se conhece os resulta- 
dos práticos de tal systema 
que até agora só foi adop- 
tado em algumas provim 
cias. C.

LINDA COLLECÇÃO 
ROMANCES, QUADRAS 
SONETOS, VENDE-SE _ 
PAPELARIA D’ ALYRA,, 

-1M■ - MIM..lUira W1 ■ !!!■

Considera o melhor remedio
TjXtrahido do importante 

orgam de publicidade «Cor
reio Hercantil», que se pu
blica nesta cidade sob o nu
mero de 20 de Setembro de 
r882,
Snr. Redator.

Na falta de outros meios com 
que possa agradecer ao sr. Pitar- 
maceutico João da Silva Silvei
ra-, recorro á imprensa, para 
manifestar-lhe a minha gratidão • 
pela cura maravilhosa operada 
pelo seu acreditado «Elixir de 

, ------------- «Carob(i7>
e «Guayaco-», que considero o 
melhor remedio para moléstias 
da pelle.

Ha annos que padecia de uma 
ferida escamosa que me tomava 
toda a perna direita. Usei todos 
os depura tivos do sanglie que me 
foram aconselhados e i eis, quan
do li no «Deutsche Zeitung», de 
S. Leopoldo, um attestado de um 
patrício meu que ficou curado da 
mesma moléstia, e então delibe
rei também usar o «Elixir de 
Nogueira*, e em tão bôa hora 
que estou completamente curado.

Daniel Cornellus Ríscli.
Firma reconhecida.
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To»s«, bronchite», constipações, defluxos, resfriados, 
astbma, influenZA o Iodas as moléstias do apparelho 

™ respiratório, curam-se rapidamente com o COGNAC DE 
Sj ALCATRÀO, de Xavier.

J EVITA ESTAS MOLÉSTIAS quando se toma o 
’3 COGNAC XAVIER como preventivo e, evitar estas 
J moléstias E’ EVITAR A PRÓPRIA TUBERCULOSE.

i Poderoso fortificante dos pulmõe»
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Pois bem, dac-Ihes o LICOR DE CACAU, vermifu$o 
de Xavier, porque os symptomas acima dcscriptos sAo dos 
terríveis venries (lombrioas) que são a causa de todas as 
moléstias da infancia. O LICOR DE CACAU, de Xavier, 
não tem dieta, é gostoso de tomar, não contem oleo e 
dispensa purgante. E’ O LOMBRIGUEIRO IDEAL 
porque faz expellir os vermes, tonifica e dá saude ás 
crianças. E’ O SALVADOR DAS CRIANÇAS.
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Um vidro dã para 3 creanças
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Infallivel e inoffen- 
sivo vermifugo vege
tal e purgativo, agra- 
davel ao paladar e de 

x effeito seguro e suave.
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PHARMACIA «VILLACA» — LARGO DÀ
MATRIZ, 49 — REZENDE

— r-™r< nr—

,Sant’Amia, 216 -- RIO DE JANEIRO @ w$so»stó
Parque Jdótel

PARÇA Da REPUBLICA, 211

f SH.VA «&'siXiVA

\/ Xio. ck Janeiro
tabElecimento de 1? ordem, montado 'á

igoríos e perfu- 
Esfaôos e no

Sml .hiÃo de Souza
I .• Ilthidrneia: Pernambuco — Gra

vai;!.
Curado com o Elixir dc^Ntxjuei- > 

ra do Phru. Clico, .loâo da Silva 
Silveira, de gojiorrhêa e cancro 
duro.

. Ageucia Ccstuoí — Rio

< J

Qualquer creança por 
mais fraca que seja po- 
òe usar o “Lombriro!” 
sem a menor inconue- 
niencia.

ri’ penda em todas as pbannaaias e drogarias do Brazil

Jvi. . Gaf<neir,o <Jr & C.
RIO DE jAi-Cirq 

OMO TÍL.r UMINCNSC rattPHCNE NonTÇ 5001

'Constavcio Omegna.

ytfheíiçu ValendaíiQ
Estabelecimento de ensino secnndftrió capriehpsamente instai- 
lado no Palacete do Visconde do Rio Prrto com exollentes 
installaçôes hygienieas. Cursos Primário^ Gymnaslal,.Ç.ommer?.- 
ciai c Preparatórios, Mesa administrativa: Professor Cops* 
tancio Omegna; Commendador Antonio Jannnzzi e Dr. Hen
rique Carpenter. Corpo Docente .• Prof. Constando • Omegna, 
lente de latim, grego e philosophia. Dr. Landelino de Olivei
ra Pilho, lente de seieucias physicas e inalhematicas. Cel. Joa
quim Ribeiro dos Saiitus, lente ,<l« contabilidade. Prof. Durval 
Magalhães de Lima, lente de línguas, vivas. D. Einilia Baker-

Umegna, professora do cn.1^0 infantil. •

—LYCEU NOCTURNO-
Sub a mesma dijecção funcciona o. Lyeeu Nocturno em dois 
cursos: a) Primário para ambos os'sexos: b) Comrr.ercial e de 
línguas para moços empregados^ào commercio. híe.nsaldades. 
Externos—Curso Primário deslie 6$000. Externos—Curso Gy: 
mnasial desde 208000. Externos—Ciiiso Nocturno desde 6S000- 
Internos—Curso Primário desde 6õ$000. Internos—Curso Gym 

.uasial desde 808000. Admitte-se matricula ma qualquer oc- 
casião. Para mais informações com o ,

DIRECTOR:

I 
ii :: 
'iii 
I

7'TJ

d .C\

___  

o, Gomiffro
■-E O GR/INDE REftlEDIO I\nFp|TO SFNSAeiONRL ’ 
Em 2 annos recebeu 5822 attèj FCI1 T , 7

de todas as classes sociaes! ,?s verdadeiros d pssoas 
O CONTRATOSSE CURA: Tosses rt’cos DOtaveiS O receitam.

^cltronicns. Fraqueza pultttonar, Coqueluclir8 ?.u s™Ples- °r,ppeí}^™"-i'À ®S 
Iitsouutias, Escarros sanguíneos. Dores <idls*,Pa<'oes’ Asthnia, Rotiqtndoes, f

Edieacissi.no na Tuberculose e hemoji0’;naS C?stas’ Ppeumon'as’ e C’M 
O Vende-se cm todas ns drognrias e pharnmcias do Brà tonlando-° convenientemente. W 
(£• Acrcitoc sõ O CONTRATÓSSK Laboratorio ArarJo-dró 2$5ü0- N“° v"s dcta2S enEanar!

~ ...... ..  ~
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Diplomado pela Facublade.de Medicina do Rio de
' Janeiro ; ex-auxiliar dasciln.cas de syphili« e moles- ■ 

lias de. pelle da Policlniica Geral r da Santa C.isade 
Misericórdia do Rio de Janeiro; ex-estaçiario de clini
ca cirúrgica e’-obstetrica da Faculdade de Medicina. V

. . Consultai tojos as dias è»i REZENDE, z 
Pliauiarcia Vitlaça.

DtAONOSTICOS B TRATAMENTO SEGURO DA SVPHILIS PELOS
PROCESSOS MAIS MODERNOS

APPLICAÇÃO DE 608 E 914 POR PREÇOS M0DIC0S
♦ AílenJo a chamado para qualquer, logar.

RESIDÊNCIA E CONSULTORIO: Cidade de Hezcnde — Riu
dos Volniitai lüs—Tclep.

'í &

TosseíG.rippe-,§
Bronchâte, 0 r’ 

I TuberoOose? a

. ■

M i-
Há fcLfeçxp

] purgativo » r.!f íj i.
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Opinião do eminente professor da Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro

“Bruno Lobo, doutor em Medicina pelo Faculdade do Rio 
de Janeiro, professor da mesma Faculdade, etc., etc.

Attesto que o LOMBRICOL do Pharmaceutico Manoel Aris- 
tão Jaccoud, age energicamente sobre os vermes parasitas in- 
testinacs. — Rie de Janeiro, 7 de Dezembro de 1912.

■ Dr. BRUNO LOBO.

Cuidado com as imitações que apparecem diaria
mente e não acceite outro que queiram impingir corno 
de igual effeito. Para o LOMBRICOL não ha substituto.

GcxiXtZmo
Moura Brazil

(NOME REGISTRADO)

^ura Inf&ammaçÕ^S e

MATRIZ, 49 — REZENDE 7
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purgações olíp.5
RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura 

Brazil) — RIO DE JANEIRO -r . ;

ki z

a 
p 
Z o. 
M " 
N 
W 
Cá'

Q

“lis 
H o > u 
£ P E T P ou 
P~ U 13

* ♦>

«=
<♦
.«=

*>
«=

I 
í 
I 
í 
ii 

í J

A Empreza d’«A Lyra» aceita assignaturas por anno 
e semestre de todos osjornaes e revistas do Brazil, especial

mente do Rio e S. Panlo.
TELEPH0NE 51—Rr.a dos Voluntários n. 5 e 9.

7 7 KW
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Elixir de Nogueira
Empregado com a> 

cesso nas seguiu^ 
lesüas;

&.■“ 
Itotibas. 
Botibons.
Intl.iniiuafiks do ulrr». 
Co. iiinenlo dos ouudM. 
Guiiorrhéas.
CarltBtKulos.

Hí pj Fí^^.
«NOGUCIRA.SaLSA uirtras.

P rins, du pr.<r<x» e fi-
Lt.Jsl nrslmexite, em

a- todas as moles-

f '"11 n ,7a c^lar f■ 1 • I
»pharmacias,

E casas«« 
vendem drogas.

MIMàTUIU »o original

CRillDE DEPURATIVO DO SANGUE
Accucia Gosuiüs—lín*

yiCHb, TENDO BONDS Á PORTA PARA QUAL-

' I PONTO DA CIDADE E A’ 2 MINUTOS DA'
................... .. n-ninuMU^-nm ii ............ ........

E_s'tÃO DÀ Estrada de Ferro Central.
■________________ '

Wvai Jo^é Viüaça
ÇOLCHOEIRO E ARMADOR

seraP?m desposito um variado sortimento de colchões 
■ , e almofadas por modieo preço.

frepara-se calxçune|)1.es j0(j2S a! c|asses a qualquer tora do dia e da noite 
Caixões injores para adultos de 2oS e 25$. Para 

anjos de •. a ,55 Variado sortimento de coroas 
para 'Gjos, e velas de cera pura de 200,

51 800 e 1.000 réis cada uma. -

Vende-se Prr(os pa ra roupas de Anjos, Diademas,Pal
mas, Azas, pltaS!i Estrellinhas, Lantejoulas, Chuva de 

♦ prata, etc. Cjas gç^geiaes para violão a SOO réis.

J^tia ^Haupiftig Ja.esen.ie

- ' ' \ _
' ' A ' ■

BEX8GA, RS\ frOSTATA E URfTHRA

A Vrcforntinnranujada de Giffoní c um precioso diu- 
relíco e antiséptico dos 00 bexiga, da urelhraedos intestinos. 
Dissolve o acido unco uratos. por isso é ella empregada sem
pre com feliz r-esullado i » -cystiles. pyciifcs. nc-phrites. pyelo-ne- 
phriíes, urefhrHes enroni^ ínflamniação da próstata, catarrho da 
bexiga, typho abdominal, inira, diníhese-lurica. arcas cálculos, etc.

As Dcssoasjdosos U|UC nao (cm Q bexiga preguiçosa r cuja 
urina se decompõe facilnec 'devido â retenção, encontram na 
Urcfcrmina dçGiffci um verdadeiro Especifico porque 
ella não só facilita c auomci a Diurcse, como dcsinfecfa a BE
XIGA e a URINA evjtandce fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produclos eva dctomposiçôo. Nunmcrosos atíes- 
tado.s dos mais notáveis clinja provam a sua efficacia.

Encontra-se rias boas drogais pharmacias da capital e dos Esta
dos, e no Deposito — l^r»gp.«ria GiíToiii

FRRNC15CO 61EFQNI & C. .
17 Rua PrimerS âe (Darço, 17

-. RICDE ÁNEIRO .—
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t r<m /rnk, é calvo quem quer
\ ' Perc^e 05 cabeilos quem quer t-

vS í.-./ lcm Cflspã quem quer
• lem barba falhada quem quer

A Porque © PII/CGrENI©
Paz brotar novos cabcllos, impede a sua quéda. 

Lz- faz vír uma barba IbHc e sadia, faz desappareccr 
V; complclamenlc a caspa e quacsquer parasitas da ca- 

«p) beça barbü esobrancelhas Numerosos casos de curas 
n cm pessoas conhecidas provam a sua eíficacia.
(jL H' uenôa nas boas pharmacias, âro< 

Jhi marias âesta ciôaõe e ôas 
W deposita geral.

A DROGARIA G1FFONI
Rua Primeiro de Março,17

\ RIO DE JANEIRO —9

Cartões fostaes
O maior sortimento da praça de grande variedade 

e modernos, por preços modicos, so na Papelaria f. ■

d’A LYRA, á Rua dos Voluntários ns. 5 e 9.

Edieacissi.no
Facublade.de

